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25  Dia  do  nn^íKínlo  da  Sereníssima  Snr.'  D.  Car- 
loUiJoitq^íiKi,  Príiiceza  do  Brasil.     .     .     .     B 

29  Dia  do  jE^^lfriR jilo  da  Sereníssima  Snr.'  D.  Maria 
Tm^eeafv' Piinciiza  da  Beira G 

'V     "  MAIO. 

\%   "ÍJHíjdo  nãscimcnlo  do  Snr.  D.  JoSo,  Príncipe  do 

,,;•.'!  Brasil B 

4p'\DÍa  do  aascímt^ntoda  Sereníssima  Snr."  D.  Maria 

^**       Isabel,  InTaiUa G 

\*'       Dia  de  Corpo  de  Deus G 

JUNHO. 

13     Diadc  Saulo  Aiítonío .     .     - G 

IS     Mia  do  iiaseimeulo  do  Sereníssimo  Snr.  D.  Pedro 

Carlos,  Infanle  d* Espanha G 

-Ih     DiadeS.Jofio  Baptista G 

^9     Dia  de  S.  Pedro G 

JULHO. 

25     Dia  do  nascimento  da  Sereníssima  Senr.'  D.  Ma- 
ria Eeuediclaj  I^rinceza  do  Brasil,  viuva.     .     G 

OUTUBRO. 

7  Dia  do  nasí  imiíiUo  da  Serenissima  Senr,  •  D.  Mari- 

aiina,  liiíiinta G 

12  Dia  do  Sereníssimo  Snr.  D.  Pedro  Carlos,  Infen- 
te.     .     , G 

DEZEMBRO. 

8  Dia  de  N.  Senhora  da  Conceição  Padroeira  do  Rei- 

no       G 

17     Dia  do  nascimento  da  Raiulia  N.  Senliora.     .  B 

25     Dia  do  nasci  lacuto  de  Nosso  Senhor  J.  Chrislo.  G 

36    Primeira  Oitava   do  Nnlal B 

31     Dia  de  S.  Silvestre G 
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DIAS  DAS  AUDIÊNCIAS. 

O  Illm.*»  e  Ex."°  Sr.  Vice-Rei,  4."  e  Sabbados  de  ma- 
nhã o  ú  noite. 

ndaçâo,  3."  e  Sabbados  de  manha. 

Junta  da  Fazenda,  de  manhã  no  Erário. 

Ouvidor  do  Crime,  2."  e  6"  de  tarde  na  Relação. 

Ouvidor  do  Civcl,  3  "  e  5."  de  tarde  na  dita. 

Juiz  da  Coroa,  A."  c  Sabbados  na  dita* 

Ouvidor  da  Comarca,  2."  e  5."  do  manhã  na  Casa  da  Ca- 
mará. 

Juiz  de  Fora,  3.'*  e  6.''  de  manhã  na  dita. 

Intendente  da  Marinha,  4/'  c  Sabbados  de  manhã  nos 
Comos. 

Juiz  dos  Orfaõs,  &."*  e  Sabbados  de  manhã  na  sun  casa. 

Juiz  da  Alfandega,  A."  e  Sabbados  de  manhã  na  Alfan*^ 
dega. 

Intendente  do  Ouro,  e  mesa  da  Inspecção  4."  e  Sabbados 
de  manhã  em  sua  casa. 

Provedor  dos  ausentes,  Capellas  e  Residuos,  3.'*  e  ()•••  de 
manhã  na  Casa  da  Camará. 

Senado  da  Camará,  A.*'  o  Sabbados  de  manhã  na  Casa  da 
Camará. 

Provedor  da  Moeda,  todos  os  dias  de  manhã,  edo  tardd 
na  Casa  da  moeda. 

Almotaceis,  â."'e  Sabbados  de  manhã  na  Casa  da  Camará. 

ECCLESIASTICAS. 

O  Ex.'"'*  oRcv.'""Sr.  Bispo  A."*  o  Sabbados  de  manhã 
cm  seu  Palácio. 

O  Provisor  c  Vig.  geral  do  Bispado,  3."»  e  C'  de  tarde 
na  sua  casa. 


MEMORIAS 

DO  DESCOBRIMENTO  E  FUNDAÇÃO 

HA  CI[)AUE  DE  S.  SEBASTIÃO  DO  RIO  DE  JANEIRO. 

As  confusas  noticias  e  diminutos  conhecimentos  com  que 
ainda  e$la?a  a  nossa  Corte  no  anno  de  1530  a  respeito  de 
maras,  c  continentes  que  seguem  da  Bahia  de  todos  os  Santos 
para  o  Sul  até  o  Rio  da  Prata,  deu  bastante  motivo  para  que 
o  Sn  Rei  D.  João  3.*,  desejqso  de  conhecer  este  resto  ainda 
não  ctplorado  fizesse  aprontar  huma  armada,  e  a  mandasse 
cia  mino  r  a  Costa  do  Sul  de  todo  este  continente  até  o  famoso 
Rio  da  Prata,  nomeando  para  Commandante  daquella  expe- 
dição a  Marlim  Aflbnso  de  Sousa  seu  Conselheiro  a  quem  or- 
denou, que  estabelecesse  huma  Colónia  no  Lugar,  que  pare- 
cesse mais  com  modo  para  isso.  Com  prospera  viagem  chegou  a 
esta  altura  de  23  gráos  avistando  logo  terra,  e  mandando 
apro^iimnr  m  embarcações  á  Costa,  divisou  no  dia  1.*  de  Ja- 
neira de  1531  hum  boqueirão  defendido  de  altos  penhascos, 
pnt  uma  e  outra  parte  e  com  uma  grande  Lage  no  centro, 
que  dividindo  as  aguas  offerecia  duas  barras  para  o  interior  do 
uma  dilatada  bahia  com  muitas  Ilhas  de  diiTerentes  gran- 
dezas. 

Os  naturaes  do  Paiz  chamavSo  a  este  sitio  Niteroy«  o 
Martím  AiTonso  de  Sousa  o  denominou  Rio  de  Janeiro,  pelo 
ter  de^cobcrlo  neste  mez. 

Por  oniciR  sua  fundearão  todas  as  embarcações  fora  da 
barra,  c  procurando  a  terra  em  huma  pequena  lancha  que  o 
conduzia,  dt^scmbarcou  junto  ao  Pão  de  Assucar  na  praia,  que 
por  i^flo  chamarão  até  certo  tempo,  Porto  de  Martim  Aflbnso 
de  Sousa,  c  depois  Praia  Vermelha. 

Tr^ndo  explorado  o  terreno,  se  retirou  a  seu  bordo  despre- 
zando todas  íss  commodidades  deste  bellissimo  Paiz,  por  não 
cxp6f  como  se  suppõc,  a  sua  Tropa,  e  Colonos  ás  contingên- 
cias tio  uma  guerra  perigosa  com  os  índios  de  todo  este  conti- 
nente, do  qttal  se  ausentou  continuando  a  diligencia  de  explo- 
rnr  u  Costa,  cm  consequência  das  ordens  de  que  viera  encar- 
rejadu. 
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A  Capital  desta  Província  é  a  Cidade  de  São  Sebastião  do 
Rio  de  Janeiro,  e  nella  como  Corte  do  Brasil  reside  o  III."'  c 
Ex.™*»  Sr.  Vice-Rey  do  Estado  e  o  Ex.»»«  e  R."^*  Bispo  Dioce- 
zano. 

Todo  este  Continente  estava  possuído  e  habitado  de  inculta 
gentilidade,  dividido  em  muitas  Nações  algumas  menos  feras, 
mas  todas  barbaras :  não  tinháo  culto  de  Religião,  idolatra- 
vâoá  Gula,  servíão  ao  appetitc,  ^em  regimen  de  ley.  ou  de 
razão,  repugnantes  á  doutrina  Evangélica,  que  lhes  pregou  o 
Apostolo  S.  Thomé  (*),  a  quem  não  quizerão  ouvir,  e  affugen- 
tarào  de  todos  os  seus  Paizes,  dos  quaes  ausentando-se  o  Sa- 
grado Apostolo,  deixou  em  muitos  lugares  para  prova  dos  seus 
prodígios,  impressos,  e  retratados  em  laminas  de  pedra^  os 
signaes  do  seu  cajado,  e  dos  seus  pés. 

Nesie  infeliz  estado  os  acharão  os  primeiros  povoadores  do 
Brasil,  quando  por  zelo  da  Religião  e  serviço  de  S.  Magestade 
procurarão  domestica-los,  e  inslrui-los  nos  dogmas  do  Chrís* 
tianismo :  porém  não  sendo  possível  conseguir  a  verdadeira 
amizade,  c  segura  alliança,  que  pretendião  destes  homens,  a 
quem  com  liberalidade  satísfazião  em  tudo  quanto  appetc^cião, 
foi^-lhes  preciso  usar  das  armas  c  de  todoorigor^  para  castigar 
os  bárbaros  insultos,  e  alcivosias  com  que  por  muitas  vezes 
tentarão  invadir  as  nossas  povoações. 

A  este  tempo  já  toda  a  Europa  estava  certificada  de  que  o 
Estado  do  Brasil  não  era  menos  dilatado  em  dominio,  que 
opulento  em  commercio,  e  por  isso  incitou  a  cubica  de  mui^ 
tas  Nações  estranhas  para  que  buscassem  nos  seus  pórios  os 
interesses  mais  importantes  á  sua  negociação.  Entre  todas  se 
distinguiu  com  mais  desvelo  a  Nação  Franceza  expedindo  con^ 
tra  as  principacs  Capitanias  deste  Estado  diversas  náos  dis<^ 
persas  para  colherem  as  conveniências,  que  lhes  segurava  o  seu 
valor,  e  lhes  prometia  a  sua  ambição;  introduzindo-se  com  os 
Gentios  Pitaguares  nas  Províncias  da  Parahiba,  ede  Itamaracá  ; 
com  os  Gahctés,  na  de  Pernambuco,  e  Rio  de  S.  Francisco  ; 
na  de  Sergippe  com  os  Tupinambás  ;  c  em  Cabo  Frio,  e  nesta 
«nseada  do  Rio  de  Janeiro  com   os  Tamoios ,  c  ainda  que  re* 
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aâ^mè»  m$ijm  cipeúiiiões  mo  pequeno  tsíQgo  dos  nossos  Ca- 
p*íàtê  P«ilro  l^pesdo  Stitis^^  ímIíó^  ^Idío  da  SIUíè,  eVhu^ 
tcrido  J»i{fi<»',  mctefidfKltjc  iniiiUi  Km  barca  çôes  u  piquu  e 
aprwopdUflo  ouird^  ;  mmca  dc$islirúo  de  conUntior  cm  uma 
«mpfUtfo.  1  t|oe  os  reli  mulo  vâo  a  i;lurid  d<)  fuind,  e  €  augmcnio 
do  Çotnmurao»  IncíUdD  cam  psk^  doti«  vehementt^  esti mulos 
«e  tnimoo  ito  anno  de  i!^&(í  NicoliVo  D  u  rand  de  VilIcgM^non, 
ftamnil  de  ProTÍs  fta  Pmnincia  de  Urí^,  a  armar  á  sua  cunla  aU 
%fim  Na  lios  com  osquaí^s  vagando  pelos  maros  do  Brasil  sur* 
{çití  cm  CàUií  frio  onde  desi^mbarcaudo  tom  atguns  eompU' 
oltciros,  foi  beui;iid 2) III i^ntfl  n^ceblòô  pelos  lodioi^  e  Tdmotos 
lia bil adori;i  dacjuetic  Porto,  os  quups  eomo  li^t^s^em  >ríofado 
a  U  promclida  aos  Porluguezes,  que  babilavao  a  Villo  de  San- 
to», e  Opilania  do  S.  Vicente»  que  neste  tempo  linhão  o  do- 
lutniip  de  todas  õm  nossjjs  puvoav^ins  do  Sul»  com  o  falso  prelei- 
l4i  do  lerem  n^rebido  dellcs  atguos  a[;|;ravos,  estimarão  o§oc^ 
iorroi  quo  liberal  a  fortuna  litt^a  otTcrecia  pra  a  sua  consi^r- 
Ya^ao  e  suioa  dos  seus  contrários. 

Km  fli;2;nal  da  firme  aUtaoça  quo  em  adio  dos  Portugueses 
estabeleci ão  rom  os  novos  bospedos,  Ibes  carregarão  as  í mbar- 
Ga0t^  dos  diversas  gcneros  que  produziu  a  terra,  ptincipal- 
uii^nte  dts  páo  brazil  lâo  appelecido  em  toda  a  turopa.  Villc- 
gagnon  couio  rra  muiio  ostutOf  valendo-st^  da  opportunidad» 
du  tempo  llhis  prometeu  para  mais  lhes  conciliar  os  anijnos^ 
coucorrtír  com  maiores  for^^as  que  igualmente  vingassem  as 
auas  olVeiisas  t*.  oprimissem  aojs  jirus  inimigos, 

lí proibido  Villegacnoii  ã  soa  Píiiria,  preparou  com  summa 
brcvidíKlc  maior  apparalo  Militar,  na  couliança  de  const^j^uir 
aquull^s  iulerr^sscs,  a  que  o  incitava  a  cubica  c  lisonjeova  a 
cs|Hrraoça. 

Tornou  sií^unda  vc7i  e  entrou  nesta  eirsenda  com  igual  for- 
tima  promehíndo  ao£i  índios  loais  utiL  c  secura  ami^ude»  que 
a  dos  Portuqriejtes,  du  cujas  íumas  os  defenderia  com  todo  o 
poder  da  Nacáo  Franceií. 

Fonlo  ouvidas  pelos  Gentios  (?m  oilío  nosso  as  suas  promcs- 
BàSf  c  sendo  por  eilcs  recebido  em  íirure  oUlança  c  companhia, 
comcoíirão  a  forlilirar  n  lliia,  ^i  íjui^m  lícou  o  appi?llido  de  Vil- 
legagnon,  c  lodosos  Io^ííTí  sem  torno  difSia  cnH:íJ(Ía  com  sin- 
gular conceito,  e  cupcctaião  do  valor  c  bondade  do  seti  doto 
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íeia  por  «spaço  de  Jous  tltas»  e  duas  noites:  porem  rmiJo© 
pouco  clTeito  da  sua  bateria  |íor  cama  t)os  ruchedõs»  *|iie  ii^r. 
vintÍD  denniralha  ampara ^ãa  a  Foilulriía,  nnirnouii  jiiia  Tropat 
e  marchando  com  ella  a  pcik>  drsí:oLíerU»  ganlfou  o  num  te  clia- 
mado  das  palmeiras.  Animados  os  soldado*  ci>m  iiv*  feliz  sue- 
eesso  proseguirão  o  combate,  no  qual  de  ambait  íis  partes  s« 
obravào  valenti^f^imas  accôes  filhai^  do  r«fon;Oi  da  ark\  e  da 
porlia,  empeoliados  uns  em  conquistar  as  terras,  outros  em 
defender  as  vidas  ;  até  que  desenganados  os  ininnçoí!  de  preia- 
lecerem  contra  o  valor  dos  Porluguezes  fniíirào  precipitada- 
mente protegidos  da  sonilira  da  noríe;  Siihando  se  Cín  canoas 
aquelles,  que  tínhâo  escapado  da  violência  do  ferro,  etamliem 
do  fogo,  em  que  oo  por  descuido  seu,  uu  diligencia  dos  nossos 
porocciao  Irintti  aiirasados  no  incêndio  que  se  aleon  na  casa 
da  pólvora*  Os  que  reítatâo  desta  derruía  seoccullarào  no  in- 
terior do  serfão^  deitando  aos  portuguezes  lufarás  palmas  de 
uma  ^lorio^a  vicária,  em  cujo  seguimenio  passarão  a  terra  fir- 
me, destruindo-lbes  quantas  fa  ti  ricas  linlião,  e  Iodas  as  lavoír^ 
ras,  couiQ  que  pretettdíão  conserva r-5c  isentos  do  dominío 
Porlugue/. 

Ganhada  a  Ilha  de  Villega^non,  e  desalojado  o  inimigo  du 
toda  esta  i^rande  enseada,  se  íizerão  acções  de  graças  com  so- 
leninc  Missa,  a  primeira  que  uaquello  silio  se  celebrou  ao  ver- 
dadeiro Aulhor  das   tictorias,  e  Deus  das  líalalbas. 

Tratava  o  GoTcrnador  Geral  lie  povo.ir  e  guarnecer  de  Por- 
tugnczes  todos  aquelles  lugares  ;  mas  foi  dissuadido  deste  \i\- 
tenio  com  a  ínaxiina  politica,  e  militar  de  nao  enfraquecem 
Estaíki  dividindo-lbe  as  forças ;  conselho  que snhio  prejudicial, 
como  logo  veremoií.  [^'mflm  demolida  a  Fortaleza,  o  fazendo 
recolher  as  emliarcações  todas,  armas,  e  artilberia  dos  ini- 
migos, como  despofoa  ganhados  com  tanta  gloria,  sábio  a  Ar* 
mtnh  fiara  a  Capitania  de  S.  Viceníe,  de  cujo  lugar  depois  do 
visitadas  as  povoa^ujcsdo  Sul,  voltou  para  a  Bahia-  sendo  rc^ 
ccbido  nella  o  Governador  Gerai  Mendo  tie  Sú  em  triumpho, 
t  os  soldados  o  maiíí  pessoas  daquclla  expedição  com  geracs 
acclij mações  do  Povo. 

De  S.  Vicente  expedlo  um  aviso  para  Lisboa  participando 
à  Sereníssima  Senhora  D.  Catbariua  a  feli^  victoria,  que  al- 
cançara do  orgulho  dos  Francezes.   c  Tainoios  do  llio  de  Ja- 
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tjosnrmndos,  ocnm  pouca  voniadc  tic  peh^jdr ;  n  /Vrmofla  traria 
díszoitn  SoltJados  moços  qu(^  mui  lo  virão  p(>kjáf. 

4  A  obra  foi  Je  [V, Senhor  que  não  qnix  qtjõ  iifistri  terra  pran- 
tasse  gi^nto  úo  láíi  máos  zíOõií  «  ponsámenlos;  crím  Liilhrros,  e 
(laiviaos,  o  spu  exorei  cio  era  fa/iT  Rin^rra  aos  Chriíílnos*  lí  da- 
lúJ!  a  comer  nos  (jooIío?!»  corivi  tÍTihíín  Foi  to  poriroí  Innpo? 
havídcni  â.  Yiceiítu.  O  Mon^imtr  do  Vill^gognoti  huvín  oito  oa 
nove  me  ECS  sti  piírlira  para  França  com  delerminaçHo  de  traxer 
geiílc  c  Nuns  pnra  hir  c?*ppraras  do  V.  A.,  que  vem  da  hidia, 
o  destruir,  ou  tumar  ioda*  estas  Capílanias,  e  fai.er-se  um 
graiKÍt*  Scnlior* 

«  Pelo  quo  parece  muito  serviro  de  V.  ,\.  mandar  povoar 
este  Rio  de4aociro  para  srgii rança  do  todo  o  BrnsiU  e  do  lodos 
os  máos  pensa mcnlns,  por  qoo  se  os  Franrfízes  o  lornno  u  po* 
voar,  hcy  medo  que  seja  tt^rdíidfí  o  qne  o  Viilega^non  dí^ia  qní^ 
lodo  o  pndcr  da  Heapanhu  nem  do  ílran  Tnrro  o  poderá  Iooiím', 

a  Kl  lo  levo  mri!  dííTerento  ordem,  e  o  Ceníio  do  que  nós  le- 
va mos,  é  liberal  em  cx Iremos  rom  tMírs,  c  faí-llies  muila  jnslí- 
ça,  e  força  os  Fraiicezes  por  ctdpaii  sem  processos,  eom  islo  é 
muito  temido  dos  seus,  e  amado  do  Genlio,  mnndu-os  enííionr 
o  todo  o  geoero  do  oHãclos,  e  do  aroias*  ajuda  as  mcsmai 
guerras  j  o  Gentio  é  muiio  e  dos  rnais  valentes  da  costa,  em 
pouco  lempo  se  pode  fazer  muito  forte. 

«  Por  outra  tia  escrevi  a  V.  A.  do  estado  do  terra,  e  do 
que  foy  no  Peruassu  o  qoe  pe<,'o  agora  a  V,  A.  é  que  mo  mando 
ir  purquo  sou  velho,  o  sei  que  nào  sou  pnra  esta  terra- 

«  Devo  muito  porqueguerras  não  se  querem  com  miséria,  o 
perder  mo- bei  se  mais  cá  estiver :  N-  S."  a  vida,  e  Kstado  real 
de  V*  A.  acresc;ente:  de  S.  Vicente  a  li5  dias  no  mez  do  Ju- 
nho do  1500  :  Mendo  de  SA.  s 

Passados  quatro  annns  ÍDrninão  os  Franceses  a  apossarse 
da  me^m^i  euscaila,  cootinuantio  com  repetitias  hostil idadeâ  a 
infectar  os  nos-os  portos  :  is.ullantar  íjuanlo  era  ptíssivel  o  seu 
estahelcinmcuto  peb  l>oa  uoi.^io,  e  amigado  quo  linhíío  com  os 
índioa*  Para  evitar  este  danmo^  que  cada  di.i  «i*  au*ímentava 
com  uia lotes  excessos,  ordenou  a  Sereoissimsi  Sr*.  I>.  ('atha* 
rina  a  lislacio  de  Sa,  s^olirinlio  do  ^nvernador  Mentlo  de  Sfi, 
que  sem  drmora  partisse  para  a  Bahia  com  <lous  galeões 
guarnecidos  de  tropa,   e  todos  os  aprestos  militares,  e  qan  da 
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Fazendo  se  ávcla  lomou  em  poucas  Jias  o  parlo  de  S.  Viccn* 
te,  onde  se  armdrão  contra  a  sua  rosoluç^oí^raieii  diUiculitades 
movidas  pelo  ^elo  d«?  ntis,  ú  pelo  temor  do  oiilros,  eom  qnc 
u  persuadião  desisliásâ  dâ  empresa,  qtie  intentava,  dilatando 
a  stiu  cxtícuçíít)  para  tempo  mais  oparliino.  Tiindavao  os  seus 
discursos  na  grande  desproporriio  que  lia  via  entre  o  nosso  po- 
der*  o  o  do  inimi^^o ,'  além  disLo  as  foriificacOe!»  com  que  se 
achnvào  defendidos  nos  lugares  onde  precisamente  de  via  o  sm* 
alacatloSi  e  desíitojados ;  a  abundância  que  tinhao  de  eani^us,  e 
a  destreza  com  que  as  nioviâo^  sendo  iiii  possível  aos  nossos  pra- 
ticar cm  o  nicsniu  nas  lanchas,  c  l)arí-ns  das  (embarcações  ;  fi- 
n  alimente  tudo  erão  duvidas,  d  j  (Ti  cu  Idades  c  obstáculos  ; 
porém  estes  inconvenientes  que  podiâo  dissuadira  outro  Ca* 
pitão  que  nào  fosse  Kstacio  de  Sá  o  estimularão  a  proseguír  a 
empresa  intentada,  pois  julgava  por  aceao  indecorosa,  tEinto 
para  o  Estadru  cnmo  para  a  sua  opinião,  llcar  sem  abater  o 
orgulho  daquelles  barbaro!!,  ea^^sim  despregando  os  ol»staculos 
propostos,  se  resoheoaaccommetle!-os  ;  guarnecendo  a  arma- 
da com  maior  numero  di*  Portugueses,  e  Índios,  que  da  Capi* 
tania  do  Espirito  Santo  finhao  checado,  abím  úas  qoe  pode 
ajuntar  nas  villasde  Santos  o  S.  Vicente,  onde  os  moradores 
delias  por  zelo  do  Iieal  Serviço,  c  empenho  rio  com  man- 
dante concorrerão  com  os  mantimentos  necessários  para  a  ar- 
mada. 

1566.  Com  estes  soccorros  sahio  o  Commandante  Estacio 
do  Sá  em  procura  do  initnigo,  enliou  a  barra,  e  tomando  terra 
(ía  enseada  (que  ebaniarão  depois  Vílla  Vellia)  entre  o  Pão 
de  Assucar  e  o  Morro  de  S,  João,  ordenou  que  logo  desembar- 
casse a  Tropa  e  levanlasso  Irinclíiras*  Nào  contavao  muitos 
dias  de  estnda,  neste  sitio  qiiamio  nelíe  forao  atacados  pelos 
inimigos  lio  dia  íi  de  Março  de  1560  mas  n  eh  and  o  valor,  e 
resistência  qunl  nào  csperavao.  se  retirarão  rebatidos  das  nossas 
armas;  perdendo  a  maior  p.nie  das  Ciinõas  crn  qnc  tinhão 
vindo,  pela  desctmcertada  fof^a  que  fjKcrâo.  A  1 2  do  dito  mez 
li  verão  os  n*issns  nutra  viclnria  dando-thes  repcntinamenle 
itõS  poríos,  onde  em  cilada  espfíravào  a  passagem  das  oossrjs 
canoas  e  lanebas.  Deste  modo  se  hia  passando  o  resto  do  anno 
quando  Kstacro  de  Sâ  che'o  de  valor,  c  arrojo  foi  a  lacar  os 
Francczes  a  seu  bordo»  e  com  tanta  feíicidade  que  tudo  íicou 
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quo  em  cúmponhia  do  Govcinadur  Geral  linha  vtmlo  a 
visitar  ai  l^ri>jas  do  Sul,  eabirão  a  balcr  o  inimigo  na  princi- 
pal rorliJicacjm,  que  era  a  d 41  Lra^ú-mery,  e  móis  ditTicuitosii 
ptíla  síluaçáOi  o  numera  dos  Prancczes,  c  Índios  com  que  csUva 
gttarnecida. 

AccommcLiido  o  inimigo,  era  sua  rcsistcncia  proporcionada 
ao  nosso  fníor,  ea  sua  disciplina  aprendida  com  os  Fr^ncexes, 
c  muitas  veze:»  praticada,  fazia  nesta  occasiâo  tãodílTicíl  o  seu 
rendimento,  como  conslanlc  a  porfia  dos  nossos  Soldados,  os 
quaes  avançando  por  diíTcrentfts  parles  motilurão  a  Irinclieira, 
matando  in numeráveis  Gentios,  w  muitos  Francezes,  circpto 
cinco,  que  assim  m^smo  vivos  forúo  pendurados  em  altos  [los- 
tes,  para  exemplo  o  terror  dos  mais. 

Logo  senhorearão  os  nossos  toda  a  Enseada  e  cm  pcrscciíçào 
da  victof  ia  penetrarão  o  continente  matando  no  alcance  a  mui- 
Uís  Gentios,  que  formando  vartos  corpos  da  sua  gente  intcota- 
\h\  impedir-nos  o  pas^^^o. 

As  iiírras  cont|utsladns  se  repartirão  por  moradores  rícos, 
rapazes  de  as  cultivar  e  defcnderi  df*  cuja  visin  banca  se  da  vão 
os  inimigos  por  tàn  mal  seguros  que  nâo  oirsarao  mais  a p pare* 
cer,  rolírando-se  pan»  os  sítios  mais  dislantrs,  e  remotos  do 
Paií.  Poucas  vidas  custou  aos  nossos  esta  \ictoria,  porém  sa- 
liindo  ferido  de  un»a  setta  no  rosto  o  Capitão  Eslacio  de  Sá, 
passou  a  mellior  vida,  um  mez  depo's  do  conflicío  ;  deiíando 
todos  im  mnis  profundo  desgosto  ,  quando  o  appelecião 
VIVO  parií  t^ozar  o  fruclo  dos  grandes  traballios  com  que 
SC  íntere.'isou  nesta  conquista,  por  cujo  augmcnto  deu  a  vida, 
começnndo  desde  então  a  viver  com  floria  na  posteridade. 

Concluídas  estas  empresas,  c  posto  etn  socego  iodo  o  Con- 
tinente íititerriMnou  o  Governador  Geral  Men  de  Sã  lançares 
primeiros  fnndamentrjs  para  a  nova  (jdade,  que  pretendia 
edificar,  e  fazendo  abandonar  o  sitio  da  primeira  Povoação 
(chaniado  depois  Vilía  velha)  veio  eslaijeieccr-se  em  distan- 
cia de  uma  leííoa  no  lugar  em  que  boje  vemos  os  quarteisí 
do  Uegi mento  d'iVrtiÍbarÍa,  Santa  Casa  da  Misericórdia,  <i 
outras  mais,  onde  cjiistem  ainda  monumentos,  que  fasteni  vei- 
dadeira  esta  noticia,  Intitulou-so  a  Cidade  de  S.  Sebastião  do 
Rio  de  Janeiro  pela  vietoria,  que  oonseguio  no  dia  do  Santo* 
ou  por  obsequio  ao  Soberano ^  que  naquctta  cpoca  occupava  o 
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Tkrono  de  Portugal,  c  também  por  ler  sido  descoberta  em  o 
mez  de  Janeiro. 

1568.  Tendo  dado  principio  á  fundação  c  fabrica  da  nova 
Cidade»  dispôz  a  sua  retirada  para  a  Bahia,  nomeando  para 
este  Governo  a  seu  Sobrinho  Salvador  Correia  de  Sá,  no  qual 
delegou  lodos  os  poderes  que  S.  Magestadc  lhe  havia  conferido 
por  concorrerem  na  sua  pessoa  todas  as  circunstancias  neces- 
sárias para  exercer  aquelie  emprego,  c  pelos  créditos,  com  que 
se  distinguio  em  toda  a  guerra  desta  conquista,  sendo  hum 
dos  OITiciaes,  que  tiverão  maior  parte  na  victoría.  Delle  des< 
cende  a  nobilissima  familia  dos  Correias  e  Sás  desta  Cidade, 
que  por  muitos  annos  tiverão  o  governo  delia. assim  coroo  occu- 
parão  grandes  lugares  em  a  Africa,  Ásia,  e  Portugal,  em  cuja 
Corte  existe  a  sua  Baronia,  e  primogenitura  com  o  titulo  de 
Visconde  d'Asscca. 

Em  Março  de  1568  sahio  desta  Cidade  o  Governador  Geral 
Men  de  Sá  dirigindo  a  sua  viagem  ás  Villas  o  Povoaçães  do  Sul 
para  agradecer  áquelles  moradores  o  muito  que  tinhão  con- 
corrido com  as  suas  fazendas  e  pessoas  para  esta  guerra.  Foi 
recebido  de  todos  como  fundador  da  liberdade  que  ficava  lo- 
grando a  Região  do  Sul  na   extincçâo  dos  inimigos. 

1568.  Dispondo  nas  Villas  e  Povoações  daquella  Reparti- 
ção tudo  que  era  mais  conducente  ao  Serviço  d*GIRey  e 
ao  bem  commum,  voltou  para  a  Bahia  a  continuar  o  seu  go- 
verno, cujas  rédeas  moveo  quatorze  annos;  fechando  ali  no 
de  1572  o  circulo  da  sua  preciosa  vida  cheio  de  virtudes  e  tri- 
unfos pelo  zelo  da  Religião,  o  do  serviço  de  S.  Magestade. 
Em  perpetuo  silencio,  e  terna  saudade  se  conservão  as  suas  res- 
peitáveis cinzas  junto  ao  cruzeiro  da  Igreja  dos  Padres  Ex-Je-^ 
suitas  existindo  viva  a  sua  memoria  nos  faustos  do  Brasil 
onde  deixou  descendência,  a  qual  pelas  inconstancias  da  for- 
tuna apenas  conserva  de  tão  illustre  progenitor  a  memoria, 
e  o  appellido. 

Na  edificação  e  augmento  da  nova  cidade  se  empregava  com 
muito  desvelo  o  governador  Salvador  Correia  de  Sá,  quando  a 
fortuna  lhe  offcreceo  o  melhor  motivo  para  mostrar  de  novo 
o  seu  valor»  e  disposição ;  porque  tendo  chegado  ao  porto  de 
Cabo  Frio  quatro  embarcações  francezas  a  carregar  páo  brasil, 
forão  os  seus  commandantcs  persuadidos  dos  Índios  Goitacazes» 
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de  cuja  amizade  pcnfllão  usutiliiiíirJcs  de  suas  pãvt^gd^Oa^  ^  e^U 
f4?sta,pâra  qiieo^i  íijUíiassem  contra  Martim  Afíon^o  de  Soui^dt 
fhnmailo  anle^fjo  btilismó  Arnri^lujyn,  inJtonntnvi*!  em  esforço 
«  ami^.ide  com  os  porto guoKo,  a  ijurm  tinha  tinilo  iií»  Cn- 
pitnni;i  dn  K§| atrito  Saiito  4*  lui  <on(|UÍiLi  tiríit.i  província  »!t 
mat<  cviílonlc^  i^rovvis  da  s^ihi  liílcÍiíÍ4ide;  písr  ntijo  irmlivo  llui 
dcruo  terras t  onde  com  os  sciK  (ndioíi  roniiíiii  n  aldra  fic  S* 
LouronçOt  que  aindíi  hoje  cmislc.  c  S,  Míig*?stndf.*  cm  rcmiinc* 
raçíío  dos  servÍço==,  qu^*  lhe  tinha  fcilo  o  premiou  com  a 
mr'n^i>  de  cavalleiro  da  ordem  di>  Çfirtslo  c  o  posto  tUi  {]a\\i[no 
mor,  tia  sua  aldi5a,  reí'í'lK*ndo  dii  facunda  real  as  í^ríttiíicaçòes 
que  lhe  forno  coo  Feri  d  as,  como  consta  dos  Livros  antigos  da 
provedoria  da  Fazpodi). 

15tl8,  Chegarão  as  dita«;  cmUarcaçõf^s  a  esitíi  Ijarn,  aoude 
nilo  ha  V  ião  a  indo  rirtale^ca^^  pnira  lhes  fazer  opposi^^rm ,' 
€  enErando  livremente  com  oito  1  anchos i  e  L^rande  nnmero 
de  canoas,  publtcarão  que  viohijo  prendera  Marlim  Alínnso 
para  o  entregarem  ao  Gentio  ik-  Cal»n  Krio,  a  quem  assistiao 
com  o  seu  poder  cotno  seus  confederadns. 

(!offi  QSla  certeza  mandou  ío^^o  o  governador  Salvador  Corrêa 
de  Sil  soceorrer  a  Martíoi  AíTonso  eom  armasse  gcnio  ;  parti- 
cipa n  d  o-lhe  o  II m  a  que  vinhaa  os  francczes  c  os  índios  Coi- 
ta caries,  e  reccijiido  ai 2 uma  invasão  soiíre  a  cidade,  aintla  im- 
possibilitada para  resistir  a  tão  iuopirtailí»  Mircesso,  mandou 
pedir  soccorro  de  gente,  o  carolos  as  vil  las  de  Santos,  o  S. 
Virente,  para  virem  ajudar  a  defender  a  cidade,  á  qual 
appHcou  as  defensas,  que  permilliao  o  tempo,  e  n  necessidade. 

J.^ra  íjoasi  noilf;,  quando  íh.'sroilMr(Mr;>o  muitos  frarree/.es 
I?  prande  quaniidade  de  indi^is.  a  vista*  ou  (iefrnnlf*  da  aldêa 
<le  Manint  Aííoriso,  tí^ndo  disposto  o  ataque  para  o  día  se- 
fíuíole,  e  papsíir  aquella  noite  com  sincopo,  íintepoudo  odcscanço 
aoi^mpeoho:  parem  uo  maíor  sile(\<:io,  e  escuridade  delia, 
sendo  acommrttidíis  pelo  iodio  Martín»  ,Aíloriso.  coii  a  sua 
gente  c  com  os  nossos  soh]atlo*í,  que  pois  ca??  horas  antes  lhe 
linhão  che£:aJo.  fora  o  destroçados  os  inimigos,  e  poslos  nn 
maior  desordem,  c  confusão  ;  llcando  hupn  grande  numero  de 
mortos  c  vários  despojos. 

Os  francc2es  o  os  índios,  que  escaparão  deste  cooíliclo,  ga- 
nhando os  lanchas,  o   canoas,  qup  e5íav/íf>  na    praia,    rotiríi- 
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rão-se  para  as  embarcações,  sobre  as  quacs  fizerão  os  nossos 
soldados  excessivo  fogo,  com  uma  pequena  peça,  que  tinbão 
levado. 

No  dia  seguinte  sahírão  os  inimigos  pela  barra  fora,  e  va- 
gando pelos  nossos  mares,  forão  ter  ao  Recife  de  Pernam- 
buco, deixando-nos  o  continente  em  socego,  ea  Martim  AfTonso 
cheio  de  gloria  e  triumpho. 

Poucos  dias  depois  do  conflicto,  chegou  o  soccorro  de 
Santos,  e  S.  Vicente,  e  achando  já  retirados  os  inimigos,  com 
generoso  sentimento  de  não  terem  parte  na  victoria,  e  resol- 
verão ir  hostilizar  aos  gentios  de  Cabo  Frio,  e  louvan- 
do-lhes  o  governador  aquelle  impulso  sahirão  mais  animados 
rom  a  sua  approvação. 

Chegando  a  Cabo  Frio  acharão  huma  embarcação  que  tinha 
\indo  de  França  carregada  de  varias  mercadorias,  e  vendo 
que  as  suas  forças  erão  inferiores  ás  dos  francezes  voltarão 
logo  para  esta  cidade  participando  aquella  noticia  ao  gover- 
nador que  se  alegrou  bastante,  pelo  desejo  que  tinha  de  dar 
exercicio  ao  seu  valor,  e  aprontando  com  muita  brevidade  um 
sufficiente  numero  de  soldados  bem  armados,  Índios  e  canoas 
partio  com  ellespara  Cabo  Frio,  onde  chegou  com  toda  a  cau- 
tella  e  segredo;  c  sendo  cogitado  na  formalidade,  e  acerto  com 
que  devia  dar  o  repentino  assalto  ao  inimigo,  deu  as  ordens, 
e  dispoz  a  sua  gente  para  a  madrugada  do  dia  seguinte,  na 
qual  á  hora  determinada,  pondo  em  execução  o  seu  projecto 
acommetteu  a  embarcação  por  um,  c  outro  bordo,  acudirão 
os  francezes,  oppondo-se  valorosamente  á  subida  dos  nossos 
soldados  que  três  vezes  a  emprehenderão.  sendo  em  todas  reba- 
tidos ;  até  que  finalmente  morrendo  o  capitão  francez  de  uma 
flechada,  conseguirão  os  nossos  a  subida  e  por  consequência  a 
embarcação. 

Neste  laborioso  conflicto,  três  vezes  foi  ao  mar  o  governa- 
dor Salvador  Correia  de  Sá,  e  cm  todas  o  salvarão  os  indios 
que  levava  na  sua  canoa. 

Tendo  concluído  uma  acção  de  tanto  empenho»  se  retirou 
na  mesma  embarcação  para  esta  cidade  onde  liberalmente 
deu  o  saque  aos  que  o  acompanharão,  reservando  para  si  a 
gloria  daquelle  triumpbo. 
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Applícoii  pnra  defensa  do  nova  cidaile  todas  as  munições 
tia  guerra  e  artilhertaf  da  qual,  nâo  ba  niuilos  annos  exis* 
tião  algumas  peças  na  Torta  bza  de  Santa  Cruz,  c  com  o  ma 
circunstanciada  relacfio.  Deste  socccsso  mandou  a  crnliarcaçâo 
para  a  Ba b ia  a  seu  tio  o  goieriií^dor  geral  Mencfo  de  Sá,  em 
stgnal  dos  créditos  com  qne  procurava  desempenhara  eleição 
o  oscolba,  que  da  sua  pcsioa  fizera t  para  governador  desta 
nova  cidade* 

Cbeio  de  fadigas  e  trahalbos  continuava  este  governador 
no  augmcnto  da  povoação,  acudindo  com  as  diminuías  forças^ 
que  bavião,  às  obras  de  maior  necessidade,  nas  quaes  empre* 
gou  todo  o  seu  desvelo;  tendo  a  satisfação  de  ver  em  seguro 
recato  todo  aqui  lio  que  pertencia  á  fazenda  real,  quando  a 
Chrístovão  de  Barros  entregou  por  ordem  de  S-  M*  o  governo 
desta  cidade. 

Com  o  mesmo  empenho  conseguiu  o  mesmo  governa- 
dor (o  assim  os  mais,  que  forão  succedendo)  o  adianta- 
mento da  cidade,  a  qual  com  o  decurso  dos  annos  se  foi  esten- 
dendoj  e  o  commercío  engrossando,  não  só  com  as  mercado- 
rias, que  conduziâo  os  navios  de  Lisboa,  Porto  o  mais  partes, 
como  tamhem  com  os  eifeítos  do  próprio  pai/,  onde  os  mora* 
dores  levantarão  muitas  fabricas  para  factura  do  assucar  o 
aguardente,  etc,  coibindo  com  agradável  soce^o  o  suspirado 
fr neto  das  fadigas  passadas,  pela  Ira nquiU idade,  cm  que  se 
achava  todo  o  Brasil. 

Já  se  fazia  muito  visivel  em  toda  a  Europa  a  opulência 
do  Rio  do  Janeiro,  pelo  seu  commercio,  esohre  tudo  a  grande 
quantidade  de  ouro,  diamantes,  e  outras  pedras  de  muito 
valor,  que  sí?  transporta  vão  para  Lishoa,  deo  motivo  para  os 
habitantes  desta  cidade  terem  novas  inquietações  suscitadas 
pelo  ódio  da  França  no  anno  de  1710  quando  ellas  com  aíTe- 
ctadas  razões  se  queixa  vão  do  Portugal  não  querer  a  sua 
união  naquelle  tempo  com  que  linha  poderosos  motivos  para 
rejeitar^  declarando-se  a  favor  de  Carlos  S^"*  contra  Filippe 
ô,%  que  enláo  emprebendía  a  conquista  da  monarcbia  cas- 
telbana« 

Deste  sentimento  resultou  permittir  el-rei  de  França,  que 
os  seus  vassallos  íc  anima<ísem  d  invadir  o  Rio  de  Janeiro,  que 
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pola    sua    graiido  riqaeza   promettia  um   saque  do    muito 
preço. 

Aprontarão  sctenáos,  das  quaes  cinco  erâo  de  linha,  e  sa« 
hirao  conduzindo  novecentos,  e  mais  homens  de  guerra,  tra- 
2endo  por  general  a  um  cavalleiro  francez,  chamado  Joãu 
Francisco  Uuclerc;  no  fim  do  mez  de  Agosto  do  dito  anno, 
sendo  vistas  as  náos,  pelos  moradores  de  Cabo  Frio^  fizerão 
logo  aviso  ao  governador  desta  cidade  Francisco  de  Castro  de 
Moraes,  o  qual  mandou  preparar  as  fortalezas,  e  a  marinha  ; 
prevenindo  as  milícias  para  qualquer  accidente  de  combate. 
Poucos  dias  depois  se  repetio  o  mesmo  aviso  da  Ilha  Grande, 
onde  tendo  desembarcado  alguns  francezes  pagarão  com  as 
vidas  os  insultos  e  roubos,  que  procuravâo  fazer  em  varias 
casas  daquelles  moradores.  Da  liba  Grande  voltarão  para 
Guaralíba,  e  ali  desembarcarão  mais  de  novecentos  homens, 
os  quaes  marcharão  para  esta  cidade  cheios  de  fume  e  traba- 
lhos* por  fazerem  a  maior  parte  das  jornadas  pelo  interior 
dos  matos,  desprezando  a  estrada  geral ;  de  tudo  tinha  avisos 
o  governador,  que  poderá  naquelles  estreitos  trânsitos,  tão 
praticados  pelos  naturaes,  como  incógnitos  aos  estrangeiros, 
cortar-lhes  o  passo,  com  tal  ruína  dos  inimigos  ;  porém  al- 
guns destacamentos,  que  mandou  ao  caminho  por  onde  elles 
marchavão,  mais  servirão  de  testemunhar  a  sua  jornada,  que 
de  lha  impedirem,  pois  em  sete  dias  de  marcha,  se  lhes  não 
deu  um  tiro.  O  governador  mandando  tocar  repetidos  rebates 
se  formou  no  campo  da  cidade,  dizendo  que  ali  o  esperava 
para  os  combater,  sem  que  as  instancias,  que  lhe  fazião  os 
odiciaes  e  moradores,  o  obrigassem  a  dar  mais  um  passo,  e  só 
entendendo  que  os  francezes  tomarião  a  fortaleza  da  Praia 
Vermelha.  Ordenou  ao  mestre  do  campo  João  de  Paiva,  que 
a  fosse  soccorrer  ;  e  mandando-lhe  perguntar  o  dito  mestre 
de  campo  se  havia  pelejar  com  os  francezes,  respondeo  que 
mandava  defender  a  fortaleza,  mas  que  fizesse  o  que  a  occa- 
ziâo  Ihepermittisse. 

Aos  18  do  mez  de  Setembro  teve  aviso,  que  os  inimigos 
tinhão  chegado  ao  tlngenho  Velho,  e  que  ali  repousavão 
aqueila  noite.  No  dia  seguinte  ao  amanhecer,  caminhavão 
para  a  cidade,  ás  sele  horas ;  do  campo  onde  estava  formado  o 
governador  se  começarão  a  ver  as  bandeiras  do  inimigo ;  e 
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aviiUndy  taiubem  os  franceze^  o  corpo  do  nos^õ  exercito,  tor* 
çerào  o  caminho  para  o  Des  terras  de  tujo  ai  tio  o  pailrc  Fr. 
Francisca  de  \!eoezes  religioso  triívo,  t;  vários  homeus,  qnn 
convocara  para  hoalilisar  :ios  fratict^res  n:i  d(!scida  duqucltc 
marro,  ífies  deo  uma  boa  doscdrga  íIc  mosque  ta  ria*  maland(*- 
Ibes  muitoii  soldailús,  e  a  maior  part»  dos  voluiUartos,  que 
marcha  vã  o  oa  vanguarda,  dia  tile  da  quul^  iâ  o  seu  i^overiia- 
dor  Duclerc  sem  outra$  armas,  ijue  uma  rodei  ta,  e  o  scti 
bastão. 

Esle  ãceidonto,  que  poderá  cmlíararar  aos  franeeifies,  lhes 
fez  apressai Cín  ris  pasjíos  para  a  cidade,  mas  clieganilo  à  igreja 
de  N-  Sr/  da  Ajuda  (que  neste  tetnpo  eslava  dcíí  ouie  das 
casas  do  lei»ente-eorooei  Mascarenhas)  receberão  outra  descar- 
ga no  Castello,  com  a  qo^l  perdiTao  muita  ^ente;  porém  a^sim 
mesmo  cooiinu;irãu  a  maieba,  sem  os  deter  oeiíbum  perigo, 
disparando  também  incessantes  tiros  da  sua  mosqu^^tart^i.  q 
passeando  muito  perto  do  nosso  exercito,  que  ainda  estava  no 
campo  sem  que  o  governador  se  abalasse,  nem  lhe  mandasse 
dar  um  tiro  stí  introduzirão  na  rua  do  Parlo,  e  forao  parar 
â  marinba  fazendo  alto  defronte  do  (^aruio,  e  dali  querendo 
seguir  para  diante,  foi  tão  grande  a  desoriiem,  vendo-SM  feri* 
dose  mortos  com  as  amiudadas  tlescargas,  que  das  bocas  áns 
ruas  lhe  dav.i^  que  li^crào  alto  derroiite  do  trapiche  de  LuÍ£ 
da   Motta    {cliamado  boje  da  cidíide). 

Nesta  perplexidade  acontt.'ceu  um  desastre,  que  poderá  fa- 
cilitar ao  inimigo  a  vicloria  ;  porque  teudo-se  recolhido  a 
pólvora  â  casa  da  Alfandega  para  se  distiibuir,  pe^ou  o  fogo 
de  um  morrão  em  um  ca  riu  c  lio,  e  sal  laudo  u  chama  a  muitos 
Jiarris,  jiassou  ao  palácio  o  iuceudit»  ctim  ruína  iiotavfl  do 
grande  ediflicío,  e  morte  de  trrs  va]in'o^OH  cstudiíutcs,  cuja 
companhia  i^u  arda  vão  com  louvável  diíiposírão  e  alento.  Ao 
estrondo,  que  fez  o  inceiídio  destíirnu  úo  novo  e\ercilo,  com 
€  seu  terço  o  mestre  de  campo  í iregorio  de  Castro  de  Moraes, 
irmão  do  goveruailor,  e  chefiando  àqnellr  lu^iíir,  se  b^Uen  valo- 
rosamente com  os  france/es,  impÉid iodo- lhes  tomassem  o  pnla^ 
cio  ;  mas  ai  li  mesmo  ca  bio  mortu  de  huma  bala  iuimiu:u  aca- 
bando com  ellc  o  valor  que  a  natureza  lhe  dera  em  recoriqjensa- 
çâo  do  que  negara  a  seu  irmão,  Com  este  successo  uâo  esmo  re- 
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cerão  os  seus  soldudos  ;  porque  com  dobrado  esforço  víngaváo 
nos  inimigos  a  morte  do  seu  mestre  de  campo. 

Picava  a  nossa  gente  por  varias  partes  a  do  inimigo,  fazendo- 
Ibe  pelas  esquinas  gravíssimas  hostilidades  o  já  lhe  faltavão 
mais  de  quatro  centos  homens  mortos  a  nosso  ferro,  a  troco  de 
trinta,  que  tínhamos  perdido.  Vendo-sc  finalmente  o  General 
Duclerc  accommettido  de  muitos  portuguezes,  que  de  novo 
ião  concorrendo  ao  combate,  se  recolheo  ao  Trapiche,  que- 
rendo nelle  fazer-se  forte  coma  sua  infanteria,  da  qual  um 
troço  de  cem  homens,  por  nao  saberem,  ou  não  atinarem,  se 
metteu  por  uma  rua,  onde  parecendo  ja  rendidos,  forão  todos 
mortos  pelos  nossos,  sacrificando  á  sua  vingança  aquellas  vidas 
que  podiâo  servir  á  sua  gloria,  a  não  ser  naquella  occasiâe 
Ião  cego  o  furor,  que  Iheá  fez  anteporem  o  rigor  á  commi- 
seração. 

Até  este  tempo  estava  o  governador  Francisco  de  Castro 
Moraes,  feito  estafermo  no  campo ;  mas  chegando-lhe  a 
noticia  de  que  os  francezes  estavão  dentro  do  Trapiche  e 
postos  em  cerco,  entrou  com  o  resto  do  exercito  na  Cidade 
que  achou  desoccupada  de  inimigos  por  se  haverem  volunta- 
riamente mettido  na  clausura  do  Trapiche,  onde  mandou  o  go- 
vernador dizer  ao  general  Duclerc,  que  pois  não  tinha  já  par- 
tido algum,  se  rendesse  a  arbítrio  do  vencedor ;  e  vendo 
Duclerc  começarem  a  repicar  os  sinos  de  todas  as  igrejas,  em 
signal  do  triumpho,  dizia  que  era  sua  a  victoria,  e  não  que- 
ria convir  em  que  fosse  nossa. 

Durou  esta  porfia,  e  renitência  desde  as  onze  horas  da 
manhã  até  as  duas  da  tarde,  o  que  vendo  o  governador, 
mandou  ir  muitos  barris  de  pólvora,  para  fazer  voar  o  Trapi- 
che, sem  embargo  da  gente  portugueza,  que  o  habitava. 

Nesta  resolução  servirão  os  maravilhosos  eflfeitos  do  amor 
da  pátria,  superiores  ás  poderosas  forças  do  sangue^  porque  um 
natural  desta  cidade  alferes  da  ordenança,  que  tinha  muita 
parte  na  herança  daquelle  trapiche  onde  se  achavão  sua  mãi, 
irmãos,  mulher,  e  filhos,  era  o  que  mais  apressava  a  execu- 
ção do  incêndio,  querendo  ser  o  primeiro  que  lhe  pozesse  o 
fogo,  fazendo-se  por  tão  brilhante  acção,  muito  digno,  c 
merecedor  da  Fama  lhe  erigir  altares  no  templo  da  Me- 
moria ;     porque    não  se   mostrarão  mais  constantes    Junio 
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Bruto,  um  tirar  ti  vida  iios  fiihoSf  c  Ilorac!o  cm  matura  irmã 
j^cla  conâcrvafSo  dn  palria, 

CnUimIenJo  o  gcncrni  franccz  que  niío  tíinl»r!ãa  nmiío  as 
dinmaâ  que  ac  tii^punliâo  para  nbraznrcm  ar|iicllo  sou  roce- 
[ita^uto,  por  ^alvcir  a  ilUai  c  a  tios  §eiLs  soUtatios,  se  entregou 
coiTt  ciioH  d  prisriQ,  * 

Ao  ge'ncra1  pozcrão  pitmeiro  no  coflogiodospaiJres  da  com- 
p:inUia,  depois  o  passarno  porá  o  Castello,  c  ullimaininto  lhe 
concoJcrãa  faculdadci  pnrn  (oní^r  hun^o  casa»  utiileo  assas- 
cinanio  na  noilc  tl«  IS  de  Março  de  1711,  sem  so  nvrri- 
ííuar  quem  fora,  nem  o  subcrcm  os  soidailos,  que  o  guarda- 
rão* Foi  scjiiillndo  tia  igreja  da  Gindclaria,  e  os  maíi*  fran- 
ceites  foráo  illvidirfos  utii  priíiao  pela  casa  da  moeda*  c  conven- 
tos com  scLilinclasn  vt^la  ;  depois  furão  luelLídos  na  cadeia^  o 
nas  n>aís  prisors  da  ciilarle,  exterminando  se  a  maior  parte 
dollcs  para  a  líaiiia  o  PernnmlJoco^ 

Ao  quinto  dia  depois  í!c  consrguida  n  victoria,  eh^garío  a 
esta  harriít  as  u^íns  franceias  vind^js  da  Giiaratilia,  ondo 
linhâo  dei^cmljarcodo  os  inimisosr  lançarão  de  nniteuns  fa^uc- 
tcs,qiJeer5o  assuassí^nlias,  mas  iiao  sendo  respondidos,  volta- 
rão paro  a  França  com  a  certeza  da  ruina,  c  perda  tia  sua  gente* 
bciccgada  já  a  cidade,  so  írzcrâo  grandes  festas  cm  acção  do 
firaeas,  que  rematarão  com  solem  no  procissão,  levando  o  go- 
vernador em  íoJos  estes  acLos  os  viva^,  c  íipplansos  da  vicloriaj 
em  quo  não  soube  (cr  parte. 

Heteheo  com  assas  impaciência  osla  nolíciat  a  nação  fran- 
coia»  sefiipre  ilííígcntc  no  despique  dos  sem  aggravos,  sen  Lindo 
menos  o  prejuízo  da  despeza,  do  que  vit  a  latido  o  credito; 
ena  rernperação  dn  uma  c  oíHra  perda  einponbou  maiores 
cabcdaos,  c  forças  mais  poderosas  j  pondo  brevemente  r^o 
mar  uma  armada,  que  scj  compunha  de  st  te  iiáos^  o  íiíto 
fnigatas,  e  duas  Iravnssia^^,  que  conduí.ião  eineo  mil  Iresenlas  o 
novenUi  c  seis  praças,  com  o  general  l^ienalo  Dn  rríiai-Tronín 
0  qual  vinha  a  emendar  gs  erros  de  Duclerc  com  onlra  nao 
tneno^  temerária  i*mprr/,at  se  livera  quem  llin  disputasse  por 
diílerentí'  mndti  do  que  pral içarão  o  t;i)verrj.idor,  e  o  com- 
mandauío  das  nãos,  que  ^v  aultavào  neslo  porto  para  n  mesmn 
defensa. 
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Divulgou-sc  em  Lisboa  a  noticia  do  apivslo,  o  poJor  desta 
armada,  c  quo  se  dirigia  ao  Kio  de  Janeiro,  onde  ião  os  fran- 
cezes  a  recuperar  o  credito,  e  os  presos  que  tinhão  deixado 
naquella  'praça. 

Sendo  de  tudo  informado  o  sereníssimo  senhor  rei  D.  João 
õ%  fez  aviso  ao  governadador  delia,  c  mandou  com  toda  a 
brevidade  saliir  a  írota,  que  naquelle  anno  lho  havia  ir  :  do- 
brando as  náos  docombói,  a  gente,  e  os  petrechos  militares, 
ordenando,  que  as  embarcações  mercantes,  què  fossem  mais 
fortes  devião  ser  armadas  para  concorrerem  com  as  suas  com- 
petentes forças  em  caso  de  peleja,  e  nomeou  para  chefe  desta 
esquadra  a  Gaspar  da  Costa  de  Atahide,  que  exercia  o  posto 
de  Mestre  de  campo  do  mar. 

Partio  de  Lisboa  a  frota  com  grande  presteza,  com  a  mesma 
chegou  a  esta  cidade,  composta  de  quatro  poderosas  náos  de 
sessenta  e  setenta,  o  bons  navios  com  todo  o  preciso  para  a  de- 
fensa da  praça  ;  e  havendo  jú  alguns  dias,  que  se  achava  nella, 
teve  parto  o  governador  a  20  de  Agosto  de  1711  que  da  Bahia 
Formosa  se  tinhão  avistado  muitas  velas  tomando  o  rumo 
desta  barra.  Tocou-se  a  rebate,  guarnecerão-se  as  fortalezas,  e 
fortiticou-se  a  marinha.  Bem  conhecia  o  povo  desta  cidade 
o  que  tinha  no  seu  governador,  mas  fiavão  muito  da  disposi- 
ção e  talento  de  Gaspar  da  Gosta,  o  qual  se  embarcou  logo 
pondo  em  linha  na  defensa  das  praças,  as  quatro  náos  o  os 
navios  mercantes  de  mais  força  :  porém  estando  nesta  forma 
cinco  dias,  dando  por  falso  o  aviso,  tornou  a  desembarcar  ; 
começando  por  este  facto  a  perder  o  conceito  que  se  fazia  da 
sua  vigilanciai  como  depois  perdeo,  o  que  se  formava  da  sua 
experiência;  moslrando*sc  perplexo  no  segundo  a\iso,  quo 
de  Cabo  Frio  chegou  a  10  de  Setembro  do  mesmo  anno  de 
terem  passado  desesete  embarcações,  demandando  a  barra 
desta  cidade.  No  dia  seguinte  que  se  contavão  11  do  dito  mez 
a  uma  hora  da  tarde,  entrarão  as  náos  inimigas  debaixo  de 
uma  cerração  tão  densa,  que  não  deu  lugar,  para  as  verem, 
senão  quando  enfrentarão  com  as  fortalezas  da  barra,  e  com 
repetidas  descargas  sobre  ellas,  forão  entrando  até  a  Armação 
das  baleias^  ficando  surtas  naquelle  sitio  em  distancia  de  um 
tiro  do  peça  da  cidade. 


28 

Stífii^  lOiíílitLu  appareceu  (iaspar  úà  tlujita  de  Atubide.  quir 
ilrveíult»  tnetter-se  a  Uoráo  dos  nàos,  i»  pn  l:js  ern  ortlt^m  p;ira 
i|{*reruKT  n  marifih;i,  coiihi  tinli^i  prMtíc»do  nu  ensaio  do  re-^ 
iínie,  as  niíiiidoii  niorear  pan*  livra- Iíiíí  do  kniriilgo,  porém 
nihundo  mnis  promplo  o  pcrigu  na  baixo  díi  Pruinlio^  c  na 
ponta  da  Míscríct^rdia,  ordiMioii  logo  quo  fossem  arraiadas 
in  and  a  tido  por  l  lies  fogo,  em  *irie  arder"*  o  snlempci^tiYa  6 
lastimosatnnnlu.  Na  desordem  dcstôs  di?:p<isiçõcíj  descobriu 
eslo  odiciaf  a  faltai  quo  yà  experimentava  uo  entcndimctjto,  e 
crescendo  mais  cm  tanta  desn;raça  ficou  pajecando  este  de- 
feito em  todo  o  tempo,  que  lhe  resto^i  de  >ida.  Naqu«lla 
tarde,  ç  nos  três  seguintes  dias,  forão  ião  escessivas  as  des- 
cargas da  artilEierra  das  nãos  inimigas,  e  das  nossas  fortalezas, 
qn*í  cm  reciproco  estrondo  parecia  arruinar-so  o  mundo,  cau- 
sando maior  ruido  o  incêndio  da  cã>a  da  pólvora  na  fortaleza 
do  Villegagnon,  em  que  acabarão  desastradamente  trcs  capi- 
tães afentadoSi  e  mtJitos  soldados  vaíorosos,  alem  de  sessenta 
íeruios,  e  maltratados, 

Todo  esle  horror  não  bastou,  psra  enlibirvr  o  onlmo  ardente 
dos  naturacs  desta  cidade,  antes  lhes  serviu  de  estimulo  ; 
porque  vendo,  qiic  os  írancezes  assenta  vão  a  artilheria  no 
morro  de  S.  Diogo,  íiccudiu  a  elle  o  capitão  Félix  Madeira, 
a  malandu  alguns,  fez  prisioneiros  a  outros,  c  Bento  do  Ama- 
ral indo  defender  a  fortaleza  do  S.  João,  perdeu  a  vida,  liran- 
do-a  primeiro  a  muitos  inimigos ;  porem  a  fE^talidade,  que 
estava  destinada  a  esla  cidade,  superou  o  valor  dos  seus  mora- 
dores» que  vendo  desanimados  a  (laspar  da  Costa,  o  que  o  go- 
vernador Francisco  de  Castro  mandara  abandonar,  e  encravar 
a  artilheria  da  fortíiíeza  da  II lia  das  Cobras,  ficarão  conhe- 
cendo, que  por  falta  de  quem  os  governasse,  era  irremediável 
a  sua  perdie^io. 

Tendo  os  franceies  noticia  pelos  seus  espias  que  estava 
abandonada  a  fortaleza  da  Ilha  dus  Cobras i  o  sem  gente  que 
lhes  fizesse  resistência,  a  tomarão  logo  para  daii  bombearem 
a  cidade,  na  qual  lançarão  tantos  artifícios  de  fogo,  que  po- 
stando em  palácio,  e  outros  edifícios^  ínTundirâo  nos  moradores 
um  pânico  terror  lao  interno,  que  na  noite  do  quinto  dia  da 
chegada  dos  inimigos,  em  qne  o  governador,  e  Caspar  da 
CuHta  íinhfio  as^enlado  retirarem* se    com  a  tropn,  e  d^ixarciu 


^ 
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outrus  onficiuci,  cm  eijja  iixeni^áií  os  poi  em  aiiicrai  |ii-hii<tí,' 
ua^^  qujps  SC  aeliavâo.  qiiamlo  por  or4t*m  J^  S,  Jbí:c5(ttdc  pjf* 

sou  o  (l'íiiri*Tel!(;r  tia  Ba  li  ia  Luiz  JoMí-lIn  com  lium  iíeáumbar*^ 
gatlort*^  i^  cí^ta  cijad<^  pura  com  o  OuviJjr  duqul,   c  das  Com- 
íiiarcrts  dt!  ^!ÍMas  n  São  Viccdtc  formar  uma  aft.ado  de  sole  Mi- 
nbiiMS  para  ^tnlraciarcrti  os  culpados  m  entrega  da  praçu. 

Jiinlo^s  os  Mintslros  proredeu  o  Clianad!<T  cm  tirar  devassa 
doraso,  o  nao  falíarílo  opiniãus  que  ínfamavan  de  traidor 
ti  Francisco  d^'  Caslro,  tiins  um  bavr.udo  indícios  para  so  Uk 
formnr  culp-i  de  iiífidelidade  se  I lie  provarão  falias  de  va'or, 
e  de  dispo^içôeSf  que  forão  causa  de  nfio  pch^jar  na  defensa  da 
praça,  e  dn  a  desamparar,  crime  pelo  qual  foi  sentenciado  â 
de^redoí  e  prísfio  perpetua  em  uma  fortaleza  da  índia. 
Um  Mestre  de  (lampo  seu  sotirinho,  (libo  do  Grrgorío  de  Cas* 
Iro  de  Marars,  que  sacccdeu  a  seu  pai  no  emprego,  c  nâo  no 
alento  foi  p  ri  Vil  d  o  do  poçlo  com  degredo  perpetuo,  l  m  Ca  pi* 
táo  da  For  la  leia  de  S.  João*  qiio  por  fraco  a  entregara  logo 
aos  fraocezcs  f<M  enforcada  em  es  la  tu  a  por  andar  aosentc. 
Ouiros  prnjíos  forão  livres  e  soltos  por  íiio.íitrarem  que  n ao  con- 
correrão mais  que  na  obediência  das  ordens  do  seu  Governador 
G  com  es  la  certeza  se  desfez  o  triliuiial  mandado  formar  nesta 
cidade  para  castigar  os  cúmplices  na  sua  perda. 


fíelaeãõ   das  pcssúm^  e  dm  ffuatttias  com  qm  rofftribuirm 

para  oresgah  dmia  ruhdr^    rendida  pchá  frainrzfií  rm 
11  de  Svíêmi^TQ  de  1711. 
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A  Fazenda  Ríjal 
A  Casa  dri  Moeda 
O  Cofre  da  Bnlla 
O  Cofre  dos  Orfaos 
O  Cofre  do^  Ausentes 
Francisco  de  Castro  Moraes 
Lourenço  Antunes  Viana 
Francisco  de  Seixas  da  Fonseca 
Kodrigo  de  Freitas 
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priiarpio  neuUum  queieriiio  fuicr  a  c!4;^|lr^a  Je  lUil  uiÍJ^ii  ^ 
asstirar,  e  200  buís  p^tã  o  CovÊrnuJar  It^r  a  sdlisfiiçlâde 
olwflquiar  ao  General  francnz,  como  couia  sua;  íí  iduiIo  prínci- 
paltrientenaqifdlâ  occQâi;lo.  i^m  qa»!  geral  meuto  o  âborrcrião^ 
e  o  Euiluo  depcistn  »lo  empn^go  u  do  tcxio  o  dtímiiiío  quo  tobm 
cílcs  liiilia.  K*  stíiti  íjiitístéo,  qiití  n*  rríinccF.cíi  fDireberâo  pui 
dinheiro  000  tnil  cniíados,  ctii  gonerò»  ou  i^(T«ilO!i  dopafi,  cem 
cuiia!^  de  »j(!$t]cur,  e  ^00  bob  coma  se  vê  iid  mappi,  qua 
apresenta  no  tlrn  dcstâ  obra,  o  qual  foi  fonHado  diis  notleiu 
tidmonte  ostlraliiJúg  da  Historia  Militar  da  Fra«i,'à,  escin  em- 
bargo df^  na  contiilkuiçúô  sâtrãlar  sonx^nte  d^diubeiro  c  mo  de 
geaeroft»  com  ludo  tH^mbetii  níio  coa.íita  que  as  franceses  os  com* 
prassem  aoi  moradores  ou  que  úíí$  %\u%  Idimdit^  ns  lirasiirm 
com  violência:  como  tamlíum  nao  cousta  que  o  Governador 
Francisco  do  G*i^lro  Moraes  prcscnloasso  aoá  franceíes  ou 
des^io  maf5i]l^urn  ilmbetro,  sa  náoaqnellct  qut^  pelo  raleio  ibo 
lacou  á  projjorçío  tios  ^cus  haíeres. 

Dõ  ludo  istovcnbn  a  inferir,  que  os  moradores  dcsla  ciiladt^o 
SOU  recôncavo,  a  resgatarão  par  (HÕ  mil  cruzados  e  lOOí^i^i 
roía,  como  consta  da  contriínnçáo  dando  aos  fraiicc^c»  em  di- 
nheiro corrente  000  rníl  cruíâdo^,  c  um  asiucar  e  carno  10  mil 
Crujíados  e  10Õ^40i  m%. 


CATALOGO 

fíus  Capitães  3Iorcs^  Cmeraenr  c  Virc-IirU,  t^ue  tem  Sorer- 
nudú  e$ttt  vifpitatiía  dú  Rw  dt  Janviro  desde  o  anno  de 
1565  í\lé  opTHaite  th  1790. 

%  líSTAClO  Di;  SA, 

Governou  no  Arraial  por  clle  mesmo  fund;) do  cnUe  o  Pio  do 
Assucar  o  o  morro  de  S*  Joilo,  icmJo  chei^ailo  a  este  continntito 
no  princípio  do  mDí  de  Março  de  1505,  Esteve  sempre  cm 
guurra  com  os  franceses,  eos  Índios  Tamoios,  ^os  quacs  flerro- 
lou  muitas  vcxe^,  assim  por  mar,  como  por  torra- 


ri — g^— 


u 

110  4lcu  i*Ue  a  Mangd  de  Brilo  por  carhi  pâss^ida  nu  a  imo  Je 
1573.  r>.  Marcos  oiiiiUiu  ^sto  (fOVcrnaJur  r  ci  sticceiijsor  i|ue 
^Mtgno  D  StilvatJnr  Correia  ile  Sá  é  Nbnocl  Tcíle»  BarreU).  do 
c(iiâl  escreve  qiit!  tomara  possr  em  Junho  de  1583, 

O  dito  Monocl  TqWcs  IJarrcío  sim  tomou  posst?  o  If  Je 
líunbo  dfí  15ft5,  port^in  foi  na  Bahiíi  do  tlovcrnidor  Geral 
ilo  Ei^tado  do  Urasil,  e.  foi  t\  primeiro  fjno  a  elti^  mandoui  cotnn 
l\m  de  Ppríugal  o  prudente  rílippc  Utti  (liilliolieo,  o  içítí  9uc* 
eader  a  [.ourenço  d  i  Vcíiia,  qn*'  íM-boti  inorfo,  (lovemau  quatro 
tniinfi  ot  no  Fim  ildlc»  Ulleccu  no  de  ItiHT, 

AMÓNIO  SALKJIi 

For  ordem   dcBI  Htíi    D»    St?La!ittúo  dimidio  âío  cm  dons  o 

gofnrnoírí^ral  do  BnisiL  uíii  do  Norte,  cuja  rn[iítal  fícou  sendo 
a  cidâdi]  dú  Bjfaía»  e  ottlro  tJf»  Sid,  com  ;]  roi^idcttcia  dos 
lovernadores  oesta  cidade.  Para  í^Mq  governo  nomeou  ao  des- 
t;ml»arg(k<lor  AiUnolo  Síjleniii,  que  .^cacha\a  cm  Pcrut^imbuco 
com  iil^4idíi.  Nern  Maiiz,  t|iie  dj  c^fa  uotícia^  nem  ã!gam  ou  Iro 
porluguez  as5Í|*fKin  o  atmo*  nn  qiiP!  Sô  ft;Jí  a  divisão  ;  supre 
pQirm  ê!»ta  fatta  o  padre  Sar.hirio^  liistorintlor  iJa  exitucta  &Q- 
dííflailfidoJeMis  {HísíIp  Socict.^prt.  V%  livro  i;',  pns^,  :í3)  rcla- 
UrnlOí  qtic  a  lai  divisiio  so  fiífíra  cm  1 57/r  No  arcbivo  da  pro- 
\rdoriii  qtie  foi  do  SantoSi  hnjô  oxi«»lí?nle  i^m  S*  l^aiilo,  estú 
n*gisfada  uma  srsmnrídj  quo  Anioruo  Salert)p  pa.s*.ou  nesta  ei- 
dadesf^ndu  nella  govoniador  geral  no  nono  de  1577.  Também 
?íe  acba  no  mesmo  arehivo  uma  provisão  do  provedor  mor 
Cliri^ltjvão  de  Barros,  da  qnal  mmía  qutj  o  referido  Salema 
tíiiba  iiidíj  c  ja  riao  era  j!ovcrn:id<!r  ern  lí)7u, 

SALVA  DOU  CíílihKIA   DKSV. 

ICseicve  <»  jà  ninth  Uaii/qm;  lll-Rei  I),  SídiaUíão  reunira  o 
í;ovcrnu  geral  do  Bratil  no^  líoternádr^ro*  da  Buiria,  cou»o  âo 
pr^it içara  antei  *Mh  fazi^r  a  mcnriooada  divíssâo,  e  qnç  para 
Mibstituir  a  Salema  creara  mpif  ifi-rff/rr  i!i*íln  t idade,  a  Sal- 
tadt^r  Toi rtia  do  Sá.    N^d^i  dl/  o  4oi!p*>r  eiij    ordem  ao  íi^mp^" 
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úú  sua  eleição  ;  poróm  o  chronisla  da  pr()YÍn4;ia  de  Saiilo 
António  do  Brasil,  (Prcamb.,  Digres.  V.%  eslanc.  2,  n,GO,  pag. 
/|3)  aflirma^  que  fora  nomeado  por  aquelle  principc  no  ul- 
timo anno  da  sua  partida,  c  perda  na  Africa  em  1578.  iNáo  se 
parece  esta  noticia  com  o  documento  seguinte:  —  No  livro  da 
provedoria  de  Santos»  onde  se  rcgistavão  as  sermarias,  (Tit. 
Í5(52,  pg.  I3âj  está  lançada  uma  procuração  geral  em  que  os 
donatários  da  capitania  de  Santo  Amaro  conferião  seus  po- 
deres a  Lourenço  da  Veiga,  quando  veio  governar  o  estado  d« 
Brasil.  Esta  procuração  substabeleceu  o  dito  governador  rm 
Salvador  Correia  de  Sá  do  modo  seguinte:  Substabeleço  como 
procurador  desta  procuração  de  F...  no  Sr.  Salvador  Correia  de 
Sá,  capiláo-mór  da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Uio  do  Janeiro. 
Bahia  30  de  Janeiro  de  1578,  Lourenço  da  Veiga.  Demostra 
este#  titulo,  que  Salvador  Correia  de  Sá  já  governava  esta  ci- 
dade em  30  de  janeiro  de  1578  ^  e  assim  não  é  crivei  que 
tíl-rei  D.  Sebastião  o  tivesse  nomeado  para  este  governo  no 
próprio  auno  de  1578  porque  trinta  dias  era  espaço  muito  li- 
mitado para  o  rei  fazer  a  eleição  na  corte,  e  de  lá  vir  a  pa- 
tente a  Salvador  Correia  de  Sá,  tomar  elle  posse  nesta  cidade^ 
e  daqui  ir  a  noticia  á  Bahia.  Devemos  pois  assentar  que  foi 
eleito  e  tomou  posse  no  anno  precedente  de  1577.  No  de 
1583  ainda  governava  porque  nesse  anno  se  lavrou  nesta  ci- 
dade o  auto  d'Avença,  que  elle  como  governador  c  provedor 
da  fazenda  real,  fez  com  João  Guterres  Valério,  obrigando  se 
este  a  pagar  certa  quantia  por  cada  escravo,  que  de  Africa 
conduzisse  no  seu  navio.  /Vcha-se  este  auto  no  cartório  da  pro- 
vedoria da  fazenda  real  de  Santos  nos  fragmentos  de  um  livro, 
onde  se  registavão  as  provisões  na  era  de  1583.  Neste  anno 
não  se  pode  duvidar  que  governava  esta  cidade  porque  assim  o 
confirma  o  epitaRo,  que  mandou  gravar  sobre  a  campa  de  seu 
primo  Estacio  de  Sá.  Existia  no  mesmo  emprego  pelos  annos 
de  1580,  segundo  declarão  as  memorias  relativas  á  fundação 
dos  Monges  Benedictinos  nesta  cidade,  ambas  anónimas, 
porém  antigas,  e  a  mais  velha   escrita  por  author  coevo. 

Assim  a  primeira,  como  a  segunda  explicão,  que  os  padres 
fundadores  chegarão  cm  Outubro  de  1589  sendo  governador 
Salvador  Correia  de  Sá  o  velho.  Não  se  verifica  o  anno  em  que 
demiltio  a  capitania,  julga-se  que   a  enircgou  a  Francisco   cf« 


u 

ftbuJdi^ça  por  variai  ruz^ci;,  que  so  riffi^níc^rão.  Ao  menm  é 
iotM*|avcI  qua  o  squ  governo  foi  inuilo  ottenso. 


►  i» 


FRANCISCO  DE  MKNDONÇA. 

I).  FnuicUco  lie  Sou^a  senda  govercidilor  geral  úú  estfiJa 
(lo  Urâãilf  \tíÍo  ii  €slas  partos  ilo  Sul  a  pru mover  Je^cobri men- 
tos do  iiiíiiíis.  Sn  li  10  dn  Uaiua  t^m  oulubiti  de  15^)8^  ^  qutnito 
chegou  a  cAla  i  idiUits  era  ca  pilão*  mor  governador  rraocisco 
lie  Miíndonçíí,  stgundo  c*crtne  o  í\  Fr*  Vicente  do  Síilvudor 
(apod  S.  Myri.,  tom,  IQ,  liv.  3.*,  introducti.  pog  147).  Nem 
D,  Marcos,  nem  o  çal aloiro  lícncditrliiio  fijiom  menção  dcsto 
í^ovcrnador*  porím  nâo  obíilanlo  isso  devemos  assentar  a  re- 
la ^^âo  do  padre  Vv,  \  iceute,  testemunha  maior  de  lodo  a  ex- 
ccpçí^o,  porfpie  Mm  de  sei'  rclt*;loso  gravo,  douto^  e  virtuoso» 
ai^sislif»  nesta  cidade  corn  t).  Francisco  de  Sousa i  cm  cuja 
eof;fpanhídr    vitJjoUi 


(fOveruoii  iluas  vc^es,  e  deste  ííCií  [uinuiro  gcvcííio  não  so 
dcíiiídíre  vciíHí;Ío  algum  nos  docomtuittis  citados,  portam  a  no- 
ticia, que  cllea  nío  dão  se  aelia  no  artliivo  da  camará  deS. 
Vicente  fc[nf<  de  rrg.  e  vcreança,  que  prineipia  cm  ÍGOO,  o 
chega  a  UilO  a  íl.  ij),rm  um  requerimculo  qoe  o  Ouvidor 
António  LV^dro.^0  fci  «os  vercadr^rrâ  O  termo  diz  assim  — 
l)ií*se  que  tlutia  chegado  á  ssia  noticia  ter  Martim  de  Sá  ca- 
piírio-goviTníiilíU'  (to  ilio  dl*  Janoiío  mandjdo  três  navíos  a 
resgatar  ua  jurisdição,  c  partes  de  soas^  capitanias  de  S.  Vi- 
cente c  SãuUi  Amaro,  o  que  por  iá.so  ser  rontra  a  doacào  do 
dona  In  rio,  pedia  qnc  ajudas&etu  ao  eíipilão  mor  destas  capi- 
tanias Pedro  Vaz  de  Barros»  no  caso  dellc  querer  ir  com  genlo 
desta  capitania  impelir  aqoelle  resgale  com  paz,  c  quietarão  ; 
pois  lendo  o  cipitão  dessa  capitania  escrito  ao  do  IM*  de  Ja- 
neiro qneuao  mandasse  os  ditos  navios  a  resgatar,  ellc  nenhum 
caso  Ijzcra  da  sua  representação^  Fste  requeri mculo  propu- 
lerlioo^  camaristas  ao  povo  em  2^  de  fevereiro  de  lCt)ã. 
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Estando  a  villa  de  S.  Vicente  tão  próxima  a  esta  cidade,  e 
sendo  Maitim  do  Sá  tào  conhecido  nesta  capitania,  nem  o 
Ouvidor  lhe  daria  o  titulo  de  governador  do  Rio  de  Janeiro  so 
o  não  fora,  nem  o  capiláo-mór  de  S.  Viccnie  lhe  escreveria 
como  governadort  nem  os  camaristas  seriáo  tão  fátuos,  quo 
nelle  fallassem  como  governador,  quapdo  ao  povo  intimarão  o 
requerimento,  cm  que  Martim  de  Sá  era  nomeado  com  o  cara- 
cter do  governador  :  nestes  termos,  é  innegavel  que  ello  o  era 
cm  2h  do  fevereiro  do  1605. 

Em  um  dos  antigos  livros  da  fi  eguezia  de  S.  Sebastião  desta 
cidade  se  acha  o  assento  de  um  baptizado  do  qual  foi  elle  ser 
padrinho  governando  esta  cidade  no  anno  de  1603. 

Em  1607  não  ha  duvida  que  ainda  governava  esta  cidade, 
porque  a  elle  requereu  o  padre  custodio  Fr.  Leonardo  de  Jesus 
outro  sitio  melhor  do  que  aquelle  de  S.  Luzia  para  fundar  a 
seu  convento  do  S.  António,  e  lhe  foi  doado  por  escritura  pu- 
blica de  9  de  Abril  de  1607. 

AFFOiNSO   DE  ALBUQUERQUE. 

Em  7  de  junho  de  1611  concedeu  aos  monges  de  S.  Bento 
desta  cidade  uma  data  de  terras  no  Iguassú,  segundo  consta 
da  carta  de  sesmaria,  que  se  conserva  no  archivo  do  mostei- 
ro. O  catalogo  benedictino  diz,  que  elle  governava  em 
1614.  A  /i  de  junho  do  160S  lançou  a  primeira  pedra  para  a 
fundação  do  convento  de  Santo  António  desta  cidade,  sendo 
governador  delia. 

CONSTANTLNO  DE  MENELA'0. 


No  archivo  da  cnmara  do  S.  Vicente  (cadern.  de  vereanc, 
que  começa  em  Junho  de  1598,  pag.  2i)  vem  uma  provisão 
datada  na  Bahia  aos  20  de  Março  de  1615,  na  qual  o  gover- 
nador geral  do  estado  Gaspar  do  Sousa  ordena  a  Constantino 
de  Meneláo  capitão-mór  do  Rio  de  Janeiro,  que  em  sogredo, 
c  por  pessoa  de  confiança  mande  prender  a  Paulo  da  Rocha  do 
Siqueira  capitão-mór  e  ouvidor  da  capitania  de  S.  Vicente 
(f).  Marcos).  Taml)cm  so  acha  outra  provisão,   que  Menelúo 
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aiitio  Jo  l^iitj.  No  nnliivo  út  coimará  de,  í^^abo  Fri0  sc  ieha 
tima  memoria  Jítqunlie  vô  qun  n  referido  (lonsth^intimi  de  Ale- 
itcUn,  scn^ío  governador  d^^ta  cidudr  cm  I61â  pn^^saríi  por 
ordem  d*i  govmiador  tí*-rA  (iiispr  de  Sous^  u  iKirra  du  C«ko 
Friíi  cnrti  Iro^m  c  U)0  toilío^  u  ritpijUjr  Jaqutílle  ptírio  cinco 
éni barca  c^**'*i  frattívíaii*  mi  hidrHii]^ío!i<  que  r»(a^ão  iii^gocnindo 
com  os  hMtro^  (Inilaçcizts  ú  troro  do  pAo  tir^isil;  o  tendo  feito 
retirar  as  ditas  emiarcacôe.^.  c  drniolido  um  iarU%  qun  os  mes- 
mos franrc/rs  em  outro  ienipo  linhíio  nmstruido  Jiíiilo  »^  bíirn 
eom  jrtilheriíj  tticmiada,  u  uiun  cíí^a  Jc  abolmdi]  de  pedra  c  €iiL 
ptjvoou  CíiÍ>o  Frio  no  mnsmo  íit^ar  <  m  qoo  íuoda  boje  evistct 
nomeando  a  lislevuo  (jon^^s  p;iru  capiluu-mór  e  governador  d^ 
dita  povoo*  5o,  que  úi^^^ãt^-  es  e  tempo  so  inliitiSou  eidado  por 
ser  este  lilnlo  permitlidíí  a  toda;  aâ  novn^  povoaern»s  quo  íe 
fuziâo,  em  tempo  dos  Fitippe»  rm  de  Gastei  bi. 


RLY  VAS  riNTO. 

Tomon  posso  a  llí  do  Junho  de  1617.  Consta  do  livro  8/ 
úãH  ordens  reae<i  tlc  arehivo  d>i  câmara  de^lq  cidade  (1)  Marcos) 
ú  la  ml  mm  na  pro  viário  pasmado  por  el*rtíi  Fílíppe  3*,  em  Lis* 
Loa  a  3  (Ic  Julbo  de  tíUO. 


FílANCISCO  FAJARDO, 

Tomou  pos^e  a  20  do  Junbo  do  1020.  Livro  8/  dai  ordem 

reaes  (D.  Marcos.) 

MAívnxiio  m  s\\ 

Neslo  segundo  Roveroo  tomon  posso  a  1  1  de  ,lunbo  dt; 
10^3,  e  por  outra  provi^-Vo  p^is^adíi  em  2J  de  Junho  dt;  lOítJ 
mandou  S,  Mjipí*slrtdf%  quo  roulí  miasse  no  govcmn 
(D,  Marcos).  Km  ItKiOaitida  governava,  porque  no  dito  anno 
fundou  a  Aldeia  d^  S,  Pcdrí»  de  V^^hg  Frio. 
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RODRIGO  DE  MIRANDA  HENRIQUES. 

Foi  provido  pelo  governador  geral  do  Estado  Diogo  Luiz  d<5 
Oliveira,  e  tornou  posse  a  13  de  Junho  de  1633  (D.  Marcos}. 
Em  i3  de  Outubro  concedco  terras  em  Maricá  aos  padres  de 
S.   Bento. 


SALVADOR  CORRÊA  DE  SA'  E  BENEVIDES. 

Tomou  posse  a  3  de  /Vbril  de  1637.  A  sua  patente  foi  confir- 
mada por  El-Rey  D.  João  /!.",  na  qual  ordenava  Fílippe  A.*", 
que  além  dos  primeiros  trcs  annos  governasse  mais  outros 
três,  se  no  primeiro  trinenio  procedesse  como  devia.  A  confir- 
mação ó  datada  em  Lisboa  a  15  de  Agosto  de  16âl.  Con- 
seguio  uma  provisão,  que  o  fazia  independente  do  governador 
geral  do  estado,  e  lhe  conferia  jurisdição  sobre  as  capitanias  do 
Sul,  a  qual  depois  foi  revogada  por  S.  Magestade.  Tudo  isto 
consta  do  archivo  da  Camará  de  S.  Vicenle. 

Ausentando-se  para  as  minas  a  visita-las,  por  ser  adminis- 
trador geral  de  todas  cilas,  deixou  no  governo  desta  cidade; 
interinamente  a  Duarte  Corrêa  Vasquianes,  que  tomou  posse 
a  19  de  Março  de  1642  (segundo  escreve  D.   Marcos). 

LUIZ  BARBALHO  BEZERRA. 


Sebastião  da  Roza  Pila,  no  fim  da  sua  historia  America 
Portugueza,  pag.  6(30,  traz  uma  lista  dos  naturacs  do  Brasif, 
que  exercerão  dignidades,  c  na  classe  dos  que  forão  governa- 
dores desta  cidade,  vem  Luiz  Barbalho  Bezerra.  D.  Marcos 
escrevo  que  fora  governador  interino;  enganou-se  a  respeito 
desta  circunstancia,  porque  foi  nomeado  por  três  annos,  e  se 
os  não  concluiu,  a  isso  deu  causa  a  sua  morte,  segundo  consta 
de  uma  provisão  regia,  ainda  existente  no  archivo  da  camar.i 
da  vijla  de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Itanhaen  (caderno 
rubricado  por  Fontes,  que  principia  em  24  de  Janeiro  do 
1654).  Na  tal  provisão  conferia  El-Rey  o  cargo  de  adminis- 
trador geral  d»»  minas   a  Afjoslinho  Barbalho  Bezerra,  filho 
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lio  mencianado  Lui^  Barbu^bo  Cezcrr.i,  e  ticlla  fullanJadopau 
i|i£  S.  Magcstadc.  —  Mé  (|Uo  allímanienle  veio  a  râlleeer^ 
cslaiido  servindo  de  govprnador  do  Hio  tio  Janeiro*  sem  acabar 
01  trcs  annoSf  porque  foi  jirovida.  Na  historia  rnaouicripla  tlii 
oipiilsão  do^  JesuUas  110  Icmpo  cm  qtie  si%  camarás  o^  latina- 
rão fora  destas  ca  pi  Unias  de  S*  Vironl^s  e  S.  AftiAro,  tras- 
ladou o  seu  Autor  o  Sargento  Miiiar  i^cdro  TaíiiusrJc  Almeida 
Paes  Lcmo  uniu  carLa  regia  feita  em  Lisboa  a  Tj  de  Oottibro 
<Iq  16SS  com  sobm  nscriptodo  lhpnníe;íuintf%  — Para  Lu íi 
Barbai ho  Bezerra,  ^ovcraador  do  ÍVw  ile  Jaoerro* 

Na  provedoria  da  fazenda  real  dmVx  cidade  *e  ãebao  os  frag- 
mentos de  ntti  livro  dei  registo,  no  qual  foi  rt*gista4a  a  sna  pa- 
tente do  governador  desta  cídadei  e  ã  mar^^em  d.i  pn tente  um 
asscnlo  do  leor  Sí*i^iiinte*  —  Fallereo  a  \h  dtí  Abril  de  1044, 
c  seu  lilbo  Agostiniio  Barbaibo  Bosicrra»  recebeo  asisoldos  quo 
so  lho  dõvião  àiú  o  dia  antecedcnto  do  seu  failecimcnlo. 

FRANCISCO  DE  SOUTO  M  AIOIL 

Tomou  posse  a  7  do  Maio  de  W^hh  (D.  Marcos) ^  e governou 
pouco  Icmpo,  por  ser  mandado  para  Angola  a  fundnr  um  pre- 
sidio em  t^uicomho,  depois  ijne  os  holandeses  nos  toinarrio 
GovilosamcntL^  a  cidade  do  Loaudn  (Vwsc  ,  vida  do  padre  João 
de  Almeida,  livro  0*%  capitulo  L%  o.*  S.  png.  220), 

DUARTE  CORREIA  VASQIIAMES, 

líntron  a  governar  por  caria  de  S,  Magrestade  dada  cm 
Lisboa  com  o  cars^o  dõ  governador  dciít*  cidade  oeu  21  do 
De^ícmbro  de  liMih.  Tomou  posso  a2!ÍdeMirçQ  dn  líVl5 
(i).  Slircos),  ô  ainda  governava  çm  liMi7  conforme  o  catalogo 
bctiedictitio. 

SALVADOR  CORRÊA  DESA^  K  BENUVIDES, 
Sahio  de  Lisboa  com  os  eargos  de  ^overnadur  dí*sta  ridadc 


Porl 


[Capitão  General  do  Reino  do  Angola,  ((*ondc  de  l'j'iceira, 
rlugal  Restaurado,  livro  in,  pag,  H/hl,  eti75)» 
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Vatx  Janeiro  de  JGíiS  chegou  a  csla  cidade,  c  a  \'l  de  Maio 
do  dito  anno  partio  para  Angola,  onde  depois  de  expulsar  os 
holandczcs,  e  reconquistar  as  torras,  que  ellcs  nos  linlião 
nsurpado,  llcnu  governando  o  lleino,  de  que  era  Goneral. 
(Vasconcellos.  citado  livro  G.%  cap.  "2,  n.°  3,  pag.  223). 

DLAUTE  CORREIA  VASQIIANES. 

Nelle  recaliii)  o  governo  no  mesmo  dia  12  de  Maio  cm  que 
o  governador  seu  sobrinho  sa!)io  pela  barra  fora.  Falieceo  a 
23  de  Maio  de  1(550,  e  foi  sepullado  na  Igreja  do  Collegio. 

SALVADOR  DE  liRITO  PEREIRA. 

Fez  registar  a  sua  patente  na  camará  de  S.  Vicente  onde 
existo  copiada.  Foi  d-itada  cm  Lisboa  a  30  de  Outubro  do 
líi^jS,  c  nesta  cidade  mandarão  os  vereadores  cm  25  de  Janeiro 
de  lO/iO,  que  se  cumprisse.  Exercia  o  seu  emprego  em  1051 
conforme  o  catalogo  benediotino  quo  o  cila  nesla  era.  Teve 
successor,  mas  D.  Marcos  não  o  cita,  ignora-se  a  razão.  Faile- 
ccu  a  20  de  Julho  de  1651  nesta  cidade. 

A  MOMO  GALVÃO. 


Falta  na  lista  de  D.  Marcos;  porém  delle  faz  menção  o 
catalogo  benedlctino,  logo  depois  de  Salvador  de  Brito  Pe- 
reira, c  de  a^ibos  na  era  de  1(551, 

Não  se  deve,  nem  pode  questionar  o  seu  governo,  por 
terem  sido  descobertos  vários  documentos,  onde  se  acha  a 
certeza  do  que  com  eíTeito  governou.  No  archivo  da  camará 
de  Itanhaen  (cad.  de  reg.  rubricado  por  Moita,  que  prin- 
cipia em  I6/18  pag.  Zi3),  eslá  registada  uma  Carta  do 
S.  Magcslade,  escrita  a  Pedro  de  Sousa  Pereira,  provedor 
da  fazenda  real  desta  cidade,  c  admiin*strador  das  minas,  a 
qual  começa  desta  sorte — Pedro  de  Souza  Pereira  —  Eu 
cl-rei  vos  envio  muito  saudar;  António  Galvão  governando 
essa  capitania  me  enviou  algumas  amostras  das  minas  que  o 
Theodosio  de  Ébanos    teve   nolicia    haver  jujíIo   da  villa    do 
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pAnin-igiiá  flc.  Iiijijif]ni  e!-rci  falUimlo  de  Cilvao  como  tia  go 
ienKid'»r  tia  cnpiíantn  do  IVui  úa  Jaticiri»>  Ta m bem  na 
ramaríj  ijc  S.  VícríUe  [livr.  de  rej:,  <|iie  principia  am  Maia 
dú  lOVÍÍ,  íi  íl.  h<i  1  Híí  nrlixi  iima  pmvísio  ilo  condo  dit 
(]asti'llo  Melliíjr  {governador  í^^rrai  do  estado  do  Uiíti^il,  cm  qijis 
d[*l(^ga  seus  poderes  a  AfUonro  tlnhao  govcrniidor  do  Uio  d<5 
Janeiro  pm  certos  casos*.  Os  vereadores  de  S,  Vtcenlo  mainla  - 
râo,  quQ  se  c«mp)  b  c  por  despacho  ç^cii,  Invrodo  a  á4  de  Tc 
i^ereíro  do  iorr^.   Ihqui  sç  infere  que  Cal  vau  ainda  governa  tj 


rin>í:iti  lem[^íK 


Ihqui  SC  infere  que 

D,    LCIZ  Dlí  AUIKIIU. 
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JA  goveriinv:!  a  10  da  ALril  do  t0íi2  porque  ndfssotlia  coii* 

fi  nu  ou  íio  cíipilão-mòr  c  ouvidor  du  Itanhacti  Jorge  Fer- 
fiandes  da  Fotisccd  em  viitodc  dos  poderes  quo  lhe  havia  de* 
legado  (I  goveruador  gerol  do  estado  imn  lU^drigties  de  Vas- 
coíieelíOSt  eonJode  (lasirMo  Melhor.  A  2U  tle  Uotuhro  de  !(551 
proveu  nu  lii^ar  de  €d]»íiriQ*mur  da  referida  capitania  de  lt;i- 
nliaeu  a  Siiuào  Dias  dL>  Moura,  e  na  [íro\isr!0  so  denominou  cít- 
pitao-mor  governador  do  II io  de  Janeiro.  Fei5  este  proviuicnlo 
rum  faeuíilndí\  que  lhe  ha\Ía  commcUido  o  donatário  ('onde 
do  lUn  d II  Principi!  tnn  uma  provísfuí  sua»  cscrítii  cm  Lis* 
líoj  no  uUimo  de  Abril  de  IVúrh 

O  catalogo  Ijcíícdidino  aponta  o  sen  governo  na  era  de 
|U5íÍ*  o  a  20  de  Junlm  do  U>57  ainda  assisínun  a  carta  de 
Sesmaria  concedida  a  Jorge  Ferreira, 

THOME^  COlltUíIA  ALVAllFMÍA. 

Ignora-so  o  dia  em  que  tomou  posse ;  mas  é  s^-^m  duvida,  quo 
governava  a  i7  ile  Setembro  de  'lor)H,  porque  ucsãc  dia  aíí5Í- 
gnnu  S.  Maí;í*blade,  a  patente  de  Saluuhír  í-orreia  de  Sa  c  Be- 
iiisviílcs,  na  qual  vem  aà  palavras  st^sninlcs  :  Ordeno  o  Tt^ome 
Correia  Alvarenga,  a  cujo  cargo  esstrv  o  governo  do  llio  de  Ja- 
neiro* o  cm  sua  falia  aos  oíBciacs  di  camará  da  dita  capitania 
Ihadecmpn^íc  do  dilo  ííovcrno,  Aflirnia  l>.  Mareos,  fiue  no 
cartório  dos  pailres  da  uompanhiá  fie-la  cid^idc  do  lUínie  Ja- 
neiro se  acha  nnja  cscriplura  d<?  veuila  tie  nuuis  easas.  que 
fel  o  eapílã+j  Concolo  de  Muros  aTlionit-  r.orrcía  de  Afvaien^íi 
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sendo  governador  desía  cidade  a  2/i  de  Maio  de  1659.  Creio- 
que  governava  nesse  anno,  porque  na  mesma  era  o  colloca  o 
catalogo  hcncdictino. 

N.  15.  Da  mLMicionada  patente  do  Salvador  Correia  de  Sá 
e  Benevides,  consta  que  João  de  Mello  Feio  estava  provido 
no  governo  desta  cidade,  mas  como  S.  Mogeslade  determinava 
que  o  dito  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benevides  não  governasse 
essa  capitania,  se  nella  estivesse  o  dito  João  de  Mídlo  Feio,  c 
Benevides  tomou  posse  sem  contradição  alguma  ;  demonstra 
a  sua  posse,  que  Mello  se  achava  austntc  e  por  isso  o  excluo 
deste  catalogo. 


SALVADOR  CORREIA  DE  SA'  E  BENEVIDES. 


A  Sereníssima  Snr.'  D.  Luiza,  como  regente  de  Portugal 
na  menoridade  de  seu  filho  o  Sr.  D.  AíTonso  6.**  conferio  a 
Salvador  Correia  de  Sá  o  Benevides  no  governo  desta  cidade, 
com  o  caracter  de  governador  geral  da  repartição  do  Sul  sem 
subordinação  alguma  ao  governador  geral  do  estado  do  Brasil. 

Por  este  motivo  lho  ordenou,  que  levantasse  ao  governador 
da  Bahia  a  homenagem,  que  havia  feito  pela  repartição  do  Sul. 
Na  patente  declarava  S.  Magestade  que  no  caso  de  estar  go- 
vernando João  de  Mello  o  Rio  do  Janeiro  devia  clle  Cí)ntinuar 
no  governo  desta  capitania,  e  Salvador  Correia  oncarregarse 
somente  das  outras.  Em  Lisboa  se  embarcou  o  novo  governador 
para  a  cidade  da  Bahia  onde  levantou  a  dita  homenagem  de  que 
se  fez  termo  lavrado  na  mesma  cidade  aos  dous  de  Setembro 
do  1659.  Noarchivo  da  camará  de  S.  Vicente,  se  acha  o  re- 
gisto assim  da  patente  como  do  termo  citado  (livro  que  sér- 
vio de  registo  pelos  annos  do  1660  a  II.  40  e  àl.) 

Da  Bahia  se  dirigio  a  esta  cidade,  onde  tomou  posse  c  igno- 
ra-se  o  quando,  mas  c  certo  que  já  governava  a  â  de  Outubro 
de  1659,  porque  nesse  dia  conferio  o  posto  de  capitão  mór  da 
capitania  de  S.  Vicente  a  António  Ribeiro  de  Moraes  (Ar- 
ch.,  e  livros  citados,  pag.  37).  Com  os  acertos  e  zelo  com  que 
costumava  servir  a  El-Rei,  c  promovera  felicidade  da  sua  pá- 
tria, c  também  sem  descontentamento  nem  alteração  alguma 
dospovo*?,  governou  Salvador  Correia  até  o  fim  de  Setembro, 
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ou  {^liiulfiÍD  dú  Outubro  de  lÚ\SQ,  lempociii.quA  soenibiircoc 
|inra  u  \illa  ilo  Sarttoíj,  cum  o  de^igniw  tlt^  ^iíiUr  aí  tutntti  *ítii- 
aJíis  nos  dislrietos  de  Iguape,  llímunèj,  l\tnimtguá,  c  vilb>  iji^^ 
mFíB  acimu.  Dítixoii   par  govrrnLidoí'  ilcsUi  cÍJ.ide  (tureiílQ  a 
sua  auf '^nciti  d  Ibomé  Corrciíi  Ahanen^i.  qimcm  nutro  (vir pO'] 

AitiiJa  nuo  conldvti  ttsuilos  dia»  do  hi)»|^iid*i$;nn  m  u\h  úe 
Síinloíi,  ijíiaailo  iiiL*  clifi^oii  aviscxln  qxm  U^^n  J^pois  dã  !S*»!i  r^- 
limdâ  tm&irs^íra  ncsUi  cid^dQ  tim  maiim  c^ccrandfi  anqual  ba* 
riâo  cbJtj  f>rituTÍ|iioalsuíiíi  ttiort^dores  dn  (re^tieiia  doS.  (lofi<^ 
çflio,  iiTStii^iuitis  por  míiItívciVis  qtie  inveja» ví"i o  a  jíjona  do  unvcr* 
noUor  ^cr^l  do  Sul,  c  iínf>  pfiJií'-o  soHVífr  fjoe  o!^  Cerrei  us  de  Sá 
so  acbas  rm  c^erciíando  ns  tMrgtis  principars  do  re[ml>lÍL'a  para 
quo  haviáasido  nomeados  por  S.  Hhgesímle*  Nèo  se  lemljrou 
rnais  o  po\o  que  esta  raoiilin  n  quem  l^IÍo  era  dt! vedor  de  tantos 
is  tio  gniiid^'s  hcneliidoH  ihdin  conijiiístndOf  fiiodudo,  QU- 
grticnlado,  def^/mltdo  e  goviTiiudo  itíiiiííi^  \cxii  *i  cnpilatjin  df> 
Itío  do  Janeiro,  »cmpn^  nom  íjpprovação  dos  íoljcrano^,  t?  nota- 
ria convoíitenriii  úm  sul>dito5p 

SublcvoU'So  n  ^^unlallja*  <•  di^senfrcfldo  p^ie  monstro  iior- 
fíví^I,  ôbaríou  e^cc^wis  ilv^nm  dn  pona  i»iemplar.  CdauiSo  os 
levantados  contra  Salvas  dor  Corrnia  do  Sá  e  j^oos  consangui* 
noos*  n^jíirríifo  qna  tn(^r^s§pjio  dispostos  dos  8i*us  timpregos,  o 
prendem  ao  sítrgon  to- maior  úi  tefíjo,  o  o  provedor  úa  l'a;ííendo 
renl,  ao  govnroador  híifíSliluta  'i  honvy  Corre  a  dt?  Alvíjron;;a, 
u  ouUo5  rnnitos.  Detcmnii-^o  qisfí  Acostinluj  liar l^a lho  Uercrra 
com  os  ofTidíios  da  camará  í:nvcroí*fo  n  capilania,  cordí^tíSoi 
qno  ninguém  ohváyr^ã  a  Salvad^ír  Correia  lU-  Sá  e  Iíenevídi\'í. 
A  Barbai  Lio  iírnrào  [nn*  fiir^^a  do  con\íí(íto  de  San  la  António, 
para  onde  Ug\i.\  highU)  na  sn|)poíiiçào  tio  qi)c  no  Síiarado  doslii 
comenlu  acharia  Sf-g/iro  Cu  ti  bula*  o  €om  aToeara!i  de  murle  o 
constrangerão  a  acoitar  o  governo. 

Aos  eaniariatíJ^í*  nào  íteriíi  npec^síuio  viabrnlar;  pínque  cm 
unvã  t-iir\ii,  tpic  0^  d^'MQ  pooo  e.%f reverfio  nu^  d**  S.  Vi\u\o,  o 
o>sa  de  fal&id,iilt*s,  aecosandij  a  Siiívador  Cíoreia  de  Sà  o  líe- 
ntívidí!íi«  deráo  provas  niot^gijvei:*  da  sua  má  vonLide  e  perver-a 
futonção. 

Na  própria  villa  de  Saotu*  rciudKU  SaUadrir  C.oireia  se- 
gOEido  aviso,  nm  menos  scr^siu^C  que  o  primeiro,  de  cslarÉ^iii 
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PítnJtTdvíio  q\ui  Salvador  Cotrviã  faliava  com  pi^f:  ■ 
a  lirtgijji  iJo  jiohf  e  pra  mulln  ainaijo  dus  Índias,  os  ijiiti^ 
lintriji)  D  o^lo  SC  chcg^^s^o  a  j»fiJiir  ã  florr^ip  c  tendo  da  íiia  |>artit 
til  ti  toa  niit  frecheiros,  podi^^rist  siitjjiígar  os  l^ranrm,  como  lhe 
yarmidBSc:  coacliitrâo  ^dirmanJo  qtto  o  úluí  HaliaJor  CiOiTeia 
jicla  raiãri  de  governador  dcsLi  cíd^ide  nfto  líníjn  jurisdição  al- 
^yiua  %'Airvi  n»  otilrii^  cíi[»itanias  do  Sult  f]ric  a  Ali^frst^idt  só- 
míínto  111  a  dava  nos  ca^os  res|>e<:ti\os  :'»*  minas,  e  que  elle  .1 
omf>liavii  Interpretando  a  pn tente  regia ^  como  Uic  dicUvã  u 
sua  arnltiçât). 

Assim  eniíimailos  alguns  dtj%  corre? pond^uitc*  a  íjut^m  se  es- 
creverão as  c.irLíis,  entrjrfjo  :i  ntan lirvir  o  povo,  c  coiiíoguirâo 
qtte  €Ínco4^nta  ou  scsienla  todividuoí  i\\í^b\  toJoii  pobr@5,  ou 
forãitelros  fstrguutlo  confessa  o  próprio  governa ífor  cm  um 
dos  smiâ  liando^)  fossem  á  casa  do  cuncelho^  e  obrigasse m  nos 
senadores  a  dccretíinnn  que  sn  proliibíssc  a  tíiilraili  d  S;tIvador 
Corrtíia  de  Sj  o  Benevides:  mandamto  íiír-mcar  o  caminlio» 
e  ncltfí  gento  nrmaEiii,  qoe  llic  vedasse  o  transito.  Isto  n  lota 
o  mesmo  Salvador  C^MTeia  aos  ca  ma  ris  los  do  S-  Vicente  em 
uma  carta  que  Ibes  oscrcvco,  a  í|iiâl  sr  conservava  ha  pouposan- 
imi  no  íírchivo  da  eamara.  (}uem  noLíeioii  ao  governador  o  lo* 
vante,  também  lhe  dis^e  qno  o  Jiii/  dos  Órfãos  IJ.  Simfni 
de  Toledo  Víza,  iu\ii\\;o  mtiitn  íllu^tre  nalurnl  díi  M!ia  Terceinu 
o  António  Lopes  de  Medeiros  ouvidor  aclnal  da  L-opítanía  dtí 
S-    Vicente  foríio  caberás  íIo  Innmito, 

Por  este  motivo  mandou  o  gou>rnador  diMiar  nm  iíando  nti 
villa  de  Santos  a  15  de  Novemhri^  th*.  Íí'á)Ú,  em  que  sus- 
pendia do  esíercirio  dos  Sí^us  cargos  aos  ditos  íuh  e  (.Hividor* 
ordenamln-lUí^s  que  no  termo  de  um  n»"?  eompareresficm  di- 
ímlo  dello*  Mandou  re|;i^islar  a  sua  patente  nâ  raiiaia  de 
S*  ViciMilc,  e  do  lá  remelleo  uma  copia  iim  vereadores  de  S. 
Paula,  copia  que  a  irnil;içao  de  S,  Telino  stírenou  íeli/jocnte 
a  horrasca  porque  vemlo  o-  paulistas  que  8,  Ma;;i*5^tínli>  havia 
ronlirmado  a  Salvador  Correia  no  ííoverno  peial  í\a  rrpar* 
tição  do  Sul,  ennhocerào  d  íallacíã  dos  leva  ntadns  di.Ua  cidade, 
O  sem  contradirção  alguma  Mn*  derâo  pfompla  obediência. 

Os  dous  ministros  suspensos,  eoídindos  na  sun  irmoceoeia, 
caminharão  logo  para  Santos,  oudi*  oão  acliurao  o  íjoverna- 
dur,  por  se  haver  ausentado  para  as  minafí   rio  sub    Voltando 
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oulra»  m  parte  supcrtorj  mm  ijuc  pessoa  iilgatiia   eotictirres^ct 
para  n  mu  morto* 

Mm  orJcrn  a  oiilros  factos  itjbró  qae  íorao  ínquiritKifi  r^- 
pTiDilt*riia  que  nadj  sabiloi  nem  Imnfio  ou\ÍJo;  e  drpois  cia 
elcigfãrem  3S  virtojcs^  o  m<.Ti*eÍitici»los  de  Salvaríor  Corrciíi, 
lií^rao  fim  á  rcsposlíJí  lembríitiJíi  aos  *<»ria:íon*s  desU  cÍJ.iíír, 
;i  olíríí^nrílfi*  íjao  linliào  de  paciliar  o  pAvo»  e  icdtiíí-lo  ú  ohe* 
dicucin  iIí!víJa  no  hipíir-k^np^ntc  tio  5*1*11  Aaf?tJ3*lí>  Soluírano* 

Aqnclícs  mcsriíní  pjiil intuis  t\\m  «nles  de  conluTorctti  q 
Sí^lvador  Cor  foi  d  dí!  Sii  t*  líí^nrviíIí-H,  nâo  Iht;  <'Jíío  í^  flbieoadrit, 
pehs  raíôcs  jé  pondenídan,  fíinltj  o*  sfus  maiores  tcitéra- 
don?e,  dflpois  de  leslomiíiiliarotii  o  seu  zalo  pcío  tmgimrnlo 
ík  fdrintda  fííul,  00  seu  desvelo  pelos  rativefiidnciaíí  dos  sub- 
\li\m  Tú^t Ji^nii  JKisl^iH  c^pítâniâH.  ICm  pnufo  mais  de  trcs 
miucs,  quo  iicltíJS  ^0  deíiioroii,  U^i  hvsiiúãv  áf^trnta  pnntts,  ** 
moilioror  rnmíoli^is,  por  oiuJc  nin^uírrn  tramiíâva  st*m  mttit^t 
IralialhOj  tí  grnnrfes  ptírígos.  Deu  u^  prcnidciicijs  aoccíssaní**, 
para  í|iM  n.i  víanJjntíís  íichassern  caoAa*  piompU^  i\oi  rios, 
qxjc  niio  fossem  vndnavets,  e  a  todos  Uii  j  ih  lira  t'om  doçiirti. 

As  suas  attcnçõ(.^s,  mais  que  luilo»  ít  a  soa  iunaía  aíTaliili- 
(íííiks  Inioíiportttriío  ns  pavilísln:*  do  aoiiicini,  qiic  dcsoja\So 
ptírpnluor  Q  ínisliMO'ÍJi  do  g^>\*.'Miudor  njujtuíllj  iMpituníj  tlç 
S.  Vícenli?*  Cooslnndo^lbo*  pí^í' 
iletci 

io   fstavM   fonstrumdEí 


Vícmili?,  Cooslnnao^lbo*  pms  que  n  dit-i  govi^^íy^loi^  <>Eav4i 
erminíídti  0  ivlírar^s*^  pura  a  vllh  da  IMia  Graiidí?,  vinn  o 
lanio  dti  àcrcícror  a  c^nclusílo  de  uma  Náo,  oiic  uo  cstaíium 


'   O  rr*  11" «'f"  «':'■*'"  ™"s"líii.   foi  (■■scrRwem  lima  cnrdi 
Koreron-ífr,  (.r.)M»lo-Ilic  com  forlo  Ínst«m;ia,  ti^r,  n;Kj  .«Mj 

(iiuiO  lir«*ini«  "O  "*"  ""  '*'"';"■(>.  ^  por  ISSO  nfio  cslav.i  ali  sc- 
trijrd  <i  n--wa  tio  »"«  "«nfíona.  rioali-.oij  a  cai  ia  rom  egi-,. 


ao 

sso 

li- 


no 

nós,  como  seus  vaãsallos  leacs,  estamos  dpparelhados  com  pes*- 
soas,  vicias^  c  fazendas,  porá  acompanhar  a  V.  S.,  assim  cm 
razão  do  serviço  de  S.  Slageslade,  como  da  obrigação,  em 
que  Y.  S.  nos  tem  posto  com  a  sua  afTabilídade,  e  bom  go- 
verno de  justiça. —  Assignarão  so  o  parocho  da  villa,  o  D. 
Abbadc  de  S.  Bento,  o  guardião  de  S.  Francisco,  o  prior  do 
Carmo,  o  capitão  mór,  c  ouvidor  da  capitania  de  S.  Vicente, 
os  vereadores  actuaes,  e  todos  os  nobres,  que  se  achavão  na 
villa:  as  firmas  chegarão  a  sessenta. 

A  esta  carta  respondeu  Salvador  Correia  do  Sá  em  2  de 
Março  de  1061,  c  depois  do  agradecer  a  olTcrta,  e  dar  as 
razões  urgenles,  que  o  constrangiâo  a  relirar-se,  diz  — Con- 
sidero, que  os  moradores  do  Uio  de  Janeiro,  á  vi!»ta  do  bando 
que  mandei  lançar,  em  que  lhes  perdoava  o  excesso,  que  não 
tivesse  parte,  e  lhe  dava  modo  de  bom  governo^  acommodando- 
me  ás  suas  desconfianças  ;  espero  obrem,  como  leaes  vassalios 
de  S.  Magestade,  conhecendo,  que  a  minha  tenção  não  é  mais, 
que  conservar  a  jurisdição  real,  quo  supposto  com  ajuda  destas 
capitanias,  e  zelo  dos  moradores  delias,  no  serviço  real,  podia 
eu  tratar  do  castigo,  como  as  occasíões  o  pedissem;  mo  con- 
formo antes  em  obrar  em  matérias  de  povo,  com  toda  a  pru- 
dência; esperauilo  a  resolução  de  S.  Magestade,  para  com  ella 
fazer  o  que  me  ordenar.  Espero  que  naquella,  e  em  todas  as 
mais,  que  so  oíTorecerem  do  serviço  do  S.  Magestade,  e  de  me 
fazerem  mercê,  os  ache  com  a  mesma  vontade,  que  nesta  oc- 
casião  experimento. 

Por  este  modo,  conseguio  a  prudência  do  governador  a 
desejada  pacificação^  e  como  os  seus  inimigos  crõo  poucos 
nesta  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  não  só  a  maior  parte  da  no- 
breza, mas  também  os  homens  de  probidade,  condemnavão  a 
sedição,  e  os  furores  da  gentalha,  que  conhecendo  a  gravidade 
da  sua  culpa,  logo  se  transforma  em  medo  continuo  do  bem 
merecido  castigo.  Muito  se  alegrarão  os  levantados  com  a  no- 
ticia do  perdão,  e  cuidarão  somente  em  cumprir  a  condição 
com  que  lhes  fora  concedido,  de  se  mostrarem  arrependidos. 
Muito  concorreu  para  isso  a  noticia  de  se  terem  oíTcrecido  ao 
governador,  e  estarem  dispostos  para  marcharem  os  paulistas, 
formidáveis  nesse  tempo,  assim  pelo  éxorcicio,  que  tinhão  do 
pelejarem,  crcando-se  quasi  lodos  na  guerra  contra  os  bar- 
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bafó^j  como  pda  circumlaiicia  de  llics  ser  muílo  faeil  pAf  cnt 
i!ampa,  com  seus  índios,  nm  eicrcilo  numerosa  do  soUldiJoti 
veteranos» 

No  dito  me;  do  Slarço  dcscéa  Salvador  Correia  de  S.  Paiiln 

fiara  Santos  I  e  desla  viUa  par  lio  para  a  da  Hha  Grandí?,  ondo 
He  foi  [larlici^Éada  a  noíitiai  e  Cf^te/i*  de  rslítr  íinií>  sorcgadu 
ncsla  cidade,  para  onde,  finiilmcntc  vullou,  governanda  cm 
paz,  al^  a  rbi^gada  de  seu  succc^sor* 

Nàa  i\*  pud^  assignar  o  môi  cm  que  so  rcsliluio  a  csla  cidade, 
porém  6  ccrlíí  qno  nuiia  fec  achava  no  1/'  dií  Jnllio  do  Ifífíl, 
porque  no  íirrUivo  da  cantara  d*}  S.  V  iccntt;  (li^ro  do  rog.  nessii 
anno,  pag*  \7)  chiste  rcgistadii  urna  provisão,  qne  clíu  nesse 
dia  assignou  ncsia  cidodc*  Doranle  a  ^na  anstMicia  bgit^erriocs 
sL^guinles  governadores  inlcrinosi  nesta  ca  pi  lai  do  fti  o  de  Ja- 
neiro: 

THOMÉ  connriA  i>k  alvarenga. 

AGOSTINHO  BARBA LflO   Bt-JZLIRÍIA. 

A  CAMVUA, 

JOÃO    COIUlLbV  UE  SA* 

O  catalogo  heucdictítio  diz  assim.  —  Agostinho  Barbalbo 
Bezerra,  foi  d<íposto  em  8  de  Fcví*roiro  de  1661,  c  ííuou  o 
senado  com  o  ítoverno  até  11  de  AUjÍI  do  dilo  anno.  Depois 
de  dar  esta  noticia,  aponta  no  mcstno  uinio  a  rfoDo  Correia  de 
Sá,  por  onde  se  vem  a  conbíscer,  d*;  qne  cnlron  n  governar  no 
dia  mencionado  !1  do  Ahril.  ou  no  segninli'. 

A  respeito  de  snsperuleroni  a  Bar  lia  Ih  o  aos  S  de  Fevereiro » 
«  ficar  go^ernatidn  a  camará  A(*  1 1  de  Aliril»  edcpíMS  mirar 
Jd3o  t-orrera  de  Sá,  lilho  de  Salvador  í-orrcia  de  Sã»  e  mcslre 
tio  campo  do  Terço  ilo  Presidio,  discorresse^  dn  modo  se* 
í:ninle.  -  Chegando  a  esta  cidííde  no  prineipio  de  Fevereiro» 
n  noticia  do  bando,  que  o  í^) remador  marídara  larrcai'  <^m  S, 
Tanio,  no  i."*  tie  Janeiro,  declararia  ISarballio  aos  vereadoreSt 
q«e  *ó  uDíUiíiuaria  no  ííovcrno,  se  fisse  com  jof  isdivão  dele- 
gada pelo  governador,  o  não  consentindo  os  t;ics  vereadores 
(nesse  tompn  «inda  reijddes]  que  governasse  com  jurisliçân 
nivej^sa  daqneilu  qiuí  )lu>  havia  conreriílo  o  pôvo,  o  susii-^nde- 
riào-  Que  aíistm  cibraria  Baitíalbo,  infere- se  da  sua  compor- 
laçilo  110  Icmpo  ilo  Idvanli;*  á  qun]  rcfero  S.  Mnf^í^slíide  na  pa- 
leiUe,  qno  depois  lhe  míinHnn  passar  de  adminislr:nlar  das 
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minas  do  Paranaguá,  dizendo  : — E  voltando  ao  Rio  de  Janeiro,- 
acbando-se  no  recôncavo  daquella  capitania  a  lempo  que  o» 
moradores  delia  depozerào  do  cargo  do  governo  a  Tbomé 
Correia  de  Alvarenga,  o  obrigarão  com  ameaças  a  aceitar  o 
mesmo  governo,  tirando-o,  para  esse  effeito  do  convento  de 
Santo  António,  para  onde  se  havia  refugiado,  conslrangendo-o, 
com  pena  de  morte  a  aceitar  o  governo,  no  qual  se  houve  com 
tanta  prudência,  e  acordo,  que  aquietou  motins  com  grande 
risco  da  sua  vida.  (Arch.  da  Cam.  de  Itanhaen,  cadern.  ru- 
bricado por  Font. ,  que  principia  em  2/i  de  Janeiro  de  165Â 
pag.  5). 

Depois  de  assim  deposto  Barbalho,  ficou  governando  a 
camará  por  não  cslar  ainda  em  soccgo  total  a  cidade,  o  que  se 
conseguio  em  Abril. 

Então  os  vereadores  entregarião  o  governo  ao  mestre  de 
campo  João  Correia  de  Sá,  ou  pela  razão  de  militar  de  maior 
patente,  ou  para  demonstrarem  a  sinceridade  com  que  pro- 
mettiâo  obedecer  ao  governador,  pois  que  sujeitando-se  ao  fi- 
lho, davão  prova  evidente  de  que  o  mesmo  farião  ao  pai.  Este 
ainda  governava  a  17  de  Janeiro  de  1662,  porque  nesse  dia 
assignou  uma  provisão,  que  se  conserva  registada  no  arcbivo 
da  camará  de  S.  Vicente,  em  que  conferio  a  Manoel  de  Lemos 
Conde,  o  posto  de  capitão  que  vagara  por  accesso  de  Cypria- 
no  Tavares  Cabral  ao  posto  de  capitão  mór  da  capitania  de 
S.  Vicente.  (Livr.  de  reg.  do  seu  tempo,  pag.  50. 

PEDRO  DE  MELLO. 

A  este  governador  entregou  Salvador  Correia  de  Sá  e  Bene- 
vides, a  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  por  ordem  de  S.  Mages- 
tade,  datada  em  Lisboa  a  *20  de  Novembro  de  1661,  que  se 
acba  registada  no  Conselho  do  Ultramar  (livr.  das  cartas  ge- 
racs  das  conquistas,  tit.  16/i/i,  pag.  31/i),  segundo  escreve 
Taques,  na  sua  Historia  das  Minas.  D.  Alarcos  o  aponta  mas 
sem  declarar  o  tempo  do  seu  governo:  supre  esta  falta  o  cata- 
logo bemsdictino,  collocando-o  na  mesma  era  de  1662,  depois 
de  ter  apontado  no  mesmo  anno  a  Salvador  Correia,  segue- 
sc  daqui  que  tomou  posse  em  1G62.  De  um  livro  em  que  se 
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desta  cidiule,  consla  que  cm  166^  fura  padriííbo  de  iiíti  lia- 
pliiatlo  sendo  governador  drsla  prnça*  Do  aiitodíi  tnrdiçÃo  diis 
terras  úa  camnrn  desUi  cidadiN  Uiintíem  roíista  qvíc  tinlta  go- 
vernado «!Já  não  c^htia  uo  governo  n  7  dr  Junho  de  1607^ 
porqua  vem  no  Uú  aiilo  ns  palavras  seguintes  :  —  E  ai>  oiilra 

diâ  7  de  Junho  fnmos  á  ditfl  ponli* passando  jiclo  PârtiUi» 

ik  Pedro  de  Me! lo,  govi^rnadar  rjiio  foi  dcsla  prn*n. 

D.  PKDRO  M\SCVUENH\S. 

Sem  nâ^í^inaçiia  de  tempo  tamhem  aponha  P.  Marcos  a  es(e 

jsnvrrnador,  ]mrt*m  o  i-alolfigo  bcncdiclino  o  ml  loca  na  era  de 
10<^7,  em  quis  ter  lamente  governava,  porqtja  o  !Í5  de  Maio 
do  d  tio  a  o  no  conetrdcu  por  sesmaria  i\  camará  dei»  la  cUlade. 
ss  terras  de  que  ella  eslav.i  de  posse  fHrla  parle  da  íerrn  firm»*. 
A  2S  do  AíEOslo  de  ÍC)W^  pasiiou  outra  seMnftria  nn^  pailres 
Cartriclilos  desta  cidadf'  a  qual  se  acha  refiiíslada  na  ProTcdo- 
ria  qnc  foi  de  San  los.  (Iíí»i:  de  sesm  ,  liv.  12,  pag*  113*)  Em 
5  do  Maio,  semlo  governadori  foi  padrinho  do  um  baplbadop 
(líTieiando  o  prelado  Francisco  da  Silveira  Dia^i  na  rregiieiia 
de  N.  8.  da  Oandelaria  d^ita  cidade. 


JOIO  DA  SILVA  DIC  SULSA, 

Deste  governador  tamhcni  teve  Tmticra  D*  Marcos^  porem 
não  do  tempo  do  seu  governo:  conforme  o  catalogo  henedi- 
clino  governou  em  !670>  lítn  27  do  Novembro  de  1673  man- 
dou cumprir  a  prousao  cm  que  o  Sr,  liei  D-  Pedro  conferio 
o  cargo  de  provedor  das  minas  de  S.  Paulo  a  Paschoal  AlTon- 
so»  e  no  i .°  de  Dezembro  do  mesmo  anno  lhe  deu  a  posse. 
Na  câmara  de  S*  Paulo  trasladou  o  escrivão  Lopo  Rodrigocs, 
cm  28  de  Janeiro  de  1074 »  no  lívro  dos  registos^  pags.  17  e 
18,  assim  a  dila  provisão  como  vários  dcspochos  que  eslão 
nas  cosias  delia,  entre  os  quocs  vem  dous  que  dizem  :  —  Cum- 
pra-se  c  regisle-se  eomo  S,  Alteza  manda  II io  de  Janeiro  27 
4e  Noveníbro  de  1073.  — João  da  Silva  de  Sousa. 
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MATHIAS  DA  CUNHA. 


Governava  em  1678  como  se  mostra  no  livro  do  lombo  do» 
convento  de  Sanlo  António. 

Pitla  (Amer.  Portug.,  livr.  7,  n.  50,  pag.  43G),  D.  Marcos, 
o  o  catalogo  benediclino  dizem  que  Mathias  da  Cunha  fora 
governador  desta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  porém  somente  o 
referido  catalogo  mostra  a  era  do  seu  governo  em  167S.  De- 
ve-se  dar  assenso  a  esta  noticia,  porque  a  20  de  Abril  da  dita 
ora  mandou  cumprir  uma  provisão  que  o  Sr.  Rei  D.  Pedro 
havia  dirigido  ao  desembargador  sindicante  João  da  Rocha 
Pitta  (archivo  da  camará  de  Itanhacn,  rubricado  por  Fone, 
em  Dezembro  de  1676,  pag.  28.  )  Um  antigo  manuscripto, 
que  se  acha  no  arcbrvo  do  Cabido  da  Sé  desta  cidade,  também 
assigna  o  seu  governo  na  mesma  era  de  1678.  Este  mesmo  go- 
vernador no  anno  de  1687  succcdeo  ao  Marquez  das  Minas  no 
cargo  de  governador  c  capitão  general  da  Bahia.  Adoecendo 
do  mal  da  Bicha,  Talíeceo  aos  2à  de  Outubro  de  1688,  e  foi 
sepultado  no  mosteiro  de  S.  Bento,  em  cuja  capella  mór  lho 
derão  aquelles  religiosos  jasigo.  Um  dia  antes  de  seu  falleci- 
mento,  convocou  o  senado  da  camará,  nobreza,  eoISciaes  de 
patente,  c  lhes  ordenou  elegessem  a  pessoa,  que  por  sua  morto 
havia  de  ficar  substituindo  o  seu  lugar.  Houve  variedade  nos 
votos;  mas  lodos  vierão  a  conformar-sc,  elegendo  para  o  go- 
verno militar,  e  politico  ao  arcebispo  D.  Fr.  Manoel  da  Re- 
surreição,  e  para  o  das  justiças  ao  chancellerda  relação  Ma- 
noel Carneiro  de  Sii.  No  mesmo  dia  se  amotinarão  os  soldados 
dos  dous  Terços  (menos  os  oíficiacs)  por  nove  mezos  de  sol- 
dos, que  se  lhes  estavão  devendo,  e  se  ajuntarão  no  campo  do 
Desterro,  rodeando  a  casa  da  pólvora.  Pediãoos  soldados  se 
lhes  mandasse  satisfazer  no  termo  peremptório  de  um  dia  os 
seus  soldos,  com  comminação  de  entrarem  na  cidade,  e  a  sa- 
quearem, ameaçando  com  especialidade  as  casas  dos  oíTiciaes^ 
da  camará,  por  cuja  ordem  corria  então  a  paga  da  infanteria. 
A  esta  desordem  acudio  o  arcebispo,  e  os  oITiciaes,  para  os 
moderarem  nos  excessos  que  fazião  cm  todas  as  pessoas,  que 
com  cargas  das  fazendas  vizinhas  passavSo  por  aquclla  estrada. 
Foi  levado  ao  campo  o  dinheiro,  com  que  se  lhes  pagarão» 
nove  mezcs,  e  depois  de  satisfeitos  insistirão  em  se  n3o  desor- 
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niaretn,  seui  sô  llics  tiiaaJar  um  p^írdáo  gcr^l  ilj«|udle  (mtlQi 
iKStgnailo  pelo  govornador,  qnt?  ainda  ¥Ítía,  c  pelo  arcebisfitj 
que  lho  liavia  $iJCccíier»oqyal  lhes  foi  cono^iiti^i  e  aimla  o 
cbejzou  a  assígtmr,  o  governador  o  o  arcetit^po,  AlcaiKçaiio  íi 
fnduUo,  ú  uxpiniutlo  logo  o  grtvornaJo''i  cnlrorâo  (Hsoldacloi 
tu  ciJado,  cussistif^o  míhtanuenteão  seu  funeral* 

a  MANOEL  LOBO. 

Foi  filfilo  para  governar  nia  c\úãúc^  âolcs  (ji?  ÍO  de  Deaam» 
I>rú  do  1677»  segundo  consta  do  utna  carU  e^cripla  por  iiMleí 
ao  lefiento  general  Jorge  Soares  do  Macedo,  na  quui  íUí  S. 
Mage^bde:  —  E  Uo  qne  mnh  peitardes  me  d^rm  fonta,  e  o 
Htcsmo  fareis  ao  go^erfiudor  do  Uío  de*  Jaiíeiro  U«  Manoel 
Lobo  (Arcliivo  da  camará  doS*  Tatib,  livr,  dcreg  i  n*  l^^Tã, 

Por  urn  decrelo  pa<;ãa[Io  etn  Lisboa  aos  12  da  Novembro  dti 
1C7S  sujeitou  S.  Atleta  a  este  govern^idor*  as  capiVanias  do 
$ui,  com  fundartiento  de  que  sem  ter  jurí^diçíio  nclUs,  náo  po* 
der  ia  executar  as  ordens  que  traxía.  (Archivo  da  camará  de 
Ilanliaen,  quad,  rubric,  por  Foncccai  no  L*  de  Deii^mbro  de 
1(376,  psig.  4L)  Tomou  posse  o  V)  de  Maio  dis  1G79  (D.  Mar* 
cos}*  Em  UiJlutiro  deslc  mesmo  aiino,  sábio  desla  cidade  p-ira 
Sanlís,  otidc  chegou  a  30  do  dilo  meE,  segundo  ellc  dir  em 
uma  carín  escrifíta  oos  camaristas  de  Uanhaen,  no  dia  seguiu- 
lo  ao  da  sua  artíbada,  íjuo  csl;i  regisíadíj  no  arcbivo  da  cama- 
rá, He  S-mlos  se  fez  á  vela  para  o  IMo  da  Praia  a  fundar  a  no- 
va colouiij  junto  á  ilba  de  ^S,  (JabiieU  o  sisudo  iilli  ularada  pe- 
los bc^pauboes  de  Bijenos-Ajres  foi  prisioneira^  o  li  morreu, 

JOAO  TAVARi:S  nOLlJON, 
PEDRO  CUMES. 

niifi  l^-  Marcos  que  esle  mestre  ã^  tampo  lomara  trunln  do 
governo  a  28  de  Janeiro  do  1081  por  orna  carta  de  S.  Altcita, 
para  governar  no  impedimento  de  U^  Manot:!  Lobo,  por^m 
como  o  dilo  D.  Manoid  sohio  desta  cidade  em  Ouiulíro  de 
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1679,  e  Pedro  Gomes  tomou  posse  cm  Janeiro  de  1661  algum 
havia  governar  nos  dous  mezes  e  um  anno  que  correrão  depois 
de  Oulubro  de  1679  até  Janeiro  de  1681 ;  assento  que  neste 
meio  tempo  ficou  commandando  João  Tavares  Roldon,  do 
qual  diz  o  catalogo  benedictino  que  governava  em  1680«  na 
ausência  do  D.  Manoel  Lobo,  e  o  mesmo  consta  dos  livros  da 
camará  da  ilha  Grande. 

DUARTE  TlilXEIRA  CHAVES. 

Mestre  de  campo,  tomou  posse  a  3  de  Junho  de  1682  por 
carta  de  S.  Altpza  datada  a  6  de  Setembro  de  1681,  em  que 
lho  encarregou  o  governo  desta  praça,  c  sua  repartição  (D. 
Marcos),  o  nesse  mesmo  anno  o  aponta  o  catalogo  benedictino. 

A  6  de  Janeiro  de  1683  passou  a  tomar  entrega  da  Colónia 
depois  que  os  castelhanos  a  tomarão  a  D.  Manoel  Lobo. 

OFFICLVES  DA  CAMARÁ. 

Governarão,  diz  D.  Marcos,  esta  cidade  por  uma  carta  do 
S.  Alteza  expedida  de  Lisboa  a  17  de  Janeiro  de  1662,  pela 
qual  os  encarregou  deste  governo  na  ausência  do  governador 
Duarte  Teixeira  Chaves.  O  catalogo  benedictino  explica,  que 
em  1683  commandavão  os  senadores  na  ausência  do  governa- 
dor para  a  Colónia;  porc4i  esta  circumstancia  não  ó  compatí- 
vel com  sabermos  que  a  primeira  Colónia  já  não  existia  em 
1083,  pela  terem  demolido  os  castelhanos  no  fim  de  1680,  ou 
no  principio  de  1681,  e  no  dito  anno  de  1683  não  estarem 
ainda  abertos  os  alicerces  da  segunda,  que  reedificou  D.  Fran- 
cisco Naper,  depoisdc  governar  esta  cidade.  Ha  toda  a  certeza, 
que  Duarte  Teixeira  estava  ausente,  por  achar-se  na  capita- 
nia do  S.  Vicente,  cuidando  nas  Minas,  das  quaes  erão  admi- 
nistradores os  governadores  desta  cidade. 


JOAO  FURTADO  DE  MENDONÇA. 

A  sua  patente  Toi  datada  a  25 de  Agosto  de  1685^  e  a  carta 
camará  para  lhe  dar  posse.   Tomou  posse  a  22  de  Abril  do 
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tâSâ  (D.  Miifco»).  Estecoanno  cm  qaoalr^iõ  cablõgo 
beticcliciiiio. 

D.  FRANCISCO  NAPER  DK  LANCVSTRO- 

Escrovg  o  autor  ila  America  Portogucza  (lívr  7,  png.  41  ti, 
n.  13),  que  o  sí  reiíissímo  Sr.  D-  Pedro,  sendo  nimla  Princípo 
!\iíí;o!ití*,  o  nonicjra  Mi^stre  de  campo  gaveniador  di  cotontn 
do  S.  Sacramcnfíi»  c  í\uú  por  clic  a  njatulnra  rceillíicur»  orde- 
nandt)-lbe,  qiii!  ficdsso  govertiandu  o  Rio  de  Janeiro,  alé  cho- 
gor  íj  Ciíla  prara  o  governador  que  para  cila  nomeasse*  H. 
Marcos  di/  qui*  lomíju  posso  a  '2à  do  Jimho  do  lt>H9,  u  í^om 
clío  coiiconla  o  calaíogo  boncdiclino  a  respeito  do  anno  em 
qut^  governou  IX  Tn^t cisco  N^^p^r  dg  Lauca§lro. 

Por  rarta  do  S.  Mu^eslade  de*2A  de  Fevereiro  do  ttiS9  a 
encarregou  do  governo  desta  prí^íM  em  quanto  nao  eliegasíie  o 
novo  governador  Luiz  Ccsar* 

LUIZ  CESAÍl  DE  MENEZES, 

Tomon  posso  a  17  de  Abril  do  lOVíO  (f).  Marcos),  lisle  go- 
vernador pela  eiaclidão  do  seu  governo,  a  desinteresse  coslii- 
mo  Vil  dizer; — on  César,  ou  nada* 

A  sua  palontu  foi  datada  em  Lisboa  a  2  de  Janeiro  dd 
1090*  Em  tC^Ol  proveu  o  posto  de  coronel  de  inTanlería  úa-i 
ordenanças  desta  cidade,  passando  patente  a  Manoel  do  Barros 
de  Araújo,  a  qual  se  atba  em  meu  poder, 

ANTÓNIO  PAES  DE  SANDK 

A  sna  palen^tJ  foi  datada  em  Lisboa  a  27  de  Dezembro  dé 
10D2* 

Dízocatido^o  bcncdicLino,  que  era  goveroLuloi  im  IG03, 
e  que  por  »ua  morte  governara  o  denodo  atécbegar  da  Bahia 
o  inctlro  dç  campo  André  Cuzaco*  D-  Mnircos  relatn  qneSando 
tomara  posso  a  25  da  Mar^o  do  UíOlí,  c  outro  mn,  quo  D, 
Juào  de  I-aneastro  govismador  genil  do  estado,  couftririi  ao 
tnenciouddo    André   Ctiiaco,  o  governo  fio  I\ío  de  Jant^iro  tm 
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falta  de  António  Paes  de  Sande,  sendo  fallecído,  ou  achando-sc 
incapaz  do  governo,  por  seus  achaques;  e  que  em  virtude 
desta  provisão  desistira  Sande,  a  quem  suas  moléstias  tinbão 
inhabilitado  para  governar.  A  círcumstancia  do  preceder  o 
catalogo  hencdictino  muitos  antios  ao  de  D.  Marcos,  o  ser 
composto  em  tempo  mais  próximo  ao  successo,  o  faz  digno  do 
maior  credito;  c  por  esta  razão  se  põe  aqui  o  senado  da  ca- 
mará, na  classe  dos  governadores.  António  Paes  de  Sand^*,  go- 
vernando esta  cidade,  fallcceu  a  22  de  Fevereiro  de  1095,  e 
foi  sepultado  no  C!ollegio. 

O  SENADO  DA  CAMARÁ. 
ANDRÉ   CUZACO. 

Natural  da  Irlanda,  e  mestre  de  campo  do  Terço  Velho  da 
cidade  da  Bahia.  (S.  Maria,  Int.  Marían.,  tom.  9,  livr.  1.% 
tit.  18,  pag.  ââ).  O  governador  geral  o  proveu,  e  elle  tomou 
pos"c  a  7  de  Outubro  de  1694   (D.  Marcos). 

SEBASTIÃO  DE  CASTRO  CALDAS. 

Tomou  posse  a  19  de  Abril  de  1695  per  caria  de  S.  Ma- 
gestade  datada  a  li  de  Fevereiro  de  1095,  em  que  lhe  fazia 
merco  do  governo  desta  capitania,  na  ausência  do  António 
Paes  de  Sande,  para  as  minas  de  S.  Paula,  ou  sendo  fallecídd 
(D.  Marcos). 

ARTHIJR  DE  SÀ  E  MENEZES. 

Tomou  posse  a  2  de  Abril  do  1697  com  patente  de  gover- 
nador o  capitão  general,  sendo  que  seus  antecessores  haviâo 
governado  com  patentes  de  capitães  mores  governadores  (D* 
MarcDs).  Por  ordem  que  lhe  dera  S.  Magestade  em  Lisboa, 
para  ir  pessoalmente  ás  minas  de  S.  Paulo,  embarcou-se  para 
Santos  a  15  de  Outubro  do  dito  anno,  deixando  em  seu  lugar 
nesta  cidade  ao  mestre  de  campo,  como  lhe  chama  D.  Marcos^ 
ou  sargento  maior,  como  se  vè  no  catalogo  benedictino,  Mar- 
tim  Correia  Vasques. 
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Arilnir  do  Sá  foi  o  (|uc  eiigío  a  villa  de  Mdcacú,  muclâiidõ 
a  dcmimitiaçíio  claqueiltMliitrTcloc  tia  frcuucib  quo  ^ra,  Santo 
Anlonirj  de  tiasscrabii,  em  Síinto  Afitonio  de  Sá. 

MARTIM  CORUEIA  \  ASQCES. 

Tomou  pfi^so  a  15  de  OiUiibro  de  fíTÍ)7  por  caria  que  tive- 
rao  do  S.  Mii^^ostadc  os  f  fliciaos  da  camará  pani  essu  cíTejtn 
rscrila  cm  IJsboD  a  27  do  Dcsombro  do  )6*J(i,  cm  qaanio 
Arlhur  de  S;^  sq  achasse  nubente  nos  minas  do  suf,  ãUm  ãn 
outra  lirmaJf)  pelo  real  mão  no  nipsmo  dia  c  anno,  ericarrc- 
irando  do  jíovíirno  a  Maríim  Correia  (I).  llarcos),  A  3  de  Maio 
do  10Ê)tf  achavas^  já  de  \olln  u<sla  cidade  o  f'iipiPú  gonerali 
5i*gutidn  demonstráo  uma  provisão  c  o  ruinpra^sc  do  oulra  que 
€%!stem  00  archivo  lia  camará  de  Itaidiien  ossignadas  por  otfo 
nf!SÍa  ti  Jade  cm  o  dito  dia*  Seguoda  vez  se  ausenlou  para  as 
minas  fícriírs  por  ordem  regia»  e  licou  governando  o  mestre 
de  ca  tnpo- 

FRANCISCO    DE  CASTRO  MORAES. 

Cm  carta  do  õ  de  Deicmliro  de  1609  ordenou  S.  Magcstadc 

quo  se  desse  posse  do^avcrno  desta  pra<;a  na  ausência  do  go- 
vf*rnador  Artbur  de  Sa  e  Menezes,  ao  mestre  de  cnmpo  Fran- 
cisco de  VMlro  Moraes*  sem  m:iis  soldo  que  o  de  mestre  de 
rnrnpo^  o  se  pratique  o  mesmo  quando  succeder  outro  caso  si- 
milkaate, 

Tomou  posííea  15  de  Mflrçci  do  1700  por  carta  do  S.  Ma* 
giriide  ;í>.  Marcos).  liste  conde  regulou-sc  pelo  assento  da 
ffmCf  i|oo  aclifkii  no  archivo  da  camará  desta  cidade:  se  ell^ 
fil*>  í-ntrt  errado,  por  ropiino  de  quem  o  escreveu,  ou  Irasla- 
doti,  entrou  n  í^overnar  Fratiriscn  de  t^astro  ao  menos  um 
mí*i  depois  du  penerol  «o  ter  ausentado-  poi^  ellese  achava  na 
hH»  ileS.  Paulfí  a  10  de  Fevereiro  do  1700.  oodc.  nesse 
dia,  auignou  n  provirão  en^  que  mamínva  para  as  niinns  dos 
ilú\ãpi:ip%  a  Manoel  !,opes  rle  Medcirc!,  com  o  emprego  qno 
eonísía  da  tiiftmH  provisílo»  que  existe  registada  na  camará  dís 
S.  l*aulo-  Na*  uiÍoíi«  sedemoroti  este  ijeneral.  ate  chegar  a 
«*ta  cidade  ofcií  %\icrp%mr* 
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D.  ÁLVARO  DA  SILVKIUA  E  ALBUQLEllQLE 

A  sua  pa(enle  foi  datada  a  5  de  Abril  de  1702. 
Tomou  posse  a  15  de  Julho  do  1702  (D.  Marcos).  No  seu 
tempo  se  edificou  a  casa  da  Alfandega. 

D.  FERNANDO  MARTINS  MASCARENHAS 
DE  LANCASTRO. 

A  sua  patente  foi  datada  a  IA  de  Maio  de  170Â. 

Tomou  posse  no  1.*  de  Agosto  de  1705.  Ausentou-se  par» 
as  minas,  deixando  o  governo  ao  Bispo  D.  Francisco  de  S. 
Jeronymo,  junio  com  o  mestre  de  campo  Gregório  de  Castro 
Moraes,  e  o  sargento  maior  Martim  Correia  Vasques  (catalogo 
benedictino).  Em  carta  de  5  de  Abril  de  1707,  Ibe  ordena  S. 
Magestade  que  faça  administrar  boa  justiça. 

Martim  Correia  falleceu  a  25  de  Junho  de  1710,  c  foi  se- 
pultado na  igreja  da  ordem  3."  de  S.  Francisco. 

ANTÓNIO  DE  ALBUQUERQUE  COELHO 
DE  CARVALHO. 

A  sua  patente  foi  datada  a  7  de  Março  da  1709. 

Tomou  posse  a  11  de  Junho  de  1709  (D.  Marcos).  Pouco 
tempo  depois  de  receber  o  Bastão,  poz-sea  caminho  para  as 
minas  geraes,  tendo  por  certo  que  commetteu  a  alguma  pes- 
soa que  governasse  durante  a  sua  ausência;  (1)  mas  nem  D. 
Marcos,  nem  o  catalogo  benedictino,  ou  alguns  dos  Autores 
que  fallâo  nesta  sua  viagem,  dizem  quem  o  íicou  substituindor 

Voltou  das  minas  para  esta  cidade,  onde  pouco  se  demorou, 
porque  resolvendo  o  Sr.  Rei  D.  João  V  crear  em  S.  Paulo 
novo  governador  independente  do  desta  cidade,  nomeou  ao  dito 
Albuquerque,  o  qual  se  ausentou  daqui  no  anno  de  1710,  c 
foi  tomar  posse  em  S.  Paulo,  com  patente  de  capitão  general 
da  capitania  de  S.  Paulo,  e  Minas  Geraes. 

(i)  Ao  mestre  de  campo,  Gregório  de  Coslro  Moraes. 
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FRANCISCO  DK  CASTRO  MORAtS 

A  soa  pak*nle  foi  lavrada  cm  Lisboa  o  ti  di&  Nuvcnibru  Je 

i^ílta  escreve  (Am«ric.  VotL^  livr.  U.  pag.  507,  a  7)  qtta 
H,  Ma  gesta  de  o  |Tromu¥ura  d(^)  goverimilc  Pornambuco,  para  o 
licita  ctdadí^«  O  conde  U.  Marcos  dii  a  sou  respeito  estas  for- 
mães  palavras;  —  tornou  a  colrar  a  governar  aos  30  de  Abril 
úú  1710,  por  «ma  patente,  e  caria  de  S*  Maj^rsUde.  Esleg*»- 
veniadorfoi  a  t]uc  em  1711  entregou  aos  IVonceies  a  cidado 
de  S  Sebastiijo  do  Uio  de  Janeiro,  toma  consta  cia  coula  qm 
a  mamara  dfu  q  S,  Mage^t^de  em  28  de  Nuvemhro  di£  1711, 
pedindo  o  mandasse  recolher»  c  a  lodos  os  seus  parentes;  c  o 
povonâo  Jlic  t]\úi  mais  obedecer;  JÍcand<»  governando  Antoníd 
4le  Albu{]ucniue  Coelho  de  Carvalho,  que  tínba  vindo  de 
Minas  com  três  mil  liomens  de  soccorro  a  esta  cidãdci  como 
ika  dito* 

ANTÓNIO  DE  ALBIQUERQIE  COELHO 
DE  CARVALHO. 

No  m  smo  dia  1 1  de  Selcmhro  de  171 1,  em  que  os  franco- 
2es  se  introduzi rão  pela  Imrra  de«ila  oid^ide»  na  segundei  inva- 
são, se  cx|iediu  um  avíso  ao  capiMo  general  doS*  Paulo  An> 
tonio  de  Albuijuercjue  Coelho  de  Carvalho,  ipiesc  achava  em 
Minas  Ceraes.  ¥Mc  upromplou  com  incrível  presteza  três  mil 
homens  armadiíS,  com  os  quiií^s  so  poss  a  cannobo  pnra  esta  ca- 
pitaoia^  porem  niío  obstante  viajar  com  marcha  ligeira  do  sol 
a  sol.  achou  vendida  a  cidade»  pela  ter  desamparado  o  seu  go* 
vcrnador,  fugindo  ?em  causa  para  isso,  na  noiiccm  que  fina- 
lisou  o  dra  quinto  da  enirada  dos  inimigos.  Com  elles  capitu- 
lou Francisco  de  Caslro,  aosenlarem-se  da  praça  sem  a  demo- 
lirem, por  seis  centos  o  dezeseis  mil  crusados,  cem  mil  quatro 
centos  e  seccnla  reis,  q^ic  a  maior  parle  pagarão  os  moradores. 
os  quaes  nSo  satisfeitos  com  dar  ao  goví^rnadur  o  apcílido 
ignominioso  do  Vacca,  por  ciusa  da  sua  vil  comportarão;  c 
itifcriododetla,  que  era  traidor,  sem  oser^  negârào-lhe  a  obc- 
di«n€Íâ|  6  iulimeUerao-se  ao  dito  AlUDijuerqucj  o  qual  aceitou 
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o  governo,  por  conhecer  o  perigo  a  que  deixaria  exposta  a  ci- 
dade, no  caso  de  continuar  no  governo,  cm  tempo  de  guerra, 
um  cbeíe  que  além  de  ser  coiíardc,  tinba  contra  si  a  pre- 
sumpçâo  de  ser  infiel. 

FRANCISCO  DE  TÁVORA. 

Das  mãos  de  António  de  Albuquerque  Coelbo  recebeu  o 
governo  desta  capitania,  tomando  posse  a  7  do  Junho  de 
1713  (Conde  D.  Marcos). 

Na  sua  ausência  para  Santos,  e  depois  para  a  corte,  gover- 
nou o  mestre  de  campo  Manoel  de  Almeida,  por  ordem  de 
£I-Rei  por  ser  essa  a  patente  maior  e  mais  antiga  (catalogo 
benedictino).  A  sua  patente  foi  datada  em  Lisboa  a  2  de  Ju- 
Ibo  de  1712. 

MANOEL  DE  ALMEIDA  CASTELLO  BRANCO. 

Nos  livros  da  camará  (diz  D.  Marcos]  se  não  acha  o  dia  da 
sua  posse  (1),  só  sim  a  noticia  de  que  entregou  o  governo  a 

ANTÓNIO  DE  BRITO  DE  MENEZES. 

Governador  e  capitão  general.  A  sua  patente  foi  datada  em 
Lisboa  a  29  de  Abril  de  1710.  Tomou  posse  a  27  de  Junho 
de  1717  (catalogo  benedictino).  A  20  de  Março  de  1719 
assignou  a  patente  de  capitão  das  ordenanças  a  Bartholomeu 
de  Lima,  desta  cidade.  Morreu  antes  de  concluir  o  seu  go- 
verno^ e  foi  sepultado  no  Collegio,  em  1719. 

MANOEL  DE  ALMEIDA  CASTELLO  BRANCO. 

Poucos  dias  governou  segundo  mostra  a  posse  de  Ayres  d» 
Saldanha. 


(1)  Governou  inlerinomenle  cm  ÍTi6,  e  em  1717. 


•9 

Du  D.  &liircuj^  ^ui:  enlrara  n  governar  p'jr  fíilleciífietilu  tfv 
António  do  Brito,  c  que  mo  st!  sabendo  o  dia  da  sua  |iOssr« 
confiava  somente,  que  entregou  o  governo  o 

AYRES  DE  SALDAMii  E  ALBUQUEllQUE. 

Tomou  posse  a  IS  de  Maio  ih  1710  (D.  AUrcos).  SaliQ-se 
qao  foi  à  Vjllíi  tlti  8411UUS;  não  lia  porém  nolícid  do  i{uem  ticou 
governando  em  sini  ansf^ncia.  CIom  o  sen  l^boiioso  cuidado  íez 
eoaduiir  oâ  âguasi  d^i  Giríocn  parii  o  interior  da  cidade,  com 
Diais  grandczu^  c  uLiHdaJe  do  povo. 


LUIZ  VAHiA  MONTEIKO, 

Tomou  posse  íi  10  do  Maio  de  1735  (D.  Myrco*)*  Nci  lempo 
de  seu  governo  se  construioa  forlilicação  da  lllia  das  G»ljrãs. 

Ainda  governava  cm  17*2H  lomo  consU  do  bondo  ({uc  man- 
dou Kinçar  ne^la  culadu,  para  que  em  con for m idade  úãs  ordens 
do  S.  Magestade  de  í  5  do  Dezembro  dei  1395,  e  7  de  fevereiro 
Je  1721j  as  eaíxas  de  assucar  ntio  excedio  ao  muis  de  35 
arrobas. 

MANOEL  DE  FREITAS  DA  FONSECA, 

Eslc  mesire  de  campo  governou  inturinaiiTcntc  por  falbíci- 
mento  de  Luiz  Vabia;  porém  nfio  se  acba  assento  do  dia  em 
que  entrou  a  governar,  c  unicamente  se  descobre,  que  da  sua 
mão  passou  o  governo  (como  diz  D.  Marcos}  u 

GOMES  FREIUE  DE  ANDR ADA- 

Tomou  posse  a  26  de  Julho  tUi  1733,  com  patente  de  gover- 
nador e  eíipilijo  general  (D-  Murcos}.  Governou  lambem  as  ca- 
pitanias de  Minas  Gerais,  e  S.  Paulo,  De  Lisboa  mandou  S. 
M  ages  tilde  ao  brigadeiro  José  da  Silva  í*acs,  para  governai  r,  iia 
ausência  do  capitão  general,  Navegando  para  a  coíonia  do  S, 
Sfícrumenlo  o  dito  José  da  Silva  Paes,  com  a^  ^áos  que  forão 
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soccorrer  aqiiclla  praça,  cnlão  cercada  pelos  castelhanos,  e  rc- 
tirando-sc  depois  para  Lisboa,  governou  muitas  vezes  o  mostro 
de  campo  Malhias  Coelho  de  Sousa,  em  varias  occasiões,  quo 
ao  capitão  general  lhe  foi  preciso  hír  a  Minas,  o  uma  vez  a  S. 
Paulo. 

Embarcando  se  para  o  continente  do  sul  cm  1752,  com  pa- 
tente de  mestre  de  campo  general,  e  a  mercê  de  commendata- 
rio  da  Ordem  de  Cbristo,  para  dar  execução  ao  tratado  do 
limites,  como  commissario,  c  plenipotenciário  de  S.  Magcs- 
tade  Fidelíssima,  enirou  a  governar  seu  irmão  José  António 
Freire  de  Andrada,  cm  consequência  de  um  decreto  do  Sr.  D. 
José  I,  00  qual  mandava  S.  Magestade,  que  governasse  o  Rio 
de  Janeiro  interinamente  debaixo  da  mesma  homenagem,  quo 
havia  dado  ao  dito  seu  irmão,  quando  o  encarregou  do  governo 
das  Minas.  Do  lá  mandou  uma  carta  á  camará  desta  cidade, 
com  a  copia  do  decreto ;  c  sem  mais  outra  ceremonia  entrou 
a  governar  esta  capitania,  a  qual  regia,  na  sua  ausência,  o 
brigadeiro  Mathias  Coelho  de  Sousa.  Com  doença  mortal  en- 
fermou este  substituto,  e  na  véspera  do  seu  fellecimento  22 
do  Março  de  1753,  entregou  o  governo,  ao  tenente  coronel 
Patricio  Manoel  de  Figueiredo,  por  ser  o  oITicial  de  maior  pa- 
tente, que  então  se  achava  nesta  praça.  Com  a  certeza  desta 
morte^  desceu  das  minas  José  António  Freire  de  Andrade,  e 
fícou  governando  até  voltar  das  Missões  o  mestre  de  campo  ge- 
neral Gomes  Freire  de  Andrada,  aquém  S.  Magestadejá 
havia  feito  a  mercê  de  Conde  de  Bobadella. 

Governadores  interinos: 

JOSÉ  DA  SILVA  PAES. 

MATHLVS  COELHO  DE  SOUSA. 

JOSÉ  ANTÓNIO  FREIRE  DE  ANDRADE. 

PATRÍCIO  MANOEL  DE  FIGUEIREDO. 

Nesta  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  terminou  o 
cnvso  da  sua  preciosa  vida  o  geneal  Gomes  Freire  de  Andrada 
Conde  de  Bobadella,  cujo  nome  será  indolevcl  nos  fastos  desta 
capitania  pelo  seu  grande  talento,  c  muitas  virtudes,  entre  as 
qnaes  forão  predominantes  o  desinteresse,  a  castidade,  o  zelo 


il 

do  scrvKQ  de  S*  iMagcstáde,  a  jusiicdr  cí  o  amor  com  que  re- 
gia 09  povos;  fjEcado-sxí  puroislas  qudtidaJes  muito  digno  da 
todas  as  honras  com  que  S.  i^bgcstade  a  distinguíii  nc^ta  cri* 
daJe,  onde,  por  seu  real  decreto,  fci  conactTar  na  casa  dose» 
nado  da  cnmfira,  o  rd  rato  desto  gnindc  heróo,  do  qual*  Cúm 
jusli  ficadas  razões,  sõ  úmc  muito  nestds  resumidas  pai  arras, 
que  SC  \Hm  no  mesmo  retraio. 

Arte  rigit p*ypu(oii,  M!o  pfttcipiã  mínhttai. 
Mn  ro  fie m  ce  rn  it  mH  iie ,  pa ee  A  umam, 

Fallcceu  no  primeiro  ilh  do  anno  de  1703,  tendo  governado 
csla  capitania  "29  atmos,  5  meícs,  c  i  dias  com  geral  salisfa- 
çâo<  Seu  corpo  Toi  !evado  «i  igreja  da^^i  freiras  de  S.  Teresa* 
cm  cujo  presbilí^riolhc  dcrâojaii^o  atjunMas  religiosas,  qne 
thu  erjio  luo  obrigadas  pcins  LcneficioSt  quo  Ibei  havia  hWo 
desde  a  fundaçno  dni|iicltc  canvcoto» 

Na  véspera  ila  sui  moríe  declarou,  qnc  no  convénio  de 
NoâSâ  Senhora  do  Carmo  se  guardava  *i  vta  da  sóccessao,  quâ 
elle  mc!sma  Irouiora  quando  veio  de  LÍsl>oa< 

Ahriu-so  esta  via,  c  corformo  a  ordem,  que  ntdia  dava  S. 
Magestade,  entrarão  a  governar  unanimemente 

O  EXJK  BISPO  D.  FR.  ANTÓNIO  DO  DESTERRO^ 

O  BRIGADEIRO  JOSÉ  FERNANDES  PINTO 

ALPOIM. 

O  CHANCELLER  JOÃO  ALBERTO  DE  CASTELLO 

BRANCO. 

A  eslcs  governadores  succejcrâo  Vice- Reis  dos  quaes  foi  o 

primeiro 

D*    ANTÓNIO  ALVARES  DA   CUNHA. 
CONDE   DA  CL  MI  A 

Tomou  posse  a  16  de  Outubro  de  1703.  Reedificou  as  Tor- 
ta lesas  da  do  Tensa  da  baroi,  pondo  fhes  maior  numero  do  li- 
roSt  c  a  da  Praia  Vermelha  a  ht  i|uasi  Ioda  de  novo,  Ma  líha 
das  Pombas   mandou   construir  duas  grandes  casas,  ondo  se 


recoibea  pólvora  de  ICi-ííui,  c  a  dos  iiegnciaíite5,  os  quaosfici- 
gão  trczcnloâ  o  vinto  por  cutlj  barri  1-  Com  q$U  cslímavol 
r>hra  evitou  o  pori;^o  a  que  eslava  exposta  lodíi  a  cídailof  por 
estorcm  muitu  próximos  a  ella  os  arina^cns  cm  que  se  gunrda- 
\5o  as  d  lias  pólvora?;. 

Na  forlnli?j£a  da  Conceíçilo  o^stabcleccti  a  fabrica  das  armas, 
e  «ma  graniio  casn,  onde,  em  seguro  recaio,  se  rons^rvrio  (í% 
armamentos  de  soljre^aienLe,  para  as  Iropas.  No  Icmpo  do 
seu  governo  se  regutarâo  os  três  regi mcrn los  da  guarnição 
desta  praça^  e  se  constriiiu  por  ordem  de  S.  Magestíide,  a 
iiuo  S,  Sebastião,  em  cuja  obra  assistiu  eITeclivametUe  com 
incansável  zelo,  e  laborioso  cuidado,  alo  u  ^ua  conclusão. 
Nunca  precisou  de  cstimnlos  para  obrar  acções  próprias  do  sew 
animo,  e  de  sua  obrigação  Foi  liberal  com  a  tropa,  o  cheio 
de  caridado,  paia  os  pobres*  No  desinteresse  não  conheceu 
vantagem  no  mais  independt'ní<^,  e  ni>  servi*; o  fh  El- Rei  sa 
nào  deiíou  preferir  do  mais  zeloso. 

a  AMOXIO  ROLIM  DK  MOIRA 

/Conde  de  AzamlRija)* 

Em  cujo  Icmpo  nada  houve  digno  de  memoria. 
Tomou  posse  do  governo  a  17  de  Novembro  de  1767,  e  no 
fim  dedous  aniios  incompletos  o  entregou  a  seu  successor. 

D.  lAlZ  DF.  AUiKlDV  POIVll  GAL 
SOARES  ALVRCAM    EVA  ^lívLLO  SILVA   K  \1ASC.VRHNÍ!.\S. 

(Marquez  do  Lavradio  * 

Tomou  posse  a  h  de  Novembro  de  17l>.>,  c  í^ovcrnou  até  -i 
do  Abril  do  1779  com  geral  satisfação  de  toda  a  capitania. 
Os  ultimes  annos  do  seu  govornoforão  apensionados,  e  cheios 
de  grandes  cuidados,  por  causa  da  guerra  do  Sul  com  os  cas- 
telhanos cm  que  perdemos  a  ilha  de  Santa  Catharina,  o  a 
praça  da  Colónia  do  Sacramento,   depois  de   lhe  tomar moií 
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uma  granJu  pari6  do  lerrcno  do  quo  cslavíio  de  posse  no  a 
lineoto  do  Uio  Grande. 

Com  o  scti  vigilante  cuídaiJo  se  pojtcriío  os  regi  meu  toi  úv 
praça  no  melhor  estado  de  perfeição  em  disciplina  c  asseio. 
Formou  o%  quatro  Terços  Au^llians  da  tidado  [liojorcgimcn- 
tns  dc^rijilicias)  tão  luiidos  c  disciplinados  que  pouco  to  diíTo- 
rcnsavão  da  tropn  paga,  f^ervindo*se  dclles  para  lodo  o  serviço 
da  praça,  em  todo  o  tempo  que  os  regimentos  (sliverâo  im 
campanlia  do  Sul  Adiantou  t^m  muito  a  forlalcxa  do  Villegã- 
^non,  assim  como  ta  mijem  a  do  l^ico  o  IVaia  de  Fora,  e  tguaU 
monto  o  Trem,  pura  melhor  accommodíit^íío  o  segurança  dos 
petrcihos  de  guerra.  Por  soa  ordem  m  crígio  a  vi  lia  de  S. 
Josc  d*FI-Kei 

Ao  seu  ardente  selo  c  ao  íatiorío&o  dc3>ve!o  com  rgiie  se  ia(e* 
ressoo  na  cultura  do  cafét  anil,  arroz,  ctc. ,  se  deve  o  au- 
í*mento  em  í|nf>  lioje  se  ucliâo  estes  géneros,  quo  í  cicepçao  do 
assucar,  síío  os  qoe  faiem  orna  grsuile  parto  das  cargas  dos 
navios  que  desta  cidade  os  comluzem  p:ira  Lisliosj,  Porto,  ctc. 
A  este  lidalgo  deve  o  líio  de  Jjiueiro  o  mel  hora  uteu to  dos  seus 
ediíicítís,  e  o  asseio  das  ruu»  com  as  calçadas  c  lagedos  doqua 
as  mandou  guarnecer,  desterrando  o  antigo  sjstcma  em  que 
fluistiáo  os  nioradorcs  desta  cidade »  na  construcção  das  suai 
casaSi  e  ornato  interno  delias. 

LV\Z  DE  VaSCONGELLOS  K  SOlíSA. 

Tomou  pos!*e  deste  governo  a  5  Je  Aliril  de  177 ti,  conser* 
vando-o  sempre  com  a  mesma  igualdade  e  respeito.  Com  a 
sua  vinda  pararão  todas  as  oijras  das  Fortalezas  que  estavão 
por  acabar,  pelo  empenho  rm  que  ficou  a  Fa?cnda  Kcal  por 
causa  da  guerra.  Deu  principio  ã  grande  ohra  do  cies,  dei- 
xando acabada  Ioda  a  face  que  form^íieía  a  frente  do  palácio. 
Fei  tirar  o  antigo  chafariz  que  existia  iio  centro  da  lurada 
Geralt  mandando  construir  outro  junto  ao  mar»  para  as  em- 
barcaçòcs  com  mellior  comrnod idade  fazerem  as  suas  aguadas. 
Formou  o  Passeio  Publico,  em  cuja  obra  fei  conhecer  a  sua 
constância,  upczar  dos  grandes  obstáculos,  que  por  n\uitíis 
veies  se  oppoíerao  aos  seus  intentos.  Fc^  ediíicar  a  fonte  das 
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Marrcquinhas,  por  commodidade  e  Lcncricio  aos  moradores 
daquelle  bairro. 

Ao  5CU  excessivo  cuidado  se  deve  o  augmento  da  Botânica, 
em  que  fez  classificar  uma  grande  collecçâo  de  plantas  deste 
paiz,  além  de  outras  muitas  ainda  não  conhecidas  na  ordem  das 
classes  do  Reino  Vegetal,  fazendo-as  copiar  com  toda  a  pro- 
priedade e  natureza  a  que  deu  o  titulo  de  Flora  Fluminense, 
com  o  qual  foi  por  ordem  da  Rainha  N.  S.,  entregue  «i  Aca- 
demia«  onde  teve  todo  o  louvor  e  aceitação  para  se  fazer  im- 
primir* Outras  muitas  cousas  fez  em  serviço  de  S.  Mageslade, 
e  desta  capitania,  conseguindo  vê-las  executadas  com  succes- 
SOS  tão  felizes,  quanto  erão  acertadas  as  suas  resoluções.  Por 
sua  ordem  se  erigio  a  Villa  de  N.  S.  da  Piedade  de  Magépi, 
que  vulgarmente  chamâo  Magc,  e  no  continente  do  Rio 
Grande  mandou  fazer  avultadas  plantações  de  Linho  Cânha- 
mo. Depois  de  onze  annos  dous  mezcs  e  quatro  dias  de  excel- 
lentíssimo  governo  (deixando  eternas  memorias  e  saudades 
nesta  capital)  o  entregou  ao  seu  successor. 

O  ILL.»*  o  EX.»'  SR.  D.  JOSÉ'  DE  CASTRO 
CONDE  DE  REZENDE 

(Aclual  ViceRei  deste  Estado  do  Brasil). 

Tomou  posso  deste  governo  a  9  do  Junho  de  1790,  e  ainda 
governa  no  prezento  anno  de  1799.  Principiou  a  governar 
mandando  a  bem  do  publico,  cobrir  os  canos  da  Carioca,  para 
evitar  as  embaraços,  e  faltas  de  agoa,  que  experimentava  o 
povo  nas  occasiões  de  chuvas,  por  causa  das  barreiras,  que 
cnhiâo  sobre  os  mesmos  canos,  e  de  outras  immundicies,  como 
folhas  de  arvores,  e  bichos,  que  alli  morrião;  concorrendo  tudo 
para  corrupção  das  aguas. 

Fez  continuar  o  cáes  pela  praia  chamada  de  D.  Manoel,  e 
mais  adiante,  na  praia  dos  Quartéis  de  Moura  mandou  cons- 
truir um  chafariz,  para  utilidade,  não  só  dos  regimentos,  que 
por  ali  se  achão  aquartelados,  e  grande  numero  do  moradores 
que  ha  naquelle  sitio,  como  também  para  evitar  a  actual  des^ 
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peta^  que  btiâ  a  llmUVtiwiinún  túm  ii  roíiducçâo  th^  ^guas  para 

Em  tililidjíle  j>uL>lii:a«  íc£  csUbeiecer  n^is  ruas  ihhU  ciiiadi 
uma  iiik*rcssTinío  illuminarâo  ;  concorre  tido  para  a  titffma 
com  lampeões»  fL*rros,  c  o^  bometii  precisos  par;i  cuidarem 
no  accío  dolles,  c  na  c^mscrvoçâo  das  luie»  ;  evitando  com  etla 
«^certiida  providancíaj  o?i  iriíiultos^  e  desordetis  [irotegidoi  da< 
Ãomijrijs  da   noite. 

Tem  recdilicado  Iodas  as  forl alegas  ún  defensa  dcsla  barra « 
e  pnr  molivo  t\a  guerra  dos  franctzeii  mandou  Itiisnfor  vá- 
rios tm'iv.%  em  toda  a  mariotta  da  çidudo.  para  diflicultar  qtuT- 
ijtícr  df:sembari|UOt  que  o  inimigo  intenb  fazer*  (*) 


Tamijcm  c^^^alieleeeii  uma  confcfeiuia  militar  nas  lardus  dtf 
orças,  quínlas,  osat^bado^  de  cnda  somanai  oritte  se  trata  e 
rxpfíca  a  Ifieliea  elementar  de  infan teria,  a^sim  comu  (ambom 
o  mclbodo  do  delinear,  c  construir  toda  a  qnalidade  de  redu- 
tos«  fortes  do  campanha,  e  outras  obras  desla  naturazii,  sem  o 
auvílio  deengenberrOi  nem  maior  dependência  de  nislrumen- 
tos,  c  princípios  malbcmalíeos.  Por  muitas  vezes  çe  ícm  visto 
ips  regiínentos  desta  praça  na  execução  de  diflercntcs  evoluções» 
eom  as  qtiaes  lem  procurado  o  mej^mo  senhor  instruirá  tropa, 
para  quafqucr  occnsiíío,  qise  se  olíereça ;  exercÍtando-a  umas 
veies  na  mefbor  Turma  de  atacar  o  ínimi^'o,  assim  como  cm 
outras  a  boa  orden»,  e  rej^tiíaridadc  na  defensa  do^  postos  que 
se  lhes  cotilíarem-  Km  dilferentes  occasíòcs  tem  feito  abarra- 
car  a  tropa  nos  fugures  mais  próprios  que  nos  olVerccem  os  ar- 
rabaldes desta  cidade,  onde  pcssoalmenbí  icm  o  Ex,™"  Senlior 
assistido,  dando  a  loilos,  com  as  suas  acerladissímas  deter- 
niinaeGcs,  os  plenos  conhecimentos,  e  ínstrnrçues,  com  quB 
devem  li  car,  para  as  occa?%Íões  mais  ser  ias»  qne  ^e  oflereçãa 
Para  a  boa  disciplina,  e  conservação  dos  regimenlof*  demílicias, 
tem  appMcado  todos  os  meios,  para  qne  possão  ser  utcrs  na  d*v 
fensa  deste  estado,  quando  n  occasiâo  cxiííír  o  scíí  auxilio-, 
IS  o  quarto  anuo  do  sen  governo  mandou   construir  a  fra^íiU 

[M  ViUi  unM  n!lM    ny  rtnpiiial. 
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Pritwfza  do  Braail ;  minorando  com  o$  sous  arbítrios,  a  cres- 
cida despesa  que  devera  fazer  a  Rcal-Fazenda,  na  conslrucção 
da  dita  fragata,  a  qual  aggrcgando-se  á  esquadra  que  so  acha 
neste  porto,  sahioa  comboiar  os  navios  mercantes  para  Lisboa. 

Com  a  maior  perfeição,  c  aceio,  reedificou  a  igreja  de  S. 
Sebastião,  primeira  Sé,  o  mais  antigo  monumento  da  funda- 
ção desta  cidade,  instituindo  uma  irmandade,  para  com  toda 
a  decência  e  grandeza  se  tributarem  os  devidos  cultos  ao  glorio- 
so mártir  S.  Sebastão  padroeiro  desta  capital.  Outras  muitas 
cousas  tem  promovido  a  benefício  do  Estado  ;  attendcndo  ao 
bem  publico  e  particular  de  que  lhe  resultào  os  maiores 
créditos* 

Finalmente,  só  no  seu  governo  é  que  se  virão  os  cofres  de 
S.  Magestado  occupados  de  grosso  cabedal  existente;  exce- 
ptuando a  empréstimo,  (jue  proximamente  fizerâo  a  S.  Mages- 
tade  os  moradores  desta  cidade  e  seus  contornos,  devendo-se 
toda  esta  grandeza,  ao  cuidado  e  empenho  com  que  S.  Ex.  so 
tem  interessado  na  boa  administração,  e  arrecadação  da  Fa- 
zenda Real. 

Com  o  seu  respeito,  e  agrado  se  conscrvão  a  obediência,  e 
amor  dos  súbditos,  a  quem  deseja  felicitar  com  o  seu  governo, 
no  qual,  com  o  mesmo  curso  de  acertos,  e  felicidades,  fica 
continuando  neste  presente  anno  de  1799,  nono  dos  seu  vice- 
rcinado.  (*) 


(')  Conchiiu  o  seu  vicc-reinado  no  dia  14  de  Outubro  de  1801,  lendo 
governado  11  annos.  4  mczcs*  e  5  dias. 

§eguiu-se  D.  Fernando  José  de  Portugal,  GIbo  do  3.<'  Marquez  de  Va- 
lença; falleceu  no  Rio  de  Janeiro  em  Marquez  de  Aguiar*  c  primeiro  Mi- 
nistro de  Estado. 

Depois  delle  segufu-se  D.  Marcos  de  Noronha  e  Brito,  8."  conde  dos  Ar- 
cos, o  qual  tomou  posse  o  21  de  Agosto  de  1806  ;  fvi  o  ultimo  \ice-roi,  e 
governou  até  a  ibegadada  fomilia  real  ao  Brasil. 


tti 
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i^rumin  que  ocaípãtíOf  ftnprrgwã  t  uffliinÈ  dt  H^imr  r^^nti^-^ 

rafãa  e  dependattin  mu   rariãí  rr/Kir/iVôe*  «l#  «í- 

#11  tu  is  t  rt*  ç&j  p  ti  til  ir  ti   d€fia  ríàãdf* 

Vice-[l€i  Jo  CãUíIo  úo  BfiiMt,  U  llh*^  e  Et.-^  Sr.  IK  Jo»è  Je 
Caslroi  conde  de  Uci^nde.  No  sen  pabdo 

Ajudante  dii$  &rdini  de  5.  JTx* 

O  III*""  e  El.  Sr.  D.  Ltiti  B«nedielo  de  Castro,  eoiide  de  Re* 

zcnde*  Etíí  palacto 
O    Brigadeiro  du  cavallcría  Gaspar  iosé  de  M^^ll^s  e  LiicciíJ. 

Ruo   da   Ajudu. 
O  111,™*  Sr-  D*  Manoel  Beneditto  dcCaslro,  Capitáa* 

O^cíats  tmpregadnt  na  exit^vc^  dfis  ordins  da  sala. 

O  Capitiío  Francisco  Manoel  tlâ  Silva  Mello.  Rud  Ja  Mis«rt« 

coiílía. 
O  segundo  tencnle  José  Lopes  da  Costa.  Junto  ao  CarniO. 

Officiitts  tmprc^nãúi  na  sêrrelúria  parta  ular  d€  S*  Et* 

O  f^nenle-corõnt»!  Joso  de  Olivrira  B.irlmsQ-  Ilua  Direita, 
O   tenente  coronel  Josc  Constantina   Lobo  Botei ba.   lluã  do 
Piolbo. 

Secrclaria    de  Estada. 

Secretario»  o  coronel  de  milicios,  Sobasliao  dã  Cunha  Aze* 

vedo»  A*  Miscricnrdia. 
Oííicial  mnior,  José  Pereira  Lrfjo,    Praia  iU  D.  Manoel* 
líscrituriíiroi,  JoãoBapíista  Alvarengap  Pma  da  Onvidor* 

Manoel  José  de  Azevedo*  Utia  de  Mata  Cavallos. 

Domingos  José  Busa.  A   Cariocn. 

coBPO  Mir.rrAR, 

Eêquadrdoda  ff  nu  f  da  de  S*  Eã\ 

Sargento  mór  Comnuntlaiití%  Joâi*  Botelho  de  Lacerd,»*   Bua 
do  UuviJor- 


71 


1.'  Companhia, 

Capitão,  o  Ilh"^  Sr.  D.  José  Bcnediclo  de  Castro.   Palácio. 
Tenente,  João  Fernando  da  Silva.   Rua  do  Cotovelo. 
Alferes, 

2."  Companhia. 
Capitão. 

Tenente,  Custodio  da  Silva  Leite.  Rua  da  Misericórdia. 
Aircrcs,  José  Fernandes  de  Moura.   Rua  dos  Ourives. 
Cirurgião  mór,  André  da  Costa.  Rua  dos  Pescadores. 
Capellão,  o  Reverendo  Manoel  da  Silva  Campello.  Defronte 

de  S.  José. 
Picador,  Luiz  António.  Lampadosa. 
Ferradores,  António  Marques.  Ao  quartel. 

Francisco  Pereira  Correia.  O  mesmo. 

Officiaes  aggregados  á  plana  da  Corte. 

O  Brigadeiro  Vicente  José  de  Velasco  Molina.  Com  diligencia 

em  Buenos  Ayres. 
O  Capitão  Manoel  Rodrigues  Silvano.  Com  diligencia  na  real 

fazenda  de  Santa  Cruz. 

Regimentos  de  linha  por  suas  antiguidades  na  ordem 
de  serviço, 

l.*"  Regimento  do  Rio. 

Coronel,  o  tenente  general  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral 

da  Camará.  Governador  do  Rio  Grande. 
Tenente  Coronel,  João  de  Barros  Pereira  do  Lago  Soares  de 

Figueiredo  Sarmento.  Santa  Rita. 
Sargento  mór,  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva.  Rua  do  aquar- 

Iclamcnlo. 

!•  Companhia  de  granadeiros. 

Capitão,  António  Caetano  de  Castro. 
Tenente,  Francisco  da  Costa  Vianna. 
Alferes,  João  Manoel  da  Fonseca  Silva. 
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ITapitiio,  KrnncUco  Xuiiar  Ignacio« 
TencnU»  Joãu  Mjjnoet  de  M€tlo, 
Alferes»  José  Pcilro  da  Silva* 

Vompniyhia  fio  foroufi,  í^*  de  ffíziíeirm, 

Tcnetito«  tloâo  MAnnct  ila^  Snntosi. 
Alfbreit  Jaaquim  Anlonio  do  Sousa. 

1.»  fio  Titfênfe  CoranrL 

Ti*ncTile,  Frani:i:íco  de  Mello  Ja  Cama, 
Alfereí^T  Anlonií)  Lmt  ('croira* 

Teticiítíj.  Joíii?  Franci»cn  fin  CmU\  Patlria* 
Alforcs,  tVancíítca  ile  Lima  da  ãil^n. 

*'' 

Capitl0, 

Tenente,  Joíi4|Utm  da  Silva  d^?  Corvalliii* 
Alfí^rcí^í  Ama^lordo  I-çmoíi. 


CftpitiífH  o  111.'"*  Sr*  [>.  Manoel  Bcnodictn  Jq  Castro, 
Tenente.  José  Antónia  dsi  Silva  flnimnríicíi, 

Alferes,  Luiz  Gornfs  Anjoii, 

ti* 

C.npilíío,  FmuMsco  Xftvrcr  do  Ilcs^o, 
Tenente,  Franrisco  Antnníoda  Silvíi» 
Alferes»  I domingos  l^^ítovcstlôaRcis. 

Capilãn,  Albino  dos  Sn n tos  Piarei ra. 
Tftnenio,  Josó  Pcdm  de  Magalhães. 
Alf^rn,  Manoel  ik*  Sowj^íi  Pires. 
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^tipilâo,  Luiz  Carlos  da  Costa. 
Tenente,  João  António  Villas  Boas 
Al  fere»)  Franisco  José  Lisboa. 

Pequeno  FMado  Maior. 

Ajudante,  Manoel  António  da  Fonseca  Costa. 
Quariel  mestre,  Paulo  Rodrigues  Monção. 
Capellão,  o  Reverendo  Anacleto  Pinto  Gomes. 
'Cirurgião  mór,  António  Januário  Passos. 
Ajudantes  do  dito,  António  José  de  Araújo. 

Felizardo  José  de  Araújo. 

Pedro  dos  Santos  Ventura. 
Tambor  mór,  João  Chrisostimo  do  Almeida. 

Olficites  aggregaàos  a  este  regimento, 

O  Tenente  coronel,  Jonquim  Xavier  Curado. 

Sargcnle  mór,  O  Ex.*"»  Sr.  D.  Luiz  Benedicto  de  Castro. 

O  CapitAo,  D.  José    Pedro  da  Camará. 

O  Capitão,  Simão  Lopes  Velado  de  Larrc. 

O  Quartel  mestre,  Thomé  Bernardo  da  Veiga. 

2.'»  Regimento  do  Rio, 

Coronel,  António  Joaquim  de  Velasco  e  Moiina. 
Tenente  coronel,  José  Thomaz   Brufti. 
Sargento  mór,  João  Pedro  Duarte. 

1.*  Companhia  de  Granadeirot, 

CapitAo,  Sebaslião  José  do  Amaral. 
Tenente,  José  Álvaro  Marques. 
Alferes,  António  de  Amorim  Lima. 

2.»  Companhia  de  Cranadeiroèi 


Capitão,  Cláudio  Jo.sé  da  Silva. 
Tenente,  Theodoro  Lazaro  de  Sá. 
Alferes,  Silvestre  Manoel  do  Vargas, 


^0 


74 


'n«i 


Ai/c 


».■ 


^'^^'iníoníaCV/^G,,, 


■'■•''"'«  Í.C.I10,, 


75 


Pequeno    Enlado  Maior. 

Ajudanto«  Monoel  dos  Santos  do  Carvalho. 

Qaarlel  mcslro,  o  Capitão  Francisco  Rodriguos  Correia. 

Gapcilão,  o  Reverendo  José  Vieira  Lim:t. 

Cirurgião  mór^  Luiz  Caetano  da  Costa« 

Ajudantes  do  dito,  Manoel  Joaquim. 

Joaquim  Sardinha. 

Manoel  Ricardo. 

João  Manoel. 
Tambor  mór,  José  Félix, 

Officiaes  aggregados  a  este  Begmento. 

O  tenente  coronel,  Manoel  Alves  do  Couto  Roís, 

Ajudante,  Reginaldo  José  da  Costa. 

O  tenente,  Joaquim  José  Burích. 

Dito,         António  de  Moraes. 

Dito,         Caetano  Leite  Pereira  de  Mello. 

O  alferes,  Simplício  Alves  Coutinho. 

Dito,       Francisco  José  Silvano. 

Regimento  de  Artilheria, 

Coronel,  António  Joaquim  do  Oliveira. 
Tenente  coronel,  José  de  Oliveira  Barboza. 
Sargento  mór,  Joaquim  Gomes  de  Campos. 

Companhia  de   Bombeirot, 

Capitão, 

1."*  tenente,  António  Duarte  Nunes. 

2.*  tenente,  José  Gomes  da  Fonseca. 

Companhia  de  Mineiros, 

Capitão,  Manoel  Francisco  dos  Santos. 

l."*  Tenent'',  Bernardo  Henriques  de  Miranda. 

2.»  Tenente,  José  Custodio  de  Almeida  Bessa. 


7í 

Companhia  de  ariific,^ 
J^p.loo.  Uurenço  Caetano  da  Silva 

ícnflnle,  Francisco  de  Paula  Cardoso. 
^--"<^."anaof  Borges  do  Nasci„.e«.o. 

*.-S:;!::"^'^^=°-'°«^- Silva. 


3.' rene„t'^^r^'=°''«  Macedo. 
"      '""'"''^"'"S'^  í^opcs  da  Costa. 

r     •  ^-^ 

|»P-lao,  Anion/o  <lo  Sousa  Sepúlveda 


Capino,  Ana 


0.« 


uap     o.  An,5f,,;„   ^ 

I-    Jenenl.,  Aníoni,  José  Pi„,Td«  r     k 


'éw\  dos  Santos  Maia. 

2.'   Tenenle.  ''"  «"dngues  da  Silva. 

,,    ,  ^'"'^'''"0  Estado  maior. 

J*JtiJanl<?,  o  Capitar)   Joí„  r^.z  », 
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Ajudanl<  9  do  dito,  Joaquim  José   dn  Gosta. 

Francisco  Bonifácio  da  Fonceci*. 

Jo5o  José  da  Silva  Xarcm. 
Manoel   Luiz  de  Santa  Anua. 
Tambor  mór,  Francisco  Borges. 

Ofjlciaes  fíffgre^dos  a  este  Regimento. 

O  Tenenle,  Francisco  do  Oliveira  Cunha. 
O  2.*  Tencnto,  José  Vieira  Xavier  Lopes. 

3."  Regimenta  do  Rio. 

Coronel,  Camillo  Maria  Toncciot. 

Tenente  Coronel,  João  Alberto  de  Miranda 

Sargento  mór,  Vicente  Ferreira  Portugal  de  Vasconcellost. 

1.'  Companhia  de  Granadeiros, 

Capitão,  Francisco  da  Gama  Lobo  Coelhou 
Tenente,  João  Bernardo  Coimbra. 
Alferes,  Ildefonso  Rodrigues  do  Prado. 

2.'  Companhia  de  Grimadeirot. 

CapitAo,  Miguel   José  Barradas. 
Tenente,    Silvério  Dias  do  Campos. 
Alferes,  José  Rodrigues  Janeiro. 

Companhii  do  Coronel  \,*  de  fuzãeíroA 

Tenente. 

Alferes,  Filippe  de  S.  Tiago  Vieira* 

2."  do  Tenente  Corojut. 

Tenente,  Anlonio  José  da  Silva. 
Alferes. 

S.'  do  Major, 

Tenente,  Francisco  Pereira  do  Castro  o  Melfa 
iilfcres,  Luh  Manoel  da  Silva  Poet. 


tjpit/|«,    .^„^^,; 
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Offii  ites  nggregadoi  a  eête  fegimêHtôi 

O  Sargento  mór,  Luiz  Sotcro  da  Cosia. 
O  Capitão,  José  Nunes  Ferreira. 
O  Tenente»  Miguel  Pires  de  Sousa. 

Ofíitlaes  reformados. 

O  Brigadeiro,  José  da  Silva  Santos. 
O  Coronel,    Paulo  Martins. 

Esquadrão,  Reformados. 

Oi  Tenentes,  António  João  Martins  Britlo. 
José  Manoel  de  Souza. 
Francisco  Xavier  Gomes. 

!•  Regimento. 

O  Alferes,  João  Dicgucs. 

O  Cirugiào  Mór,  José  Consalves. 

2.«»  Regimento. 

Os  Tenentes,  Francisco  Ferreira  do  Arti.iral. 

Manoel  de  Santa  Anna. 

Leonardo  António. 

José  Cardoso  Penedo. 

Tomaz  Correia  Barreto. 

José  Bernordes  de  Abreu. 
O  alferes,  Francisco  da  Cosia  Moura^ 

Artilherla. 

Os  tenentes,  José  de  Sousa  Castro. 

Manoel  Pinto  do  Almeida. 

José  Francisco  Vclloso. 
O  Cirugião  mór,  Ignacio  Viegos  Tourinho. 

3"   Rcgnnenio. 

O  Quartel  Mestre.  Manoel  José  Gomes  do  Atahid^. 
O  Tenente,  Francisco  Rodrigues  Simando. 
O  Capitão,  Hcniiqne  Vicente  Lousada. 
O  Tenente,  Francisco  Paes  Sardinha* 


D  Tcnf^nte,  Sebnsti5o  Jo  CruiPornho, 
O  (Junrlí^i  Mes  iro,  Ilí-nlo  io%é  Ahe5* 
OTen^nle,  Síilv-i£h>r  íh  Siívfl  Bránfiao. 
O  AI  feres  t  Oomingos  Hodriqiirs  de  Q. 
O  Copilâo,  Jo2iquÍm  Vicente  dos  líeis* 

f)  Tfiicnl**,  Fninoisro  (todinha  Barradas* 
O  CifurgiDo  Mór*  Ji  sé  Joiíquim  d^Almçídã* 

X>  Opitãí>t  Eiirpbia  da  Silva  Game»* 
O  Tenente^  Gregório  Níines  (lordoím. 

Draffôfs  do  flio  (if^máé^ 

O  Alfcivs»  Jnsú  Jooqinm  Proença. 

O  Tí^n©Jile,  iosc  dn  Silvn  Calofto, 
O  Teuenlei  Luii  ManoLl  Feijó. 

Acaikmia  iliUíiir. 

Nr>  anão  de  lÔPD  mandoti  S,  MigesLiJc  cstabi^iccor  nesta 
cidade  liumíi  aula  do  rorllíficacao  ordenando  (juo  so  dessem 
50  rs,  por  dh  aos  nu! islãs,  o  sendo  sol dn dos  se  llif^s  dessem  oi 
mesmos  50  rs,  nlém  dos  soldos,  c  quo  sonfio  ad mi itisscm pessoa* 
do  menos  de  18  ânuos,  o  fossem  excluídas  oqiudles  que  pnloíi 
exames  onnuacs  dessnm  a  conhiTcra  suei  iuc<ipacidade, 

Ignnora-SL^onome  do  primeiro  I.cnte  ao  qual  se  segnio  Juse 
Fcrnanilos  Pinlo  Alpoim,  vindo  ile  IJsboa  ^m  Sí^rgcnlo  Mor 
de  arlilbí^ria  e  lunto.  ^V  n*^to  por  snn  mortn,  succt*deu  o  Cíipi- 
loo  f^tizchio  Anlouio  Uibciras,  o  depois  deilo  o  coronel  dd 
regimento  dii  artilhcria  Anlonio  Jonqtíiin  do  Oir\inra^  n  nro- 
fsentoií^eíilo  CKisto  o  tenunta  coromíl  do  mesmo  regímonlo,  ÃoBé 
til?  OliTclra  Barbosa. 
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ConreiçiHo, 

Governador,  Francisco  dos  Santos  Xavier. 
Ajudanto  com  exercício  de  almoxarife,  Manoel  Travassos  da 
Costa. 

Forlc  do  Leme, 
Commandantc,  o  Sargnclo  mór  Luiz  Solcro  da  Costa. 

Forte   de   S.    Clemente, 
Commandantc,  o  mesmo. 

Forte  de  3f(inod    Velho. 

Commandantc,  o   Ajudanle  Engenheiro   António  de  Sousa 
Coelho. 

Foric  da  Ciaria, 

Commandantc,  o  mesmo. 

Forte  do  Trem, 
Commandantc,  o  Capitão  Francisco  Manoel  da  Silva  Mello. 

Forte  de  Moura, 
Commandanle,  o  Capitão  Anastácio  Corrêa  Vasques. 

Forte  da  Prainha, 
C)mmandantc. 

BATERIAS  DE  MORTEIROS. 

Arsenal, 

Comínandanlc,  o  Tenente  Coronel  Jos<'!  de  Oliveira  Barhosa. 

Santo  Jgnacio, 
Commandantc,  o  Tenente  António  Duarte  Nunes. 
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Alnn  destes  Fortes  ha  mais  outros  para  os  qnaes  se  nomtião 
os  Commandantcs  ua  occasiài  em  que  são  guarnecidos^ 

FORTALEZAS  DA  BARRA. 

Santa   Cruz. 

Governador,  o  Tcncnlc  Coronel    José   Joaquim  da   Cunha 

Pontes. 
Ajudante,  José  Lopes  Pola. 
Almoxarife,  Manoel  Josó. 
Capellão,  um  Religioso  de  Santo  António,  por  alternativa. 

5.  João, 

Governador  interino,  O  Coronel  João  Rodrigues  Gago, 
Ajudante,   Francisco  José  da  Silva. 
Almoxarife,  António  Vieira. 
Capellão,  O  Reverendo  António  Peres. 

Laffe. 

Commandanie,  o  Sargento  mor  Caetano  Pimentel   de  Valia. 

Almoxarife,  Domingos  do  Sequeira. 

Capellão,  o  Reverendo  Joaquim  José  d^  Bastos. 

Fortalezas  da  Praia  de  fóra^  e  Pico. 

CommandaDtc,  o  Capitão  Francisco  Duarte  Malha. 
Almoxarife,  servo  bum  cabo  de  esquadra. 

Praia   Vermelha. 

Governador,  o  Capitão  Francisco  José  de  Mello. 

Ajudante,  Thomas  Alves  da  Cunha. 

Almoxarife,  José  Vieira. 

Capellão,   um  Religioso  de  Santo  António  poralternaUvat. 

Boa    Viagem. 

Governador. 

Caraguata, 

Commandante,  o  Capitão  Miguel  José  Corrêa  de  Castro* 


Sk 


a 


Ajntlíinlc,  FríUKÍsco  Ja  CuuIjo  th  Proença* 
Altnu\unft%    Atiltjnio  Jasi'*  iic  SiV, 
í!íipí?ll;ío,  o  Ucvcrciida  Gcnfàsiu  Itliicliado. 

Governador  o  Tononlc  Corouol    José  Monteiro  tlu  Muceilob 

Ajudante,  Sosé  tlc  Otivcíru* 

Alnjíi\orÍfc,  Fr-tncÍ3*co  Anlonio. 

CiipelIiíOí  o  Uevcrcndo  Cónego  Josó  Fctippí?  da  Silva. 

COUPO  DIí  JllILlCIAS. 

llurffimrtttQ  dtt  favíiUarift- 

Coronel,  Joso  Aíitonio  do  Serás  Sou  lo  Aljtor. 
Tenente  Coronel*  Jose  Cotiiitanlino   Lolio  BolcUux 
Sargento  múr,  Miguel  IS  unos  \  idtgnt, 

1/  Companlúiu 

Capitão»  Cuslodtn  AtvL*á  Cuíniarlrs- 
Tenente»  Maiiool  Anlonio  Siilizado, 
Aiferest  Eloy  dos  Santos  SiiaOcs, 

2*"  Cmnpanhín. 

Capitão,  Slifiuef  António  de  Ohvcira, 
TeneiilL^  João  Jlraulio  PimentuL 
Alferes,  Cláudio  Josú  de  Vargas. 

3/  Companhin, 

ÍA\]ni:\ijj  João  FrTHiira  th'  Lemos. 
Tenente,  J<kio  Carvalho  dt*  íJlivcira. 
Alfercír,  José  Barbosa  tia  Si  ha* 

4/  Cnmpatihia. 

Cupilfio,  José  Cardoso  dos  Sanlos. 
Tenente,  Atygelo  Jost?  de  lVoent;íu 
Alferes,  Josõ  AlviíS  de  Caslilliui, 


85 
5."  CompanhÚK 

('apilâo,  Bento  de  Oliveira  Braga. 
Tenente,  Benlo  de  Araújo  Barreiros. 
Alferes,  António  José  de  Abreu. 

6/    Companhia. 

Capitão,  Manoel  Frazão  de  Souza  Rendon. 
Tenente,  Francisco  Pereira  de  Oliveira. 
Alferes,  Manoel  Joaquim  de  Moraes. 

7.'  Companhia. 

Ca|Mt«no,  Paulino  Josí  Pinto  Carneiro. 
Tenente.  Joaquim  José  Pereira  de  Magalhães. 
Alferes,  Luiz  José  Pereira  Magalhães. 

1.®  Regimento  de  Miltcvis  de  Infantaria^  d  i  freguezia 
da  Candelária. 

Coronel,  O  Ex.*"*  Vice-Rei  condo  de  Rezende. 
Tenente  Coronel,  Pedro  Carvalho  do  Moraes. 
Sargento   luór,  João  Mariano  de  Deòs. 

Companhia  de  Granadeiros, 

Capitão,  António  Correia   da  Costa. 
Tenente,  José  da  Silva  Vieira. 
Alferes,  José   António  da  Costa. 

Companhia  de  Caçadores. 

Capitão,  João  José  Coelho. 

Tenente,  Joaquim  José  Pereira  d^  Faro. 

Alferes,  José  António  de  Oliveira. 

i^  de  Fuzileiros. 

Capitão,  João  Rodrigues  Pereira  de  Almeida. 
Tenente,  António  Nunes  do  Aguiar. 
Alferes,  Francisco  José  Fernandes  Dias. 
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Tiinente,  iúsé  da  OisIíi  úi'  Aniujti  Barros, 
Al  leres,  José  António  (lOines. 


3.- 


Capit3o,  Lf>urenço  do  Sousâ  ]lleirtillc<i. 
Ttmenlu,   Fernando  Pereira  tie  Carvall^ 
Alfurcst  Brax  Carticiro  Leão  Sobrinho. 

Cajjítrio,  António  Josí  Ferreira  tie  Ahrí*a* 
Tt^ncnlLS  Aíitonio  *ln^O  Jiiaquíiii  ilaro|iJn;i, 
AlfereSt  Josú  Lotirciiço  Alugalljaiiã. 

Capitão,  Diogo  de  Ç*jstríj  Guimarães, 
TcncíiíOt  Na  rei  «50  Luiz  Alvc^  Porreira. 
Al  feres  j  Gaspar  Coelho  Leal* 


Capitão,  Braz  Carneiro  Leão. 
Tenente,  José  Tcíííí  ira  ilc  Mc! lo. 
Alferes  Bernardo  Ferreira  Ikaga. 

íjapilãoi  José  da  Costa  Pinheiro. 
Ttuieole»  Slaoncl  do  Silva  Uegndas. 
Alferes,  Constâncio  José  da  MoHa, 

Capitão,  António  Ferreiro  da  Horha* 
Tí^ocntc,  Francisco  Uodrijíoes  <ln  B;irrai. 
Alrtíres,  /\otonio  José  da  Gnií. 


SI 


Pequeno  Estado  maior. 

Ajudantes,  José  Anastácio  Machado. 

Francisco  Xavier  da  Cunha. 
Quartel  Mrslre,  Nuno  José. 
Cirurgião  mór,  Francisco  Mendes  Ribeiro. 
Tambor  mór. 

Officiaes  aggregados  a  este  Regimcnlo. 

Capitães,  João  Alves  Guimanles. 

Domingos  Alves  Ribeiro. 

Luiz  António  Lopes. 

Francisco  Baptista  do  Sousa  Cabral* 
Tenentes,  Vicente  José  Gomes. 

Joaquim  Ribeiro  de  Almeida. 

Dâmaso  António  da  Rocha. 

Custodio  José  Coelho. 
Alferes,  Jerónimo  José  Lopes. 
Martiniano  de  Sousa. 

2.**  liegimento,  da   Freguezia  de  Santa  liita. 

Coronel,  Manoel  Alves  da  Fonseca  Costa. 
Tenente  Coronel,  Manoel  Ribeiro  Guimarães. 
Sargento  mór,  Manoel  Feliciano. 

Companhia  de  Granadeiros. 

Capitão,  Domingos  José  Ferreira. 
Tenente,  António  Ramos  da  Silva. 
Alferes,  Domingos  Xavier  de  Castro. 

Companhia  de  Caçadores, 

CapiUlo. 

Tenente,  Joré  Alves  Guimarães. 

Alferes,  António  Francisco  Ferraz. 

!.■  Companhia  de  Fuzileiros. 

Capiíão,  Cláudio  José  Pereira  da  Silva. 
Tenente,  Terluliano  Manoel  da  Silva  Regadas. 
Alferes,  João  Dourado  da  Silva. 


8â 


^ 


Capilâcit  JosL*  M.iri^t  ih  Fonieta  Casta. 

Tisnenlc,  Jo^é  do  Soti^n  fíeís* 

At  foros j  Manoel  Francisco  Xavier. 

a.* 

Capitão,  Mnnof'1  Jòst*  Ja  CosIík 
TtínoiíltN  Anlonio  Ferreira  l'inlii. 
Alferes,  Lnii  An  loa  10  Ferreira  da  ('osla. 


Capitão,  Picniarílo  José  Forre irn  Ratmltn. 
Tencnío,  Manoel  Joaquim  Fcrnn). 
Alferes*  iMan^^el  (lonsalvcs. 

5,- 

€íipt|:lo,  Frnn cisco  JríS*?  Rotlrignc?!, 
TencíitCí  Mjiiioirl  deOlívoirfl  (-osln. 
Alferes,  Anlonio  lliljeiro  da  Silva  Quciroi. 

0/ 

Cn pilão»  Jonqním  ile  Sousa  Slciri'lles, 
T<íii;:iUc,  A(\ncli?to  lloílrigiiesdíi  Sti^a. 
AlforcSf  Francisco  José  Jas  NgvcSp 

CapitíTo,  Josf?  Pereira  rln  Soí?<;a  Caldas, 
Tenente,  Cnslodio  Moreira  Lirío. 
Alferes,  Fnuicisco  Josc  Guimarães, 


Capiliío,  Míinnel  Francisco  Ribeiro 
Tc!ienlo,  Manoeí  José  du  Corvallin. 
Alferes,  Manoel  Tn vares  B^slos. 


Pequena  ÍCsittttn  maii^r. 


AjuílíintCi   Francisco  de  í^onsa, 
IHlo. 


I 


SP 

Qoarlci  Mestre,  António  Pereira  Dias. 
Cirurgião mór,  Manoel  Dias  Serra  Cavalleiro. 
Tambor  mór. 

Officiães  aggregados  a  este  Rtgimenío, 

Capilâo>  António  Cosmc  Damião. 

3."  Regimento,  da  freguezia  He  5.  Jtifé. 

Coronel,  Fernando  Dias  Paes  Leme. 
Tenente  Coronel,  António  Nascentes  Pinto. 
Sargento  mor,  Manoel  de  Moraes  Antas. 

Companhia  de  Granadeiros, 

Capitão,  Jo3o  Pinto  da  Silva  Guimarães. 
Tenente,  Manoel  Gomes  Pereira. 
Alferes,  Manoel  Gonsalvcs  Vianna. 

Companhia  de  Caçadores. 

Capitão,  André  José  Guimarães. 
Tenente,  Manoel  António  Claro. 
Alferes,  Cláudio  Mariano  Antunes. 

1,'  Companhia  àe  Fuzileiros, 

Capitão,  Jerónimo  de  Barros  Moreira. 
Tenente,  António  Fernandes  da  Costa. 
Alferes,  Domingos  dos  Santos  Baptista. 

2.» 

Capitão,  José  Coelho  Bolim  Vandck. 
Tenente,  António  José  Teixeira  Guimarães. 
Alferes,  Agostinho  Alves  Villela';* 

Capitão,  António  Joaquim  Rodrigues. 
Tenente,  Manoel  Barbosa  Machado. 
Alferes,  Fructuoso  de  Paiva. 

13 


m 

GspiUko,  Miinucl  ML't)Jas  Salgii^iu* 
Tenente,  Jaimo  Mendes  do  \'íisconeulloi* 
Alferes,  Matioel  Lnpas  do  Silvo. 


;  í 


Capitão,  José  de  Sausâ  iileircllc^. 
Tenente.  Antónia  Luiz  dos  Passns. 
Alferes,  JlauoeJ  Antotue  dâ  Co^U. 


Capitão,  José  Caetano  iMoreira. 
Tenente,  Manoel  Ferrei ra  da  Silva  f!ruí. 
Alferes^  Joaquim  iosé  de  Oliveira. 


1^ 


i 

J 


Ca  pi  tf}  o  t  José  dn  ('osla  IVarros* 
T*jn finte,  Joao  ún  (iosta  Silva. 
AlfereSj  Franciico  do  Valle  Aodrigurs* 

Cn pitão,  José  Manoul  Gunsalres  VílleU, 

Tenente,  Sebaslítlo  LuÍíí  Viannii. 
Alfi^rus,  Gíispnr  Alvos  Li  sua. 

Pequeno  EUaáo  maior. 

AjeitjiiteSp  António  Franciaco  Alves. 

Franríáco  de  Mattos, 
Quartel  mcstro.  Domingos  Luiz  do  AzeveJo. 
íjrnrgiio  mor.  Josú  Jouquím  de  Tina. 
Tambor  mòt. 

Officiaeâ  úgijrcgradm  a  c^úc  Ile^itmíilo. 

CapilfíOí  M:jnocl  Theoiloro  de  Aiambujap 
Tenente,  Sebastião  Gomes  Barroso. 
Alferes,  Filippc  José  dos  Píif^sos, 


lJ 
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4.*  RegimenlOf  dos  homens  pardos  libertos 

Coronel,  José  Bento  da  Silva. 
Tenente  Coronel,  José  de  Frias. 
Sargento  mór,  Albino  dos  Santos  Pcra. 

Companhia  de  Granadeiros, 

Capitão,  Martinho  Pereira  do  Brito. 
Tenente,  Manoel  Alves  da  Silva. 
Alferes,  António  Correia  Tavares. 

Companhia  de  Caçador  et. 

Capitão,  José  Ignacío  da  Silva  Costa. 
Tenente,  Manoel  Barbosa  Coutinho. 
Alferes,  Manoel  de  Moura  Brito. 

!.■  Companhia  de  Fuzileiros. 

Capitão,   Alexandre  Dias  Rezende. 
Tenente,  Joaquim  Francisco  da  Cruz. 
Alferes,  Bernardino  deSenna. 

Capitão,  Caetano  Pereira  Durão. 
Tenente,  Luiz  Correia  Ximenes. 
Alferes,  Manoel  José  Ferreira. 

3.- 

Capitão,  José  Ignacio  Correia. 
Tennente,  Manoel  do  Faria  Vianna. 
Alferes,  José  Ferreira  da  Silva. 

4.- 

Capitão,  Manoel  de  Jesus  Neves. 
Tenente,  Luiz  Patrício  Correia. 
Alferes,  Serafim  de  Barcellos. 


bS 


'^afiitõo,  TllPoJor»  Vrn-y,r-,  ti.    »       ■ 


ATeres,  JcíotJaLapa. 

5" 
Capitiío,  António  do  Xavin-  r- 


^''■/'t"/o  /f,,/„rf„  ,1,^  .^^,, 


'"■>'7'í'  '/'Í.Í  On{rmnç>,, 


»•-- 
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1.'   Companhia  da  Freguezia  da  Só, 

Capitão,  Julião  Martins  da  Costa. 
Tenente,  José  Julião  Alves  da  Costa, 
AlTeres,  Dionísio  António  Netto. 

2.' 

Capitão,  Filippo  da  Cunha  Valle. 
Tenente,  João  Alves  Vianna. 
Alferes,  José  da  Costa  Dias. 

3.' 

Capitão,  José  Pinto  Dias. 
Tenente,  Manoel  Bento  Lopes. 
Alferes,   João  Fernandes  Lopes. 

!.■  Companhia  da  Freguezia  da  Candelária. 

Capitão,  Josó  Dias  de  Castro. 

Tenente,  João  Alberto  de  AInoeida  Vidal, 

Alferes,  Manoel  Correia  Codcço 

2  ' 

Capitão,  Eugénio  Gonsalves  de  Almeida. 
Teacntc,  Manoel  Gonsalves  de  Carvalho. 
Alferes,  João  Ignacio  da  Costa. 


Capitão,  Manoel  Luiz  Ferreira. 
Tenente,  João  da  Silva  Monteiro. 
Alferes^  Luiz  António  Martins  de  Araújo. 

1'.  Companhia  da  Freguezia  de  Santa  Rita. 

Capitão,  José  Pereira  Guimarães 
Tenente,  Francisco  Pereira  de  Mesquita. 
AKeres,  Francisco  Martins. 


BA 


tlapílâoj  José  António  Li\baa. 
TcncntC;  João  de  Mi^deiros» 
Alferes,  Anlonio  José  Serra» 

1,*  Companhia  da  Frfyueiút  rfr  S.  /af/. 

CfipilãOí  João  Com  PS  Vulle, 
Tenente,  João  Caruairo  tle  Alíneida. 
Al  feres,  António  Júlio  da  Almeida* 


Capitão,  Luii  Josí^  Vianna* 
Tenente,  Custodia  Cardoso  Fontes, 
Atrercs,  Francisca  Duarte  Mont(iiro> 


Co  pi  tão,  JoTm  da  Cnsía  Barros. 
Tenente,  Joáo  Marciano  de  Azevedo. 
AlfereSj  Bento  Josí  íJe  Magalhães- 


1."  Companhia  de  Chararfiroã, 

Ca]ntao< 

Tenente,  Domingos  Consalves  Lima 

Alferes,  Aiilonio  José  Aíves* 

Capitão. 

Tenente,  Francisco  José  Tinoco* 

Alferes,  Manoel  José  lloeha. 

Capitão,  António  dos  Santos. 
Tenente,  António  da  Cunlia* 
Alferes,  José  de  Oliveira  do  Pilun 

Conifiaiiliia  dm  Fontãíeirot, 
CopiiãOj  Manoel  Alves  da  Costa  Rfs^-os* 


1 
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Tenente,  José  Rodrigues  Pereira. 

Alferes,  João  Francisco  Pereira  da  Fonseca. 

Officiaes  de  Fortalezas. 

Capitães,  Manoel  Guedes  Pinto. 

Vicente  José  de  Araújo  Gomes. 

Manoel  Rodrigues  de  Barros. 

Luiz  António  Ferreira. 

João  Alves  do  Azevedo. 

José  Gonsalves  Fontes. 

João  Fernandes  da  Costa. 

João  Pereira  Ribeiro. 

António  de  Jesus  Evangelho. 

João  Ignacio  da  Silveira. 

João  Pereira  Lemos. 

Manoel  José  de  Azevedo  Sousa. 

Jofé  Marcellino  Gonsalves. 

Joaquim  Gesleira  Passos. 

Domingos  Pinto  de  Miranda. 

Joaquim   António  Lopes  da  Costa. 

Aleixo  Paes  Sardinha. 

Manoel  Alves  Machado. 

José  Joaquim  Ferreira  Barbosft, 

Domingos  Gonsalves  de  Sousa. 

António  Rodrigues  da  Silva. 

José  Joaquim  Mendes  Pimenta. 

Lourenço  António  Ferreira. 

Manoel  Josc  Pereira. 

José  António  Barbosa. 

José  Barbosa. 

António  José  de  Mello  e Cunha. 

João  Baptista  Carneiro  da  Silva* 

João  Rite  do  Araújo. 

Luiz  Duarto  Monteiro. 

Luiz  Bandeira  Martins. 

Manoel  Fernandes  Tavares. 

António  Rodrigues  de  Carvalho. 

João  de  Siqueira. 

Manoel  Velho  da  Silva. 


.*•»• 


06 

'■  """*!>/»(»  «'"''''''1; 

^^'^'\Z,â»  Cosia. 

'""*"•  í/l!  So"**  Silva. 
■«""'"/Co/ra  da  Silva. 
Ií""t*j//íruel  Antunes. 

i^^l^Jnínd^-^Sardinba. 
c««ci'C<'  't»."""®  Malheiros. 

f -rtBíP"*'    Alvarenga. 
f^//no  ffnandes  Machado. 
Í-S. Machado  Nunes. 

ínC'0  Caetano  da  Assumpçjo. 
r"  Lf  Caetano  do  Mourn. 


irães. 


A"' „,„  Caetano  da  Assun 
:lní/ Caetano  do  Moura. 
«JfSo  da  Costa  Maia. 

•^    íflV^  da  Costa, 
t-tnlonio*''' Costa  Guimai 
•^•^"..ím  líorcra  Garcez. 

t  rAnlon'*''^'"'"'""*'- 

•''**  «I  Caetíino  I^into. 

SnioJ'''^ífPe?'^°  Araújo, 
c     cisco  Jcs''<'*  Cunha. 
,"  Francisco  Rodrigues  Castro. 
f«;  Vntonio  do  Oliveira  Guimara-cj. 
ÍSthcos  do  Sousa  Lopes. 


^•: 


m 


Cnpii^<í^t 


TtTicnfcs 


João  Alves  Bibiiro. 
Joié  Pereira  Amarante. 
Btios  António  Lapcs. 
Joaquim  Ja§é  <Je  Sousa  Mntía* 
Fancisco  Anlonio  tJa  CoMa. 
,  António  liarIio'^a  PasHvs. 
Francisco  de  Foria  Sotgado, 
Amaro  Velha  da  Silva. 
António  Feronnrle>  da  Torre. 
Cíitítíioo  Lopes  da  Ctnla, 
António  da  Sousa  Rabell"n 
Joan  d<*  Sonsa  Valle. 
Vicenle  Jiísé  de  Queiroz. 
António  de  Sousa  SÍIvx, 
Manoel  Moreira  da  Silva. 
Jerónimo  Miguel  Anltrnes. 
Anfonio  Jnnquim  de  Aietcdo* 
José  Fe  roa  lides  Sardinha, 
António  José  Rodrií;iies  da  Fonscea, 
Francisco  Aotonio  Mallieifos. 
('orlíis  José  Moreira. 
João  Baptista  AlvarenpJí, 
JuMioo  Fernandes  MarhadOi 
António  MaeltaJo  Nunes* 
António  (laelauo  da  Asisnitipçafí* 
Manoel  Cnetano  de  Moura. 
Sebastião  da  Cosia  Maia. 
Jo^é  Rodrigues  de  Carvalho. 
Bento  Josó  da  Cosln, 
Josc  António  da  Cosia  GuimarSes. 
Joaquim  Morei rn  CfOrrez. 
Francií^co  José  Lcilc  Cnitnaracíí. 
José  António  Pi  o  infiro, 
]\lanoe!  Coíítnoo  Piolo. 
António  Josô  Lnpes  do  Araujo- 
Franclsco  Jojíé  da  Cunha, 
Josc  Francism  Uodrigucs  Cnistm. 
José  António  de  Oliveira  Ciuimarãe*. 
Malhcas  de  Sousa  Lopes, 


t 


Tenentes,  Manoel  José  Mendes  Guimailies, 
Domingos  Antunes  Guimarães. 
Manoel  Cnelho  da  Silva  lllha, 
José  Rodrigues  da  Silva. 
Anlonio  José  de  Carvallio* 
Francisco  António  Guimarães* 
João  da  Costa  €  SÍIvíi, 
Francisco  José  Ferreira  e  Pena. 
José  Gonsuhcs  dos  Sim  tos  e  Si. 
Manoel  Francisco  da  Ilosa» 
João  ili beiro  da  Silva. 
António  Fernandes  Pereira. 
Manoel  Comes  do  Oliveira. 
Custodio  Rodrigues  Velloso. 
Camilio  Caetano  dos  IWs. 
Alferes,  Manoel  Comes  Souto» 

João  da  Silva  Pinto. 

José  Severino  Gt^slci^a» 

Custodio  José  Fernandes  Silva. 

Joaquim  Correia  dos  Santos, 

Manoel  Pinlo  Monteiro  Dias. 

Manoel  José  António. 

José  Gomes  Pupo  Correia, 

João  Pedro  Braga. 

Lourenço  Campeão  da  Silvcíra- 

Joao  de  Sousa  Motta. 

Francií^co  Ribeiro. 

José  da  Silva  Barreto. 

Rernardo  José  de  Figueiredo» 

António  Dias  CÉirneíro. 

José  Francíseo  Moreira. 

Francisco  da  Costa  Marques. 

José  Paulo  da  Rosa. 

João   Lopes  dos  S^intos. 

Manoel  José  de  Mesquita. 

Friiucisco  Xavier  de  Moraer. 

Manoel  de  Mello  Braga. 

Manoel  Antunes  Lopes. 

José  Pereira  de  Azevedoi 
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,.iu»-i   Francisco  Anlonio. 
*''*""*'  Jna<t.iii»  José  Je  Si 


Joadui"'  Fernandes  de  Caslft*. 
Alexandre  Pereira, 
ilernardo  José  Tcrelra, 
fbomoi  Pereira  Lima. 
Anlonio  da  SiUa  GuiUierme. 
Bernardo  Líjurcnço  Viantiíi,. 
Filippi^  Vidí^l. 
Miguei  AUcs  Çtiaifes. 
João  I>anva5ceno. 
ilosé  Cíiclano  CibrãOi 
Luíe  Anlonio  da  Silva  Fidalga 
Caclanu  IManocl  da  MoUa. 
Cláudio  Nunes  Rasa, 
Francisco  Pavíio* 
Josij  de  Abreu  Pimcnlol, 
António  Juaquim  de  MarinSw 
Domingos  Marques  da  Cost;j, 
José  Manoel  Menezes  Continlio, 
José  António  Fcrnamles, 
João  Pereira  de  Andrade, 
Manoel  Boietho  de  Mello. 

Luiz  Fernandes  de  Sousa* 

Oorriingos  Lopes  do  Espírito -Santo. 

Aleixo  José  Antuuts. 

José  Pinto  Teixeira, 

Pedro  Anlonio  da  Silva* 

António  Teixeira  RnUo. 

Anlonio  Luiz  da  Molla- 

Manoel  José  d;i  Cunha  Bafitos, 

Jgnaeio  Bolelbo  de  Sequeira. 

Anlonio  íjonsahes  Chíives. 

Bento  António  de  Carvalho, 

António  Gonsiilvcs  Dias, 

Salvatl^í'  de  Carvalho. 

António  Pinto  d;i  Ccj^U. 

juiz  Correia  da  Silva. 

Manoel  J^^^^*'*"*^^^'"*^^ 
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Alferes,  Joaquim  José  Teixeira. 

Manoel  Ferreira  de  Fraga. 
Joaquim  José  de  Sequeira  Brandão. 
António  José  Ferreira  de  Oliveira. 
José  Nunes  Marlins. 
José  António  do  Mattos. 
José  Francisco  de  Sousa. 

Officiaes  das  Ordenanças  de  Malta. 

Capitão  mór,  José  da  Moita  Pereira. 

Sargento  mór,  Thomaz  Gonsalves. 

Ajudante. 

Capitães^  Manoel  Jorge  da  Silva. 

António  de  Oliveira  Guimarães. 

José  Gonsalves  dos  Santos. 

Francisco  da  Cunha  Pinheiro. 

Manoel  José  de  Sampaio. 

José  Coelho  de  Lemos. 

João  Barbosa  Loureiro. 
Alferes,  José  das  Caldas. 

Hospital  Real. 

Administrador,  o  Sargento  mór  António  Rodrigues  do  Espi- 

rito-Santo. 
Escrivão,  Francisco  Xavier  Souto  Faria. 
Mordomo,  José  Pereira  Sarmento. 
Comprador,  João  Baptista  de  Faria. 
Médicos,  António  Francisco  LeaL 

José  Carlos  de  Moraes. 
Cirurgião  mdr,  João  António  Damasceno. 
Dito  do  banco,  Manoel  de  Oliveira  Candetari». 
Boticário,  Raimundo  Pereira  Xavier. 
Enfermeiros,  Thomaz  de  Araújo. 

João  Affonso, 

António  Ricardo, 

Francisco  Sudré. 

Francisco  do  Amara^t. 
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Enferma roK,  Francisíto  Antónia. 
Ip^nacto  Laoroufo. 
Manoel   ãa  Vera-Cruí, 
Francisca  de  Potila* 

Flnriano  Maríjucs- 
Antonio  Martins. 
Manael  Josc  Cf>rreíti. 
CapelISrs^  dous  Uelígíosas  do  Santo  António  por  aUematÍT»- 

fíeal    Trem. 

Intendente  Interino,  o  Capitão  graduado  Manoel  Franniisca 

dos  Santos, 
Almoxarife,  Jos^  Francisco  Machado. 
Fiel  do  dito,  o  Cabo  Na  ia  ri  o  Vaz  de  Barccllos. 
Escrivão,  Francisco  de  Paula. 
Carpinteiro,  Sinjão  da  Costa. 

Arsenal. 

Palr5o  mòvy  Manoel  Qtiarrsma* 

Dito  do  Bergantim  de  S.  C?c.",  Francisco  José  Consalves, 

Pito  do  lnk'odente  áíi  Marinha^  Manoet  Fríinciscn* 

Dito  diis  Ordens,  Manoel  José. 

Dito,  Jonqnim  José. 

Dito  da  Inlendcncia  do  Ouro»  hVancisco  Lopes*. 

ressom  miprcfjndiiJi  mi  Rtal  Fabrica  da  rasa  Hm  Armo$ 

Inspector,  o  Covernador  Francisco  Xavier  dos  Sanlos- 

KscrivâOt  Anlonio  Luiz  da  Fonseca. 

Mestre  da  fabrica,  l^cdro  Tavares  Freire. 

Contra  meslre.  Domingos  Pereira  Cardoso. 

Mestre  Cozinheiro,  Anlonio  M;inoel. 

Almoxarife,  o  Ajudante  Manoel  Travas.^os  da  Cosia, 

Tribunal  du  fícíaçâa. 

Teve  principio  nesla  cidade  cm  t7Vi2  por  ordem  de  S,  Mil- 
gesta  de  o  Sr.  !).  José  1^  que  o  manflou  crear  pelo  Çliancellcr 
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tio  Ballin  Joào  Píichcco  Pereira*  com  SPt<^  ní*j(éiMbargit(Iorí*s, 
Agostinho  Felit  dos  Santos  Capei  lo,  \hmv\  (lá']FolWíCca  Bran* 
dâo,  Malbiíis  Pinlioiro  da  Silveira  Bolcilio,  Joao.Ciinioso  íIq 
Ale  vedo.  Miguel  Josfi  Vieira,  Pedro  Monteiro  Viir^^do  da 
Mendonça,  Ignacío  da  Cunha  ;  ficando  o  dito  JoíTo^iioIieco 
!'crcíra  por  cbancellcr  jrovernadnr  destii  Relação  na  qual  to- 
marão todos  posse  em  t5  do  Julho  do  1752. 

Cíívernador.  o  111*"""  c  Ex  ""*  YÍce-Kei  do  Estado*  *\**\ 

Chanctíller^  oconsellioiro  Luiz  RellrSo  de  Gouveia  de  Almeidíi-^'*%\ 


Bfsnnfíargtids/rrs  A  g  raruta»^ 

i'  CâSfl,  Fraiícísco  Alves  de  Andrade, 

â'  Dita,  »loúo  de  Figneircda. 

;i*  Diiij,  Francisco  Luiz  Alves  da  Rocha. 

4'  Dita,  António  Rodrigues  Gaioso. 

b'  Dita,  José  Feliciano  da  Rocha  Guerreiro* 

O'  Dila*  José  António  Valente, 

7°  Dita* 

Ouvidor  geral  do  crime,  Luijt  José  de  Carvalho  e  Mello. 

Dito  do  ctvel,  o  mesmo. 

Juíjê  da  coroa,  Francisco  Alves  de  Andrade. 

Procurador  da  dita,  José  Soares  Barbosa* 

Guardu  mor.  Pedro  Henriques  da  Cunha, 

Escrivão  das  oppclIaçOes,   Félix  José  Morato,  serTê  pOr  ^Hd 

Ezequiel  de  Aquino  César* 
Dito,  Jo>á  dos  Santos  Rodrigues  de  Araújo. 
Guardas  menores,  Franrísro  Xavier  da  Crm, 
Dito,   Manoel  Alves  de  Sá, 
Meirinho,  Crnz  Gomes. 
Escrivão  do  dito,  Ignacío  José  de  Barros. 
Medico.    Luiz  Caetano  da  Cosia, 
Capellão,  o  Rv/""  José  Vieira  Lima. 
Porteiros  das  audiências,  servem  dons  guardas  menores. 
Escrivão  da  ouvidoria  do  crime»  Pudro  Henriques  da  Cunhft. 
Dito  do  civeU  João  Lniz  Alves  Machado. 
Diío  da  coroa.  Romãs  Pedro  Cnlrim- 
Sollicitador  da  justiça,  Manoel  Rodrigues  de  Sá, 


A 
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.-.í;».  'Jtiguindtireí  da  ReUtçâo. 
1)0  crime  Jo^ulm  Jos.'  Monteiro  Dinir 


Advo^aáú^  da  Rdat^^ 

*  * 

José  Vrlbo  Ptjreira. 
João  Gome-í  de  Campoí. 
Jonquim  Josí?  .S„i,no  J,i  Siha. 
José  Jç  Oliveira  Fíisundos. 
Manoel  do  Quintal,' 
JJomltigos  de  Freitas  HausH. 
Manoel  Iguacio  Ja  Silva  Alvaren?.-.. 
V  V-    Vinciíco  Correia  Vidigal. 
r^.'^^^"«"«  d,.  Azevedo  Coftl.,1,0, 
Domingos  Marcllino  .Ia  Assum,,ç.7o. 

LuiíNicoiao  Fagundes  Varclla.        * 
Silvísíro  dfi  Carvalíio. 

Francisco  Xavier  Fagundes. 

O  Rv.;  José  Lopes  Ferreira. 

1; rancisco  Xavi^^  ,|«  jj^j^ 

Francisco  Nunes  Pereira 

João  Gonsalves  Portugal 

^Sost>nho  José  d.  Cunha. 

José  ,  c  França  de  Miranda. 

J^se  ^'oncs  Pereira. 

Bernardo  Pinto  Carneiro. 

íToncsco  Carneiro  Pinto  de  Almeida. 

Sollirtadores  de  numero. 
José  Manoel  de  Andrade. 
•fose  1'rancisco  Chaves 

ír  ''/■?';'"'  ^''""luínhas. 
niaiioel  Luiz  Alves. 

Havid  Pci\oto. 

António  JJarccIlino  da  Mala 
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Joaquim  Josc  Ferreira. 

André  Lopes* 

José  Narciso  de  Olircira* 

José  Joaquim  tio  Sousa. 

Caetano    Xavier, 

Joaquim  de  Moraes. 

Clcmenle  José  Ribt  iro, 

Autonio  Ferreira  R^iposo* 

Manoel  do  Fonseca  Fernandes. 
Carcereiro,  Antouía  Francisco  da  ConcciçdO. 
MeirinUoj  o  nnesmo  carcereiro. 
FlsiTivâo  do  diiOi  Francisco  Ribeiro  de  Campos. 

OUVIDORIA  DA  COMMARCA, 

Ignora-se  o  anno  da  soa  creação  pela  falia  de  notícias  e  das 
muitas    folhas  com  que  se  adia  de  menos  o  livro  tnais  antiga 

do  cartório  desta  ouvidoria. 

No  catalogo  dos  reverendos  prelados  administradores  ecle- 
siásticos desta  capital  acljei  que  cm  1*537  ja  existia,  por  que  no 
dito  anuo  fora  o  presos  o  reme  t  tidos  para  Lis  Loa  ao  l^ribuual 
do  Santo  OÍBcio  o  Reverendo  Fr.  Lourenço  de  Mendonça» 
Prelado  Administrador  e  um  criado  seu,  pelo  Ouvidor  desta 
commarca  Francisco  Taveira  de  Neiva^  successor  de  outro  cha- 
mado Paulo  Pereira» 

Rocha  Pitta  na  sua  historia  da  America  Portugueza  a  fls, 
A8S  diz  que  no  anno  de  IGÍÍG  na  cidade  de  Olinda  capital  du 
PernambucOj  c  nesta  de  S.  Scljnsliáo  do  Rio  de  Janeiro  in- 
troduzira o  Sr.  Rey  D.  Pedro  U  o  lugar  de  Juires  de  Fora 
cos  Ouvidores  litterarios  que  já  nelles  haviao,  dividindo  por 
ambos  a  Provedoria  dos  defuntas  e  ausenles,  e  que  desde  eu- 
tão  se  íicarâo  fazendo  as  eleições  dos  oíTiciacs  da  cumara 
na  forma  dos  ila^^ahíaf  porém  que  peta  distancia  que  Im 
desta  áquella  cidade  íôra  concedida  por  Provisão  do  mesmo 
Sr.  poderem  os  Gov ema í1  ores  delias  em  caila  uma,  com  o 
Ouvidor  c  Juií  de  Fora  limpar  as  pautas  cada  anno,  e  esco- 
liíer  os  oHiciaes  que  nclta  hão  de  servir,  pelo  detrimenloa 
iiíora,  que  haviao  experimentar  cm  se  enviarem  ao  Desembar- 
go do  Paço  da  Bahia, 


IflS 
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Alô  o  meimfj  snno  do  17U1>  hjwh  cm  toJas  as  camuras  Jo 
Brasil  iiuni  Juiz  orJínaiio  tia  vítra  vermclhíi,  os  íjuacs  forâo 
âbuddos  H  reqtferi manto  da  Relação  da  Bahia,  ocreloqua 
cslfis  serí-io  os  primeiros,  qne  occupariío  os  lugares  d*í  Oiiwi- 
íJores,  até  o  tempo  em  qise  Sua  Mjigesladtí  mandou  para  ns 
mesmos  cínprcgos  sujeitos  littcrarios;  pois  inda  Iií>je  \òmos 
que  nos  impedimentos  do  JuiideFora»  serve  o  Vereador 
mais  velho,  o  r|ue  cm  todas  ;ís  Víllas  do  recoiiuavo  desta  cida- 
de ha  dous  Jui/es  ordioarios  que  governào  seis  mexes  cada  um. 

Ouvidor,   serve  inleríoamente  o  Juiz  de  Fora. 
Escrivãi),  Juliíio  Ignacio  da  Silva, 
Oito  das  execuções,  Estevão  da  Sitta  Monteiro. 
Meirinho  geral.  Salvador  Rodrigues  Estimado. 
Eseriváodo  dito,  António  Barbosa  de  Mattos* 
Meirinho  do  campo,  hidoro  Maooel  Uodrígues, 
Escrivão  do  dito,  José  Martiuiano. 


Jui:^  de  Fora. 

iím  hum  dos  antigos  livros  df*  registo  das  ordens  íleacs  que 
ha  na  Provedoria  ou  tntendcncia  da  Marinha  dcsla  eidade,  so 
aeha  registada  a  ordem  de  Sua  Magestade  de  2S  de  Feve- 
reiro de  1703  para  se  darem  200SOOO  de  ordeniido  ao  Juiz 
íle  Fora  Francisco  I^eitão  de  Carviíího  e  outra  de  il  de  Março 
do  dito  autio  para  50:^000  de  ajuda  de  custo*  Daqui  se  infere 
quo  ati^  Gste  tempo  núo  hou\e  Juiz  de  Fora,  e  fazia  as  suas 
funcí;f5es  o  Ouvidor  da  com  marca  como  ííca  dito. 

Juiz,  O  Dr  José  Bernardo  de  Castro. 
Tabelliács,  Faustino  Soares  de  Araújo» 

Ignacifi  Miguei  Pinto  Campei  lo. 

José  António  Teixeira. 

António  Ti^íxí^ra  de  Carnal  lio. 
Escrivão  das  execuções,  Estevão  i\a  Si  ha  Monteirox 
Inquiridor  c  dislriljuidor,  Luiz  Meirelles  Pereira,  serve  por  ellc 

ilniierto  José  de  Mello* 
Píirt^iro  geral,  Veríssimo  José  do  Nasci  meu to< 
Meirinho  da  cidade-  Ignacio  PereírÉi  Sarmento. 
Eícrivao  do  dito,  Manoel  António  de  Moraes. 
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trovedoriu  da  Cnmara  dos  defuntos  e  ausentes. 

Provedor,  Serve  o  juiz  de  fora. 

Escrivão,  Paulo  José  Guedes,  serve  por  ello  António  Luic 

Ferreira  de  Menezes. 
Tbesoureiro,  João  Furtado  de  Mesquita. 
Solicitador,  José  Joaquim  da  Costa. 

Provedoria  dos  defuntos  e  ausenes,  Capelas  c  Residuos. 

Provedor,  o  Dr.  juiz  fora  José  Bernardes. 
Escrivão,  Paulo  José  Guedes. 
Os  mais  como  acima. 

Juízo  das  Despesas. 

Juiz,  o  Desembargador  Luiz  José  de  Carvalho. 

£$crivâo,  Félix  José  Morato,  servo  Ezequiel  de  Aquino  César 

de  Azevedo. 
Tbesoureiro,  o  guarda  mór  Pedro  Henriques  da  Cunha. 
Solicitador,  o  guarda  menor  Manoel  Alves  de  Sá. 

Intendência  da  Policm. 

Intendente,  o  Desembargador  Luiz  José  de  Carvalho. 
Escrivão,  Pedro  Henriques  da  Cunha. 

Juízo  dos  Degredados* 

Juiz,  o  Desembargador  Luiz  José  do  Carvalho. 
Escrivão,  Pedro  Henriques  da  Cunha. 
Solicitador^  Manoel  Martins  de  Sá. 

ChanceUariák 

Chancellcr  e  Juiz,  o  conselheiro  Luiz  Beltrão  de  Gouveia  do 

Almeida. 
Escrivão,  José  Teixeira  de  Mello. 

II 
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CotjfiHÍur  dd  Dizimíi»  Atilonm  Ío$é  Lopes  ilo  Arauja» 
PtHitiirtí»  Tboniaz  1'tíJni  Colrim  du  AlmciJã. 

Jufzú  th$  Jimificaçges  Ifiditt  e  àlimu 

.ItiisE,  (1  I>rscml>arsa<lor  Luh  José  do  CórvalUo- 
EiciívriOj  João  Lulí  Al^DS  (\Ia(:búd<K 

Cmutrratorta  dos  MQcdrirOB. 

Juiz  cotiscriaJar,  o  Ouvidor  da  Comniíifca,  ficrrc  o  juii  de 

Kscrivfio,  Jofio  Anastácio  RangrI  Coulinlio, 
McirinliOi  A5lonÍo  Perciríi  Chaves* 

Jmzo  rff  Órfãos, 

N;lo  foi  possível  cnconlr;ir  docniriento  algum  para  íonhcccr 
o  anno  vhx  &tia  crt5»çiiv>i  |ioivm  aclicí  íiuc  «"i  lOOÍ»  já  cxisiiu  | 
porque  no  cartório  ilcsíc  juizo  se  ocha  o  aulo  do  ínvcularb 
feilo  por  fiillccimcnlo  Jr  Anlunio  l^i^ão  e  dní^un  mulher  í^Jaria 
das  CaiuIeiíKt  aos  10  diiis  do  nii;2  d  tf  Agosto  de  IGOD,  S:  iido 
jiiií  LuÍí;  1'íilíral  do  Tovora, 

F!sUi  vuiíj  exiíilc  na  Casi  do  Jtiiz  actual  lia  ^0  annos,  O 
primei r'i>  íIííõ  a  oblcvô  com  carra  do  proprtedado  foi  o  cupi- 
lr\o  do  infoiíterííi  Dío^o  TcUes  de  Meiiozcs  a  (jucm  Stia  Ma- 
guBtado  cm  r€muníH.íí;;"]n  úo%  seus  scruços,  fez  eMa  níorcí  no 
íinno  do  fíKií)  jKiSíarulo  desdo  esic  tempo  <Ie  paÍ5  n  liihusy  o 
pjTSi^iiti:m(>mc  ja  íio  adiava  o  f)j\  Ariloiiio  Tclk^s  de  i^ilf^ncica 
li  111  ti  do  acUud  com  a  nicsmo  Mercí  con  ferida  por  Sua  M-^^ts- 
tadfí  no  oiinn  du  M^M  tjue  nfio  tova  afTcilo  por  ralleccr  íjuando 
vinba  a  cxurter  o  dil[>  cni[»rcgo. 

rTiiií,  Francisco  Tcttes  Carreto  de  Menezes, 
lísfriwlo,  Manoel  hmi  da  Silva  Regadas» 
Dito,  (Carlos  Jo^t  do  Menc/-rs. 
PartiJorcSt  Nicolau  Yi*^gaí»  du  Proença* 
Agostinho  Fernandes  Vieira, 
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Curador,  Joaquim  José  SusatiO  da  Silva. 
Thesoureiro  do  cofre,  Pedro  Barbosa  Passos. 
Meirinho,  Francisco  Xavier  Coellio. 
Escrivão  do  dito,  Tliomaz  de  França. 

Senado  da  Cd  mar  a, 

O  incêndio  do  20  de  Julho  de  1700  em  que  se  abrasou  o 
arcbivo  dcsle  Sí^nado,  tem  dado  molivo  para  a  incerteza  do 
anno  de  sua  creação,  e  por  esta  causa  me  vali  dos  documenlo^ 
que  vou  mostrar  por  achar  nellcs  que  no  anno  de  1567,  em 
que»  o  governador  geral  iMendo  de  Sá,  fez  mudar  a  povoação 
da  Villa  Velha  para  o  sitio  onde  estabeleceu  os  primeiros  fun- 
damentos da  nova  cidade,  era  escrivão  da  camará  Diogo  do 
Oliveira,  sendo  cci  to  que  es'c  ou  outro  qualquer  sujeito  não 
exerceria  o  dito  emprego  som  que  houvesse  corpo  de  camará 
com  alguma  formalidade.  —  Portaria  do  juiz  pela  lei.  — O  es- 
crivão da  camará  logo  que  receber  esla  minha  portaria,  pas- 
sará por  certidão  a  carta  do  sesmaria  do  Piocio  c  termo 
(lesta  cidade  do  llio  de  Jan»M'ro.  Rio,  10  de  Março  de  1700.— 
(luimarães. — Filippe  Cordovil  de  Sequeira  e  Mello,  cavalleiro 
professo  na  Ordom  do  Cbrislo  e  escrivão  da  camará  desta 
cidade  do  S.  Sebastião  do  Ilio  do  Janeiro,  clc.  Cerlifico  quo 
vendo  c  examinando  o  livro  das  escripturas  do  senado,  nelle  a 
fls.  quarenta  e  duas  se  vô  a  sesmaria  do  teor  seguinte. — Carta 
de  sesmaria  das  t(  rras  do  ilocio  e  termo  desta  cidade  do  Rio 
de  Janeiro.  Saibao  quantos  este  instrumento  deconíirmaçãoda 
carta  de  sesmaria  do  l\ocio  do  conselho  c  termo  desta  cidade, 
dado  o  confirmado  a  requerimento  dos  povoadores  c  siluadores 
delia  virem,  que  no  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  1507  annos  aos  10  dias  do  mez  de  Outubro  do  diio 
anno,  o  nesta  cidade  de  S.  Sebastião  do  Uio  de  Janeiro,  terra 
desta  costa  do  Brasil  cm  as  pousadas  de  mim  escrivão  abaixo  no- 
meado, appareceu  um  escravinho  do  Diogode  Oliveira  escrivão 
da  Gamara  desta  cidades  e  pelo  dito  escravo  me  foi  apresentado 
um  auto  de  presentação  de  uma  petição  que  os  moradores  o 
povoadores  de^ta  cidade  lizerão  ao  Sr.  governador  Mendo  de 
Sá,  pelo  qual  escravinho  me  foi  dito  que  o  dito  Diogo  de  Oli- 
veira seu  senhor,  me  pedia  c  requeria  que  lhe  fizesse  este  ius- 
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Imnienta  dú  carU  lie  Sesmaria  om  Tórma»  por  <|ii3rilo  <lo  pre- 
fttnile  fi.^íí  b-ivia  procurador  íio  conselho,  e  no  qual  aoloepo- 
tiçíin  vifilm  um  iltvtpaclio  nclh  tio  Sn  Mendo  íJc  Sá  úú  conso- 
liio  d  ÍU*Rci  Noiiso  Sp(riliar  c  capilâfi  da  cidade  do  SaUailor  ttn 
iUlm  de  lados  os  Santas  c  s^int  roedor  gcrul  de  Iodas  as  Capt- 
tanídj»  e  (erras  de  Ioda  esta  Cosln  do  UraMl,  pelo  dilo  senhor,  dti 
c]unl  iiuiri,  pelic-io*  despacho»  o  rtiaiíi  papob*  o  traslado 
lie  Ui  la  de  trròo  ad  m  rimjft  é  o  segninle-  — Anoo  ão  nascH 
nwnto  de  Nos^o  Sciilior  Jesus  Chrtslo  de  !567  aos  18  do  mM 
de  Agosto  o  em  esiã  ciditJe  de  S-  Schn^tião.  ICii  í^í^rrivno 
iibaito  nomeado  Uú  zís  poupadas  ondoora  pousa  o  8r.  Slt^ndo 
d{3  Sa  governador  geral,  e  Jhe  dei  «ma  pcliçâo  qnc  aqui 
adiante  vai,  a  qual  os  looradorcs  e  povoadores  desia  cidade 
moderãú  que  desse  a  suo  senhoria,  o  qual  éassignaila  por  elle 
para  dar  rocio  a  csía  dita  cidade,  o  qual  eu  the  dei  por  ao 
pnsetilQ  nâo  haier  procurador  do  cooseitto*  Eu  sohredilo 
i>iogo  de  Oliveira,  escrivão  da  Camará  desta  cidade  que  o  es- 
crevi* *— Traslado  da  pcíirão.^ — Sr,  goverijadí^r»  Dizem  opotô 
e  moradíires  desta  ti  d  ode  de  S,  Seliasli.To,  qiic  ora  Y,  S.  no- 
vauieote  siluoUr  q^íc  em  lodtis  as  parles  do  reino  de  Porliígah 
ns  cidades  tem  pranchas  rocíos  ao  redor  para  pastos  de  gados, 
como  seja  rousn  muito  necessária  e  por  que  es  la  cidade  de  S, 
Sel»aslião  utè  o  prcseiUc  uâo  tem  rocio  limitado,  c  se  espera 
com  ajuda  de  Deos  ser  mui  lo  povoada,  e  olím  dos  moradores 
que  ora  leru,  virem  muitos  do  rciuo  e  de  outras  partes  viver 
i\  esta  tena,  pelo  que  lem  neeersidade  de  graudes  pastas  para 
os  gados,  para  lajíihcm  ao  redor  fazerem  rossas  de  mauti- 
menlos,  que  no  presenie  seriííO  p<'>dem  faztpr,  cm  as  terras  que 
são  dadns  di^  srsmaría  por  a  terra  não  es  lar  ainda  segura  para 
50  neflas  eslenderem  a  cuUivnjr  e  Taicr  m  cm  ti  mentos,  pelo  que 
vedem  a  V*  S,  l!ie  lirníle  por  rocio  destn  cidade  ale  o  lugar 
da  Tiraquí!,  em  que  podem  ser  Ires  le^oas  pouco  mais  ou  me- 
nos, os  quíies  pedem  tenha  porá  todas  as  parles  em  redondo 
Ff*m  tributo  nenhiun,  qiin  ííMido  menos  senão  [uxlcm  pastar 
as  gados  por  a  meir  parte  dcsta  terra  estarem  matos  luavios 
e  ser  necessário  derruhnrem*as  para  darem  ervagi?ns  para  os 
fiados,  qne  ao  prcsíuile  aqui  ao  redor  n^o  tem:  ni]  que  recc- 
luTâomercf?.  A  qtial  (iiMi^íio  vinha  as^^i^nndu  pelos  diíos  mo- 
mdores,   Manoel  do  lirilt^í»  Anlouio  IVruíindrs,  Simào  Barri- 
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Juizu  tti  AámittutraçU  doM  ffj^,""  Viâtcmães  de  Aê^ern* 

Par  derreto  do  Sua  Mfigcsljje,  de  23  de  Múha  de  1777, 
pnssou  C5'3  administraçuo  |)ani  0!i  chanccllcrc&do  Ileiru)  t|N« 
lÍ4:arão  senda  odminislradorcs  e  juizes  prívaúvos  da  todoá  as 
laiJSíis  periLniceiU*!:^  aos  K%.^'*  \hcomks. 

Anies  do  passar  aa§  ch*inrelU>ft?s  andavn  cslfi  adininUtn»çâo 
no  11 V,*  côiicío  penitencia  riu  Fratjciseo  Fernandes  Simoeiís, 
o  er.í  imi  privativo  das  causas  didU  um  desembargadur 
de^tj  lidarão, 

IVescntcm^níG  foi  abolido  cslo  jmto  por  ordem  do  Sua  Ma- 
gesladc,  para  scrorn  julgadas  na  Ikdocâo  como  outras  quais- 
quer, m  caiHas  desla  adiniuislrnijão  por  rarta  regij  i-MTipfn 
rru  Mafrj  o  21  de  Oulubro  de  I79"|  assignaJa  por  Sua  Al- 
teza ilcaí  u  Frincipc  nosso  sculmr. 

lulauieitctn  gemi  da  ouro. 

Teve  principio  no  anno  de  1750,  no  qual  foi  Sua  Magenta- 

du  servido  (a  lio  lindo  o  nií^lhodo  com  í\ív\  se  cobrava  o  í^iiínl- 
do  ouro  f>m  Minas)  crcar  duaá  intendenria.^  uma  para  a  Halna, 
u  oulra  pira  o^ta  cid.ide  ú^i  Rir)  \\ei  Jau  'iro,  nnnicnutlo  píun 
in:rr^l|f.nll^!!  ficsta  o  [iarfjnrrl  *]ol\o  Alves  Simões  con»  a  meicÔ 
(la  b<5ca  por  carta  do  10  do  l)citííi.bro  de  1750. 

Inlendenlf^,  José  Feliciano  da  Roclia  Gameiro. 

Kíícrivao,  Rodrigo  José  do  Víille* 

]>ilo  da  conferencia  das  barras^  Jonriuim  José  Consalvcs  Co* 

dele. 
Meirinho,  Manoel  António  d^is  Neves. 

3Iesa  da  hispfctãj^ 

Principiou  a  ter  exercício  no  1"  de  Janeiro  de  1754  :  com- 
põe-se  de  um  presidente  que  sempre  o  o  intendente  gerai  <Ío 
ouro  ;  floiis  depnladoSj  urn  por  parte  díi  lavoura,  c  onlro  pnr 
parle  do  eommereio,  e  um  escrivão  qn^í  servo  de  secrel  a  rio. 
ih  ofllciaes  da  intendência  geral  tio  ouro  sào  obrigadas  peln 
regimento  da  inspecção  a  servirem  na  mesma  inspecção  , 
quando  (■  precrso. 


Tímourarui  dm  desptiãs, 

Thí^soufdro,  Jaao  Carneiro  Je  AlmoiJa. 
Fml  do  dilo.  Narciso  Ferreira  de  Sousa. 
Estrivâo,  Sebastião  José  Sandc  Nabíi»  serve  José  Maria  da 
Fonsoea  Cosia. 

Jitnla  do  Reai  Erário, 

Prcsi(it?nle»  o  III,""*  c  Kx."*'  Vice  Hei- 
Ihrputados,  o  cUaticeller  Luiz  Bt^ltríio  dú  GouV(^ia. 

O  inlendcnle  da  marintia  José  Caelano  de  Lima, 
O  procurador  da  coroa  José  Soares  Barho^a. 
O  tbesourciro  gcríil  Joaquim  Fraucísro  do  Sclias- 
0  escrivão  Jo  I^rario  João  Carlos  Correia  L<:tnos, 

Offiemn  pertencentes  à  SírrriMr/íí  da  Junta, 

Secretario,  Francisco  Dias  Carneiro.  ^ 

Ajudante  do  dito»  António  Homem  do  Amaral 
Guarda  livros  e  porteiro,  José  Ferreira  de  Amorim* 

AdminhlTitvàú  da  imprestttno  fíeaí  que  ftzerãú  o.<  nwTíh 
dores  dthta  ariHÍnl   em   il\>l , 

Thesotirciro,  João  Carneiro  de  Almeida. 
Coníador  e  escrivão^  Franciíico  Loj^es  tia  Silva* 
ICscrivão^  Aittonio  Caetano  da  Silva* 

AdmínutraçàQ  do  Correio. 

Foi  estabelecido  om  2h  de  Abril  do  1798,  por  ordem  de  Soa 
Magcstadey  e  administrado  pela  Fazenda  IleaL 

Administrador,  António  Uodrigties  da  Silva, 
Eserivao,  Caetano  Luiz  de  Araújo. 
Ajudante,  Manoel  Throdoro. 
Fiel  da  balançD,  Manoel  Nunes  de  Slontej, 
CoatínuOj  Lourenço  V^aladarcs, 
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Inlcndetuia   Geral  da  Maritúiú. 

Eslc  (ribynal  foi  o  primeiro  c  unico  quo  se  eslabclecco  nesta 
cidade  com  o  liluio  do  provedoria  da  Fazenda  Real  pira  a  ad* 
ministração  e  arrecadação  da  mesma »  e  netle  se  conservou  a 
dita  adminísl ração  até  o  atino  de  1767,  em  quo  o  Sr*  Kei  D. 
José  I  mandou  crear  a  Junta  do  Real  Erário  para  onde  passou 
o  maior  parte  desta  adminislração, 

A  sua  antiguidade  diílicuUa  a  certeza  da  época  cm  que  prin- 
cipiou a  Ler  exercício»  o  sómenlo  aclioque  jd  exisUa  cm  1583» 
e  qUQ  era  provedor  Salvador  Correia  do  Sá* 

No  anno  prosimo  passado  foi  abolido  o  lilulo  de  Provedo* 
ria,  tomando  o  de  Intendência  Geral  da  Marinlia,  por  ordem  de 
Sua  Magc|tadO|  que  nomeou  para  intendente  o  cliefe  do  divisão 
graJuaJd  chefe  do  esquadra  José  Caetano  do  Lima,  o  qual 
tomou  posse  no  dia  30  do  Agosto  do  1T£»8. 

Inlcndcntc  í^cral,  José  Caetano  de  Lima. 

KscrivaOs  Manoel  da  Camará  Ccsar. 

Dito  da  1"  o  5^classe^  Francisco  da  Costa  Cordeiro. 

Escriplurario  do  dito,  Francisco  de  Azevedo  San  los. 

Cscrivao  da  2*  3*  e  4"*  classe,  Manoel  Carlos  do  Abreu  Lima, 

Inseri plurario  do  dito,  Manoel  Muní^  de  Noronha. 

Escrivão  da  receita  o  despesa  do  dito,  Valentim  António  ViU 

leia. 
Escripturario  do  dito«  Francisco  Monteiro* 
Almoxarife,  José  liamos  líe  Araújo. 
Fiel  do  armarem,  José  Pinto  Cardoso- 
Dito  das  madeiras,  António  Nunes. 
Dito  da  ribeirni  Manoel  Ignacio  Pena  Je  Mesquita. 
Continuo,  Antíinio  José  de  Sousa  Vilarino. 
AponiaJor  das  ferias^  Manoel  Josd  Duarte. 
Guarda  do  arsenal,  José  António  Fernandes. 
Dito  (la  repat tição  da  ribeira,  António  Luiz  Peixoto* 
Porteiro  da  intendência,  Carlos  FranciscOi 
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Juho   da  Corúa* 

Juk.  o  ílcscmbargaJor  Francisco  Alves  do  Anjradí!- 
iiscrivflOi  Tliomai  PeJro  Clotrim  do  Almeida. 
SoUciUiior  díi  Fazenda,  José  dn  Brilto, 
Escrnâoilos  feitos  da  nkcsnia,  Joaquim  José  de  Novaoi^ 
Meirinho,  Jdsc  António  de  (lastilbo. 
Eâcrivâo  do  dilo,  João  Marques  Uibciro. 

Thcsouraria  Geral  díts  Trúpm, 

Principiou  a  ler  c^íercicio  cm  177G  por  ordem  de  Sua  Ma- 
geâUdn  o  Sr*  D*  José  1,  quoa  mandou  rrcar  por  J^lanoel  Joa- 
quim do  Azevedo  c  Joaquim  Manoel  Angelo,  vindos  de  Ubbon 
para  esto  lim,  dando  áquello  o  cargo  da  thcsúurciro  geral 
lias  tropas  da  America,  e  a  este  o  decommíssario  asscnlista. 
Tliesourciro  geriíl,  Manoel  José  da  Silva  Mencícs. 
Commissario  pagador,  Sebaslião  Pereira  Barbosa, 
Commissarios  asscntistas,  Domingos  Je  Sousa  Catdas. 

Manoel  da  Silveira  Peixolti. 
ConUnnO;  António  Xavier  HenriqucSi 

JttiZQ  da  Alfandefjn^ 

ígnora-se  a  soa  creacao  por  não  haverem  documentos  que 
decisivaiiícnle  mostrem  o  seu  primeiro  cslabeleci mento.  No 
anno  de  1625  já  existia,  fiorquc  cm  Abril  do  dito  anno,  orde- 
nou El-lU*i  Filíppe  IV  quG  nesta  Alfandega  se  dessem  livres 
do  direitos  os  géneros  que  pertencessem  aos  padres  da  com- 
panhia. 

.luií,  o  desembargador  Josc  António  Freire  Bi  beiro. 
Escrivão  da  nirsa  grande,  Miguel  João  Mescrg 
Tl^esoureiro,  Domingos  António  Pereira, 
Fiel  do  dito. 
Administrador, 
(lonferonlo  dos  bilhetes  do  consulado,  Josd  António  Freire  do 

Andrade. 
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Mem  cíã  Al^críuíã. 

Feitor  1%  Marcos  An  lanes  Mareei  lo. 
Dito  2",  Guillicrme  Jo%f\ 
Escrivão,  Hermoginio  José  Pereira, 
Dito  dos  biUiclcs,  José  úú  Sousa  Mello, 
Conferente,  José  Caetano  Lopes  úq  Oliveira. 

3ícm  da  Batanea, 

Juiz,  Manoel  Ja  Fonseca  C^sto. 

Escrivão,  Josfi  António  tl<i  MimnJíi, 
Feitor,  João  do  Almciíla  Limií, 
Conferente,  Francisco  António  Ilenri([ucs. 

Poria  PrincipaL 

Porteiro,  o  tlrsembargador  Jono  Antonío  Saltcr  de  Mendonça. 

serve  por  ello  Luiz  Manoel  da  Costa  Pratfs, 
Conferentes,  Maooel  Gomes  dos  Santos, 

Manoel  Alexandre  Alves. 
Guardas,  Clemente  Pereira  cfa  Cunha. 
Antónia  Vidal, 

Poria  do  Mnr. 

Escrivão,  António  Piibeíro  Freire. 

Dito  da  guarda  coíila,Manoc!  Caetano  da  Silva» 

Guarda  da  poria,  Manoel  Rodrigues  Frade. 

PonU  da  Aífandfg(f, 

Gnarda  xuòr^   Francisco  de  Macedo  Vasc,  servo  Alciío  Paes- 
Fcitor  da  marinha,  António  José  Henriques. 
GtJardadc  mar,  Piicardo  José  Francisco  Galvão» 
Guardas  da  ponte,  José  de  Sousa  Vieira» 
José  Pereira  da  SilvOi 
Tem  2/í  í?uardas,   1*2  do  numero  da  repartição  do  Guarda 
tnôr,  o  12  da  administração. 
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TriOund  du  Sloedái. 
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RcprcsciifanJo  a  Sua  MagiislaJo  os  moradores  dcsla  cidade 
fl  de  IVrnamlíUco  a  necessidade  que  ha\iji  nestas  duíis  provín- 
cias do  uma  casa  de  inoedá  para  evilarcfii  o  risco  a  qu(*  cxpu- 
nbiío,  os  seus  t:al»cdaes  do  ouro  c  praia  remclleiído-os  à  líaliia 
paro  SC  reduzirem  cm  moeda  corrente,  foi  servido  mandar  <]ue 
í'ecbada  a  cas^i  da  moeda  da  Ualiia,  passassem  as  suas  Tobr ic^s 
a  c^ta  ciij:jde  c  depois  a  Pernambuco,  ordenantfo  ao  cbanceller 
superintendente  que  mondasse  os  inslruceííes  c  ordens  neees- 
sarias  para  se  governarem  os  ministros  que  baviãode  ser  juí* 
ses  conservadores  da  moeda  neslasduas  provinciaSj  oquccxç* 
rutou  depois  de  reduzido  cm  nova  moeda  provincial  o  dinheiro 
anligOf  a  praia  eouro,  que  bouvo  para  se  desfazer  na  Babia, 
fecbando  a  casa  noanno  du  IMH  tendo  laborado  quatro. 

Passou  José  Ribeiro  Rangel,  juiz  da  moeda  com  lodos  os 
otfíciacse  jusirumentos  da  fabrica  delia  paro  esta  cídadep  oado 
chegoUj  começando  logo  a  ter  excrcicio  em  Fevereiro  dô 
i(jUO,  vindo  por  juiz  conservador  o  desembargador  daquella 
cidade  Miguel  do  Siqueira  Caslello  Branco,  o  lavrado  o  di- 
nheiro antigo  praia  c  ouro  que  nesta  provincia  havia  para  se 
reduzir  a  nova  fórma^  se  transportarão  os  uíliciaes  com  a  fa- 
brica para  Pt^rMambuco, 

Concluído  tio  Brasil  este  lavor,  se  fecharão  nelle  as  cosas 
do  njoeJa^  ató  que  com  os  novos  descobrimentos  das  minas  de 
ouro  do  sul,  ^Q  mandarão  outra  vez  abrir  na  Babio  e  nesta 
cidadcp  no  anno  de  1703,  sendo  nomeado  por  sua  Majestade 
para  supcríntendcnlc  delia  o  Un  Ouvidor  desta  capitol  José  do 
Siqueira»  e  provedor  Manoel  de  Sousa  que  veio  do  Pcrnan- 
buço  com  os  mais  ollieiaes* 


Juiz  conservador,  o  Dn  Ouvidor  da  comarca,  serve  o  juiz  de 

fora. 
Provedor,  José  da  Coita  Mattos. 
Thesoureiro,  Custodio  Alves  Cuimaraes- 
Fiel  do  dito,  Manoel  lleulo  Lopes* 

Escrivão  da  receita  cdcspcsaf  Josó  Alberto  da  Silva  Leitão. 
Escrivão  da  conferencia  e  regístroj  José  António  Radmak. 
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Juizci  da  balança,  João  da  Costa  Mattos. 
José  do  Sousa  Santos. 
Escrivão  das  ligas,  José  Maria  da  Silva  Bravo. 
Dito  das  entradas  do  ouro^  João  Marciano  de  Azevedo. 
Porteiro  e  guarda  livros.  Camillo  Caetano  dos  Reis. 
Continuo,  Luiz  José  dos  Santos  Marques, 
Meirinho,  José  Tavares  Vieira. 


Fundtção. 


Mestre,  Bento  Marques  Fortuna. 
Fundidores,   António  Joaquim  do  Azevedo. 
Manoel  José  Gonsalvcs  Villcla. 
Facundo  Pires. 
José  António  da  Costa. 
Ajudantes^  Salvador  Sobral  Coutinho. 
José  Joaquim  da  Costa. 
Francisco  da  Silva  Carvalho. 
António  Pereira. 


Ensaios. 

Ensaiadores,  António  Delfím  Silva. 

José  de  Oliveira  Quaresma. 
António  Cardoso  Ramalho. 
Ajudantes,  Luiz  Gularte  de  Oliveira^ 
José  Rodrigues  Souto. 
Francisco  da  Costa  Chagas. 

Abrição. 

Mestre  1%  Joaquim  Monteiro  de  Faria. 
Mestre  2«,  José  Alves  Pinto. 
Ajudantes^  Félix  Xavier  Pinto. 

Thomé  Joaquim  da  Silva  Leitão. 


lis 

Cunho. 

Cunhadcres,  íaúz  Jo%6  do  Amurai. 

JoSo  Atilotiio  do  Silva  Lollao* 
Fiel  das  fieiras»  VicloHoo  Estaeio  ileOlivcita. 
Guarda  cunhos^  Josâ  Damingús  Monleiro 

Ferraria, 

AlcslrCt  Autotiío  Martins  Dastos* 

José  Joaquim  Ferreira. 
Ja5^  (h  Silvn  Bordai 
rrancinco  Josí'díí  Sá* 


(Continua*} 
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SenJo  cGfío  qnc  no  anuo  Ju  1507  se  fundara  esta  dddde 
jjoi"  Mendo  de  Sá,  Governador  Geral  do  estado  do  Brasil,  e 
qtjccom  clle  viera  o  segundo  íleverendo  Bispo  da  Bahia  D, 
Vedro  Leilão  a  semear  também  as  primeiras  sementes  cvan- 

gclicas  pelos  seus  c^^oopera dores  da  cpmpanbia  d<3  Jesus,  que 
íicarão  persistindo  nesla  obra;  tV  sem  f^tiestao  que  estes  lao- 
çurão  os  primeiros  fundamenlos  da  rclíj^ião  e  da  igreja,  nâo 
5Ò  formal,  mas  material,  no  lugar  onde  se  chamou  aié  cer- 
(d  tan^po  Vjlla  Veítia;  na  o  consistindo  [mr  então  a  igreja  ma- 
terial seuao  em  uma  casa  coberta  de  palhas,  segundo  per- 
niittjíio  as  circunstancias   <lo  tempo, 

Mudada  a  povoação  para  o  lugar  em  que  hoje  existe,  e 
muito  principid mente  para  o  terreno,  em  que  se  x&  fupdada  a 
casada  Misericórdia,  e  outras  mais,  foi  de  necessidade  quo 
tamhem  so  mudasse  a  igreja,  e  com  cReito  se  fundou  no  alto 
monte  úm  S.  Januano, 

(^íutJnJo  se  principiou  es  ia  obra,  não  me  foi  possível  saber; 
mas  o  tempo  em  que  se  linaltsou  c  certo  ser  no  anno  du 
1,^83,  como  se  1*^  no  epiíaiio  gravado  sobre  a  pedra  sepulcbral 
do  (lapitáo-mor  Govcrnad(>r  Eslacio  dn  Sâ^  mandado  faier 
por  Salvador  Gorreía  do  Sá  seu  primOf  o  seu  successor  no  go- 
verno. 

li'  bem  provável  que  só  os  Mi^^sionarios  da  companhia 
eilívessem  trabalhando  no  curativo  d. is  almas,  uilo  só  Índias, 
iT»as  lambem  dns  primeiros  povoadores  deste  Conlinente  al6 
*|Ue  cultivados  Já,  e  reduzidos  a  melhor  cíítado,  lhes  fosse  da- 
du  particular  Sacerdote,  para  os  curar  e  parochiar,  pelo  Di- 
ocesano da  Bahia:  mas  quem*  e  em  que  tempo  principiara  a 
existir,  ignora -se  totalmente,  ponmi  be  certo  que  pelo  mes- 
mo Di^icdsano  correu  o  cuiilado  desta  capitania  ató  o  anno 
de  lõ7í\ 

Neste  referido  anno  a  inslanria*  do  Sr,  Rei  D,  Sebastião 
foi  obtido  do  SS,  Padre  Gregório  Í3  cm  data  de  li)  de 
Julho  o  Breve  pelo  qual  se  desmembrou  esta  capitania 
ecciesíastica  da  Diocese  da  Bahia,  a  que  estava  sujeita, 
o  em  consequência  foi  instituído  um  Reverendo  Adminis- 
trador^ n  quem  concedeo  S.  Sanlidido  toda  a  jurísdic- 
^ão,  0  governo  espiríiual  da  dita  capitania  como  poder  o 
faculdades  (juasí  C[H  seu  pães;  dando,  c  ranctjdendo  ao  dito  Sr. 
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o  Bevarendo  I)r.  Baríholomeu  Simões  Pereira^  Preshytcro 
do  habito  de  S.  Pedro, 

Os  ódios  ecciesiasticos  do  povo,  que  não  soíTria  a  i  eprehen- 
m\o  de  seus  vicios,  nem  se  sujeitava  á  obediência  da  igreja  e  ao 
rninor  de  Deos,  forão  os  motivos  de  se  retirar  este  Prelado  para 
a  Capital  do  Espirito  Santo  pertencente  á  sua  jurisdição,  onde 
acabou  a  vida  com  suspeitas  de  envenenado. 

O  dia  da  sua  posse,  e  fallecimento  nâo  consta  por  faltarem 
os  documentos ;  porem  é  certo  que  em  o  1.**  dia  de  Julho  de 
11591  ainda  existia,  porque  no  dito  dia  passou  uma  provisão  a 
ffiYor  do  Provedor,  e  mais  Irmãos  da  Misericórdia  para  que  o 
Vigário  da  Parochia  se  nâo  intromettesse  nas  suas  ellcições 
(Archivo  da  Santa  Casa). 

O  Beverendo  Dr.  João  da  Costa,  Presbytero  do  habito 
de  S.  Pedro. 

Succedeo  ao  1.**  não  só  na  Dignidade,  mas  na  fortuna.  Es- 
tando em  S.  Paulo,  depois  de  duplicados  desgostos,  com  que 
o  maltratavâo,  de  correrem  ate  delle  para  o  injuriarem,  de» 
lim  á  carreira  da  sua  justificada  e  ínnocente  vida. 

O  Beverendo  Dr.  Matheus  da  Costa  Aborim,  Presbytero 
do  habito  de  S.Pedro. 

Foi  nomeado  por  provisão  d'EI-Rei  D.  Filipe  3.**  de  20  de 
Julho  de  1606.  Tomou  posse  deste  cargo  em  o  dia  2  de  Ou- 
Irjbro  de  1607.  Fallcceo  'em  Fevereiro  de  1629,  e  foi  sepul- 
tado na  Capellinha  do  Sanlissimo  Sacramento  da  Igreja  de 
São  Sebastião  na  mesma  Sepultura  em  que  jazia  seu  grande  c 
Yf^rdadeiro  amigo  o  Reverendo  Vigário  que  foi  da  mesma 
igreja,  Martim  Fernandes. 

O  Beverendo  Dr,  Fr.  Máximo  Pereira,  Monge  Benedkíino. 

Era  nesse  tempo  8.*"  ou  9.*'  Abbade  do  Mosteiro  desta  ci- 
fi.ide.  Por  provisão  dos  Governadores  do  Bispado  da  Bahia, 
em  nome  do  III.*""  e  Ueverendissimo  Bispo  D.  Miguel  Pereira, 
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passada  aos  i3  de  Julho  de]  IG'29,  tomou  posse  aos  13  d<^ 
Setembro  do  mesmo  anno.  Desistindo  do  lugar  pelas  moks- 
tias  com  que  se  via  opprimido,  recolhcu-se  a  Portugal  em  tk 
de  Setembro  de  1630. 

O  Reverendo  Dr,  Pedro  Homem  AlbernaZf  Presbytero  da 
habito  de  S.   Pedro. 

Por  desistência  do  seu  antecessor  occupando  então  os  Inge- 
res deProvisor  e  Vigário  geral  desta  cidade,  ficou  tambt^m 
exercendo  a  Jurisdição  Prelaticia,  até  que  por  nomeação  do 
Clero  desta  Cidade  foi-lhe  conTerida  legitimamente  a  Prein* 
tura  no  dia  23  de  Janeiro  de  1630,  ea  sérvio  até  Setembro 
de  1633  por  não  poder  por  mais  tempo  tolerar  as  ignominius  i; 
desattenções  com  que  actualmente  o  tratava  o  povo,  porqnt' 
não  queria  nomear  para  Vigário  a  huui  tal  clérigo  chamado 
por  alcunha  o  Arrevessa-toucinhos. 

O  Reverendo  Dr.  Lourenço  de  Mendonça^  Presbytero 
do  habito  de  S.   Pedro. 

Foi  nomeado  por  El-Rei  D.  Filipe  4.'  no  anno  de  1C35. 
Tomou  posse  a  9  de  Setembro  de  1633,  e  com  este  Iniíar 
herdou  as  afrontas  com  que  o  tratou  o  povo  desde  os  primei* 
ros  dias  da  sua  residência,  até  que  por  malignidade  e  dIcí- 
vosia  o  fizerão  embarcar  em  hum  dcsnpparelhado  barco,  dei- 
xando o  seu  ultimo  destino  á  providencia;  mas  por  ultimo  foi 
como  preso*  e  remettido  ao  tribunal  do  Santo  OíTicio  por  cri- 
mes, que  não  podia  commetter;  eali  moslrando-se  innocenie, 
foi  mandado  consultar  por  S.  Magestade  para  o  cargo  do  l)< 
Prior  do  Convento  de  Aviz.  Antes  que  se  ausentasse  (segun- 
do parece  no  anno  de  1637)  nomeou  para  lhe  succeder  e  en- 
cher o  seu  lugar  ao 

Reverendo  Dr.  Pedro  Homem  Aibernaz. 

Segunda  vez  sérvio  a  Prelatura,  na  qual  foi  confirmado,  c 
apresentado  por  El-Rei  D.  Filipe  4.',  em  quanto  a  não  pro- 
vesse de  propriedade,  ou  não  mandasse  o  contrario,  pela  pro- 
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f  Ís5o  de  S  de  Seiembro  do  líiS9,  na  qual  Ibi!  roncedeo  a  fa- 
culdade de  poder  sul}siituir  o  mc^mo  cargo  nã  pesscKij  que 
Ibe  parecesse  pader  servir  em  sua  ausência i  d  inipedimenio 
que  ti%esse  nào  podendo  e!Ie  servir,  Exerceo  esre  cnrgo 
até  succeder-IJie 

O  Reverendo  I)r,  Aníonio  de  Marins  Loureiro,  Prés* 
bifierõ  da  haòiío  de  5,  Pedro. 

Por  nomeação  do  S  de  Outubro  de  lGiS3,  o  eilegeo  o  Sf- 
Rei  D,  João  hJ"  para  vir  succedtr  assim  na  Prclalora  como 
nos  ínforionios.  que  parece  andaviio  auneios  a  este  cargo^ 
porque  lomando  posse  a  28  do  Junho  de  í^hh.  e  passando-sc 
a  visitar  os  lugares  da  sua  jurisdição  cm  S.Paulo,  llic  negarão 
a  obediência  os  geus  moradores,  unindo-se  e  conspirando-se 
contra  a  sua  vida.  E  porque  este  malevobi  inieoto  lUo  íot 
pariicípado,  procurando  o  refugio  do  contento  de  S.  Fran- 
cisco (apezar  de  o  terem  cercado  com  senlinellas)  felizmente 
escapou  do  perigo,  restiluindo-se  a  csfa  cidade*  Daqui  prose- 
gníndo  o  seu  destino  em  visiia  a  capitania  da  Espirito  Sanlo, 
o  ódio  que  om  toda  a  parte  o  perseguia  Uic  administrou  ve- 
neno na  comida  como  qual  perdeo  logoojuizo<  Neste  de- 
plorável estado  se  embarcou  para  Portugal  oiide  terminou 
os  seus  dras  sem  o  menor  remédio. 

O  Ritetendo  Br,  Manoel  de  Sousa  e  ÂhueiddyPresbif* 
rera  do  habito  dê  S.  Pedro, 

Pornomeação  do  Sr.  Rei  D.  AÍTonso  tí.*"  em  provisão  de 
12  de  Dezembro  de  1íj58,  tomou  posse  em  lti59,  Apezarda 
grande  a ííabi lidado,  o  prudência  do  que  éra  doliido.  nao  teve 
o  gosto  de  abrandar  a  rebeldia  de  homens  facinorosos  e  ma- 
levolos^  que  o  perseguirão  na  mesuta  casa  da  sua  rosidoncía, 
onde  no  maior  silencio  da  noite  de  5  de  Março  de  1(Hi8  o  ata- 
carão GTobocando^lbc  uma  peça  de  artilharia  carregada  com 
balai  e  para  que  esta  fizesse  o  reu  devido  efleito,  quando  elles 
jã  estivessem  em  segurança  fora  da  cidade  [para  onde  logo  se 
rotirarijo  a  fim  de  evitarem  a  suspeita,  que  delles  poderia  ha- 
ver) pozorao  uma  pequena  porção  de  corda  accesa  com  a  e%- 
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trcmidade  unida  á  escorva,  e  tendo-se  consumido  a  dita  corda 
ou  murrão  disparou  a  peça,  empregando-se  a  bala  na  parede 
da  casa  do  mesmo  prelado,  onde  por  muito  tempo  se  conser- 
vou o  signal  sem  com  tudo  receber  o  Prelado  prejuizo  mais 
notável.  Por  este  facto  determinou  relirar-se  para  Portugal 
onde  morreo,  virtuosamente  tendo  nomeado  para  occopar  o 
encher  o  seu  lugar,  antes  da  sua  retirada  ao 

Reverendo  Dr.  Francisco  da  Silveira  DiaSf  Presbyiero 
do  habito  de  5,  Pedro. 

Parecia  que  depois  de  tantos  annos  estaria  o  povo  desta  ci- 
dade menos  malévolo  para  não  molestar  os  seus  Prelados  com 
perseguições  tão  alheias  da  razão,  e  da  justiça,  mas  o  coração 
do  Faraó  ainda  se  achava  endurecido  para  desistir  das  afron- 
tas, que  fazião  o  timbre  das  suas  diabólicas  heroicidades. 
Nesta  critica  situação  tomou  conta  desta  Prelazia  o  benemeritoi 
o  charitativo  Vigário  então  da  igreja  de  S.  Sebastião;  e  apezar 
de  seus  honrados  procedimentos  não  deixou  de  ser  maculado 
por  simoniaco,  fazendo-o  ter  adquirido  por  dinheiro  a  occupa- 
çãoda  thesouraria  no  lugar  de  Administrador,  e  Prelado  que  já 
servia  no  anno  de  1671,  foi  confirmado  porS.  Hagestade» 
mandando  em  seu  alvará  de  13  de  Janeiro  do  1681  que  se  lho 
pagasse  o  que  tinha  vencido  da  terça  parte  do  ordenado  de 
Administrador  como  se  lhe  tinha  feito  merca,  e  concedido  pelo 
Tribunal  da  mesa  da  Consciência  e  Ordens,  e  que  dahi  em  di- 
ante fosse  vencendo  até  que  lhe  chegasse  successor ;  este  espe- 
rava-se  que  fosse  o  lllustrissinio  Bispo  D.  Fr  Manoel  Pereira, 
nomeado  e  confirmado  para  primeiro  Bispo  desta  Diocese  no» 
vãmente  erecta  ;  mas  succedeo-lhe  o  Illustríssimo  Bispo  D. 
José  do  Barros  e  Alarcão.  Greado  e  instituido  o  Cabido  foi 
nomeado  primeiro  Deão,  de  cuja  dignidade  tomou  posse  no 
diu  29  de  Abril  de  1687. 

Seguindo  os  exemplos  dos  seus  maiores  o  Sr.  Rei  D.  Pedro 
2.*  sendo  Regente  do  Reino  por  seu  Irmão  o  Sr.  D.  Affonso 
6.*,  e  desejoso  de  que  a  fé  Catholica  cada  vez  mais  se  firmasse, 
o  augmentasso  nas  regiões  ultramarinas,  que  os  Portogne- 
zcs  á  custa  de  muitos  trabalhos  baviâo  livrado  das  escoridadcs 
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4ã  idolatria,  meditou  estabelecer  no  Brasil  varias  cadeiras 
£pi%copacs. 
^^0  Bispo  da  Bahia  sá  não  ora  su/llcieaic  para  cuidar  e  pro- 
videnciar a  mui  liilalada  região  do  Brasil,  o  conhecendo  o 
djio  Senhora  necessidade  de  melhor  admínislraf^ão  espiritual, 
cuidou  pelos  seuv  cTTibaixaJores  cm  fazer  dividir  aquella  dila- 
lada  Uiõcese,  postiTÍaíído  ao  Santíssimo  Padre  lunocen- 
cio  1 1  a  graça  de  erigir  oesra  cidade  ctn  Sé  Episcopal  a  igreja 
mairiz  de  S.  Sebaslíao  cjuc  lhe  foi  concedida  em  Bulia  de  16 
de  Novembro  de  1070.  O  primeiro  que  occiípou  esta  ca- 
deira foi 

O  Ului^ívnsiwo  D.  Fr,  Mamei  Pi-reirú. 


Era  este  da  esclarecida  Bclígião  dos  p 
meação  do  Serenissimo   Principc   Bege 
alcançou    a  conlirmaçôo  do   Saníissímo 
tJarada  aos  IG  do  Novembro  do  107(1 

Depois  de  sagrado,    voluntariamenic 
licando  na  mesma  corte,  onde  occupou  os 
de  estado,   e  de  Deputado  da  junta  dos  i 
jos  O  de  Janeiro  do  auno  de  1078,  tendo 


regadores;  c  pela  no* 
nie  o  Sr.  D.  Pedro 
l*adrQ  Innocencio  11 

renunciou  oBispado^ 
lugares  de  Secretario 
res  estados.  Falleceo 
de  idade  €3. 


O  lãtistrissimo  D,  José  de  Bíirros  Alarcão. 

Por  nomeaçrio  do  mesmo  Príncipe,  foi  confirmado  pelo  mes- 
mo Santíssimo  Padro  aos  19  do  Agosio  de  1680,  e  tomou 
posse  da  sua  Uioccse  aos  13  de  Julho  de  108±  Tendo  sido 
chatnado  a  corLc  no  anuo  de  iGStí,  scguio  a  sua  derrola  nesse 
annoou  no  seguinic;  e  alise  demorou  até  recolher-se  a  esta 
cidade,  onde  checou  no  dia  28  de  Março  de  1700.  Falleceo 
oosíide  Abril  do  mesmo  anoo,  tendo  de  idade  (v6  annos  4 
meies  e  Odius.Foi  sepultado  no  Prcsbtíerio  do  Mosteiro  de 
S*  Benio  desta  cidade  como  díspozcra  no  seu  tcsiamcnto.  Seus 
oisos  forão  trasladados  no  dia  :U  de  Agosto  de  1702  para  a 
igreja  de  Sania  Iria  de  Sacavém,   tcrnjo  de  Lisboa, 
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V  Ilhtslriasimo  D.    Francisco  de  S,  Jerónimo. 


llonogo  regular  do  congregação  de  S.  João  Evangelista,  fof 
nomeado  peio  mesmo  Sr.  D.  Pedro  2.*  em  10  de  Dezembro 
de  1700,  e  confirmado  peio  Santíssimo  Padre  Clemente  11 
em  20  do  Agosto  de  f  Ol,  tendo  sido  antes  nomeado  Bispo 
para  Macáo  em  7  de  Julbo  de  1685,  que  não  aceitou.  Depois 
de  Sagrado  em  27  de  Dezembro  do  mesmo  anno  de  1701  no 
seu  convento  de  Santo  Eloy  de  Lisboa,  chegou  a  esta  cidade 
no  dia  8  de  Junho,  e  tomou  posse  no  dia  11  do  mesmo  mez 
e  anno  do  1702. 

Entre  os  seus  primeiros  cuidados  na  sua  Diocese  foi  a  de- 
marcação deste  Bispado  pela  parte  do  Senão  com  o  do  Arce- 
bispo da  Bahia  servindo-se  para  este  fim  da  diligencia  e  acti- 
vidade do  Uevcrendo  Gaspar  llibeiro  Pereira,  que  executou 
esta  commissão  no  anno  de  1703,  c  passando  por  seu  Visita* 
dor  a  Minas  Geraes,  abi  creou  quarenta  freguezias.  Nesta 
cidade,  e  no  monte  chamado  da  Conceição,  cdifícou  á  sua  custa 
(por  não  bastarem  oito  mil  cruzados.  queS.  Magestadelbe 
bavia  mandado  dar)  o  Palácio  em  que  residem  os  Excellen- 
tissimos  Bispos. 

A'  sua  virtude  se  deveo  o  socego  em  que  se  conservou,  e  con- 
vcrteo  a  excessiva  desenvoltura  dos  facinorosos  desta  cidade, 
quando  por  ausência  do  governodor  ]\  Fernando  Martins  Mas- 
carenhas ficou  a  seu  cargo  o  governo,  felicidadei  e  segurança 
dos  habitadores  delia. 

A'  sua  benção  se  attribuírão  todos  os  bons  successos,  como 
se  vio  no  incêndio  causado  por  uma  caldeira  de  alcatrão  que 
ateando  as  enxárcias,  o  mais  cordoalha  do  navio,  em  queelle 
vinha  de  Lisboa,  não  muito  distante  desta  cidade,  por  sua 
intervenção  instantaneamente  terminou  todo  o  incêndio  e 
livrou  não  só  a  Náo,  mas  os  indivíduos  da  sua  tripulação  de 
SC  reduzirem  á  ultima  aniquillação.  Outro  foi  o  monumento 
da  \irtude  deste  Prelado,  quando  pelas  suas  rogativas  a  Deos, 
livrou  do  ultimo  paroxismo  no  seu  palácio,  a  um  enfermo,  o 
qual  depois  de  padecer  por  dilatado  tempo,  e  não  podendo 
achar  remédio  á  sua  enfermidade  se  não  por  meio  da  separa- 
ção de   urna  perna,    para   cuja  operação  eslava  jà  disposto,  o 
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fBtftJtlo  tatu  m  refnodíos  dn  olrria  íijfLíirafnpjile  io  rt^siituio, 
ttíítj  ptt;ci*i!nja  iii*  oulra  modtettia,   que  nâo  losst  o  —  SiirgCt 

Km  memoriei  da  ut:lorÍEi  íiteançuíla  dos  francczes  cm  19  do 
S^Unnl>ro  ele  17  lt),  pdo  cíÍiío)  de  líl  dcNovcmljroda  mesnio 
tttiiu),  úíí»tilnto,  n  fez  ser  tlÍo  Santo  c  de  íiiinrda  pra  lodo* 
m  moradiírcs,  ^\ul^  vivem  nesta  cidade  samctiKí  o  dia  de  S. 
Januário.  A  elli*  ssc  deve  n  fiirulação  d-j  convénio  do  N,  Se- 
nhora da  í^oítí!('Ícào  da  Ajodai  rodando  jiintanienie  com  a  ca- 
mará desm  cidatleaS.  ^lilgf*stade  o  seu  conscriliiiieiilo,  que 
Ibe  foi  prestado  a  lil  de  Fevereiro  de  i70o< 

Aloiiai  sao  as  aci^òes  de  uriude,  cimridade  o  pio  stelo,  cofit 
qucesie  evc'tii|)tíir  íicroe  da  \íijii\a  f^e  fci  recom monda vel  d 
posleridadct  c  por  isso  a  sua  memoria  será  sempre  clerna  nos 
íustos  d:i  írjrejii  Fliíminense, 

Na  idade  de  S3  annos,  munido  com  os  Samos  Sacra  men- 
tos,  e  tendo  ícilo  a  pro!e:5la<.;ào  da  Fé  entre  as  lai^rímas  de 
íieiís  saiidovoâ  súbditos,  qoe  por  dilatado  tempo  liavião  conhe- 
cido a  sua  sabedoria*  e  prudência  politica,  amor  da  paz,  ami- 
xodó  dos  doutos,  e  paternal  QgasaiUo  com  que  tratava  a  po- 
breza, entrou  uo  í;ua\esomnn  da  morte  mundana,  para  dar 
principio  á  mais  piceioí?a  i/ida  no  dia  7  do  Março  de  172!, 
Ordenou  o  seu  jazigo  na  capei  la  de  N.  Senbora  da  Conceição 
i\ti  seu  palácio  K[nscu[>u1  dc^ta  cidade^,  S(.>bre  cuja  campa  se  le 
o  epitulio  — Siffjtumn  pTír^ídíiun. 

O  IlUtsfris$iiiio   />,  Fr,    Aulottio  tk-  iluiuMapt,  Rcfi^ 

ijiimt  (Jf/sn  Vftnlc  dr  S,    Franriuvo  tia  Prttvuicia  de 

VortttytiL 
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Depoiã  tie  í armado  na  íaciitdhde  de  direito  Cauouico,  foi 
servir  t»  lugar  na  villa  tb^  Trancosio,  que  lhe  ioi  dcstiníjdo  peía 
jmlicaturaí  mas  U>cado  de  superior  impulso  alídicou  o  lu^^or, 
o  t>  trocou  pela  relii;lào  d 05  Menores,  onde  vivco  'It  annos, 
enijire^ados  ipiasi   em  couliuua    Missão. 

Neste  e\crcicio  o  acbou  u  uomeavão  ilo  sempre  memora- 
iíd  auguMoe  saluo  líci  o  Sr.  lí  Jíími  "1/  v\u  tílí  de  ^oumii- 
Ittij  de  17:M 
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Confirmada  a  noíiienção  pelo  Sanli;isimo  Paire  Henediclo 
l3aos9(|.ids  das  Calendas  de  Marro  ('21  do  revcMciroy' ile 
1725,  foi  sagrado  cm  il>  de  Maio  do  mesmo  anno;  c  saind»^ 
de  Lisboa  no  dia  2  de  Junho,  chegou  a  esta  cidade  no  dia  2 
de  Agosto,  e  nesse  mesmo  dia  tomou  posse  do  Bispado  por 
seu  procurador  o  Reverendo  Deão  desla  cidade  Gaspar  Gon- 
saives  de  Araújo. 

A  sua  vigilância  na  escolha  dos  sujeitos  hábeis  para  occu- 
parem  os  lugares  do  estado  clerical,  se  fez  ver  pelo  conceito 
que  merecerão  todos  os  providos,  bastando  só  para  serem» 
reputados  merecedores,  o  serem  ordenados,  ou  admittídos 
em  seu  tempo.  Deste  rcctissimo  procedimento  nascia  con- 
servar-so  independente  a  adthoridade  da  igreja,  e  de  serem 
respeitadas  com  mais  pronfvpta  observância  as  suas  determina- 
ções pasioraes  nos  lugares  mais  remotos  do  seu  Bispado  ;  por 
que  a  vara  da  sua  jurisdição  tanto  feria  ao  perto  como  ao 
longe. 

Pelos  Parochos  das  freguezias  do  recôncavo  procurou  ter  a 
mais  importante  noticia  de  pessoa»  órfãs,  viuvas  e  necessitadas 
do  seu  Bispado,  para  lhes  assistir  com  avultadas  esmolas, 
que  por  mão  dos  mesmos  Parochos  corria,  para  íbas  distribuir 
diariamente.  Com  igual  profusão  olhou  para  os  Templos, 
como  se  vio  nos  preciosos  donativos^que  fez  á  sua  Catbedral, 
na  fundação  da  igreja  de  S.  Pedro  desta  cidade,  lançando-lhe 
a  primeira  pedra  no  anno  de  1732  ;  na  obra  do  Aljube,  que 
(ambem  fundou ;  no  utii  cdificio  do  seminário  de  S.  José,  que 
estabeleceo;  oa  proveitosa  fabrica  do  Collegio  dos  Meninos  Ór- 
fãos, que  levantou  ;  o  fínalmente  n'outras  muitas  acções,  que  a 
outras  muitas  partes  o  levava  o  seu  incansável  e  vigilante  zelo. 

Esquecido  da  aspereza  dos  caminhos,  e  dos  graves  íncom- 
modos,  que  erão  inseparáveis  da  jornada,  que  se  deliberou 
fazer,  passou  pessoalmente  a  visitar  as  Minas  Geraes. 

Por  Bulia  do  Saniissimo  Padre  Clemente  12.  cm  data  de  8 
de  Março  de  1738,  foi  nomeado  visitador  Apostólico,  e  refor- 
mador desta  provincia  da  Conceição  dos  religiosos  de  S.  Fran- 
cisco* A  stia  reforma  foi  de  tal  qualidade,  que  ainda  hoje  se 
conserva  no  seu  primeiro  estado,  e  he  observada  sem  a  me- 
nor mudança  essencial. 


Píírelle  íúriía  ihaUi  os  cnlaliUos  à  St*  tlallj**:!^;!!  JfSln 
♦titliido  íMri  etccuçÍKJ  ú  caria  i\(^  S.  Map^slíuln  tln  ÍO  flt^  Outri- 
hro  du  t7HÍ%  ont  cartii  de  lisitaç^n  <le2l  du  Setcttibro  de 
1736, 

Quando  iiiítis  íiprcctiiva  a  rcíiidcnciíi  do  s<;u  Bbpurit),  en- 
tão o  dtistinoii  o  Fithlissijno  Hei  o  Sr,  I).  Joim  S-'*  parar» 
de  Vtztin»  aos  12  de  Fev^rríro  th  1740;  a  sn"mdo  d<?sla  rídadi» 
íins  25  de  Mato,  cliegou  a  Ijsboa  nos  2(>  de  Ai^osio  do  mesniti 
anuo;  mas  a  cruel,  o  oontitMia  sínidadt?  qiu;  piulpcia,  ptíla  for- 
\*ada  scp;iraç*'io  da  sua  csposia,  aléui  daí»  tnolestlas  qiifi  o  op- 
primiáo,  tão  vivamente  Ihu  peneirarão  o  corarão,  1)110  por  isso 
^e  the  conliecenlo  çvidonlissímo^t  sígoacs  da  pouca  duração  da 
sua  vida. 

Chegado  á  corte,  cm  poucos  dias  armado  com  os  Sacra- 
mentos da  Í£;rejn  para  a  batallia  da  morlc,  na  compandia  dos 
seuíí  amados  o  religiosos  irmãos  do  (Convento  de  S*  Francisco 
de  Lisboa,  na  idade  tltí  68  annos,  e  de  governo  dcslo  Bispado 
15  e  29  dias  entres^ou  nas  màos  do  sen  Creador  a  sua  preciosa 
\ida  no  dia  SI  de  Agosto  do  mesmo  anuo  de  1740.  Smi 
eorpo  ficando  ílexívfíl  acptellns  horas^  que^  forr*o  necessárias 
para  o  exame  das  suas  esclarecidas  virtudes,  e  com  demons- 
trações de  predestinado,  íoi  enl  regue  á  sepultura  cl  austral  do 
snu  Convénio  como  havia  disposto  em  seu  testamenUn  onde 
jaz  cm  eU'roo  c  saudoso  silencio. 

Foi  vigilarjie,  biboriuso,  o  resoluto  nas  suas  dclcrmina^^íjes, 
deinteressadn  e  muito  cuidntloso  em  sati^fn/^cr  a  Iodas  as 
uhrigaçíies  do  seu  cargo. 


O  Illm.    !K  Vi\   Jotfít  dii  Cruz,  Cartndiftt  clncaiçn  tin 
Pvannáa  de  Lini/tm. 

Sendo  elcilo  [jara  succctlnr  ao  lUni.  D.  Fr  Aulonio  de  Gua- 
dalupe» chegou  a  e-^la  cidade  no  di:i  ti  de  maio  do  anuo  ile 
1741.  f*  lomnu  posse  dn  Ui^ípado  no  dia  à  im  media  to  por  seu 
profurador  o  IWw    Dean  ílaspnr  (ionsidvcs  de  Araujn. 

]j'vado  das  obri^nçõoís  pastora^^s  p;issou  ás  Minas  para  as 
KÍ!^iiar  c  alii  nâo  sendo  Item  apnsaUiado  pelo  povo.   a  injtlruc- 
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coes  (lo  corregedor  ou  ouvidor,  que  cnlão  occupnva  o  lugar 
dn  judicatura  naquclla  capitania,  não  deixou  este  prelado  do 
soffrcr  notáveis  desgostos;  mas  pondo  na  Heal  presença  de 
Sua  Magestado  as  ignominias,  c  pouco  respeito  com  que  fora 
tratado  o  a  catísa  primaria  ordida  pelo  desarrazoado  e  intri- 
gante ministro,  teve  a  satisfação  que  lhe  deu  o  mesmo  Sobe- 
rano, do  ver  conduzido  em  prisão  até  ú  corte,  o  instrumento 
principal  das  ignominias,  que  então  solIVeu. 

Nomeado  para  occupar  a  cadeira  episropal  de  Miranda,  reli- 
rou-se  desta  cidade  no  ílm  do  anno  de  17/|5  ou  princípio  di; 
lT/[(5,  c  passandó-sc  para  o  seu  novo  bispado,  ali  linntisou 
seus  dias,   parece  que  no  anno  de  173G. 


O  Exm.  e  Rcm.  D. 


Fr.  Aiitomo  do  Desterro,  Monge 
Jj  ene  dic  tino. 


Nomeado  para  occupar  a  cadeira  episcopal  do  Reino  de  An- 
gola, e  confiruiada  a  nomeação  pelo  Santo  Padre  Cleurentc  VI 
se  sagrou  na  Basilica  Patriarchal  cm  25  de  Janeiro  do  1730. 

Embarcado  para  Angola,  veio  a  esta  cidade  no  mez  de 
Março  de  1740,  e  seguindo  a  sua  derrota,  chegou  á  cidade  de 
S.  Paulo  de  Loanda  a  10  do  Agosto,  e  a  io  tomou  posso  do 
seu  bispado,  sendo  o  decimo  sétimo  prelado  daquella  diocese. 

Tendo  governado  ali  com  edinicaçào,  e  exemplo  pelo  espaço 
do  seis  annos  um  mez  e  tantos  dias,  foi  nomeado  por  Sua  Ma- 
gestade  para  succeder  aolllm.  D.  Fr.  João  da  Cruz,  c  confir- 
mada a  nomeação  pela  santidade  de  Benediclo  14,  aos  15  do 
Desembro  de  1745,  se  trasladou  para  esla  cidade  onde  chegou 
no  dia  V  de  Dezembro  de  1740  ;  e  feita  a  protestação  da  fó 
no  dia  5,  aos  11  do  dito  mez  mandou  toniar  posse  do  bispado 
pelo  reverendo  cónego  doutoral,  o  l)r.  Henrique  Moreira  de 
(iarvalho;  fazendo  a  sua  publica  entrada  no  dia  1*"  do  Janeiro 
do  seguinte  anno  de  1747. 

Summamente  vigilante  sobre  o  bem  espiritual,  c  temporal 
dos  seus  súbditos,  procurou  providenciar  quanto  foi  possivel 
umas  e  outras  necessidades,  amigo  e  conservador  da  paz,  na- 
da omittio  para  obstar  a  toda  a  desordem,  f  \zeudo  qtie  as  suas 
decisões  fossem  respeitadas. 
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Quanto  pôd*  procurou  preservar.  edefenJor  os  lugares  de- 
dicados a  Dcos  para  o  sou  culto,  c  de  qualquer  irreverenoin  e 
profanidadc. 

Alfendendo  ao  bem  commum  da  republica,  c  zelo  do  cum- 
primento das  obrigações  década  um  dos  seus  sul)di  tos,  pro- 
curou  pelos  mews  competenies,  que  estes  satisfizessem  os  seus 
ofTicios,   não  sdpara  comsigo,  mas  para  cada  um  dosontros. 

Querendo  desterrar  abusos,  riios  genlilicose  supersticiosos, 
introduzidos  na»  acções  pias  e  santas,  c  obstar  igualmente  as 
demonstrações  de  inbumanidade  com  que  uns  tratavâo  aos  ou- 
tros seus  semdbantes,  procurou  pelas  «ias  repetidas  providen- 
cias pastoraes  vedar  procedimentos  injuriosos  á  mesma  religião* 

No  zelo  do  culto  divino  foi  singular,  fazendo  crescer  e  mul- 
tiplicar, instituindo  em  todas  as  quaresmas  o  Laus-pereune 
por  twJas  as  igrejas  da  cidade,  concorrendo  ellc  com  avulta- 
das esmola  de  cera  para  as  que  erâo  pobres  e  necessitadas. 

As  casas  de  famílias  a  quem  soccorria  com  liberalidade,  as 
donzelas  a  quem  sustentava  c  vestia,  as  viuvas  que  experi- 
mentavâo  &  diminuição  das  suas  necessidades  pelo  beneficia- 
que  recebiâo  da  sua  vigilante  mão^  fizerão  ser  elle  o  modello 
da  caridade,  o  pai  dos  pobres,  o  o  redempior  da  pobreza. 

Na  prudência  foi  notável :  com  generosidade  sabia  premiar 
os  beneméritos:  no  castigar  os  delinquentes  sempre  parecco 
que  era  pai  c  nâo  juiz 

Finalisou  com  universal  contentamento  a  obra  do  convento 
do  Nossa  Senbora  da  Conceiçãad'Ajuda,  intentada  jú  desde 
o  anuo  dol70i,  e  deu  principio  ao  exercício  da  clausura. 

Os  seminários,  os  recolbimentos,  as  capcilas  e  igrejas  Ma- 
trizes se  multiplicarão  com  o  seu  desvelo  em  toda  a  extensão 
da  sua  diocese.  Entãa  mesmo  se  multiplicarão  os  bispados  do 
Mariana  e  S.  Paulo  divididos  deste. 

No  interior  do  mosteiro  de  S.  Bento,  mandou  edificar  um 
Sanctuario  a  sua  custa  no  anno  de  Í760,  para  deixar  na  sua 
Ileligiãa  o  melhor  padrão  para  sua  memoria  ;  constituindo- 
Ibc  o  património'  de  três  mil  cruzados  em  três  moradas  do 
c<asas  cofn  a  pequena  pensão  de  uma  mrssa  pela  sua  alma,  o 
de  uina  esmola  a  trcs  pobres  no  dia  do  Desterro  da  Senborav 

A'  sua  catbedral  para  a  qual  sempre  olliou  com  piedosa 
attenção^  f»íi  varias  doações  e  applicaçíVs  do  dinheiros;  por  ulU- 
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t)io  repaitía  com  elia,  por  sua  morte  os  seus  bens  instituindo-a 
por  sua  universal  herdeira  e  a  fabrica  delia. 

Governou  esla  cidade  por  fallecimento  do  general  Conde  de 
Robadella,  e  neste  tcmpe  furão  as  suas  providencias  tão  acer- 
tadas ainda  a  respeito  da  'guerra  que  continuava,  que  se  houvo 
este  povo  com  tolai  saiisfaçào  delias. 

Logo  que  se  despojou  do  governo  desta  capitania,  entre- 
gnndo-o  ao  novo  Yice-Rei  desio  estado,  principiou  a  tra- 
tar com  maior  fervor  da  salvação  da  sua  alma;  e  conbe- 
<;endo  a  propinquidade  da  sua  morto  depois  de  recebidos 
os  últimos  Sacramentos,  resignado  e  conforme  á  vontade 
de  Deos  rendeo  a  vida  entregando  nas  mãos  do  mesmo  Scnbor 
o  seu  espirito,  aos  5  de  Deeembro  de  1773,  tendo  de  idade  70 
annos  5  mezes  e  22  dias,  e  do  bispo  35. 

Seu  sagrado  corpo  foi  levado  á  sepultura  claustral  dn  sua 
religião  Benedíctina  (como  havia  pediJo  cm  seu  testamento), 
e  ali  jaz  com  eterna  saudade  de  toda  esta  cidade. 

A  todas  as  honras  funcraes  assistio  o  lilm.  e  lilxm.  Marquez 
<]o  L:ivradio  Vice-llci  deste  estado  com  lodos  os  ministros, 
fnililares  da  sua  cdrle,  pessoas  nobres  desta  cidade,  e  o  Exm. 
(iOnde  de  Valadares  enião  chegado  do  sou  Governo  de  Minas 
Ceracs. 


O  Exm.  e  Rim.  D,  Vicenie  da  Gama  Leal. 


Bispo  eleito  coadjutor,  e  futuro  successor  deste  bispado 
presbítero  do  habito  de  S.  Pedro.  Por  motivo  das  moléstias 
u  peso  de  annos,  que  padecia  o  Exm.  e  Rvm.  D.  António  do 
Desterro,  requerendo  ao  Sr.  liei  D.  José  I  a  necessidade  de 
um  coadjutor  que  o  aliíviasse  do  peso  do  regimen  desta  dio- 
cese, foi  nomeado  este  prelado  no  anno  de  1755  o  confír- 
inado  aos  IA  das  Kaiendas  de  Agosto  (19  de  Julho)  de  1756 
com  o  titulo  do  bispo  de  lletalonia. 

Não  chegou  a  vir  para  este  bispado  por  ser  Sua  Magostade 
servido  conferir-lhe  o  lugar  de  Deão  da  Real  Capella  de 
Villa  Viçosa,  que  ficou  occupando  atC*  a  sua  morte,  cujo  dia 

>t^   ilIMOKi. 
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O  Zsxm.    e  Rcm.  Sr.    D,  José  Joaquim  JiulUtiano  J/í/sra- 
renhas  Castello  Branco. 

Nomeado  para  eoadjutor  c  Tuluro  succcsssor  deste  bispado, 
no  dia  15  do  Janeiro  de  1773,  lendo  de  idade  A*2  annos,  foi 
confíriuado  pelo  Santissimo  Padre  Clemenle  14  aos  23  de  De- 
zembro do  mesmo  anno  de  1773^  o  sagrado  em  Lisboa  aos  30 
do  Janeiro  de  1774,  com  o  titulo  da  Igreja  Tipassitanense,  ou 
Típassa,  conservando  por  especiul  graça  de  Sua  Sanli«Iade  o 
lugar  de  Deão  desta  Só  que  antes  occupava,  eniquanto  du- 
rasse a  sua  coadjutoria. 

Embarcado  no  dia  21  de  Fevereiro  de  1774,  chegou  a  esta 
cidade  no  dia  16  de  Abril  do  mesmo  anno.  No  dia  29  do  dito 
mez  feita  a  protestação  (ia  fé,  tomou  pnsse  desle  bispado  como 
legitimo  Bispo  dello,  por  ter  já  então  fallecido  seu  K\m.  ante- 
cessor, por  seu  procurador  o  reverendo  Cónego  Drutoral 
Paulo  Mascarenhas  Coutinho,  e  fez  a  sua  solemne  entrada  no 
dia  28  do  mez  de  iMaio. 

Entrando  no  cxercicio  do  seu  ministério,  c  desejoso  de 
apascentar  saudavelmente^  ou  ministrar  o  pasto  são  e  livro  de 
Ioda  a  sisania,  pela  sua  pastoral  de  1 1  de  iMarço  de  1775, 
chamou  a  todo  o  clero  secular  e  regular,  para  os  exames  do 
theologia  Moral,  e  para  que  nesta  sciencia  (içassem  instruidos 
<iS  que  se  destinâo  a  seguir  o  estado  ecciesiaslico,  insiiluio 
conferencias,  que  por  ultimo  eslabeleceo  no  Seminário  de  S. 
José,  debaixo  de  providencias  dadas  pela  sua  pastoral  de  24 
de  Março  de  1781,  estabelecendo  depois  no  mesmo  seminário 
aos  21  do  Julho  de  1788  os  estudos  de  (ilosofia,  e  de  rhelo- 
rica,  geographia,  cosmologia  e  Historia  Ecciesiastica. 

Deu  clausura  ao  novo  convento  de  Santa  Teresa  no  dia  15 
de  Junho  de  1780  e  no  dia  16  seguinte  presidio  ao  respeitarei 
acto  da  publica  entrada  das  novas  candidatas,  que  professarão 
as  mais  velhas,  no  dia  23  de  Janeiro  de  1781. 

Por  Breve  do  Núncio  Apostólico  nos  Jleinos  de  Portugal 
Vicente  Ilanuzzi,  expedido  em  Lisboa  no  dia  27  de  Julho  de 
Í784,  foi  nomeado  Visitador  Geral  e  reformador  Apostólico 
dos  religiosos  do  Carmo  desta  provincia,  do  cujo  lugar  tomou 
posse  aos  IG  de  Fevereiro  de  1785,  c  ainda  existe  no  mesmo 
emprego. 
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Conscrva-sc  neste  presente  anno  regendo  o  seu  Bispado,  qoe 
o  conserva  por  notórios  annos.  A  Igreja  Malriz  de  S.  Sebas* 
tião  depois  de  elevada  á  dignidade  do  Sé  Calhedral  e  creados 
os  Capitulares  de  que  se  devia  compor  o  Romano  Cabido  del- 
ia, forãocreadas  pelo  Sr.  Rey  D.  João  5."  (como  se  vê  do 
seu  Alvará  de  19  d'Outubro  d'  1733)  mais  três  Conezias  do 
Prebenda  inteirai  qualificadas  com  os  tilulos  de  DoutoraU 
Magistral,  e Penitenciário;  e  assim  mais  duas  Conezias  de 
meia  prebenda,  e  quatro  Capellanias. 

No  anno  de  1733  por  Alvará  de  30  de  Maio  foi  creado  o 
Curato  da  Sé  de  natureza  collativa,  como  fica  dito;  e  final- 
mente no  anno  de  1750  por  Alvará  de  9  de  Dezembro,  foi  Sua 
Magestado  servido  crear  mais  uma  Conezia  Parochiai,  a  qual 
andaria  sempre  annexa  ao  Curato  da  Sé;  mas  só  com  a  Côn- 
grua, que  já  estava  a  este  concedida,  na  qual  Conezia,  por 
carta  de  apresentação  de  11  do  dito  mez  e  anno  houve  por 
bem  apresentar  ao  Reverendo  António  José  Malheiros,  que  já 
era  Cura  Collado  da  mesma  Sé;  e  á  dita  Conezia  se  deu  a 
natureza  de  Prebenda  inteira,  com  assento  no  lugar,  como 
as  mais  Prebendas  inteiras,  pela  Carta  do  Exm.  e  Rvm.  Bispo 
D*  Fr.  António  do  Desterro  dirigida  ao  Romano  Cabido  na 
data  de  19  de  Novembro  de  1759. 

Primeiros  providos  nos  Canônicatos. 

DcHo,  O  Reverendo  Dr.  Francisco  da  Silveira  Dias. 
Chantre,  Dr.  João  Pimenta  de  Carvalho. 
Thesoureiro  mór,  Dr.  Clemente  Martins  do  Mattos. 
Mestre  Escola,  Filippe  de  Barros  Neves. 
Arcediago,  Dr.  Manoel  Lourenço  da  Fonseca. 

Primeiros  Cónegos  de  Prebenda  inteira. 

Os  Reverendos  Amaro  Pinheiro. 
António  Dias. 
Manoel  da  Costa  Escobar. 
Gaspar  Ribeiro  Pereira. 
João  da  Veiga  Coutinho. 
Gregório  Caldeira  de  Mello. 
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Dcjutoriilf  !>r.  nuJiriliuc  Moreíia  de  CarvalliO* 

Mogislrãl,  Manoel  do  Pinbo  Cardido, 

I\*fiiicncíarÍ0f  Domingos  Lopes  Antunos. 

CoQCgo  CurJ,  António  Josú  Maliíeiros. 

Cónego»  de  Mvia  PreOemfa. 

Os  Reverendos,  Jorge  Lourenço  (I.i  Silva. 
Jlçlchior  Pinto  (Jg  Abreu. 
Ignacio  do  OHvcira  Vargas. 
António  de  Barros  Cavalcante. 

Os  primetros  Cónegos  que  começarão  a  residir  o  dorao 
principio  a  louvar  o  Dcos  na  Sanla  Sé  deslô  Bispado»  cum- 
prindo com  as  olirigaões  do  Coro,  foríio  o  Ucvercndo  Cban- 
tro  Dr.  João  Pimenta  de  Carvijlho»  o  Kovcrcndo  Mes  iro 
Escola  líiippo  de  Barros  Neves;  o  Reverendo  Arccdiojío 
Manoel  Lourenço  de  Carvalho,  e  os  Reverendos  Cónegos  de 
Prclicnda  inlcíríi,  Amuro  Pinheiro,  Anlonro  Dias,  Manoel  da 
t^osLa  Escobnr,  o  Caspar  Ribeiro  Pereira,  cm  15  de  Setembro 
do  IGSO,  o  todos  eontiiínarão  iodi^fectívclmcnlca  sua  residên- 
cia amara  de  seis  mcícs  ato  16  de  Março  de  16S7,  em  que  o 
concluirão.  Os  mais  C^piliihircs  forão  successivomento  dandn 
principio  a  residir,  cumprindo  igualmente  com  as  obrigaçues 
do  Coro, 

ConservOu-sc  o  Referenda  C->bido  na  Sú  Catbedral  de  S» 
Sebastião  ale  o  anno  de  1734.  no  qoal  a  23  de  Fevereiro  em 
vrrtinlc  do  Alví*ra  cio  Sn  Rcy  D,  João  5.**  de  *^Q  de  Setembro 
de  17;i3j  SC  mudou  para  a  ígnja  da  Cruz*  Parece  que  eslíi 
muríaiiCtii  00  irastadaeão  do  Cabido  da  Igreja  de  S.  Sebas- 
tiíMi  para  a  da  Cruz,  foi  por  duvidas  t|UD  so  oíTercccráo  entro 
os  Ca  pitu!  «ires,  c  os  olllciacs  do  Senado  da  Camará,  c  nao  se 
praticou  com  muiía  decência  ^  mas  a  rce  lera  d  amento  levando-se 
u  Imíigcm  de  S*  Sebasiião  do  uma  pisra  outra  Igrí?jadc  noite, 
o  como  furiivamcnlep  de  sor  lo  que  chegou  o  Governador 
dcsia  Capitania  a  dar  conta  a  S.  Magcstadedo  Facto  e  também  o 
Senado  da  camará^  de  que  resultou  a  Pro\isão  Regia  de  li  de 
Dezenjbro  de  173A,  na  qual  mandou  S.  Magrstaiíe  estranbar 
aos  Ciipitularcs,  que  concorrerão  para  a  exlrncçao  da  Imagem 


1 


k 


137 

do  Sanlo  fazer-se  por  semelhante  modo.  Com  a  dita  mudança 
para  que  se  nSo  perdesse  de  todo  a  memoria  daquella  antiga 
Cathedral  do  S.  Sebastião,  mandou  S.  Mageslade  pelo  dito 
Alvará  de  30  de  Setembro  do  1733,  que  se  conservasse  sem- 
pre nella  um  Capellâo,  o  qual  seria  obrigado  a  celebrar  missa 
no  altar  mór  todos  os  dias  por  si,  ou  por  outrem  tendo  qual- 

3ner  impedimento  ainda  de  doença,  pelus  almas  dos  Srs.  Reis 
o  Portugal,  dando-lhe  para  esse  fim  a  côngrua,  que  o  mesmo 
Sr.  fosse  servido  consignar,  como  (ambom  para  a  fabrica  da 
dita  Igreja,  e  no  dia  27  do  Janeiro  de  cada  um  anno,  em  quo 
se  celebra  o  oitavario  do  mesmo  Sanlo  seria  obrigado  todo  o 
Cabido,  Glcro^  assim  Seculares  como  Regulares  a  fajcer  uma 
procissão  solemne  á  dita  antiga  igreja  o  cantar  nella  missa  de- 
pois de  se  haver  cantado  a  conventual,  e  mais  ollicios  divinos 
na  nova  Cathedral  com  a  devida  solemnidade,  sem  que  esta  se 
diminuísse  por  se  haver  de  cantar  outra  missa  na  igreja  antiga, 
ficando  nesta  forma  transferida  para  o  dia  27  do  Janeiro  a 
procissão,  que  jã  era  costume  fazer-se  no  dia  de  S.  Sebastião; 
havendo  S.  Magestade  por  muito  recommendado  ao  Excellen- 
tissimo  e  Reverendíssimo  Prelado,  e  Cabido  que  a  manhã  ou^ 
dia  todo  da  procissão  fosse  de  guarda. 

Até  o  anno  de  1757  inclusive  se  praticou  esta  acção  de  ma- 
nhã conforme  a  ordem  de  S.  Magestade,  mas  no  seguinte  anno 
de  4758  consideraudo-se  os  grandes  incommodos,  que  se  se- 
guiaodo  fazer-se  a  procissão  de  manhã  por  ser  o  mez  de  Ja- 
neiro o  de  maior  rigor  do  verão  neste  paiz,  e  as  horas  das  11 
para  o  meio  dia  cm  que  se  praticava,  serem  as  de  maior  inten- 
são  do  calor^  vindo  por  esta  razão  a  fazer-se  este  acto  com 
menos  decência;  pareceo  ao  Reverendíssimo  Cabido,  que 
seria  melhor  fazer-se  a  procissão  de  tarde,  no  mesmo  dia  as- 
sígnalado,  dirigida  á  mesma  antiga  Cathedral,  cantaudo-se 
nesta  de  manhã  missa  solemne  com  assistência  da  parte  dos 
Capitulares,  que  fizessem  corno  do  Cabido,  e  dos  mais  Minis- 
tros necessários,  e  do  Senado  da  camará  sem  se  faltar  comludo 
aos  oíficios  divinos  e  missa  conventual  na  nova  Cathedral  como 
recommendou  S.  Magestade,  e  propondo-se  esta  matéria  ao 
Excellentissímo  o  Reverendíssimo  Prelado  D.  Fr.  António  do 
Desterro,  e  ao  Senado  da  camará,  conviorão  de  boa  vontade, 
c  assim  se  entrou  a  praticar  até  o  presente. 
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Na  referi LÍíi  isreja  da  Cruz  cxistio  o  ilev.***  CaliiJo  ete 
n  anno  de  1737,  no  qual  na  tirdc  do  dia  1**  do  Agosto  com 
Jicfíiiçíi,  o  npprovaçâo  do  Excel Icnlist^imo  o  Hovcrendissimo 
Prelado  D.  l''r*  António  de  Guadaluptíso  passou  proccssional* 
fíionle  para  a  igreja  de  N.  S-  do  líosarío  dos  prrios ;  fugindo 
n  mina  que  ameaçava  aquellc  Templo,  a  qual  não  deu  lugar  a 
poder  rccorrer-so  anícs  a  S.  Magcstade.  o  que  logo  depois  fea 
o  mesmo  EjcccltenUssimo  Prelado,  djndo-lhe  conta  do  lodo 
cslc  Tacto  ;  e  nfio  obstante  quci\ar-soa  Irmandade  dos  pretos, 
sempre  S.  Mageslade  pela  sua  provisão  de  3  de  Outubro  do 
1730  home  por  bem  que  í?m  enquanto  se  nào  fazia  nova  Sc, 
SC  conservasse  o  Cabido  oa  igreja  de  N.  S.  do  Rosário  ^  or- 
denando o  rccommendanilo  novamente  ao  lis cellenlissi mo  Pre- 
lado, fizesse  clôiçSo  do  si  lio  capaz  para  nelle  se  edilicar  nova 
Catbodral,  sem  sor  na  dita  igt^eja  dos  prolos,  para  a  qual  se 
inclinavao  os  mesmos  Prelados,  o  General  Gomes  Freire  de 
Andrada,  e  o  Brigadeiro  José  da  Silva  Paes  na  conferencia 
quccm  cítecução  das  reas  ordens  [especialmente  a  Provisão 
do  5  do  Agosto  de  1738)  tinhão  feito  em  20  de  Fevereiro  do 
1739. 

EVcsla  igreja  de  IV.  Senbora  existe  ainda  hoje  o  Rov."** 
Cabida,  c  extstínl,  cm  quanto  se  não  acabar  a  igreja  chamada 
S6  novo»  á  qual  por  ordem  do  Senhor  Rej  D.  Joào  5.*  de  O  do 
Maio  de  1747  se  deu  principio  no  anno  de  1749,  lançando- 
Ihe  a  primeira  pedra  u  E^celientissimo  e  Rererendissimo  D> 
Fr.  António  do  Dcstecro  em  ^0  do  Janeiro,  dia  dedicado  pela 
Santa  Igreja  h  solemnidade  do  invicto  Martyr  S.  Sebastião. 
De  faiítí>.continuou  a  obra  ale  pôr- se  na  altura  do  20  covados 
mais  ou  menos ;  porém  a  urgente  necessidade  da  divisão  de 
limites  da  nossa  Coroa  com  a  de  Casiella  pela  parte  do  Sul 
(a  que  se  encaminhou  o  General  Gomes  Freire  de  Andrada) 
fez  converter  a  despesa  da  obra  para  aquelia  cxpediçãoj  ficando 
pnr  csle  modo  sem  continuação,  e  sem  esperança  de  a  ter  Ião 
cOdo. 

Pelas  discórdias  que  tem  havido  entro  a  Irmandade  do  Ro- 
sário e  os  ('onegos,  so  propozerão  csLcs  proximamente  a  fa- 
ctura de  uma  pequena  obra  sobre  as  pedras  da  dita  S6  nova, 
tnnio  com  decência  podcssem  celebrar  os  OÍTicios  Divinos,  fí 
as  mais  funcçòi^s  do  seu  iVlinrslerio,  I>c  facto  dcríio  principio  a 
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dila  obra  para  a  qual  contribuirão  lodos  os  capilulares,  e  ca- 
pellãcs  á  porporçflo  das  suas  côngruas,  além  das  esmolas  quo 
pedirSoy  e  das  applicações,  que  lhe  mandou  fazer  o  Excellen* 
tissimoe  Reverendíssimo  Bispo,  porem  tendo-se-lhes  acabado 
o  dinheiro  parou  a  obra,  e  ficSo  na  diligencia  dos  meios  para 
a  sua  conclusão.  (*) 

Estado  presente  da  Sé  Cathedral, 

Prelado,  o  Ex"*  o  R"®  Sr.  Bispo  D.  José  Joaquim  Juslini- 
anno  Mascarenhas  Casleibranco.  No  seu  Palácio. 

Provisor  e  Vigário  Geral,  o  Reverendo  Dr.  Francisco  Gomes 
Yillasboas.  Ao  aljube. 

Promotor  e  procurador  da  Mitra,  o  Reverendo  Dr.  José  Ro- 
drigues de  Carvalho.  Rua  do  Senhor  dos  Passos. 
Compõe-se  o  Revorcndissimo  Cabido  da  Sé  Caihedral  desta 

cidade  de  19  Cónegos  a  saber :  5  Dignidades^  10  Cónegos  do 

prebenda  inteira  entrando  o  Cura,  o  A  de  meia  prebenda,  os 

quaes  pelos  estatutos  tem  voto  em  Cabido,   como  os  mais 

capitulares. 

DIGNIDADES. 

Deão,  o  Reverendo  Dr.  Francisco  Gomes  Viílasboas.  Ao  al- 
jube. 

Chantre,  vago. 

Tbesoureiro  mór,  o  Reverendo  Dr.  Manoel  Henriques  May- 
rink.  Rua  da  Prainha. 

Mestre  Escola,  o  Reverendo  José  Coelho  Peres.  Rua  dos  Fer* 
radores. 

Arcediago,  o  Reverendo  Miguel  José  de  Azeredo  Coutinho. 
Sucusarará. 

Cónegos  de  prebenda  inteira. 

O  Reverendo  Dr.  José  do  Sousa  Azevedo  Pizarro  e  Araújo, 
rua  de  S.  Pedro. 


{*)  E*  o  fdificio  do  largo  de  S. 
(185S)  a  Escola  MíliUr. 


Francisco  de   Paula,  em  qae  está  boje 


140 

'""  ''d^RSÍ  ^^-  -^"t-io  Rodrigues  do  Miranda,  rua 

O  Ilcvereodo   Roq„e  da  Sii.a   Moreira.  r„n  do  Ale- 

Penitenciário,  o  Reverendo   Tír    r^í«   r        i 
sario,  ^^íí^crcnao  Un  João  Gonsalves,  rua  do  Ro- 

Cadeiras  vagas,  2, 

Cónegos  de  vieta  prebenãtu 
0«Rev.e„d.,,..o^de^P^^^^^^^ 

Joaq^^  José  da  Silva  Forrciía,  a  Mata  Ca- 
Cadoim  vagas, /"'"'''"'^P*'''^^"^'^'^^"*^"'"- 

ra«  da  Alf»i,d,g,       """»™»  rrMc.ico  Ji  Ciuj Soarei. 

Cítpeflãrs   fie  Coro. 
o.  Wondos.  Francisco  d.  Cr„.  Soo.s,  r„a  da  Al.nde.a. 

do,        ''^"="*''  ''°^"'«'  ^""  •'«'^   Forra- 
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Os  Rcvorondos  António  Pedro  Monteiro,  rua  de  S.  José. 

José  Luiz  de  Oliveira,  rua  das  Violas. 

Josc  Caetano»  rua  dos  Ferradores. 

João  Rodrigues  de  Aguiar,  Santa  Rita^ 

Sebastião  dos  Reis  Saraiva,  Seminário  de  S^ 
José. 

Felix  José,  Seminário  do  S.  Joaquim. 

José  Gomes  Sardinha,  rua  da  Alfandega. 

António  Marinbo,  rua  do  Aljube. 
Quatro  meninos  por  turno  do  Seminário  de  S.  Joaquim. 
Mestre  da  Gapcila,  O  Reverendo  José  Maurício  Nunes,  rua 

das  Bellas  Noites. 
Organista,  o  Reverendo  José  de  Oliveira  Amaral,  detrai  do 

Hospicio. 
Porteiro  da  massa,  Jacinlho  Peres,  na  Conceição. 
Sineiro,  Mathias  Nunes  da  Silveira,  na  torre  da  Sé. 

Mestres  de  ccremonias  do  Exnu  e  Rcm.  Bispo  Diocesano, 


Os  Reverendos^  Manoel  dos  Santos  e  Sonsa,  no  palácio  do 
Sr.   Bispo. 
Manoel  da  Graça  e  Sousa,  no  mesmo. 
João  Francisco  Braga^  rua  Direita. 

Camará  Ecclesiastica. 


Provísor  e  Juiz  dos  casamentos  e  Genere,  o  Reverendo  Dr. 

Francisco  Gomes  Villasboas,  no  Aljube. 
Promotor  o  procurador  da  Mitra,  o  Reverendo  Dr.  José  Ro* 

drígnes  de  Carvalho,  rua  do  Senhor  dos  Passos. 
Escrivão,  o  Reverendo  Manoel  dos  Santos  e  Sousa. 
Escrivão  do  Registro»  Estevão  José  Coimbra,  rua  do  Cano. 
Escripturaríos,  Jacintho  Ferreira  da  Siíva,  S.  Joaquim. 
Joaquim  José  Vianna,  rua  de  S.  Bento. 
Luiz  Mendes  Ganzaga,  rua  Direita. 
Contador,  o  Reverendo  Manoel  da  Graça  c  Sousa. 


Ju'zo  do  Bcmluo  t  íoftícmioisú, 

Juiz,   o  Rovcrciida    Dt-   Fraacisco   Gomes   ViUasboas,    iio 

Aljube, 
Escrivão,  Luiz  de  Abreu  Frócs,  rua  dos  Pescadores* 
SoUcUadur,  Luiz  Josâ  do  Abreu,  na  mesma. 
Porteiro  dos  auditórios,  Vicetiic  de  Pinna,  rua  da  Proinba. 
Gontadorj  inquiridor  o  distribuidor,   Luií  José  do  Vascoti- 

cellost  rua  dos  Pescadores, 
Meirinho  geral  do  Bispado,  António  José  da  Costa  Silva»  rua 

do  S.  Pedro, 
Escrivão  do  dito^  João  Manoel  de  Sousa  Araújo^   rua  dos 

Ferradores, 
Carcereiro,  João  da  Costa  T  rei  tas,  no  Aljube, 


rUEGL  EZIAS  DA  CU^ADE. 


^^M' 


Sê  Caihdraí. 

(Giís[o  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  dos  Prelos 
por  ordem  do  Sr.   Uci  D.  João  V  desde  o  V  do  Agosto  de 
17S7,) 
Cónego  cura,   o  Reverendo  Dr,    António  Rodrigues  do  Mi- 

rand  a,  rua  do  Uosarío 
Coadjutor,  o  Reverendo  Manoel  AfFonso  Costa f  rua  do  Ou* 

vidor. 
Dito  pago  peio  Cura,  o  Reverendo  António  Teixeira  deSõUsai 

Largo  do  Bom  Jesus. 

Fregitezía  da  Camldarm, 

O  fundodor  desta  Igreja  foi  António  Martins  da  Palma»  de 
nação  bespantiola,  natural  de  uma  das  ilhas  Canárias  ctia* 
mada  a  Palma;  o  quat  navegando  das  índias  de  tlc^paníia 
para  a  sua  Pátria,  lhe  sobreveio  uma  lompestade,  que  por 
mui(as  vezes  se  considerou  perdido,  vendo-sc  tão  próximo  a 
uma  restinga  ilo  pedras,  e  neste  conílicto,  implorando  o  so- 
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rorro  da  Seoliora  da  Candelária,  promclteo  crígir-lbo  uma 
Igroja  na  primeira  terra  povoada  onde  aportasse.  Livre  da- 
quelle  perigo,  coniinuava  a  sua  derrota,  porém  o  máo  cúaúú 
em  que  a  tormenta  tinha  deixado  a  embarcação,  lho  fez  tomar 
o  prudente  accordo  de  arribar  a  esta  Cidade  na  qual  se  deitou 
ficar,  eslahelccendo-se  com  o  cabedal  que  troziii,  c  cumprindo 
logo  a  promessa  que  ho\ia  feito. 

No  anno  de  1639,  com  beneplicito  de  sua  mulher  Leonor 
Gonsalves,  doou  a  dita  Igreja  á  Santa  Casa  da  Uiserícordía^ 
com  varias  condições  de  suíTraigos  por  si,  e  a  dita  sua  mulher 
Aos  12  dias  do  mez  de  Setembro  do  dito  anno,  sendo  Prove- 
dor da  Misericórdia  Salvador  Correia  de  S;i  e  Benevides,  com 
unanime  consenso  dos  Irmãos  de  mesa  cedeo  a  referida  Igreja 
ao  vigário  João  Manoel  de  Mello,  o  qual  se  obrigou  a  guardar 
e  cumprir  ns  condições  declaradas  na  publica  escriplura,  c^ue 
56  lavrou  na  presença  do  dito  vigário,  o  de  toda  a  Mesa.  Pas- 
sados muitos  annos  forâo  abolidas  as  ditas  condições,  o  só 
existe  boje  a  da  casa  que  deve  ter  o  Vigário  para  nella  se  guar- 
darem as  tumbas  da  Misericórdia. 

Por  faltarem  os  principaes  documentos,  não  posso  fnnr  a 
«poça  da  ereação  desta  Igreja  em  matriz,  porém  vendo-se  os 
livros  de  baptismo  da  freguezía  de  S.  Sebastião  desta  cidade^ 
ahi  SC  achará  argumento  para  descobrir  a  aproximação  da  sua 
ereação  ;  porque  no  livro  segundo  da  dita  freguezia,  se  achão 
alguns  assentos  de  baptismo  feitos  pelo  vigário  João  Pimentel, 
quando  ao  certo  não  consta  que  elle  fosse  vigário  da  freguezía 
ile  S.  Sebastião,  antes  pelo  tempo  em  que  se  acbâo  feitos 
oquelles  baptismos  é  muito  certo  servião  de  Vigários  outros 
sujeitos. 

Em  30  de  Setembro  de  1628,  em  que  foi  feito  o  primeiro 
assento,  era  Vigário  o  Reverendo  Francisco  Gomes  da  Roclia  ; 
e  este  sérvio  até  os  principies  de  1620,  e  em  todo  o  anuo  do 
1629  sérvio  o  Reverendo  Manoel  Alves  e  dahi  por  diante  o 
Reverendo  Manoel  da  Nóbrega.  Logo  não  podia  servir  de 
Vigário  o  Reverendo  João  Pimentel  por  esses  mesmos  tempos 
nesta  Igreja,  e  se  elle  era  então  Vigário  não  podia  ser  em  ou- 
tra Igreja  que  não  fosse  a  da  Candeluiia;  porque  nenhuma 
havia  nesse  tempo  além  destas  duas.  A  razão  de  se  não  achar 
memoria  de  seu  nome  e  de  sen  succeíJsor,  é  pela  falta  de  mui- 
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Memoria  da  fundação  do  Mosteiro  de  S.  tíenío  nesta 
cidade f  extr ainda  do  seu  archivo. 

Os  fundadores  deste  Mosteiro  foráo  os  Padres,  Fr.  Pedro 
Ferraz,  o  Fr.  João  Porcalho,  vindos  da  Bahia  era  Outubro 
do  1589.  • 

Por  ordem  do  Governador  Salvador  Correia  de  Sá  o  Velho, 
se  recolberâo  em  uma  ermida  de  Nossa  Senhora  do  O',  que 
nesse  tempo  estava  onde  hoje  existe  o  convento  do  Carmo. 
Ali  se  detive rão  pouco  tempo  os  fundadores ;  porque  em  25 
de  Março  do  1590,  Diogo  de  Brito  de  Lacerda  lhes  doou  o 
terreno,  que  occupa  o  Mosteiro,  cerca»  horta,  rua  da  Prainha 
até  o  morro  da  Conceição,  e  Aleiíco  Manoel  o  velhp,  que  com 
beneplácito  do  dito  Diogo  de  Brito  de  Lacerda,  havia  editi- 
cado  em  terras  suas  (oo  nuirro  em  que  existe  a  Mosteiro) 
uma  capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  a  doou  aos  ditos 
Padres  fundadores;  e  em  13  de  Maio  de  1596  o  confirmou 
com  sua  mulher  por  escriplura  com  data  á  Fabrica,  o  mais 
bens,  e  como  legado  que  se  cumpre.  Para  a  dita  capella  se 
mudarão  os  Padres  e  nella  assistirão^  dando  principio  ú  fun* 
dação  do  seu  mosteiro.  Pelos  annos  de  1602  a  instancias  de 
D.  Francisco  de  Sousa,  passando  por  esta  cidade  a  promover 
o  descobrimento  de  Minas,  mudarão  os  Religiosos  o  titulo  da 
Padroeira  que  era  da  Conceição,  em  Monserrate  ;  collocando 
a  Imagem  da  Senhora  da  Conceição  em  Altar  collateral,  onde 
se  lhe  dedicao  os  devidos  cultos,  em  perpetua  lembrança  dos 
seus  principios  o  cabal  cumprimento  da  devoção  dos  primeiros 
doadores. 

Prelado, 

Provincial,  Fr.  Vicente  de  S.  José. 
D.  Abbade,  Fr.  Luciano  do  Pilar. 
Prior,  Fr.  João  da  Madre  de  Deus  França. 

Memoria  da  Fundação  do  convento  de  Nossa  Senhora  db 
Carmo  desta  cidude^  extrahida  do  seu  archivo. 

Em  virtude  das  reaes  ordens  do  Sr.  Rei  e  Cardeal  D.  Hen- 
rique, expedío  o  Reverendissimo  Padre  Mestre  Fr.  Simão  Coe- 
lho commissario  geral  na  província  do  Carmo  do  Reino  de 
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Portuga!,  r.  o  Rcvercnilo  Piuíre  Ví\  lV;Jm  Vbnna,  rnin  onlros 
Religiosos  para  missiono rem  ií<'Slas  conqiii^as  do  Brasil,  con- 
cedendo-Lhes  junUmcnle  por  umã  pafcnle  Iflvríida  no  cidade  de 
Beja  em  28  de  Novembro  de  !587.  n  poticr  fundar  eonvon* 
tos,  e  estender  a  níSigino  du  (lormo  [jor  estas  mesmas  rom|UÍ$- 
tas.  De  facto  o  dito  Pcidre  cominissario  Fr.  Pedro  Viíjnna,  de- 
pois de  ler  fundado  o  convento  do  Carmo  íh\  vi  lia  do  Sanlog^ 
passou  para  csla  cidade,  c  no  atino  de  1590  fundou  cslo  ron- 
venlo  do  Carmo  em  terras  doadas,  tom  uma  capei  la  de  Nossa 
Senhora  do  O',  pela  camará.  Fez  se  esla  fundação  no  reinado 
de  Filippe  2"  de  Caslella,  q  ti  and  o  íujusl^^  mente  empunhava  o 
Scepiro  Portuguez,  Presentemente  se  acho  esta  religião  w\n 
os  Prelados  compclenles,  por  cfistir  ainda  a  reforma. 

Prelados, 

Kerormadori  O  Ex.'"^  o  R<  v.*"^  Sr.  Bispo  Diocesano, 
Presidente,  o  Ueverendo  Padre  l^lcstre  Dn  ¥í\  João  de  San  la 
Teresa. 

MBnwrm  iu  fundarão  do  contento  de  Santo  António^ 
encírahidn  do  Beu  nrchirth 

A  instancias  dos  (.lovernadoros  e  Camará  desta  cidade,  man- 
dou o  Pádro  Ctistodio.  Fr.  Leonardo  de  Jesus  que  se  acliava 
no  convento  de  Pernambuco,  aos  Padres  Fr,  Anlonío  dos 
Mártires  c  Fr.  António  dfis  Cliagas  cm  ^2  de  Outubro  de 
1600,  cm  quanto  cllc  não  vinba  para  dar  principio  a  esta 
fundação. 

Chegados  estes  dous  religiosos,  Ibes  destinarão  parn  sua  mo- 
radia o  siiío  de  Santa  Luzía,  e  ati  es  ti  verão  até  a  chegada  do 
Padre  Custodio,  que  foi  a  20  de  Fevereiro  de  tG07,  trazendo 
em  sua  companbia  aos  Pu  d  r  es  Fr  Vicente  do  Salvador,  Fr. 
Rstevão  dos  Anjos,  Fr.  l^rancíseo  de  S.  Braz,  e  Fr  Francisco 
da  Crnzt  que  se  liospedarao  na  Santo  Ca^a  da  Misericórdia, 
onde  íío  demorar*ío  olé  o  dia  do?í  Prazeres,  cm  que  se  passarão 
para  a  ermida  dr  Santo  Aulonio  nas  ea^os  de  Fernando 
AdViíiso* 
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Não  aclian<lo  a  proposilo  o  Padre  (4Uslodio  aquclle  silio  ãú 
Santa  Luzia,  para  fundação  do  novo  convcnlo,  representou  os 
incon?enicntes  que  haviào  ao  Governador,  que  era  então  Mar- 
tim  do  Sá,  c  aos  oíTiciacs  da  Camará,  os  quaes  de  unanime 
consenso  doarão  aos  Religiosos  o  monto  em  que  existem,  de 
cuja  doação  se  passou  uma  escriptura  publica,  aos  9  dias  do 
mez  de  Abril  de  1607.  Concluida  o  raliíicada  esta  doação,  cui- 
dou logo  o  Padre  Custodio  com  os  seus  Frades  em  pôr  mãos  á 
obra  do  novo  convento,  para  o  que  fizerão  primeiramente  uma 
pequena  Igreja  com  commodos  para  sua  interina  habitação 
ao  pé  da  ladeira,  c  nella  com  toda  a  solemnidade  se  disse  a 
primeira  Missa  no  dia  4  de  Outubro  de  1607. 

A  à  de  Junho  do  seguinte  anno  de  1608^  véspera  de  Corpus 
Cbristi  se  lançou  a  primeira  pedra  para  a  Igreja  do  novo 
convento  de  Santo  António,  pelo  administrador  ecciesiastico 
Alatheus  da  Costa  Aborim,  o  Capitão  Mór  Governador  desti 
cidade  AíTonsode  Albuquerque,  Marlim  de  Sá  seu  antecessor^ 
o  Padre  Reitor  do  collegio  Pedro  de  Toledo,  c  o  Padre  Martins 
Fernandes  Vigário  da  Igreja  matriz  de  S.  Sebastião. 

Aos  7  de  Fevereiro  de  1615,  se  passarão  os  Religiosos  para 
o  seu  novo  convento,  e  logo  no  dia  seguinte  8  do  dito  mez  se 
disse  a  primeira  Missa  na  Igreja  nova,  que  ainda  estava  por 
acabar  ;  e  no  dia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  8  de  Dezem- 
bro de  1616  se  disse  a  primeira  Missa  na  Capcila  mór  da  dita 
Igreja. 

Prelados. 

Provincial,  Fr.  Joaquim  de  Jesus  Maria  Brados. 
Guardião,  Fr.  José  Carlos  de  Jesus  Maria  do  Desterro. 

Memoria  dos  primeiros  Religiosos  Capuchinhos  que  rierao 
a  esta  cidade,  e  dos  acontecimentos  que  hourerào  a  seu  res- 
peito até  a  fundação  do  hospício  em  que  hoje  existe^  extra- 
hida  do  seu  archivo. 

A  instancias  do  Sr.  Rei  D.  João  ^^  vierão  alguns  Religiosos 
Capuchinhos  Francezes  para  varias  partes  do  Brasil,  encarrc* 
gados  da  conversão  dos  índios.  Destes  Religiosos  passarão  dons 
para  esta  cidade   no  anno  de  1659,  aos  quaes  se  destinou  a 
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capclla  ila  Concciçâa  iioje  pcrtúiictsutt:  :io  pnlarid  dos  Eimf. 
Prelados,  [lara  suu  residuacia.  Hassaduâ  alguns  ânuos  cliGgflrãa 
mais  ciíico  Religiosos  larnljcm  FraacczeSt  os  ijuaes  com  os<iue 
já  existião  se  furão  cm  prega  iiilo  por  csles  seríões  na  reiiue^-ao 
dos  Gentios,  pur  cujo  taolivo  no  anoo  do  ttiíil  se  lhes  deu  por 
ordem  de  Sua  Mageslade,  80?>000  rs.  para  adiantamento  dan 
aldeias  que   liuhão   tormado  para  os  Índios  já  cathequisados- 

Neste  e  em  outros  semelha nles  csercicios  se  occupavao, 
quando  Sua  ilagestadc  pnibibio  a  vinda  de  Religiosos  estran- 
geiros para  as  conquistas  do  BrasIU  pcrmitlindo  também  a 
retirada  áqueltes  que  quisessem  liir  para  a  Curopa,  Comeste 
motivo  SC  retiranlo  uns  a  tempo  que  outros  já  erúo  mortos,  de 
forma  que  em  (701  só  existia  Fr.  Matlieus  que  no  mesmo 
anuo  su  recolheo  à  sua  provincia. 

Em  1720  sahirão  de  Lisboa  dous  Religiosos  desta  mesma 
Ordem  pnra  a  liba  de  S.  Thomé.  e  nào  podendo  a  embarca- 
ção tomiir  aqu^lle  porto,  vierão  a  esta  cidade  seudo  cniáo 
Govern;idor  delia  Ayres  de  Saldanha,  que  os  fe^  hospedar  na 
antiga  Conceição,  persuadindo-os  que  ficassem  nesta  cidade 
como  ficarão. 

Naquellc  sitio  existirão  até  o  auno  do  1735  por  urdem  de 
Sja  Magesiade,  porém  lendo  chegado  o  IIL*""  Bispo  D*  Fr. 
António  de  Guadafupe,  e  recolhendo-se  ao  seu  palácio  da  Coti- 
ceição,  SC  retirarão  os  ditos  Ildígiosos  para  o  Hospicío  (bojo 
dos  homens  pardos  libertos)  que  nesse  leuipo  era  uma  peque- 
na Igreja,  fundada  pelas  Terceiros  de  5.  Francisco,  quando  por 
jnstos  motivos  se  separarão  dos  Frades  de  Santo  António, 

Pouco  tempo  se  demorarão  neste  lugar  por  causa  da  má 
accommotbção  que  bavia,  e  representando  isto  mesmo  ao  Co* 
vernador  e  ao  Prelado,  os  mandarão  recolher  a  Igreja  de  Nossa 
Senhora  do  Desterro,  ali  quo  íi na) mente  mandou  Sua  Mag*'S- 
lade  o  Sr*  Rei  1).  João  5""  que  á  custa  da  sua  Real  Fazenda 
se  fundasse  um  hospício  com  os  commodos  precisos,  c  se  entre- 
gasse aos  i^l^ssionarios  Capuchinhos  para  sua  residência. 

Concluido  o  hospício  forão  chamados  o  Prefeilo  o  mais 
Religiosos,  o  na  presença  do  Ceneral  e  governador  Gomes 
Freire  de  And  rada,  e  das  pessoas  mais  condecoradas  desta 
cidade  lhes  foi  dada  a  posse  pelo  Provedor  da  Fazenda  Real 
no  anno  de  174^. 
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Prelados. 
Prcícílo,  Pr.  Viclorío  Campiasque. 

Memoria  da  fundação  do  Hospício  de  Jerusalém^  exirahida 
do  archivo   do  mesmo  Hospício. 

Por  ordem  do  Sr.  Rei  D.  João  5*  dirigida  ao  General  Go- 
mes Freire  de  Andrada,  se  fundou  o  Hojfpicío  de  Jerusalém 
no  dia  18  de  Junho  de  1735  para  nelle  se  recolherem  os  Re- 
ligiosos Leigos  que  se  empregão  nas  esmolas  para  os  Santos 
Lugares  de  Jerusalém,  tanto  os  desta  capitania  como  os  de 
Minas  Geraes,  Goyaz,  Cuyabá  c  Matto  Grosso,  quando  sao 
mandados  de  Portugal  para  as  ditas  capitanias  e  voltáo  delias 
para  o  Reino. 

O  Religio^io  que  assitio  a  esta  fundação  foi  o  Leigo  Fr.  Ma- 
noel de  Santo  António. 

Vice-Comissario  actual. 
Fr.  José  Passos  de  Arôas. 

Memoria  da  fundação  do  Conrento  das  Freiras  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  da  Ajuda,  exirahida  d(i  seu 
Archivo, 

Ate  o  tempo  da  fundação  ddste  convento  se  conservou  uma 
pequena  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  sita  no  principio 
da  rua  dos  Barbonos,  constando  que  forão  das  primeiras  que 
se  erigirão  nesta  cidade,  ignora-se  o  seu  fundador,  e  o  anno 
cfn  que  se  deu  principio  a  este  pequeno  edifício.  Também 
consta  que  na  éra  de  1600  fora  reedificada,  o  que  até  certo 
tempo  fora  a  Santissima  Virgem  bem  servida  daquelles  mora- 
dores, destinguindo-se  entre  elles  os  Ghristâos  novos  com  os 
religiosos  cultos  que  tributa  vão  á  Senhora,  e  com  um  solem- 
fio  Jubileu  que  alcançarão  de  Roma,  com  o  qual  cbamavão  á 
i«ua  celebridade  os  povos  circumvizinhos;  porém,  conhecen- 
ilosc  depois  a  sua  maldade,  e  que  todos  aquelles  obséquios, 
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erão  dodicaUos  purticubrtiicnla  a  uma  ccrlu  Maria  do  3\iii, 
S6  diminuio  úqiicllc  «intigo  e  Trinque n to  cancursf). 

O  l!lm*  1>,  IV-  Joílo  da  Cruz,  Bispo  desla  cidade  n&quellc 
leinpa  deu  principia  á  ru[idai;íío  dcsLc  Convento  do  Ajuda  pard 
o  qaal  j/i  havia  liocuça  obtida  pelo  lllm.  Bispo  tK  Fraucilca 
dõ  S,  Jerónimo  o  Cuman  dt^sta  cidade*  Corn  a  vf tida  do  Exm* 
o  Rcvrn,  Bispo  U.  Fr*  António  do  Desterro  se  dcmolio  a  rcfc* 
rida  Igreja  do  Nossa  Sealiora  da  Ajudn,  continuando  a  factura 
do  convento,  ao  qual  ilou  o  titulo  do  Nossa  Senhora  dn  Coo- 
Véiçfiõ  da  Ajnila  e  jiinlamunte  a^  linoí^cnSi  com  toda  a  tahríca 
da  rncsma  Jtjrejfi.  Também  applicou  para  este  convento  um 
leg;ido  quo  Josó  Sornlo  e  Manoel  do  Rosário  ha v ião  deixado  a 
Nossa  Senhora  úã  Ajuda  cm  terras  onde  hoje  tem  engenho  do 
râier>as<»ucar  no*!  ('ampos  do  Goitacazeis  as  mesmas  [religiosas 
com  a  ohrigaçrio  de  se  lhe  mandar  di/er  nma  Miâ^a  todos  os 
Domingos  t:  dias  Santos  mi  Altar  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
c  assim  mais  cincoenta  c  duas  Missas  por  anno. 

Concluida  a  obra  do  coUvente^  vierão  da  Bahia  quatro  Re* 
ligiosas  de  Santa  Clara  nnra  insinuarem  a  forma  da  observân- 
cia da  regra«  que  principiou  no  dia  3  de  Maio  de  1750,  c  em 
que  líverão  clausura  c  noviciado  as  novas  candidatas. 

Aos  28  de  Muio  de  1731  forao  cleiías  as  Mudres,  que 
tinhào  vindo  da  Bahia,  AbLodeça  a  Madre  Maria  Leonor  do 
Nascimento,  Vigaria  a  Madre  Catliarina  dos  Anjos,  Porteira 
mór*!  Madre  Francisca  Custodia  das  Chagas, 

Prehidai, 

AliJjadoçat  a  Madre  An  na  dos  Querubins, 
Vigaria,  a  Madre  Helena  Maria  da  Crui, 

Memoria  da  fundarão  da  Igreja  da  Ni: mi  Scnliora  do 
Df:nlcrro,  na  qual  íe  fitudou  o  convénio  dm  Fyeirm  de 
^ttnia   Teresa, 

No  próprio  logar  em  que  lioje  vemos  a  fundação  deste  con- 
vento crigio  António  Comes  do  Desterro  uma  Igreja  a  Nossn 
Senhora  do  Desterro  doando- lhe  as  terras  c  escravos,  qtio 
possuía  naijuellu  monte  para  ser  seu  património. 
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Não  SC  descobre  o  anno  da  sua  fundação,  c  só  acho  que  já 
existia  no  do  1629  pelo  legado  do  16$000  que  lhe  deixou 
por  sua  morte  o  Reverendo  Dr.  Malheus  da  Costa  Aborini 
Prelado  Administrador  Ecciesiaslico  desta  capitania  tendo 
fallecido  em  Fevereiro  do  dito  anno.  Em  o  dia  24  do  Junho 
de  1750  teve  principio  nesta  Igreja  a  fundação  do  convento  do 
Santa  Teresa  pela  forma  seguinte. 

Jacinlha  de  S.  José,  e  sua  irmã  Francisca  de  Jesus,  nata- 
raes  desta  cidade»  tendo  obtido  as  licenças  necessárias,  fun- 
darão á  sua  custa  no  anno  de  1742  a  capella  do  Menino  Deos 
que  ainda  existe  na  rua  de  Mata-Cavallos,  e  uma  casa  na  qual 
vivíão  com  forma  regular.  A  estas  duas  mulheres  se  forâo  ag- 
gregando  outras  até  o  numero  de  doze  ;  e  como  este  género 
de  vida  era  o  seu  maior  empenho  e  desejo,  rogarão  ao  General 
o  Governador  desta  capitania  Gomes  Freire  de  Andrada,  as 
quizesse  ajudar  na  fundação  de  um  Convento  em  cuja  clausura 
desejavão  observar  a  regra  de  Santa  Teresa.  Não  duvidou  a 
esta  supplica  o  animo  pio  do  General,  e  tomando  a  si  a  factura 
do  convento,  o  mandou  erigir  no  próprio  lugar»  onde  existia 
a  antiga  Igreja  da  Senhora  do  Desterro. 

No  dia  24  de  Junho  de  17õ0,  se  benzeo  e  lançou  a  primeira 
pedra  para  o  novo  edifício,  assistindo  a  esta  primeira  acção  as 
futuras  Religiosas  por  particular  obsequio  ao  seu  bem  feitor 
que  estava  presente.  A  24  de  Junho  do  seguinte  anno  do  1751 
SC  recolherão  as  futuras  Religiosas  ao  novo  convento^  onde  já 
havia  sufficiente  accommodação,  enelle  forão  regularmente  vi* 
vendo  até  que  chegou  o  Breve  e  regra  de  Santa  Clara  como  as 
da  Madre  de  Deos  do  Convento  de  Lisboa. 

Com  o  motivo  de  não  vir  o  dito  Breve  com  a  regra  de  Santa 
Teresa  conforme  desejavão  e  tinhão  rogado,  embarcou-se  a 
Madre  Jacíntha  occultamente  para  Lisboa,  c  supplicando  ao 
Sr.  Rei  D.  José  a  sua  pretenção,  mandou  o  mesmo  Senhor  em 
Alvará  de  27  de  Setembro  de  1755  expostular  o  Breve  para 
Santa  Teresa. 

Com  esta  nova  graça  se  rccolhco  a  Madre  Jacintha  a  esta  ci- 
dade, trazendo  o  Breve  expostulado^  porém  como  todas  as 
duvidas,  e  embaraços  emanarão  do  quem  devia  cumprir;  veio 
por  isso  a  não  ter  execução.  A  este  desgosto  seguio-se  pas- 
sados alguns  annos  outro  maior,  que  foi  a  morte  do  seu  pro- 
so 
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tnclor  acotUiícenJo  o  mrsiiir)  a  M:jiÍrD  JaiitUhii,  tio  dÍ4i  ^  tJt! 
Outuliio  de  1708  sem  conseguir  o  desojaila  Iruclo  do  slhi  Ira- 
bíilho* 

Nosla  iíiacçao  se  conservarão  as  fi: luras  Religiosas  muHí>fí 
annos,  aíc  qíiefinalrtií^nltí  coiiehiida  a  vid*i  do  Kxccllcntísâiintj 
1'relado  prindpíanlo  a  viv^^r  como  âppclecião  por  especial  grnça 
da  Auaiisla  Rainha  N*  Senhora, coi>rinriaiido-lhes  a  licença  que 
El-Ilci  seu  Pui  Ilics  havia  concedido,  c  junUmenlCí  do  palri- 
inonio  q«c  !cm  por  Uccrcio  de  1 1  do  Outubro  de  1777» 

Tendo  siihído  as  novas  ennJiJatas  do  Convénio  da  Ajuda 
acompanhadas  do  llInLC  Rvai.  Sr,  Bispo,  cm  forma  procis- 
sionaj^  &e  recolherão  ao  seu  convento  e  ncllesc  lhes  deu  clou- 
sura  no  dia  15  tio  Junho  iú  1780,  e  no  Jia  I O  vestirão  cano- 
nicamente os  hahilos, 

No  dia  23  de  Jancuro  de  1781  professa rfl o  as  qoc  linh5o  20 
anno5  de  rocollMmento*  IÍ;Uiíifaráo  esíns  as  suas  profissúcsí  e 
no  du  ly  (fe  Julho  ilo  rJiLo  anuo  professa rõo  as  onlros.  No  dia 
20  ioroí^râo  o  vco,  c  nomcjirrio  Priora  a  Madre  Maria  da  Kn- 
car'natãf>*  q^te  até  aquelle  fcinpo  os  tirdia  regido  desde  o  fal- 
lecínienlo  da  Madre  Jacinllin  de  S*  Josf'. 

Pr i ora,         a  Madre  Mnrla  de  ft.  José, 
Suti-Priura  a  Matire  Ignaeta  Cai  li  a  ri  na. 

Meu  ti}  ri  a  dit  fmniaçui  do  hjrijn  (^  rfro/htmrtiíô  de  X 

Senhora  do  Parto ^  extrdhiflH  ãa  Súnvímirio  Ma- 

rinmt   Tom.  10. ,  Ar.  í.\paff.    20. 

A  Igreja  tie  N,  Senhora  do  Parlo  foi  fundada  na  era  de  \úii^ 
por  Jofio  Fernandes  Mulato,  nn lurai  da  illia  da  Madeira,  e  de- 
pois reedificada  pelos  clcngos  quando  ncllu  existia  a  irman- 
dade de  S*  Pedro. 

No  anuo  de  175*>  deu  principio  á  fundação  do  recolhimento 
o  Kjíuk  e  llvío,  Uíspo  D»  Fr,  Anleuio  do  Desterro,  no  qual 
logo  que  houvera  o  aceom  moda  coes  se  recolherão  al^zumas  con- 
vertitlns,  eonservauilo-sc  com  vida  regular  ale  o  anuo  de  17BHj 
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lím  qiic  o  lllm.  e  Kxin.  Sr.  Luiz  (Jc  V^asconccllos  e  Sousa,  Vico- 
llci  (Icslc  esUdo  cheio  ilo  fervorosa  dovoçâo  so  empenhou  na 
grande  o!)ra  da  reedificação,  o  augmcnto  doslo  edifício,  o  qual 
ainda  não  estava  totalmente  concluído,  quando  desgraçada- 
mente fel  reduzido  a  cinzas  pelo  incêndio  cm  que  se  abrazou 
no  princípio  do  dia  t23  de  Agosto  de  1789,  salvando-se  a  Ima- 
rem  de  N.  Senhora  c  parte  do  novo  Recolhimento.  Na  occa- 
sião  daquclle  condicto  so  virão  as  illustres  qualidades  deste 
heróe,  e  as  singulares  virtudes  de  que  era  ornado  o  seu  es- 
pirito nas  promplase  acertadas  providencias,  que  deu  para  a 
caatella  e  recato  das  recolhidas,  que  fez  conduzir  com  toda  a 
decência  para  o  hospital  dos  Terceiros  de  S.  Francisco,  cui- 
dando ao  mesmo  tempo  com  incessante  disvello,  em  ata- 
lhar, e  extinguir  o  incêndio,  do  qual  ainda  havião  restos 
quando  elle  já  distribuía  as  competentes  ordens  para  a  se- 
gunda e  nova  reediíicaçao  a  qual  so  propoz  com  duplicado  em- 
penho, concluindo-a  no  curto  espaço  de  três  mezes  e  deseselo 
dias  que  se  completarão  a  8  de  Dezembro  do  mesmo  anno  do 
1789. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  foi  o  Exm.  Sr.  ao  dito  hospital, 
onde  se  achava  com  toda  a  decência  a  Santíssima  Imagem  da 
Senhora  do  Parto  com  as  Recolhidas,  e  acompanhado  das  pes- 
soas mais  condecoradas  desta  cidade  em  forma  procíssional 
conduzio  a  Imagem  da  Senhora  e  as  Recolhidas  para  a  sua  an- 
tiga morada,  na  qual  se  celebrarão  no  seguinte  dia  com  muita 
grandeza  os  divinos  cultos  c  religiosos  festejos  em  acção  de 
graças. 


Regente, 
Porteira, 


D.  Joana  Isabel. 
Justina  Maria  de  Jesus. 


Memoria  da  fundação  do  recolhimentp  inst Unido  tui  cosa  da 
Misericórdia  para[Menina$  Órfãs  pobres  e  Porcionistas. 

Em  IS  de  Outubro  de  1739,  se  lançou  a  primeira  pedra 
para  a  fundação  deste  recolhimento  que  estabelecerão  os  pri- 
meiros fundadores  Marçal  de  Magalhães  Lima,  e  o  Capitão 
Francisco  dos  Santos,   concorrendo  para  esta   obra  pia  conr» 
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íiâjOOO  crusEOílos,  a  saber  20  paia  a  oljra  do  ropol Ih  mento,  e  S2 
paríi  palrirrioojo  de  lo  orrãs  de  numero  e  sua  rfigcntc  que  ilu 
seu  rendífiioiito  seílevcrião  sustcnlar. 

Hegcme*     Antónia  Francisca  da  Conceição» 
Mosti  a  de  costura,  An  na  Teresa, 
Porteirat  Anna  Ignacia  Xavier,         _ 

AdminiHtradores  iinie  rccuJhimnttQ. 

Escrivão,  Jono  José  Coei  lio* 

Thesoureiroi  Jerónimo  Ttíixcíra  Lobo. 
Prociinidor,  João  AJvcsdo  Cunha. 


SEMINÁRIOS 


PAitA   iissTiiua;io   ru   mocidade  qle   se  dedica  ao  ESTDDO 

KCCIJÍSIASTICO. 

Simhmrio  de  S.José, 

Foi  insUtuido  em  3  de  Fevereiro  tie  1739  p<;lo  lllm.  Dispa 
„^sla  Diocesíí  D,  Fr*  Anronio  do  Guadalupe ;  c  o  Senhor  ílci 
D.  Jouo  5  %    por  ordem  de  27   de  Outubro  d(s    17**^5  lhe  fez 

doação  para  seu  palrijnonío  dos  bens  da  capclla  de  N.  Senhora 
do  Desterro  T  que  por  serem  de  copei  la  vaga  linlíão  cabido  no 
Corda,  (taudo-lho  mais  os  reditos  que  tivessem  produzido  os 
dilos  licus  desde  que  eslavao  naCnròa^  para  conslrucçSo  íIo 
mesmo  «eminario,  jjcando  este  obrigado  a  mandar  celebrar 
uma  Missa  todos  os  Sábados  de  N-  Senhora. 


Heitor,  o  Cniicgo  Magislral  Joaquim  Maria  Mascarcnh*TS, 
Vice-líeiíor,  o  Reverendo  Betito  Cortez  de  Toledo, 
Mesire  íIg  Filosofia,    a  Rf^vcrondo    Fr.    Anlonio   de   Santa 
Lr  sul  a   Uudovallio* 
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Mrslrcs  de  Moral»  o  Reverencio  João  Francisco  Braga. 

de  Crammatíca,  o  Ordenando  Florêncio  Alves  de  Ma- 
cedo. 

» 

Seminário  de  5.  Joaquim, 

Foi  instituído  pelo  Illm.  D.  Fr.  António  de  Guadalupe 
Bispo  dcsla  Diocese  para  instrucção  de  meninos  orfáos,  e  po- 
bres. Formou  institutos  á  imitação  do  collegio  de  Órfãos  do 
Porto  com  a  clausula  de  que  seriâo  aqui  admíllidos  por  elles  o 
seus  successores,  feitas  as  diligencias  do  genere  para  que  só  sú 
admíttâo  os  de  limpo  sangue  e  geração,  tendo  mestres  de  grain- 
matica  latina,  musica  g  cautocLão  para  depois  seguirem  o 
estudo  que  lhes  pedir  a  sua  vocação.  Para  isto  mandou  o 
mesmo  instituidor  comprar  um  terreno  contiguo  á  Igreja  do 
S.  Pedro,  onde  existirão  os  seminaristas  por  alguns  annos,  po- 
rém como  pela  sua  pequenez  vivião  opprimidos,  comproa-so 
este  em  que  presentemente  se  acbão,  annexos  â  Igreja  do  S. 
Joaquim  principiada  aos  8  dias  do  mez  de  Agosto  do  175S 
por  Manoel  de  Campos  Dias  com  esmolas  que  adquirio. 

Superiores  actuaes. 

Reitor,  o  Revendo  Bernardo  Leite  Pereira. 
Vice-Reilor,  o  Reverendo  António  Duarte  Carneiro. 
Mestres  de  Musica,   o  Reverendo  José  de  Oliveira, 
de  Gantochâo,  o  mesmo  Reitor. 

Seminário  de  N.  Senhora  da  Lapa. 

O  fundador  deste  seminário  foi  o  Reverendo  Missionaria 
Angelo  de  Siqueira.  No  anno  de  1751  se  lançou  a  primeira 
pedra  para  fundação  da  igreja  o  seminário  no  terreno  que  lhe 
doou  o  Capitão  António  Rabello,  e  os  devotos  de  N.  Senhora 
concorrerão  com  esmolas  para  a  factura  de  toda  esta  obra  que 
se  fez  sem  ónus  ou  condição  alguma. 


Supefío>'f$  (ttftiueÁ\ 

íleitor,  o  RevoreuJo  Ilcnritjue  João  Leite. 

Vice-líeilor 

Mestre  de  Grammiiliciíi  João  Bapíi^ita. 


IgR£M3    GOVI    Ri::VDni£:STOS    CEATOS    VAliX    htUAS  SE  ílUMllín 


,t 


mil- 


Canddaria^ 

M*inocl  Phito  Duarte  c  sua  mullícr  AiUonia  flc  Al>rcu,  ftirío 
os  iiislituiiiorcs  deste  ctVm  no  nnno  de  17'2S,  ilaantjo  40,000 
cruíadtis  á  irmandade  do  Soniisaimo  Sacrameíito  da  fregue- 
sia da  Candeio  ri  ;i  para  na  dila  Igreja  e  capclía  do  Santisãimo 
Sô  reíárcm  com  mais  sol emni Jade  as  horas  canónicas  de  ma- 
tibã  c  de  tarde  (içando  ao  arljtlrto  da  dita  Irmandade  a  csco« 
lha  o  nomeação  dos  Sacerdotes  Capei lílc.s  para  esío  exercício  ; 
assim  como  lambem  o  ordenado  que  dever] ;io  ler  conformo  oa 
SDUS empregos  uo  dilu  eAro  t  com  olírígaçílo  porem  do  reza- 
rem os  ditos  Caprliães  todm  os  dias  de  manlia  u  de  l^irdc  no 
mesmo  t:òrQ  um  Memento  cantado  pelas  airnas  delles  doadores 
c  de  António  Uuaric  Vcllio  prinieiro  marido  ih  doadora,  no 
diéi  de  lodosos  Sanbs  uniíi  Missa  canlnJíi  polas  alma^i  dos 
mesmos  doadores  o  da  tlifo  Anlonio  Duarte  Vcllio,  A  eslos 
instituidores  se  seguirão  oulroa  devotos,  augmcntando  o  nu- 
mero dos  SacerdoliB  parj  o  meâmo  exercício  íiucalií  Imje  se 
conião  15  CapcNJes» 

Presidente,  o  Reverendo  Vígario  Joaquim  José  de  Franí;a* 
vigário  do  c^^ro»  o  He ve renda  Jerónimo  I^ereira  PíuOh 
Sacristão  mor,  o  Uevc rendo  João  Maciel  de  Araújo. 
Mestre  de  ccremonias  e  I 'ri  os  te 
Os  Ilcvcrcndos    Gervásio  .\lactiado, 

João  Corroía  da  Silva 

Manoci  Consalves  de  Ca  r  vai  lio. 

Francisco  Feliciano  da  Iioelia. 

Pedro  Luiz  de  Alonilonça. 
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Os  Reverendos,  Manoel  Anlonio  do  Sousa  Nctlo. 
Fmncisco  Nascentes. 
Fclisberlo  Coelho  da  Silva. 
Francisco  António  do  Oliveira. 
Manoel  Fernandes  Leal. 
Bernardino  de  Ataliide. 
1  dito  vago. 

S.  Pedro  dos  Clérigos. 

O  Coro  de  S.  Pedro  foi  inslituido  por  Manoel  Vieira  dos 
Santos  assistente  em  Minas  geraes,  dando  AO, 000  cruzados  do 
que  se  lavrou  escriptura  aos  2  do  Agosto  de  176A,  c  por  ella 
se  determinou  que  Tossem  chamados  seis  Sacerdotes  para  dar 
principio  e  estabelecer  o  coro,  c  neste  estado  se  conservou  até 
o  tempo  em  que  o  Cónego  Manoel  Freire  augmentou  mais 
uma  cadeira,  com  esmola  quô  deu  para  isso  em  1770,  e  Mel* 
cbior  Soares  do  Aguiar  augmentou  mais  outra  por  sua  morte 
cm  1700  que  todos  fazem  o  numero  de  8. 

Capellãcs. 

Presidente,  o  Reverendo  Dr.  Ignacio  Rodrigues  Portella. 
Vignrio  do  côro^  o  Reverendo  Manoel  de  Barcellos. 
Priosle,  o  Reverendo  Plácido  Mendes  Carneiro. 
Mestre  do  ceremonias,  o  Reverendo  Mathias  Barbosa  Ferreira. 

o  Reverendo  Manoel  Pinto. 

o  Reverendo  Simão  Sudré. 
Minorislas,  José  Ignacio. 
José  Xavier. 

MISERICÓRDIA. 

O  Coro  da  Misericórdia  foi  instituído  em  22  do  Fevereiro 
de  170i  por  Ignacio  de  Andrade  Souto  Maior  e  Manoel  Pinto 
dos  Santos,  os  quaes  derão  em  dinheiro  e  bens  de  raiz  a  quan* 
tia  de  11:7379545  reis.  A  estes  bcmfeitores  se  seguirão  mais 
sete,  dando  para  o  mesmo  lim   3:20S;i^5i30  reis,   com  a  con* 


1ã§ 

diçSo  í\m  liavarom  capellatís  ;  rrgulando-se  o  4í(g  coro  com  a 
mcsmíi  fortiia  c  regimento  qtie  seoUserva  iio  coro  dá  Sc  desta 
cidade» 

Nd  flrn  da  Complelas  ei\ú  obrigados  a  cantar  tim  Memonto 
pela  altna  do  iiisUtuídor  MoQoel  Pinto  dos  San  los  e  a  oraçno 
Di^m  WHÍrv  ínrgitor  pelos  nii>is  insli lindares,  além  das  tnifisas 
únnuiic9.  IVeseiktemeiUe  se  diminuirão  Jous  capiíllãcs,  c  cxts* 
tem  onze 


Capdlãet. 


Prcsidcnle,  o  Reverendo  Manoel  da  Silva  Campello. 

Vigário  do  cAro,  o   Reverendo  Fraiieisco  de  S.  Anna  Carros, 

Mestre  de  eeremonias,   o  mesmo* 

Prioslc,  o  Utíverendo  José  da  Fonseca  l^scobar. 

Oa  Reverendos,  Chrístovão  Marlíns  Piobcíro. 

Anastácio  Ferreira  da  Cruz, 

Jofio  Antónia  Cfiifnpello- 

Francisco  de  Paula  Ferreira. 

Francisco  de  Paula  Bernardes 

Elias  da  SÍIva  do  Carvallio* 

João  Simues  da  B^onscca, 
Moços  do  cátú,  Domicíano  Joaquim  Ribeiro. 

Rogério  António. 

António  do  Bom  Sncccsso, 

Joaquim  Lopes  Carneiro. 
Porteiro  da  massa,  Josó  Ayráo. 

IVoliciadn  fumlaçãú  dtt  S.Casti  da  Misericórdia  extrahida 
de  algumas  memorias  do  ieu  archivo. 

Como  no  archivo  desta  casa  se  não  aclião  documentos,  que 
mostrem  decisivamcníD  a  época  da  sua  furuJaçâo,  citarei  o  re- 
queri mcn  Lo  que  o  Provedor,  c  mais  irmãos  íizerno  a  Sua  Maf^cs- 
tadc,  o  junlamcntc  o  Alvará  pelo  qual  iiics  forâu  concedidos  os 
priviicgioSf  c  regai  ias  da  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa,  quo 
iícm  embargo  de  não  corresponder  a  data  do  dito  Alvará  ao  do 
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tMimpra-so  qao  lovc  ncsla  cidade,  com  ludo  devo  suppôr  en- 
gano de  quem  o  lavrou  porque  computando  a  era  da  funda- 
ção da  cidade  em  1567  com  a  do  cumpra-se  do  Alvará  em 
163o,  vem-se  a  conhecer  que  são  (com  pouca  diíTerençaJ  os 
60  annos  da  posse  que  allegâo  no  requerimento,  e  daqui  infíro 
que  a  criação  desta  casa  principiou  logo  depois  da  fundação 
da  cidade  em  1568  ou  cm  1509,  porque  a  dilTerença  qun 
lia  seria  demora  que  teve  o  requerimento  cm  ir  a  Lisboa 
e  voltar,  a  )>izem  o  Provedor  e  Irmãos  da  Sanfa  Casa  da  Mi- 
sericórdia da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  par- 
tido do  Brasil,  que  ba  sessenta  annos  tem  feito  casa  com  seu 
hospital  para  enfermos,  sachristia,  palratorio,  e  é  uma  das 
boas  da  costa  e  a  algumas  faz  vantagem  notável  com  sempre 
ter  sua  irmandade,  guardando  o  compromisso,  fazendo  muitas 
esmolas,  casando  órfãs,  e  dando  suas  ordinárias  todos  os  sába- 
dos, conforme  a  possibilidade  da  terra ;  e  por  quanto  até 
agora  não  tem  provisão  para  ser  Misericórdia.  Pede  a  V.  Ma- 
gestade  lhe  mande  passar  provisão  para  que  aquella  casa 
possa  gozar  de  todos  os  privilégios  e  graças,  honras  e  liber- 
dades que  tem  e  gozão  as  casas  desta  cidade  de  Lisboa,  e  a  dn 
villa  de  Setúbal,  e  as  mais  deste  reino,  e  receberá  merco.  » 
«Eu  El-Rei  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem,  que  ha- 
vendo respeito  ao  que  na  petição  atrás  escripta  dizem  o  Pro- 
vedor e  Irmãos  da  Santa  Misericórdia  da  cidade  de  S.  Sebas- 
tião do  Uio  de  Janeiro  partes  do  Brasil,  e  vistas  as  causas 
que  allcgão,  hei  por  bem  e  mo  praz  que  elles  possão  gozar  e 
usar  de  todas  as  provisões  e  privilégios  concedidos  á  €asa  da 
Misericórdia  desta  cidade  de  Lisboa,  e  isto  naquellas  cousas 
em  que  se  lhes  poderem  applicar:  e  mando  ás  justiças  a  quem 
este  alvará  for  mostrado,  e  o  conhecimento  pertencer  o  cum- 
prão  como  nelle  se  contém,  o  qual  hei  por  bem  que  vallia 
como  carta  feita  em  meu  nome  por  mim  assignada  sem  em- 
bargo da  ordenação  do  2.®  L.  tt.  40  em  contrario,  João  Feyo 
o  fez  em  Lisboa  a  8  de  Outubro  de  1605.  Duarte  Corrêa  o  fez 
escrever, « Rei  »  Alvará  porque  V.  Magestade  ha  por  bem  qiio 
o  Provedor  e  Irmãos  da  Santa  Misericórdia  da  cidade  de  S. 
Sebastião  do  Rio  do  Janeiro  possão  gozar  e  usar  de  todas  as 
provisões  e  privilégios  concedidos  á  Misericórdia  da  cidade  de 
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Lisboa,  e  aqucllas  cousas  em  que  se  lhes  podem  applícar. 
Para  V.  Mageslade  ver: 

Cumpra-se  «^su  provisão  de  S.  Magestade  assim  como  nella 
se  contém.  André  Gauzão  Menezes,  Juiz  dos  Orfáos. —  Cum- 
pra-se  como  nella  se  contém.  Rio  de  Janeiro  13  de  Agosto  de 
1C30.  Pedro  Homem  Albernaz. — Gumpra-se.  Administrador. 
—  Cumpra-sOj    o  Provedor  Duarte  Correia  Vasqucanes. 

Estado  presente  da  Irmandade  da  Misericórdia. 

Provedor,  o  Illm,  eExm.  Sr.  Conde  Vice-Rei. 

Escrivão,  o  Tcnc^nio  Corone!  José  Caetano  de  Araújo. 

Thcsoureiro,  João  de  Siqueira  Costa. 

Sacrisiáo  mor  do  casa,  o  Reverendo  Pedro  Luiz  da  Silva. 

Mordomo  nobre  dos  presos,  o  Brigadeiro  José  da  Silva  Santos. 

Companheiro  do  dilo,  Francisco  Xavier  do  Mattos. 


I 


li/rejas  que  ha  nesta  cidade» 

Santo  Anionio,  Convento  de  frades. 

N.  Sciibora  da  Ajuda,  Convento  de  freiras. 

Saniã  Ajiim. 

Bom  Jesus  do  Calvário. 

S.  Bento.  Mosteiro. 

Ccirmo,  Convento  de  frades. 

Conceição  do  Bispo. 

Conçciçílo  do  Aljube. 

Conceição  do  Cónego,  rua  do  Sabão. 

Carmo,  Ordem  terceira.' 

Sanía  Cruz  dos  Militares. 

Candelária,  Freguezia. 

Collcgio  de  Santo  Ignacio,  Castello. 

S.  Domingos,  dos  Pretos. 

Sania  Iphigenia,  dos  Pretos. 

S.  Fnuicísco  das  Chagas,  Ordem  terceira. 

S.Francisco  de  Paula,  Ordem  terceira. 

S,  Francisco  da  Prainha. 

S.  Concalo  Garcia. 
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;  N.  Senhora  da  Gloria. 

Hospício  de  Jerusalém,  Frades, 

Hospício  dos  Barbonos,  Frades  capuchos. 

Hospício  da  Conceição,  rua  do  Rosário. 

S.  Joaquim,  Seminário. 

N.  Senhora  dos  Mascates,  Lapa. 

N.  Senhora  da  Lampadosa. 

N.  Senhora  do  Livramento. 

N.  Senhora  da  Lapa  do  Desterro,  Seminário. 

Santa  Luzia. 

Mãi  dos  homens. 

Menino  Deos. 

Misericórdia. 

Senhor  dos  Passos. 

S.  Pedro,  clérigos. 

N.  Senhora  do  Parto,  Recolhimento^ 

Santa  Rita,  Freguezia. 

Rosário  e  Sé,  Freguezia. 

S.  Sebastião,  Sé  velha. 

N.  Senhora  da  Saúde. 

Santa  Teresa,  Convento  de  freiras. 

CONTRACTOS    REAES. 

Contracto  dos   Dízimos. 

Antigamente  todos  os  contractos,  o  impostos  erão  eslabele- 
cidos  nesta  cidade  pela  camará^  o  por  ella  se  fizerao  as  co- 
branças o  administrações  dos  mesmos  contractos  até  o  anno 
de  1731,  que  por  ordem  de  Sua  Magestade  passou  esta  admi- 
nistração para  a  Provedoria  da  Fazenda  Real.  Não  se  desco- 
bre documento  algum  por  onde  conste  os  annos  em  que  os  di- 
los  contractos  tiverão  principio,  e  delles  qual  foi  o  primeiro 
que  se  estabeleceo,  porém  é  sem  duvida,  que  na  era  de  1592 
ja  exístião;  porque  por  ordem  de  10  de  Abril  do  dito  anno 
mandou  Sua  Magestade  estabelecer  nesta  cidade  a  arrecada- 
ção e  remessa  de  um  por  cento  para  a  obra  pia»  tirado  dos 
contractos  dos  rendimentos  reaes  desta  capitania.  L.  12  do 
Reg.  geral  da  Provedoria  a  fl.  1 34. 


i&2 


No  anno  ilc  1G40  foi  oxccutado  o  Gipilâo  Clemente  No- 
gueira, pelo  eonlraciciílor  António  Dias  Garcia,  para  pagares 
dizimos»  que  por  ser  professo  na  ordem  de  Christo  duvidava 

salisfj^c*los. 


AdimnUtraíhres, 

António  Jus  Santos. 
Manoel  Caetano  Pinto. 

^  Contracto    do    Sal, 

No  anno  de  tG58  já  existia,  porque  em  carta  de  19  de  Ja- 
neiro dl)  dito  ancio  mandou  Sua  Magestadcquo  se  rematasse  o 
dito  contracto  a  Luiz  do  Pinna  de  Caldas,  por  seis  annos. 

Admirrtâtrador  ecaÍ3^a,  Luiz  António  Ferreira. 
Kscripturario  e  guiirda  livros,  José  Pereira  de  Araújo. 
Caixeiro,   José  Antunio  Pinto  da  Motta. 
Mestre  da  barca,  António  de  Sousa  Resende. 

Contracto  da  Pesca  das  Baleias. 

Já  existia  em  lOHU  porque  por  provisão  de  18  de  Novem- 
bro do  dilo  anuo  mandou  Sua  Magestado  que  do  rendimento 
deste  contracto  se  pagassem  as  côngruas  do  Bispo,  e  da  Sé 
ij  o  vãmente  erecta  nesta  cidade. 

Administrador  geral,  o  Capitão  mór,  João  Marcos  Vieira. 
Cuarda  livroist  Joào  António  do  Mira. 
CaÍ\ciro^,  João  Rodrigues  da  Costa. 

António  José  Pinto. 

Manoel  Jos  Santos  de  Oliveira  Pinto. 
Vendedores  do  eslanque^  Francisco  Manoel  do  Sousa. 
Caelano  José  Rodrigues. 
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Aulas   Regias. 

Por  ordem  de  12  de  Novembro  do  1772  mandou  Sua  Ma- 
gcstado  estabelecer  differentcs  aulas  nesta  capital,  e  em  todas 
as  villas  subordinadas  a  ella  para  instrucção  da  mocidade,  e 
em  carta  regia  datada  em  17  de  Outubro  de  1773  dirigida  ao 
£xm.  Marquez  do  Lavradio  (então  Vicc-Rei  deste  estado)  a 
ordem  para  a  arrecadação  do  Subsidio  Litterario,  com  o  qual  ^ 
são  pagos  os  mestres  que  vem  nomeados  da  corte. 

Mestres. 

Do  Filosofia^  o  Bacharel  Agostinho  Correia  da  Silva,  serve  por 
elle  o  Reverendo  Luiz  Gonsalves  dos  Santos. 
De  Rbetorica,  o  Bacharel  Manoel  Ignacio  da  Silva. 
Do  Grego,  João  Marques  Pinto. 
De  Grammatica,  o  Reverendo  Luiz  António  de  Sousa. 

»  João  Manso  Pereira,  serve  Manoel  Felicio 

da  Rocha. 
»  Vago. 

De  primeiras  Icltras,  Manoel  Ignacio  Borges. 
Manoel  Ferreira. 

Médicos. 

António  Francisco  Leal. 
Estacio  Gularte. 
José  Carlos  de  Moraes. 
Manoel  Joaquim  Marrocos. 
Vicente  Gomes. 
Júlio  César  Muzzi. 
José  Aidoado  Estruque. 
Jacinlho  José  da  Silva  Medeiros. 

Cirurgiões  Approvados. 

1  Josó  Joaquim  de  Almeida. 

2  Bernardo  José  Tavares. 

3  Ignacio  Viegas  Tourinho. 
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4  Luiz  Albor  Lo  tio  AiuarfiK 

ií  Francisco  de  Sonsa. 

O  Jacinlho  Manoct  de  Sousa» 

7  José  Viccnlc  fia  Siíva. 

8  Eiías  Correia  de  Mendonça, 

9  Francisco  Gomes, 

10  Patrício  Joaquim  de  Almeida. 
I!  Jo5o  de  Almeida. 

12  Luiz  de  Santa  Anna. 

13  José  Pastrano. 

lá  Anionio  Rodrigues  Logc- 

lo  Josí  Fidelis* 

IG  SímSo  José  do  Araújo. 

17  Eugénio  Gonsalvcs  de  Almeldn. 

18  José  Gonsalvcs. 

19  Francisco  Manoel  Ferríio, 

20  José  Joaquim  de  Pinna, 

^1  Manoel  Dias  Serra  Cavollicíro, 

22  Francisco  Mendes  Ribeiro. 

23  Mathías  José  Pinto  0/orio. 

24  Alexandre  José  Tavares» 


Urdiam  dê  Chrulú, 


Esla  ordem  foi  insliluida  cm  Portugal  reinando  El -Rei  D. 
Diniz  no  anno  de  1313,  depois  de  c\lincM  a  dos  Templários, 
cujas  rendas  lhe  forno  npplicodas:  Tem '21  villase  lugares  o 
Í54  com  mondas  além  de  lodos  os  dízimos  das  conquistai  que 
pertencem  ao  Grão  Mestre,  dignidade  que  El-Rei  D*  João  3," 
uniu  á  coroa 4  c  se  não  verificou  mais  desde  esse  tempo  cm 
nenhum  vassallo.  O  mesmo  se  deve  entender  das  outras  duas 
ordens,  cuja  adminisíraçào  e  governo  é  igualmente  reservado 
aos  Sohcranos  do  Reino  de  Portugal,  que  hojí?  trazem  junta- 
mentíí  as  insígnias  de  Iodas  as  3  ordens  com  fita  de  Ires  c<^res, 
o  do  mesmo  modo  o  Príncipe  do  Brasil,  como  commcndador 
das  3  ordens  militares* 


165 

Militares  professos  na  Ordem  de   Chrisío» 
O  Capitão^  D.  José  Pedro  da  Gamara. 

Ministros. 

O  Chanceler,  Luiz  Beltrão  de  Gouveia. 
O  Desembargador,  José  Soares  Barbosa. 
O  Desembargador,  José  António  Freire. 
O  Juiz  de  Órfãos,  Francisco  Telles  Barreto. 

Officiaes  Milicianos. 

Os  Coronéis,  Fernando  Dias  Paes  Leme. 

Manoel  Alves  da  Fonseca  Cosia. 

Joaquim  José  Ribeiro. 

Barlholomeu  José  Bahia. 

André  Alves  Pereira  Yianna. 
Oá  Tenentes  Coronéis,  António  Nascentes  Pinlo. 

Manoel  Ribeiro  Guimarães. 
Pedro  de  Carvalho  de  Moraes. 
Os  Capitães,  Braz  Carneiro  Leão. 

José  Caetano  Alves. 

António  Gomes  Barroso. 

Cláudio  José  Pereira. 

António  Leito  Pereira. 

Joaquim  Luiz  Furtado. 

Vicente  José  de  Queiroz  Coimbra. 
Os  Tenentes,  Francisco  António  de  Carvalho. 

Bento  António  Pereira. 

Officiaes  da  Ordenança. 

Os  Sargentos  mores,  Anacleto  Elias  da  Fonseca. 

José  da  Motta  Pereira. 
O    Capitão^    Manoel  Gomes  Cardoso. 
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Os  Capitães,  Josí  Pereira  Guimarães 

Luiz  José  ViannaGorecfiIn  Am,    i 
Josó  António  Lisboa^    *^*'^'"""«'- 
Manoel  Martins  dos  Santos  Vianna 
Anlonio  dos  Samos.         "" '^'«"na. 
Joaquim  José  da  Cruz  Leiíg-o. 

Particulares. 
Josc!  António  líadamaqu 


lue. 


Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz. 

^Z'  rt/a  hÍ:;LÍ;  ^tf  ?  ''^**--'"a.  o  a  mais 
7Ja  por  esle  nomo  TnSo'de^3í"'"P""'='>'«"  «  «er  coE 
do  onnin.ção  da  l^MiJ^^J  ''j^^^^^'»  «s  cavalleiros  delia  por 
«ocupar  o  CmcWo  de  Aviz  :  teve  nrf'  -P""'"""»  ^e  Evori  a 
49  commendas,  '   ^^^  P"meiramenlo  18  villas  e 

Mi/ilares  Professos. 

Os  Coronéis,  I>aulo  .Ij"  rtinsf  " '''' ^''»«- 

Os  Tcncnlos  (ír'""  ^Y'"  Tonneleth. 

"«nlosUjone-s,  José  Thomaz  Brum 

V  ícente  Ferreira  Porlogaí. 
OC.pil.o.   Antónia  jtsTSn-r''^' ''^  ^^''<'- 
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Minisíros. 
O  Conselheiro,  António  Diniz  da  Grnz. 

Ordem  de  S.   Tiago  da  Espada. 

Esla  ordem  começou  em  Portugal  no  reinado  de  D.  Aflfonso 
l%e  foi  separada  de  Gastella  por  El-Rcí  D.  Diniz  «m  1290. 
Tem  hoje  em  Portugal  A7  yillas  e  lugares,  e  150  commcndas. 

Officiues  de  Milícias  e  Ordenanças  Professos. 

Os  Capitães.  Manoel  Luiz  Ferreira. 

António  Correia  da  Costa. 

Particulares. 

Pedro  Henriques  da  Cunha. 
O  Dr.  Bernardo  Gameiro  Pinto. 
Jacintho  Gomes  Leão. 
José  Pinto  da  Silva. 
Leandro. 


r 


NEGOCÍANSES   DESTA   C1DAD& 

1  Amaro  Velho  da  Silva  e  C.» 

2  D.  Anna  Maria  de  Sousa  c  C 

3  António  Gomes  Barroso. 

4  António  Botelho  da  Cunha. 

5  António  dos  Santos. 

6  António  José  Lopes  de  Araújo. 

7  António  Luiz  Fernandes. 

8  António  Correia  da  Gosta. 

9  António  José  da  Costa  Barbosa. 

10  António  José  Ferreira. 

11  António  de  Sousa  Ribeiro. 

12  António  Teixeira  Pinto  da  Cruz. 

13  Bento  António  Moreira. 
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IZi  Be»  lo  Lcile  Bus  las. 

15  BerfUitílo  Traocisco  de  Brilo, 

tt>  Bernardo  José  Fernjira  lUlmlIa 

17  Bernardo  Lourenço  Yíanrtii. 

18  Bcrnnrdo  Gomos  Souto. 
lU  lirai  Carneiro  Leão* 

20  Custodia  Alves  Cuimaráes. 

âl  Custodio  Cardoso  Tontus* 

22  Custodio  Moreira  Ma  tu. 

23  Custodio  Moreira  Lirío. 
2Í  Carlos  José  Moreira* 

25  Caetano  José  de   Almeida, 

'Jt*  Constantina  José  da   Moita. 

27  Domingos  José  Ferreira, 

28  Domingos  Anloaío  Pcreirat 

29  Domingai  Alves  Ribeiro   Guiniaríes. 
lio  Diogo  do  Castro. 

31  Klias  António  Lopes. 

32  Felippe  da  Cunlia  Valle. 
3:j  Francisco  Alves  de  Britto. 

3 A  Fraociseo  António  de  Carvaltfo, 

35  Francisco  dVlraujo  !*ercira. 

M  IVancísco  da  Cunha  Pinheiro, 

31  Fraticisco  José  Leiie  Cuimaracs. 

38  Francisco  Pinheiro  Guimarães* 

30  Francisco  Xavier  Pires* 

AO  Francisco  António  da  Cosia. 

M  Francisco  Pereira  de  Mesíiuita 

42  Fernando  de  Oliveira  Guimarães, 

A 3  José  Consalves  Fontes. 

hh  Joio  Lopes  Baptista, 

i5  Jerónimo  Teixeira   Loha 

i(i  JoBo  Alves  da   Cunha. 

17  João    líiiptista  Jacoijina  e  C* 

Vb  João  de  Sií]tieíra  du   Costa. 

^lU  Joáo  Francisco  da   Silva   Sousa. 

íiO  João  Comes  Barroso. 

51  Joíio  José  Coelho, 

^2  José  CaelaTLo  Ah  es. 


J 
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58 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 


64 
65 
66 
67 


Jos<;  Correia  de  Paiva. 
José  Dias  de  Castro. 
José  Dias  da  Cruz  c  C* 
José  Gonsalves  dos  Santos. 
José  da  Motta  Pereira. 
José  Pereira  Guimarães 
José  Pereira  de  Sousa  Caldas. 
José  Pinto  Dias. 
João  Fernandes  Vianna. 

62  José  Rodrigues  Fragoso. 

63  José  da  Silva  Vieira. 
Julião  Martins  da  Costa. 
João  Teixeira  de  Carvalho  e  C' 
João  Francisco  Pereira  da  Fonseca. 
José  da  Cunha  Barbosa. 

68  Joaquim  José  Pereira  de  Faro. 

69  Joaquim  de  Sousa  Meirclles. 

70  João  Rodrigues  Pereira  de  Almeida. 

71  João  Gomes  Valie. 

72  Luiz  António  Ferreira. 

73  Lourenço  de  Sousa  Meirellcs. 
7A  Luiz  Monteiro  da  Silva. 

75  D.  Maria  Cassimira. 

76  Manoel  Ferreira  Godeço. 

77  Manoel  Bento  Lopes. 

78  Manoel  Francisco  Peixoto. 
Manoel  Gomes  Cardoso. 
Manoel  Martins  da  Costa  Passos. 
Manoel  do  Oliveira  Costa. 
Manoel  Rodrigues  Bastos. 
Manoel  de  Sousa  Meirelles. 
Manoel  Mendes  Salgado. 
Manoel  Gomes  Pinto. 
Manoel  Caetano  Pinto. 
Manoel  Francisco  Pereira  de  Sá. 
Manoel  José  da  Costa  Rego. 
Manoel  Jorge. 
Narciso  Luiz  Alves  Pereira. 
Pantaleão  Pereira  de  AzcveJa. 


79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 


90 
91 
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02  Pedro  Gomes  Carneiro. 

93  Pedro  Carvalho  de  l^loraes. 

94  Roque  da  Costa  Fratico* 

95  Tboniaz  Gonsalves. 

96  Vicente  José  de  Arauju  Gomes, 

97  Vicent<3  José  do  Queiroz  Coímlirâ, 

ÍAíjas  de  marejo  que   ha  nesta  cidade^  e  assim  tambtm  de 
todas  tíi  Offimim. 


Lojas  ( 

le  Varejo. 

Boticas. 

Lojas, 

de  vidros  e  louça  tina. 

» 

de  ouro  lavrado, 

de  prata,                   , 

de  ferragens 

do  Relogeiros 

de  Airaialcs. 

de  Sapateiros. 

do  Funileiros  c  LaLuciro^ 

do  Enlalhãdores. 

do  Ma  reinei  ros* 

de  Ferreiros» 

de  Serralheiros, 

de  Caldeireiros. 

de  Segeiros. 

de  Cabclleireiros* 

de  Selleiros, 

de  Seregueíros, 

de  Cerceiroe. 

de  Livreiros, 

de  Tanoeiros. 

de  Ferradores. 

de  Pentcciros, 

de  Lnpidarios. 

de  Forniciros  c  Satlciroi* 

de  Galefolbas* 

de  Violeiros. 

134 

98 

9 

18 

41 
U 
10 
85 

20 
12 
64 
U 
25 
7 
5 
30 
34 
17 
10 

22 
9 
4 

19 
3 
9 
4 
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r>      de  Tintureiros. 

>  de  Pinlores. 

>  de  Gravadores. 
»       de  Torneiros. 

9       de  ditos  de  prata. 

9       de  Barbeiros. 

D      de  Casas  de  café. 

»       de  Pasto. 
Tavernas. 
Estancos  de  Tabaco. 


15 

32 

20 

4 

2 

37 

40 

17 

3U 

35 


Numero  das  Embarcações  Portugtiezas  que  entrardv  neste 
porto  no  anno  próximo  passado  de  i198. 


Náo. 

1 

Fragatas. 

2 

Brigue. 

1 

Navios  mercantes  de  Lisboa. 

33 

I 

áo  Porto. 

16 

» 

da  Figueira. 

ã 

9 

de  Vianna. 

i 

» 

do  Fayal. 

2 

f 

de  Moçambique 

) 

y> 

de  Angola 

10 

9 

de  Benguella. 

12 

J> 

de  Pernambuco. 

11 

» 

da  Bahia. 

19 

9 

do  Rio  Grande  de  S.  Pedro. 

79 

]» 

dos  Gampos  Goitacazes. 

91 

» 

da  Laguna. 

12 

h 

de  Santos. 

23 

x> 

de  Santa  Gaiharina. 

16 

9 

da  Gapitania. 

14 

Sommão  todas 

346 

i 
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liiglezõs. 
Suecas* 

Dinamarquezâs 
Ilcspanholas* 


ê 

1 
2 


Maníimantos  que  enirarõo  iicsía  dãítãe  vindúA  de  bar  fã 
fora  no  anno  próximo  paêmdot  ulâm  dos  quc  ne  nwt  podem 
avêffganr  vindtjft  de  terra  firme,  c  tm  òarfos  das  rofa* 
para  aã  differ entes  praias  da  t  idade. 


Caiias  do  Assucar  IA,T69>  com  arrobas 

714,583 

Feixos  de  dilo 

946 

Caras  de  dito 

ias 

Pipas  de  t inbo 

6pB48 

Barricas  de  dilo 

m^ 

Pipas  de  agua  ardcnle  do  Reino 

987 

Barris  do  dila 

St 

Pipas  de  agua  ardente  da  lerra 

3,547 

Barricas  de  dita 

17 

Barris  do  dila 

83 

Pipas  de  ajteite 

77 

Baris  de  dito 

AG 

AneoreUs  de  dÍ(o 

11 

Pipas  de  Vinagre 

uai 

Barris  de  ilito 

28 

Alqueires  de  arroz  cm  casca 

35,045 

Sacas  de  dilo  descascado 

3*600 

Alqueires  do  trigo  do  liio  Giaiide 

G9,SI3 

Ditos  de  feijão 

8,304 

Ditos  de  inilho 

t,851 

Pipas  do  mcllaço 

14 

Barris  de  dito 

27 

Cocos  de  comer 

3*230 

Arrobas  de  toucinho 

38,432 

Ditas  de  carne  do  llio  Crnnde 

143/í25 

Ditas  de  Café 

85i 
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Sacos  de  dito  74 

Alqueires  de  amendoim  489 

Arrobas  de  peixe  salgado  42,000 

Barricas  do  bacalhao  438 

Barris  de  manteiga  do  Reino  230 
Queijos 

Arrobas  de  farinha  do  trigo  3^012 

Ditas  de  sebo  3,200 

Ancoretas  de  azeitona  8,029 

Ditas  de  sardinha  2,000 

Barris  de  paios  13 

Dúzias  de  ditos  1^899 
Presuntos 

Barricas  de  ditos  22 

Ditas  do  salpicões  2 

Dúzias  do  dito  60 

Sacos  do  nozes  8 

Rezes  que  se  matarão  no  dito  anno  de  1798  13,572 
Arrobas  que  produzirão  98,468 
Porcos  187 
Carneiros  123 
Escravos  vindos  de  Angola  3,609 
Ditos  de  Benguela  3,822 
Baleias  que  se  maiario  nas  diOerentes  armações  239 
Pipas  de  azeite  quo  produzirão  3,292 
Quitandas  de  barbatana  1 ,012 
Couros  em  cabollo  do  Rio  Grande  170^886 
Barras  de  ouro  que  se  manifeslarSo  na  Inten- 
dência desta  cidade  12^105 
Quo  importarão  em 1,317:605^410 
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Fabrica.  U.  mt^vt  c  ayna  anUntc  ^»r  ha  nn  caún  um  rf« 
districhs  desta  Capitania. 


Dtiirtcloi. 

Irajá. 
Uarapicií. 
liba  Grj]ii<lc, 
Tora  li. 
Inhomcrim, 
S.  GoDsalo. 
Tapocorá. 
Macacú. 
Cabo-Frio. 
Campos  Goilocaíes. 


t-      Total. 


£ngeahoi  de  Assucor. 

33 
57 
32 

7 

8 
36 
«fi 
SÕ 
S6 
Hk 

616 


Eageohoa  ún  «gus 
ardente. 

4 
11 

100 
3 
6 

m 
i 

9 

h 

253 


Administração  do,  E.rpostos  nn  Sanla  Casa  da 
Slisericordia. 


*7JrpX'";t.r?nS£  ^«-'-  -« 

«desde  oJiloan„oa[ronÍJ..r"  de  Ma  (loa  Duarte, 
Exposios.     .     .     ,  P^"*"''''' ^«^í"  ™ebido  a  Santa  Casa 

Para  a  sustentação  deÍj#M'r«]l„t  *     "     .*   ■*.  ^'^38 

anno  de  1798.     .  ™'=*'''^'*  ^  odminisíraçao  para  o 

Dospendeo 8:;2l0»92o 

6:iS2S>985 


Pessoas 


empregadas  nesta  administração. 


Escriva-o,  Francisco  Jc  Paula  Cabral 
ILcsouroiro,  Manod  José  do  Samn.  o 

'*-rador.ore..e„.eCorooc,^M'LeiiU.e.roG.i.ar.. 


L 
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Numero  dos  doentes  que  se  recolherão  ao  hospital  de  El-Rci 
e  dos  que  faUecerãa  no  me.smo  anno. 


Doentes 
Fallecidos 


2,720 

77 


Hospital   da  Misericórdia. 


Doentes  pobres  de  ambos  os  sexos.  95i 

Fallecidos  152 

Recebeo  a  Santa  Casa  para  a  despesa  annual  de  Jullio  do 

1797  até  Junho  do  1798  a  quantia  de  28:713^518 

Despendeo  28:5529795 


Médicos  da  Santa  Casa,  o  Dr.  António  Francisco  Leal. 
o  Dr.  José  Carlos  de  Moraes^ 
Cirurgião  mór,  João  António  Damasceno. 
Dito  do  Banco,  José  António  Pereira  de  Godoy. 
Boticário,  Joaquim  Custodio, 

Capelães  da  agonia,  dous  Religiosos  de  Santo  António  por 
alternativa. 

Freguezias  subordinadas  a  este  bispado. 

Dentro  da  capitania.  78 

Na  capitania  da  Bahia.  17 

Na  capitania  do  Goyaz.  1 1 

Na  capitania  de  Malto  Grosso.  7 

Sommão.  11 S 


Villas  subordinadas  a  esta  capital,  11. 

Pessoas  livres  nascidas  neste  auno.  1,349 

Escravos.  ^^^ 

Total.  2,130 


f  rosâoiís  livres  fa decidas  no  dito  anno, 

Dítiis  Tallccidas  no  hospital  de  El-Rci, 
Ditas  fullecidas  no  hospital  da  Mhoricoí dia. 
Enjeitados  sepultado»  na  Mbericordia. 
lílscravos  rallccidos. 

lolal  dos  inorlos. 


^in 


riM   00   ALMAKAC. 


i 

1 


--.• 
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CHRONOLOGIA 

Do  pessoal  que  nos  diversos  tempos 
composfi  o  trlbiiual  do  Couselho  da  Ca-» 
zeuda» 

(Offerccido  so  Instituto  Histórico  pelo  Sr.  Conselheiro  José  Paulo  Figueiroa 
Nabuco  de   Araújo) 

O  Tribunal  do  Conselho  da  Fasenda  foi  creado  no  Brasil 
pelo  Tit.  6  do  Alv.  de  28  de  Junho  d^  1808,  e  foi  ex- 
iinclo  em  virtude  da  C.  de  Lei  de  h  de  Setembro  de  1831, 
tendo  com  tudo  funccionado  a/é  20  de  Maio  de  1832. 
O  seu  pessoal  compoz-se  dos  seguintes  membros^  tendo 
começado  o  exercido  aos  íí  de  Novembro  de  1808  e 
por  virtude  do  Decreto  seguinte  : 

c  Sendo  necessário,  e  muito  convenienio  ao  Meu  Real  Ser- 
oe viço,  que  comece  desde  ja  o  expediente  do  Conselho  da 
a  Fazenda  :  Sou  Servido  que  todas  as  pessoas  que  Eu  Haja 
a  por  bem  nomear  para  os  empregos,  eofficios  da  referida 
«  Mesa  principiem  a  servi-los  sem  dependência  da  Carta,  que 
«  serão  obrigados  a  apresentar  no  espaço  de  dous  mezcs. 
«  O  mesmo  Conselho  assim  o  lenha  entendido  o  faça  exc- 
«  cutar,  etc.i» 

Antes  desta  leu  o  presidente  já  empossado,  o  do  28  do  Ju- 
nho, e  passou  a  dar  posse  aos  Conselheiros  togados  Luiz  BeU 
trão  de  Gouveia  Sousa  e  Almeida,  c  Francisco  de  Sousa  Guerra 
Araújo  Godinho^  c  aos  de  capa  e  espada,  D.  Diogo  de  Sousa 
Coutinho  (depois  conde  do  Rio  Pardo)  José  Egídio  Alvares 
de  Almeida  (depois  Barão,  Visconde,  e  Marquez  de  S.  Amaro) 
Leonardo  Pinheiro  de  Vasconcellos,  sendo  escrivão  da  Mesa 
Joaquim  José  de  Sousa  Lobato. 

O  conselheiro  togado  António  Luiz  Pereira  da  Cunha  lo- 
moii  posse  para  ter  oxercicio,  íindo  o  lugar  de  Chancell^ír 
da  JRelaçãoda  Bahia,  aos  13  de  Janeiro  de  1809. 


t 


r 


I 


Pessoaâ  livres  tallccldas  no  dítã  a  ima 
Ditos  fallec^as  Jio  liospital  ile  El-Rei. 
Ditas  fiiileciilns  no  li  os  pi  lai  da  MisericorJiu 
Enjeitados  sepultados  na  Misericórdia. 
Escravos  fuMecidos. 

Total  dos  morloâ. 


íí^ 


j  p  depois 

Jor  do  In- 


nu  m  AiMè 


^  Víscf>ndft 
.|5mcurador  rio 

- 'thiode  1809. 

,  ^:í  f.obalo,  con- 
lifieíro  doc«[>a 

MO  Cõuselbeirí) 

^j/nu  de  capa  e  es- 


_^  .^  .W  e  Caslroj  como 

'Vjpi/rhnncelbr  da  Re- 

u  forno   logado  a  23 


"^y 


K 


0Ô  de  capa  c  espada. 


^^y^ff  da  Si  ha  Faria  Lc- 


^j^\0A      ijn  íle  Goa  como  Cíjan- 
'      /i^"  posso  ã  ia  de  De- 

p  Jfanocl  de   Porlitgal 

'"'^piflcurador  a  teve  João 
fí'J,j,  Vi*íContle    e  Marquez 


%% 


AS  Barba 


**^^ 


%  a 


Roíliigucs  exercício  a 

Cominho  a  10  de  Feve* 

A  la  rd  D  de  Menezes, 
Iode  1810. 
.;iz    Navarro   de  Andrade,    levo 
SIS, 

procurador  leve  o  Conde  de  Pa- 
d(j  1J>1S, 
*:o  Xavier  da  Silva  CaLraU  leve  exer- 
1818, 
espada,    teve  D»    Anionía  Couiinlio  de 
21  de  Julho  de  1819. 
Carlos  de  Sousa  CoiHínljo,  a  G  de  Abril  de 


D.  Diogo,  como  Presidcníe,  id.  iJ.id. 
iiio  escrivão  serventuário,  Joaquim  Josú  de  Ma  gá- 
lio a  9  do  Ahril  de  1821. 
*  mo  escrivão  serventuário  na  Mesa  do  Registo  Coral 

T,  João  Maria  da  Gama  Freitas  l^erquó,  depois  Ba- 
:onde  e  Marquez  de  Cantagado,  a  h  de  Maio  de  i82l, 
^el   Jacintho   Nogueira  da   Gama,   depois  Visconde  o 
.cz  de  Baependy  exerceo  como  de  capa  e  espada^  ali 
.aio  de  Í821. 

orno  togado  teve  José  Fortunato  de  Brito  Abreu  Sousa 
mczes  ciercicio  a  IS  de  Maio  de  1821. 
Como  de  capa  e   espada,  José  Joaquim  Carneiro  de  Cam- 
pos,  depois  Visconde  e  Marquez  de  Caravellas,    leve  exerci- 
rio  a  27  cfc  Junho  de  1821. 

Como  de  capa  c  espada,  leve  João  Vieira  de  Carvalho,  de- 
pois Barão,  Conde  e  Marquez  de  Lages,  exercício  a  19  do 
Dezembro  de  1823. 

Como  escrivão  da  Mesa  o  teve  Joôo  Sabino  de  Mello  Bu-* 
Ihões  de  Lacerda  Casiello  Branco,  a  4  do  Ju  Mi  o  do  1825. 

Como  de  capa  e  espada,  o  teve  João  Prestes  de  Mello,  a  IA 
de  Jiilho  de482G. 

Como  togado  Agostinho  Petra  de  Bitcncourlj  teve  eJter- 
cicio  a  12  de  Marco  do  1827, 


r 


I 
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FiiíJaeslG  lugar,  pelu  Icmpo  m^ioi  de  5  nimos  o^crcido, 
leve  cvcrcicin  nlv  qtie  subslituio  o  ('omí^Uií?Íro  Paulo  Fcrnan* 
(ios  Vianna  na  Intf^DíJoncia  ih  Policia,  lendo  depois  passado 
fiara  o  Desembargo  do  Paço,  em  r]He  foi  aposentado  no  anno 
de  f  828^  lendo  sido  Visconde,  e  Marquez  de  Inliambupc  de 
etma, 

Pedro  Maria  Cbavcs  de  A  la  ide  e  Mello,  Barão  e  depois 
Visconde  do  Condeixa,  tomou  posse  por  procurador  do  lo- 
gar  do  Consclbeiro  de  capa  c  espada  aos  í  5  de  Abril,  e  teve 
excrcicío  Qos  Sft  de  Ai^oslo  de  ISOIK 

Caelana  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  depois  Visconde 
o  Marquei  da  Praia  Grande,  leve  posse  por  procurador  do 
lugar  de  Conselheiro  de  capa  e  espada  aos  5  de  Mniode  1809* 

O  escrivão  da  Mesa  Joaquim  Jcsc  de  Sousa  Lobaio,  con- 
tinuando no  mesmo  exercício^  pas^sou  a  Conselheiro  de  capa 
e  espada  lendo  exercício  aos  51  do  Maio  de  1810, 

Diogo  do  Toledo  Lara  Ordenbas,  levo  conm  Conselheiro 
lopado  cxercicio  aos  28  do  Maio  do  ISIO* 

António  de  Saldanha  da  Gama  o  leve  como  de  cnpa  e  e»- 
[íada  a  17  de  Selcmbro  de  ISIO. 

D.  Manoel  Francisco  Zacarias  de  Portugal  o  Castro,  como 
de  capa  e  espada,  o  teve  a  17  de  Julho  úq  181  i* 

António  Gomes  Pereira  da  Silva  como  chanceller  da  Re- 
lação de  Goa  leve  posse  por  procurador  como  logado  a  23 
de  Agosto  de  ISí  J. 

Anlonio  José  da  Franca  e  llorla  como  de  capa  e  espadd^ 
leve  cxcrcicio   o  17  de  Janeiro  de  1812. 

Como  togado  o  teve  Francisco  Lopes  da  Silva  Faria  Le- 
mos a  22  de  Junlio  de  1812. 

Como  togado  e  para  c\ercer  na  votia  de  Goa  como  Cban- 
celler,  tcvo  Manoel  José  Gomos  Loureiro  poHSC  a  lá  de  De- 
zembro de  1812. 

Como  de  capa  e  espada,  tomou  D.  Manoel  de  Portugal 
como  procurador  do  Conde  de  Palma,  depois  Marquez  de  S- 
João  da  Palma,  posse  a  18  de  Janeiro  de  1813, 
^  Oííno  de  capa  o  espada,  e  por  procurador  a  íevc  João 
Cn rios  Augusio  de  Oeynhausen,  depois  Viírconde  c  Marquez 
de  Aracatj,  a  M  di^  Janeiro  de   1815. 
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Gomo  togado  teve  Francisco  Baptista  Rodrigues  exercício  a 
•1  de  Fevereiro  de  1815. 

Item,  António  Saraiva  de  S.  Paio  Coutinho  a  10  de  Feve- 
reiro de  1815. 

Gomo  de  capa  e  espada,  Luiz  Barba  Alardo  de  Menezes, 
teve  exercicio  a  25  de  Setembro  de  1816. 

Gomo  togado  Luiz  Tbomaz  Navarro  do  Andrade^  teve 
exercicio  a  9  de  Março  de  1818. 

De  capa  e  espada^  e  por  procurador  leve  o  Gonde  de  Pa- 
raty  posse  a  11  de  Março  de  1818. 

Como  togado  Francisco  Xavier  da  Silva  Cabral,  teve  exer- 
cio  a  11  de  Março  de  1818. 

Gomo  de  capa  e  espada,  teve  D.  António  Coutinho  de 
Lencastre  exercicio  a  21  de  Julho  de  1819. 

Item,  D.  João  Carlos  de  Sousa  Coutinho»  a  6  de  Abril  de 
1821. 

Conde  da  Lousã  D.  Diogo,  como  Presidente,  id.  id.  id. 

Entrou  como  escrivão  serventuário,  Joaquim  José  de  Maga- 
lhães Coutinho  a  9  de  Abril  de  1821. 

Item,  como  escnvao  serventuário  na  Mesa  do  Registo  Geral 
das  Mercês,  João  Maria  da  Gama  Freitas  Berquó,  depois  Ba- 
rãO|  Visconde  e  Marquez  de  Cantagallo,  a  A  de  Maio  de  1821. 

Manoel  Jacintho  Nogueira  da  Gama,  depois  Visconde  e 
Marquez  de  Baependy  exerceo  como  de  capa  e  espada,  a  11 
de  Maio  de  1821. 

Como  togado  teve  José  Fortunato  de  Brito  Abreu  Sousa 
Menezes  exercicio  a  18  de  Maio  de  1821. 

Gomo  de  capa  e  espada,  José  Joaquim  Carneiro  de  Cam- 
pos, depois  Visconde  e  Marquez  de  Garavellas,  teve  exerci- 
cio a  27  de  Junho  de  1821. 

Como  de  capa  e  espada,  teve  João  Vieira  de  Carvalho,  de- 
pois Barão,  Conde  e  Marquez  de  Lages,  exercicio  a  19  de 
Dezembro  de  1823. 

Gomo  escrivão  da  Mesa  o  teve  João  Sabino  de  Mello  Bu- 
lhões de  Lacerda  Castello  Branco,  a  4  de  Julho  de  1825. 

Como  de  capa  e  espada,  o  teve  João  Prestes  de  Mello,  a  IA 
de  Julho  de  1826. 

Gomo  togado  Agostinho  Petra  de  Bitencourt,  teve  cxer- 
cicio  a  12  de  Março  de  1827. 


1  -'I 
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A  19  Uc  Outubro  de  1828,  passou  ao  Supremo  Trihuftal 
de  JtisLiça. 
Como  togado  o  teve  João  José  da  Veiga  a  30  de  Março  de 

a  827, 

Como  lugado,  Lniz  JaDquim  Duque- Estrada  Fut  tado  de 
Mpiidonça  o  teve  a  íli  de  Uústcmbro  du  ISâ7, 

'Janto  cslccomo  o  anleccdentc  passarão  a  19  do  Outubro 
de  1828  para  o  Supremo  Tribunal  da  JusUça. 

Miguel  Calmou  Uu  Pin  e  AlmeidíJ,  dt^pois  Visconde  c  Jlar- 
qucidc  Abrantes,  teve  posse  da  Presidência  a  lí)  de  Dezem- 
bro do  1827. 

Manoel  Josc  de  Sonsa  França,  como  escrivíío  supranumc- 
rarioa  levo  a  14  do  Maiço  de  lS2S. 

€omo  de  capa  c  espada^  Joào  da  Kocba  Pinto,  teve  a  30  de 
Outubro  de  1S28. 

Item»  José  Caclatio  de  Andrade  Pinto,  a  10  do  Novembro 
de  Í828. 

Item,  João  Sabino  da  Mello  Bulliõcs  de  Lacerda  Caslello 
Branco,  o  leve  a  10  de  Novembro  de  182S, 

Manoel  José  de  Sousa  França,  como  escrivão  ordinário 
com  Voto  o  levo  a  10  de  Novembro  de  182S, 

Como  escrivão  supranumerário  Manoel  do  Nascimenlo 
Monteiro,    teve  exercíeio  a  3  de  Dezembro  de  1828, 

Como  Conselheiro  de  capa  e  espada,  Luís  Moutinho  Lima 
Alvares  da  Silva,  o  teve  a  i>  da   Oulubro  de  18^9. 

llcnit  Ernesto  Frederico  do  Werna  Magalhães  Coulintio,  o 
teve  a  18  de  Dezembro  de  18i9. 

Item,  João  António  Pereira  da  Cuuija,  a  7  de  Maio  de 
1830, 

Irem,  por  procurador  João  José  Lopes  Mondes  Uibciro, 
levo  posse  a  14  de  Maio  do  1830, 


«4 
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QUADRO 

Das  forças  de  mar  e  terra  eiListeutes 
uas  capitanias  do  Rio  de  Janeiro  ^ 
Santa  Catliarlna^  Rio  Grande^  IVlInas 
Geraes^  e  na  Praça  da  Colónia^  dispo- 
níveis para  a  defesa  da  Fronteira  do 
Snl  em  tVVG. 


(Ms.  oflTerecido  ao  Instituto  pelo  Sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos») 


FORÇAS  DE  TERRA. 

No  Rio  de  Janeiro,  como  consta  da  Relação 

N.  1.   tropas  pagas  e  auxiliares.  11,270 

Em  Santa  Calbarina^   como  consta  da  Relação 

N.  2.  3,004 

No  Rio  Grande,  como  consta  da  Relação  N.  3, 

eflectivas  5,691 ;   que  poderão  chegar  a  6,717 

Na  Colónia,  como  consta  da  Relação  N.  4.  690 

Forças  de  terra,  pagas  e  auxiliares.  21,690 


FORÇAS  DE  MAR. 

Em  Santa  Catharina,   Ires  náos  e  duas  fragatas 

como  consta  da  Relação  N.   2. 
No  Rio  Grande,  trcs  fragatinfaas,  duas  corvetas, 

quatro  sumacas  e  Ires  bergantins,   por  todos 

doze,  como  consta  da  Relação  N.  3. 
Na  Colónia,  uma  fragata,  duas  corvetas  e  um 

hiate,  por  todos. 

Embarcações  de  guerra  grandes  e  pequenas. 


12 

4 

21 
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RELAÇÃO  N:  1* 

Forças  cúm  que  se  nrhnm  o  Mart^xiez  de  Lavratliu  no  HÍO 
ik  JamirOf  c  com  quu  podu   ^tr  sm  cor  ruiu  de  Ulinm 


TROPAS  PAGáS   NO  HlO   DE   JANEÍIK).  EflcCtíVaS 

lima  lias  duas  companhias  de  cavatleria  da 

guardado  Vice4Wi,  60 

Primeiro  regimento  do  Torto,  73í 

Primeiro  rcgimcnlo  da  Baliio.  608 

Segundo  i"€gimctilo  da  Bahia.  678 

Segundo  regímealo  do  Kio  de  Jaueiro.  70*2 

Aitillieria.  70U 


Tropas  pagas. 


3,6iat 


ÃrsiriAiiES  TAO  nui  exercitados  como  l 

TROrA    PACA, 

Primeiro  terço,  do  Rio  do  Janeiro,   du  que  ó 

Mesiro  do  Campo  o  Vice-Kei,  7âtí 

Segundo  terço,  de  que  ú  Mestre  do  Campo  o 

Tenente  General  BoUm.  718 

Terceiro  terço,  do  qíu;  é  Mestre  de  Campo 

Pedro  DiaSt  719 

Auxiliares, 

Tropas  pagas  e  auxiliares. 


5,774 


Ha  mais  um  terço  de  íiomcns  pardos,  inuilo  mais  forte  que 
(is  precedentes,  e  igualmente  bem  discipltuado ;  além  de  ou- 
tros de  que  o  Marquez  de  Luvradio  faz  menção,  mos  ainda  nao 
mandou  relações  circuoslanciadas  dellcs. 
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Tropas  pagas  e  auxiliares  de  Minas  Geraes^  que  se  avhào 
prowplas  a  passarem  ao  lUo  de  Janeiro^  logo  que  forem 
requeridas  pelo  Marquez  do  Lavradio. 

PAGAS. 


(Jm  Regimento  de  Gavalleria^  de  qac  cCoro- 
ncl  o  Governador,  o  Capitão  General  D. 
António  de  Noronha,  cono  praças 


AUXILIARES     DE   (.AYALLERIA    DA   COMARCA   DE 
VILA-RICA. 

Primeiro  regimento,    de  que  c  Coronel  Af- 

(onso  Dias  Pereira,  com  praças  3l7 

Segando  regimento,  de  que  é  Coronel  João 
de  Sonsa  Lisboa,  com  praças  317 

DA   CIDADE   DE  MARIANNA 


Primeiro  regimento,  de  que  é  Coronel  Antó- 
nio Goosalves  Torres,  com  praças 

Segundo  regimento,  de  que  é  Coronel  Fran- 
cisco Ferreira  dos  Santos,  com  praças 

COMARCA    DO  RIO   DAS  MORTES. 


474 


317 
317 


Primeiro  regimento,  de  que  é  Coronel  Josó 

Ferreira  Villa-Nova,  com  praças  317 

Segundo  regimento,   de  que  é  Coronel  Fran-^ 

cisco  do  Mendonça,  com  praças  317 

Cavallcria  auxiliar 

Cavalleria  paga  c  Auxiliar 

24 


1,902 
2,376 


Transporte 

!^A    nOllAnriA     &E    VUJ,A-I11C&» 

Lim  terço  Je  homens  pardos,  de  qno  é  Mestre 
do  Campo  F>aticisco  Alei  and  ri  no,  com- 
posto de  treiEí  companhiâfí,  e  praças 

Dez  companhias  francas  de  homens  pardos  de 
âessonta  praças  cada  uma 

Scíe  companhias  francas  de  homens  pretos, 
de  sessenta  praças  cada  uma 

COSUaCA    00   «IO  DAS  MOntES, 

Dez  companhias  francas  de  homens  pardos 
da  Villa  do  8.  João  de  E1-Rei,de  sessenta 


2,37fi 


780 
600 
Â20 


praças  cada  uma 

(iOO 

Seis  companhias  francas  de  homens  pardos 

da  Villa  de  8<  José,  de  sessenta  praças  cada 

uma 

360 

Seis    companhias   francas  de  liomens  pretos 

das  Villas  de  S*  JoSo  de  Eí-Uei»  í;  de  S» 

Josúf  de  sessenta  praeas  cada  uma 

300 

Au^cíliarcs  de  pé. 

3,1^0 

Tropa   paga  <5  autiiiarcs  de  cavai  lo.  c  de  pé 

promptus. 

hMO 

Tropa   paga   e  auxiliares  dn  UÍo  de  Juneiro, 

proinptos 
Tropa   paga   c    auxiliares   de  Minas  Gcracs, 

prompta  a  marchar 

Toda» 


5,774 
11,270 
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Esta  capitania  necessita : 

Para  a  tropa  paga  delia,  armas  completas  2,000 

Para  se  venderem  aos  auxiliares  do  Rio  de  Janeiro 
e  Minas  Geraes,  ou  se  emprestarem  aos  que  não 
tiverem  meios  de  as  comprar,  armas  completas      4^000 
Pólvora,  arrobas  4^000 

Abarracamento  para  os  cinco  Regimentos  de  tropa 

paga ;  e  para  o  de  cavalleria  de  Minas  Geraes. 
Para  o  mesmo  Regimento  de  cavalleria,  clavinas.  A2& 

Pistolas.  A2â 

Espadas.  42Â 


RELAÇÃO  N.   2. 

Forças  de  terra  e^de  mar  com  que  se  acha  o  Marechal  de 
Campo  António  Carlos  Furtado  de  Mendonça  para  6fc- 
fensa  da  Ilha  de  Santa  Catharina. 

FORÇAS  DE  TERRA. 

Um  regimento  de  infanteria  da  guarnição  da 

mesma  Ilha  com  praças  773 

Um  regimento  da  capitania  de  Pernambuco 

com  praças  779 

Tropa  paga.  1,552 

Dous  terços  de  auxiliares  pertencentes  á  rocs-^ 

ma  Ilha,  cada  um  de  praças  726,  ambos  1,452 

Um  destacamento  de  artilheria,  de  que  se  ifão 

diz  a  força 

Infanteria  e  Auxiliarei.  3,004 
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FOnÇAS   BE    MAR. 


Náo  Santo  António,  com  praças  effectÍTOs 

Núo  Ajuda 

Wáí>  Belém 

Fragala  Príncipe  do  Brasil 

FragaLinha  de  Pcrnambucu 

Todas  as  praças  effectnas 

Arlilheria  desta  esquadra  dos  caliLrcs  do  âi, 
lâ»  12,8  cá.  Ihçà^ 


Í76 
479 
434 

1,674 


saii 


RELAÇÃO  N.  .1 

Fúrc^  de  terra,  e  ãe  mar  tom  que  ne    acha   o  Tenente 
Generat  João  Henrique  de  Botim  no  Rm  Pardo  e  líio 

Grande  de  S.  Pedro* 


FOtlÇAíi    DE    TERÍA. 

l  ma  das  duas  companhias  da  guardu  do 

Vice-llci. 
O  regimento  de  Moura 
O  regimento  de  Estremoz 
O  regimento  de  Bragança 
n  primeiro  regimento  do  Rio  Je  Jíitieirn 
O  regimento  de  Dragões  do  Rio  Grandt: 
\Un  destacamento  de  arlillieria  do  líio  Jc 

Jatitríro 
L  ma  companhia  de  infunlcria  de  Santa 

Calharina. 
(Jualro  companhias  novas  do  llio  C ronde 
(Quatro  conipanfiias  do  tropa   ligoira  de 

infante  ria  c  ca  vai  leria  do  Rio  Gramíe 


Tropa  efr<!ctiva. 


60 

íi27 

im 

71)  t 

di:i 

57 
li»2 


:i,8l»7 
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Transporte.  3,867 

O  regimcnlo  de  infanteria  de  S.  Paulo  que 
no  fím  do  anno  próximo  precedente  de 
1775  já  tinha  embarcado  no  porto  de 
Santos  para  o  Rio  Pardo,  composto  o  dito 
regimento  de  praças.  813 

A  legião  de  voluntários  Reaes  de  S.  Paulo,  que 
no  fím  do  mesmo  anno  próximo  precedente 
tinha  marchado  para  Viamâo  e  Rio  Pardo, 
composta  a  dita  legião  de  seis  companhias 
de  infanteria,  com  seiscentas  e  nove  praças, 
e  de  quatro  companhias  de  cavalleria  com 
quatrocentas  e  três  praças;  fazendo  todas.     1,012 

Forças  de  terra  eflectivas,  no  Rio  Pardo  e 

Rio  Grande 
Deve-se  observar  em  primeiro  lugar;  que 
nesta  conta  nao  entra  um  Regimento  de 
cavalleria  auxiliar  por  se  não  saber  o  es- 
tado effectivo  do  dito  Regimento.  A  lotação 
porém  delle  é  de  praças  500 

Deve-se  observar,  em  segundo  lugar;  que 
para  se  cotnpletarem  os  Regimentos  de  Moura, 
Estremoz,  Bragança,  e  primeiro  do  Rio  de  Ja- 
neiro, lhes  faltavão  quinhentos  e  vinte  e  seis 
praças,  as  quaes  se  devem  preencher  com  as 
recrutas  que  se  mandão  das  ilhas  dos  Açores, 
o  estas  com  as  do  Regimento  de  cavalleria  au- 
xiliar acima  indicado,  no  caso  de  estar  tam- 
bém completo,  farão  montar  as  forças  de  terra 
do  Rio  Pardo  e  Rio  Grande  em  combatentes      6,717 


5,692 


^ 


18B 

Eiístom  no  llio  Grunde  as  cmlíarcaçõcs  segui nUis  : 

Gmça,  conlendo  corpo  de  marinbai  infan- 

leria  e  marinhagem.  ^45 

Gloria,  idem,  idem*  Jíõ 

Victuria.  00 

Bcllona.  9G 

InvenciveL  ^^^ 

Penha*  74 

Sacramento.  *! 

Belém,  ?2 

Nossa  Senhora  do  Monte.  70 

60 

m 

u 


líraganLino* 
S*  José. 
Bom  Successo. 


1,084 


RELAÇÃO    N-  4. 

Guarnição  com  qm  $&  acha  na  praça  da  Colónia  o  Gover- 
nador ddla  Francisco  José  da  Rock  tu 


O  reglmcnlo  da  Colónia  com  praças 

Uma  companhia   de  artillieria  da  mesma  Colónia 

Uma  companhia  de  arlilhería  de  Lagos 

Toda  a  guarníçriOj  praças 


Effecti¥0s. 

9t 
66 

Gí)9 


H 
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Além  da  dita  tropa,  todos  os  habitantes  da  Praça 
em  caso  de  sitio,  servem  como  ella,  e  até  as  mesmas 
mulheres  animão  os  maridos  e  os  filhos,  com  incrível 
constância,  a  se  defenderem. 


No  porto  da  mesma  Colónia  se  achão  as  embarcações 
seguintes : 

A  fragata  Nazaretb,  com  praças  265 

A  corveta  Gloria  43 

A  corveta  Conceição  53 

O  hiate  Conceição  23 

Todas  as  praças  effectivas  384 

A  artilhoria  destas  embarcações  dos  calibres  de  1%  6, 

3  o  1,  são                                                      Peças.  80 


NOTICIA 

SOBRE 

OnELVA(iEN$DOMII(]llR]í 


EM  UMA  CARTA  B1RI6IBA 


pelo  0r.  dUjtoptiilo  fflenebicto  <!Dttoni 


AO  SENHOR 


l>r«  Joaquim  Iflauoel  de  Macedo. 


^/^-  é^^^. 


IPhiladelphia  31  de  Março  de  18X8. 


Voa  aproveitar  alguns  momcnlos  vagos  para  cumprir  coroo 
puder  a  promessa  que  Gz,  de  fornecer  noticias  para  a  —  Me* 
moria  —  que  V.  S.  tem  de  offerecer  ao  Instituto  Histórico 
e  Geographico  á  cerca  dos  selvagens  do  Mucury.  "^ 

Desde  que  em  1847  comecei  a  estudar  os  meios  de  abrir 
pelo  valle  do  Mucury  novas  vias  de  communicaçSOt  que  ligas- 
sem o  norte  da  província  de  Minas  com  o  litoral  adjacente  do 
lado  de  leste,  muito  me  preocupavâo  os  selvagens  habitadores 
destas  brenhas. 

Cuidei  seriamente  de  conhecei  os,  e  para  saber  o  que  delles 
havia  a  esperar  ou  temer,  consultei  a  nistoría  e  as  tradições 
antigas  e  recentes,  tanto  do  lado  de  Minas  Geracs  como  do 
lado  da  Costa. 

Na  historia  pouco  achei  que  aprender.  Qualquer  principi* 
an(e  de  gcographia  nos  dirá : 

25 


19^ 


Que  Piíáiú  Alvartis  Cabral  adiou  cm  Porlo  Seguro  os  Tu- 
piíiiquttTSp  sííhageus  do  costumes  brandos,  os  quacs  aceilando 
frí^tícarncnle  a  civilisação  poiluguciía,  c  alliaiido-sccm  casa- 
iiicnlos  eom  os  Europeos,  flícrão  prosperar  nos  primeiros  ân- 
uos a  capitania  úú  Porto  Scgtiro  a  ponio  de  começarem  logo  os 
colonos  a  cite  portar  paro  a  metrópole  grandes  porções  de  as- 
sucar; 

Que  os  Topiniqttitis  lendo  guerra  com  os  Papanaus,  c 
acbando-se  esles  fracos  se  conccii Irarão  para  as  maltas  no 
(empo  da  descoberta  sem  mais  darem  uova%  suas; 

Que  poucos  annos  Jurou  a  prospL^idaJe  do  capitania  por- 
i|ueos  Ajmores,  Abalircí^p  c  Palaxòs  descendo  das  serras 
t|uc  bul/itavao  exterminarão  Porluguezes  e  Tupiniquínií  a 
lai  ponto  que  cm  1587  só  restava  um  Engeabo  em  toda  a 
capilanía,  continuando  por  dous  séculos  em  completd  de- 
cadência, pois  que  ainda  no  reinado-  de  D,  José  1."*,  diz 
Fernando  Diniz,  con<;lar  a  vellia  capiíania  de  duas  aldí^as* 
sendo  ccrio  que  foi  do  17&0  n  1780  que  forão  erigidas 
em  villas  as  altlí^as  de  S,  Malbeus,  Mucury,  Viçosa  o 
outras  : 

Que  por  estes  Icmpos  recomeça ndo-sc  a  povoar  a  Costa,  alii 
enconlrarntí  por  totla  a  parle  detUeo  rio  Doeealé  o  de  Bel- 
montOi  Bolocudos,  que  os  bisloriadyrcs  forão  sem  exame  de* 
cl  arando  que  orão  os  Jescedcnlcs  dos  A  y  mores  sem  se  darem 
ao  incommodo  de  explicar  que  fim  linbâo  levado  os  Abaliros, 
Pataxòr,  Papanaus»  Macbacalís,  e  outros  cujos  nomes  ií^u^ 
ravão  no  tempo  da  descoberta  como  habitantes  d'aqiiella 
redondeza. 

Alem  destes  detalhes  nada  mais  conheço  dos  historiadores 
íobre  os  selvagens  do  Hucury,  e  sobre  o  mesmo  valtc  do  Mu- 
cury,  senão  phrases  lacónicas  soltadas  como  que  de  passa- 
gem —  exemplo  ^ —  os  Diccíonarios  de  MilTieldo  Sanit-Adol- 
plie  e  do  Saturnino. 

O  Slucury,  dizem  ellc^,  c  um  rio  que  vem  de  Minas.  Suas 
eabecciras,  cas  do  seu  conduenlc  —  Todos  os  Santos»  são  oc- 
«urpadas  por  cabildas  de  Índios  ferozes  e  antliropophagos, 

K  ncaboU'Sc  a  hhlorin* 

Eui  tnais  felíz  esmerilhando  as  tradM;ôes  antigas  e  recentes* 
De  factus  coevos  íi^  basta  coUieita* 
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Natural  do  Scito  Jo  Frio  ouvia  desde  os  primeiros  antios 
Gonlinuadas  narrações  á  cerca  de  índios,  caboclos,  o  la<- 
puios,  nomes  que  índislinctamente  se  dá  aos  aborigencs 

Acossados  pela  população  cbristãa  que  se  hia  estabelecendo 
pela  cordilbeira  cenlral,  os  Macunís,  Malalis,  Machacalis, 
Nacknenukes,  Aranaus,  Bahués,  Biturunas,  Gyporocks,  ele. 
que  pela  mór  parte  são  da  nação  dos  Botocudos,  se  virão 
obrigados. a  concentrar-se  na  zona  onde  correm  as  aguas  do 
Mucury,  estendendo-se  ao  N.  C.  e  N.  O.  até  Cequitinhonha 
ou  algum  dos  seus  confluentes  a  leste  até  o  litorali  ao  sul  até 
o  Suassnby  Grande  c  Rio  Doce. 

£'  tradição  constante  que  antes  da  introducçSo  da  escra* 
vatura  africana,  o  trafico  dos  índigenas  se  fazia  em  Minas  de 
um  modo  atroz  quanto  é  possivel. 

Os  traficantes  davão  caça  aos  indígenas  como  a  animaes  Tc* 
rozes.  Dit-se  mesmo,  que  para  adestrar  os  caens  nesta  caçada, 
dava^se-lhes  a  comer  carne  dos  selvagens  assassinados,  e  que 
foi  em  represália  destes  horrorosos  attentados,  que  os  sclva^ 
gens  se  derão  á  antbropopbagia,  davorando  as  víctímas  que 
lhes  cahiao  nas  mãos. 

Eu  conheci  um  official  das  Divisões  drv Rio  I^oce,  aliás  pes- 
soa de  boas  qualidades,  eexcellente  militar,  que  não  era  mais- 
iiomem  quando  se  lhe  fallava  cm  Botocudos*  Ouvi-lhe  a  me- 
donha declaração  de  que  quando  os  seus  caens  davão  uo  rasto 
de  algum  destes  inrelizes  sentia  elle  as  mesmas  emoções  que  os 
outros  caçadores  quando  os  caens  dão  na  batida  do  veado; 

Estreitados  entre  o  litoral,  o  Rio  Doce,  e  o  Gequiiinbonha, 
atacados  por  forças  regulares,  os  selvagens  ti  verão  de  submet- 
ter-se,  e  a  guerra  propriamente  tal  das  flechas  com  as  espin» 
gardas  cessou  ha  muitos  annos» 

Esede  tempos  a  tempos  oceorria  algum  attentado^dos  sel- 
vagens, era  este  as  mais  das  vezes  filho,  ou  de  sugestões  crimi- 
nosas dos  chamados  christãos,  ou  do  desespero  qpe  reagia' 
contra  a  brutalidade  e  tyrania. 

Muitos  annos  os  Indtos  que  fazião  depredações  nas  visioban- 
ças  dos  povoados  erão  acompanhados  por  línguas,  que  ora  im- 
punhão  contribuições  de  guerra  aos  moradores^  ou  os  rouha- 
vão  em  nome  e  com  o  braço  dos  selvagensi 


i! 


r 


h 


m! 


í<í{ 


A*  medida  que  so  foi  cslrciíanito  a  zona  qnn  occapav^o,  a 
fome  aclívon  n  guerra  IVntricida  que  v  eterna  cnlre  as  diver- 
sas trifíus.  Matí"io*sc  por  um  pequeno  inrreno  onde  cacem,  € 
opanbcm  algnmos  raízes  tulíorosas. 

Os  mais  fracos  sahírào  das  matias  ;  c  inermes  vieráo  pedir 
farinbrt,  o  proiecçao  contra  o9  scns  próprios  irmãos. 

Forão  os  primeiras  tribus  aldrodas.  Tal  é  a  historia  dos 
Mticunis,  que  para  resistir  aos  Uotncudos  fizeraQ  confedera- 
ção com  outras  Iribu?;,  e  nem  assim  podendo  resistir  aos  rn- 
irasoros   liveriío  de  recorrer  á   protecção  dos  chr islãos* 

Os  Malaiis  cm  1787  perseguidos  pelos  Narkncnuckes  apre- 
senlarão-so  no  AUo  dos  Hois,  9  iegoas  distante  de  Minas  No- 
iras,  e  alii  ficarão   aldeados  junto   ao   quartel   das  divisões. 

Diz -SC  que  alguns  conmi  andantes  das  diusOes  mostrarão 
predilecção  pelos  soldados  indigcnas, 

Nilo  sóerao  mais  conlieceilores  das  maUas,  como  lambem 
nao  sabendo  cKprimir-se  nem  conhecendo  o  valor  do  di- 
nliciro,  era  o  menos  exigentes  nas  contas  do  soldo. 

No  íVito  dos  Bois  os  Malalis  volonlarios,  ou  recrutados 
sentarão  praça  nas  divisões. 

Tendo  alguns  desertado  soíTrerâo  castigos  severos»  bem 
como  pessoas  de  suas  famílias  accasadas  de  haverem  acoutado 
o^  dnsçriorcs, 

A  protecção  dos  ctiristãos,  assim  exercida »  começou  a  pare- 
cer-lhes  mais  intolerável  do  qoe  a  guerra  com  os  seus  irmãos 
das  florcstaíT* 

E  uma  belía  manha  a  o  com  mandante  do  Quartel  do  Atto 
dos  Bois  achou  a  aldêa  completamente  abandonada* 

Os  Malalís  íinhão  hido  tentar  fortuna  nas  suas  ílorestas- 
Infelizes  I  Krào  muilo  fracos  para  medir^sc  com  os  terriveii 
Botocudos.  Vencidos,  e  dizimados  acolherno-se  novamente  á 
protecção  dos  cbríslãoíi, 

Ileccbco-os  como  pai  António  Gomes  Leal,  cuja  numerosa 
ílescendcncia  tem  vivido  sempre  em  paz  com  os  selvagens^  o 
lem  tirado  bom  partido  da  sua  auiisade. 

Hesirio  ainda,  e  vivs^m  sob  a  prolecção  de  um  disno  fillio  tie 
Vnlonio  Comes  J.enl  o  Sr.  Casimiro  (lomes,  uma  vintena  ile 
Ma  Ia  [is  dado.s  ao  trabalho  e  an  negocio,  intell  isentes  e  dcs- 
t  Ditliadíi'^. 
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Ha  30  ou  40  annos  que  se  passarão  os  uUlimos  aconteci- 
mentos expostos. 

Havendo  cessado  os  assaltos  dos  sehragens  contra  os  co* 
lonos  da  borda  da  matta,  estes  cobrarão  auimo^  e  começarão 
as  explorações  das  bandeiras. 

O  Mucury  era  para  todos  um  paiz  encantado,  nnia  es* 
pecie  de  El-Dorado. 
Muitas  cnravanas  penetrarão  então  nas  suas  cabeceiras. 
Para  o  norte  hião  procurar  as  apregoadas  riquezas  de  ouro 
da  famosa  Lagoa  Dourada,  e  os  diamantes  da  Serra  ilo  Chifre. 
Ao  Sol  demandavão-se  os  fallados  campos  do  Tambocury. 
O  próprio  Governo   Provincial   de  Minas  sob  a  presidên- 
cia do  Exm.    Sr.  Barão  do  Pontal  deixou-se  enlevar  pelos 
roteiros  antigos,  e  mandou  fazer  uma  exploração  mineraló- 
gica nas  margens  do  Todos  os  Santos. 

A  expedição  partindo  do  quartel  do  Ramalhete,  no  Suas* 
sahy  Grande,  regressou  sem  ter  chegado  ao  termo  da  sua 
missão. 

Antes  e  depois  desta  expedição  diversas  bandeiras  de  aven- 
tureiros á  procura  de  pedras  preciosas  ousarão  internar-se  até 
a  Serra  das  Esmeraldas,  que  outra  não  é  senão  a  mesma  Cor- 
dilheira dos  Aymorés^  hoje  conhecida  no  Mucury  sob  o  nome 
de  Map-map-krak,  que  significa  —  pedra  lisa. 

Porém  nenhuma  caravana,  por  mais  numerosa  que  fosse» 
tinha  podido  sustentar- se  na  matta  em  frente  dos  seus  ha- 
bitadores ;  nenhuma  so  retirou  sem  pagar  ás  flechas  o  seu  tri- 
buto de  sangue. 

Citarei,  por  exemplo,  com  a  authoridade  da  Camará  Muni- 
cipal de  Minas  Novas  em  oHicio  dirigido  ao  Governo  Provin- 
cial no  anno  de  183A,  a  bandeira  capitaneada  por  Francisco 
Teixeira  Guedes. 

Atravessando  Guedes  o  Todos  os  Santos  com  90  pessoas 
em  1829,  apenas  começava  a  sua  mineração  na  Serra  das 
Esmeraldas,  foi  atacado  pelos  selvagens,  e  teve  de  retirar-se 
deixando  morto  no  campo  de  batalha  o  interprete  que  levava. 
A  viagem  do  Coronel  Bento  Lourenço  Vaz  de  Abreu  e 
Lima  feita  em  1811  no  espirito  da  minha  empreza,  sobas 
inspirações  do  fallccido  Conde  da  Barca,  não  éra  mais  ani- 
madora em  relação  ás  disposições  bellicosas  dos  selvagens. 
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o  mesmo  digoí\  corça  Ja  t*xp(idlç5o  de  iMigcnliRÍro  Reynnut 
Ttiandodo  em  1S37  pelo  ctUão  Presidente  do  Minas  o  Sr.  Ues- 
i^mbargadoT  CosU  PintOj  e  que  na  sua  pas^agnm  ft>i  lambem 
atacado  pelos  selvagens. 

Er:lo  os  coiisequenciaii  do  Iratamcnlo  barharo  que  linliâo 
recebida  os  selvagens  desdo  o  Icmpo  da  conquisla.  Erno  as 
consequências  dessa  carta  Regia  de  Irisle  recordação  decla- 
rando guerra  de  esterminio  aos  Bolocudos.  Erão  cípccialmeiílc 
as  conseqnencias  do  Iraíico  dos  kurucasp 

De  1S37  a  1847  mo  cessarão  as  reclamações  das  ciulho- 
ridades  e  moradores  do  Minais  Novas,  pedindo  providencias 
coníra  as  excursões  dos  sclyogcns  do  aUo  Mucury  c  Cequílí- 
nhonlia. 

As  providencias  que  sii  pedião,  e  que  o  governo  dava»  resu- 
mcm-se  no  laconismo  desias  duas  palavras  —  pólvora  e  baía. 

Os  resultados,  em  IHrjií  por  exemplo,  forão  deploráveis. 

De  documentos  oOiciaes  existentes  na  secretaria  de  Minas 
SC  pode  verificar  a  exactidão  do  horroroso  acontecimenlo  quo 
vou  narrar. 

Os  selvagens  cm  desforço  demáos  tratos  que  soffreráo, 
assassinarão  diversas  pessoas  de  uma  famiiía  residente  no 
Carrego  Novõ^  di^trícLo  do  Calhão. 

A  paisào  não  sabe  raciocinar,  e  o  sangue  derramado  pede 
sangue. 

Os  vísinlios  dos  assassinados  se  reunirão;  o  governo  dco  as 
providencias^  isto  l%  mandou  pólvora  e  bala,  e  também  sol- 
dados. 

Formou-sc  um  pequeno  ptl  de  exercito  ai  lera  do  de  paixão  e 
de  vingonrn* 

Os  chefes  açulavíio  a  mnltiduor 

Estes  bem  sabíuo  o  í[uc  faziam.  Querifio  descartar-se  dos 
jei vagens,  porque  lhes  comíão  nas  fazendas  algumas  cabeços 
de  gado. 

Assim  preparada  a  expedição  marchou  para  a  — Capivara 
' —  como  quem  bia  a  uma  caçada  de  antas  ou  de  porcos  do 
TTialto* 

Os  índios  Cró  c  Crahy,  soldados  das  divisões,  crão  os  guias  e 
directores,  Tomarão  de  noite  todas  os  avenidas  da  ald<Vi  ; 
'assai la nlo-na  de  madrueada. 
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As  forças  crâo  iticoinmensuravelmenle  ilesiguaes;  a  resis^ 
letjcia  impossiveí» 

A  aldêa  foi  om  açougtiCj  não  um  lagar  ãc  comhatc. 

O  desespero  (et  com  que  os  selvagens  disparassem  algumas 
(Icchas  mas  náo  morrido  um  só  dos  asisaitantcs< 

Nos  da  aldèa  fe^-sc  mão  baixa  em  velhos,  mulheres  e  mo* 
ninos,  sendo  rL^servaclos  destes  os  que  scrviâo  para  o  trafico,  o 
algans  dos  adultos  paro  carregarem  as  bagagens  e  a  lualolota* 
gem  dos  assassinos. 

C  em  caminho  apenas  se  podia  dispensar  uma  destas  beslas 
Jo  cargii,  mettia-se*lhe  uma  bala  na  testa. 

Crabj  para  justificar  sua  lidclidade  a  bandeira,  c  o  princi- 
pio do  que  o  renegado  é  o  peor  dos  inimigos,  assassinou  ao 
entrar  na  atdêa,  por  suas  próprias  mâos^  sua  sogra  —  a  tnãt 
de  9ua  mulher! 

Cru  e  Grah}^  deraa  baiia  ha  muitos  annos,  c  vivem  para  as 
parles  de  S,  Migutl  na  maior  obscuridade. 

Mas  quando  se  frata  de  muiar  uma  oldm,  façanha  que  do 
tempos  a  tempos  se  repete,  estão  certos  as  dous  renegados 
que  hão  do  receber  o  seu  cartão  de  cnnviic* 

Múiar  uma  alava!  nao  passa  a  linguagem  desapercebida.. 
Por  mais  liorrorosa  que  pareça  nada  tem  do  hyperbolica. 
E'  uma  phrase  technica  na  giria  da  caçada  dos  selvagens.  Os 
Srs.  Cró  e  Craby  entendem  perreitamente  a  mytonimía,  e 
recebido  o  convite  tratão  de  faíer  a  empreitada  á  satJsfa<^ão 
do  quem  Ufa  cncomuienda. 

A  cousa  so  faz  cm  geral  rnmo  na  Capivara, 

Cercasse  a  AIdéa  de  noite  —  da-se  o  assalto  de  tnadrugad^f, 
E'  de  regra  que  o  primeiro  bole  seja— a  poderá  rem-se  os  assal- 
tantes dos  areos  e  das  flechas  dos  sitiados  que  estáo  amontoa- 
das no  fogo  que  faz  cadd  ramília. 

As  mais  das  veies  neste  primeiro  lanço  Cró  e  Craby  dcsar- 
mao  completamente  os  sitiados. 

Proccdose  á  matança. 

Separados  os  ku ruças»  o  alguma  índia  moça  mnís  bonita, 
que  formão  os  despojos,  sem  misericórdia  faz-^e  mão  baixa 
sobre  os  outros,  c  os  matadores  não  sentem  outra  emoção  quo 
nao  sL*ja  a  do  carrasco  quando  corro  o  laço  no  pescofo  dos 
enforcados. 
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Aíndw  cm  íBâi  os  Srs.  Crí>  e  Craliy  lutjrão  uma  emprei- 
íjJt»  ílesUs  no  lugar  denominado — (Juaribfl  á  margem  da 
t]ei]uitinhonha.  Havia  precedido  o  assassinato  de  António  do 
Clarmo,  bomom  l>om,  morudor  na  visinhança,  o  cm  represa* 
lia  SC  fez  uma  becatombe  de  selvagens. 

O  Sr.  Cró,  ás  vciea  toma  por  maUlole  para  as  suas  façanha Sj 
cm  \ei  do  Sr-  Craby  o  Sr,  LiJorOj  outro  indígena  que  lambem 
fot  soldado  das  divísõos. 

Pelos  annos  de  183i  a  1838  havia  dcscrlado  um  terceiro 
tndígfíua  de  nome  Josí^. 

José  fei'Se  capitão  de  uma  tribu  numerosa  na  Serra  do 
Chifre,  onde  se  dii  haverem  riquezas  do  ouro  c  diamantes. 

Resolveose  inalar  o  capitão  c  a  aldOii,  mas  como  o  capitão 
era  valenLo  e  acautelado,  foi  preciso  dcstacal-o  dos  seus, 

Lidoro  foi  visital-o,  convidou-o  para  um  passeio  longínquo, 
o  depois  de  o  assassinar  foi  reunir-se  a  Crahyi  e  com  nume- 
rosa escol  la  passarão  a  mntar  n  aUlca  do  Chifre, 

3íntatm'sc  Qldáts  no  G eq u i ti n bouba,  no  Mucury,  e  no 
Rio  Doce,  em  Minas,  c  no  Espirito  Santo. 

Nesta  ultima  província,  na  Commarca  de  S,  Malheus,  re- 
feriô-me pessoa  do  lugar  uma  das  ultimas  tragedias  occorridas* 

Foi  protagonista  um  militar  commandantc  do  deslacamca- 
lo,  pessoa  csiimavcl  a  outros  respeitos,  cujo  nmne  omillo  cin 
razão  dos  seus  ca  bel  los  brarícos^  e  em  attenção  á  sua  nume- 
rosa família. 

Em  reprosaEia  de  um  acommctlimento  dos  índios  este  mili- 
tar dòo-lhe  na  aldOa,  exactamente  pelo  mclhodo  Cró  ç  Crahy. 

Os  resultados  forào  como  sóe  acontecer,  e  para  que  se  não 
podesso  pOrcm  duvida  a  façanha,  o  Commandantc  trouxe  para 
S.  MalbeiJs  o  asqueroso  despojo  de  300  orei b as,  que  mandou 
amputar  aos  selvagens  assassinados, 

Querendo  porém  circumscrever-me  a  uma  noticia  ú  cerca 
dos  Selvagens  tio  Mucury,  notarei  que  nas  referencias  anteriores 
cu  com  prebendo  os  índios  qufi  babitão  as  cabeceiras  do  Mucury 
do  lado  do  nortõ,  c  os  do  Todos  os  Santos  da  Serra  das  Esme- 
raldas para    l>aíxo> 

Porém  nas  caljeceíras  do  Todos  os  Santos  e  Mucnry  do 
PoLú   existia  a   populosa  confederação  dos   Nackueuukcs* 
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Os  Nacknenukes  do  Polé  já  apparecião  no  deccnnio  de  1837 
a  1847,  mas  só  procuravão  os  cbristãos  quando  erão  acos- 
sados pelos  Gyporocks  que  residião  no  interior. 

Destes  as  únicas  noticias  erão  as  que  reportavão  as  ban- 
deiras que  de  tenopos  a  tenopos  se  arriscavão  a  entrar  na  matta, 
eque,  como  já  disse,  erão  sempre  repellidas  a  flechadas. 

Eis  o  que  se  observava  do  lado  da  provincia  de  Minas 
Geraes. 

Do  lado  da  Costa  no  mesmo  decennio  do1837al8/i7 
as  tribos  mais  próximas  acossadas  lambem  peias  do  in- 
tefior  começa  vão  a  apresentar-se  aos  moradores  de  S.  José 
de  Porto  Alegre  pedindo  soccorro  contra  os  tapuios  brabos, 
como  clles  cbamavão  aos  outros,  e  pedindo  paz  aos  cbrí- 
tâos. 

Em  1844  três  tribus  capetaneadas  por  Gyporock,  Mec- 
Mek,  e  Polik,  que  se  dizíão  irmaõs,  além  da  tribu  do  Ca- 
pitão Urufú  trabalharão  puchando  madeiras  para  a  matriz 
do   S.  José. 

Cada  roceiro  de  S.  José  teve  o  seu  kuruca,  de  que  uns 
se  servião  como  escravos,  e  que  outros  vendião. 

Este  maldito  traftco  dos  Selvagens,  mais  infame  que  o 
dos  pretos  da  Africa,  tem  sido  a  causa  de  calamidades  sem 
numero. 

A's  vezes  a  guerra  entre  diversas  tribus  tem  por  fím  único 
a   conquista   dos  kurucas,  que  são  levados  ao  mercado. 

S.  José  de  Porto  Alegre  era  em  18A7  uma  aidéa  mise- 
rável, povoada  em  máxima  parte  pelos  descendentes  dos 
Tupiniquins ;  municipio  pobríssimo,  sem  agricultura  e  sem 
outro   commercio  senão  o   dos  kurucas. 

Cada  um  custava  cem  mil  reis.  E  vinhão  ao  mercado  não 
só  os  prisioneiros  de  guerra  feitos  pelas  tribus  que  alli  com- 
merciavão,  como  também  os  meninos  destas  mesmas  tribus, 
que  lhes  erão  arrancados  de  mil  modos. 

Em  1S48  o  Secretario  da  Camará  Municipal  de  S.  José 
de  Porto  Alegre,  que  fallava  bem  a  lingua  dos  Selvagens, 
intcrnou-se  pelas  mattas  acompanhando  a  tribu  do  Capitão 
Urufú,  na  intenção  de  fazer  uma  boa  provisão  de  kurucas. 
Nuoca  mais  apparecôo,  e  suppõe-se  que  tendo-se  apropriado 
do  alguns  kurucas,  os  pais  para  rebavel-os  o  assassinarão. 
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Em  Saulfl  Clara  procnronJo-se  desviar  a  genlcdií  —  Poro- 
liuni — du  fiíSEor  íi  i^uciTa  aos  llakuèi,  cllns  replicavâo  ter 
muita  jírcciião  de  cií pi ii cardos,  e  tjuc  cm  S*  i\lalbcus  ven- 
d  ião    um    kuruca    por   uma   espingarda. 

Em  1S'*4  c  381(5  um  liiigua  doíninava  sobre  gs  4  (ribus. 
lufai izmínlc  era  urn  nialvodo  caUerLo  do  iTÍmes  c  comiom- 
nadcj  ií  morlc  em  S*  MailiLMJs. 

O  lifigun  irupunlia  arbitraríamcnlc  fiutns  aos  riuc  reccbião 
kurucãS,  K  pQnjuu  n  fíimilia  dos  Vioí^í!  rccnsnu  submcltcr-so 
i\o  paííarncnKí  íle  iiína  lai  impo-^íçãOí  foi  c\lernúuatla  pelos 
íiclvagons*     O  facto  passou-sn  assim, 

Gyporock  icclamou  duns  íUlios  {kurneasi  que  baviâo  dado 
j»os  Violas.  Os  Viulflá  desprczanlo  a  exii5'cricta,  c  líào  iíiilrega- 
rfto  oi  k  II  ruças. 

i\  faxtíndn  fui  cercada  c  n^salladis  i>ilo  pessoas  da  famí- 
lia morrerão  cm  enmbate*  t>  o  Indin  reeouf|inslou  seus  filbos* 

O  atlí^iilado  conlra  os  \  iidíií;,  aliJi  juslilicadu  pela  ottcridi- 
vcl  eirrunsiajicia  da  tnjiL^ia  detenção  dos  lilhos  dtj  Cyporock, 
ilesalioo  borriveis  rcpn^salias. 

\f>  silio  do  Mariantio,  duas  legoas  acima  de  S.  Josis  ns 
cbrisíãoíi  londo  olrabidi»  ns  selvagens  a  uma  emboscada, 
aiííjcarãu*os  ;t  íalsa  fe,   c  (izonlo  larga  caniincma. 

Dczc§cis  era neos  f o riia  eníju  vendidos  (Iristc  nit^rcodoria) 
a  um  Francez  que  drsíic  la/«  r  esM  ncquisição  por  eonla  do 
Ahis^Vidc  Paris.    Foi  íslo  em  ISáO. 

(  Ls  selva^jcris  Tiovamenlíi  inteniarão-se  pelas  Run,<í  Itrenl ias* 
Eío  iSlíT  fui  a  minUa  primeira  viagem  de  reconliecimciilo  ao 
Minuiry, 

llíí  tiolui  adquirido  a  convicção  de  quo  os  selvagens  nas 
sih\s  ag;5'res&yes  to n Ira  os  cbrislãos  cviio  qijasi  sempre  incita- 
dns  por  violíMicías  e  províJ cações  destes, 

Eiri  consequência  ac^redítava  que  um  syslcma  de  gcnerosi- 
d;ide,  muder^içDo  c  ]>randura  íkIq  piKlía  deixar  de  caplar-lbcs 
a  boné  Vidência. 

A  principal  diííiculdade  pani  a  esecncâo,  ou  ao  menos  en- 
saio dest^í  syslcma,  eslava  em  cIjaiíKir  à  [iraliea  e  eonviven- 
eia  os  lilboi  das  selvas^  cem  eotivencel-os  dcqncbasia  com 
eíFelto  um  novo  processo  de  caifiequest;  que  njjo  em  premiava 
apotvíira  c  bala,   nem    tinha  por  l]m  roubar-lbes  os  íilhtJ*. 
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Mandando  organisar  cm  Minas  Novas  uma  bandeira,  que 
devia  vir  cnconlrar-me  cm  Santa  Clara,  dei  inslrucçGes  para 
<|ue  a  minha  gente  não  fizossc  uso  das  espingardas  senão  para 
defender  a  viíja,  c  que  procurando  todos  os  meios  de  confe- 
rencia com  os  selvagens,  se  esforçassem  por  convencel-os 
com  presentes  e  discursos,  que  os  Portuguezes  (como  elles 
chamão  a  todos  os  cliristâos)  hião  mudar  de  vida,  e  que  to- 
dos estávamos  efTectivamento  mansos  —  Jak-jemenuk. 

A  bandeira  que  veio  ao  meu  encontro  era  composta  do 
gente  da  melhor  de  Minas  Novas,  que  a  tudo  se  prestava  para 
inostrar*me  o  enthusiasmo  com  que  a  minha  empreza  era 
allí  acolhida. 

Um  dos  expedicionários  ora  um  rico  proprietário  e  roeu 
fallecido  e  saudoso  amigo  Feliciano  Lopes  da  Silva,  o  qual 
acceitando  as  minhas  instrucções,  escreveo-me  antes  do  en- 
trar para  a  matta  promettendo  que  a  nossa  bandeira  ainda 
que  fosse  atacada  pelos  selvagens  não  faria  uso  das  armas 
de  fogo;  que  porém,  lançando-se  a  mão  sobro  elles  havido 
de  prender  a  alguns,  e  obrigal-os  a  tomar  conhecimento  do 
nosso  novo  theor  de  cathequese. 

Cumprio-se  o  pactuado.  Eu  sahi  do  Rio  de  Janeiro  a 
bordo  do  vapor  Princeza  Imperial  no  dia  A  de  Setembro, 
e  os  meus  amigos  do  Quartel  de  Santa  Cruz  no  dia  7  do  mes- 
mo mez  c  anno  de  18A7. 

Encontramo-nos  no  dia  27  na  Coroa  dos  Muris  e  fomos 
todos  pernoitar  na  colónia  da  Arara. 

Os  meus  amigos  tinhão  sido  os  primeiros  a  avistar-se 
com  os  selvagens  nas  vísinhanças  da  Cachoeira  de  Santa 
Clara. 

Dirigirão-lhes  palavras  de  amisade,  e  para  os  não  intimi- 
dar esconderão  as  armas  de*  fogo  que  traziâo. 

Mas  os  selvagens  recusarão  parlamentear,  e  apenas  f irão 
soldados  entre  os  da  bandeira  correrão  para  o  lado  da  costa 
espavoridos. 

Cedo  tiverão  de  reconhecer  outra  bandeira  mais  numerosa 
qne  subia  o  rio  comigo. 

£  em  vista  dos  antecedentes  ninguém  estranhará  que  o^ 
míseros  pensassem  ser  a  caça  dos  kurucas  o  aWo  de  ambas 
as  expedições. 
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K  iiHcrríiiÍDS  Jintc  o  apparíiío  t!i*  tninanba  força  asscntarrir* 
ãf*  rapilulíir. 

Para  esíííí  fim  se  enraminhnrrio  it  ^así»  <k  Liii£  Ferreir.i 
ílíiGíimaj  ultimo  nioríidor  dns  marpens  íln  Mucurv ,  liomem 
humann.  que  snmprc  lhes  Ihcira  Lem,  e  qiic  por  isso  vivia 
Iranquilio  no  centro  das  maltaí^  com  sna  familia, 

1'eclirão-llie  que  os  apnílrinliassf!  com  os  Poriuipifzrs  qii(> 
quer  ião  malar  a  lodos  os  sehajzens,  o  oiTorrccino  os  filhos  ao 
capineiro  rom  a  condirão  de  íicarern  perlo,  c  onde  ellcs  ai* 
gunia  vez  os  podcssem  ver. 

Deixarão  logo  em  rcfcns  alguns  ku  ruças,  c  um  do  Ca  pilão 
Polik  declararido*sc  qac  era  um  presente  para  o  Capitão 
Grande,  como  então  me  c  li  a  ma  rã  o, 

l  m  outro,  novo  A-^amesion,  trouxe  i):*ra  o  sacrilicio  a  sua 
pobre  Iphigcnin,  e  mandou- ma  por  inlermctlio  da  fauiilía 
Gama,  dizendo  que  Fazia  aquellcs  donalivo  para  cu  ficar 
manso,  « 

J)o^pedíu-sn  \\ià  menina  choroso,  mas  ao  mesmo  tempo 
a  consolava  dizenJo-lliy  que  tila  hia  ,!;janhar  muitas  cousas 
líooifas. 

Fel  lí  mente  <*  em  a  elo  succcssivu  a  minha  canoa  aportou 
n  cusa  de  Gnma  atempo  de  poder  cu  restituir  Iphi^cnia  a 
Aganif^non^  tranquillrsaniln-o  sobre  as  actuaes  disposições 
tJos   rhrístãoF, 

E  \\n  a  Iphi^enia  dos  Gvporoks  mais  feliz  que  a  dosCrc- 
^t;os.  porque  não  [cvc  que  submeller  se  an  ónus  de  Sacerdotí/a 
de  Diana  para  escapara  ciui^hlade  de  Calchas.  Annos  depois 
(1  bonj  Gama  a  encontrou  mãi  de  familia,  acompanhando  seu 
mi^rido  c  íiilins. 

^ão  foi  tdlíi  só  que  livrei  do  eaptiveiro.  Não  consenti 
que  neiíiiiini  onlrr»  k  uru  ca  fosse  recebido  pelos  meiís  rofri- 
panheiros  de  via-em,  e  quiz  lamlicm  devolver  a  Potik  o  hlho 
quí!  me  deixara- 

Mm  o  kuruca  me  estava  tão  níleiroado  a  vista  da  i^enerosi- 
dade  i^om  qne  eii  presenteava  a  sua  ffcnle,  que  não  bouve 
meio  de  separ;d-íí  dtí  mim. 

'IVouxe*o  para  o  Jlio  de  Janeiro  phantasiando  que  o  pode- 
ria pídfl  educação  Irauííformar  em    ínstrun)enlo  da  civiljíaf/ão 
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(los  seus  patrícios  e  parentes.  Infelizmente  admíllido  entre 
os  aprendizes  do  Arsenal  de  Guerra  falleceu  enn  pouco 
tempo. 

O  commandante  do  vapor  Princeza  Imperial  fez  outra 
excepção  trazendo  um  kuruca  cujo  destino  ignoro. 

Astríbus  que  eu  avistei  em  1847  erâo  as  mesmas  que 
nos  anoos  anteriores  tinhão  apparecido  em  S.  José  de  Porto 
Alegre. 

Fiz  quanto  pude  para  captar-Ihes  a  benevolência. 

Tinha  vindo  do  llio  preparado  com  presentes  de  ferramen- 
tas, missangas,  espelhos,  etc,  ede  S.José  subi  com  5  canoas 
carregadas  de  mantimentos. 

Pude  portanto  ohsequial-os  como  os  coitados  nunca  o  ti- 
nhão sido.  A  mór  parte  dos  presentes  distribui  pelas  mi- 
nhas mãos.  mas  deixei  em  casa  de  Gama  provisão  que  foi  re- 
partida nesse  mesmo  dia  pelo  meu  excellentp  amigo  e  com- 
panheiro de  viagem  o  Rv.*"""  Vigário  Geral  de  Caravellas  Nor- 
berto da  Costa  e  Sousa,  que  ficara  nm  pouco  atrazado  ben- 
zendo o  Cemitério  da  colónia  da  Arara. 

Conquistei  n'aquelle  dia  a  amisade  dos  Gyporoks  que  pos- 
teriormente resguardou-me  a  vida,  e  tornou  possíveis  os 
estudos  do  terreno  entre  Santa  Clara  e  Pbiladelphia  como 
depois  contarei. 

,0  Capitão  Gyporok  era  o  mais  notável  dos  Caciques, 
c  o  que  mais  pareceo  entrar  nas  minhas  vistas  de  pacifica- 
ção. Este  nome  de  «Gyporok d  que  muitas  tribus  lanção 
alternativamente  uinas  contra  as  outras  parece  um  nome 
injurioso  cuja  verdadeira  significação  ignoro.  Mas  o  Ca- 
cique de  que  fallo  o  tomava  com  orgulho,  mesmo  quando 
mais  pacífico  estava.  Era  um  índio  bravo,  e  intelligente, 
quanto  elles  o  podem  ser. 

Quando  eu  lhe  recommendei  que  não  fizesse  mal  aos  chris- 
tãos  e  que  ficasse  manso,  respondeo*me  com  emphase  —  Fi- 
quem mansos  vocês  que  nós  estamos  tão  mansos  como  kaga- 
dos.    E  dizia  a  verdade. 

Foi  Gyporok  e  sua  tribu  que  com  roais  confiança  accei- 
tou  os  meus  conselhos,  e  começou  a  apresentar-se  aos  chris- 
tãos  da  Costa.  Caro  pagou  o  infeliz  a  fé  que  deu  ás  minhas 
palavras. 
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tim  aniio  ^^^  ^^  liavía  ainda  passa-lo  depois  úo  nosso  cn- 
coptra  *^  tractaílo  i!c  pai,  quaníhi  iio  silio  das  Itaiíníis  termo 
de  S.  Malljí^íis  ^"1*  ti  prcíc\to  mais  frivalo,  e  ilotiúnailo  ili! 
uma  (IflS  mais  hediondas  paixões  um  intíttiíado  cliiislfio  de 
nomo  Salles  assassinau  traíçoeirarneníc  a  Uotn  Larirujc»  o 
mais  lá  de  sua  trilui. 

[imà  íilta  qtic  escapou  á  matança  acrdlien-se  cm  cn?in  do 
bom  Cama,  na  ijoac  na  má  fortuna  conslantc  amigo  o  prote- 
ctor dos  selvflgcns. 

Também  filies  rêspeiíavíín  ííics  as  píanta^^ucs  c  a  familia, 
mesmo  quando  em  sua  cólera  |irocnravâo  exterminar  os  Por- 

Perseguidos  c  fracos  nao  tcmifto  appnrercr!he. 

Quando  riieguei  ao  Mucnry  cm  lí>/i7.  Gama  dero-mc  iim 
aviso  ulilissrmo,  c  vctn  a  í^cr  quíi  ú  sombra  da  minha  comitiva 
ia  um  parente  dos  assas^íitiridoÃ  VíahíS  na  inicnçiio  do  reUiltnr 
uonira  os  selvagens.  Iilxpelli  da  íbiilba  Inl  companljeiífs  e 
declarei  qíic  eu  era  o  dcíensor,  c  nunca  seria  o  verdugo  desta 
inhVn  ?ei»te. 

yo  Ilelatorio  de  1853,  ea  disse: — 

ccTrafiidos  o  d<3cimados  os  infe'Í/es  se  concentrarão  nova- 
mente pelas  brenhas  para  fní;iren>à  cscravitlãfi,  ao  Imcamarte 
caovcneito  ;  por  que»  para  vergonha  ih  civilísação,  o  vcikmio 
tem  sido  lamijcjn  empregado  contra  tjs  sid vagens  nas  rm me- 
diações do  Mucííry. 

«  Conta-so  atr*  o  horrnro'iõ  caso  rlc  uma  tribu  inteira  vi- 
ctiíua  dos  sarampos,  que  com  o  íim  de  evturminal-a  lhe 
forão  perfidamente  innoculatlos,  (íando-se-lli*^s  roupas  de 
doentes  atacados  d^iqnelte  mal. 

u  Assim  pois  nao  dííve  admirar  que  uma  das  grandes  díT- 
flculdaíles  que  tem  encontrado  a  Cfimpanliia  th)  Mncitry 
nas  immediaeões  de  Santa  ídara  seja  chamar  á  convivência  as 

tribos  que  pof  3"'  ^^^^^^^^ 

t  Os  em  [«regados  da  Çninpanbía    tem  ordem  do  dar  fari- 
nha e  ferrameata  a  quantos  sehageoi  ífut^oriíraríjrn,   mas  sò 
j^fl^js^ode  18'^-  P<^J^  primeira    vez   fui   pos^ívtd    (altar- 
lhes  e^dar-lhes   fiirinha    algumas   legoas  a  baixo   de   Santa 

Clara. 
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«  Deve-se,  porém  t  notar  qae  esses  mesmos  que  fogem  es- 
pavoridos (los  bomens  de  espingarda  em  Minas»  no  Mu** 
cury,  e  em  S.  Matheas,  vão  moitas  vezes  como  amidos 
á  Colónia  Leopoldina,  porque  alli  nunca  se  lhes  fez  mal. 

«  Poucos  dias  depois  da  minha  chegada  a  Santa  Clara 
em  1852,  uma  expedição  mandada  do  Todos  os  Santos  pe- 
los meus  amigos  de  Minas  Novas»  conseguio  á  força  de 
bradar  a  Jac-Jemennck »  chegasse  Á  falia  uma  tribu  que 
caçava  a  2  legoas  para  cima  do  Santa  Clara. 

«  Os  caçadores  derao  noticia  da  minha  chegada,  con- 
fessarão ser  os  que  dias  antes  havião  recebido  farinha,  pro- 
mctterâo  vir  a  Santa  Clara,  onde  só  apparecerSo  em  uu^- 
mero  do  12  no  mez  de  Novembro.  Tivcrâo  hospedagem 
franca  por  duas  semanas,  mas  não  foi  possivel  detol-os  e 
regressarão  aos  bosques. 

((  Na  minha  viagem  desse  anno,  de  Santa  Clara  para  o 
Todos  os  Santos,  muitas  vezes  pizei  os  vestigios  frescos  dos 
selvagens,  mandava  chamal-os  pelos  línguas  que  me  acom- 
panhavao,  e  como  não  apparecessem  lhes  deixava  ferramenta 
dependurada  nas  arvores.» 

No  meu  oíTicio  de  27  do  Janeiro  de  1853  ao  E!xm.  Pre- 
sidente de  Minas  accrescentava  eu  :  — 

«  Tenho  confiança  de  que  com  este  systema  de  não  inter- 
rompida ohsequiosidade,  ha  de  a  Companhia  do  Mucury  captar 
a  benevolência  e  amísade  dos  selvagens,  e  que  se  os  não  civi- 
lisar,  como  espero,  ao  menos  os  não  terá  como  inimigos. 
«  Tratar  com  bondade  aos  selvagens  é  o  meio  infallivel  de 
conquistar-lhes  a  amísade.  Entre  outros  exemplos  temos  um 
de  poucos  annos,   não  longe  do  Mucury. 

«  Os  selvagens  do  município  do  Prado  fazião-se  nota* 

veis  pelas  suas  correrias  e  depredações  em  1845  ou  18A6. 

«  Os  habitantes  prenderão  alguns  homens  e  korucas  (me-* 

ninos),  e  a  authoridade  da  Villa  fez  remessa  de  todos  ao 

Sr.    General   Andréa,  Presidente  da  Bahia. 

«  O  Sr.  Andréa  em  vez  de  os  mandar,  como  se  usa, 
distribuir  por  alguns  amigos  em  perpetua  domesticidade, 
dêo-lbes  vestuários,  presentes,  ferramentas,  e  os  reenviou 
para  as  maltas  do  Prado.  Foi  agua  na  fervura.  Desde  1846 
ufko  se  menciona  um  só  attentado  dos  selvagens  do  Prado,  d 
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Em  1852  Sõubo  de  Gama  quti  depois  tia  niataiicíJ  ào 
S,  Malljcu^  os  restos  das  iribus  ilcscoriíiados  da  |>;ilavra 
o  promessas  dos  Porluguczes  so  ha  vi  ao  cmbrenbaUo,  c 
dcllcs  nài>  havia  a  mínima  notici:J. 

Suppoí-S(3  a  principio  qi^e  havião  subido  o  Macury,  mas 
esta  idéa  dcsvaneceo-sc,  porque  cm  SarHa  Clara  appare- 
ciáo  duas  tribas  numeiosas,  e  inimigus,  qiie  occupavír*  as 
margens  do  Rio,  uma  ao  norte  tí  ou  ira  aa  Sul  —  Bjkuc^s 
e  Ptirokuns  ;  dizia -se  que  ambas  tinlifio  eslado  em  guerm 
tom   os   íiyporotk^. 

Em  coní^equeIlí:ia  pnssou  nomo  certo  que  estes  se  ha- 
\li\o  inlernaiiu  para  o  norte  iKis  moitas  do  lurado  u  de 
j\lcobat;a,  o  ride  por  aquelíes  lompos  bavíão  os  ^elvjgens 
feílo   sua  í}p[iari(;ão  as  centenas. 

Voltemos  ás  cabeceiras  di)  Mucury  do  norte  em  tS'i7. 
Nesso  anno  as  doulrínas  lmmanJlarÍLis  cncoulravào  um  po- 
deroso  apostolo  no  Presidoiite  tie  Jliuas  o  E\ui.  Sr-  Uuín- 
títían<»   Jese   da  Silva, 

K^ie  d  is  ti  nu  to  Mineiro  mandou  fundar  o  (>u;utel  do 
Sanla  Cruz  na  rnaii^cm  do  llio  Preto  para  poulo  de  apoio 
e  de  soccorio  aus  exploradores  da  Companhia  do  ^Iticury, 
etjjas  eslradns  eiiljo  se  suppunba  que  leríão  de  &ul>ir  pela 
margem  eí.ciuerda  do  Mucury,  e  ao  mesmo  icmpo  ti 'ai  li  se 
cmprehender  mu  a  calhequese  mais  clirístã, 

[\o  quartel  de  Santa  Cruic  a[5re^cnlarão-se  paciíicas  dí- 
vr^ríías  iribus,  c  cnlre  cilas  uma  dirigida  pelo  Capitão  Ca- 
simiro. 

Formarão  alli  um  nomeroso  aldeamenlo, 

rirãD  as  mesmas  que  íunios  aulcs  iinhào  sido  \i  cl  imas  Ja 
carniíicina   da  Capivara  em  que  jã  faMei. 

O  quartel  leve  guarnierio  ate  J8í'J.  Mas  os  Índios  que 
alli  se  forão  aldeando,  cedo  li  verão  queixas  seriiís  do  Com- 
ina udante  do  destijcaujento,  soÍJ  cuja  uuica  dírcccijo  eslavão, 

Krão  clles  obrii,'aiios  a  fazer  todo  o  servi ^;o  de  roça 
eni  quanto  os  soldados  esta  vão  em  criminosa  ot;iosÍdadc. 

Ao  depois  o  lie  usas  mais  dolijrosas  exeílarão  a  cólera 
dos  selvagens,  O  siri  li  meu  to  da  lanJIia  não  é  um  productn 
de  ei  vi  Usarão,  nem  um  siínplus  preceito  lelíE^ioso  —  é  um 
aenlimeulo  imiatíj   uo  coroe  ao  do  homeui. 
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Os  selvagens  do  Rio  Prelo  punirão  no  Sargento  Cocllio 
sua  deplorável  devassidão. 

Assassinarão-no  o  também  a  (res  soldados  do  desla^ 
«amento.  E  dcsdo  i8A0  até  bojo  toda  a  vasta  região  díis 
cabeceiras  do  Mucury  do  norte  tem  estado  sob  o  domínio 
exclusivo  dos  assassinos  do  Sargento  Coelho. 

Noie-se  porém,  que  no  attenlado  commettido  em  iSi^ 
pelos  selvagens  do  Rio  Preto  ha  simplesmente  uma  vingança 
pessoal,  que  elles  calculadamente  procurarão  limitar  ás  pes- 
soas dos  que  julgarão  criminosos. 

Ouvi  a  mais  do  um  dos  soldados  que  lá  eslavão  com  o 
sargento,  que  o  Capitão  Casimiro  tendo  mais  de  cem  arcos 
o  havendo  alli  somente  seis  soldados,  avisara  a  aquellcs  da 
<]uero  não  tinha  odensa  que  se  retirassem,  c  não  tomassem  o 
partido  de  Coelho  de  quem  cilc  ia  vingar-se. 

Efreclivamento  quatro  desertarão  em  vista  do  aviso  sem 
communical-o  ao  commandantc. 

Descendo  pela  margem  esquerda  do  Mucury,  da  barra  da 
Rio  Prelo  até  Santa  Clara,  se  encontrão  diversas  tribus,  o 
na  altura  de  Santa  Clara  os  Bakucs  que  estão  em  guerra  con- 
tínua com  a  gente  do  Batata  o  Porohum  residentes  da  pnrtc 
do  sul. 

Conheço  poucas  particularidades  da  vida  intima  e  cosEu- 
mes  destas  tribus,  mas  de  nenhuma  tenho  noticia  que  não 
sejão  Botocudos. 

Conheço  melhor  c  por  própria  observação  os  habiianlcs 
da  margem  direita  do  Mucury  desde  Santa  Clara  até  as  suas 
mais  remotas  cabeceiras,  confrontando  com  as  aguas  do  ri- 
beirão de  S.  João  confluente  do  Arapuca,  sete  legoas  acima 
de  Philadelpbia. 

Vou  referir  pelo  miúdo  como  fiz  com  elles  conheci- 
mento, o  Y.  S.  poderá  estudar  os  homens  nas  suas  relações 
comigo. 

Em  1852,  como  em  1S47,  organizei  duas  expedições,  uma 
que  partio  do  Alto  dos  Bois  em  demanda  do  rio  Todos  os 
Santos,  c  descia  com  uma  picada  até  a  sua  barra  no  Mucury. 

Era  dirigida  pelos  meus  amigos  Dr.  Manoel  Esteves  OU 
toni,  Augusto  Bcncdicto  Ottoni,  Silvério  José  da  Costa,  o 
seus  filhos,  Casin)iro  Gomes  Leal,  e   outros. 
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tu  c  meu  cunliáJo  o  Sr-  floaquiin  Josi*  tJií  Araújo  Maia  [ig- 
iwlTBmú^i  iiii  Tiiailfl,  pariínito  tln  Sania  Clura  com  o  rumo 
tile  o.  N.  o.  certos  Je  que  iríamos  cortar,  como  Je  fa- 
cto cor  la  111  os,  a  1^  legoas  de  dísloncia  a  picada  iIo  Todos 
m  Santos* 

Os  amigos  que  víriÍKlo  de  Minas  oo  meu  encontroj  dei- 
xarÍMi  no  Toíêj  sele  legoas  para  tlentro  do  ulUmo  morador 
Jc  íliJias,  os  cílimos  Nacknenukes  de  que  havia  oolicía, 
mas  a  cada  passo  do  Polé  prira  baixo.  prcsciUiáo  moradores 
mvstcriosos  que  capricliavfio  em  occiíliar-sc. 

t  cu  ílesde  Santa  l-lara  uajaiido  em  \in\i  coiDplelamenlc 
tíesconhectdOí  via  lambem  o  cada  momento  ds  pegadas,  c 
;is  vc^es  o  bulício  dos  habitantes,  ebamava-os  íricessao- 
lemeníe  f^clos  línguas^  rrios  rccusavao-se  lenazmeute  a  ap- 
jinrcccr. 

ÍHicm  erào  elles  ? 

lirSo  l^olocudos  lodos  os  seívaj^cns  de  que  tenho  dado  rto- 
licia  no  Alio  Mucury.  Os  que  os  nào  erao  iiiihão  sido  por 
clk^  expcUidos  das  matlas. 

Ihj  lado  da  Cosia  nem  mais  se  ouua  íallar  cm  os  nomes 
,|^>s  A y mores,  Abati ras,  Paia^LÓs»  Monos,  Cumanachoíi»  ti 
rrcciras.  Li  todiís  a^í.  irlbus  de  que  bavia  noiicia  crâo  de  Ho- 
H)Çíidos. 

Os  hisloriadoies  dizião  que  os  Butocudos  erão  os  dcsccib 
Juntes  dos  Ayniorís^  e  seus  eonrçdcrados. 

lira  pois  de  crer  que  liotoeudos  fossem  es^cs  habilan- 
1^*5    misteriosos  (|Ui^  teima  vã  o  em  não  maoilcstai-se. 

Mas  tat  conclusão  eu  não  tirava,  porque  não  admiti  ia 
essa  liliaçâo  dos  liolocudos  nos  A  j  morins. 

r^iiij  fí'i<i'ricí^  earacierrs liças  dos  BotncudíJS  cu  cnconlni 
otínnla  de  m^*í  d  i/em  os  bistoriadoies  dos  Aymoiés. 

Mas  eí^sa  barbaridade »  essa  estopideí,  essa  inaptidão  para 
civilisar-se  que  admitio  no  Bíilncudo  não  a  [losso  admiitrr 
j^os  A y mores,  n  seus  confederados* 

O  fado  mesmo  da  corifederaenoj  os  motivos  delia,    pois 

ilnl^a  por    lim  ^    eitpulsào   de  conquistadores  pcri-^osost  que 

saliísviao  apoderailo  da  cosia,  a  iníelligímcía    varonil    com 

oue  sou  bi!  rã  o   os   A  y  mores    sustentar   a  s;uerra    por    Inntos 

unos.  os  rr5uliE>dos  dessa  Liuurra»  que  despovoou  Po  ri  o  Se- 
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gorch  o  ilic  deu  haíxa  de  capilania  —  tudo  me  Uma  acre- 
ditar que  essrs  Tamosos  Aymorés  linlifio  uma  civilisaçãa 
mais  avantajada  do  que  a  dos  Bolocudos,  e  que  essa  m:» 
fama  que  se  lhes  deo  na  historia  provinha  dos  chronistas  sus^ 
peitos  de  Porto  Seguro,   e  erâo  desabafos  de  vencidos. 

Quando  pois  eu  perguntava  a  mim  mesmo  quem  erão 
esses  excêntricos  moradores  que  oâo  querião  apparecert 
estava  longe  de  suppor  que  fossem  Botocudos. 

Acreditava  antes  que  erão  os  descendentes  desses  va- 
lentes Aymorés  e  Abaiiras  aos  quaes  tem  a  historia  tratado 
com  uma  severidade,  a  meu  ver  immerecida. 

Cumpre  porém  confessar  que  um  terror  natural  nos  fa- 
zia palpitar  de  emoção  a  cada  novo  trilho  que  encontrá- 
vamos. 

Reconhecendo  que  era  habitado  o  paiz  que  atravessáva- 
mos» eu  continuei  a  ter  fé  no  programma  humanitário  de 
moderação  e  generosidade,  quo  desde  18A7  eu  apregoava  co- 
mo a  melhor  das  cathequescs. 

Logo  que  descobria  uma  balida  de  selvagens,  mandav» 
dependurar  nas  arvores,  em  lugar  bem  visível  para  quem 
passasse,  diversos  presentes,  ora  uma  fouce,  ora  um  ma- 
chado. E  collocava  no  olho  do  machado,  ou  alvado  da 
fouce  o  meu  cartão  de  visita,  esperando  captar  a  benevolência 
com  o  presente,  e  com  o  cartão  que  certo  não  decifrarião, 
desafiar  o  sentimento  do  maravilhoso. 

Um  grupo  de  trabalhadores  administrados  pelo  Sr.  Jos^ 
SHverío  da  Costa,  presentiu  os  selvagens^  ao  passar  pelo 
Urucúy  chamou-os,  seguioos,  ofTereceo-lhes  presentes,  mas 
obstinadamente  recusarão  parlamentear,  o  como  se  teimasse 
em  chegar  á  falla^  internarão-se  pelo  mato  protestando  em 
tom  ameaçador,  que  não  querião  fallar  com  Poríuguezcs. 

Deixou -se-lhes  porém  o  tributo  do  machado,  e  de  farinhai 
quo  os  sujeitos  á  surrei fa  carregarão. 

Serão  Aymorés,  e  Aba  tiras?  Perguntei  a  mim  mesmo  mui-^ 
tas  vezes  mas  inutilmente,  porque  esse  anno  atravessei  som 
ver  viva  alma,  todo  o  Valle  do  Ribeirão  da  Pedra,  e  do 
Urucú. 

Alcançando  o  vaNe  do  Todos  os  Santos  foi  mais  feliz.: 
diversas   tribus  de  Nacknenukes   que   presenti,  sendo  soli- 
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ntâàos    \>or    inttT^cuvai)    dus    interpretes,    so   iiic    aprescíi— 

As  nrím eiras  coíil*ironr.tiis  cnlrc  riiuti  c  as  Xacknenu- 
t<íS  livcriio  Itigíir  ik>  ília  4  úc  Ago&lu  dit  18rr2,  nu  nu'Bmo 
luE^ar  qae  iíojo  oeuupn  a  rniriliii    (|iieríJ-i   Pliílíi(lul[>luíh 

l^biladcípiii^  C5t:i  situati^i  n:i  uiar^cin  osi|tiertJii  tio  Todos 
os  Saatus.  cojílluí-'ncia  do  Kilícirrio  de  Sanío  Anloiiio. 

U  riliLMião  Jl'  Sonlo  Ankiuio  ivm  uma  supijrJicii^  du  iimis 
dtí  duas  Itígoas  quadradas,  a  aK^tn  da  j)OYoação  de  Piííla- 
Jeipliia  corcupado  pi>r  íTiuitus  fauiiliaíi  de  colonos,  c  pola 
irilíU  do  Ca  pilão  Tnnotiioo,  fjuc  anics  eião  os  seus  úni- 
cos liabiiaulfís. 

Os  primeiros  cumpri  mentos  que  \h  aos  Nackuetiukes  ío- 
ríío  uma  lari^íi  dislribuivíío  de  loueitilio,  fariíiba  c  r^pu- 
iluras. 

0§  Nacknpnukcs  achai ào-so  cm  (urç;i  de  nmis  de  100  ar- 
cos, Cm  dos  presi'ntc.s  era  Potou-^cucííjue  de  uma  das  tri- 
Íjus  que  oct;upão  o  rilí':Jrão  do  IViíiui,  Íi*goa  c  meia  abaixa 
lie  Pbilatielpliia.  EsLuvao  lamhi^íu  Ninkate  e  Timulbeo  ca- 
eíqucs  de  uma  mcíma  Irilm  que  liabila  no  Santo  Antouio. 

De  Poton  me  d  w!  a  rei  puriNite,  ti  elfo  acolbr^o  rindo  a  dc- 
nionsl ração  de  que  a  cramnsj.  Tirei  a  demonsiravâo  do  no- 
J^^^,  — 1'otou —  t|ue  prouiÈticici  ^Poloui—  o  do  quaí, 
lUUísei  porqne  rcgri!  de  elunolopia,  oxtiabi  —  Otioni, 

Aceito  o  pareolést'0,  d  ice -nu:  IVilon  qyc  trouves^e  os  mais 
parcnles.   porque  as  terras  er^^o  niuit 'S  e  cbei^avsu)  p:u\i  Uidos* 

Peguci-lli^í  ptila  pa  lavrai  u  15  dias  de[H>iá  abri  a -se  por 
conta  do  diveraos  parefílcs  do  srlvaeetn  uma  griínde  derru- 
bada,  qttti  produiio  Ires  ma^L^nibcas  fa/eudai;,  roteadas  boje  [lur 
mais  de  150  e^cravo^^í  e  cujns  proprietários  vivem  com  os  seus 
parentes  nas  mcMiores  relações. 

Dcpfjis  clirijií-nie  a  Tiniolbt^o  o  Niukate*  l-^sle  lia  via  decla- 
rado com  arrogância  que  os  iKnitUineZf^  deviím  se  eonteuli^r 
emn  as  terras  que  já  liobàí»  loníado  ! 

Aía^^uei-os  c  presenteei -o5 ;  e  aqíiella  meí^ma  larde  os  dous 
nic  ncdiâii  i)"^  abrisse  alli  nma  !:rjnde  roça. 

Assim  cunieçou  nos  ív^tadus-lnidos  a  oecnpaçào  da  Pcnsil- 
-      Sorriu- me  a  an  :b>^iai   e  aí^eitando   o  auspicio  íauílo^ 
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lomci  posse  da  minha  Pliiladclphía)  repetindo  mais  de  uma 
vez  os  versos  de  Philinlo  —  : 


«Aqui  lios  lorrõcs  toscos 

«  Sentados  aceita  vão 

«  Oá  selvagens  indigenss  o  preço 

«  Da  terra  já  além  dada : 

«  Exemplo  insigne  que  esculpirá  infâmia 

«  Nus  que  as  terras  não  suas  captivarao. 

Tímotheo  acompanhou-mc  até  Santa  Clara,  onde  lhe  dei, 
além  de  muilos  outros  objectos,  quanta  ferramenta  pôde 
carregar. 

Consegui  que  a  sua  tribu  se  fixasse  no  Ribeirão  das  Cor- 
siumas,  que  é  o  principal  coniluente  do  Santo  António.  O  Sr. 
Augusto  Olloni  registrou  convenientemente  em  nome  de  Timo- 
theo  o  sua  tribu  a  posse  d'aquelle  Ribeirão,  cuja  propriedade 
lhes  fica  assim  garantida.  O  resto  do  Ribeirão  de  Santo  Antó- 
nio pertence  ao  capitão  Pogiru 111,  no  dizer  do  Timotheo,  mas 
realmente  á  companhia  do  Mucury,  que  já  tira  d'aquellas  ter- 
ras um  foro  annual  de  2:400í>000  réis. 

Timotheo  bem  como  a  sua  tribu,  ainda  hoje  arriscariSo  a 
vida  para  defender  a  propriedade  que  doou  á  companhia. 

Tudo  tenho  feito  para  que  ello  nunca  se  arrependa  da 
doação. 

Timotheo  tem  grande  poder  sobro  os  seus.  Nas  Corsiumas 
rcpartio  as  terras  pelas  familias  da  tribu,  e  um  dos  poucos 
artigos  do  seu  código  diz  —  quem  não  trabalha  não  como.  — 

lia  nas  Corsiumas  canavial «  bananal,  batatal^  etc. ,  e 
aquella  gente  é  incomparavelmente  mais  íeiiz  do  que  antes  do 
me  ter  por  sócio  nas  terras. 

Timotheo,  Ninkatc,  Pote,  Polon,  Chrispim,  Krakatan, 
Inhcme,  Filippe,  etc,  são  caciques  das  diversas  tribusda 
confederação  dos  Nacknenukes  que  occupão  os  valles  do  alto 
Todos  os  Santos,  Mucury  do  Krakatan,  Pote,  c  Mucury  de 
fora. 

E'  gente  que  já  está  toda  fixada  no  solo  em  que  foi  encon- 
trada em  1852.  São  lavradores,  plantão,  colhem,  e  são  aotes 
de  auxilio  do  que  de  peso  aos  novos  moradores. 

Vô-los-heis  repetidas  vezes  nas  ruas  do  Philadelphia  ven- 
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dúiído  puaíflt  couros  dl*  veada  c  oiilrôá,  baUlas,  canas,  íi  oulroã 

Os  Nacknenukcs  vivem  nm  uma  invejável  harmonia^  nao 
sy  05  irulividuos  de  cada  triliu  úi\$  com  os  ouiros,  como  as  trí- 

bus  entre  si.  ^  ^ 

Nâo  ha  mr^^  algnm  cm  que  alem  das  visitas  prciccssionoes 
que  fãicm  a  Piíiladclphia  por  motivns  da  seu  mesíjtiiníio  com- 
mercio,  se  n:1o  nolc*  ora  a  trilíU  inlcíra  das  í^oisiumas  em 
peregrinaçíío  para  coíín  dos  seus  visinlios  do  I*ulé,  ora  a  Iribu 
do  Potan  em  visita  ás  (lor^inmas. 

Nas  raras  e  pccjiicnas  dis^iJcncii^s  que  tem  cníro  si,  Ou 
niiatiJo  rct^ebcm  ofTonsas  dns  PttrtfffpiiZt.'.^^  cm  vez  de  fa- 
EtTcm  justiça  pnr  sikh  pro[>rias  riiaòs,  recorrem  os  ^a- 
cineniíkes  com  coníiança  ao  seu  proUictor  legal  o  Sr  Au- 
gusío  Bencdiclo  Oltoiíi,  director  4Íos  Índios  do  Mucury  o 
Todos   os    Santos. 

No  anno  do  1855,  quando  fe  nbrio  a  estrada  de  Pbila- 
delpbia  para  o  Alto  dos  JJaís,  nni  lr.d>anKitlar  perturbou 
a  pai  domestica  de  um  pribrc  índio  do  Pot^'.  Toda  a  Iribn 
se  d  (''o  por  tíííeodida  c  lembrou -se  das  suas  (ice  b  as,  mas 
ovelha  cacique  opinou  que  se  viesse  pedir  justiça  ao  Sn 
Augusto   Otloni, 

O  caso  nao  eslt^  previslo  no  ('.odigo,  mas  por  virtude 
do  regulamento  dos  Índios,  o  Director  deli  es  fez  despejar 
do  distí''í;to  o  perturbador  das  famibas  d»  s  pobres  selvagens, 
ganhando  cada  ve^  maig  foiía  moral  sobre  elles^  c  obri- 
gando-05  a  abençoar  o  épocba  cm  que  tal  protector  entrou 
nestas  maltas. 

Já  referi  como  o  Capitão  Poton  rorebeu  no  seu  Pii- 
beirão  —  poderá  dizer  no  sou  Picbío  ^  íiíiersas  pessoas  o 
tmire  ellas  meu  cunhado  o  Sr.  Joaquini  Maia,  que  o  Índio 
acralhi}o    como    fia  rentes. 

Para  acautelar  o  futuro  desta  pobre  gcnlc  o  Sr,  A*  Otloni 
na  qualidade  de  Director  dos  índios,  regi  si  nu- th  es  as  posses 
que  elles  occupavào,  e  entre  outras  a  de  um  úo^  princi- 
naes   conduenles   do   Puton,    onde  existia    o   aldeamento. 

Os  selvagens  ficarão  sabendo  que  era  aquelle  conlluente 
do   Polon,   que  lhes    (içava    eicclusi vãmente    pertencendo* 

Mas  por  eqtiivoco  os   di-rrubadores  do  Sr-  i\bna  cm  1Sq7 
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fi^irJíno  quo  hn  nnnos  resrilc  par  aqiicSlas  imTncdiaçSes,  o  hnjc 
no  novo  drstricio  (Jo  JacQry, 

ti  Vi  diversas  sepulturas  oudeentcrrnvno-sc  alguns  morlos. 
Todas  cstáo  oníatías  coma  Cruz  tia  K!*dr:!mpç;lo,  c obscr- 
tgí  cam  religiosa  íilíeiíçfio  a  passíigom  de  ídgoiis  por  junta 
d^aquclla  monsfio  dos  sons  íiuados. 

«  Todos  faz  ião  gcnu(le?ião  peranln  a  Oiu,  c  voIííiiuJíi-sc 
depois  para  a  s^piiliun,  nus  davão  sua  hencâo,  oulros 
pcdião-a,  oulros  Stitií!.ivfio  simplesmente,  conftjrmc  o  parcn* 
tcsco  c  rel.-fç^ioquc  linliâo  rom  o  mnrtn. 

«No  (/rakalan  a  sepulUiríi  de  uui  chefe  de  fanulia  eslii 
jijslamoníe  no  meio  do  mandiocril  e  junto  da  casa. 

n  O  njuslo  do  easnmenio  ordinária men In  so  faz  sendo  a 
noiva  ainda  monina  ;  lira  cila  cm  comp^uihía  dopai,  mas  o 
noivo  a  suslcnía, 

«  IKi-so  a  hiíínnMa,  mas  íis  c.i^^os  não  sfii>  num^ro^os, 

n  A  lidciidado  Cí>njugal  é  altiimcntí*  npreriada,  o  bem 
qUe  a  Tomo  iilj^umas  mrns  vezes  leva  o  maridtí  ií  infâmia 
de  vender  íi  mnllrer,  uíIo  ií  menos  c\aeto  quíía  mór  parle 
dos  aUentados  cdmmeltidos  pelos  selvagens  nesles  nllimos 
annos,  lein  siíJo  allenuados  pi  d  a  allendivel  cireuns  trilar  ia  iló 
haverem  sido  romuieltidns  pnia  defesa  da  liljerdado  do  SGUS 
fillios,  c  da  pudicícia  de  stias  mulheres^ 

«  O  adnltcrio  é  punido  pelo  marido  rclal bando  as  náde- 
gas  da  mulbcr,  o  no  entanto  o  aduMcro  nfio  t;  inquietado. 

(t  lia  mcrclriiíes  enlre  as  ti  Í bus,  mas  sjo  olhadas  com  des- 
prczoi  0  0  prova  o  seguinte  faclo: 

([  Jo^é  t'ampo»  em  qnem  ja  falleii  quando  me  veio  en- 
contrar nas  ma  lias,  trouxe  eomsigo  uuja  mnlhcr  que  lho 
carregava  os  manlimenlos?  e  era  companlicira  dos  seus  tra* 
bathns. 

f  Ce  rio  dia  eu  lhe  d  ice  que  qnpria  ser  padrinho  do  seu 
casamento,  c  que  havia  de  fa/cr  nma  festa  nesse  dia,  les- 
pondco-Tnc  que  queria  casar- se,  e  eslava  prneuramío  uma 
senhora*  mas  que  nào  podia  aeeilar  para  isso  nqnclla  coin- 
na n beira  de  sua  viazem,  por  srr  uma  mulher  dama. 

íí  A   diíliciildade    do   subsisíeucia    ílevia    neí-e^sariamcnie 

Ibiir  nos  arranjos   malrímoniacs  dos  Na<  Uieuukes.    Assim 


No  cn(nnlõ  não  dccorrcnlo  muiías  semanas,  o  um  bullo 
fjja  um  luilío  das  (lorsitimas  entra  nccolcrado  cm  L^InlaJol- 
|iiiiii,  í;  (la  ))arlc  de  'J'imollico  \tm  niinuii!  iar  que  cm  sua 
aUlía  cálavíio  GypDrokí  ma!  intericiotiailos  (mavonas)  que 
o  tirilinfi  litido  cotuidar  pira  assassinar  os  capitfies  do 
IMiiladcIplua  a  íiin  dn  nao  haverem  mais  csIraJas,  c  as- 
sim nao  tomarem  os  Porlugíiczcs  as  tf;r tas  dos  Nackne- 
rmkcs. 

Dizia  n  mensageiro  que  Timothco  allegaia  a  sua  ami- 
tnúc  €om  o  ca  pi  trio  Poliram  ^sou  cu)  c  os  bcncíicios,  c 
protecção  qTju  os  liiiiics  todos  rt^L'cbíáo  ilo  cnpitão  Crcirion 
(o  Sr,  A.  Otíor\i),  e  explicara  rom  evidente  liom  senso  que 
lios   só    lomavarniJS   as    terras  de  que  cMe.s   nno    preeisavíjo. 

Alas  r|ue  os  vísiíaulcs  insisiifio  no  seu  projecto  fí  ;in- 
nuncinvào  que»  visto  ser  vAo  o  TimoLhco,  ctlcs  o  virião 
e^cculár. 

No  dia  seguinte  o  Sr.  Iloiíerto  Selilolíack  es  laudo  nli- 
nhondo  a  estrada  eiu"ontrou-^e  com  Tímotlico  e  os  seus  ar- 
mados. 

'rijnotlico  tudo  confiimon  ao  Sih  ScKtohack,  c  acrcsccn- 
loti,  que  tendo  os  GjporoU  saliido  da  suaaldíja,  c  estando 
alli  nas  visinbaneas  entretidas  a  comer  hitdios  de  latinara* 
(■lie  os  csjjretíava  para  no  easo  de  seguirem  para  Philadd- 
[)liia  ir  lambem  com  a  sua  gente  defender  o  Capitão  ('re- 
mou. 

Os  assassinos  nfmapparcccrão,  e  n(>s  não  tomos  qnerido 
aprofoiHJar  nsmyslcriosíiLMniíjoidLuleqncofiíEto  encerra  cnií^i. 

Sérvio  cllc  para  estreitar  nossas  n^laçòcs  de  amisade»  e 
de  gratidão  para  com  o  nosstj  e\celleulc  visinlio  c  bondadosa 

Os  Naf  kncoul^í's  nunca  najrio  isoladamente;  fc  tem  de  ir 


trilm  ou  nrn 


^rupo 


nu- 


íO^e  du  aldeamento  vui 
moroso. 

Alugo  o -SC  em  lurma;*  paiM  tr-iballiar.  mas  somente  sup- 
portão  servir  os  mnis  moderados  como  a  rol  liei  Ia  das  roças,  a 
oçada  de  un\a  pjlbada, 

O  preço  ailnUado  p^do  Direetoi  dos  Indrospara  o  seu  sa- 
lário é  dí!  uma  ]ialactí  p[U'a  ^s  bomens  e  meta  paipea  pan^  o^^^ 
mulheres. 
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E  bom  que  não  ração  nominalmcnlc  outra  dislinião  dus 
diversas  moedas  senão  as  de  palaca  cobre,  palaca  nola,  pa- 
taca prata,  já  sabem  aritbmelica  bastante  para  quando  tra- 
balhão um  dia  exigirem  ò  patacas  cobres  —  id  cst — oito 
moedas  de  quarenta  reis. 

Este  anno,  5/i  alugarão-se  para  colher  uma  grinde  roça 
do  milho  do  Sr.  Joaquim  Maia,  o  estão  prosenlomenle 
colhendo  a  roça  da  companhia  mesmo  em  Philadelphia. 

Cumpro  porém  dizer  que  nem  sempre  os  Nacknenukcs 
forão  mansos,  pacíficos  e  agradecidos  como  agora  os  des- 
crevo. 

Quando  derão  do  si  as  primeiras  novas  nos  terrenos  li- 
milrophes  ás  cabeceiras  do  Mucury,  erâo  elles  a  vanguarda  da 
alluvião  de  Botocudos,  que  não  podendo  sustentar-se  no  Rio 
Doce  mudarão  para  o  norte  o  theatro  do  suas  devastações  o 
represálias. 

Forão  os  Nacknenukcs,  como  depois  explicarei,  que  expcl- 
lirão  de  seus  domínios  os  infelizes  Maxacalis.  E  quando 
senhores  das  terras  dos  Maxacalis  se  approximarão  dos  Por- 
tuguezesy  foi  commeltendo  tropelias  e  attentados  ora  provoca- 
dos, ora  não. 

Em  abono  da  verdade  porém  neste  caso,  a  mór  parle  das 
suas  culpas  devem-se  antes  imputar  aos  línguas  de  quem  os 
coitados  erão  instrumentos. 

Ha  bondado  no  caracter  dos  Nacknenukcs,  mas  deve-so 
confessar  que  elles  se  tornarão  completamente  inoffensivos  o 
bons,  depois  que  com  a  população  cbristã  crescerão  os  meios 
de  repressão  do  lado  povoado,  ao  mesmo  tempo  que  os  outros 
Botocudos  do  interior  lhes  fazião  a  guerra  sem  dar  quartel. 

A'  cerca  dos  costumes  dos  Nacknenukes  mais  do  Oeste, 
quando  primeiro  sahirão  á  falia  —  suas  depredações,  e  seus 
soffrimentos,  escrevi  em  1853  ao  Exm.  Governo  da  província 
de  Minas  o  seguinte :  — 

«  As  violências  o  depredações  em  que  figurou  dessa  épocba 
em  diante  o  nomo  dos  selvagens,  tem  sido,  ou  reacção  contra 
extraordinárias  violências^  ou  as  mais  das  vezes  filhas  das  ins- 
tigações dos  linguas,  que  erão  quasi  sempre  soldados  deser- 
toros,  os  quaes  meltendo-sc  por  entre  os  selvagens,  o  ga- 
nhando facilmente  preponderância  entre  elles,  se  fazião  temi- 
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Tcis  nos  lazcntJciros  das  immciHaí;ues  das  matlas;  g  comn  05 
saKcarloros  ili  iLilia»  ou  llics  impiinhfio  conlribiiicúcs  de 
íÇTierra,  ou  lhc3  <bãvQslíi\fio  ns  plantaçOes  c  ciiaçOes  com  o 
iiraço  inrTDcealc  dos  stlvaíjcrvs. 

t(  A  rcprc^sfio  ncccssnria,  miirias  vezJ^s  alroz^  e  que  qiiasi 
nunca  afciinçaVri  o.í  verdail oiros  ciilpaiios,  fez  passar  os  scl va- 
ivéns por  nova  transfarmaç^n.  Kslcs  iofi^izos  nào  enconírandri, 
como  cu  já  disse,  na  pequena  cirrunfercncia  de  tíMTJlnrio  a 
que  licarno  reduzidos,  a  &uUsislencÍa  nef^essnria,  se  acharõo  na 
indeclinável  necessidade  de  pedir  (\  í^grieniiura  os  meios  pnrâ 
viverem. 

rt  O  Ungiras  mais  ínlelíií^enies  pro\;decent[o'Sc  da  di*pen- 
ílencia  em  ijiie  o  recordií?r;menIn  dosla  nceessiiladc!  pimfio  os 
scívagcos^  come^viríio  a  ínor  dcrrub.idaí  c  pi  a  n  lar  fies  com 
os  Lraçfis  dos  miscros  na  borda  da  malla,  e  veodião  depois 
estas  posses  a  algnns  colonos  mais  ousados  quo  queriâo  esta- 
hclecer-se  lã, 

1'  Vendida  unia  primeiro  pnsse,  os  fin^iins  ÍJiicrnavâo*sc 
iiovament"  com  as  sims  lí amieiros  de  sclvíi^^rrts,  íjifio  fa/.er 
novas  derrulindas  e  plantar/ôes  para  vemlerem  do  mesmo  modo* 

«  Esta  Iransfnrnuiçãó  dcu-sc  especialmente  a  cerca  das 
í  ri  bus  que  íienn^o  mais  cm  conlaeio  com  o  povoa  eâo  de  Minas, 
ijiie  SC  dnrií^siifMrâo  coío  mais  raiiliíJadi%  ponpic  lai  vez  o 
terreno  que  lhes  deixon  a  í^iicrra  copii  as  outras  trilms  í-  me- 
nos abimdanle  de  catM,  de  pesca,  e  de  friiclfis  si  tv  es  Ires. 

n  A'  imilaçno  do  qne  fazia  o  os  lin;;uas,  muilús  liomcns  cm- 
probend odores,  al^^nns  ale  proprietários  de  escravos,  como 
por  cxemploí  o  fallecido  Aninnio  Gomes  Leal,  do  Aí  to  dos 
Bois,  metterào-sc  também  pela  malta,  e  siímpre  com  o  apoio 
fio  braço  dos  selvagens,  qne  elícs  obiinlião  matando* lhes  a 
fome  com  aí 2; uns  preseníes,  loráo  cílahclecendo  haliilarõcs 
provisórias,  que,  ou  vcndião  p^iro  íuicruar-se  mais  pela  malta, 
ou  legavào  a  seus  íilbos  e  familia. 

«  Kstas  espécies  do  posseiros  a  d  instar  dos  Shclters  que 
couq  II  islão  as  ma  t  tas  \ir;^ens  dos  Estados  L  nidos,  c  prepara  o 
habitaeòes  o  fazendas  provisórias  para  vender^  liribâoporsi 
o  d  irei  [o  de  oceupaçao,  qiie^  como  W  I^k.  sal/e,  é  o  uuíco 
li  tu  lo  de  possessão  da  máxima  parte  da  superfície  da  provín- 
cia de  Minas, 


d^ 


aio 


«  E  foi  incontcstavclmonto  desta  maneira  quo  so  povoou 
do  20  annos  a  esta  parte  toda  a  mana  ao  sul  c  a  leste  do  Alto 
dos  Bois,  contendo  a  Trindade,  S.  João  do  Sorokim,  Arapuca, 
S.  Félix,  e  Jacury,  onde  se  creou  ultimamente  pela  Assembléa 
Legislativa  dessa  província  um  dísiricto  do  paz.  E  no  entanto 
Exm.  Sr.,  um  só  dos  rnnumcravcis  proprietários  que  habitão 
essas  maltas,  que  se  sujeitarão  aos  mais  rudes  trabalhos,  quo 
arriscarão  suas  vidas,  comprometterâo  e  estragarão  sua  saúdo 
para  ter  um  (orrâo  de  terra  que  deixar  a  seus  filhos,  não  so 
julga  boje  seguro  em  sua  propriedade,  á  vista  de  serem  alguns 
desapossados  de  suas  fazendas,  com  casa  de  vivenda,  paióes» 
gongorras,  engenhos  de  canna,  c  criação  de  gado,  a  pretexto  do 
quo  se  havião  servido  dos  braços  dos  indigenas  para  abrirem 
aqucllas  fazendas ! 

«  Acredito  V.  Ex.  que  esta  questão  é  da  maior  transcenden* 
cia,  e  merece  que  V.  Ex.se  procure  informar  cabalmente  a 
respeito  delia  para  deliberar  o  quo  mais  acertado  for.  Não 
serei  eu  quem  pretenda  sustentar  essa  espécie  de  escravidão 
a  que,  obrigados  pela  fome,  os  indigenas  se  tem  sujeitado. 
Bem  pc!o  contrario  sou  o  primeiro  a  denuncial-a,  pedindo 
a  y.  Ex.  que  a  par  das  providencias  que  cm  sua  sabedo- 
ria julgar  acertadas  para  garantir  aos  numerosos  fazendei- 
ros estabelecidos  n'aquellas  mattas,  a  propriedade  dos  es- 
tabelecimentos que  tantos  sacrificios  lhes  tem  custado,  to- 
me y.  Ex.  ao  mesmo  tempo  as  medidas  necessárias  para  me- 
lhorar a  sorte  dos  infelizes  selvagens. 

«  Sabendo  que  estes,  pelo  que  fica  dito,  não  tem  nas  mat- 
tas meio  de  subsistência,  certos  por  outro  lado  que,  atter- 
rados  pelas  passadas  carnificinas,  elles  não  ousao  altentar» 
nem  mesmo  furtivamente,  contra  suas  plantações,  os  fa- 
zendeiros cuidão  s6  em  ter  o  paiol  supprido  para  matar 
a  fome  aos  selvagens,  porque  assim  infallivelmente  obtém 
trabalhadores  que  lhes  plantem,  capinem,  e  colhão  as  roças 
e  os  cannaviaes,  e  facão  todo  o  serviço  de  cultura. 

«  Não  é  raro  ver-se  n'uma  fazenda  contigua  á  matta  og- 
cupada  pelos  selvagens,  grande  porção  de  ferramentas  quo 
poderá  fazer  crer  ao  viajante  que  aquella  easa  pertence 
a  um  proprietário  de  20  ou  30  escravos,  e  entretanto  o 
fazendeiro  não   tem  um  só  escravo,  e  nem  elle  nem  as  pes- 
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saas  àe  sua  fjmiliii  trubiillião  tie  íuuee  oy  ifiaubaUív  X 
fcrramaiia  *í  declinada  para  os  schugens  íjug  ua  cslaçriu 
própria  loluntatiamente  se  v^m  cnlrcííar  a(í  LraliatUo  d**s 
roças  porá  assim  malíircm  a  fome:  senhores  do  engenho  c  da 
caniiaviaes,  nem  hois  tem  para  o  cos  lei  o  dessa  lavoura,  c  nu 
tempo  da  moagem  as  molheres  dos  selvagens  carrcgãu  rins 
costas  a  eatma  conada  que  seus  niaiidoi  ven»  íiioer  no  cd- 
geiího. 

<  Nem  lodos  os  selvagens  que  chejíao  íis  faitcndas  nestas 
estações  trahalbáo,  mas  taiiil^ein  só  comem  ordinariamente 
do  caldeirão  do  fazendeiro  os  cjuo  tiiihalljao  o  Jsuas  faiiii- 
Jias.  Os  outros  cação,  ou  contem  os  reitos  tia  mesa  dos 
trabalhadores. 

(t  ti  tal  éo  poi-lor  da  rornc,  c  o  terroi"  com  que  sut)jnga  os 
selvagens  a  lembrança  das  passadjs  ca  ini  fiei  nas,  que  os  mi- 
scros  SC  snjeílão  ao  chicote,  à  pai  maioria  e  alú  a<i  tronco,  quo 
fião  ainda  bojo  os  insírumenlos  civilísadon^s  de  que  se  servem 
os  moradores  chrisláos.  M  nao  s6  se  sujei láo  a  esses  castigos 
sem  resistência,  como  não  foí;cm  s^mlio  das  casas  onde  mio 
ihcs  dão  abundância  iie  comida,  i* 

Hojo,  como  já  fiz  ver»  o  viver  dos  Nacknenukes  é  bem 
diverso»  íSao  sao  instrumentos  das  depredações  dos  lín- 
guas, não  CS  Ião  cm  gnerra  uns  com  oi  outros.  Não  são 
Tfictimas  da  ambírfio  dos  fazeadeirus,  i\i:m  mciUim  mcdt> 
a  estes. 

Tem  plantações  propiias,  estão  ficados  no  solo,  c  sò  âs 
vezes  ha  qtic  exprobrar- lhes  nlguns  furtos inhos  nas  roças 
das  visinhanças,  e  a  rejira  iterai  ncsb;  raso  é  que  ellcs  con- 
fessão  o  furto*  mas  com  uma  im|)erlurÍJLivtil  liyjiocri^ia  de- 
clarao  ^^^  f^'  í^eito  por  sua^  rrmlhercs  sem  cllcs  o  salm- 
rem,  c  oíTe  recém -se  para  casiii^al-as  n  satisfação  do  rou- 
bado, que  l*-'"^  ^^  contentar-sc  com  nsías  expSicaçâcs,  mas 
11  ue  com  a  queisa  afugenta  da  roça  os  !ara[úos* 

Devo  acresceoiar  que  havia  aliíuma  cvagcraçâj  nas  iu- 
íormaçrjcs  contidas   nos  tópicos  copia  d  ns. 

Os  Níickucnukes  são  dados  a  medicina,    c  mais  de  uma 

notei  que  de  boamente  elícs  oírerecem   aos  amigos  os 

recursos  contra  as  doenças.  Tem  uma  matéria  medica 

Hco  c  onde  o  nosso  bom  Doutor   e  meu  fallccido  amigo  Joa- 


iii 


í 


4  cuJa  momento  prcsuiUiamos  os  mjslcriosos  Iiíibiladufcis 
J*aquelbs  llorc^tas  íjuc  pcrsevcravuo  cm  conservar  o  seu  iti- 
cosnito,  mas  que  "ío  Jíi^^o  o  íficiior  signal  da  liosLilidadu, 

Para  bem  reconlicccr  o  terreno  destji  pelo  Uí  bei  rã  o  quo 
estávamos  cc^rtos  ser  coníluenle  do  MucuryT  c  vm  poitco  acha- 
mo-nos  cm  uma  batida  de  Índios  que  se  fui  a  pouco  transfor- 
ma nJo  f  m  camínbo  mui  lo  lim[(o  c  exceli  ente  [íara  peues. 

No  segun'Jo  c  terceiro  ília  os  moradi>re5  io visíveis  nos  inti- 
marão, cululhamlo  com  ramos  o  seu  caminbo,  que  nos  nao 
concíjdiao  o  direito  de  Iransilo. 

Apeí:ar  da  advertência,  que  os  entendidos  ims  dizino  ser 
muilo  sísnilicativa,  conlinuamos  a  descei"  jickt  Uibeirào»  c  no 
40  dia  de  viagem  [ã  de  Agosto  de  1^53)  a  comitiva  dos  car- 
gueiros çociiposla  de  7  pes^oíis  foi  assaltada  por  algumas 
tíecbas  no  acto  de  comoçíu*  a  viagem. 

Das  7  pessoas  de  que  se  com|mnlia  a  comitiva  dos  car^uei- 
ros»  2  15  carão  feridos  e  4  fugi  ião  do  acaniijatuenlo.  Um  prelo 
só  consertou  o  sangue  frio;  tonmu  a  cspínguarda,  Jeu  um 
tiro  para  o  lado  d  ande  parti  ím  as  ílecbas,  e  es  las  ccrsarào 
Jogo,  desap parecendo  os  aggrcssorcs, 

Noi€-se  que  os  tr&balbailores  com  o  Sn  Maia*  que  ilcsdis 
niauÍJã  se  occu])ava  em  alargar  o  caminho  para  puderem  pas- 
sar as  bestas,  cstavaoí)  uma  legoa  de  distancia, 

líu  tinha  deixado  us  car^iLieiroy  poucos  minutos  antes  do 
aS^ítllOp  e  linlia  andado  aí^uclla  le^^oa  ínlciíMmenlc  sú. 

Pouco  antes  de  montar  a  cavallo  cu  liidia  ido  banhar-mc 
no  rio  fora  das  vistas  da  minha  comitiva^  a  mais  de  "lOÚ  bra- 
das de  distancia. 

Considerei  pois  como  facto  verdadciromonlc  providencial 
não  ss  terem  os  Índios  aproveilíido  do  issdametjto  cm  qtie 
^u  cstivi^ra  loún  a  manhã  para  inc  mi  moscarem  com  alguma 

\ao  sabia  tamheni  explicar  porque  ra^^io  estando  cflcs  Jc 
má  tençíi*>  ^^'""^^^^^  deixa  rã  a  de  alcn-^r  de  preíerencía  a  ttir- 
ma  da  vanguanla,  destacaíin  í^enque  do  corpn  dos  Irabalha- 
dorcv,  ocom[iostasó  de  3  homens,  g  IJi^enboiro  Ifcuníq,  o 
Cama,  aquelk  fazeudeirodo  Mucury  em  que  ja  fallei,  e  mais 
um  irabalbadur, 
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Jos  lís  Santas  J'aili  a  6  le^oas,   subir  mais  10   Icgoas  pclús 
suas  margens  para  cbegar  a  l*hiladclphia. 

Ora  no  tiicr  Jc  Junlio  passado,  o  legoas  abaixo  de  Phila- 
ddphiat  no  lugar  dcoomlnado  8,  João,  uma  cscolía  de  ope- 
rários da  Companbia  expedida  do  Santa  Clara,  linha  sido  as- 
saltada por  unia  iriby   numerosa. 

t>  cacique  liidia-lhes  declarado  com  soljroticcria  que  não 
queria  csLraJa  nas  suos  ícrra^^,  c  depois  cíle  e  os  seus  lhes 
huYiao  arrcmcçado  i^ranJe  numero  de  Ocebas  do  que  resultara 
licarcm  feridos  gravenieuie  ^  dos  cxpediLÍonarios. 

O  l<5rror  foi  lai  entre  estc^j  que  abandonarão  no  meio  da  C5' 
trada  e  quasi  no  lugar  do  contlíelo  um  companheiro  mori- 
ImiiíJop  o  qua^  morreria  das  feridas  c  de  inanição,  se  de  Phíla- 
dniphia  o  Sr.  Joaquim  Pereira  da  Silva,  que  acolhnu  e  Iralou 
caridosamente  os  feridos,  nao  mandasse  luíta  força  soccorrer 
e  conduzir  p;jra  o  seu  rancho  o  infeliz  abandonado. 

Mas  quem  era  o  ousado  c  enérgico  lapuio  que  sabia  arlicu- 
lor  o  meu  e  o  teu,  c  se  a líu lançava  a  vir  bradar  na  hoca  das 
espingardas  m  não  quero  eslrada  nas  minkftí!  hmis  j»  1 1  Eslo 
sim,  diiía  cu»  ó  o  rcpresnnlanlc  c  descendente  dos  corajosos 
Ajmorés.  l^ertencerá  elie  ê.  tribu  do  Lrucú? 

'Foi  durante  a  miuba  digressão  pelo  frucú  que  verifiquei 
ler  biyido  esto  outro  ataque  no  Todos  os  Santos* 

Ou  fosse  a  mesma  tribu*  ou  diÍL^renles  as  Iribus  doá  assal- 
tantes do  Urucú  e  de  Todos  os  San  los,  o  facto  era  gravo  pnr 
demais, 

E  tanto  que  os  meus  amigos  de  Sonla  Clara,  ecrlíficadns 
dos  acontecimentos  expostos,  se  persti adirão  que  eu  me  nno 
arriscaria,  dado  que  chegasse  a  Sidva mento  em  Minas  Novas, 
a  voUar  para  o  Uio  de  Janeiro  [mio  Mucury. 

li  lai  era  a  sua  convicção  a  rcspeílo»  que  fuorâo  regressar 
liara  o  Kií>  Jc  Janlieiro  o  vapor  que  linha  ordem  tle  espcrar- 
rne  cm  Setembro. 

E  eu  mesmo  tanta  importância  dava  á  situação,  que^  em 
vista  da  bostiliJado  dos  selvac;ens  comigo  mesmo  reconsidc- 

'  xr.*.  %f#'y(S  a  emnri^sa  encetada,  e  entrei  cm  duvida  se  con- 
rei  por  y^*-^^     ,    ,  ^     .      1.1 
vinha  ou  não  ahnr  mao  de  lado,  ,         ■    .  , 

^      ia  linba  empregado  n^ais  de  líHO  conlos  do  ia  pi  lai  da 
_    i,Vi   r  o  pouto  de  honra  uào  nve  pormiltio  reniar. 


225 

Fui  á  tarde  a  Minas  Novas  c  ao  Gravata.  Arranjo!  40 
homens  resolutos,  inclusive  10  praças  de  caçadt)rcs  de  Mon- 
tanha, que  forão  postos  ú  minha  disposição  e  muito  me  au- 
xiliando. 

No  dia  O  de  Setembro  estava  eu  de  volta  em  Philadelphia 
com  o  meu  pequeno  exercito,  que  devia  ir  reconhecer  os  ini- 
migos que  nos  havião  assaltado  em  Junho  ud  Todos  os  Santos, 
e  no  dia  5  de  Agosto  no  Urucú. 

Reparti  a  Torça  em  duns  escoltas,  unia  destinada  a  descer 
pelo  lirucú»  e  outra  pela  Todos  os  Santos. 

Segui  com  esta  no  dia  7  do  Setembro  depois  de  ler  ali* 
nhado  nesse  dia  o  armazém  e  a  Praça  da  companhia  em  pre- 
sença de  Timolbco  e  sua  tribu,  (^ue  novamente  ratificarão  a 
doação  do  terreno» 

A  outra  escolta  atravessou  a  cordilheira  qtic  separa  o  Todos 
os  Santos  do  Urucú.  Hia  capitaneada  por  Manoel  Francisco 
da  Silva,  lavrador  residente  na  matta  da  Trindade,  que  falia 
com  perfeição  a  Irngua  dos  selvagens. 

Ao  terceiro  dia  de  viagem,  ainda  no  Vai le  do  Todos  os 
Santos,  deparou  o  Sr.  Manoel  Francisco  com  um  grande 
aldeamento. 

Apenas  presenlido,  os  índios  saltarão  para  o  mato,  e  pe- 
dindo-lhes  Manoel  Francisco  que  não  fugissem,  protestando 
que  vinha  como  amigo  —  re^^pondèo  utna  voz  enérgica  estas 
memoráveis  palavras:  —  «  Portugucz  quaodo  vem  à  minha 
casa  é  para  me  matar.  »  — 

Porém  replicando  Manoel  Francisco  que  vinha  da  parte  de 
um  capitão  muito  bom,  que  costumava  deixar  ferramenta  e 
presentes  dependurados  nas  arvores  para  os. índios,  e  que 
YÍnha  só  pedir  licença  para  fazer  uma  estrada  sem  se  lhes 
tomar  as  terras,  retorquio  a  mesma  voz: 

«  Se  voc^  são  desse  capitão  não  precisão  de  armas:  lar- 
guem-as.  j>  E  lançando  a  escolta  as  armas  por  terra,  sahio 
de  prompto  detraz  de  um  pão  um  selvagem,  o  arremeçando 
também  para  um  lado  o  arco  e  para  outro  as  flechas,  correo 
com  os  braços  abertos^  e  abraçou  eom  a  maior  effusão  todos 
os  indivíduos  da  escolta  perguntando-lbes  pelo  capitão. 

Declarou  em  seguida  que  era  nf>eu  amigo,  e  que  me  dava 
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iteença  para   hipr  r^rodi   iunãn   nttr*  fnssr  pnla  mrio!^^*  sn.7 

San  la  (J,ira,  cinJo  recclM^n  mriíloí  prf^SfMiírs,  íí  íFomlo  voltou 
€om  o  Sr  Augrisfo  OUnnl 

Este  valeníe,    e  grnrroíso  rríriqiie  crn  —  Pojirí^K 
Era  clle  que  tínlja  íitarntin  cm   JinUio  t>n  mnrgcm  dn  Toiloít 
os  Santos  a  csnolia  iÍl^  Sanla  Clara  ijrndíimlo:  •Nào  quero  cfi- 
Irada  nas  minbas  terras,  i» 

Quando  alocnij  cstf^s  passaisdro^,  níio  pensou  que  rlíes  Iam- 
liem  pertcnce9§em  ao  Capitão  que  deixava  presentes  depcndu* 
fadoíí  nas  plr:iJas. 

Mezps  depois  FDhín  no  cnroutro  do  Sr  Roberto  Sfhiolíatk, 
'io  Pilo  da  ÍVdra  da  .Saudndts  e  repelio  a  mesma  probiloção, 
que  retirou  logo  que  se  ilie  cxptieon  ser  aquclh  a  mesma  eíí- 
trada  para  a  quíi!  ell<>  ja  linlin  dado  licençn. 

Kra  míii^  uma  Iriljii  d^^  liofoniJos  rnmo  ns  Nneknenukes, 
os  ISiiknC^,  05  Porokuns  os  de  João  /uum,  e  doCaptão  Cn- 
simiro. 

Quando  Tojicljá  descia  para  San  la  Clara  com  os  embai  xa- 
dons  quemanílei  n  sin  casíí*  indicou-íhes  no  Vvurú  o  rami- 
nho da  AWà  Brava.  moUrando  ricalrízes  que  di/ia  serem  o 
resultado  do  íoctas  com  os  índios  d^aquelle  lugar;  islo  o,  o*» 
do  ataqticdc  5  de  A^nsfo, 

Quem  vrrm  es^c3  mysteriosos  babíladorf^s  do  {  nm\7 
í/  o  que  restava  sahcr  p:u'a  licarem  coníiecidns  todas  as  Iri* 
oíis  que  ora  orcuprio  o  Vaile  dn  JVlucurv. 

Mas  os  índios  do  l  ructi  souberão  guardar  o  incógnito  a (^  a 
ilja  i}  de  Agõslo  de  185(.V 

Jlsiabetcreo  SC  o  Iransiln  de  Santa  Cíara  j^ara  Pbilaílelpíiio 
O  legoas  da  esírnda  estenrlpm-sc   polo  Valle  do  L  rucii. 

A  rada  momento  os  viajantes  prcsentiíio  os  vesiigíns,  c  íU 

vezes    os   propnos    mysleriosos   bahíloníes,    os   quacspon'm 

pertinazmnnfe  recusa  vã  o   abrir  rela  coes  com  os  I*oriugmte\. 

hm  18^'í,    l8a;>  c  1850    fui  pr^ssoalmenle   ao    seu  alíJe;^- 

mento  deíjfíir-Mins   prfs''nles. 

í.fu  ISíiíi  fugirão -me  quando  en  ja  rsíarn  deotro  do  CaiinrH 
Mal  rom  o^  Sr-!.  António  dos  Santos   \eiva,  l.ivuiardo  l>le^ 
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Fut  pcssoalmenlo  dislribuir-llirs  fiirramcnlo,  e  d  provei  lei  d 
occasiijo  para  as  indagaçrM^. 

PerguDtei  ao  Ci^ipilão  Juquirana  ondo  me  linha  visio  a  pri- 
meira vez,  Rest>omleu  que  n'uma  Lag^ia  junlo  í\  qunl  me 
tinhão  ajudado  a  levantar  uma  cruí,  que  desde  enlâo  íicarào 
lodos  mcusamigoi  pelos  nnulos  prcseotcs  que  Ilicsdcl;  que  ao 
depois  nâo  ccssavAo  de  ver-rne  paf^sar  no  malto  o  receavãoquc 
João  Imma  me  íizesse  mal. 

A  outro  pergunlci  se  conliccia  a  Goma  morador  perlo  dessa 
Lagoa  em  que  fallavão* 

llespondeu  que  quando  os  índios  cbogavào  íi  casa  de  Gama, 
as  inullveres  todas  biíio  ralar  mandioca  para  ft^zer  íorinba  c 
dar-lhes;  que  Gama  era  mui  Lo  bom,  que  r>  linha  o  ir  is  lo  muiias 
Yezes  fazeudo  picada  nos  seuâ  ma  li  os  ^  mas  que  não  llie  tinljâo 
fallado  porque  cslavão  mal  com  os  UorlugucieSi 

Náo  havia  duvida»,  eroo  os  Índios  da  Arara  que  allerraiJos 
com  o  massacre  de  S.  Malheos  línhão  atravessado  10  léguas 
de  paii  inimigo  —  as  terras  do^  Bakués»  e  trihu  de  L'orokum 
—  para  vireur>  a  brigar -e  tias  florestas  do  Uracú  conlra  a  sanha 
dos  cbrislâo». 

Cãhi  das  mYTen§, 

Para  inteirar-me  dos  motivos  porque  cm  5  de  Agosto  áe 
1853  ha V ião  attacado  os  meus  tropeiros,  pozguntci-lhes quaes 
cráo  os  que  linliào  atirado  (lechas  nos  craius  (pnlos)  de  Poji- 
rura  —  responderão  de  prompto,  com  ronha  eminentemenle 
diplomática^  que  esses  já  tinliSo  morrido,  e  que  crâounscom* 
panbeiros  que  nao  me  conhcciSo  nem  Unhão  recebido  ferra- 
iijenia  nem  missangas. 

E  o  cerlo  é  que  logo  ao  primeiro  choqiie  tendo  ficado  na 
raneharia  unicamente  o  prelo  forro  Ventura,  nao  se  podo 
admillír  que  clle  só  intimidasse  uma  tribu  guerreira  como  a 
de  Gyporock,  que  linha  tomado  de  assalto  o  debaixo  de  fogo 
1  fazenda  dos  Violas,  defendida  por  diversas  espingardas^  c 
que  lá  li  nhã  o  matado  8  pessoas  de  família* 

Evidentemente  tinhão  pretendido  apenas  entimídar-nos,  e 
afastor-nos  do  seu  aldeamento  atirando  flechas  sobre  os  ifO- 
pciros,  mas  guardara o-se  de  olíendcr  o  bemfeitor  da  coloni* 
tia  Arúra^e  o  da  roda  de  mandioca. 
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O  talisman  que  nos  preservou  forãe  os  cJonqitiYOS  de  18&7i 
e  a  bondade  de  Gama^ 

E  estavão  explicados  os  mysterios  do  Uraoú,  e  bem  averi- 
guado que  se  no  dia  5  de  Agosto  de  1S53  eu  havia  passado 
incólume  por  entre  as  emboscadas  dos  selvagens,  devia-io  á 
gratidão  religiosa  com  que  esta  pobre  gente  guarda  a  lera* 
branca  dos  benefícios. 

Estava  em  (im  provado  que  a  generosidade,  a  moderação 
c  a  benevolência  erão  a  mais  proveitosa  das  calhcqueses. 

Com  os  Nacknenukes,  com  Pojichá,  com  os  Bakuès,  e  com 
os  índios  do  Urucú  os  resultados  urâo  sempre  os  mesmos. 

Os  índios  do  Urucú  já  começão  a  ser  úteis  como  os  Nack* 
iienukes.  Forâo  elles  quem  colbeo  muitas  roças  dos  colonos 
Madeirenses,  e  alugarão-se  também  para  acolheita  ao  Sr« 
Gazzinelli,  colono  Italiano  residente  no  ribeirão  da  Pedra  6 
legoas  acima  do  Santa  Clara.  Posso  applicar  aos  índios  do 
Urucú  quanto  disse  dos  Nacknenukes  á  cerca  de  costumes, 
religião,  e  sociedade. 

Completemos  as  informações  sobre  as  tribus  que  actual* 
mente  residem  iio  Mucury. 

Entre  os  dominios  de  Pojichá  no  Todos  os  Saotos  e  os  doa 
ir.eus  amigos  do  Urucú  intcrpoem-se  duas  tribus  capitaneadas 
pelo  Capitão  Casimiro,  e  por  João  Immá:  São  confederados. 
Aidearão-se  junto  aos  picos  mais  elevados  da  Serra  das  Es- 
meraldas, e  nas  cabeceiras  do  Córrego  do  Ouro. 

Ja  sabemos  que  a  tribu  de  Casimiro  foi  que  matou  o  Sar* 
gep(o  Coelboj  e  mais  2  soldados  no  Quartel  de  Santa  Cruz 
em  1849. 

Quanto  á  tribu  de  João  Immá  o  nome  do  cacique  pareço 
provar  que  ella  emigrou  do  Gequiiinhonha  para  aqui.  Ao 
menos  é  certo  que  no  ribeirão  do  Rubini  confluente  do  Ge- 
quitinhonha,  3  legoas  abaixo  de  S.  Miguel  era  conhecido  ba 
annos  um  índio  por  nome  Joio  Immá  cacique  de  uma  tribu 
numerosa. 

Provavelmente  forSo  as  duas  ou  uma  destas  tribus  que  em 
1854  trouxe  do  Gec^uitinhonha  o  grandioso  projecto  do  as- 
sassinar os  Capitães  que  estavão  fazendo  estrada ;  para  res- 
guardar^ como  se  lhes  fizera  dizer  as  terras  dos  Nackneau- 
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iú^    projecto  ip^  o  Capitão  Titriollicu   inutilisuUj  como  jíi 

referi* 

llasimiro  c  Jecía  Irnmíí  es  la  o  em  guerra  com  Pujicliã  sl^u 
lÍEÍabo  da  íado  do  poerilc,  e  com  os  índios  do  L'ruc«  ao  lado 
do  nãicemt*.  Aindii  cr»  Março  queixou-sc  me  Jaqii iraria  de 
fju«  Jouo  Itrimú  íhe  iNília  marto  um  irjjiruj  íJq  nom*.^  En^hé. 

Parece  aue  a  principio  eslava  su  nesLêii  lugares  u  iribii  dn 
João  líiínrã,  íjue  se  revulava  de  vl'í  em  quando  roubaudo  ut- 


guniQ  rei  t]ue  apj»í*aviio  dpíígarrada  no  estrada  ;  mas  o  anuo 
passado  recebendo  a  visita  dos  do  Kio  Vr^io  resolverão  fazer 
í^ni  copmií'"  ^'^'^^  dcrnonsirj^ào  de  forca. 


Cíjuí  elTerto  ousarfio  apjianccr  na  Colónia  AlilitíJr  o  faílar 
ao  Dircictor  cni  tom  arn»ganlep  não  se  mostrando  agradeci- 
dos aos  jiresenies  que  receberão,  c  protestando  contj  a  os  Por- 
tugiieies,  qtie  íbes  estavilo  lo  ma  ml  o  as  suas  terras. 

Mas  reconhecendo  que  a  Qdonia  Militar  não  ura  o  Quartol 
de  Sanía  Cruz,  onde  impuocoicnle  assassinarão  o  Sargento 
Q  soldados,  retirará  o -se,  e  os  rn.iis  turbulentos  voltarão  para  o 
Rio  Preto. 

Xauii>em  fizcr.io  ujii  aldeamento  com  muitas  plantações 
na  margem  do  Todos  os  Santos,  uma  Icgoa  abaixo  das  Canoas, 
na  passagem  da  picada  antiga,  11  legoas  distante  do  Phila- 
Jelphi^*  ^  ^  b^goas  da  entrada  nova. 

l)'ahi  fazem  excursões  contra  í^s  índios  úo  l  ruciu 

Faz  compaísíôõ  ver  como  esta  gente  mutuamenle  scox- 
l^rniina. 

Os  Nackncnukes  e  os  Aranaus  que  liabíião  nas  vcrtonies  Jo 
jVrapuca  sao  irreconciliáveis*  c  so  não  ba  no  f)rc5enlo  con- 
flictos  sauguinoíentos,  ê  porquo  os  Arauaus  lemem-sc  do  vir 
oItenJer  os  NacUenotcs  no  centro  dos  seus  novos  atirados 
ibrisiáos,  e  os  Nackneuukes  acíiào  mais  vantajoso  arran- 
car  nuaía,  e  plan  lar  batatas  para  render  comos  couros  de 
fcado  em  Pbiíadelpbia,  do  qtjo  ircni  lazer  a  guerra  para 
conquistar  kurucas  qrrc  hi^je  nin-nem  Ibcs  conrpra. 

São  iniííiígos  de  J^ojícbá  seu  vizinbo  de  3  legaíis. 

Poiíebá  é  ínriniÈio  de  João  Iiiiuíá  ;  ainda  esic  anuo  so  atii- 

J  o  as  doas  aldL^as  distúo  /r  Ic^^oas  uma  da  outra. 
^1    '  1   dislaneía  tem  entre  si  as  drríts  aldeãs  de  Ja.rj   Imntj 
e  do^lrucú,  de  ceja  inimii.dc  íalkí  ha  puun.. 
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Pouco  mais  distnntcs  estuo  os  do  Urucú  dos  do  Porobum 
^  Ratala,  que  residem  a  mór  parle  do  tempo  em  S.  Matbeus. 

E  quando  estes  vem  a  Santa  Clara,  passáo  o  rio  para  o  norte 
perseguindo  os  BakuAs,  qiieouiras  vezes  vem  esperar  ao  sul 
os  seus  inimigos. 

Em  1854  houve  um  combate  entre  estas  duas  tribus  sendo 
o  campo  de  batalha  o  lado  do  sul.  Ambas  lizcrâo  prisioneiros 
aos  inimigos. 

Os  prisioneiros  dos  Bekuès  forão  assassinados  defronto  do 
armazém  de  Santa  Clara.  Quando  o  Dr  Manoel  Esteves,  ad- 
vertido da  execução  sahio  do  casa  para  embaraçal-a  era  tarde. 

E  sabendo  nós  que  os  prisioneiros  de  Batata  lâo  ser  tam- 
bém executados  procuramos  salval-os  a  iodo  o  custo.  Batata 
respondeo  ás  primeiras  rogativas  declarando  que  a  sua  gente 
não  lhes  perdoava  do  modo  algum. 

Mas  laes  forão  as  minhas  instancias  que  o  mesmo  Batata 
insinuou-mo  para  recbmar  os  prisioneiros  promettendo  quo 
ião  ser  meus  escravos,  mas  que  pedisse  para  m'os  irem  entrc^ 
gar  na  divisa  dos  Gyporoks  (eu  estava  de  viagem  para  Phila- 
delphia)  quando  nao  era  possível  que  mesmo  em  minha  com- 
panhia fossem  mortos  a  flcchadas. 

O  conselho  teve  o  desejado  eífcito,  ma^  as  amáveis  espo- 
sas dos  prisioneiros  se  havião  rendido  de  coração  aos  inimi- 
gos, e  recusarão  acompanhares  maridos. 

Os  pobres  homens,  cônscios  aliás  da  sorte  que  os  esperava, 
preferirão  licar  no  acampamento  inimigo. 

Na  mesma  semana  uns  erão  assassinados,  outros  fugião  fe- 
ridos, e  o  Dr.  Esteves  salvava  estes  passando-os  para  o  outro 
lado  do  rio. 

Aos  assassinos  que  também  queriâo  canoas,  ncgou-se  pas« 
sagcm. 

Protegemos  indistinctamente  os  perseguidos,  mas  a  nenhum 
prestamos  meios  de  aggressão  contra  os  outros. 

Esta  neutralidade  verdadeira  nos  tem  conservado  em  boa 
tiarmonia  com  todos. 

Recapitulemos  as  tribus  de  que  tenho  dado  perfunctoria 
noticia. 

Nas  cabeceiras  do  sul  do  Mucury  c  alto  Todos  os  Santos  as 

30 


\      f\ 


it. 


[ 


i32 

\rtlniy  coiifíuIrraJas  dos- Nwt:ineriiikL'S.     th  Nai;knnííukc3  são 

Na^cfíl^t^CL^íiai*  do  tmr(e  ú  no  \aMe  (Í<í  Rio  Prelo  as  IíiIjuíí 
,]o  Cupilâír  (liísimiro,  e  Je  João  Iminã,  quu  fl escondo  pela 
Mticurv  ú  subintJf)  peíõ  Todos  Saulos  pa^sAo  urna  parto  do 
minoria  Serra  tJ.is  KiiíiJerahbs,   T  legoas  aljaiso  de  Pbiladel- 

phí£i. 

ÍNai  a^uas  dtj  iV\o  Prelo  In  alem  delias  a^  Iriíjus  das  Ame- 
ricatias  da  Agua  Branca,  c  ou  lias  que  oceu  pando  SQCcessiva- 
rncíite  a  margem  drreilij  do  Murwry,  vem  enconhar-se  com  m 
Bakut^^,  tp'íí  vagão  enlre  o  jio  Pairipan  c  Santa  tilara. 

SJo  todtís  Ilolociiíios, 

Na  margem  esquerda  do  MortJrv,  descendo  [jeío  volle  do 
Todos  tisi  Sanlos  apenas  se  ilei\a  o  paiz  dos  Nackiienukcs,  3 
Icgoas  abai\o  de  Pliilad»  l[diia,  se  e-là  nos  dominifis  do  ener- 
^^ico  c  ínTclIi^iuite  Pi^jiclíá,  ígniilnieiile  Boloeudo. 

DcixaJido  tJ  vallc  do  Todos  o?i  San  los  e  pasmando  ao  valle 
t  unli^uo  do  l  ruíó  eslão  es  íiyporoks»  Botocuilos  coiiio  os 
<ui(ros. 

E  uo  voíle  conligíio»  isto  e,  no  ribeirão  ila  Prdra,  e  d*alii 
;ittí  Saota  tilara  as  i  ri  bus  ile  Balata.  Porobiim,  ele.  lamIu'Ui 
Boiocudos,  - 

Ve-se  pois  ijne  lodo  o  valle  do  Mueury  nfio  tem  ouli'a  casla 
de  sílvageii!^. 

O  que  são  os  OoloetinlosV 

Stulo-rnecrjm  pntn;}^  forcas,  c  loeuos  intdioacílo  para  esía 
espécie  de  invesiigarues.  Direi  porém  o  juízo  ejuc  tcnbo  for- 
mado. 

f^uEiCo  anlis  da  d  estoire  r  ta  de  Cabral  nmtlas  tríljtts  da  ra^-a 
ihiS  lupi^  liavi/io-se  a  poderá  d  rj  ila  cosia  de  l*orío  Seguro,  ohil- 
-aodo  as  1  ri  bus  que  abi  residrão,  c  f|ue  crão  da  raia  dos  Ta- 
puios a  emigvJí"  para  o  inierior. 

E'  fora  de  duvida  qne  os  Tufíiií  entrega rr^o  a  cosia  nos  Por- 

E  ouo  os  Ayniorés  e  smis   coiireder'ados  Abairras,    INítaxtK, 

>[r    da  casUi  dos  TapuítíS  descendo  íJa?  serras  para  onde  tiribáii 

mi*'rado,  lira  ião  ani|da  desforra  ronlr*u  os  Tnpis,  c  ao  incjí- 

k*nip<í  r  unira  os  rtífrsrjfis  Poi  rii;iuez<'H^  (^  tpre  Tmão  drpoo 
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recalcados  para  as  llorcstas  pelas  forcas  que  o  Ciovrrno  da 
Bahia  mandou  a  favor  de  Porio  Sejçuro. 

Os  Tuprs  lambem  se  dividirão  (içando  os  Tnpinaus  e  Tu- 
piniquins  do  Uio  Doce  para  o  norte,  o  para  o  sul  os  Puris  c 
outros. 

Dos  Puris  ainda  se  encontrão  restos  em  S.  Fidelis  na  mar- 
gem do  Parabyba. 

E  como  o  terror  despovoou  Porto  Seguro  c  deo-lbe  baixa 
de  capitania,  por  muito  tempo  se  ignorou  o  que  se  passava 
n'aquella  redondeza  entre  Tapuios  (Aymorés)  e  Tupis. 

O  que  eu  acredito  é  que  os  Tupis  continuarão  a  conquista, 
começada  quasi  ao  tempo  da  occupação  Portugueza,  exter- 
minarão os  Tapuios,  e  que  apparecendo  mais  de  século  depois 
com  o  nome  de  Bolocudos  forão  proclamados  descendentes 
dos  Aymorés,  quando  ao  contrario  forão  os  exterminadores  c 
o  flagello  dos  seus  suppostos  ascendentes. 

Voa  deduzir  as  provas  desta  minba  asserção,  e  o  faça 
muito  a  medo  por  ir  de  encontro  ao  que  tenho  lido  a  respeito 
cm  autboridades  que  fizerão  profundo  estudo  da  questão. 

Não  irei  beber  as  provas  em  fontes  que  se  resintão  da  hu* 
mana  fragilidade,  observadores  superiicíaes,  ou  chronislas 
suspeitos,  cegos  pela  ignorância  ou  influenciados  pelo  ódio 
pela  adulação,  ou  pelo  meda. 

Invocarei  o  testemunho  incorruptível  das  serras,  os  mon« 
tes,  os  rios,  o  os  valles  que  estão  proclamando  que  aquellc 
paiz  oão  esteve  semprosobo  dominio  estúpido  dos  Botocu- 
dos  seus  actuaes  dominadores. 

Subindo  peio  Urucii,  especialmente  pelo  ribeirão  da»  La- 
ges pullulâo  a  cada  canto  os  indicies  demonstradores  de  que 
alli  já  existio  quem  sabia  fazer  valer  os  recursos  da  terra. 

Os  Botocudos  aciuaes  habitantes  deste  valle  tem  apenas 
nas  vizinhanças  do  ribeirão  da  Arèa  uma  AIdéa  com  palho- 
ças, e  um  rancho  barreado,  mas  pouco  tempo  lá  se  demorão, 
por  que  tirando  a  mór  parte  de  sua  subsistência  da  caça  tem 
necessidade  de  mudar  de  lugar,  não  digo  de  habitação^  mui- 
tas vezes. 

Vagão  pelas  florestas  semanas  e  mezes,  dormindo  ao  re- 
lento, ou  cobertos  apenas  por  alguns  ramos  quebrados  cada 
dia. 
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O  miita  animal  iif)frní*Uci>  (|uu  ívuiiljccrru  í'  o  clOt 

%catit>s  aífitiJ  tLMim>,  que  as  riH)llu.^ri's  íuihinjcniiia  coiijuncta- 
nierile  cofii  os  li  lhos 

Passri*J  otupiJameiíUr  ai^ui  t:  acalii  pur  L)|uVns  oiiJu  ornais 
ítuperikiat  oliscrvador  rcconbcit^  os  vtsu^io^  do  aiilii^o  Irulja- 
tho  díí  mais  industriosos  iiiorjidorrí*. 

Encoivlrarutí  tis  tupcra^  t^erdlrticiHe  ern  lociíluiuíles  npmpii*i- 
Jag  para  ííieenJas-  Í\luilas  vc^cá  os  vciíiisios  ú'ã  vcllia  liabila- 
çíio  cilao  dclí.HJto  de  iiiiia  cachoeira* 

Enão  ha  tapara  sctn  lianonol. 

Us  matios  cirL-tiiinizinhos  demonslrrio  a  modo  IrnMUisnvef 
Mtnà  cultura  qnu  i:cs3t>u  lia  louitoà  anitos,  e  que  íuptiUle  solo^ 
ja  foi  o  th. ai f o  do  inn«  tivíN^úçao  mas  adiantada. 

A  simples  iuâpetrâo  d')  teneoo,  sohrc  ludu  das  taperas,, 
prova  que  os  acu^  acluac^  occupaiUí^s  sao  intrusus. 

K  não  1^  so   a  vcf:(?taçào  ilo  paiz,    que  íalla  csía  liuguageiít. 

A  terra  para  deu uoeiar  a  bíirbaridado  dos  Botocudos,  guar- 
dou cm  deposiui  luslruuieutíjs  de  iiidusiri.i  irnportfidos  di* 
fora  [)or  seus  auLii^os  ^iinímrcs,  e  05  arlcfaeíos  loLues  que  tião 
deisão  duuda  alguma  sobre  essa  civilisa^^ão  mais  adiantada 
ijuc  alli  e\istio« 

O  Sr.  Teneníc  Coroutd  Atitou  to  Josi'^  Velloso  Soaras,  im- 
ni^rlanlti  fazeodLiiro  que  so  cslaíieleceo  'i  legoas  abaixo  de  1'hi- 
tadctphiai  capi[Kiudt>  a  sua  roca  de  milho  cueoulron  um  [uo- 
cioso  docuioetilo  h  is  lo  rice. 

E'  utii  tiuchado  de  íorma  ioleiramenie  desrouhecida  aos 
mais  volh^Js  habilanles  d^*  Minas. 

O  Carão  de  Tehudy,  e^amiuaiido  csle  iuslrumeiíto  com  a 
sua  habitual  atleJivfio,  ikv^f^obi  iu-lhe  a  marca  da  hbrica  oruie 
foi  construído,  1/  um  quadro  de  meia  pulle^adado  face  iu- 
cluiíidu  as  leiras    —  ti  V, 

O  Barão  tirou  Ifie  o  d^'senho.    o  tciirioua  na  sua  possagoni 

rtf  Lisboa   indiij^ar  qual  rrn  a  íubríca  onde  ,se  fa^ia  d^aquclla 

ferramcnUt  ccruquc   rpr^ta  se  exportava  delia  pura  o  BrasiL 

Fu  rrciíí  quc  la  es  inaebailus  lmu\essem   sido  Irazidus  para 
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Porto  Seguro  no  tempo  da  descoberta,  c  que  este  faz  parte  doâ 
despojos  que  os  Aynrorés  trouxerâoda  costa. 

Offereço  a  V.  S.  em  originai  o  precioso  documento. 

Outra  descoberta,  tanto  ou  mais  importante,  foi  feita  pelo 
colono  Suisso  Rris  cm  sua  fazenda  situada  na  confluência  do 
S.  Jacintho  com  o  Todos  os  Santos 

Riis  fazia  covas  para  não  sei  que  planlfição.  A  enchadu 
pcrculio  em  corpo  sonoro  que  o  colono  extrabio  cuidadosa- 
mento. 

Era  uma  lelba  de  dimensões  maiores  do  que  as  usadas  actu- 
almente para  os  tectos  de  nossas  casas. 

Outra  circunstancia.  Era  de  terra  vermelba,  e  nâo  de  ar- 
gila como  ordinariamente. 

Dir-8e-hia  que  o  oleiro  tendo  visto  em  ouh*a  parte  funccio- 
nar  esta  industria,  veio  ensaial-a  cm  casa  sem  ao  menos  saber 
escolher  a  matéria  prima. 

Os  Nacknenukes  aflirmão  que  nas  vizinhanças  de  Philadeí' 
phia  ha  telhas  d'aquellas,  restos  de  casas  de  que  nâo  ha  outros 
vestigios,  e  que  não  pertencião  á  sua  gente. 

Ora  a  quem  se  ha  de  atlribuir  o  singular  machado,  a  telha 
de  oleiro  noviço,  c  as  taperas? 

Decerto  a  proprietários  anteriores  á  occupação  dos  Boto- 
cudos.  Esses  proprietários  anteriores  está  sabido  que  erão  as 
Iribus  de  Tapuios  que  expellidos  da  cosia  pelos  Tupis,  volta- 
rão depois  das  suas  serras,  e  forão  castigar  nos  Tupiniquins  o 
crime  de  haverem  partilhado  com  estrangeiros  perigosos  a 
pátria  commum. 

Eráo  sem  duvida  esses  famosos  Aymorés  c  seus  confede- 
rados, os  quaes  tendo-sc  assenhoreado  por  alguns  aonos  da 
mór  parte  dos  estabelecimentos  de  Porto  Seguro,  e  tendo  sido 
obrigados  depois  pelas  forças  portuguezas  a  retroceder  para 
as  suas  montanhas,  para  cá  trouxerão  provavelmente  uma 
parte  dessa  civil isaçâo  que  cegos  tinhão  ido  combati^r. 

Que  os  Aymorés  expellidos  da  costa  fossem  os  povoadores 
da  cordilheira  das  Esmeraldas  dizem -nos  os  historiadores, 
mas  ignoravão  que  os  Aymorés  houvessem  trazido  para  as 
suas  brenhas  essa  civilisação  adiantada,  cujas  provas  acabo 
de  citar. 
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iocikdos,  que  creicí  eu   í-íiIío  por   Icrra  ti  visla'tlas  fjcloscx^ 

postos,  ^  . 

Muilas  nsser\*õcs  que  alravcssao  i>s  staculos  como  líemades 
hisloricas  tem  rnenoa  fuiidaniuiíio  do  qiic  a  li;  polbeso  que 
acal»o  da  farintílíir. 

Mas  sobríio-fíie  aínd.i  províi^s  para  dcinurislrar  o  que  uvaii- 
c;ei.  Já  fomrntí morei  que  cujles  de  saliiitííi)  no  Alto  dos  Bois  os 
Bolocudos  [VíickiiciHiíius  prdiudo  síjfLorro  fuoUa  os  OoLocudos 
Gvporoks,  ha V ião  appaccrídti  [Mulindo  ^ú^ corro  contra  os  Nack- 
nciiukííii  outros  selwigiMis  que  uho  evào  liolocudos, 

ííspeci/íquei  os  Maruiiis  c  Mihilis  sobic  cuyá  Lisloria  c 
desgraças  culrei  cm  aliiims  di:scoujlvimi;iilas. 

Com  os  ftlacunis  c  Malalis  %icrào  os  Macbacalís,  triUu  do 
tapuios  cujo  uomo  apparcccu  Lambem  lu  co-^ta  iio  tempa  da 
descoberta. 

Os  Machaculis  crâo  mais  miniíírosos  c  a^UL^rridos,  n  mos- 
tra vão  odio  initíioradc]  cootja  os  cniiquií^tadurcs,  que  os  hn^ 
çavíío  fora  do  soa^i  lcrrt^s. 

Quando  os  Macbacalis  satiiino  no  Alto  dos  Hois,  Fogliido 
Jos  Bolocudos,  lutava  com  estes  cm  toda  a  extcnsào  do  (Io- 
quitinlíonba,  do  Ca  E  há  o  at<.'  Hnl  monte,  o  cnenmandanlc  iterai 
das  Divisões,  (iOroncI  Julião  Fcrnaiidcri  Le.^io,  irnifio  do  par 
do  Sr.  Conselíitítro  Antão. 

Estou  referindo  factos  coevos  de  que  ainija  e^^^tt}ln  teste- 
m unhas  porá  as  quaes  posso  appídlar. 

O  Coronel  Julião  quereoííe  op|)or  aos  Uolocudos  os  Maclia* 
cbIíSi  levon-os  para  o  Ccquitinhonlini,  e  dtMi-lbes  pur  sesma- 
ria o  UíbeirJo  dos  Prates^  oníle  se  conscrvao  nló  hoje. 

O  sou  aldeamento  6  na  inargeni  do  CequitiobEmba,  par^t 
cima  da  barra  do  lU beirão  m\  luyar  denominado  rarranclio, 

Os  Mathacniis  (izcriio-se  chrisl;ios,  tiím  um  ccmitt^rio  regu- 
lar, C  ira  lã  o  de  levantar  nm;i  íÉ^f^ja. 

Tem  au^ilií^il^  coiislanteiíieiile  i)S  onlros  mura  dons  ni 
rpnressHO  dos  Bolocudos,  cujíis  oílensos  passão  de  pais  á  nir- 
inoria  dos  íilbos.  n        - 

Só  so  servtím  do  arco  pur-i  mat.tr  [>(d\ei   Juiroi;  o  qui*  ru^ti 


lem  espiiO:5 


■iuíínida- 


83T 


São  induslriosos;  a  oUria  c  nm  dos  ramos  da  sua  indus*^ 
tria,  e  cm  tal  escala,  qtie  nas  povoações  das  margens  do  Ge* 
quilinhonha  cozinha-se  exclu^^ivamcnte  cm  panellas  da  fabrica 
dos  Machacalis. 

Também  fazem  canoas  e  remos  para  fornecimento  dos 
canoeiros  do  Gequitinhonha. 

Sâo  cllrs  mesmos  excellenles  canoeiros,  e  como  taes  sâo  pro« 
curados  para  a  condução  do  sal  do  Salto  para  o  Calháo 

Morâo  cm  casas  regulares  cobertas  de  telha.  O  Capitão 
Silva,  um  dos  príncipaes  Machacalis,  c  homem  intelligentey 
sabe  ler,  c  já  fez  uma  viagem  ao  Rio  de  Janeiro. 

Uma  viagem  ao  Aldeamento  do  —  Farrancho  —  deve  ser 
muito  importante  para  a  historia,  c  talvez  traga  á  luz  detalhes 
curiosos  sobre  os  costumes,  governo,  religião,  e  nacionalidado 
dos  ascendentes  desta  tribu. 

Os  seus  penates  que  elles  transportarão  do  Mucury  para  o 
Gequitinhonha,  são  naturalmente  depositários,  não  digo  de 
annaes,  mas  das  tradições  dos  seus  antepassados. 

K  creio  que  um  tal  exame  levaria  á  ultima  evidencia  a 
conclusão  que  tiro  da  narração  que  íiz. 

Os  Machacalis  são  os  restos  dessas  tribus  de  Tapuios,  que  os 
Tupis  impellirão  a  concentrar-se  para  a  cordilheira  da  Serra 
das  Esmeraldas,  c  que  tendo  voltado  á  costa  com  o  nome 
famoso  de  Aymorés,  Abatiras,  etc,  ahi  vencerão  os  Tupini- 
qnins  e  Portuguezes,  e  tendose  assenhoreado  por  muitos  an* 
nos  dos  estabelecimentos  destes,  conservarão  alguns  no  capti- 
veiro^  e  naturalmente  delles  aprenderão  algumas  artes  e  ofli- 
cios.  E  quando  vencidos  novamente  pelos  Portuguezes,  tivo- 
rão  de  refluir  para  o  interior,  lá  íorão  praticar  o  que  tinhão 
aprendido  e  do  que  deixarão  os  vestigios  que  mencionei,  e  que 
tem  sido  quasi  apagados  pelos  Botocudos  da  raça  dos  Ttipís, 
os  quaes  proseguindo  na  invasão  e  conquista  das  terras  dos 
Tapuios,  os  esmagarão  nos  seus  últimos  escondrijos,  e  os  obri- 
garão a  ir  procurar  a  protecção  dos  chrislãos  sob  os  nomes  do 
Mucunis,  Malalis  e  Machacalis. 

Os  Uotocudos,  sua  origem,  costumes,  idéas  religiosas,  lin- 
guagem e  governo,  podem  ser  estudados  vantajosamente  em 
manuscriptos  que  me  consta  existirem,  contendo  a  correspon- 
delicia  olTicial  dos  commandantes  geraes  das  Divisões  do  Rio 
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IMe^  Gtííliiítiiihonliíi,  \h\(}t  Gtiido  Tlioitinz  Marllore,  c  Co- 
ronal 3n\\&o  Fernandes  Ln^io, 

nUm  com|tclentc  me  a*;segura  que  esses  manuscriptos  sao 
ricos  i\c  iiífiírmaç^t'S^ 

iUivlo  Un  o  pni  c  o  nniigo  dos  BolocuJos.   Juliíin  o  con- 
fluisíadnre  vcoerílor  «ielles. 

O  q"«  f'*^^   rsrríplo  é   Indo   quanto  sei  dos  selvagcofi  do 
Mocory. 

Reconhrço  qtíÇ  sfio  nioleriaes  demn^railamente  losros. 
\fi<i  me  sohni  nem  tempo  ní*m  õplidfio  pnra  os  preparar  o 
colligir  m- líiríri\í! 

iNí>  cíitínío  firo  plíííniíisinndo  tor  com  o  pnneo  fjiie  nceinnu- 
lcí#  propfTrcíonado  íin  sulilime  cantor  dn  —  Nrlnilnsii,  e espi- 
rituoso aníhor  da  Moreninha,  —  n^siimpío  eoni  qne  seu  Ter- 
i]\  engenho  erija  á  liLliTaturít  niiciooal  moiuiinetUos  novos, 
et  (rrr  perettrnora. 

l)'eííla  minlia  caria  o  mrn  nniiírn  Sr.  Dr,  M-ic^do  podo 
íaicf  t>  (ísn  que  conveniente  lhe  parecer,  crrttí  de  íjoc  só  a 
deferência  ao  sen  pcdidu  nte  animou  a  escrevt*-la. 

Sou  devcrnu 

Seu  Amigíh 


TíTEíWiJlo    BrMihicro  Oirux* 
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REVISTA 

DO 

\m\im  HISTÓRICO  e  geograpuico  brasileiro. 

TOMO  XXI.  —  3/  TRIMESTRE  DE  1858. 

-- 

NOTICIA  PARTICULAR 


continente  do  rio  grande  do  SIL, 

segundo  o  i[U€  vi  no  mesmo  Continente^  e  noticias  qne  ndle  alcancei,  com  as 
notas  do  que  me  parece  necessário  para  augmento  do  mesmo  Continente 
e  utilidade  da  Real  Fazenda.  Dada  no  anno  de  1780  por  ordem  do  lllm. 
e  Exm,  Sr,  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa,  do  Conselho  de  Sua  Magestade; 
Vice-Rei  e  Capitão  General  de  mar  e  terra  do  Estado  do  Brasil. 

(Copia  de  um  Manuscrito  original  existente  no  Arcbivo  Publico  do  Império.) 


1. 


PORTO  ALEGRE. 


Ksla  povoação,  a  quo  muitos  cbamão  villa,  c  nos  papeis 
piiblicos  se  diz  —  nesta  denominada  vilía  de  Porlo  Alegre  — , 
é  onde  reside  o  governador  do  Rio  Grande  ;  a  Junta  da  Fa- 
zenda Real  ;  o  Provedor  da  mesma  Real  Fazenda  ;  a  Gamara  ; 
o  Juiz  Ordinário  ;  o  Juiz  dos  Órfãos  ;  e  todos  os  mais  offici- 
aes  que  constituem  o  Corpo  Civil ;  além  da  tropa  que  allí  re* 
sido  a  arbitrio  do  Governador  ;  tendo  também  armazéns  re- 
aes  e  marinha.  VJ  situada  no  Rio  de  S.  Pedro  acima  da  La- 
goa dos  Patos,  em  distancia  por  mar  de  mais  de  quarenta  le- 
goas  da  barra  do  dito  rio;  c  por  terra  sessenta  e  duas  legoas. 
As  viagens  por  mar  costumao  de  ordinário  ser  mais  demora- 
das que  as  do  terra  pelas  muitas  voltas  que  faz  o  rio,  dcven- 
do-se  esperar  em  cada  uma  o  vento  favorável.  Tem  o  rio  um 
baixo  cm  ilistancia  de  doze  até  quatorze  legoas  da  barra,  onde 
cbamão  Cangossii,  c  onde  não  passão  as  embarcações  que  de* 
pendem  de  mais  de  nove  palmos  de  agua  carregados. 
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Jlohl :  Ni*  íi^i"*^  '^^  l~^^,  foi  invaílijii  [K?tas  (Ij^telba- 
rtíís  a  v[ll*i  dtí  í^'  l^*idn>  dt>  llio  Grande,  que  ciUão  era  coiisi- 
tieravcli  ti  rcUranJu-sf  dalli  os  l'o ri ugu testes,  miílurão  vai^ando 
pnr  Imlo  o  CDniiticntc,  sem  íisscnlareni  a  [)arte  oíhÍo  se  csla- 
bi:k;€LTÍão  ;  nmitos  funlo  para  a  itiíEHÍc  Sanla  Calbariiia  ;  ou- 
lrií5  f>ar£r  Porto  Alegro,  auim  Víiríu  dos  Cas;ía^  \  e  outros  Se 
arr^incharáo  em  difTerenlos  siLÍt>s  do  coiiliíionle,  otc'  qiíe  o  Hri- 
gadeíro  *To5^  Custodio  clegco  o  siiin  de  Viamao  para  ajuntar 
n]\\  tjs  niorudon^s  que  tirilião  ^aliido  da  vlHa  de  S,  Pedro.  A 
d  IS  la  ti  cia  iJo  [jurlo  de  mar  Uii  piui^CLT  imls  uíil  foríiiar-sc  a 
j>«vOí>í;ão  eíi»  Porto  Aíej^ri!  ;  e  eauj  rflíjíto  desde  o  annu  de 
Í773  i^e  tralialba  alii.  e  se  tem  feílsi  à  eus  ia  da  Fozenda  Heal 
i\\^xim  edificios  de  valor,  e  os  [íartícLilares  lambem  os  tem 
fcilo,  pida  íieceí^iiidaílc  de  aconi|i;infíarom  a  Capital,  (Js  mo- 
radores <[ue  ocrupavíio  a  vil  la  de  S.  Tedro,  e  nclla  utibão 
sua^  pio[iíiedaiics  de  ousas»  forâo  os  nnj^mos  que  as  tizcr.lo 
tim  \'iaitiíio,  t]ue  dcpoin  tainiíeru  as  forão  lacerem  Porto  Ali;- 
gre  1  iJustaudrí  so  considerar  esla  despesa,  ainda  íí^o  fa2enda 
mençào  de  outros  prejuízos,  para  se  suf^ior  atjucllu  povi» 
arrastado. 


II 


\1A\1A0 


Sérvio  iJe  Cíipilal  do^do  a  invasiMí  da  vilU  do  111  o  Ciraiide 
alO  o  aano  lie  ]'71l\  eui  íliie  sj*  passtiu  |iara  Porto  Alegre. 
K'  situado  iji,sitiute  da  l^arra  du  Itio  (irando  \mv  terra  cÍiicij- 
ciita  e  oito  Je^ouá  e  meia,  frendo  o  porto  de  tiiar  ijtie  tuni  mais 
proíiííiy  o  de  Porto  Ale;ire  em  iti^ianuia  de  ires  loi^oa^  e 
meia. 

IKoln  t  O  si  lio  de  Via  mão  é  e.vcelleotc,  e  seria  sem 
eoinparaç'(o  a  neiíbum  ííutro  se  tivesse  porfn  de  mar  ;  eslava 
imitantcmenlc  rbi^io  de  mera  d  ores,  que  Uiibào  leiío  extcl  len- 
tes propriedades  do  casas,  eoitm  o  eontincole  não  lem  em  ou- 
tra aWunia  parte  ;  aelia-se  tamíiern  uen  bom  Tem  pia,  varias 
íiuintaSi  ctL^\  que  todo  fa;í.ia  jj  uíiia  povoaeâo  0í;rada\eL  a 
nual  dufou  até  o  amio  de  177::^,  c  aioda  depois  muitas  fami- 
iíjs  tíe  eouiicrvaràci  al^Uíjs  aiiuus*  puta  repui^uancia  que  ttnbLm 
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a  deixar  as  propriedades  que  possuiâo,  mas  não  poderão  re- 
sistir, ecom  elTeito  se  passarão  para  Porlo  Alegre,  deixando 
Víanfião  com  poucos  moradores,  e  ficando  por  esta  causa  de 
todo  desamparado,  o  perdidos  a  maior  parte  dos  bellos  edífi- 
cios  que  tem. 


III. 


RIO  PARDO. 


E'  situado  acima  de  Porto  Alegre,  distante  pelo  rio  trinta 
legoas.  E'  fronleira ;  tem  Armazéns  Roaes,  e  reside  ali  a  tro- 
pa que  os  Governadores  regulno  necessária  para  a  guarnição, 
cujo  commandante  governa  também  o  povo,  debaixo  das  or- 
dens do  Governador. 

IVota  :  A  povoação  do  Rio  Pardo  não  é  pequena,  mas 
muito  separada,  segundo  me  consta,  dando  para  isto  também 
o  terreno  alguma  causa  por  ser  todo  em  lombas,  ou  altos  c 
baixos.  Nesta  povoação  ou  nas  suas  vizinhanças,  é  que  por 
estudo  vivem  muitos  homens  separados  de  communicação 
para  estarem  mais  aptos  a  poderem  sahir  ao  campo  fazer  os 
roubos  de  gados  (a  que  chamão  arreadas)  sendo  estes  homens 
havidos  por  desembaraçados,  e  resolutos  campistas*,  dignos 
de  qualquer  empresa  ,-  mas  quanto  a  mim  são  uma  peste  que 
ali  reside,  e  uns  perturbadores  da  paz,  e  socego  publico,  que 
para  se  conservar,  me  parecia  ser  o  melhor  meio,  tiral-os  a 
todos  das  fronteiras,  c  dar-lhes  suas  moradas  no  interior  do 
paiz,  e  até  conceder-lhes  terrenos  equivalentes  aos  que  lá  pos- 
suirem,  não  deixando  estabelecidos  em  fronteiras  homens  que 
não  sejão  conhecidos  por  quietos,  socegados,  e  sem  inclinação 
a  se  enriquecerem  pelo  meio  das  arreadas  :  pondo-se  também 
todo  o  cuidado  nos  que  alli  ficarem  que  secontenhão  nos 
terrenos  que  lhes  forem  suílicientes  para  as  suas  creações,  e 
se  não  vão  estendendo,  e  pondo  de  posse  de  uma,  duas,  e  mais 
fazendas,  que  entretém  com  poucos  gados,  esó  com  o  destino 
de  as  poderem  vender,  oqueé  prejudicialissiino  ao  continente 
e  aos  novos  povoadores  que  nelle  se  podem  accommodar. 


i\ 


1 


u 


..  I 


IV. 


2v2 
ALDFJA  DE  N.  S.  DOS  ANJOS. 


E'  <lf^  Imlios  Je  narno  (uiaraiif ;  csl;'i  siíund;i  uas  margon^ 
lio  rio  Gravatahít  d  is  tu  n  lo  para  ciruíi  dn  PorU)  Alr-^rt?  par  íimr 
!^í*is  para  seto  Icf^oas,  c  por  XvvTà  i^iialm  k^goa^*  1"  uni  sitio 
dtílicioso  pií ra  lavouras,  e  me  dizeiu  ser  mui  FortiK  c  nbuutfíin- 
tr  do  íiLíuas.  Tem  fíJÍirÍL^as  tio  1(0  ha,  lij<>ln,  o  Iou);íi  f^ni  qin^ 
traballiào  os  hidios  ;  airm  tlir  íuifins  rnLroiilios  í|iir  nlliina- 
rnentP  se  llie  t^^n  fuiro.  Tem  inn  liom  IVmplíí  Ir  iro  <lr  íuit**! 
com  casas  pari  viveiula  dos  IUíIÍ^^Íojíoíí  di«  Sauto  Antooio  qn*^ 
são  os  (luras.  A  maior  povtjaç;lo  í^  do  índios,  íiipiioslo  tjNC 
iflmliím  tem  oulroíí  uioradorr^- 

HÍoIa  :  O  ÍL^rreno  em  que  esla  sríuada  cstíJ  aldi^a  ptT- 
Ipiícía  â  uiii  particular  que  línlia  iít^suinria  de  umas  terras  rin 
que  se  compn;liCMidia  o  dítí>  lerrení»  ;  e  couio  nas  sesniarius  si* 
exceptua  meia  kígoa  para  povoaçào,  liav<?i>do-a»  tirào-llíu 
para  esta belefíi mento  dos  Índios,  por  ser  o  uiellior  sitio  que 
se  adiou  para  o  dito  csíabelecimenio.  -\ào  foi  porem  IjjsLajile 
a  meia  legoa,  c  se  tgmou  míiis  terrena,  t)UG  se  poííou  a  seu 
dnno  á  cusla  da  Fazenda  lleal*  ^as  ditas  terras  havia  uma 
lístancifl,  que  sepuodo  mo  informaiao»  era  mui  iinmcrosíi  dn 
gado,  o  hoje  Stí  acha  di^spovnnda,  porque  os  Indíos  sendo  u\- 
íiQciaveis  do  carne,  nãoob.-ítinte  Toroeeer-íip-lheí;  peta  Fazi^nda 
Real  a  necessária  para  seu  sustento,  forrto  roubando,  e  ma- 
tando o  i^ado  dn  diLi  estanciai  que  o  extinguirão  de  tor|t>« 
fazendo  o  mesmo  us  outras  estancias  Círenrnviziuhas.  O  sus- 
tento destes  índios  tem  feito  á  Fazenda  lleal  uiua  e\cí^ssiva 
despesa  :  o  Governador  arínal  pretende  evital-a  com  o  nsta- 
helecimenlo  qu^*  tem  íeilo  de  uma  estancia  entre  S.  Simâu 
c  os  Palmares  intiiuladíi  mesmo  a  Kytancia  dos  Povos  (iuara- 
nis,  que  liea  distauie  ibi  aldcda  perto  do  trinta  legoas  no  canii- 
nho  para  a  parte  da  vil  la  de  S.  í^-dro.  Na  dita  estancia  rnc 
conslii  haver  para  eima  de  do/e  mil  caljcças  de  Kado;  e  com 
tudo  parece-uia  que  naoserà  bastante  para  evitar  n  d<'S[H:sa 
;i  Fa^senda  IleaL  eiu  quanto  os  índios  forem  adniinislrados, 
o  siislenlados  pela  caixa,  ou  :ulniinjstração  que  se  lhes  estabe- 
leren  para  seu  regimen,  o  não  os  deixarem  viver  sobn*  si  %* 
Uíjs  oulras  povoariuís  queiU[uelÍeH  que  tivereni  a[HTuduÍo  ulíi~ 
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cios  mcchanicos,  obrigando-os  n  tomarem  mestres,  para  que 
depois  de  o  serem,  possão  viver  sobre  si,  c  adquirirem  o 
necessário  para  se  manlerem,  e  não  estarem  sempre  como 
papillos,  pois  que  a  esle  (im  se  encaminbào  todas  as  ordens 
regias  em  benefício  dos  índios. 

Ha  na  aldeia  para  instruccáo  dos  rapazes  índios  um  mestre 
de  escola,  outro  de  grammatica,  outro  de  solfa,  e  um  reco- 
lhimento para  nelle  se  ensinarem  as  raparigas  a  coser,  ele. 
Que  bem  empregado  seria  todo  o  cuidado  que  o  actual  Go- 
vernador tem  posto  na  educação  dos  índios,  se  o  voltasse 
para  qualquer  das  outras  povoações  do  continente,  pois  que 
destas  veria  fructo,  e  daquelles  tem  sempre  tido  o  sentimento 
de  ver  sem  utilidade  o  seu  desvelo;  porque  havendo  na  aldeia 
(v.  g.)  duzentos  rapazes  que  se  poderáõ  applicar,  apenas  se 
contaráõ  alguns  que  saibão  os  primeiros  principies,  e  que  es- 
crevão.  ou  contem  mal,  o  que  não  é  utilidade  correspondente 
ao  cuidado,  e  despesa  que  se  faz  com  o  seu  ensino,  além  do 
trabalho  que  tem  os  mestres  em  educar,  ou  ensinar  uns  ho- 
mens, que,  em  geral,  parece  que  a  Omnipotência  Divina  quiz 
que  fossem  muito  inferiores  aos  talentos  de  lodos  os  outros 
homens,  e  pouco  mais  superiores  ao  instincto  dos  animacs. 
Seria  porem  de  um  grande  proveito  ao  continente  se  estes 
estudos  se  mudassem  para  a  capital  delle  em  beneficio  dos  seus 
moradores,  que  não  tem  mestres  alguns ;  deixando  para  os 
índios  os  odicios  mechanicos,  que  serão  dignos  de  estimação 
os  que  os  aprenderem,  e  nenhuma  terão  sendo  máos  músicos, 
grammaticos,  e  escrivães,  etc. 

Quanto  ás  fêmeas  parece-me  ser  mais  acertado  alugal-as 
para  servirem  aos  moradores  do  continente,  e  não  constituil- 
as,  ou  infundír-lbes  uma  tal  nobreza,  que  as  faz  incorrigíveis, 
viciosas,  e  inimigas  de  trabalhar ;  servindo  de  destruição  não 
só  aos  seus  nacionaes,  mas  ainda  a  todos  os  que  tem  a  infe- 
licidade de  com  ellas  terem  communicação,  sendo  tanto  nas 
fêmeas  como  nos  machos,  estranha  a  palavra  de  honra,  e  os 
estímulos  que  ella  causa,  coroo  a  experiência  tem  mostrado, 
que  não  obstante  o  trabalho  que  com  eiies  se  tem  tido  a  tan* 
tos  aunos  para  os  civílísar,  e  ínculcar-lhes  o  horror  aos  vícios, 
estão  hoje  da  mesma  sorte  que  quando  vívíão  totalmente  na 
ignorância,   não  fazendo  escrúpulo  de  trocarem  uns  com  os 
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Outros  as  mulheres,  alugai -as  ou  dar-lbís  licença  para  quanjo 
as  conviíla  o  appnlitc  laíscivn.  Fitinlmcnle  pííR^ro-niR  sor  ia  ulil 
Irabalbar-se  cm  Ibes  fazer  esquecera  Viiv^nn  iisicíonai,  para 
ver  SC  assim  conservâo  menos  arnor  a  nação,  c  por  consequên- 
cia mais  liurror  aos  seus  usos  c  costumes. 


V. 


ALDEIA  DE  S.   NICOLAO, 


E'  situada  no  Rio  Pardo  disiante  uma  logoa  da  povoarão. 
Esla  aldeia  consta  só  do  índios,  r  terá  qnatroeoritas  almas 
poircn  mais  ou  menos»  lotlm  de  nação  Guarani.  Tem  um  cura 
rcíijjioso  de  Santn  Anlonio, 

IVof  a  :  Ignoro  qual  fosse  o  motivo  que  nliiigasse  a  ficar 
esta  aldeia  separada  da  ou  Ira  ;  noni  me  consta  quo  nclla 
Laja  mestres ;  mas  s:lo  os  índios  da  mei^ma  qualidade,  e  por 
isso  me  reporto  an  que  fica  dito  a  respeito  dos  da  aldeia  de 
N.  Senhora  dos  Aiíjos. 

VI.  FREGLEZIA  DE  N.  S.    DA  COXCLUjAO 

DO  ESTKEITO. 

Principia  nas  margens  do  norle  do  Rio  Grande  na  entrada 
da  barra,  c  segue  ati-  Capão-Camprido  com  cxtcn&âo  de  dez- 
oito [e^^oas. 


VIL 


FREGUEZIA  DE  S.  LUIZ  DE  MOSTARDAS. 


Principia  cm  CapãQ-GompriJo,  c  segue  txíú  o  Quintão,  com 
cjttcnsão  de  vinte  e  sete  legoas. 

VIIL     FREGLEZLA  DA  CONCEIÇÃO  DA   SERRA. 

Principia  no  Quintão^  vai  atv  as  Torres,  e  depois  volta 
aléCapivarí»  com  exlensãu  de  quarenta  íogoas.  O  terreno 
para  se  estabelecer  usía  froguezia  foi  tomado  de  uma  estan- 
cia particular 


IX. 
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FllEGCEZIA  DE  SANTA  ANNA. 


Principia  cm  Capivarí,  e  segue  até  as  lombas  de  Viamao, 
com  extensão  do  sete  legoas.  O  terreno  para  se  estabelecer 
esta  frcguezia  foi  tomado  de  uma  estancia  particular. 

X.  FREGLEZIA  DE  N.  S.  DA  CONCEIÇÃO 

DE  VIAMÃO. 

Principia  nas  lombas  dcViamão,  e  segue  até  o  passo  do 
Dornellas  com  extensão  de  três  legoas  fazeudó  mais  fundo 
para  a  parte  da  barra  de  Itapoa. 

XI.  FREGUEZIA  DE  N.  S,  MÃI  DE  DEOS  DE 

PORTO  ALEGRE. 

Principia  no  Passo  do  Dornellas,  e  segae  até  a  margem  do 
rio,  dividindo  pela  parte  de  terra  com  a  freguezia  da  aldeia 
do  N.  Senhora  dos  Anjos,  com  extensão  de  duas  e  meia  le- 
goas. O  terreno  para  se  estabelecer  esta  freguezia  foi  tomado 
de  uma  estancia  particular. 


XII.  FREGUEZIA  DE  N.  S.  DOS  ANJOS 

DA  ALDEIA. 

Principia  nas  margens  do  rio  dos  Sinos,  e  segue  até  o  Ar- 
roio de  Miraguaya  com  extensão  de  dez  legoas.  O  terreno 
para  se  estabelecer  esta  freguezia  i  foi  tomado  a  uma  estancia 
particular. 

XIII.  FREGUEZIA  DE  SANTO  ANTÓNIO  DA 

SERRA. 

Principia  no  Arroio  de  Miraguaya,  e  segue  até  o  mato 
chamado  de  Viamao,  com  extensão  de  oito  legoas.  Para  es* 
tabelccimenU)  de  alguns  casacs  se  tomou  terreno  de  estancia 
particular. 
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morros  < 
com  exí 
ào  rio  Cl, 
para  ^0  os 
parlicrilar. 

\\í 

ÍVinnpia   . 

1  ia  de  Miguel 

^^cies  até  as  i 

'i^Soas,    Para  , 

íenode  esíancí. 


XV/ÍÍ. 


í!'  situada   no 

luyríodelegoa  de 
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converta  igna!meb(e  em  combrosde  areia,  como  hoje  exisíe  a 
villa  (leS.  Pedro,  qiieos  nâo  linha  em  algnm  tempo,  nem  lm> 
grandes,  nem  tâo  próximos,  como  ha  muitos  moradores  anti- 
gos dalli,  que  ainda  existem,  e  o  confessâo. 

Sendo  a  mudança  para  o  campo  chamado  das  Pelotas,  ondn 
o  terreno  é  melhor,  e  (em  pedra,  ha  os  descontos  de  ficar  dis- 
tante da  barra  mais  de  dez  legoas;  e  não  se  poder  fortificar, 
ou  guardar  pela  parte  do  campo  sem  uma  numerosa  guarni- 
ção. E'  bem  verdade  que  o  continente  nada  o  guardará,  se 
não  uma  paz  solida  e  permanente;  mas  a  villa  sempre  é  mníi 
defendida,  e  se  pode  cobrir  com  alguma  fortificação  no  silin 
chamada  o  Estreito,  onde  já  houve  uma  cortina,  ou  obra  qm^ 
tanto  valha.  Todas  estas  razões  fazem  evidente  que  na  villa 
é  que  se  deve  trabalhar,  e  pôr  todos  os  meios  que  parecerem 
conducentes  para  o  seu  restabelecimento,  povoação,  augmenlo 
o  cultura.  Para  este  eíTeito  me  lembra  expAr  as  providencias 
que  seguem: 

1.'  Uma  ordem  para  que  a  capital  do  continente  seja  n» 
TÍIIa  de  S.  Pedro,  da  qual  se  nâo  possa  mudar  por  pretexto 
algum,  nem  fazer-se  a  este  respeito  representação.  Em  quanio 
se  nâo  assentar  fixamente  nesta  resolução,  e  que  não  fique  a 
arbitrio  dos  Governadores  poderem  mudar  a  sua  residência, 
sempre  aqnelles  moradores  se  conservarão  na  esperança  de 
melhorar,  ou  trocar  de  sitio,  e  nunca  faráõ  estabelecimen- 
tos permanentes,  nem  casas  a  que  se  possa  dar  este  nome, 
mas  sim  choupanas  para  viver  algum  tempo. 

2.*  Que  Ingo  vá  residir  na  villa  o  Governador  do  conti- 
nente, fazendo  mudar  para  ella  a  provedoria,  a  camara<  t* 
todos  os  mais  juizes,  e  pessoas  que  constituem  o  Corpo  Civíf. 
Depois  de  feita  esta  mudança,  todos  os  mais  moradores,  cu- 
jos empregos,  ou  negocio  obriga  a  viver  na  capital,  viráõ  in- 
sensivelmente habitar  nclla,  e  a  augmentaráõ. 

3.*  Para  os  transportes  assim  do  que  pertence  á  Fazenda 
Real,  camará,  e  mais  tribunaes,  me  parece  justo  se  empre- 
gucm  todas  as  embarcações  do  EUPiei,  visto  que  a  mudanr^i 
se  pode  fazer  pelo  rio.  E  também  me  parece  justo  ajudar  aos 
narticolares  concedendo-lhes  nas  mesmas  embarcações  grátis 
»s  passagens  daquclles  que  dentro  de  um  anno,  ou  dous  forem 
'    %bitar  na  villa. 


i 
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li**  ÍJiie  o  governo  Úíj  toiílinctilc  niundc  logo  Iraçar,  ou 
alinlvar  as  ruas  iftjc  soiUnern  fazer,  jmv^  cada  uto  |ío<1ci:  é- 
iegf*r  o  si  lio  ríu  quc!  prcU^utle  fazer  rasas,  e  i|iut  esUs  ss  f>ií&* 
sãu  fazQr  térreas,  ou  tie  soLr.nJo,  rnas  dtflj.iixa  «lo  om  prceciLo 
tic  prospecto  qiití  luJos  devijo  seguir*  evi lo ii<lo-íie  ni^  íiespt^sas 
^uperduii.^  para  que  nf\o  aiemorisií  o  custo  dais  p rup ri l* Jades 
úq  o  piles  que  tem   menoíi  cabcdíil. 

5,*  Que  pertença  á  i' amara  a  doogào  dos  cliãos  que  ain- 
da eslao  dcv^oÍQtos*  c  q*»c  rercha  deli  es  o  foro  eor  respon- 
dente, romo  antrjíarncnlo  praticava  ;  c  quo  pela  Camará  nies- 
ina  se  dern  os  riscos  dos  prnspiíctos  que  so  deverão  s^^^iiir. 

0,^  (Jtie  seja  protnbitlo  fazer- se  obra  nova  para  a  r^asc.onda 
Jíeal,  00  qualquer  outro  tribunal,  que  não  seja  de  pedra  t» 
cal,  coberta  de  telha,  U  coulrarro  r  fazer  a  mesma  despesa. 
B  em  breve  bcar  o  edilicio  podre  e  ioutiL  e  ja  mais  se  dao  por 
aeabadas  as  obras  da  Fazenda  Real,  ponjiie  facilmenle  se  ani- 
ma o  a  desmaocbal-as  jmíIo  neiíbum  valor  a  que  se  reduieoi- 

7.'  Que  a  vilia  se  deve  eocber  de  caáas  quanto  possível  for, 
príneipiaudo  do  pântano  da  vil  la,  ou  do  furte  pnra  a  parto  da 
igreja,  e  não  ir  entrando  do  panlano  para  deniro,  que  serao 
custosos  os  aterros,  c  semprr  bcao  nqucllas  propriedades  su- 
jeitas ás  eocljcnles  do  rio,  lendo  da  iíireja  para  a  parle  do 
campo  muito  boos  sítios  onde  possikí  cdiílrnr,  rspecialmenlo 
lio  largo  chamado  do  Pelourinho,  onde  se  pode  fazer  uma  boa 
praça,  eviíando-se  a  entrada  do  cavalhadas  e  boiadas  que 
revolvem  as  areias,  as  quaes  estando  soccfíadas  criào  um  capiui 
ou  berva,  que  as  defende  de  voarem  com  a  impetuosidade  dos 
ventos. 

Si'  Bom  seria  que  aos  particulares  fosse  prohibido  fazerem 
rasas  sem  serem  de  pedra  ecal,  coltertas  de  telhas;  mos  is!o 
seria  querer  uniilo,  c  não  so  poderia  conseguir  em  tao  breve 
peia  dillleuldad*^  d^*  pedra,  c  princialmentc  por  nào  estarem 
ainda  as  rousas  a  caminho  para  este  efleito  ;  seria  pois  neces- 
sário primeiro  encaminhííl-as,  porque  depois  facilmente  so 
nontiuuao-  Para  que  assim  se  consiga,  lembra- me  que,  eu- 
trando-se  pelo  sauí^radouro  de  Merim,  ires  ou  quatro  leji^oas, 
ha  muitas  e  admiráveis  rorhasde  hoa  pedra,  havendo  portos 
de  mar  que  d  ao  lugar  á  entrada  de  embarcações  grandes,  e 
ebegãoquasi  ao  pe  dos  serro.t; :  que  dalli  5e  tran!í[H)rle  a  [ledru 
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para  a  vilia,  disponclo-sc  oste  ímportanle  irabalho  na  íórmm 
quo  segue : 

Mandar-se  pnssar  para  o  melhor  sitio  ou  porto,  que  por 
pessoa  pratica  se  elleger  m.iis  commodo  para  se  carregarem 
as  embarcações,  uma  companhia  de  cento  c  cincoenta  ou  du- 
zentos índios  trabalhadores,  e  que  estes  se  empreguem  de- 
baixo da  direcção  de  pessoa  intelligente  em  quebrar  e  arran- 
car pedras  de  toda  a  qualidade,  assim  lioz  como  lagedo,  ou 
seixo  redondo,  e  que  a  váo  pondo  eui  montes  junto  ao  carre- 
gadouro,  e  isto  sem  determinação  de  quantidade,  mas  toda  a 
que  poderem  quebrar.  Estes  índios  costumão  vencer  cinco- 
enta réis  por  dia,  e  a  sua  ração  de  quatro  libras  de  carnn, 
quo  poderá  a  vir  a  importar  no  anno  sem  entrar  a  carne  em 
quatro  para  cinco  mil  crusados  com  o  administradar,  ou  mes- 
tre que  es  ensinar  a  cavouqueiros.  A  carne,  pode  se-lhes  dar 
sem  despesa,  fazendo-a  vir  da  estancia  dos  mesmos  índios 
sita  entre  S.  Simã<»  e  Palmares,  aproveilando-se  os  couros 
em  beneficio  do  estabelecimentos  para  que  se  fez  a  dita  estan- 
cia, pois  que  tanto  importa  serem  os  Índios  sustentados  na 
aldeia,  como  alli  naquelle  trabalho. 

As  rezes  que  poderáõ  gastar  por  dia  os  duzentos  trabalha- 
dores seráõ  quatro,  e  por  anno  fazem  mil  quatrocentas  e  ses- 
senta, e  nâo  será  justo  quo  venhão  os  ditos  trabalhadores  sem 
que  pelo  menos  teohão  já  de  reserva  trezentas,  ou  quatrocen- 
tas rezes  para  não  experimentarem  fome;  mas  caso  haja  algu- 
ma falta,  como  alli  já  ha  estancias,  tira-se  destas  por  emprés- 
timo, e  se  lhes  satisfaz  depois  no  mesmo  género.  Para  a  pe- 
dra ser  conduzida  á  villa,  tem  a  Fazenda  Real  duas  excellen- 
tes  embarcações,  que  carregão  muito  e  dependem  de  pouca 
agua  para  navegar,  e  se  podem  equipar  com  alguns  dos  ditos 
Índios,  e  alguns  marinheiros:  estas  são  uh embarcações  que 
se  fizerão  para  transportes  de  gado  do  Norte  para  a  villa,  de 
sorte  que  podem  as  ditas  embarcações  quando  forem  para  cima 
levar  gado,  e  cada  uma  carrega  á  vontade  quarenta  e  tantas 
cabeças;  e  chegando  lá  carregarem  de  pedra,  a  esperando  o 
vento  próprio,  em  poucas  horas  chegâo  á  villa,  pois  que  a 
distancia  será  até  nove  legoas,  pouco  naís  ou  nr>eiio9.  Se  a 
experiência  mostrar  que  basta  menor  numero  do  índios  para 
este  trabalho  pela  facilidade  de  arrancar  a  pedra»  sendo  pos- 
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Sivel  ou  mais  fácil  oqnflirnln  a  [i^cry,  poJcrs*^  lia  íJin»innir 
o  mjtní?rn  dos  ditos  Iraballiadores,  rm  onlem  a  ficar  iriaíi 
commocla  a  ilnspesa, 

0/  ÍSo  mesmo  sitio  em  que  sr*  coru  a  pi^áríí»  lia  osrpllfnfe 
barro  para  teííia  «  tijolo,  e  romo  na  Múh  lia  índios  que 
siihem  fazef  est^ís  doui  inatcristfs,  piirní-í*  mn  jusio  qu(í  spjâo 
lodos  os  mestreâ.  ou  o\Ticr,}[^%  di^slc  oíIÍimo  muda  dos  para 
aqiicllo  si  Li  o,  o  alJi  f>sl;^l^'l<%^u^  as  siia?;  fabrivas  para  5*^- 
vircm  ao  aní^metilo  da  vilbi,  vend<*iido  ns;  ditos  uia  leria  os  por 
aqiielles  pn^ços  qtie  pola  Ca  ma  ia  so  rt^gularism  proporcionados 
C  racionaví^is. 

to.  1^1  ra  q»fi  a  Coroa  Portu^uoza  receba  a  ulilidade  dr^ 
conscputr  om  mais  Urovo  o  nslabeleci mento  dn  vilía,  e  para 
que  os  moradores  delia  receba  o  também  algum  favor  em 
attenvão  aos  muitos  b  consideráveis  prejoiEos  que  tem  expíí- 
rimcntado,  e  a  estar  em  líeral  muito  pobre  o  continenier  pí>- 
recííi-me  qnct  concedendo-se  grátis  a  todos  os  que  ediíícas- 
gem  oa^as  na  \illa  deniro  cm  um  tt-rmo  cerlo  fie  annos  (quft 
poderião  ser  cinco,  contados  da  pnblicni^ão  da  girara)  toda  a 
pedra  que  precisassem  para  as  suas  obras,  serviria  de  um 
grande  estimulo  a  cady  um  o  quprer-se  aprovei  lar  deste 
beneficio,  e  se  es  forçar  ião  denho  no  dito  tempo  prefixo  a 
fa7.erem  as  suas  obras  de  pedra,  desprezando  a  obra  de  páo 
a  pique.  UlTieiaes  de  pedreiro  e  carptot''iro,  ba  bastantes  para 
servirem,  e  actualmente  pouco  tern  que  fazer.  Introduzido^ 
como  digo,  o  fazcrem-se  as  casas  de  pedra,  e  aberto  o  camí- 
II bo  para  a  facilidade  do  a  lirar,  creio  que  haverá  bem  pou- 
cos que  se  não  enveríionhem  de  construir  casas  de  páo  a  pique, 
palha,  etc,  ;  mas  em  tal  caso  se  podem  probibir,  porque 
desornão  muito  sioiiíhaotcs  fabricas  de  casas.  Dos  Índios 
que  se  empregarem  na  tirada  de  pedra  podem  licar  alguns 
líivendo  do  mesmo  trabalho,  o  tomando-o  por  oRicio  para 
venderem  a  pedra  aos  particulares  que  ediíicarem  casas  de- 
pois de  pas^^ado  o  tempo  íia  graea. 

1  L  \  conslrucçBO  destas  casas  poderá  ser  de  pedra  c  barni, 
pela  diíTiculdade  que  ha  de  cal  e  areia,  ou  saibro.  No  conti- 
nente pode- se  mui  lo  hem  fazer  cal  rfc  marisco»  lantn  em 
uma  caieira  quo  íia  no  sitio  de  Mostardas,  como  ainda  ni 
praia  do  mar  grosso   a(>  ííuI  ria  barrai  onde  já  se  tem  feito; 
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mas  Loin  será  faicr-se  exame,  ou  experiência  com  a  pedra 
das  margens  do  Sangradouro,  se  será  boa  para  cal,  e  também 
averiguar  se  ha  o  saibro,  ou  areia  própria  para  a  fabrica  de 
ediGcios.  De  qualquer  sorte  que  seja,  deve-se  animar  a  fac- 
tura de  cal,  porque  quando  não  sirva  para  o  interior  das  pa- 
redes, serve-liies  a  reboque,  ele. 

12.  Nas  mesmas  margens  do  Sangradouro  d&Merimem 
pequena  distancia,  consta-iue  haverem  excellentes  madeiras, 
cm  cujo  corte  se  podem  empregar  alguns  Índios,  fazendo-as 
cortar  nos  tempos  próprios,  e  dando-lbe  o  necessário  para 
secarem,  e  não  seretn  empregadas  nas  obras  ainda  verdes,  de 
que  procede  apodrecerem  em  breve.  Se  se  conseguir  que  do 
sitio  que  se  escolher  nas  margens  do  Sangradouro  de  Merim 
possâo  vir  para  a  villa  os  materiaes  de  pedra,  cal,  areia,  telha, 
tijolo,  e  madeira  para  servir  á  construcção  das  casas,  e  em- 
pregados nestes  trabalhos  os  Índios,  que  melhores  estudos 
haverá  para  elles?  e  que  melhores  commodidades  para  os 
senhorios  das  casas  ? 

13.  Falta  dar  uma  ídéa  para  segurar  a  areia,  ou  pó  que 
continuadamente  voa  na  villa  do  Rio  Grande;  ou  ao  menos 
para  que  não  seja  tão  molesta  aosquealli  vivem.  Tem  havido 
diversos  projecios,  ou  opiniões  para  esle  efTeíto,  assentando 
uns,  que  o  verdadeiro  seria  engordar  as  areias,  isto  é,  lançar- 
lho  todas  as  immundicias  que  houvessem  húmidas,  unindo-lho 
também  os  intestinos  dos  gados  que  se  matão;  outros  que 
seria  o  melhor  plantar-lhes  mamonos,  ou  outros  arbustos, 
para  que  assim  pouco  a  pouco  se  fossem  segurando  e  se  redu- 
zisse tudo  a  relva:  mais  me  inclino  a  esto  segundo  projecto, 
se  bem  que  tem  demora,  e  não  se  pode  praticar  pelas  ruas 
por  onde  é  continuada  a  passagem.  O  primeiro  tem  a  expe^ 
riencia  mostrado  infruotifero,  porque  junto  ao  açougue  dd 
villa,  onde  ha  curral,  em  que  está  continuadamente  gado,  q 
matando-se  diariamente,  alli  ficáo  todas  aquellas  immundicias, 
e  não  obstante  está  sempre  movidiça  a  areia :  pelo  que  me 
persuado  que  a  melhor  idéa  será  fabricar  bastantes  casas, 
abrindo  ruas  que  atravessem  os  mesmos  combros,  nâo  os  des- 
fazendo mais  que  o  necessário  para  endireitar  as  ruas,  e  obri- 
gando os  senhorios  de  cada  propriedade  a  calçarem»  ou  lagea- 
rem  a  rua  até  o  meio  cada  um  nas  suas  testadas,  que  esta 
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S(!rii  a  forma  tiiíii*  hrcsn  c  eflicai  para  «íoc^gar  aí  areias  na* 
ftiasí  e  cuídandd  cada  morador  cujos  fundos  sejão  pan  os 
fOinbros  v.m  plantar  snuâ  quinlaes,  e  pela  parte  de  fura  das 
Mijts  cerc^'^^  fazrr  planiar  os  miimonos  cm  que  j.Í  so  fatiou,  ou 
wulros  urf>nstoiítí  lic^rííõ  assim  livres  de  que  as  areias  Ihessos- 
ísoLirem  MS  seus  ciJiíIicios.  l'ara  prova  do  que  di^o,  dcciíirareí 
o  t|ae  ú  fíxperienria  mij  moslrau  no  lempo  em  que  esLi^e  no 
lUo  Grande.  Na  rua  llireiía.  assim  comn  em  Iodas  as  mais 
Tuas,  forma  o  vento  difTinprUes  i*oml>nis  d<5  areia,  encoslando 
divers;i mento  conforme  as  piíries  doiule  os  venloí>  sojirao. 
Ilíquido  umus  vi'/es  no  meio  *Iíís  ruas,  outras  á  parte  direita 
eUL-ostaJo»  ys  casits,  e  outras  da  mesma  forma  á  esquerda  ; 
mas  observei  que  lia  vendo  casas  tanto  di»  uma  como  de  ou  ira 
parle  que  lívosseoi  iageathis  ou  calçadas  as  suas  lestadaSp  não 
lhe  parava  a  areia,  o  deiítando  limpa  a  calçada.  Isio  deixa 
íer  que  se  todas  os  ruas  fossem  Chi Içadas,  o  vento  em  losar 
de  as  cobrir  de  areia  as  limparia,  nem  obsta  o  poderse  dizer 
que  a  calf,-ada  não  seE;urará  feita  em  um  p6  ou  areia  tao  Una  e 
solta;  porque  a  ^éio  st*  satisfaz  dizendo  que  a  ImmLdade  da 
terra  a  prendo  logo  uma  mâo  travessa  abaixo  da  que  anda 
solia;  (I  assentando-s^'-llie  a  calçada  em  cima,  não  sò  virá  a 
bumidado  ate  ds  pedras,  mas  rrearà  cnpim  pelos  cantos  o  jur»- 
tas  das  mesmas  pc<lras,  o  que  bastará  para  fazer  a  calçada 
solida.  Vi  lambem  que  logo  que  se  faxia  qualquer  aberta  para 
ii^  combros  procedida  ile  casa  cabida,  qtMulal  arruinado,  etc. , 
era  uma  poria  por  onde  os  ventos  vinbào  introdnzíodo  as 
areias,  e  basl;iva  um  dia  de  vento  para  se  formar  naquello 
lugar  um  comhro  tão  atto,  como  era  antes  a  casa  ;  o  mesmo 
nos  qotntaes  se  não  bavia  prevcução  de  cercas,  e  de  lhes 
plantar  os  inamonos;  o  que  me  parece  cbira mento  mostra 
que  se  fosso  possível  reduzir  todos  os  eomiiros  a  ruas  o  casas 
com  seus  quintaes,  seria  o  modo  de  terraplenar  a  villa,  e  evi- 
ta r-lbe  o  incommodo  que  causao  as  areias.  Ku  bem  ser  que 
isto  se  não  pode  fazer  lâo  breve,  mas  tudo  é  vencivel  com  o 
tempo,  com  os  interesses»  e  havendo  constância  e  applicarào 
df^  Ira  bailio. 

14.  A  parte  da  villa  que  olha  para  o  mar,  tem  uma  praia 
que  é  bastflulcmcute  suja,  nao  só  pelo  muito  limo  que  a  maré 
Ira/»  mas  pelas  immitndícias  qno  Ibe  deitSo,  c  faz  nnj  cheiro 
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Ido  iiiáo  com  as  maresias,  que  ás  vezes  se  nHo  pode  por  atli 
passar.  A  forma  para  e?ilaroste  íncommodo^  seria  obrigar 
aos  senhorios  das  casas,  cujos  fundos  são  para  aquella  parte» 
que  oas  suas  testadas  fízessem  um  cacs  de  pedra  de  uma  altura 
correspondente  para  que  a  maré  não  podesso  naquetie  sitia 
lançar  de  si  as  immundicias  que  traz,  mas  antes  as  levasst^  ii 
outro  lugar  onde  não  fizesse  damno.  Esta  lembrança  não  d 
nova,  porque  antes  da  invasão  dos  Castelhanos»  já  cada  um  i'a- 
zia  o  seu  cães  de  madeira,  cuja  duração  é  nenhuma.  Depois 
de  reconquistada  a  villa^  r/iandou  o  Exm.  General  do  Excr- 
eiio  fazer  um  similbantc  cães  nos  fundos  da  casa  de  residenciít 
dos  governadores,  ecom  elle  coosegoio  ser  alli  a  praia  fitais 
limpa,  e  o  seria  de  todo  se  o  cães  continuasse  para  diante,  e  so 
sahisse  mais  alguma  cousa  ao  mar,  que  impedisse  a  passagem 
de  animaes  por  baixo.  Conseguida  esta  obra,  Geará  a  dila  praia 
sem  aquelle defeito,  ese  poderá  prohibir  com  penas  pecuniári- 
as, ou  de  prisão  pela  Camará  ou  almotaccs,  que  se  facão  no 
diio  cães  limpezas,  ou  se  escamem  peixes,  ctc. 

15.  Deve  ser  proliibido  quo  as  cercas  dos  quintaes  se  íação 
de  madeira,  porque  durando  quando  muito  três  annos,  um 
baslará  para  cercar  os  quintaes  quanta  madeira  ha,  que  não 
é  muita,  o  são  continuadas  as  reformas.  Poderáõ  sim  fasccr 
as  suas  cercas  de  pedra,  de  tijollo,  de  arvoredo  que  pegnc, 
como  figueiras  bravas,  corticeiras,  salso,  e  limão,  de  tunas, 
ou  gerumbcbas,  e  de  caraguaiás ;  que  todas  estas  cercas  sm 
muito  melhores  do  que  ns  de  que  usão  ;  sâo  mais  úteis,  o  du- 
ráveis, e  até  segurâo  melhor  o  terreno. 

10.  Defronte  da  villa  em  distancia  por  mar  de  menos  di3 
uma  legoa,  está  uma  ilha  chamada  dos  Marinheiros,  na  qual 
tem  sesmarias  e  dattas  de  terras  alguns  particulares,  o  como 
dalli  vem  as  lenhas  para  a  villa  pelas  não  haver  mais  pro^í* 
mas,  forão  isentas  da  sesmaria  e  dattas,  assim  as  lenhas  coma 
os  capins  que  servem  para  cobertas  do  casas,  a  fim  de  qua 
tanto  Q  Fazenda  Real,  como  os  moradores  da  villa  se  podessein 
livremente  utilisar  das  ditas  lenhas  e  capins.  Os  cortes  do 
lenhas,  e  madeiras  tem  sido  tão  extraordinários,  e  tão  sem 
regra,  de  tempo  a  esta  parte,  que  já  é  necessário  entrar  muiio 
no  interior  da  ilha,  e  com  dificuldade  para  trazer  a  lenha, 
quo  virá  a  acabar-sc  com  detrimento  grave  dos  moradores  da 
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\\\\n,  §é  Sê  hiio  der  nli^iima  provitlci^io,  a  quaf  rnr  parece  ^1* 
til  obrigando  oi»  arjiílclarnitj  ([UG  nas  rurcas  dos  qu^iilaes,  c 
líos  panlaiíos  quu  r>,i  %illa  lin,  que  si*  não  scrncíão  por  serem 
ala,:;adiças,  si:  |>ljnlcrii  iiiatlos,  ou  arvoR*ã  dcstínodiía  so- 
íUcnlo  a  lenhíis,  porque  assim  nao  s6  b a  verá  aluindãncia  de 
Icnlias,  mas  att:  cada  om  a  tcríi  rm  sua  casa  para  seu  gasio, 
não  siiod  >  lambem  má  a  iunlia  da  pecc^iieinu  qtJC  bom  sorú 
fdanlom  muitos,  porqut:  cresce (r»  iin  \ll!a  foín  grande  faci- 
lidade. 

17*  llm  qiiaifiticr  parte  ila  villa  oiidc  se  pretenda  fazer 
pr^roSf  ou  cacimbas,  como  Li  lhe  chamão^  se  nclia  a^ua  cm 
(icqucoa  o l luro,  e  em  muitas  parles  capaz  ilc  se  beber  ;  siip- 
posto  que  nem  lodus  iisão  deliam  por  que  a  maudjo  busear  ú 
11  [ia  do!^  Marinheiros  eru  t]\\i}.  jj  se  hllou.  oude  lia  um  rio  cor- 
renlc  de  eiícellenlL*  afíua,  uias  não  deixa  de  ser  iiicommodo  o 
ir-sc  buscar  esta  asua  tau  louye*  sendo  necessário  cmbarcaçõest 
ofc-,  o  que  se  poderia  esiiar  cotríâervíituio  em  lícneíjciu  du  po- 
vo uma  ou  mais  cacimbas  limpas,  fazendo  llir;  sua  foiílo  para 
SC  eonsfírvar  a  asua  com  accio,  ptjis  de  o  nao  haver  procede  a 
repupnantia  que  fia  de  se  servirem  das  cacimbas.  Fora  da 
villa  menos  de  meio  quarto  de  IcL^oa  lia  uma  parageni  a  que 
cliamãri  as  Cacimbas,  oude  ba  uiuila  Quantidade  de  agua,  que 
i.\aã  í^rtliinilo  à  superíirie  tía  terra,  e  onde  vai  a  maior  parte  da 
gente  da  vílla  lavar  roupa;  qiFe  pt^fa  ro^íio  de  saliiraaniia 
lào  alta.  n:lo  seria  diííícultoío  fazer -se  alguma  fonte  com 
fneia  dúzia  de  bicas,  mnle,  com  aceio,  se  podcssc  recclier  a 
a^aa,  livre  das  irníriunditías  coui  que  sempre  se  recebe  nas 
eacimlias  ordinárias  ;  e  tarrlbl^m  ai  li  se  podia  fazer  um  Ianque 
[jar^t  lavar  roupa,  o  í]ue  bastaria  que  pelo  lenjpo  adiante  se  íi- 
zesse  ;  poHMO  a  fííute  é  *iU ui ri ki mente  necej^saria  c  utii  ao 
povo,    o  mí'  pareci^  que  a    (-amara  se  dena  obrigar  a    fa/el-a. 

18p  A' ('amara  fica  [jerlenceudo  a  arremaíação  dos  açou- 
gues para  o  pnvt>,  c  ludo  o  mais  que  Sua  iMa;:^e9tadc  conceda 
a  cstivs  íiilíunaes^  para  a  sua  suslentaçào,  e  para  as  ohr;fs 
puldiraíí  <\iis  vil  las  ;  (^  será  de  iiraude  uiilrdaile  se  a  do  Uio 
(jiaiidi^  pothr  ajudar  o^  uí  oradores  (t|ue  romo  deixo  liiio  es- 
Ião  pídjroíí)  na  fachíra  dt;  ruas,  nas  píantaçòes  ife  matos  para 
lenhas,  e  eui  tudo  o  rnaí^  que  íe  íuiihecor  util   á  subsis^cíjcia 
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•  augmenio  da  villa,   e  nâo  for  íncompativcl  com  os  destinos 
dos  cdbodacs  da  Camará. 

19.  Será  do  necessidade  que  liaja  naquolla  villa  um  mi- 
nistro letrado  que  presidindo  na  Gamara  conheça  do  eivei,  cri- 
me, e  orfâos  ;  por  que  de  serem  sempre  leigos  estes  juizes 
procede  ficarem  todas  as  causas  incompletas,  mal  formal i- 
sadas,  o  ultimamente  sentenciadas  pelos  escrivães,  em  quem 
se  fíão  os  juizes,  e  em  quem  se  pode  suppor  encaminliuo  as 
sentenças  conformo  as  suas  paixões,  o  isto  basta  para  sccon^ 
siderar  desordem. 

20.  Todos  os  lavradores  lanio  da  parte  do  norte,  como  úo 
sul,  c  ainda  todos  os  que  ha  até  o  Itio  Pardo  que  lavrâo  tri- 
gos c  mais  mantimentos  tem  de  ordinário  pequenos  ou  ne- 
nhuns armuzens  ccelleiros,  onde  guardem  os  seus  fructos,  (v 
que  é  causa  de  os  arruinarem  :  motivo  porque  me  parece  mo 
seria  desacertado  fazerem  se  pela  Fazenda  Keal,  ou  pela  Ga- 
mara dous  armazéns  grandes,  de  pedra  o  cal,  asoalhados,  um 
no  norte,  e  outro  na  villa,  para  se  recolherem  os  fructos  cJe 
todos  os  lavradores  que  os  quizerem  alli  entregar,  seja  trigo, 
centeio,  cevada,  e  milho;  ou  feijão,  ervilha,  ou  outro  qual- 
quer legume,  pagando  vinte  reis,  ou  cousa  similhante  pelíi 
guarda  e  vendagem  de  cada  alqueire  ;  e  pelo  aluguei  dos  saco» 
quarenta,  ou  sessenta  reis,  ou  o  que  se  julgar  correspondente 
a  cada  moio  de  sacos,  que  são  sessenta  ;  tudo  em  beneficio  da 
dono  dos  armazéns,  que  terá  em  cada  um  seu  administrador, 
e  gente  precisa  para  medir,  e  cuidar  dos  fructos  depositados, 
estando  sempre  os  trigos,  e  os  mais  grãos  por  conta  e  risco 
de  seus  donos,  não  se  provando  ommissão  por  conta  da  admi 
nistração  dos  armazéns.  Se  acaso  assentarem  que  será  útil  re- 
ceberem-se  nos  mesnios  armazéns  outros  géneros,  como  quei- 
jos, courosy  etc,  parece-me  não  será  desacertado,  ajustanda- 
se  o  preço  racional  que  devem  pagar  pela  guarda,  e  venda  dfi 
cada  um  dos  ditos  géneros.  Destes  armazéns  geraes  se  seguem 
muitas  utilidades,  sendo  administrados  como  devem  ser  por 
umas  pessoas  verdadeiras  e  zelosas,  que  adquirão  as  vonta- 
des dos  lavradores.  Das  utilidades  que  por  ora  me  occorrem 
são  :  l.*"  nâo  se  destruirem  os  fructos  :  2."  a  facilidade  com 
que  estão  promptos  para  sustentação  dos  moradores  da  ví4la, 
sem  lerem  estes  de  andar  legoas  e  logoas  a  procurarem  o  ne- 
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rc^^síirío  parn  se  stislcnUucm*  romn  Mií^í^odr  :  T*,-*  a  fommoílí- 
ilaiJe  qtio  ficn  noíí  lavrínLires  jkipíi  4|(uin(lfi  í!  romo  lhes  íttr 
niois  fácil  poilrrom  trazfr  m  sm^  íirnrros,  lu»  foit{^7.n  <lf>  irrertt 
líMílc  os  recnlb:io,  c  quom  hios  voniln  :  'i."*  o  inlorcssi*  qnr  gk- 
perimciitnni  o  negocfo  [uira  fi  ftxirneçào  d 'is  dilos  íruclos  j^eln 
lironipliilão  i\í*  os  toicíii  jnrilo  no  on}\\r\i'qiu\  n  padorom 
escolher  os  ini^llmrès  r^ue  hniívcr  |iarn  esto  rtítíito  :  í^^*"  n  cui- 
dado que  lomarfio  ns  laviodorí^sí  erii  limfiar  iK^rn  v.s  seus  trigos, 
e  fazer  que  sejílo  do!>  molhoies  pnra  que  icolum  mniN  prompla 
sahida  :  l^  '  linnímenlc  o  pr>iÍLT-5C  por  estc^  dep^tsitos  sabíír  o 
aogmenlo,  o«  iliminíjirãci  ilds  lavonras.  a  fome  ou  nbtTodaocía 
cpie  bo  no  paiz,  p;ira  si^  regulo r^Mn  <>s  preços  gi-racs  de  todos 
m  Tm c tos  ;  ]>rohibir,  ou  iiugnu-niitr  n  evlrarriío,  conforme  o 
pí^rliicm  as  occasioes.  Tudo  istn  será  ún  grande  ulilidade, 
mas  para  se  executar  é  preciso  que  os  lavradores  Iba  acbem, 
espcciaímeuíc  na  \erdrjdfs  e  promptidno  com  fluo  se  Ibcs  de- 
vem fazer  as  ruLregas  dns  produrlos  dos  seus  fruelos,  nâo  se 
lhes  tomando  pnra  a  Fazenda  Henl  s  m  se  Nu  s  paf^arem  ; 
|íorqtic  se  siippo/eiem  que  é  formn  úc  \[içs  fazoreuí  para  csle 
(fiei  lo  ajuntar  os^  E^eus  fnu  tos^  liraràn  deseou  liados,  e  os  es- 
fonderáõ,  fi c;mí]o  fnislraílo  todo  o  Iraltallm,  o  qual  deve  sor 
Kl»  em  CS  animar,  e  moslrar-lbes  as  ulilidiules  que  se  llies  se- 
gruem»  e  que  ellcs  com  eilbito  as  peicebruj  para  &e  Ibrs  íÍ esva- 
necer a  (iesconliança  eui  qtie  visí^m  por  í.au.sa  das  dividas  {|ue 
com  elies  se  Icm  eooirabido  [>ela  Fazenda  He:il,  procedidas  de 
frurios  quç  se  lhes  tem  Lou>ndo,  e  estão  prír  |>a;^ac»  Siritilbau- 
lemente  podem  estes  arma?.ení^  sprvir  p:ttí»  os  ízeueros  que 
entrarem  pela  barra;  rí^frulando-se  eui  huL>  pelo  refíimeulo 
fjue  ultima  mente  se  dco  para  o  Teireíro  ih  ríilade  tie  Lisboa, 
II (1  que  foc  a[\pHeavel  a  esies  arnuiZi^u^n 

^f.  Desde  a  vilia  de  S.  Pcdjo,  saliindíi  pelo  sitio  do  Ar- 
roio, e  depois  eneoslondo  se  ;i  parle  da  Lí^^íoa  rias  1'atos  pelas 
povoações  que  por  elli  bn  ale  o  níncâo  da  Barra  Falsa,  com- 
prebeiidrndo  as  libas  dos  Marinheiros,  de  ^Inrçal  de  Lima,  ode 
Tororó  ta  ma,  contíuuaodo  pebií  innr;:fn.í  <lo  Saní:radotíro  de 
Rlerim,  até  sabir  ásCnanlasde  Tahiio,  e  Albardão;  voltando 
pelo  caminho  da  praia  at^i  á  liar ra  do  Sul,  e  reeolheodo-se 
pí^ía  Mangueira  para  a  vil  Ia,  em  (jue  medeia  uu^a  pratuíe  por- 
^'r»Ê>  lie  leiloas,    hj  muitiíS  íerreuj>s  d<'Volulos  eiíi  qoe>e  pudem 
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accomodar  bastantes  casas  do  lavradores*  se  so  lhes  repnrnjom 
as  terras  como  é  costume  a  estes  casaes,  e  me  parece  se  deve- 
ria estabelecer,  declarar  e  ordenar  :  1.**  Que  em  quanto  no  ctr^ 
cuito  declarado  houver  terrenos  devolutos  se  não  háo  de  npar- 
tír,  nem  accommodar  casaes  em  outrvt  parle  :  ^2."  a  cada  casal 
se  deve  repartir  somente  a  terra  que  é  esiilo  para  as  suas  plan- 
tas,  deixando  entre  um  tanto  numeroso  de  casaes  uma  poiçào 
de  campo  baldio  para  logradouro,  e  pastos  dos  seus  cava  lios, 
bois,  c  vacas  mansas  e  leiteiras  :  3^  acabados  que  sejíio  Je 
repartir  os  terrenos  devolutos  ou  sem  dono,  me  parece  se  de- 
vião  entrar  a  repartir,  c  accommodaros  casaes  nas  estancias 
que  tem  donos  repartindo-lhes  a  cada  casal  a  mesma  quLiiiU- 
dade  de  terreno  que  é  estilo  :  A.®  aos  donos  das  estancias  se 
poderá  deixar  a  cada  um  o  dobro  do  terreno  que  se  ái\  aos 
casaes,  o  isto  se  se  vir  que  as  suas  lavouras  são  dignas  de^ta 
graça;  o  que  também  se  poderá  fazer  a  outro  qualquer  cn- 
sal,  se  as  suas  forças  de  lavoura  assim  o  pedirem.  Tudo  o  que 
deixo  exposto  se  encaminha  a  três  fins:  o  l""  é  unir  os  mora- 
dores, c  povoar  a  villa,  e  seus  subúrbios  para  a  fazer  aliun- 
danto  de  gente  trabalhadora,  e  por  consequência  farta  e  rica  : 
o  S""  é  para  que  na  villa,  e  seus  subúrbios  nâo  fique  terreno 
inculto:  S""  é  para  que  não  haja  de  dentro  dos  sitios  que  de- 
clamo, creações  de  gados,  a  que  cbamáo  estancias,  que  occupão 
um  considerável  terreno  de  seis  c  mais  legoas,  que  podi^  ser 
aproveitado  em  lavoura,  e  so  pode  considerar  perdido;  porque 
servindo  bem  para  plantas,  dá  máo  pasto^  e  por  osta  causa 
necessita  occupar  maior  extensão;  o  estando  dividido  em 
datas  a  casaes,  que  cada  um  tenha  os  seus  bois,  e  vacas  man- 
sas, talvez  que  so  depois  se  fizer  a  conta  ao  total  de  gado  que 
todos  possuem,  que  se  ache  maior  numero  do  que  tinha  antes 
a  estancia^  estando  demais  cultivado  o  terreno,  que  era  iu- 
culto,  e  sustentando  um  numero  suflicienle  de  pessoas. 

22.  Gomo  é  justo  que  aos  donos  das  estancias,  a  quem  se 
tira  terreno  para  acommodação  de  casaes  se  lhes  dè  uiri  equi- 
valente se  tiverem  gados  para  creaçâo  maior,  e  capazes  de  for- 
mar uma  estancia,  seria  o  meu  parecer  que  este  equivafcnio 
se  rapartisse  da  outra  parte  do  Sangradouro  de  Merim,  e  Costa 
do  Piratini,  a  cada  um  conforme  as  forças  que  tiver  para 
fazerem  as  suas  creações  de  gados ;  e  nâo  umas  quantidades 


extraorJinariils  de  I(*3í>:is  s^m  conía.  pQso,  ou  medidít;  ilc- 
clarando  porrm  que  nrslas  estancias  ^o  não  fíirâo  casiis  sfiiao 
AS  sudl cientes  pira  \ivc!uij  do  cujvataz  ou  piaens  que  cuidj- 
reni  do  gíida»  devendo  os  sen h mes  delias  innrar  dentro  do  re- 
cinto da  ulla;  porque  cunctíJendo-sc  a  um,  cí>ucorr(Tao  [oám 
sem  considcraLMu  de  est^ireín  cvpost<JSí  (p^^r  nua  ler  segurança 
aqiielle  sitio,  e  ser  t:aui[miih;t  alierla,  conio  jrt  se  disse)  c  di- 
minuirá a  povoa(;ào  da  \illa  ijuc  pnra  â  aupmciitar  e  o  único 
intento  a  que  se  dirige  o  yjuntíir  os  moradores.  l'oi"  muiio 
cheias  que  es  teju  o  de  ^ndos  aqotjllas  eanip^niiius.  não  ba  lanin 
que  recear  alli  uiun  invasão^  porque  coiim  tudo  sàu  bens  semo- 
ventes»  corri  facilidíide  se  tciirun*  ou  para  o  llio  l*ardo,  ou 
pn^sando  o  SancLradouro  deMiuim  parn  a  ulla. 

23.  Os  campos  cliumados  de  S.  (lorrsalo,  d.is  Pelotas,  ori 
do  Serro  Pelado,  pt^rtoncem  á  Coroa  de  l'ortu;;al,  sey;undo  o 
Tratado  de  Paz;  mas  corno  nào  está  demarenda  a  linba  do 
limites  parece  nãoser  juslo  ofcujjarem-seaquellaseampaiitins, 
nem  repartircm-se  a  moradores  scrn  e^lar  concluída  a  liinfia 
divisória  ;  e  o  lenlio  visto  praticar  pelo  contrario,  porque  não 
só  se  tem  re  pari  ido,  mas  até  se  lern  vendido  de  um  particular- 
a  outro  a  posse  por  uni  titulo  que  não  c,  nem  podia  s^^r,  c  tal 
e  qual  foi  adquirido  ainda  antes  da  invasúo  que  os  Cusielha- 
iios  fizera  o  no  Rio  Crande,  em  eujo  tempo  não  pertencia  á 
Cotôa  de  Portugal  aqucllc  terreno.  Todos  dão  urtia  boa  in- 
formação dolle  para  cn^arues  de  gados,  por  ser  de  cxcellenles 
pastosj  e  a  ídéa  c  fazer  ai  li  povnuçào,  c  pucluir  para  lá  os  mo- 
radores. Confesso  que  não  sei  qual  sej:»  a  politica  de  separar 
os  povos  cm  distancias  tão  avultadas,  expondo-os  aos  maiores 
íncommodos  e  riscos,  O  meu  intento  não  é  que  se  nao  uíili- 
sem  aquellas  terras,  mas  antes  pelo  contrario  digo»  que  é 
jus  lo  se  cm  previnem  em  creações  de  irados,  logo  que  pela 
linha  divisória  liearcm  rtcsses  termos,  não  podendo  os  acluaos 
possuidores  ai  legar  direito  a  posse  em  que  estão,  por  serem 
intrusos,  c  nâo  poderem  mostrar  titulo  legal i  que  Ibcs  autbo- 
risc  o  domínio  dos  ditos  EerTenos  que  inlrosamenle  nccupão. 
Sou  srm  de  parecer  que  sendo  lá  as  fazendas  de  ^ados*  seja  o 
as  vivendas  de  seus  donos  dentro  do  recinto  da  vi  Ma,  corno  j;< 
tíca  declarado. 
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24.  Do  silio  do  Paulista  até  a  Guarda  doTabim,  ha  uma 
grande  quantidade  de  éguas  bravas,  a  que  cbamâo  alçadas, 
que  servem  de  grandes  prejuízos  aos  moradores,  porque  se 
algum  cavallo  manso  se  cncorpora  a  ellas,  perde-o  seu  dono, 
e  não  é  fácil  tornn-lo  a  haver,  pelo  que  me  parece  que  sími* 
Ihanle  pcslc  se  devo  dar  faculdade  aos  moradores  para  as 
apanharem,  se  as  poderem  fazer  utcis;  para  as  matarem  ;  ou 
para  as  correrem  até  as  botar  para  fora  da  Guarda  de  Tahim, 
a  ajunta-las  com  as  muitas  que  ha  no  campo  neutral,  ficando 
livres  de  similhante  oppressâo  os  campos  para  dentro  das 
Guardas. 

25.  No  campo  neutral  entre  as  Guardas  de  Tahim,  e  Al- 
bardão da  parle  de  Portugal;  e  do  Rio  Chuhi  da  parte  de 
Gaslella,  em  que  medoiâo  quarenta  legoas  pouco  mais  oa 
menos,  ha  um  numero  immenso  de  cavalhada  alçada;  boiada 
também  alçada,  |>orcos  mansos  alçados,  tigres^  leões,  além 
de  uma  infinidade  de  outros  animaes  selvagens,  que  continua- 
damente vão  augmentando,  o  faráõ  impossível  o  transito  por 
aquellas  partes,  sendo  já  presentemente  do  grande  cuidado 
pnra  os  passageiros,  porque  de  noite  é  necessário  sempre  vel- 
lar,  não  só  com  receio  dos  animaes  ferozes,  mas  também  pelo 
cuidado  que  tem  nos  cavallos  em  que  devem  marchar,  para 
que  não  fujão,  o  vão  com  as  eguaa  alçadas,  deixando-os  a  pé 
em  uma  campanha  tão  dilatada,  pelo  que  são  obrigados  a  ira- 
zer  sempre  os  cavallos  cm  ronda,  ou  rodt^io,  como  se  explicão 
pelo  termo  do  paiz.  Portanto  parece-me  seria  conveniente 
haver  um  ajuste  entre  o  Sr.  Vice-Rei  do  Brasil,  e  o  de  Bue- 
nos-Ayres  para  que  todos  os  annos  em  tempo  próprio  se  fizes- 
sem por  uma  e  outra  parte  montarias,  ou  corridas  a  desbas- 
tar os  animaes  ferozes,  boiada,  e  cavalhada  em  beneficio  não 
só  dos  viandantes,  mas  ainda  das  estancias  vizinhas  á  Raia ; 
indo  a  esta  diligencia  oíTiciaes  de  confidencia,  e  com  os  pas- 
saportes que  parecerem  necessários.  Dos  animaes  de  que  se 
podem  utilisar  os  couros,  parece  que  «poderia  entrar  no  ajuste 
o  aproveitarem-se  .por  parte  de  cada  um  dos  soberanos  os  dos 
animaes  que  fossem  mortos  pelas  suas  tropas,  e  depois  ven- 
liendo-se  em  leilão,  servirião  para  com  o  producto  se  dar 
algum  premio  aos  que  fossem  á  diligencia ;  é  necessário  po- 
rém considerar  que  a  provei  tando-se  os  couros  é  necessário 
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tnaiâ  geiUe  pnri  m  físl3t|iiGar  c  bcnL^fieiari  c  líinibcm  comÍM- 
çnes  pai"a  cllrs,  iiiiis  creio  que  o  seu  valor  sutisfciru  esta  iii^ior 
[jL*spnsa.  i>(^vo  porém  lembrar  quo  a  qtianLiihnJtj  tie  gaUo  o 
cavalhada  que  lia  naquelles  tampos,  proa;de  tio  que  os  Portu- 
ííueZí^s  iíoix;iriio  nas  ístancijs  que  íiii1l*s  da  iiivasfiu  do  armo  da 
17IJ3  píis-uíai)  íiIcCbulu;  ciiíiunslaru-ia  (juedi^ve  fazer  nmifi 
fa^ orarei  o  iiproveilarcm-se  uslcs  fiados  pelos  l^ot  tuguezc^»  c 
utnda  psirtícularmeiUc  pelos  que  possuirão  tsLaneias  naqucllt; 
âilio. 


20,   Cheios,    que 


seus  suhurhíos  c^uii  o 
vir  de  Maldijnaila  c 
ríítavfio  í^em  aceom 
lhes   ler  IMS   iJd    parto 
Capáu  CíOmprido,  p 
rio,  conlinuíiiido    pa 
ser  aceounuoílados  o 
é  qufliito  menos  afysi 
t  a  eapilal  do  Conli 

27,    Na   vi  lia   tem 
olgum.TS   pessoas,   q 
Iras  ca:ías  que  de  pji 
impróprio  do   uma 
qucui    qucii^a  uaque 
e  caf,  c  não  os  pod 
ser  obrijsado  a  acei 
rins  que  Jhe  pcrtcnc 

'JK.    (íum  os  Irabn 
tie    lelhii,    tijollo, 
ludíos,  que   sahindo 
mroumiodar  alsuns 
que  serú  muito  utií  a 

úíK  Serj  de  prand 
(*f]|  todas  as  fa/cndas 
iís  oulriis   planlas. 


pela 


s  ceroas  c  v 


Icarcí  para   o  fjbn 


alEad 
fjbi 


halt 


lilo  mutto  pouco 


IKU"  íiilla  de  algodão 


scjao  do  moradores  os  campos  da  vi  lia  o 

s  moradores  que  ja  vi  era  o,  c  conliruião  a 

Colónia,   e  corr»   os  que   no  tlonliurnlo 

modaçáo,  se  deverá  então  passar  a  reparlir- 

do  uorle  do  liío  Crande  até  Bujuru.  o 

rincípiaiido  pelas  partes    mais  vizinhas  ao 

ra   dentio,  nao  deixando  vãos  onde  possí^o 

ufros  ra^ues,  porque  o  melhore  nuvis  util 

ado  da  vdia,  quí^  é  a  povoação  printíi[Kil 

neule* 

-30  dado   terrenos  nos  melhores  sítios  a 

UG   pela  sua  pobreza  uão  podem  fazer  ou- 

o  a  pique  atiulo  com  couros,  e  isto  é  bem 

CB[)ttal,   pelo  que  mo  pnrc  ce  que  havendo 

les  mesuiíis  ehaos  fazer  edilieios  de  pedra 

cndo  assim  fazer  o  actual  possuidor,  deve 

tar  D  eui  qtie  se  lho  avaliarem  as  beujfeilo- 

crcm,  e  I arpar  a  [Tosst^  que  tinha  da  terreno. 

th  os  da  tirada  de  pedra  c  madeira,  factura 

cal^   eíc.,  se  entretém  bastíinlo  numero  de 

para    fora  da  aldeia,  se  poderão  nclla 

casa  PS  dos  da  freguezia  de  San  i' A  nua,  o 

os  easacs,  O  ao  tlonlincnle. 

e  utilidade  animar  a  planta  de  algodoeiros 

c  estancias,  que  sem  causarem  embaraço 

podem   produzir  rm  grande  quaut idade 

os  ;   animando  também  a  í|ue  iiaja  alguns 

carem  ;  os  qiiaes  sup posto  J-»  boje  ha,  tra- 

c  não  se  alcança  delles  fd^ra  alguma,  ou 

ou  por  lai  ta  de  o  beue  li  ciarem. 
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363 
ESTANCIAS   UEAlíS. 


Forão  creadas  pelo  anno  de  1737,  o  estão  situadas  em  Bo- 
jurú  e  Capão  Comprido  ao  norte  do  Rio  Grande  em  distancia 
de  quatorzc  legoas  da  barra  do  dito  rio.  Tiverão  em  outra 
tempo  muito  gado,  e  hoje  por  estarem  em  grande  diminuirão 
SC  achão  reduzidas  a  uma  só  em  Capão  Comprido. 

Mota  t  A  utilidade  que  se  tem  tirado  destas  estancias 
é  nenhuma,  considerada  a  despesa  que  eilas  tem  feito  fsup- 
posto  que  nâo  me  conste  se  comprasse  gado  para  este  estale- 
iccimcnto) ;  mas  para  o  avultado  numero  de  cavalhada  e  refor- 
ma delia,  os  capatazes  e  piàes  tem  feito  parto»  ou  o  maior  em- 
penho do  Continente.  Aos  capatazes  pertence  a  utilidade  so 
a  ha  nas  estancias,  porque  além  dó  soldo  plantão  para  si  c 
aprovcitão-se  das  leitarias  das  vaccas  que  fazem  mansas^ 
porque  a  Fazenda  Real  só  tira  algum  gado  para  sustento  da 
tropa,  vendendo  os  couros.  Nestas  estancias  se  malão  muitas 
rezes  diariamente  para  sustento  da  pionada ;  c  como  o  capa- 
taz dá  a  sua  conta  pelos  couros  que  entrega,  não  lhe  impor* 
tando,  nem  tendo  interesse  que  o  numero  do  gado  se  augmente, 
mas  antes  se  se  diminuc  tem  menos  incommodo:  scrve-lhe  de 
pouco  obstáculo  o  matarem-se  mais  rezes  das  necessárias,  ou 
sustentarem-se  mais  pessoas,  do  que  as  empregadas  no  bene- 
ficio das  estancias,  como  sempre  succedeo,  succede  e  ha  de 
succeder  em  quanto  durar  gado  nestas  estancias,  fla  nellas 
um  numero  grande  de  cavallos  inúteis  por  velhos  e  incapazes. 
Os  capatazes  queixão-se  sempre  do  falta  de  cavallos,  o  figurão 
taes  necessidades,  que  não  ha  outro  remédio  que  continuada- 
mente comprar-lhes  cavallos.  Finalmente  se  o  terreno  úus 
ditas  estancias,  que  será  de  cinco  legoas  de  comprido,  e^^li- 
vesse  repartido  a  moradores,  tirar-se-hia  nos  dizímos  annual- 
mento  maior  utilidade,  tanto  em  gado»  como  em  plantas»  do 
quo  se  tem  tirado  em  quanto  estancias,  e  não  se  faria  despesa 
alguma  com  capatazes  e  piâes,  que  são  o  empenho  da  Fazen- 
da Real  no  Continente,  e  nunca  se  desempenhará  em  quanto 
tiver  occupadas  similhantes  gentes  sem  utilidade  nem  preci- 
são. Pelo  que  sou  de  parecer  que  logo  se  deve  dar  baixa  a 
toda  a  pionada  das  estancias,  vcndendo-se  o  gado,  bois,  carros, 
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Ca VíiIlí.íJjs,  o  Uido  quanto  nu II as  tu,  f  nlc  úmiUi-s^.  aos  ma- 
raiiurus  do  CoiiLiininlc  cm  pn^amtíiilo  do  íjucsc  IIk'S  dovc  íJe 
fiQClos;  o  í]Uit  lodos  csliruajáu  c  crn  bicvc  si^  tonsi^uiri'»  ler 
us  ditas  cstiintias  devolutas  (>ara  miWus  accoriimodar  Tamil  ias, 
o  ro^ul;mdo-sc  pelo  (juc  fica  dik>  no  iN.  2G  do  ca[dtulo  '21  da 
^ilta  de  S.  Pedro, 

WIIK       CAVAUiADAb.    K    BOIADAS  UEAIiS. 

Siio  \iíirá  Servi reíít  ao  n:ginieiUe  de  UragOes  e  aos  míji* 
qnú  vao  crn  diligencias  do  Ucul  servi t:o  ;  condu^^ucs  cLc. 

iKoltl  S  Kste  e  urn  objccío  dos  consideráveis  para  a  des- 
pedia da  Faztíoda  Rfial  no  Coniineiile,  c  Iam  ti  em  piíra  o  vexame 
dos  povoíí,  o  que  exporei.  Ue  dms  fõrinas  se  provem  de 
i^avallos  as  cavalhadas  Uenes  que  Sua  M;"^est;ule  tem  no  Cou- 
linente  do  Uiodraiule  dividulas  coi  Porlíi-Ale^me  ;  IVio  Pardo; 
I!  villa  dií  S.  IVnlro.  A  piiiiieira  forma  ê  eonifiraiido-se  ofi 
ejvalloH,  oii  ínulas  aos  particuluies  ;  e  a  segunda  é  qninlaii- 
do-sii,  ou  conJisc'inJo-je  lodus  osanitoaes  que  fíilrão  para  as 
iinssab^  terras  vindos  das  dos  (laslí  llianoi*.  Tauio  cm  uma 
romo  cm  oulra  fõriihi  Ua  muiias  violcocias  qoe  se  tem  cièocu- 
líido,  o  ípic  |>or  não  huer  mai-ír  extensão  deixo  de  repelir, 
('orniiradas,  ou  torna  dat^  .is  e.i  vai  baias,  proeeile-se  a  n^area-los, 
ruja  marta  (i  cortar-llies  rríetade  da  orellia  direita,  a  t|nc  elia- 
tnào  reJtiiMt',  lirando  os  ca^alluii  assim  conbocidos  pela  deno- 
minaeSiu  do  — ^  lleiunos — ^  íáLo  e,  perlenceuLeii  a  Jil-UeK 
ToiJo  o  ravallo  ijiie  leui  esta  marta  (suppo^Eo  qne  tombem  a 
vicião  alourando  «aubas  as  loidlja^í)  e  ju^iameete  jirívílegiado, 
lí  ÈKto  se  [K)de  vender,  nem  servil  fcc  pessoii  al^iotria  delle,  que 
iiaií  sí^jào  u(á  Soldados  do  rtgimnntíJ  de  ra valia  ria  de  Dra^^òes» 
*ju  aquelleÃ  qno  tem  o  justo  liluItMlo  í^erv  in»  de  Sua  Maí^es- 
tade;  d(í  littnça  dos  Ci>vt:ruadtire.4 ;  tju  íinalmeíUe  os  cap.i- 
laz^s  e  pi:ie^  que  culdão  da  niei>um  cavalhada;  [V{>r(|ue  lodoH 
oí  mais  Strílo  roín[írídiendidií5  debaixo  da  [n^ua  de  prií^ào,  e 
ilaH  ou  Iras  que  lii\"ni  a  arbitiio  dos  Co^erniHlores:  estando 
íamhem  sjujeitoí»  iis  muímas  penas  o^  faí^-endeiros  ern  lajas 
laíeiídru^í   .c   ^oba    ;)Íeufn    dilido.    Lt^^o  que  qnabjUt^r  tavallo 
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lom  a  orelha  cortada,  ó  sem  coiilradicção  que  nào  pode  salrii 
da  cavalhada  Real,  c  sendo  assim  cm  poucos  annos  está  íotia 
a  cavalhada  velha  o  inútil,  (como  prcsenlemento  succcdi^) 
estando  os  pastos  que  podião  servir  a  cavallos  bons,  occupoduí* 
com  os  cavallos  velhos,  que  sempre  so  contâo  em  nummci 
mas  não  em  serviço  ;  pcrdendo-so  a  despesa  que  se  faz  Cfirii 
capatazes  e  piães  que  cuidão  na  conservação,  ou  guarda  de  sími- 
ihantes  cavallos,  não  sendo  tão  pequena  esia  despesa  no  gerât. 
So  averiguarmos  a  utilidade  que  se  tira  do  todo  esto  tríiba- 
lho  o  despesa;  perguntaremos  quantos  cavallos  hg  reiurTos,- 
quantos  capazes  do  serviço,  o  quantos  inúteis,  e  acharemos  um 
numei*o  infinito  de  animaes,  o  delles  escolhidos  os  capazL'3  vJ(j 
se  poderem  montar,  acharemos  que  de  seis  centos  cavallos,  so 
poderão  montar  até  sessenta,  porque  todos  os  outros  não  so 
montão  por  magros,  velhos  e  incapazes  que  nem  podem  com- 
sigo,  ou  por  manhosos  e  indignos  de  servirem  a  quem  não  (* 
amansador.  So  ha  alguns  do  melhor  qualidade,  são  reserva- 
dos para  os  capatazes  c  piães  que  dizem  neccssiião  andar  cnr 
bons  cavallos  para  correr  nos  rodeios  que  Tazem  aos  ouiros 
para  so  não  espalharem,  ou  fugirem  ;  o  quando  tem  dosiruj* 
do  estes  cavallos,  então  os  deixão  para  servirem  nas  funções  ã 
que  é  destinada  a  cavalhada,  refazendo-se  de  outros  nos  novos 
quo  so  comprão.  So  algum  destes  miseráveis  cavallos  adoece, 
o  o  tempo  ou  o  ar  os  não  cura,  morre  infalivelmente  ao  de^- 
amparo^  ou  o  malão  antfis  quo  morra  no  campo  e  seja  con- 
sumido sem  que  lhe  tirem  as  orelhas  quo  apresentão  para  des- 
carga dos  cavallos  quo  tem  a  seu  cargo.  Quando  os  capatazes 
apresentão  as  orelhas  ao  dar  das  suas  contas  não  se  lhes  per- 
gunta de  quo  moléstia  morreo  o  infinito  numero  de  cavalfns 
de  quo  apresentão  as  orelhas,  e  se  fizerão  as  diligencias  neces- 
sárias para  os  curarem,  mas  ou  morressem  á  necessidade,  ou 
porque  mesmo  os  matarão,  estã-se  por  tudo,  comtanto  quo  Sft 
apresentem  as  orelhas  ;  succedendo  o  mesmo  a  respeito  das 
diligencias  a  que  so  manda  cavalhada,  porque  se  fica  algum 
cavallo  cançado  soccede  pela  maior  parte matarem-o  e trazerem- 
lhe  a  orelha  para  a  sua  descarga.  Os  cavallos  quo  servem  aos 
dragões  tem  a  mesma  forma  de  administração  ;  o  disto  succrd^t 
que  a  arbitrio  dos  capatazes  o  piães,  équo  os  soldados  mon- 
tão estes  ou  aquelles  cavallos,   sendo  mui  casual  que  um  sol- 
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ihihimnlf^  jfuns  vezes  cm  um  me^mn  cnvallfi,  nascendo  d  a- 
'  Ti  niío  F(í  o  nâo  lerem  os  soldados  omrif  nt>s  cavallos  em  qtifs 
Í^-To  (ic  servir,  nus  nem  cunhei imenlo  í^f^nm  dcDes,  n  q{í*i  é 
ncor  porque  os  Íjí  menos  aplos  píira  tiiiiilqin^r  ocea-irm  que 
iiaia  íif^ntto  muito  míjis  desembaraçatlos  K^núo  nKiior  conlie- 
rimVnto  Josca^allos  em  que  devem  movilor,  c  sendo  de  srandf* 
iníí^re&SG  que  os  copilrlcs  coníicção  nnn  %(t  os  soldndos  ih  sna 
companliiHi  rníis  Lambem  oscavallos.  Para  oíívíar  ostes  ineon- 
vanicntes  (Jiviíiijci  csle  capitulo  nm  Ires  parle:  I,'  ita  cava- 
Ihadn  doB  dragões:  2.'  da  crnalhada  para  t»  mais  serviço  que 
mo  fòr  da  Iropa  :  ;i'^  da  boiada. 

Primeira,  —  (amíhaiiú  ão$  drafiue^. 

Pode*se  o  justar  com  os  cliefes  das  rompaninasi  ler  cada  um  a 
ravalliada  que  lhe  deve  servir,  quo  é  para  cnda  praça  de  oQl- 
cial  ou  snldado  Ires  cavatlos^  o  umo  inub,  com  as  convcuçOos 
segitinles  : 

l,^  EAtin2;uÍr-se  a  íopíim  de  rciunar  os  cavaííos  corlando- 
Ihesas  orcIbasT  mas  anles  dar  pnrmissno  para  riue  os  que  jn  se 
acbao  rcínnados  se  po-^sào  vender  livremente  i  particulares, 
pondo-se-llies  al^gnnia  Cíuilra-marca  para  que  não  lenlia  criíno 
quem  se  servir  dellns 

2/  Entrcgai"-su  a  cada  rapíLão,  ou  clirru  de  companhia,  os 
rPiVallóS  o  mulas  tjuc  forem  necessários  para  o  serviço,  csco- 
Ihcudo-se  dos  rei  unos  que  c\isieni,  e  avahaníli>-se  cadj  um 
ilc  persi,  ou  juntos  como  parecer  mnis  conveniente  ;  ni an- 
dando lego  o  chefe  proceder  a  marcai -os  ccutí  a  sua  marca,  ou 
rom  marca  própria  da  companhia,  e  fazendo-se  carga  ao  dito 
rhcfe  no  livro  da  sua  companhia»  da  importância  lol*il  dos 
ca  vai  los  q^ie  ^^m-'^  ella  recehd  a  que  fica  responsável, 

3_^  ()nR  os  chefes  das  couípanliiiis  poderão  vender,  trocar, 
nu  alborcar  oseavHillos  da  ^na  companhia  como  bem  llies  pai*c* 
cer,  pondo-ihes  as  suas  conlra-m arcas;  mas  para  que  o  serviço 
nâo  fi quc  deteriorado ^  nào  poderão  marcar  para  a  companhia 
cavai  lo  algtim  sem  ser  apresentado  ao  chefe  úu  regimento  ou 
AO  commandantc  do  quartel,  para  cxanunar  se  o  cavallo  que 
pulra  de  novo  é  rapa/,  do  serviço  ou  não,  e  approyaUoi  ou 
Je^approval-o 
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4.*  Passando  de  poslo  <]ualqucr  chcFc  de  compnnlihia,  se 
deve  proceder  á  avaliação  dos  cavallos  delia  pnra  se  fazer  cti- 
Irega  e  carga  ao  novo  nomeado,  c  para  se  descarregar  o  an- 
tecessor, o  qual  deve  pagar  antes  de  vencer  o  soldo  no  novo 
poslo,  o  que  se  alcançar  estar  com  diminuição  a  companhia; 
assim  como  também  deve  receber  da  Fazenda  Real  o  que  tie 
mais  valer  a  companhia  do  que  a  avaliação  que  delia  se  fez 
quando  se  lhe  entregou. 

5."  Que  a  Fazenda  Real  assistirá  a  cada  capitão  para  a 
compra  o  cura  dos  cavallos  com  setenta  reis  para  cada  praça 
por  mez  (isto  é  cada  três  cavallos,  e  uma  mula,  que  se  regulâo 
a  cada  praça  de  oflicial,  e  soldado)  que  se  hão  de  entregar  ao 
capitão  eflectivamente  no  fim  de  cada  mez  a  quantia  de  qua- 
tro mil  reis  para  um  pião  que  deve  cuidar  da  cavalhado  ;  e 
este  pião  deve  ter,  além  dos  cavallos  da  companhia,  três  c^i- 
vallos,  e  ires  mulas  para  servir. 

O.''  Que  em  cada  anno  se  dará  mais  ao  capitão  para  os  ca- 
vallos ou  mulas  que  lhe  podem  morrer,  o  valor  de  dons  cm 
cada  cincoenta,  avaliados  a  três  mil  reis  cada  cavallo,  e  a  qua- 
tro mil  reis  cada  mula:  e  porque  o  não  estarem  os  cavallos 
recolhidos  em  cavalhariças  os  faz  sujeitos  a  serem  levados  por 
desertores,  ou  quaesquer  outros  malévolos  para  os  dominios  do 
Castella  ;  deverá  o  capitão  requerel-os  pelos  meios  competen- 
tes para  lhe  serem  entregues,  conformo  o  Tratado  de  Paz  ;  c 
caso  lhe  não  voltem,  deve  a  Fazenda  Real  pagal-os,  ou  leva1*os 
em  conta,  mostrando  o  capitão  que  fez  as  diligencias  poâsivcis 
para  os  haver,  e  o  não  conseguio.  Similhantemcnte  deve  a 
Fazenda  Real  pagar  os  cavallos  que  se  afogarem  nas  passagens 
de  alguns  rios  a  nado,  porque  o  capitão,  ou  chefe  da  compo^ 
nhia  não  poderá  evitar  este  risco;  por  cuja  causa  me  parece 
deve  haver  nisto  alguma  attenção,  que  pode  ser  (v.  g.)  ha- 
vendo algum  similhante  succcsso,  deve  o  capitão  dentro  de 
doas  mezes  fazer  o  seu  requerimento  ao  governador  do  conti- 
nente que  mandará  proceder  pelo  provedor  da  Fazenda  Reol 
a  uma  inquirição  rigorosa  dos  justos  motivos  que  houvcrJo 
para  a  perda  dos  cavallos  que  se  declararem,  averiguando  se 
nas  passagens  dos  ditos  rios  deo  as  providencias  precisas  para 
que  a  cavalhada  fosse  bem  encaminhada  ao  nado,  ese  nisto 
houve  algum  descuido  ;  o  justificando  que  o  não  houvera,  e 
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quo  era  impossível  evitar  a  ponb  qíie  úhvp  fjzor  corta,  t?  in- 
Uuliiíavcl  n  rc^ipíiito  tio  numero  dos  cavallos,  pnrçr*?-ntc  quo 
á  vislíi  ih  iní(iiui^'íit>,  e  iiiformnçrwi  íIo  provctlur  ila  Faztiiida 
llcíilp  úc\ú  informar  o  clicfo  tio  regimcnui,  e  conconlnoíliípo- 
iltírá  o  Govoriiador  (lo  continente  d  o  terminar  50  proceíí;j  a 
avaliação  dos  cnvallos  qsic  morrerão  pnrii  so  nlionarí^m  na 
c*nrga  que  o  capílõo  li  ver  Uu  coiTipanliiii-  Ponlím  depois  do 
passados  dous  mczes  nrio  serão  :iilmittiiíi>s  rcqnerimonlos  alguns 
a  csio  respeito  por  evitar  as  incertezas  com  qye  se  poílem  fa- 
zer, valendo-se  de  umas  lí-mhriuiçoíi  esracas,  e  mniio  dimina- 
tas  que  se  possao  conservar.  Da  mesma  furmo  se  procederá  a 
respeito  dos  cavailos  mortos  pelo  inimigo,  ou  qiic  por  causa 
dtíllo  so  precipitassem  aos  rios,  etc, ,  Iiavendo  nestes  rcqfjorí- 
nicnios  alguma  attençHo  ao  Icmpo  cm  que  se  admit tirem, 
cm  razrio  da  dura^r^o  da  campanlui,  por  causa  da  qual,  n^o 
podcrião  tahcz  requerer  dentro  dos  dous  mezcs  qwe  ti  cão  de- 
clarados. 

7.*  Quo  nos  sítios  orulc  residir  o  regimento  de  dragões,  so 
lhes  faráu  promptos  os  campos  que  Iiouvím%  ou  que  forem  ilt:- 
c  essa  ri  os  pnra  pastos  das  cavalliíidtjs,  ficando  por  conia  dos 
capitães  o  beneficiar,  ou  fecbar  os  ditos  campos  para  melhor 
commodídadc,  sustento  cabrito  da  cavalhada, 

8/  Que  uma  vez  em  ca<la  anuo  so  unira  o  regimen  lo  no  si- 
tio que  parecer  mais  próprio,  c  se  faríi  uma  visila  ^^eral  a  io- 
das as  cavaíhailas  pelo  governador  do  Conlirienic  na  presença 
ílo  chefe  do  regimento,  provedor  da  Fazenda  Uoal,  o  mais  oíTi- 
ciaes  correspondentes,  pnra  se  fazerem  as  declaracues  íjue  pa- 
recerem convenientes  do  Iratarnenlo  ou  estado,  cm  que  se  con- 
servarem as  cavalhadas, 

9*"  <Jue  as  cavalhadas  destinadas  ás  companhias,  não  po* 
derãõ  ser  empregadas  em  outro  algum  serviço,  pelo  prejuízo 
que  so  pode  seguir  do  estarem  os  ditas  cavalhadas  cançadas,  c 
cm  mão  estado. 

10-  Que  os  chefes  das  companhias,  poderão  livremente  fa- 
ii'r  as  compras  dos  cavai  los  nos  si  tios  e  lugares,  que  bem  !hes 
parecerem,  evitando -se  porém  os  contrabandos,  ou  negócios 
tom  os  Castelhanos. 

11.  Que  por  evitar  couducçocs  de  carretas  para  as  mudan- 
ças que  possa  haver  de  destacamentos,  se  enlregaráõ  das  cava- 
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Ilíadas  rcacs  para  bagagens  ao  coronel  oito  mulas ;  ao  (cncntc 
coronel  seis  ;  ao  sargento  mór  quatro  ;  a  cada  capitão  Ires  j 
a  cada  oílicial  subalterno  duas  ;  ao  capellâo  duas;  para  a  ca- 
pella  duas  ;  as  quaes  mulas  todas  devem  entregar  passando  de 
regimento,  ou  dando  baixa,  e  supposlo  quo  so  báo  de  entregar 
ao  capitão,  não  so  ha  de  fazer  conia  delias  para  os  prémios 
que  (icão  regulados  a  raspcito  dos  cavallos  cm  que  devem  fa- 
zer o  serviço»  porque  em  recompensa  iirâo  das  ditas  bostas 
a  utilidade  de  todo  um  anno  para  apenas  se  empregarem  om 
uma  viagem  do  serviço,  o  por  essa  causa  nunca  se  daráõpor 
mortas. 

Além  das  companhias,  ha  fora  delias  as  praças  abaixo  de- 
claradas, que  também  devem  ter  cavallos,  a  saber : 


Sargento  mór. 

6 

cavallos 

e  2  n 

nul 

Ajudante. 

«  3 

Quartel  Mestre. 

3 

Auditor. 

3 

Capellâo. 

3 

Cirurgião  mór. 

3 

h  Ajudantes  do  dito. 

12 

Armeiro. 

3 

Coronheiro. 

3 

Correeiro. 

3 

_ 

— 
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Ao  sargento  mór  se  dão  pela  Fazenda  Real  cento  e  sessenta 
mil  réis  para  a  compra  de  dous  cavallos,  o  nove  mil  o  seis 
centos  reis  por  mez  para  a  sustentação  delles ;  c  ao  ajudanlo 
se  dão  oitenta  mil  reis  para  a  compra  de  um  cavallo,  e  quatro 
mil  c  oito  centos  reis  por  mez  para  o  sustento;  cuja  despesa 
me  parece  so  podo  evitar  porque  nem  a  fazem  no  sustento 
de  taes  cavallos  nem  servem  nelles,  porque  quasi  sempre 
servem  cm  cavallos  reiunos.  Pelo  que  parece-me  se  devião 
unir  lodos  os  cavallos  acima  declarados  á  companhia  du 
Coronel,  c  incluirem-sc  no  ajuste  com  os  daquella  companhia» 
cvilando-sc  assim   maior  despesa;    mas  o  Coronel,  Major  ti 
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quo  era  impossível  evitar  a  perda  que  úp-         ,      prendas  c 

tJubilavel  a  respeito  do  numero  dos  co  ^jsf^oBimes  e 

â  vista  íla  inquirição,    o  informação  éó^ 

lleal,  deve  informar  o  chefe  do  rcf?*         ^^      /</í*'<í  f®^^""  ®"" 

dera  o  governador  do  conlinent         \  •     ^/^èias  na  forma 

avaliação  dos  cavallos  que  mr       .  ''    ,^';^/^|ombillio  com 

carga  que  o  capitão  tiver  da  '    j^;     /'^^'^P'^^a>t^ibos  com  seus 

passados  dous  mezes  não  serão      *^  [\  'Í^^JiL  franç^d^^»  ""^  P^'' 

a  este  respeito  por  evitar  a^    ^  ^  -//^j^V^soadouros,  se  ha  de 

zer,  valondo-se  de  umas  le 

tas  que  se  possão  conserv 

respeito  dos  cavallos  w 

delle  se  precipitasser 

mentos  alguma  attr 

cm  razão  da  duraç 

poderião  talvez  re 

clarados. 

7/  Quo  nos 
lhes  faráõ  pro 
cessarios  parr 
capitães  o  br 
commodida 

8/  Que 


tio  que  pa 
das  as  ca 
do  chefe 
ciaes  co 
recerenr 
servarf 

9.* 
deráõ 
que  f 
em  r 

1' 
zer 
par 
cor 


f/fc* 


l    j  ^,'4^;//'^  giics  da  mesma  forma 

'^^''^'lsf^^''^^ar  05  arreios  cm  bom 

>'     -^'^^^kii  ^  as  reformas  c  concertos 

'■yf^'^^si^^llfBicnúa  lleal  para  cada 

'  "  ^'a» ''  Ca  f^^.PÍÍecíi^o  por  mcz  setenta 

-*;  **'>*'>(/"' ''"'men' ''''  ""cios  velhos  que  a 
'^>^>»*'' Jiodo  de  destruir,  porque  não 


«'^tM'"*- 


(■"' 


os  cavallos  de  uma  compa- 


,/*' 


■  co^P" 


,DÍi< 


icr: 


Píf" 


,W<:^.aopi5o, 
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ííf*"^írfí«.. 
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jjs  3  ofliciacs. 
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^^SPtnpra  e  cura  de  206  animaes  a  respeito 
j  réis  por  mez  a  cada  praça,  que  contem  A 
inaes. 
jra  soldo  de  \  pião. 
para  os  cavallos  mortos  a  respeito  de  2  por  cadn 
50,  que  oos  153   importào  em  6  3/25  cavallos 
a  SÇOOO. 

para  as  mulas  mortas  a  respeito  de  2  por  cada 
50,  que  nas  53  tmportão  em  2  S/25  mulas  a 
4ÍP00O. 

para  os  concertos  de  arreios  de  47  praças  de 
olBciaes  inferiores  e  soldados,  a  70  réis  cada 
praça. 


157^580 


Segunda,  —  Camihada  pata   o  mais  serviço  que 
nào  fôr  da  tropa. 


Não  considero  motivo  urgente  para  se  conservar  cavalhada 
por  conta  da  Fazenda  Real,  que  não  seja  a  que  se  em« 
prega  na  tropa ;  pelo  que  é  o  meu  parecer  que  depois  de  com- 
pleto o  numero  preciso  aos  Dragões,  se  venda  toda  a  outrii 
cavatliadâf  õ  nâo  havendo  quem  a  compre  por  velha  e  inutíf, 
antes  so  desampare,  do  que  conservarem-se  por  e^^se  motivo 
demorados  piões  com  soldo  para  que  a  Fazenda  Real  receba 
de  mais  esse  prejuízo.  Não  obstante  porém  o  que  deixo  dito, 
fioderá  haver  occasiões  de  diligencias  do  Real  Serviço  a  quo 
seja  ncces^^ario  ir  o  Governador,  Provedor  e  mais  oíGciaes  da 
Fazenda  llcal,  e  que  por  serem  viagens  distantes  se  lhes  devão 
dar  cavalgaduras  á  custa  da  mesma  Real  Fazenda :  nestes 
caso^  me  parece  se  deve  regular  (v.  g.)  ao  Governador  dez  ou 
ÚQ^^  cavalgaduras,  ao  Provedor  seis  ou  oilo,  e  aos  mais  oQi- 
ciaes  Ires  ou  cinco,  reguladas  a  trezentos  réis  por  dia  cada 
cavalgailuroT  durante  os  dias  da  diligencia,  c  pagando-se  em 
dinheiro  o  ditu  importe. 

33 
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«is 

Tfíífcmu  —  lioifida. 

Piuecií-me  muito  útil  se  venda  logo  Ioda,  porí|uc  a  Fa- 
^ciiit^  ll<  ai  a  nâa  necessila.  Nu  villa  todas  as  conducções  se 
iãzam  [Rir  itiar^  a  pun  os  Iranspurtcs  de  mantimonlos  ás  guar- 
das«  os  arrenialantes,  ou  coolractadoros  os  farão ;  e  caso  que 
pela  1<'a£oiida  Ilegal  so  nccosailu  do  alguma  conducção,  será  mais 
conveuieitte  alugar  um  carro  ou  carreta,  que  te-ias  por  sua 
eonLa  com  uma  ilespi^sa  oxccâ^iva.  A  mesma  venda  declaro  se 
deve  pòr  em  palrica  a  respí^iío  de  lodos  os  carros  o  carreias, 
que  oclualmcnle  possuo  a  llcul  Fazenda. 


XXIV, 


AIUIAKENS  REAES. 


Ha-os  em  Porto  Aleí?ro,  Rio  Pardo,  e  Villa  de  S.  Pedro ; 
liavetido  para  cada  um  di^llcs  oíTiciacs  destinados.  Os  da 
Villa  de  S.  Pedro  c  úii  Porlo  Alegre  são  os  de  maior  interesse. 

7li'o(a  t  Não  aulio  pniciáAo  de  haver  tantos  Armazéns 
J\eaf's,  e  lonlos  oíTiciíes  deííliiiados  á  guarda  e  administração 
deites:  scnJo  de  parecrr  que,  formada  a  capital  da  Villa  de 
S,  Pedro,  p;ira  e!b  se  Ira n:í parlem  lodos  os  géneros  dos  outros 
nrmazcíKS»  licamlo  nnicaiiitTiiu  no  Rio  Pardo  as  munições  do 
;^uerra  da  sua  defcsj»  c  tiadíi  ctn  Porto  Alegre.  Formados  os 
urma/cust  na  Villa  de  S.  Pidro,  bastão-lhe  os  oíTiciaes  quo 
íicaráfl  adiàfilc  declarados  no  capilulo  das  depesas  da  Fazenda 
Rrah 

XXV.  GliNEUOS  DOS  ARMAZÉNS. 

IWoIll :  Km  lodos  os  armazéns  do  Continente  ha  muitos 
i*i?m?ro^  iaulcís,  (!  dcitenluirií  valor,  e  ha  lambem  muitos  gé- 
neros líons,  cujas  numerosas  quantidades,  não  são  necessárias 
ao  uso  da  Real  Fazenda  como  par  exemplo  : 

Pííhora  \ 


Chuoibo 

Pás 

Mocliados 
Fcrliailiinis 
Traiicas  de  ptírlns 


quo  são  os  de  que  me  lembro  a 
maior  abundância. 


-J 
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Seria  de  paroccr  que  quanto  (\  pólvora,  e  chumbo,  qiio  não 
tcrâõ  ai  li  grando  cxlracção.  podcriõo  «er  rcmcllidos  a  esta  ca- 
pital, e  quanto  aos  mais  gcncros,  nâo  só  os  nomeados,  mas 
todos  os  mais  quo  se  julgarem  desnecessários  nos  armazéns, 
entrando  lambem  o  que  é  ferramenta  de  qualquer  oíTicio,  se 
poderião  vender  pelos  preços  correntes  na  terra  para  servirem 
ao  pagamento  de  parte  do  que  se  deve,  dando-se  também  con- 
sumo dos  de  nenhuma  utilidade. 


XXVI.  MUNIÇÕES  DE  GUERRA. 

lia  cm  todas  as  três  partes  onde  existem  os  Armazéns  Reaes, 
accrescendo  que  em  cada  uma  destas  parles  se  achâo  dividi- 
das pelas  fortalezas,  c  pelos  armazéns. 

]VotBS  As  divisões  que  são  nece^^sarias  nestas  muni- 
ções, assim  pelas  fortalezas,  como  pelos  armazéns,  diio  causa 
a  muitos  prejuízos  dos  almoxarifes,  ou  commissarios  dos  ar- 
mazéns por  não  terem  debaixo  da  sua  chave  as  ditas  munições 
a  que  são  responsáveis,  accrescendo  a  nenhuma  intelligencia 
que  de  ordinário  tem  nestes  géneros  :  Pelo  que  parecia-mc 
que  das  munições  que  estão  recolhidas  aos  armazéns  tivesse 
carga  o  almoxarife,  mas  das  mais  que  estão  nas  fortalezas, 
houvesse  em  cada  uma  um  oílicial  inferior  nomeado  almoxa- 
rife, ou  condestavel  que  fosse  encarregado  do  que  houvesse 
das  portas  a  dentro  da  fortaleza,  e  quo  lendo  o  seu  livro  do 
carga  na  Provedoria  lhe  servissem  do  descarga  as  ordens  do 
com  mandante  da  fortaleza  approvadas  pelo  governador  do  Con- 
tinente, o  na  sua  ausência  pelo  commandanto  que  fízer  as 
suas  vezes. 

Lembra-mc  que  havendo  no  Rio  Grande  muito  armamento 
bom,  e  outro  capaz  de  concerto,  quo  lá  o  não  pode  ter  por 
falta  de  artífices;  e  havendo  também  artilheria  de  mais  da 
necessária  para  as  suas  fortificações,  seria  acertado  fazer  vir 
tudo  para  esta  capital,  onde  o  armamento  bom  se  conservaria 
limpo,  e  o  que  necessitasse  do  concerto  se  aprompiaria  ;  cujo 
benefício  no  Rio  Grande  se  lhe  não  faz,  por  não  haver  quem 
o  execute,  nem  com  que  se  satisfaça. 


m 


XXVIL  MliNIQOES  DE  BOCA,  E  LU^ES. 

O  fornecimcnln  de  munições  Jc  líoca  (\  tropa,  constíi  Je 
pão,  ou  fíirinhci  e  carne,  rc^ulntio  ;  a  sjber:  gíjndo  pão  Já*sc 
para  dous  dias  a  cnda  praça  um  pfio  d(í  Ioda  a  farinlia,  a  qii© 
se  c lia  ília  de  munição,  cnni  o  peso  dn  duas  libras  e  meia  dppffis 
de  colido;  sendo  furinlia  são  Ires  quartas  de  alqueire  por 
mez,  ou  um  discirno  de  quarta  por  dia  a  rada  praça  :  a  caroí? 
dã-se  conforme  os  postos,  sendo  os  maiores  a  st^h  libras  por 
dia,  e  vindo  em  diminuição  at6  clie^íar  ao  soldado  que  vence 
duas  libras  por  dia,  seniJo  este  o  menor  vencirnenlo  que  !ia  de 
carne*    Para  cada  uma  luz  se  dão  por  noite  duas  velas  de  sebo. 

JVotn  :     Sendo  poiKn  a  tropa  que  lia  no  Contincnle,  e 
sendo  nclleos  maiores  estabelecimentos  os  da  aíirieullura,  que 
parece  dariíio  maior  com  modo  ao  for  ueci  mento  da  tropa,  suc- 
ccde  s*^r  esta  uma  das  maiores  pensõt^s  ao  Coniineute,    o  ^los 
encarregados  pela  Fazenda  Real,  porque  se  se  fornece  a  tropa 
com  farinha,  é  necessário  que  esta  v^Milia  de  fora,  c  qoeesieja 
ao  cuidado  da  capital    o  faieUa  rcmeltcr,   o  que  á?í  veies  pa- 
ileee  tardanças ;  e  se  se  fornece  jijo,  v.  tirado  o  trií^o  por  uma 
derrama  feita  aos  moradores  do  Conlírrerde,  e  que  diípois  tarde 
se  Ibes  pafza,   o  que  dá  motivo  a  esroodercm   os  fructos  que 
tem,  c  talvez  a  plantarem  menos  do  que  poderian,    receosos 
de  quo  lhes  lomem  os  seus  géneros  para  a  Fazenda  IleaL    O 
mesmo  siiccede  a  respeito  de  irados.    E  para  evitar  lodos  estes 
inconvenientes,  lembnj^me  quanto  ao  pão  arremalar-se  a  um 
nsseníista  f^eral,  ajustando  com  elle  por  um  tanto  cada  alquei- 
re de  farínba  quo  fornecer  assim  na  Villa  de  S.  Pedro,   como 
no  líío  Pardo  a  tropa  e  presos  do  Continente.    Parece-me  quo 
o  íijosle  deve  ser  cm  farinha,  porque  o  farão  mais  cm  conta 
pela  commf>diílado  com  que  a  potiem  cooíluzir  dos  portos  do 
Fuo  de  S,  Fraricrsco  á  barra  do  Hio  Grande,    querendo  por 
hora  antes  approveiíarem-sc  do  preço  qnc  o  Iri^íO  dá  nesta  ca- 
pital, por  cuja  causa  será  lá  o  fornecimento  de  pão  mais  caro, 
ao  mesmo  lempo  que  é  de  menos  estimação  paia  os  soldados  ; 
pode-so  porém  deixar  livre  ao  arrematante  o  dar  a  seu  arbí- 
trio farinha  ou  pao,  seí^uindo  om  qualquer  destes  fornecimen- 
tos os  íístilnií  que  lia^   e  sujei  landi  >Sf^  ás  revistas  que  parece- 
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rem  precisas  para  que  a  tropa  seja  municiada  com  bons  man- 
timentos. No  Kio  Pardo  talvez  faça  melhor  conta  ao  arrema- 
tante dar  pão,  pela  diíliculdade  da  condncção  d^  trigo  para  ser 
embarcado  para  esta  capital,  seguíndo-sea  mesma  diíliculdade 
para  levar  lá  a  farinha.  E'  verdade  que  os  moradores  daquet- 
ias  vizinhanças  também  plantão  mandioca,  mas  ainda  é  em 
pouca  quantidade,  e  talvez  nao  chegue  ao  provimento  de  todo 
o  anno,  porém  estas  averiguações  ficarião  ao  arrematante,  n 
quem  como  já  disse  Gca  livre  o  dar  farinha  ou  pão,  mas  o 
ajuste  e  os  prets,  ou  livranças  constarão  sempre  de  farinha. 
A  munição  de  carne  pode-se  ajustar  com  o  mesmo  arrematante, 
ou  com  a  tropa.  Se  o  ajuste  for  com  o  arrematante  nada  poupa 
o  Continente,  porque  sempre  se  ha  de  dar  a  ração  á  tropas 
e  se  for  com  esta,  talvez  se  sustente  em  peixe  e  legumns,  con- 
valescendo assim  o  Goniinenle  da  grande  falta  que  experi- 
menta de  gados.  No  Rio  Pardo  anda  u  preço  da  carne  a  cento 
e  vinte  reis  a  arroba  ;  e  na  Villa  de  S.  Pedro  anda  a  duzentos 
e  quarenta  reis,  mas  talvez  que  venha  a  muito  menos  concor- 
rendo maior  numero  de  gente  para  a  villa,  e  mais  pessoas  que 
vivão  deste  negocio ;  pelo  que  me  parece  que  ajustando-se 
com  arrematante,  se  poderáõ  fazer  dous  preços,  um  na  villa 
de  S.  Pedro,  e  outro  no  Rio  Pardo ;  e  ajustando-se  com  a 
tropa,  se  lhe  poderá  pagar  em  dinheiro  pelos  preços  que  cor- 
rer a  carne  em  cada  um  dos  dous  sitios,  ou  fazer-se  um  preço 
commum  para  por  elle  se  regular  a  paga  em  ambas  as  para- 
gens, sendo  que  esta  forma  me  não  parece  tão  útil,  porque 
naturalmente  se  espera  que  tudo  diminua  de  preços  ;  porém 
este  pagamento  deve  ser  todos  os  mezes  sem  fallencia.  Para 
que  a  não  haja,  occorre-me  que  arrematando-se  um  e  outro 
fornecimento,  pode  ser  o  contractador  delles  o  mesmo  dos  dizi- 
roos  reaes,  não  só  porque  lhe  íica  fácil  a  sabida  aos  géneros 
que  recebo  do  seu  contracto,  mas  porque  no  fim  delle,  ou  no 
fim  de  cada  quartel  se  lhe  ha  de  levar  em  coiita  no  preço  do 
dito  contracto  o  que  por  papeis  correntes  se  mostrar  imporlão 
os  fornecimentos  que  6zer  á  tropa,  e  isto  só  bastará  para  haver 
um  grande  adiantamento  nas  lavouras  do  Continente.  Se  ac 
arrematar  só  o  fornecimento  do  pão,  e  se  pagar  em  dinheiro 
á  tropa  a  munição  de  carne,  pode  este  mesmo  pagamento  ser 
feito  pelo  contractador  dos  dizimos,  levando-se-lhes  em  conta  os 
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tacs  pagamcnlns  no  ilmdocnJíi  quarífíl,  pi^li^?;  ílacomcntos  rnr- 
Tcnleii  quo  aprcscniar  íIí^s  ditos  pa*^amcnl<is.  As  lií7.ns  bc  podiírii 
ajustar  tariílM*rti,  rr^^nlinífl^ciulíi  nmíi  a  duas  vel-«s  pnr  noitnqiu! 
coâliHnãn  valer  alú  iluíeíUns  reis  a  iludia,  nu  n  aifiittí  di*  p(*'\Xf*^ 
que  SC  poderá  regular  o  que  fornaliirnl.  Conhoço  quo  a  pri- 
meira applicaçãti  dosdizirnns  rcaes^  <}  a  lollin  ecclesiaiiticn,  di'- 
pois  a  civíli  e  dí?pois  a  militar;  niaíi  o  d^r-SG  tsla  providonria 
*'m  ultlidadu  rio  tlontinculr,  dos  que  ncllc  íc  servem  e  dos  stMis 
lialiilantes,  nfio  iuverlo  a  *irdcm  daquellsi  opplicaçao  ;  porqui^ 
para  cila  stí  lirão  as  por^Oes  necnssarias  dos  oiUros  renditneti* 
los,  e  das  remessas  qne  forem  da  capilaL  Pelo  meta  referido 
n»e  parece  se  rouseíiuira  o  ser  a  tropa  bem  fornecida  ;  tiao  se 
ficarem  devendo  os  frueltís  <|ue  para  esse  ntVeiío  se  Lomarem  ; 
c  por  csla  causa  se  augdieiitaráõ  as  lavouras,  e  laráò  no  seu 
ai^menEo  os  lavrailorcs  maior  postn,  e  mais  inlercsse,  tanto  a 
cada  um  em  particular,   como  ao  paiz  cm  ^leral, 

So  o  coníracto  dos  tliznuos  uííh  li  ver  rontraciador  no  todin 
não  deve  fa/er  olistaculo  a  arrcuialarão  das  mimições  de  lioea 
da  Iropa,  pr^rquo  como  os  dijíimos  sempre  se  nrrcmatão  em 
ramos,  e  osdotis  da  vítia,  e  llin  Pardo  são  os  mais  considerá- 
veis nestes  mesmos  arrematam  es,  se  lln;ís  ajiiola  este  conlraelo  ; 
p  não  n  querendo,  ou  Kavçndo  outras  pessoas  quo  o  queirão 
separa  do»  prvrecc  que  nenhunii  duvida  poderá  haver  em  se 
lhes  arrematar. 

xxviiL    dízimos  iíf.aes. 

Tem  andado  adminisfrados  pida  Fazendi  Real,  por  nao  ha- 
ver no  tlootjuenle  quem  os  quizesso  arrematar  et»  quaulo  du- 
rou a  guerra^  e  ainda  depois. 

]\'^fflJíl :  Rsto  eoulraclo  corre  íIo  primeiro  de  JuHm  ao  ul- 
timo de  Junho,  e  parece-nu^  srria  mui  útil  o  pôr-se  jí^  a  lan- 
ços nesta  capital,  onde  tía  mais  negociantes  que  possn^io  lan- 
çar ;  e  para  os  cnnvjdar  mclhnr,  nuí  pareee  seria  lionj  e  ulil 
(eomo  já  deixo  dito)  tanto  ao  Contijícnlc,  como  á  Fazenda  Tic- 
al arremalar-se  junto  eom  eslc  contracto  o  fornecimento  do 
pão,  o  carne  à  tropa  do  Contiucuto  na  forma  que  se  pode  ver 
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no  capítulo  anlecedenle.  Sou  parem  de  parecer  que  se  deve 
prohibir  a  forma  que  está  introduzida  de  se  arrematar  este 
contracto  com  uma.  porção  de  pagamento  em  papeis  de  di- 
vidas correntes»  porque  desta  forma  se  seguem  infinitos  in- 
convenientes que  sempre  cedem  em  prejuizos  dos  miseráveis 
lavradores,  e  dos  que  são  credores  á  Fazenda  Real,  pelos  avul- 
tados rebates  que  fazem,  na  supposição  de  que  por  outra  for- 
ma nâo  serúõ  pagos.  Esta  formalidade  fui  introduzida  para 
se  irem  assim  extinguindo  as  dividas  antigas,  mas  o  melhor 
meio  será  evitar  as  despesas  presentes,  quanto  couber  no  pos- 
sivcl,  e  das  sobras  que  houverem  de  cada  anno  pagar  a  por- 
ção de  dividas  que  couberem,  e  não  havendo  sobras  se  deve 
representar  á  junta  da  Fazenda  Real  para  determinar,  se  as- 
sim poder,  alguma  remessa  a  este  fim,  e  procurandose  nestes 
pagamentos  que  o  próprio  dono  embolse  a  quantia  total  de 
que  é  credor,  para  assim  ficar  estabelecida  solidan»ente  a  boa 
fó,  e  lisura  com  que  se  deve  tratar  os  negócios  da  Real  Fa- 
zenda. 

XXIX.    TROPA  DO  CONTINENTE. 


IVotos  A  tropa  que  ficar  existindo  no  Continente,  pa- 
rece será  ulil  á  segurança  do  paiz,  estar  dividida  nas  duas  par* 
tes  principaes,  que  são  Viila  de  S.  Pedro  e  Rio  Pardo,  estando 
em  cada  uma  destas  partes  a  metade  de  cada  corpo  de  tropa. 
A  que  estiver  na  vilIa,  está  debaixo  das  ordens  do  governador, 
e  a  que  estiver  no  Rio  Pardo,  supposto  que  também  está  de- 
baixo das  ordens  do  governador,  a  distancia  obriga  a  ter  alli 
um  commandante,  que  deve  ser  uma  pessoa  cheia  de  honra, 
e  zelo,  que  debaixo  das  ordens  do  governador  contenha  o  povo 
c  tropa  na  precisa  obediência.  Toda  a  tropa  deve  ler  a  sua 
matricula  na  provedoria  da  Real  Fazenda,  onde  se  dêem  to- 
das as  altas  e  baixas  necessárias,  passando-so  as  competentes 
mostras  nos  seus  devidos  tempos  ;  e  como  a  que  está  no  Rio 
Pardo  não  está  tão  prompta  para  este  efTeito  pela  distancia 
em  que  reside  da  Provedoria,  parece-me  que  deverião  os  che- 
fes de  cada  companhia  remetter  todos  os  mezes  com  sobre- 
scrito ao  Provedor,  os  mappas  das  mudanças  e  alterações  que 
houvessem  nas  suas  companhias,  cujos  mappas  ou  relações 
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sendo  iissigníidos  pelos  ditos  cUefc;?,  me  pyrcce  devem  Iam- 
hcm  SL^r  rubrtcudos  pclu  commainlantQ  do  quarlel  para 
maior  veriticíiçâo  do  seu  cooteúdo*  O  pagã  meu  lo  na  vill;!^ 
nao  ticcessíiará  de  declaração  do  como  se  deve  fazer,  mas  o 
do  Hio  PanJo  so  podo  f  xíM:iiíar  de  dous  modos  ;  dos  quaes  se 
podurá  escolher  o  mt^llior,  o  primeiro  modo  é  mandar-se  o 
dinheiro  por  um  oíTicíal  quo  leve  com  missão  para  passar  moi- 
tru,  c  sarjifazer  a  iroportancia  dos  soldos  trazendo  os  compe- 
tentes dorumenios  :  o  segundo  é  remcUer-se  o  dinheiro  por 
pt^>soa  sei^nra  ao  Cíjmmandunle  do  quartel»  indo  formadas  as 
relaròos  dos  vencimentos  do  cada  praça  no  mez  ou  mczcs  de 
que  fòr  o  pagametiio,  para  a  elle  rr.andar  proceder  o  com- 
mandíiiUe,  e  remetler  as  clarczasi  e  documentos  necessários 
do  referido  pagamento  para  ílcscarí^a  do  thcsoureirot  ficaudo 
o  passa r-se  mosira  geral  tio  dia  cm  (|ue  ella  se  passar  á  cava- 
lhada, como  fica  declarado  no  capilulo  133.  O  mesmo  digo 
no  que  fór  opplicavet  a  respeito  do  fardamento,  scmesires  c 
armatíicnto  para  a  iropa, 

XXX.    CONCKRTOS  DE  ARMAMENTOS. 

ilottt  f  Heve  haver  na  vilhi  um  armciro  o  um  coro- 
ijheiro  :  o  ntesmo  no  Hio  Pardo,  ajuslando-se  com  eMcs  o  fa- 
zerem os  concertos  necessários  pelos  preços  que  forem  nniu- 
raes,  e  sem  excesso;  recebendo  no  fim  do  cada  mez  ou  de 
cada  semestre  a  importância  do  que  tiverem  vencido. 

XXXK  iHESOUREmO  E  ALMOXARIFE 
DOS  ARMAZÉNS, 

Os  pagamentos  de  dinheiro  deve  fazel-os  pelas  folhas  e  pa- 
peis correntes  quo  se  lho  apresentarem;  e  da  mesma  forma 
quanta  às  entregas  dos  géneros,  não  lendo  obrigação  de  dar 
cousa  alguma  com  fiança  a  papeis,  ou  sem  que  lhos  apresen- 
tem correntts,  e  estes  ser«*m  examinados  pelo  seu  Escrivão  para 
ver  se  tem  alguma  iucuríalídade  ;  aliás  poem^so  no  risco  de 
perder  o  que  derem  com  falta  das  necessárias  cl  a  rezas.  Ao  en- 
iregar  dos  armazéns,  sq  deve  dar  um  consummo  geral  áim- 
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meiísidade  de  géneros  inaleis  que  se  conservSo  dentro  dos  dt^ 
tos  armazéns,  e  deve  ficar  ao  cuidado  do  almoxarife  não  rece- 
ber cousas  inúteis»  e  com  eilas  tornar  a  encher  os  armazéns,  e 
a  pôl-os  em  confusão ;  porque  se  succeder  que  alguns  ySo  en- 
tregar géneros  inúteis  para  haverem  delles  conhecimento,  e 
se  descarregarem  da  carga  que  tiverem,  fica  da  parte  do  al- 
moxarife declarar  os  não  recebe,  e  fazendo-se  requerimento, 
nelle  dará  as  razões  da  inutilidade  para  que  em  virtude  delias 
se  mande  dar  consumo  áquelles  géneros,  servindo  o  termo  do 
dito  consumo  para  o  mesmo  effeito  para  que  se  pretendia  o 
conhecimento.  De  ordinário  estas  entregas  de  géneros  inúteis 
são  feitas  pelos  capitães  de  dragões  para  se  descarregarem  da 
carga  que  tem  de  arreios,  etc.;  entregando  por  esta  causa  umas 
taes  correias,  caronas,  Uvellas,  coldres,  chareis,  capeladas, 
etc,  etc,  tudo  em  tantos  retalhos,  e  tão  incapazes,  que  servem 
para  sujar  os  armazéns,  reduzil-os  a  confusão,  e  até  arruinar 
o  almoxarife  a  quem  depois  faltâo  aquelles  mesmos  pedaços 
que  recebeo  por  peças  inteiras,  e  que  nem  o  mesmo  almoxa- 
rife depois  as  conhece. 

XXXIL  GADO  DO  CONTINENTE. 


níotli  l  A  irregularidade  com  que  se  tem  morto  o  gado 
no  Continente,  ajuda  muito  á  causa  do  diminuto  numero  quo 
hoje  tem ;  porque  mata-se  sem  attençao  a  serem  vacas,  e  ainda 
sem  repararem  se  estão  prenhes,  o  que  continuando  será  aca- 
bar de  lodo  o  Continente,  ou  o  meio  das  riquezas  deile  ;  e  pa- 
rece-me  que  para  atalhar  estes  inconvenientes,  se  deveria  pro* 
faibir,  pelo  menos,  por  tempo  de  Ires  annos,  que  nos  açou-^ 
guês,  e  ainda  nas  estancias  particulares,  se  matassem  vacas, 
mas  sim  novilhos,  obrigando  os  estancieiros  a  que  nas  marca- 
çôes  capem  os  touros,  incorrendo  quem  fizer  o  contrario  na 
pena  pecuniária,  ou  de  prisão  que  parecerem  suíBcientes  á  des- 
obediência e  ao  prejuízo  que  causão,  e  que  se  pretende  evi^^ 
tar  ;  averiguando-se  com  a  maior  exacção  se  obedecem  a  esta 
ordem,  e  augmenlando-se  a  pena  em  dobro,  e  tres-dobro  pela 
segunda  e  terceira  vez  que  a  não  cumprirem.  Ha  algumas  va*^ 
cas  que  por  mú  qualidade,  ou  por  velhas  não  servem  á  muItU 
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(jlicaçiio,  c^'^tíis  SC  poderão  malar  com  licença  impeíradd  para 
essi5  elTcíto,  allc^^anjo  c  provando  o  rcfLífirlo  coni  õlíruns  vÍíÍ- 
[itios  que  o  sailíão.  Seria  lambcn»  nmifo  ulil  iiilrmlozir  e 
obrigar  a  que  totio^  lenlião  craaçào  ilc  (»vel!ios,  porquij  alem  ti  es 
serviram  a  Uiflenniles  usos,  [íouparáòâi  tiiorVai^Jatiei  L*desLrui- 


X\Xm>    CA 00   PlTiTKNCENTF.    \'  COP.OA    nK 
POIlTlílAL  IHIIMUS  DE  l.ANCAhV 
A  UNHA  Dl-  DIVIS\(.K 


No  terreno  que  pnio  Ira  ta  do    de  Paz   (ira   pertencendo  a 

Portui^nl   nas  fronleirus  do  11  iu  Tardo,  o  daiii  pira  a  paríe  do 

(*ani|ro  í\a  Vacaria,  haveiM  o  nnniero  fie  mxh  de  \inlo  tuíI  cn- 

iicras  de  ;;;mIo»  que  ^eniIo  rjeadt»  n;u|Uelles  eíiiupos*  a) li  mes- 

iTio  rnuUifdira,   o  í-c  í'nnverva.     A   Fasíruíía  Iieaf  se  podu  ijiiír^ 

^:ír  ili'Íle  rta  forriíii  ^^lN^  voti  a  evjMjr  :    Han^n  !o  al-^ons  eslunri- 

oiros  que  qiirijão  ir  rú\:\'ei'  o  d  lo  g.ido  para  o  rí^rrdlier  íls  sons 

eífaiunas,   podirrán  pedir  lleer^at   e  noiíieitr-scdiK-s  um  onidal 

ioferior,  e  altíons  Soltlat!f»s  |)Jira  Os*  aeompanbíífem,  c  pres*n- 

eiarern    qiK^  si*  o*lo  ídari^rlrj    par;i    finn   do  eanipo  pí^rniiLtído, 

uvm  noiíttem    al^íirria  |ií>i'í  ítfi   dn  u^ído  ilo  ípie  Iromerem,    g 

fofraodíj  com  ti  dilo  pniiu,  s^Tá  roítladíJ.  n  pacnraóít  Fazenda 

I!e:j|   os  difos  eslíttiei^Mni^  um  pre(;o  rríodiro  porrada  ralío^^a, 

qtjo  poderá  ser  quatro  eenio^  rei^,  o  o  eonsa  l^ir^J^lha^íe»  ron- 

foririesí'.  pííderí'trí  ajustar.    SealviioJ  prelender  ir  fazer  couros 

daíjoelle  utuíir,  qiíf  por  mulío  Íinn<j  íi  h;hí  [ioderãò  õl>rii:ar  a 

i^nliíir,    porh^ra  líirnlírm  d nr- se- lhe  lireoea,   levando  seinprn  a 

íjuarda  que   lira   lircKuad^i,    e  sendo  os  eouros  ern  eanla  de 

arnotatle  coro  o  Faj^eridii  Kfal»  a  qiiat  ifepOi«  ptírú  em  praça  os 

ditos  eonn^s    (tara  ser(»m    ai  lirn  alados  ;i  ípiern   por  clles  mais 

der»    Destas  r<ií  riilas  sí*  seL^iTe  a  utilidade  úu  Fazenda  IÍimI    ntí 

|(rtfCo  ipii*  rfeehi*  ;    so;;ijindo-íííí  Lirrilíern  nlitiilade    íio  Conlí- 

nciite   pidif  maiio  nutin^rr»  de  ijadc»  que  rrenllte  à^  eslaueiasjá 

formada^^i  oadi?  '^f'i  v<rii  di'  au,L'ToellSí^  i^^  nu'bn\[\s  estaneins. 
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XXXI V,    DESPi:SAS  PELíV  FAZENDA    IlEAL, 

Tenha  exposto  o  que  meoccorreem  ulilidade  do  Conli- 
nenle  Jo  Rio  Granilo  de  S.  Pedro,  e  declarado  0  formada 
evitar  ulgumos  despesas  pela  Fazenda  Real.  Agora  tratarei 
tias  {]no  me  persuado  llies  seráu  i  adis  pensa  veis,  e  iis  reduso  a 

duas  reformas  das  quaes  fegue  u 

Primeira  Reforma. —  Folha  CML 

Ao  Governador  do  Com  incnlc.       '2:0t)0!>0()n 

Ao  provedor  da  Faieiida  Real, 
do  ordenado  1?  moradia,  OSSSÍOôO 

Ao  escrivão  da  Pravetloria»  fa- 
zendo a  matricula  das  tropas, e 
os  livros  de  Receita  o  Ocspcsa 
do  tlicsourciro  geral,  e  almoxa- 
rife. 300^000 

(Este  escrivão  linha  antes 
f!no5,  mas  linha  emolumentos 
ilos  mandados  para  pn^amento*;, 
e  ficando  esta  forma  aijoliita  pa< 
rece-m 6  merecer  300j>,} 

Ao  thesoureiro  geral  e  almo- 
xarife do  Continente*  ;\(iO)íOl)0 

Ao  Escripturario  que  leva  as 
contas  ao  livro  cljomado  de  dÍ!>- 
lincçOcs  ou  de  contas  correntes 
para  extra hir  i^s  balanços  an- 
tmaes  que  devem  vir  para  a  jnnta 
da  Fazenda  Real  do  Rio  de  Ja- 
neiro. '240*00a 

Ao  Ajudante  do  escrivão  da 
Provedoria.  HOÍJOOO 

Ao  Fiel  dos  armazéns.  100^00 

Ao  meírialio  da  provedoria.  50^1^000 
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Transporte, 
ifenesiras   de   rarne,   farinha 

Ao  governador,  8  libras  dp 
carnf!,  3  alqueires  do  farinba  c 
10  dúzias  de  velas. 

Ao  Provedor,  G  libras  de  car- 
ne, 1  í/â  alqueire  do  tarinha  e 
&  dúzias  de  velas, 

Ao  EscriTãot  3  libras  de  car- 
ne, 3;4  de  Tarinha  e  5  dúzias  de 
Velas, 

AcThesoureiro,  3  libras  de 
carne,  3/4  de  farinha  c  5  dúzias 
dô  velas. 

Ao  Escripturarío,  3  libras  do 
carne»  3|ã  de  fariíiEia  c  5  dúzias 
de  velas. 

Ao  Ajudanle  da  froveiloria,  3 
libras  de  carne,  o  3j4  de  farínlio. 

Ao  Fiel  dos  armazéns,  2  libras 
de  carne,    o  3^4  do  farinha. 

Ao  Meirinho,  2  libras  de  car- 
ne, c  3/4  do  farinha. 

Somma,  30  libras  de  carne, 
íí  alqueires  de  farinha,  e  30  dú- 
zias de  velas. 

lleguíantio-se  a  carne  a  JiíO 
a  arroba,  a  farinha  a  800  o  al- 
queire, e  as  velas  a  200  rs*  a  dú- 
zia, importa  em. 
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TraDsporte. 

FOLHA  EaESIASTICA. 

Importa  a  relação  que  veio  ; 
(se  bem  qae  dIo  sei  qual  é  o  mo- 
tivo porque  se  dá  aos  vigários 
pãOf  carne»  farinha  e  velas,  mas 
creio  que  é  o  mesmo  porque  se 
dá  aos  mais  que  não  pertencem 
á  tropa.  Reparo  também  em  que 
ba  mais  freguezias,  cujos  vigá- 
rios não  recebem  côngruas,  e 
ignoro  o  motivo,  assim  como 
também  haver  na  Aldeia  dos  An- 
jos um  vigário  e  um  cura.) 

FOLHA  MILITAR. 

Regimento  de  dragões. 
Câavalleria  ligeira. 
Batalhão  de  infanteria. 
Companhia  de  infanteria  ligeira 
Cavallería  auxiliar. 

Soldos  conforme  o  estado  ef- 
fectivo. 
Farinha  idem 

Carne  idem 


MARINHA. 

Ao  patrão  m6r  a  89  por  mes  ; 
(não  sei  com  certeza  se  este  oÍB- 
cio  é  determinado  por  ordem  re- 


4:071?H50 


852)»264 


18:088IK)00 

8:3ôô9»400 

7:6969945 

9129150 

5479200 


35:6109695 
4:08290&0 
1:931»306 


41:62&90&1 


ik6:5479455 


Ii« 


384 


Traiisporlií. 


gia,  011  dos  Senhores  Viic-Rcis, 
mas  parcL-e-mo  se  podur^^i  bup- 
prir  com  um  patrão  quo  governe 
(ís  oulros,  c  com  o  soldo  quo  vai 
JeciarjJo) 

A  tjííus  pai  mos  a  GíP  a  cada 
um  por  mez. 

A  dou5  miiri ribeiros  a  5??  por 

A  oito  marinhciroíi,  ou  moços 
a  :í^  por  mez. 

Nos  três  rios  íIj  praia,  ha  ca- 
noas r  palrues  c  remei ro^ ;  u  sup- 
posto  i|iio  as  pasí^agí  n>  sao  pou- 
cas, e  nao  tem  rendimento  que 
cubra  a  despesa,  sempre  a  poiíbn 
em  quanto  se  não  da  outra  pro- 
videncia, que  poderia  ser  údr 
terras  junto  áquelles  rios  a  ai- 
gans  moradores,  obrífíando-os  a 
ter  canoas  ;  conccdendi^-lbes  al- 
guns privilcgios,  e  fazendo  elles 
as  passa líens  cm   sua  utilidade. 

Passagens  dos  trcs  rios  da 
praia. 

As  praças  da  Fragnta  Belona, 

»       "        **        »        Dragão. 

ji       ^*       >í       »        S.  José* 

»  ií  do  bíale  Madre  de 
Deos. 


/ÍC:5Í|7Í'45:> 
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Transporte. 
CAPATAZES  E  PIAES. 

A  8  piães  a  i5>  por  mez  para 
a  covalleria  (los  dragões. 

A  3  piâes  a  ht  por  mez  para 
a  cavalleria  ligeira. 

Na  Aldeia  ha  um  capataz  e  um 
repartidor  de  carne,  que  me  pa- 
recem desnecessários ;  porque  os 
açougues  devem  pertencer  á  Ca- 
mará cm  qualquer  parle  do 
Coniinente,  e  se  forem  necessá- 
rios os  taes  empregos,  que  sejào 
pagos  pelo  cofre  dos  Índios. 

HOSPITAES. 

Na  Villa. 

Ao  cirurgião. 
Ao  enfermeiro. 
Ao  cozinheiro. 
A  3  serventes  a  3?>. 
Para  despesas,  pouco  mais  ou 
menos. 


No  Rio  Pardo. 


Ao  cirurgião 
Ao  enfermeiro 
Ao  cozinheiro 
A  um  servente 
Desposa  diária 


120»G0O 
57?>600 
369^000 
36J!)000 

1809000 
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I^a  Aldem  de  Nosm  Senhora 

dos  Áttjm. 


Ao  cirurgião 

Ao  SQo^rafJor 
diária 


28^800 


NSo  tenho  noliciR  da  ordem 
do  estabelecimento  deste  hospi^ 
tal  na  Aldeia*  Conheço  a  neces^ 
sidade  desta  providencia  para  os 
índios  pela  sua  brutalidade,  qtre 
morreráõ  só  por  não  procurarem 
os  remédios,  mas  parece-me  que 
esta  dííspesa  porfería  ser  feita 
pela  caixa  iJos  mesmos  Indíos, 
rujas  applicaçOes  íf^ooro,  ge  bem 
<|uc  poucas  ve/es  tem  dinheiro. 

Ao  patrão  mor  3  libras  de 
carne  por  d  ia  ^  o  3/4  tíe  farinha 
por  mez- 

A  2  palmos,  4  libras  (Je  car- 
ne por  dia  e  t  if'2  alqueire  de 
lariiilia  pnr  mci. 

A  2  marinheiros,  ,4  libras  do 
çariie  pordia  c  1  1,2  aluueiro 
de  farinha  por  nirz. 

A  Smíirinlieíros,  Ifiiibrasde 
carne  por  dia  e  O  alqueires  Uc 
farinha  por  mez. 

A  11  piães, '22  libras  do  car- 
ne por  dia  o  «1,S  alqueire  do 
iiirinlja  por  mez. 


I:280í«)00     50:779»45S 


2385800       I:6l8fl800 
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A  6  praças  do  hospital  da 
villa,  12  libras  de  carne  por  dia 
c  i  i}2  alqueires  de  farinha  por 
mez. 

A  4  praças  do  hospital  do  Rio 
Pardoy  8  libras  de  carne  por  dia 
c  3  alqueires  de  farinha  por  mez. 

A  2  praças  do  hospital  da  Al- 
deia, à  libras  de  carne  por  dia  e 
1  1}2  alqueire  de  farinha  por 
mez. 

Somma,  73  libras  de  carne 
por  dia  e  27  alqueires  de  fari- 
nha por  mez. 

Regulando  a  carne  a  160  reis 
a  arroba  e  a  farinha  a  800  rs.  o 
alqueire,  importa 

CORTES  DE  LENHA  PARA 
QUARTÉIS  E  HOSPITAL. 

A  1  pião  a  Sít^  por  mez. 
A  2  ditos  a  19600  por  mez 
cada  um 

Game  e  farinha  para  todos. 


DESPESAS  EXTRAORDl. 
NARIAS. 

E'  a  quantia  em  que  vem  re* 
guiadas. 


52:298ÍÍ255 


392JÍ425 


389^400 

38;í»400 
32;t»400 


AlIATliO  M8  DESPESAS, 

JH>  cijpcllutí  da  hos pilai  t*  Iro- 
pa  Fr.  liuivio  tlu  S,  Jos<%  <j  ord+- 
naJoeonlinariií  paraiinu.  I^ucj- 
ro  o  motivo  deslíi  di?í;[H  sí^poi 
qirn  rh>  luíspilal  um  su  iJíjè  rijis,s:í, 
«'  («nrij  ,1  iropíi  ;j  ouvir  em  VnrUi 
Alot;m  tífin  n  Furotlio,  que  íijrti^ 
hvm  pfíJc  ir  íii  eonlissOes  do  lios- 
pitíil,  *r  por  isso  in(í  parece  evi- 
líivol  es  til  dííspríiíi,  i^s[HíeiíJnietih- 
aiihbíiilu-snacapilid  pajvi  íi  Vil- 
lii  do  liU)  ilríiiuh  úuúr.  ha  ir»íiis 
■Hucer  dolos, 

Da  Juntíi  e  Ctíntaduii»  ífeii  m> 
iNii  JCsrripUirano  cuín  âiOv^  ]m>i" 
iíurm,  e  íiíi;ileio-se. 

i*u  Hlríjinliíj  dj  IVovedíjrÍ!! 
iduaií-si?  o  íujyfiienlíi  que  teve  de 
rrííí  [iiH^íiiiiej,  licaudosóeiíi  mi- 
íroi  5or  |íor  anjjo,  toíim  antes 

\UilUU 

De  nnimadns  de  Cnminísijy- 
rMís  AjíidirnlHs,  Ksmpturanos  (* 
f'<'í^  íJ(^  Anna:!ejis;  li^^o  50 
;í''*'^  P-'*»''  '.^^tn  despesa;  a  síp- 
)M;rr   :iíiíirpamo'r]ieMmrerme 

Aírnoxm-ile.eíOO^OíJO  paru  uni 
rjeJ»  J}lh'i|endo-se 

";*  ^K^!íU'e  esfuí.i    eMeslniiff^ 

ínriimí.s    do    lSoeoíf,in,ejao    da 

Alifeia  os  "nfenadosípm  ví^meio 

l"^i  íiiiiifi,  kiionwMDoUvodeííla 


H;w;)uri 


'ãiuumuu 


UO^UU^i 


•!;!ln^in(» 


:i;v:ior7^fí 
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despesa,  ou  a  ordem  que  ha  para 
ella,  e  sem  se  mostrar  parece- 
me  se  deve  suspender. 

Dos  Mestres  Architecto  e  de 
Engenhos,  os  ordenados  que  ven- 
cem poranno;  os  quaes  ambos 
me  parecem  desnecessários. 

Das  menesiras  de  farinha  e 
carne  de  todas  estas  praças. 


5:-259»70C 
230$400 

404?5800 
3413Í052 


6:235?Í958 


Diversas  Repartições. 

Do  Sargento  do  Mar  e  Guerra 
o  soldo  annual,  que  me  parece 
desnecessário  e  inútil. 

De  três  Patrões  na  villa  do 
Rio  Grande,  que  me  parecem 
desnecessários. 

De  quinze  Marinheiros  cm 
Porto  Alegre,  e  na  villa,  que 
me  parecem  desnecessários. 

De  um  Carpinteiro  da  Ribeira, 
que  me  parece  deinecessario. 

De  Capatazes  e  Piães,  que  me 
parecem  desnecessários 

Dos  Hospitaes  que  me  parece 
SC  podem  poupar. 

Dos  Mestres  Moleiros  o  orde- 
nado que  vencem  annualmente. 
Esta  despesa  se  evita  vendendo- 
se  os  moinhos  a  particulares, 
será  o  mais  útil ;  sendo  a  venda 
por  preços  racionáveis,  porque 
a  Fazenda  Real  nenhuma  utili- 


COJÍOOO 

2645ÍOOO 

5525ÍOOO 

72??000 

i:408íí800 

90GW00 


3:262*800       6:23551^958 
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JaJç  tirará  ilcUcs»  o  quo  se  colhe 
íJu  não  vir  nas  contas  rendi- 
mento algum  Jcsta  natureza. 
Será  necessário  saber-sc  se  o 
produclo  do  moinho  da  Aldeia 
entra  na  caixa  dos  índios. 

Das  rações  de  farinha  e  carne 
de  todas  estas  praças. 


Secunda,  —  Reforma  e  iUcia- 
fúçàú  do  que  uindii  se  {túdv 
Àtbaíer  wt^  de^ytcmn  do  Cofi- 
íwcntt\ 

FOLHA    CIVIL. 

Das  menestras  úú  velas,  fa- 
rinha e  carne,  cuja  ordem  igno- 
ro, e  líimbem  a  antiguidade 
desta  assistência,  que  creio  pe- 
gou por  algum  leve  motivo,  e 
licou  em  USD. 

FOLHA    ECCLKSL\STICA. 

Das  menestras  de  velas,  fari- 
nha, c  carne  pela  mesma  razão 
acima. 


^ 


3;2(í2í?80y       «:235*i)58 
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Transporte. 
FOLOA  MILITAR. 

A  importância  do  estado  effe- 
clivo  são  &l:62A904i  réis,  e 
daqui  só  se  poderá  abater  a  tro- 
pa que  se  julgar  desnecessária, 
ca  se  determinar  extinguir  con- 
forme o  Tratado  de  paz,  e  se- 
gando a  antigaidade  da  mesma 
tropa,  o  que  eu  não  sei  com  cer- 
teza, porém  farei  um  aponta- 
mento do  que  me  parece  se  po- 
derá poupar. 

Soldos  do  batalhão  de  Infan- 
teria. 

Farinha  do  dito. 

Carne  do  dito. 

Este  corpo  de  tropa,  foi  crea- 
do  modernamente  com  os  filhos 
de  muitos  casaes  no  Continente 
que  sentirão  atrazo  nas  soas  la- 
vouras pela  falta  dos  filhos ;  e 
creio  não  haverá  precisão  de  se 
conservar,  ou  pelo  menos  a  con- 
servar-se  pode  ser  com  grande 
diminuição.  Haverá  nestas  com- 
panhias oíliciaes,  e  muitos  sol- 
dados beneméritos  que  nãoquei- 
rão  baixa ;  e  me  parece  se  podem 
uns  passar  para  os  Dragões;  e 
do  outros  formar  uns  soldados 
de  pé  de  castello  para  guarne- 
cerem as  fortalezas  da  Barra  e 
Conceição ;  nomeando-se  dos 
Officiaes  deste  mesmo  corpo  pa- 


517^734 


7:6965Í945 

1:5I75W60 

698%H^6S 
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ra  com  mandantes  das  ditas  Tor- 
talc^os,  D  mandando-se  também 
para  o  Kio  Pardo  um  destes  OÍIi- 
ciaes  para  Commandante  da  ar- 
tiiheria  que  ali  estiver  com  al- 
guns soldados  para  a  manobra- 
rcnu  c  cuidarem  delia. 

Soldos  da  companhia  de  in- 
fanteria  ligeira  do  Continente, 

Farinha  da  dita. 

Carne  da  dita. 


Esta  companhia  ó  formada  de 
índios,  que  creio  se  poderá  des- 
manchar por  desnecessária. 

Soldos  da    caval- 
lería  auiiliar.  547)Í200 

Farinha  âa  dita.        12$2A0 

Carníí  da  dita.  9ÍÍ581 

E'  o  que  vencem  os  dous  pos- 
tos de  Sargento  mór  e  Ajudan- 
te,  que  vagando  me  parece  se 
poderào  dispensar,  assim  como 
se  dispensa  o  de  Coronel  que 
está  vago;    porque  os  Capitães 
da  mesma  Cavalleriaauxiliarque 
eslao  nos  respectivos  districtos 
nao  vencem  soldo,  e  bastão  para 
as  diligencias  que  se  mandão  fa- 
2er  nos  mesmos  districtos,  sendo 
desnecessários  aquelles  dous  pos- 
tos no  tempo  de  paz;  e  no  de 
guerra  podem  muito  bem  servir 


9:912!>7G8 


5175í73á 
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20U?960 

93ÍW75 
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as  companhias  unidas  ás  de  Dra- 
gões debaixo  das  ordnes  dos  ofli- 
ciaes  maiores  daquelle  regimen- 
to :  porém  conservando-se,  sem- 
pre me  persuado  não  devem  ven- 
cer mantimenlo,  se  nâo  em  tem- 
po quo  tenbão  exercício. 

Do  regimento  de  Dragões,  só 
declaro  que  tem  três  Gapilãcs,  e 
um  Furriel  aggregados, 

Da  Cavallería  ligeira  não  me 
consia  a  sua  anliguidado ;  e  sup- 
posto  que  poderá  ter  alguma  re- 
forma, como  é  cavallería,  serve 
melhor  no  Continente. 


MARINHA. 

As  passagens  dos  três  rios  da 
praia,  que  se  pode  poupar  esta 
despesa,  como  fíca  dito  na  pri- 
meira reforma,  dando-se  a  utili- 
dade delias  a  algum  morador 
junto  aos  ditos  rios. 

As  praças  da  fragata  Belona, 
que  nâo  é  alli  necessariai  e  se  po- 
derá vender. 

As  praças  da  fragata  Dragão, 
o  mesmo. 

As  praças  da  fragata  S.  José 
o  mesmo. 

As  praças  do  hiate  Madre  de 
Deos^  o  mesmo. 


Il:688?í97â         617*734 
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Estas  trc9  tiUimas  embarca* 
ç5cs  podorA  haver  quem  as  com- 
pro mesmo  no  Uio  Grande,  por 
sorem  próprias  para  andar  ncite» 
c  lolvcí  liaja  quem  ãS  queira  a 
troco  de  |)apcis  de  dividas. 

nOSPITAES* 

O  da  Aldeia  que  me  parece  so 
poderá  evitar  teudo  ali  um  Ci- 
rurgião pago  pela  Caixa  dos  Ín- 
dios, ou  para  ellcs  tbe  pagarem 
aã  curas. 

DIVERSAS  REPARTIÇÕES. 

As  munições  do  carne,  c  fari- 
nha dos  marinheiros,  piaes,  e 
praças  da  hospital,  das  quaes  se 
deverá  só  dci.^sar  para  os  dous  pa- 
trões o  àet  marinheiros,  cuja 
importância  poderá  vir  a  ser  de 
cem  mil  réis  por  annoi  pouco 
mais  ou  menos. 

Dos  4:000íí  que  se  dcclarão 
para  despesas  e](traordínariaSr 
se  poderão  pelo  menos  evitar 
com  os  ajustes»  que  ficlo  decla- 
rados 


Dos  100JÍ200  rs.  do  despesas 
com  cortes  de  lenha  para  os 
quartéis  e  faospitaes^  nao  abato 
cousa  alguma  porque  pondo-se 


I5:2tí  21^708 
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Ra  villa  a  capital,  o  regulando-se 
a  quem  se  deve  dar  leoha,  que 
parece  deverá  ser  ao  Governa- 
dor, Provedor,  hospitaes  e  quar- 
téis militares,  então  se  verá  se 
faz  melhor  conta  compra-la  em 
feixes,  ou  pagar  a  quem  a  corte, 
e  isto  conforme  a  abundância 
que  houver  de  lenha.  O  mesmo 
a  respeito  do  Rio  Pardo,  sup- 
posto  que  lá  se  poderá  entregar 
aos  soldados  uma  canoa  para 
conduzirem  a  sua  lenha,  e  elles 
a  podem  cortar.  Talvez  que  o 
mesmo  se  possa  vencer  ua  Villa 
de  S.  Pedro. 

Ha  algumas  despesas  quo  ás  relações  não  aponião,  e  com 
tudo  se  fazem,  como  são:  1.*  compra  de  carne  para  sustento 
dos  índios;  2."  factura  de  Igrejas,  ou  despesas  comellas; 
3.*  dotes  aos  que  casão  com  índias  recebendo  cada  um 
3illM)&0  réis.  A  1.*  deve-se  prohibir  visto  que  para  esse  fim 
se  lhes  formou  uma  estancia:  A  2.*,  é  certo  que  a  Fazenda 
Real  costuma  fazer  as  Gapellas-móres  das  freguezias  da  Ame- 
rica, por  cobrar  os  dizimos,  e  serem  por  esta  causa  as  fre- 
guezias do  Mestrado  da  Ordem  de  Chrislo,  mas  não  se  deve 
fazer  despesa  alguma  desta  natureza  sem  despacho  da  Junta 
da  Fazenda  Real  desta  capital :  A  3*,  não  me  consta  de  ordem 
que  a  determine,  eme  parece  se  deve  prohibir;  prohibindo 
ao  mesmo  tempo  toda  a  despesa  que  não  for  a  ordinária,  e 
precisa  para  manter,  como  fica  explicado,  o  estado  civil  e  mi- 
litar do  Continente,  devendo  propor-se  á  Junta  da  Fazenda 
Real  toda  a  nova  despesa,  seja  em  factura  de  obras  ou  con- 
certos maiores,  seja  despesa  com  índios,  ou  em  factura  de 
novas  povoações,  para  a  mesma  Junta  determinar  o  que  pa- 
recer mais  útil  e  necessário  ao  Real  serviço ;  o  que  se  deve 
recommendar  ao  Provedor  da  Fazenda  Real  para  impugnar 
toda  a  despesa  que  se  possa  mandar  fazer  sem  que  sejão  as 
que  íicão  declaradas ;  e  ainda  destas  mesmas  deve  fiscalisar, 

3S 


f 


2ne 

eeviUr  os  que  poder,  pois  não  tendo  a  Continente  rendirnen* 
tos  p:jra  a  sua  despesa,  devc-so  procurar  quuiUo  passível  fôr 
que  mo  sL^ja  pecado  à  cãpílal  com  avultadas  despesos,  estan- 
do sernpro  na  dependência  do  suste  nlar-se  de  cm  préstimos. 
A  forma  do  se  processarem  os  papnis  parece- mo  deve  conser- 
var o  mesmo  u^úlo  das  informações  que  esta  vão  cm  pratica. 


II 


» *• 


XXW.  RESUMO  PAR.V  A  DESPESA  ANNUAL  DO 
CONTINENTE,  CONFORME  O  QUE  FICA 
DECLARADO  NA  PRliSENTE  NOTICIA. 


QuaniíH  (Ins  relsi-   Quanliiis  «m  rjuc 
(õH  (|ui!  YJer«i>.  Bcão, 


folha   C 

iinL 

lO:303=íiÍ5S 

Governador 

2:000^^000 

Provedor 

0885000 

Escrivão  da  Pro- 

vedoria 

r>oo)?ot)0 

Tliesoureíro  Geral 

e  A  Imo  xerife 

aooíooo 

Escrjpturario 

2A0W00 

Ajudante  do  Pro- 

vedoria 

120^000 

Fie!  dos  Armazéns 

ItíOífOOO 

Meirinho  da  Pro- 

vedoria 

50^*000 

3:838»000 

Folha  MUitnr 

Ilcgimcnto    de 

Ijj^ugòos. 

Soldo 

18:088-3^000 

Farinha 

l:6tHíí^à(}0 

Carne 

774537^2 

^lúihiimii 

ãl:i>ii7PU)í) 

3:8SHÍ000 
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Quantios  das  rela-    Quantias  em  qim 
çõesqjje  vicrão.              Ccão. 

Transpoiic.         20;472»272     51 :9275íí  09       3:8585>00O 

Sustentação  da  ca- 
Yalhada  e  arreios 
al57»580rs.por 
companhia  »   im- 
portão  as  oito  cm      1:2G0$640 

21:7325>91*2 

Cavallcria  ligeira. 
Soldos 
Farinha 
Carne 

Para  três  piães  da 
cavalhada,  a  qual 
é  á  custa  desta  tro- 
pa, e  também  os 
arreios 


8:366??400 
74053^520 
350^875 


14ÍW00 


!í 


31:339??707 


Folha  Ecciesiastica 

8o2?í2G4          5475Í680 

Diversas  llèpariiçòes 

li:3695í280 

Marinha 

648*000 

Hospitaes  na  Vílla 

do  Rio  Pardo 

1:2805>000 

Cortes  de  lenhas 

1099200 

Luzes  de  Quartéis 

585Í/Í00 

Concerlos  de  em- 

barcações 

200j»0ÕO 

Ditos  de  Fortifica- 

ções 

200aH)00 

2.4955Í600     67:1A9!W)43     35:7i5í!í387 
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QuKnUns  tloii  mlíi-    Quaniiw  bw  qw 

Çiles  íjuc*  vii^rwi^                fir.-io» 

Transporlí:, 

2:49&ít>0ú     ti7;lW?043     35:746^387 

Factura  di*  farclíi- 

tn^nlos 

40o?faoo 

Concertos  de  ar- 

mas 

âOOWOO 

Conccrlos  t!e  ca- 

sas 

âííorouo 

Bâspessa  com  sas- 

tbii  tacão  de  presos 

3003000                              3:59531600 

ToUl  da  d^pesa  annual 

Despesn  annual  com  astiradiís 
de  pedras  para  factura  de  casas 
na  VilU  de  S*  Pedro» 


Sendo  os  rendimcutos  an- 
niiacs  do  Contlueole  conforme 
n  relação  delJcs 

Vlcào  para  remessa  antiual 
da  capital  do  Rio  de  Janeira 


07:l/iPW43     39:Sío;í9S7 


l:800!fOOO 


41:U03fc987 
U:628í?6âG 
27:5129341 


Nào  faço  aqui  menniío  das  quíinliafí  que  potlerão  produzir 
as  vendas  de  géneros ;  de  gados,  ode  maldiria  es  que  ficao  decla- 
rados nos  capítulos  quecomprehcnde  a  presente  Noticia  ;  por- 
que supposta  tudo  appijcado  á  cxtinccào  da  divida  antiga,  nao 
se  podendo  applicar  eomo  já  fica  dito  a  despeso  alguma  do 
qualquer  qualidade  que  soja  quo  aqui  não  vá  expressada,  sem 
se  dar  conta  primeiro  á  Junta  da  Fazenda  Real  da  capital  da 
Rio  de  Janeiro  para  determinar  o  que  fòr  jusio* 

Tudo  o  que  fica  declarado,  será  íaeil  de  conscguir-se  se 
administrar  com  zelo  do  Keal  Serviço,  ajuor  dos  povos,  c  com 
sinceros  desejos  do  augmento  do  Continente*  Havendo  estes, 
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talvez  que  elles  mesmos  façao  conhecer  a  necessidade  e  otili- 
dade  que  resultará  de  unir  algumas  freguczias  pequenas  a 
outras  igualmente  pequenas  para  as  fazer  menos  cm  numero, 
e  maiores  em  povo,  cuja  união  deixo  a  quem  com  olhos  de 
desinteresse  vir,  e  conhecer  os  frnctos  que  disso  resultarão  ao 
Estado  e  ao  augmento  dos  povos. 


Rio  de  Janeiro,  19  de  Janeiro  de  1780. 


Sebastião  Francisco  Bettamio. 


BREVE  NOTICIA 


da  extenião  de  terreno,  que  occupdo  o$  sete  Povoe  dai  Missõet  Guaranis, 
chamados  commummente  Tapes  Orientaes  ao  Rio  Uruguay ,  conquista- 
dos o  anno  passado  (ÍSOÍJ  a  faver  da  Coroa  de  Portugal,  a  cujo  Dominio 
estão  sujeitos  até  o  presente.  Trata-se  laconicamente  do  governo  geral 
destes  povos,  e  de  alguns  dos  seus  costumes  mais  notáveis, 

(Copia  de  um  Ms.  original  existente  no  Arch.  P.  do  Império.) 

Os  sete  povos  denominados  S.  Francisco  de  Borja,  S.  Ni- 
colao,  S.  Luiz  Gonzaga,  S.  Lourenço,  S.  Miguel,  S.João  Ba- 
ptista e  Santo  Angelo,  conquistados  pelos  Portuguezes  na  ultima 
passada  guerra  estão  postados,  o  primeiro  na  Latitude  Austral 
de  28%  39',  51"  e  na  Longitude  contada  da  ponta  mais  Occi- 
dental da  Ilha  do  Ferro  321%  il',  45";  e  o  ultimo  na  Latitude 
28%  18',  13";  e  na  Longitude  de  323%  42%  52"  1/2.  Osseiis 
terrenos  adjacentes,  constitutivos  daquella  provincia,  consi- 
dero segundo  minhas  observações,   e  a  lembrança  que  con- 


H 


. 
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servo  de  memoria,  abranger  uma  extensão  de  qaarcnla  legoas 
poQCO  mais  ou  menos  na  sua  largura,  e  60  no  seu  compri- 
mento» sem  contar  outras  distancias  emboscadas,  e  de  seua 
hervaes  silvestres,  com  as  quaes  chf^gará  o  seu  comprímeoto 
a  oitenta  legoas,  e  talvez  passará  de  cem :  admittindo  as  pre- 
tenções,  o  posses  arbitrarias  dos  Uespanhoes,  ainda  que  mal 
estabelecidas.  As  terras  são  sadias,  pingues,  férteis  para  todas 
as  sementeiras  e  agriculturas ;  banhadas  e  cortadas  de  muitos 
rios  e  arroyos;  o  no  seu  geral  compostas  de  um  barro  argi- 
loso, ou  terra  avermelhada,  untuosa  e  escorregadia  com  as 
cbuvas,  sem  outra  mistura,  que  alguma  pouca  porção  de  areia 
preta,  e  fína  como  esmeril.  Os  animaes  vacuns  e  cavallares, 
procreâo  bem  na  parte  do  Sul  até  o  povo  de  S.  Nicoláo  csuas 
immediações,  e  nos  arredores  do  rio  Ibicuhy.  No  restante  ca- 
recem sal  para  a  sua  conservação  e  propagação,  como  tem 
mostrado  a  experiência,  a  pezar  de  parecerem  boas  as  pasta- 
gens na  representação. 

Gompoem-se  todo  o  governo  das  Missões  de  30  povos  da  ci- 
tada nação;  17  destes,  entre  os  quaes  se  contavão  os  sete  so- 
breditos; forão  destinados  pertencerem  ao  bispado  e  governo 
do  Rio  da  Prata;  e  os  13  restantes  e  mais  septenirionaes  são 
sujeitos  ao  bispado  e  governo  da  Provinda  do  Paraguay.  Es- 
tavão  todos  uniformemente  debaixo  das  ordens  de  um  gover- 
nador subdelegado  dos  dous  sobreditos,  e  subdivididos  em 
cinco  departamentos,  cada  um  governado  por  um  oíTicial  de 
tropa  paga  ou  auxiliar  com  o  titulo  de  Tenente  de  Governa- 
dor, subordinado  na  maior  parte  ao  Governador  dos  mesmos 
povos,  que  além  do  Governo  Geral  tem  o  privativo  de  oito 
povos,  immediatos  ao  Paraná  com  o  titulo  de  Departamento 
da  Candelária. 

Em  todos  os  povos  vivem  os  naturaes  cm  cominunidade, 
que  lhe  fornece,  o  á  sua  familia  ração  de  carne  três  dias  na 
semana,  certa  porção  de  herva  mate,  e  algumas  varas  de  pnnno 
de  algodão  ordinário  cada  anno  para  sen  vestuário.  As  chinas 
não  tem  dias  livres,  occupão-se  nas  fadigas  de  agricultura,  e  em 
geral  a  íiar  algodão  que  recebem  por  semana  em  trcs  tarefas  de 
dez  onças  cada  uma  para  entregarem  três  de  fio,  cujas  faltas 
se  castigão  com  açoutes. 
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Todos  os  Índios  na  idado  de  18  áté  50  annos  pagSo  uma 
capitação,  ou  tributo  de  um  peso  forte  por  anno,  que  se  sub- 
trahe  das  exportações  da  communidade  consistentes  cm  herv.i 
de  mate,  pannos  de  algodão,  tabaco, e  algum  assucar  ordinário, 
ou  pela  maior  parte  mascavo,  dirigidos  ao  administrador  ge- 
ral assistente  em  Buenos-Ayres  a  esse  Km,  onde  tambt^m 
paga  por  ajuste  os  dizimes  dos  fructos  e  crias,  ctc. ,  licanda 
o  restante  para  o  gasto  do  mesmo  povo  nas  remessas  que  lli^:; 
pedem. 

Em  cada  povo  ba  um  administrador  hcspanhol,  encarre- 
gado do  seu  augmento,  dirigir  e  aconselhar  os  Índios  nos  seus 
trabalhos,  tratos,  e  contractos,  e  igualmente  da  arrecadação  e 
distribuição  dos  bens  da  communidade.  lia  uma  espécie  da 
Senado  a  que  chamão  Cabildo,  composto  dos  mesmos  índios 
com  os  empregos  seguintes:  Cm  Corregedor,  um  Tenente  Cor- 
regedor, dous  Alcaides,  quatro  Regedores, um  ou  dous  Alcaides 
de  irmandade,  um  aguazil  maior,  um  mordomo,  e  um  secre- 
tario, ele.  Todos  os  annos  se  fazem  novas  eleições  destes  em- 
pregos, excepto  Corregedor  e  Tenente  Corregedor,  que  não  tom 
determinado  tempo.  Cada  cabildante  propõe  o  Índio  que  lhe 
ha  de  succedcr  no  emprego.  Ha  mais  em  cada  povo  um  hespo- 
nhol  mestre  de  escola  das  primeiras  lettras,  edous  religiosos 
regulares,  cura  e  sota  cura  da  parochia. 

Os  povos  estão  postados  pela  maior  parte  nas  vizinhanças 
dos  grandes  rios  Paraná  e  Druguay,  cuja  navegação  Ihrs  faci- 
lita commodidade  á  extracção  de  seus  elTeitos  para  o  Rio  díi 
Prata,  eboa  proporção  para  utiiisarem  os  escravos  silvestres; 
nas  immf*diações  dos  mesmos  rios  agua  acima.  Os  índios  f^e 
lembrão  muito  dos  Jesuitas,  que  sendo  seus  curas  os  sabi.1o 
reger  com  applicação,  actividade,  e  commodidade.  Quando  fo- 
rno dalli  expulsos,  se  contavão  nos  30  povos  mais  de  cem  nul 
almas:  de  presente  estão  reduzidos  á  ametade  pouco  mais  ou 
menos.  Os  sete  povos  conquistados,  e  sujeitos  ao  Domiriio 
Portuguez  aioda  conservavâo  21  até  22  mil  almas  ao  temiio 
da  conquista. 

Em  todos  os  povos  cuja  construcção  é  uniforme  ha  uma 
grande  praça  quadrada,  ou  rectangular,  tendo  cm  um  lado  wo 
meio  da  frente  a  Igreja,  que  em  todos  é  de  boa  capacidade  o 
docência,  com  três  naves,  e  algumns  com  cinco.  A  menor  ac- 
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commoda  mais  de  cinco  tiiíI  pessoas :  são  Lcm  providas  de  oi- 
ti a  meti  Los,  o  algumas  a t faias  de  prata*  A  uni  dos  ladoí  da 
igreja  esiá  um  grande  e  Jecenle  cemilerio;  c  oo  oulro  um  pa- 
teo  rc{j;t][ar  de  boa  capacidade  com  duas  ou  ires  galerias  de 
quartos  e  varandas  espaçosas,  a  que  chaiiiâo  Collegío.  Os  me- 
lliores  quartos  cíim  frente  á  entrada  tem  outra  frente  para  a 
horta  com  varanda  semdlianie  ú  da  mesma  entrada.  Ag  lado 
deste  paleo  esta  oulro  com  os  teares,  e  as  mais  otliciiias  de  to- 
das as  qualidades,  e  também  servem  de  recolherem  vacas  do 
leite,  quando  é  necessário,  etc* 

Ao  redor  da  praça  e*àtão  construídas  as  quadras  com  as  li- 
nhas df  quartos  para  habitação  dos  índios  guarnecidas  de  va- 
randas por  um  e  outro  lado.  Cada  habitação  consta  da  um 
único  quarto,  aondo  vive  a  famitia  ou  famílias  a  quem  se  des- 
tribue,  Kelle  dormem  em  redes  ou  a  macas i  ealli  mesmo  co- 
linbâo  ;  por  cujos  mo  li  vos,  e  o  da  indigência,  a  que  os  redu- 
lem,  estão  ordinariamente  abatidos,  e  desaceados,  a^^sim  como 
pouco  cívllii^ados  6  descalços  todos,  com  falta  *de  estimulos 
para  a  virtude,  e  não  muito  sentimento  conira  o  vicio  ;  pois 
além  do  sobredito  não  lhe  admittem  propriedade  hereditária, 
nem  mesmo  vitalicia,  ou  temporária  :  senindo-se  deli  es  para 
qualquer  uso  ou  destino  sem  attençâo  aos  prejuízos  de  seus 
trabalhos»  nem  á  falta  resuliante  a  suas  famílias;  e  o  mesmo 
de  seus  filhos  e  lilhas,  que  logo  depois  dos  ciítcn  annos  a 
comm unidade  os  dispõem  a  seu  arbítrio»  entrega ndo-os  para 
esse  fim  a  dous  índios  nomeados  alcaide  e  secretario  dos  Mu- 
chachos,  que  os  tem  matriculados,  os  levào  a  re^^er,  e  os  des- 
Iribuem  todos  os  dh^.  O  mesmo  acontece  ás  fêmeas  entre- 
gues a  dons  índios  velhos  com  os  mesmos  nomes,  e  por  isso 
se  relia xáo  ordinariamente  rapazes  c  raparigas  na  tenra  idade* 

Sao  apaixonados  dos  sons  de  guerra,  ecostumao  trabalhar 
a  toque  de  tambor*  Correspondem  de  madrugada  ao  tocar  dos 
sinos  com  os  tambores,  e  ao  mesmo  tempo  andâo  alguns  ín- 
dios pelas  ruas  que  são  alinhíidas  com  regular  capacidade  di- 
lendo  cm  ahas  vozes  que  se  lí^vaniem  a  dar  graças  a  Deos  ; 
dispor-se  para  ouvir  missa,  e  depois  ao  trabalho;  pois  assim  fa- 
ráõ  a  vontade  de  Duos,  teráò  o  seu  sustento  e  agradarão  aos 
seus  superiores.  Sao  apaixonados  da  musica,  e  em  todos  os 
povos  conservão  mestre  dulla,    bastantes  músicos  e  rjpjzcs  ti- 
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pies  com  instrumentos  competentes  para  as  funções  sagradas, 
o  para  os  funeraes  o  enterros.  Sâo  industriosos  o  constantcís 
a  aprenderem  qualquer  arte  da  sua  paixão.  Falta-lhes  prompta 
deliberação  para  atacar  estando  tão  abatidos  e  acabrunhados* 
Mas  eu  observei  nelles  acções  de  muito  valor,  paciência,  cons- 
tância e  risco ;  portanto  entendo,  que  sendo  dirigidos  e  man* 
dados  por  pessoa  em  quem  tenhão  confiança,  seráõ  muito  pró- 
prios para  acções  de  valor,  o  quaesquer  ootrasi  que  delles  se 
pretendão,  etc. 

Porto  Alegre  29  de  Dezembro  de  1802. 


Francisco  João  Roscio. 


ALGUMAS  ANNOTACOeS 


és  Memoriai  Uiitoricas  do  Èio  de  Janeiro  pelo  Monsenhor  José  de  Sount 
Azevedo  Pizarro  e  Araújo^  na  parte  relativa  ao  Continente  do  Rio 
Grande  do  Sul, 


Tendo  sido  tantas  vezes  citadas  em  escritos  notáveis  as  Mo- 
morias  Hisioricas  do  Kio  de  Janeiro  pelo  Monsenhor  Pizarro, 
e  abrangendo  ellas  muitas  e  importantes  noticias  não  só  sobro 
a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  mas  também  sabre  o  extenso  ter- 
ritório que  outr'ora  formava  a  Repartição  do  Sul,  e  bispado 
do  Rio  de  Janeiro,  como  sejão  as  provincias  do  Espirito  Santo 
Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Goiaz,  Mato  Grosso, 
Paraná,  S.  Catharina»  o  Rio  Grande  do  Sul ;  procurei  estudar 
a  respeito  desta  ultima  província  o  que  nellas  podesse  encontrar 
para  o  fim  de  csclarecer-me. 

do 
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Cfilro  muílas  c  variadoa  tiaUcbs  oliscrvoi  qtic  a  ii^gumas 
faliavâo  esclareci mctiloSj  c  outras  coDliiih^lo  tncuaclidões,  pro* 
vonienles  taUei  do  iiiíormaçúes  inconifflclas,  ou  de  falia  de 
conheci mííotos  locacs-  Enlendi  pim  que  Eilgumas  annoiações 
i;ríio  noccssarins  para  com  pi  em  cn  lo  das  noticias  que  á^  o  au- 
tor a  respcilo  dcsfa  província* 

Sendo  ja  seu  antor  follecido,  e  não  havaiulo  esperança  de 
retmprinur-se  obra  tão  exlcnsa,  adiei  que  o  lugar  mais  pró- 
prio para  a  n  notai -a  erao  as  paginas  da  lie  vista  do  nosso  !ns> 
tíluto. 

Não  é  sem  receio  quo  o  foço»  lanto  pe!o  respeito  que  devo 
tributar  As  cinzas  do  sen  aulor%  como  porque  o  não  poderei 
ncnmpanliar  iia  variedade  de  conlu^cimenlos,  que  eHe  espar- 
giu por  £ua  obra» 

Não  sendo  núidia  intenção  censural-a  com  o  fim  do  a  dos- 
apreciar,  cfspero  ao  contrario  ser  corri gido,  se  em  alguma 
cousa  eu  faltar  á  verdade  dos  fados* 


« 


AIViVOVAÇUES. 


Km  o  Tomo  4.%  pag.  AO,  o  autor  frataodo  da  povoação  do 
Rio  Grande,  diz  quo  o  General  Gomes  Freire  do  And  rada  al*i 
fez  levantar  uma  villa  por  Ordem  líegia  do  17  de  Jullio  de 
17à5,  quo  se  registrou  no  L,  33,  (].  iâl  v. ,  da  Provedoria  do 
11  io  do  Janeiro 

Km  o  Tomo  9.%  pag,  33fi,  tralando  do  mesmo  objecto  d ií 
que  o  fora  por  provisão  de  17  de.Ianciro  de  1747,  registrada 
no  mesmo  L.  33  a  íl.  121 ;  c  pouco  abaiiio  na  mesma  paginn 
336  falia  em  Ordem  Regia  do  17  de  Julho  de  Í77â, 


Posto  que  se  tivessem  perdido  os  livros  daquclla  Camarn, 
por  ocfíasiâo  da  invasno  dos  Hespanhoes  ;  c  os  livros  da  muni- 
cipalidade actual,  sódatem  da  sua  nova  crcnção  em  15  de  Fe* 


i 
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veroiro  de  1811  ;  o  Ouvidor  António  Monteiro  da  Rocha  na 
creaçâo  da  villa  de  Porto-Alegre  em  1810,  mandou  transcre- 
ver nos  livros  daquclla  camará  nâo  só  a  Ordem  Regia  que 
mandou  rrear  a  antiga  villa  do  Rio  Grande,  como  (ambcm  o 
Foral  da  mesma  víila,  e  o  acto  da  sua  primeira  creação  em 
16  de  Dezembro  de  1751. 

Pelo  que  se  lê  nas  primeiras  paginas  do  livro  de  registro  dos 
termos  e  actos  da  creação  da  villa  de  Porto  Alegre,  a  Ordem 
Regia  que  mandou  crear  a  antiga  villa  do  Rio  Grande,  é  de 
data  de  17  de  Julho  de  17Â7  ;  data  esta  que  combina  com  a 
que  se  acha  registrada  no  L.  33  a  11.  121  v.,  da  Provedoria 
do  Rio  do  Janeiro,  e  que  so  encontra  no  Archivo  Publico 
da  corte. 

Houve  por  tanto  engano  na  citação  das  Ires  datas  acima , 
visto  ler-se  referido  ao  mesmo  livro  e  á  mesma  pagina  ondo 
tal  data  se  encontra. 


II. 


Em  o  mesmo  Tomo  i.**,  a  pag.  207,  se  Iâ  o  periodo  seguinte: 
cc  Jesus,  Maria,  José.  Na  provincia  do  S.  Pedro  do  Rio 
Grande  existia  uma  freguezi»  dedicada  a  Jesus,  Maria,  José* 
onde  a  Provisão  de  17  de  Julho  de  17A2  concedeu  erigir  a 
irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  ;  mas  essa  igreja  ou  não 
continuou  com  a  mesma  qualidade  da  sua  origem,  ou  se  ach» 
reduzida  a  Capella  Curada,  o  simples  filial  da  Matriz  de  quo 
se  desmembrara,  em  attenção  aos  sitios  onde  é  mais  avultado 
o  povo,  pela  distancia  e  cultura  das  terras  posteriormente  ha- 
bitadas ;  pois  que  nem  o  catbalogo  das  igrejas  desse  Conti- 
nente faz  hoje  memoria  da  sua  actual  duração,  nem  consta 
pelo  livro  de  registro  das  Provisões,  que  depois  da  que  referi 
se  passasse  outro  algum  provimento  de  Pároco  para  a  mesma 
igreja,  etc.  • 
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Km  o  atino  Je  17^2»  ác  (^iití  falLi  a  Provisfio  supra  mn  Iiii- 
via  no  Conlínenlo  da  HiaGrando  fregiiczia  alguma  canonica- 
mcnlc  creada ;  c  ^c  a  bavia^  não  podia  ser  senão  na  povoãçâo  t}ú 
H to  Grande^  única  lugor  então  exlslen te  com  imta  poioaçrio 
mais  ou  menos  regular,  c  com  uma  Ermida  dedicada  a  Jesus, 
Maria,  José. 

No  L>  l.^^dós  baptismos  das  pessoas  livrei,  que  tove  princi- 
pio cm  16  de  Jonho  de  i738  (livro  quiu  felizmente  escapou  â 
invasão  onde  tantos  ouiros  se  perderân),  em  cada  um  dos  seus 
assentamentos  assignados  pelo  Vigário  José  Carlos  da  Silva, 
so  vfi  qtic  comcção  por  estas  palavi  as  —  Nesta  Ermida  de  Je- 
sus, Maria,  José,  —  Nesta  Ermidí»  de  Jesus,  Maria,  José  da 
íorlatcza,  ^^  Nesta  Ermida  de  Jesus «  Maria ,  José  da  farialeza 
do  portot —  da  fortaleza  da  Praia,  etc*,  íínaliíanJa  lodos  com 
estas  palavras  :  —  t  Era  ut  supra.  Rio  Grande  de  S*  Pedro. "» 

Com  data  de  9S  de  Janeiro  de  1740  ja  so  bi  o  primeiro  as- 
sentamento com  a  fornmla  seguinte:  ^Nesia  nova  Matriz  íle 
Jcsns»  Maria,  José  <b  fortaleza  do  porlo  »  e  cm  outros  seguin- 
tes se  1è  —  Nesta  fre^uezia  de  Jesus,  Maria,  Josú^  matriz  do 
llio  Grande  de  S.  Pedro,»  donde  concluo,  que  por  esse  tempo 
foi  aquelta  Ermida  elevada  a  matriz  da  freguezia  ;  e  que  a  po- 
voação do  Bio  Grande  ja  linha  o  nome  de  S.  Pedro  antes  de  ser 
dedicada  a  sua  matru  ao  padroeiro  actual 

Consta  do  mesmo  livro,  qne  desde  26  de  Outubro  de  17âl 
até  3  de  Junho  de  1743  es  baptismos  so  fizerâo  na  igreja  do 
Rosário  do  llospicio,  cm  qtianio  se  não  acabava  a  igreja  prin- 
cipal; talvez  por  que  eslsindo  em  principio  de  edilicaeào  a  nova 
igreja,  a  de  Jesus,  Maria,  José,  estivesse  em  concerto*  Desde 
a  data  de  17^3  até  25  do  Agosto  de  175S  continuâo  os  as- 
sentos da  freguezia  de  Jesus,  Maria,  José  \  até  que  do  dia  im- 
mediato  —  20  de  Agosto  em  diante  todos  se  reff^rem  á  Ma- 
triz do  Si  Pedro,-  o  como  o  anno  de  1765  seja  o  que  mostra 
a  ínscripção  gravada  no  frontespicio  do  templo,  devo  concluir 
que  é  dessa  daia  —  2S  ou  26  de  Agosto  de  4755  —  que  fina- 
lison  a  fregueiia  de  Jesus,  Maria,  José*  c  principiou  a  de  S* 
Pedro ^  que  é  o  orago  actual. 

Do  íjue  acima  acabo  de  expor,  tiro  as  seguintes  conelusoeâ: 
ÍJue  em  IG  de  Junho  de  17;^3  começarão  os  actos  sacramcn- 
laes  a  celebra r-se  na  Ermida  de  Jesus,  Miría,  José  ;  (Jnc  esta 
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Ermida  foi  elevada  a  Matriz  ou  como  tal  considerada  em  Ja- 
neiro  de  17A0 :  Que  em  25  ou  26  de  Agosto  de  1755  começa- 
rão  os  actos  paroquiaes  na  nova  Igreja  de  S.  Pedro,  mudando- 
se  a  antiga  invocação  para  a  do  Santo  Apostolo,  a  quem  fora  o 
templo  dedicado.  * 

Tratarei  agora  da  Irmandade  do  Sacramento,  que  segundo 
Monsenhor  Pizarro  foi  concedido  por  Provisão  de  17  de  Julho 
de  1742  que  se  erigisse  na  freguezia  de  Jesus,  Maria,  José. 
Tal  irmandade  ou  não  se  erigiu,  ou  se  se  erigiu  não  deixou  ves- 
tigios  de  si  pela  invasão  de  1763  ;  por  quanto  consultando-se 
os  livros  da  irmandade  do  Rio  Grande,  se  vô  que  os  primeiros 
irmãos  nella  inscriptos  começio  de  11  de  Dezembro  de  1779. 
Concedendo-se  mesmo  que  tal  irmandade  se  erigisse  em  17A2, 
era  muito  de  suppôr  que  seus  livros  se  perdessem  com  a  inva* 
são,  sendo  por  ella  dispersos  os  antigos  irmãos;  como  aconte- 
ceu aos  Camaristas  da  villa,  que  só  se  forão  reunir  em  Via- 
mão  três  annos  depois  (a  18  de  Junho  de  1766)  com  desfalque 
em  seu  pessoal,  sem  um  só  livro  ou  papel  de  seu  archivo,  que 
atlestasse  sua  existência  anterior,  tendo  salvado  a  muito  custo 
o  estandarte  real  e  poucas  alfaias  mais.  Nãa  se  pode  portanto 
duvidar,  que  a  freguezia  do  Jesus,  Maria,  Josó,  de  que  trata 
Monsenhor  Pizarro  é  a  mesma  hoje  conhecida  com  a  invoca- 
ção de  S.  Pedro  na  cidade  do  Rio  Grande. 

A  Ermida  já  não  existe  hoje,  posto  que  ainda  haja  algu- 
mas tradições  sobre  a  sua  localidade;  e  do  Hospicio  do  Rosa^ 
rio  apenas  existo  a  memoria  nos  livros  da  paroquia. 


í\ 


III. 


Em  o  Tomo  5.*  pag.  153,  por  occasião  de  tratar  da  fregue- 
zia de  N.  S.  Madre  de  Deos  do  Porto  Alegre,  para  onde  sa 
mudara  a  capital  que  então  era  em  Viamão,  diz  o  seguinte : 


*  Eilá  mudança  de  um  orago  para  outro  se  obserra  em  algumas  outria 
paroquias  da  província,  creadas  no  tempo  dos  Governadores ;  assim  a  paro- 
quia de  N.  S.  Madre  de  Deos  de  Porto  Alegre  começou  pela  de  S.  Fran- 
cisco ;  a  de  N.  S.  do  Rosário  do  Rio  Pardo  pela  de  S.  Angelo,  e  a  de  N.  S« 
da  Conceição  da  Cachoeira  pela  de  S.  Nícoiâo  de  Jacuhi ;  povoação  ou  al- 
deia distincia  da  de  S.  NicolÃo  do  Rio  Pardo. 
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......  concorreu  também  para  mudar  o  seu  assa. to  para  esse 

Sitio,  como  mudou  o  sobredito  Governador  (José  Marccllino) 
depois  de  perdida  a  villa  d.;  S.  Pedro  em  Í762   *   ""'*'""*^ 


Esla  dati  de  1762  me  nSo  pároco  ser  nxacta.  nor  auanfo 
posto  que  tradicionalmente  s«  diga  ,í„Ja  hojo  -ZeTrade 
J'Sn-7T  "'^^^•'  ^'""^  '^'""''^»''«  "»  Colónia  do  sícramenTÓ 
ím  í?C3''.'":!,r'  r ""  *•"'  Hespanhoes.  a  villa  s6  foi  tomat 
em  1703,  o  quando  outros  documentos  o  não  provassem 
bastaria  a  carta  de  18  do  Abril  de  1763  (q„e  ,«  .Eba  JoAr' 

nflr»r'„r      "i"'^";"''  "'^  '^"''"''«="'  ''<'  S.  Teresa,  na  qual  ex- 

pae  ao  governador  Ignacio  li loi  de  Madureira  o  pcneo  em  oue 

o  achava  de  ser  tomada  aqueila  fort.lca  ;  alõnf da  outros  ^f 

ío   do  t 'S"»''^ /atas  pedindo  providencias  ao  Capitão  Gen- 

ttlTilá       "'  **'""""'"^'  — ^■«  M"-enbor  Pizarro  a 


IV. 

Em  O  mesmo  Tomo  5  «  nAff   i^^     a:. 
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A  povoação  do  Porto  dos  Casaes  sita  no  lugar  primiti?a« 
mente  denominado  —  porto  de  Yiamão,  que  tinha  por  nnatriz 
um  pequeno  templo  ou  oratório  dedicado  a  S.  Francisco,  mu* 
dou  o  orago  do  sua  freguczia  para  N.  S.  Madre  de  Deos  em 
1773,  denomínando-a  Porto  Alegre  o  governador  José  Mar- 
cellino  no  principio  de  seu  segundo  governo»  quando  mandou 
mud.ir  para  ali  a  Gamara  que  então  funcionava  em  Víamâo  : 
cisto  o  quo  consta  nãs  só  dos  livros  da  paroquia,  cómodos 
da  Gamara. 

E'  verdade  que  ja  alguém  se  lembrou  de  dizer  que  o  título 
de  S.  José  fora  dado  a  Porto  Alegre  em  honra  do  nome  do 
Monarcha  D.  José  I ;  porém  a  esse  respeito  só  encontrei  no 
Archivo  Publico  um  Oflicio  do  governador  José  Gustodio  de 
Sá  Faria  escrito  cm  ViamSo  a  10  de  Janeiro  de  1768,  parti- 
cipando ao  Vice-Rei  Gonde  de  Azambuja,  que  tivera  fundado 
junto  ao  passo  do  rio  Taquari  uma  povoação,  dando-lhe  a  in- 
vocação de  S.  Josó  em  memoria  do  nome  do  Augusto  Sobera- 
no ;  o  deve  ser  a  povoação  hoje  conhecida  coro  o  título  de  — 
Villa  de  S.  José  do  Taquari. 


í  I 


Em  o  mesmo  Tomo  5.*"  pag.  158,  tratando  da  fregoezia  de  S. 
Luiz  de  Mostardas,  concluo  com  o  período  seguinte: 

c  Na  povoação  desta  freguezía,  queó  da  província  de  Mis- 
sões, creou  o  Alvará  de  13  de  Outubro  de  1817  uma  Villa 
com  a  denominação  de  «S.  Iaúz  da  Leal  Bragança,  desmem- 
brando>a  do  território  da  villa  do  Rio  Pardo,  e  dando- lhe  as 
providencias  precisas  ao  seu  estabelecimento,  i» 

Cousa  igual  se  lè  em  o  Tomo  9.*  pag.  339. 


Houve  equivoco  em  fazer  de  duas  povoações  differentes  uma 
8Õ.  S.  Luiz  de  Mostardas,  que  está  a  meia  distancia  entre  S. 
José  do  Norte  e  Porto  Alegre,  tendo  pertencido  em  outro 
tempo  ao  municipio  do  Rio  Grande,  pertence  bojo  ao  de  S. 
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Smé  fio  Norlc  ;  c  o  pova  ih  S*  Luii  eí  evada  ao  li  Lula  de  villa 
um  ÍHil,  tin  pnrlí*  dos  aiitígna  povos  de  Missúes;;  Gjpelas  ài- 
yhíiB  qm  iha  dá  odíío  Atvofth  filias  muilo  explicita  ncllas 
A»  \*)  que  i3  povoQcâo  muito  distincta  da  do  Mostiirdas.  E^ia 
tem  par  padroeiro  S.  Luís  rei  do  França,  e  aquetla  S.  Luii 
(lOniai^a^ 

Cotivt^m  notar  qiio  achando-sc  hojo  reduzida  a  povoaçio  de 
S*  lAih  (j<ini;if^a  a  mui  pequenas  propoições,  existe  a  vílla  ua 
povoaçflo  d(^  S.  Horja. 


VK 


Em  o  mesmo  Tomo  5.*^  pag.  ã83,  tratando  da  creaçâo  da 
paroquiado  S.  Francisco  de  Paola,  hoje  cidade  de  Pelotas^ 
tonclue  assim: 

i  Para  evitar  pois  es  referidos  inconvenícntesi  snppficaí^o 
a  S,  M,  que  se  dignasso  attcndiM-os,    mandando  erigir  nata 

tiaroquia  no  sitio  cbamado  Capão  do  Leão,  que  é  na  costa  da 
^agoa  dos  Patos,  onde  se  acha  a  fafeuda  diuniminada  Imo- 
las ;  e  se  erigiu  na  capei  la  de  S,  Franeisico  de  Pâula»  que  rra 
filial  da  freguezia  do  N*  S.  da  Oliveira  da  Vacaria»  F recta  a 
aupplicada  fregnczia,  foi  seu  primeiro  pároco  o  padre  Feli- 
ciano Joaquim  da  Costa  Pereira. » 


t^m  primeiro  lugar,  a  povnaçSo  de  Pelotas  nao  está  situada 
no  Capílo  do  Leão,  embora  (como  diz  o  autor)  so  mandasse 
ahi  erigir  a  nova  paroquia;  excepto  se  nesse  tempo  se  dava  tal 
dnnomi nação  a  todo  o  território  da  circumvizinhançri,  achan- 
do»o  lioje  círcunscriío  someníe  aa  Capão;  como  outr*ora  se 
dava  a  grande  parte  do  Continente  áquem  da  Lagoa  dos  Paios  o 
nome  do  Vjamao,  que  hoje  se  não  estende  alúm  dos  limites  da 
fre^uo/in. 

Atém  disso  o  autor  tomou  por  uma  sÓ  duas  povoações  diT- 
rerontes,  muito  distantes  uma  da  outra,  porém  ombai  com  o 
mesmo  oragoi  o  lendo  cada  uma  delias  um  rio  com  a  denomi- 
naç^^odo  l*trlotâS« 
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Aíreguczia  de  S.  Francisco  de  Paula,  bojo  cidade  de  Pe- 
lotas, e  que  tem  junto  de  seus  limites  o  rio  Pelotas  que  lhe  deu 
o  nome,  fica  para  a  parto  occidenlal  da  Lagoa  dos  Patos  ;  e  a 
capella  de  S.  Francisco  de  Paula  de  cima  da  serra  (elevada  a 
freguezia  em  Novembro  de  ISõS),  ei;a  filial  da  Vacaria,  em 
cujos  limites  com  o  municipio  de  Lages  da  província  de  S. 
Catharina  está  um  outro  rio  Peloti^s»  distante  do  primeiro  mais 
de  cero  legoas. 

Houve  por  tanto  equívoco  da  parte  do  autor  em  reunir  em 
um  s6  período  o  que  diz  respeito  a  duas  povoações  diflcrentes. 

Quanto  ao  nome  do  primeiro  pároco,  deve  cntcnder-so  ser 
Felício  e  não  Feliciano,  que  assim  se  encontra  no  Arcbivo  Pu- 
blico nos  requerimentos  que  fez  pedindo  a  freguezia  de  S.  Fran- 
cisco do  Paula  de  Pelotas. 


vn. 


Em  o  mesmo  Tomo  S.*"  pag.  306,  tratando  de  N.  S.  da  As- 
sumpi^ão  de  Caçapava,  do  tempo  em  que  era  capella  filial,  fi- 
naliza o  período  da  maneira  seguinte  : 

c  £  com  cQeito  separando-se  a  Capella,  ahi  sé  creou  nova 
freguezia,  que  ficou  sujeita  á  vara  da  nova  commarca  da  Ca- 
choeira. )» 


Nao  diz  o  autor  a  data  da  creaçâo  da  freguezia  ;  fosse  po- 
rém ella  qual  fosse,  devia  ter  sido  antes  de  1820^  data  da  im- 
pressão de  suas  Memorias  ^  entretanto  é  certo  que  se  a  fregue- 
zia loi  creada,  tal  creaçâo  não  foi  levada  a  effeito,  porquanto 
tendo  sido  a  povoação  elevada  á  calhegoria  de  vil  la  por  Lei 
gerai  de  25  de  Outubro  de  1831,  a  Capeila  Curada  só  foi 
erecta  em  freguezia  por  Lei  provincial  de  28  de  Junho  de 
18&8,  como  consta  das  respectivas  Collecções. 

Nem  seria  novo  que  nesta  província  se  creasse  uma  paro- 
quia duas  vezes,  quando  vemos  que  depois  de  ter  sido  elevada 
á  cathegoria  de  freguezia  a  capella  filial  de  N.  S.  da  Concei- 
ção de  Tabim  pela  lei  geral  de  20  de  Julbo  de  1832,  que  lhe 
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fl-r/dor  •<«'""">  Monteiro  da  Rocha 

j^ftf^Jyiii.tttso^o  por  este  Alvará,  e  sim 

f  *|r^i>n«^.(M9.  qae  n§o  só  mandou  restebe- 

<**rvia»^Í^Cfl/K/e.  como  lambera  ratificar  a 

!!ll;i.»«'*^ÍÍi'«'»"".r,*''^1  crear  por  Alvará 
•*'*T»**^tf »'"»"""'"'  JeR'o  Pardo,  o  S. 

**í  A/W»'K,/)j/itiw  <í^  *809  não  existe  nas  Col- 

'STaI**  *"i^-«««'''''2íí''  "«^  ''"OS  das  Ca- 

^W^L!^flfO^^Í\^  ^Z  ^"''°  5  «  tombem 

'W*Í5*J^jB(<)»'''''»r/i''"'''«-    Nem  erapos- 

'I^.MorfrZaibfO  d»  1812  se  mandasse  restabe 


lfrir*'**Í(»<'<"'''"'f^"  dalâo  de  12  de  Fcvc- 


ÍX. 


•p»g' 


«<  «o  ar"  ^    '  '^'^"''o  o  autor  a  enu- 

r-  (.»<  iáí""^  e.Governadores  do  Continente 

^  *í  ^^"Sdíffle'"'""'»^  o  Coronel  Diogo  Osório 

•^rt<«'«''''Cíaí«""''-."''n?"?  *^**'  menciona  logo 

*«Í:^i*g;5oríg»«"«  Elo.  de  Madureira  nomel- 


i 


313 


Monsenhor  Pizarro  que  tão  minucioso  foi  em  apresentar 
não  só  os  principaes  actos  de  cada  am  dos  Commandantes  o 
Governadores,  como  em  mencionar  os  que  os  substiluirSo  in- 
terinameote,  não  podia  deixar  pas«ar  em  silencio  o  longo  pe- 
ríodo de  19  annos  que  vai  desde  a  nomeação  do  Coronel  Osó- 
rio Cardoso  até  a  do  governador  Eloi ;  falta  que  não  attribuo 
ao  autort  e  sim  ao  extravio  que  por  ventura  houvesse  de  ai-* 
gum  autografo  na  tipografia»  e  que  eu  procurarei  concisa- 
mente prehencher. 

Depois  da  sublevação  dos  soldados  do  forte  do  Estreito  em 
1742,  de  que  falia  o  autor,  ou  por  causa  dessa  mesma  suble- 
vação, esteve  alguns  mozes  no  estabelecimento  o  Brigadeiro 
José  da  Silva  Paes  governador  da  capitania,  cuja  capital  era 
então  Santa  Catharina ;  e  os  seus  actos  que  se  achão  registra- 
dos no  L.  da  Expedição  de  11.  84  em  diante,  são  de  18  de  Maio 
de  17Â2,  até  6  de  Outubro  do  mesmo  anno ;  continuando  o 
Coronel  Diogo  Osório  no  commando  desde  essa  data  até  1752. 

No  Livro  da  Expedição  a  fl.  175  v.  se  acha  registrada  a 
Carta  de  nomeação  do  Tenente  Coronel  Pascoal  de  Azevcáú 
para  commandante  do  Estabelecimento  ;  é  de  data  de  28  do 
Junho  de  1752,  e  assignada  por  Gomes  Freire  de  AndraJa, 
na  mesma  povoação  do  Rio  Grande ;  e  foi  este  o  seu  ultimo 
Commandante.  Passando  depois  a  ser  o  districto  daquelle  Con- 
tinente considerado  Capitania  subalterna,  foi  nomeado  por 
Carta  Regia  de  9  de  Setembro  de  1760  para  seu  Governacíor 
o  Coronel  Ignacio  Eloi  de  Madureira.  O  nome  do  Tenenlo 
Coronel  Pascoal  de  Azevedo^  se  encontra  nos  Annaes  do  Vis- 
conde de  S.  Leopoldo,  a  pag.  308,  coUocado  na  lisfa  dos  Com- 
mandantes entre  o  Coronel  Diogo  Osório,  e  o  1.*  Governador 
Ignacio  Eloi. 

X. 

Em  o  mesmo  Tomo  O.""  a  pag.  360,  continuando  o  autor  a 
fazer  menção  dos  Governadores,  diz  do  Coronel  José  Mareei- 
lino  de  Figueredo  o  seguinte  : 

«  Substituiu  o  governo  por  nomeação  do  Vice-Rei  Conde 
de  Azambuja,  e  Patente  de  9  de  Março  de  1760,  que  a  C.  K* 
de  Ih  de  Junho  de  i77&  confirmou,  ele.  » 
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Efilrc  a  namcíiçâo  ílo  Vic(í-Ucl  cm  M:frçti  de  1709,  n  a  con- 
tírmaçrio  re^i.i  em  Junlio  dei77A,  hã  tim  p<!riodo  de  5  afinos, 
(ju(!  cc^nTí^m  preendicr. 

Jasí'  M orcei lina  cm  consequenrin  da  primeira  nameação  to- 
mou po^ae  úú  governo  em  Via  mão  a  2^1  do  Abril  do  mesmo 
anno  ún  1TC9  ;  c  este  seu  gnverflo  durou  att^  2ô  de  Oiilubro 
íU*  1771,  em  que  fai  substituído  pt^lo  Ttmenle  Coronel  AtHo- 
HÍú  da  Veif^a  de  Ándrada^  nomeado  pelo  Vic*^-Rci  Marquei 
do  Lavradio  a  29  do  Agosto  do  mesmo  anno  :  assim  se  encon- 
tra no  Livro  de  Registro  de  posses  da  Gamara  de  Via  mão  a  il<  4; 
e  em  om  manuscripto  qne  possuo  so  diz  achar-se  ta m liem  este 
recçislro  tia  Lista  dn  !-■  IMana  n.  íi,  a  fl.  % 

IVíido  sido  Josí  Marccllino  segunda  ycz  nomeado  pelo  Viefr- 
Rei  Marquez  de  Lavradio  por  carta  do  5  de  Abril  de  1773, 
íoi  osta  nomeação  confirmada  pela  Carta  Regia  acima  meneio* 
nada  de  líi  de  Junho  de  1774.  Assim  se  acha  registrado  no 
Livro  fh''  do  Reg.  Ger.  a  íl-  60  v.  e  íl.  120  v- 

Nào  consta  o  dia  da  posso  do  seu  segundo  governo ;  consta 
porém  das  A  cias  da  Camnra  de  Via  mão  qac  cm  11  de  Junho 
de  1773  fora  presente  cm  vereança  a  sua  Carla  de  nomeação; 
nquc  quando  a  10  desse  mesmo  me£  a  Camará  propoz  três  in- 
divíduos píira  o  lugar  de  AlmoxariTe,  ja  enviara  esta  proposta 
ao  dito  Governndor  Jos^  Marccilino. 

O  nomo  do  governador  AíHojúú  dn  Veiga  de  Andrada 
não  SC  encontra  no  calbalogo  que  o  Visconde  de  S.  Lcop<ildo 
iraz  cm  seus  Annaes  a  pag.  308  ;  é  porem  certo  quo  gover- 
nou ;  assim  como  í  igualmente  certo  qnc  José  Mareei  li  no  a 
25  de  Abril  de  Í772  não  se  achava  no  liio  Grande,  c  sim  no 
Rio  de  Janeiro,  onde  com  ffsta  data  informou  uma  Represen- 
tação que  o  governador  VciEfa  de  Andrada  dirigiu  ao  Vice-Reí 
y  cerca  da  opposíçâo  que  sofria  da  parte  do  Capitulo  Mor  das 
Lages  na  creaçfro  do  Registro  de  S,  Victor  ia  no  passo  do  rio 
das  Pelotas.  Esla  rcpresenlaçao  e  informação  exfste  no  Ar- 
chivo  Publico,  o  nclla  José  Marccilino  se  refere  ao  tempo  em 
que  fora  Governador  dtí  llio  Grande. 

Do  que  fien  es  posto,  se  conclun  \  Que  plost'5  Marcollino  go- 
vernou pela  primeira  vez  desde  t23  do  Abril  áy\  1760  atí'  26  de 
Outubro  de  1771  :  Que  o  Tenente  Coronel  Antútuo  da  Vcign 
de  Aèidrada  governou  desde  essa  data  ale  Junho  do  1773: 
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Que  José  Marcellino  começou  o  seu  segando  governo  cm  ti 
de  Janlio  do  1773,  ou  poucos  dias  depois:  e  que  a  nomeação 
para  este  segundo  gaverno  é  quo  foi  confirmada  peta  citada 
Carta  Regia. 


Concluidas  estas  Annotações  que  me  propuz,  o  Instituto  me 
desculpará  se  em  alguma  delias  me  excedi ;  e  corrigirá  o  que 
nellas  encontrar  menos  conveniente. 

Rio  de  Janeiro  5  de  Junho  de  18Õ7. 

António  Alvares  Pereira  CobujAí 


ITINERÁRIO  RESUMIDO 


da  viagem  que  acaba  de  fazer  embarcado  no  rio  Uruguay,  deide  a  fm  qm 
nelle  faz  o  rio  Paeso-Fundo  até  o  passo  de  S,  Borja,  o  Sr,  Joaquim  Ànio- 
nio  de  Moraes  DtUray  navegando  umcu  Í50  léguas  no  mesmo  Vruguayf 
navegação  em  metade  desconhecida  até  agora. 


No  dia  12  de  Fevereiro  de  1858,  o  Sr.  Joaquim  António 
de  Moraes  Dutra,  com  dezoito  pessoas,  das  quaes  seis  itidios 
coroados  mansos,  uma  iudia  e  um  Piá  mansos,  sahtrão  com 
sete  canoas  carregando  oitocentas  arrobas  de  herva-mate  do 
porto  da  Palma,  junto  á  barra  do  rio  Passo-Fundo,  no  Uru- 
guay,  e  perlo  do  lugar  onde  a  estrada  geral  da  província  do  Rio 
Grande  á  província  do  Paraná  atravessa  o  rio  Uruguay. 

1.^  dia. —  Caminhando  de  leste  para  oeste,  e  partindo  do 
porto  da  Palma,  passou  pela  estrada  geral  que  vai  da  província 
do  Rio  Grande  á  provincia  do  Paraná  ;  passou  pela  corrcnlcia 
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tio  porlD  como  uma  legoa  díslaulo  da  barra  do  Passo-Fundo, 
o  veio  potisar  na  Cachoeira  do  Mutâío. 

2/  dia,^ —  Seguindo  o  mesmo  ruiim  da  CacUocíra  do  MulatOi 
no  Uniguay,  a  rujo  rio  do  lado  do  norte  desaguai  mesmo  na 
altura  da  Cacbociíai  um  arroiOf  o  viajante  |>ãSâoij  pela  correiH 
teia  da  Capivara,  deitou  ao  norte  a  foz  de  um  arroio,  e  veio 
pernoitar  junto  da  iWiSk  do  Pdielú. 

3/ dia* — Seguindo  o  mesmo  romo  da  íiba  do  Paleio,  dei- 
lou  logo  ao  sul  a  fo£  de  um  arroio,  ao  norte  a  foz  de  outro 
arroio,  passando  pela  ilha  da  Boa-Vista  e  pernoitando  pouco 
acima  da  ilha  da  Pedra  Branca* 

4»"  dia.^  Seguindo  o  mesmo  rumo  de  oesle  passou  pela  ilba 
da  Pedra  Branca,  pa^s^ndo  lugo  ao  sul  pela  íoi  de  um  arroiot 
6  pela  foz  do  um  rio  navegável  também  ao  sul,  chamado  Kio 
Negro,  ao  depois  pela  ilha  de  S«  João,  e  indo  pernoitar  na 
fo£do  rio  Chapéo,  navegável,  que  do  norte  desagua  no  Uru- 
guay, 

5^*  dia* —  Sempre  ao  mesmo  rumo,  deixando  a  ilha  Santo 
António,  e  a  fo£  de  dous  arroios  que  desagua  o  quasi  parai  le- 
los  um  do  norte  e  outro  do  sul  no  (Jniguay,  passando  pela  ilha 
Sania  Anua,  veio  pernoitar  junto  da  ilbu  Itapadura,  ao  sui  da 
qual  desagua  outro  arroio  no  Uruguay. 

6.*  dia. —  Seguindo  ao  cesto,  deixou  ao  norte  a  foz  de  um 
arroio,  e  passou  ao  depois  a  ilfia  d:i  Paciência  e  a  ilha  dos 
Falladores,  e  veio  pernoitar  na  foz  do  Ilío  da  Vargem,  nave- 
gável, ^ue  do  sul  desagua  no  Uruguay. 

7,"  dia. —  Seguindo  a  mesma  direcção,  passou  lago  pelas 
duas  ilhas  de  Paredon,  pararellas,  e  deixando  ao  sul  a  foz  de 
um  arroio,  chegou  á  ilha  de  S.  Bento,  ao  norlií  e  sal  da  qual 
dcsaguâo  no  [Iruguay  dous  arroios,  e  passando  ao  depois  pela 
ilha  do  Cascai íio,  ao  Norie  da  qual  desagua  outro  arroio  do 
Uruguay,  c  depois  pela  ilba  dos  Huros,  ao  sul  da  qual 
desagua  um  arroio,  o  ao  norte  o  rio  dos  Três  Serros,  nave- 
gável, veio  pernoitar   na  ilha  dos  Biguás. 

8*"  dia.  ~  Seguindo  o  meamo  rumo  de  oeste  da  ilha  dos 
Biguás,  ao  norte  da  qual  desagua  um  arroio»  passou  pela  cor- 
renteza do  Tigrct  e  depois  ao  sul  deixou  a  fuz  de  um  arroio, 
pa&sou  pela  correnteza  do  Coroi   pela  foz  ao  sui  do  rio  da 
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Graça,  navegável»  e  pela  foz  ao  norte,  do  rio  Manso,  nave* 
gavel,  veiopcrnoílar  na  correnteza  de  S.  José. 

9.*  dia.  —  Seguindo  o  ramo  do  oeste,  p')s$ou  pela  foz  do 
um  arroio  que  do  sul  desagua  no  Uruguay,  depois  pela  cor- 
renteza do  Fortaleza,  e  pernoitou  pouco  abaixo  delia. 

10.°  dia. —  Deízou  ao  none  o  rio  das  Arrcranhas,  de  foz 
navegável,  e  depois  lambem  ao  norte  o  rio  da  Lontra,  lambem 
navegável,  ao  norte  a  foz  do  um  arroio  parallelo  com  o  rio 
Pardo,  que  corre  do  sul,  navegável,  e  veio  pernoitar  na  foz 
do  rio  Verde,  navegável,  que  desagua  do  norte. 

11.*  dia.  -—No  mesmo  rumo  de  oeste,  deixando  ao  sul  a 
foz  navegável  do  rio  dos  Macacos,  foi  pernoitar  na  foz  do 
rio  Surubi,  navegável,  que  desagua  do  norte. 

12.''  dia.  —  Navegou  até  o  Salto  de  Mucanon,  reconhe- 
cendo-o. 

13. "^  dia.  —  Passou  o  Salto  Grande,  e  veio  pernoitar  doas 
lagoas  mais  a  baixo.  No  dito  salto  encontrou  caminhos  de 
índios  selvagens. 

Do  lado  da  provincia  de  .S.  Pedro  o  rio  Uruguay  no  Salto 
é  navegável  nas  enchentes  ordinárias,  na  metade  do  rio,  e  nas 
seccas  pódo*se  varar  pelo  lado  da  provincia  do  Paraná  ou 
norte,  onde  ha  um  canal  profundo,  ficando  apenas  um  salto 
de  seis  ou  oito  palmos,  onde  o  viajante  passou  com  suas  ca- 
noas. 

O  Salto  Grande  de  Mucanon  tem  oito  palmos  de  altura 
nas  maiores  seccas ;  é  composto  de  pedras  soltas,  que  dous 
ou  três  homens  em  quatro  ou  cinco  dias  podem  compor  na 
mór  parte  do  anno  ;  nas  enchentes  ordinárias  o  Salto  Grande 
não  offerece  tropeço  á  navegação. 

14."*  dia.  —  Seguindo  o  rumo  o  l/A  sul,  veio  pernoitar  na 
foz  do  rio  dos  Patos,  navegável,  que  desagua  do  lado  do  norle. 

15.*  dia.  —  Seguindo  o  mesmo  rumo,  passou  por  dous  ar- 
roios que  parellelos  desaguão  no  Uruguay,  um  do  norte  o 
outro  do  sul,  e  veio  pernoitar  pouco  acima  da  foz  do  rio  Preto. 

16.*  dia.  —  No  mesmo  rumo  oeste  l/A  sul  passou  pelo  rio 
Preto,  navegável,  que  deixou  ao  norte,  um  arroio  ao  sul,  o 
depois  um  arroio  ao  norte,  ed  foz  do  rio  Claro,  navegável» 
ao  sul,  e  veio  pernoitar^  na  ilha  do  Fernando. 
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17/  dta. —  Passando  pela  ílhei  do  ForuauJo*  deiKou  m  Gul 
o  rio  Sv  José)  navegavelf  o  mais  adianUs  ao  ^iil  mn  anciio, 
o  ao  norte  o  rio  S.  Lourenço,  navogavel,  j^rtioitaiido  pouco 
adiante  de  sua  fo£* 

IB^"  dia.  ^^  IV to  mesmo  rumo  sudoeste*  passou  pelas  duas 
ílbus  parai  lotas  dos  Irmãos^  o  pernoitou  na  Í0£  <Io  rio  ^egro, 
navogâvel,  que  desagua  aoâuL 

19."  dia.  —  Deixo»  ao  íiorle  a  foz  de  um  arroio,  passou 
petas  duas  Ílha^  Bonitas,  quasi  par^lk^ias»  pela  Uri  da  áous 
arroios  que  desaguão  um  ao  norte  o  outro  ao  sul,  e  pernoitou 
pouco  acima  do  rio  Bonito,  navegável»  que  desagua  no  Úru- 
guay  do  lado  do  norte  íj%  oeste. 

20."  dia.  —  Pelo  mesmo  rumo  sudoeste,  passou  a  ilha  das 
Antas,  e  pernoitou  na  foz  de  um  arroio  que  desagua  do  norte. 

21»**  dia.  —  Peto  mesmo  rumo  sudoeste,  passou  a  ilha  lio 
donda.  Deiíou  ao  sut  a  foz  do  rio  do  Cachorro,  navegável, 
80  norie  a  do  rio  Lavancera,  navegável i  a  ilha  do  Pao,  a  foz 
do  rio  da  Cruz,  navegável,  e  ao  sul  a  de  um  arroio,  c  pernoiLoa 
perto  delia. 

22. '^  dia.  —  Passou  por  uma  illia  sem  nome^  deixou  ao  sul 
a  foz  do  um  arroio,  e  pernoitou  na  foz  de  um  outro  de^a* 
guando  do  norte. 

23.^  dia.  —  Pelo  mesmo  rumo  passou  a  foz  do  Rio  Santo 
ChrUto  ao  sul,  navegável,  a  ilha  da  Corrente,  e  pernoitou 
pouco  abaixo  delia* 

2a,''  dia.  —  Deixou  ao  norte  oósle  a  foz  de  um  arroio,  dei- 
xou á  esquerda  a  foz  do  Commaudahy,  navegável,  e  passou 
as  duas  ilhas  da  Alegria,  o  pernoitou  pouco  adiante, 

25."  dia.  —  Veio  parar  no  Porto  Novo,  cm  frente  do  an- 
tigo povo  de  S,  Xavier, 

20."  día.^  Seguindo  ao  sul,  passou  pela  ilha  Grande,  pela 
ilha  do  Taquaral,  p(*la  foz  de  um  arroio  ao  oeste,  é  navegável 
cslô,  e  pernoitou  no  passo  de  Santa  Maria. 

27/  ília.  —  No  mesmo  rumo  sul,  passou  a  cachoeira  de 
Santa  Maria,  deixando  á  esquerda  o  arroio  do  mesmo  nome. 

28.*  dia*  —  No  mesmo  rumo  &nl,  passou  a  cachoeira  do 
S.  hidoro,  a  foz  do  rio  Piralini,  navegável,  que  licau  á  leste, 
duas  ilhas  cm  frente  da  líarra  do  Pira  tini  >  a  ilha  Rasa^  o  a  ilha 
da  Taquara,  junta  da  qual  pernoitou. 
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29.*  (lia.  —  No  mosmo  rumo  sul,  deixou  á  esquerda  a  íor 
de  um  arroio,  passou  uma  ilha  de  S.  Lucas,  o  passo  do  mes- 
mo nome,  e  pernoitou  na  Toz  de  um  arroio  desaguando  pelo 
oeste  no  Uruguay. 

30.''  dia.  —  No  mesmo  rumo,  deixou  oulra  ilha  de  S.  Lu- 
cas, Comprida,  deixando  um  arroio  ao  oeste,  varou  a  cachoeira 
do  Garruxo,  e  passou  no  passo  do  Garruxo. 

31.*  dia.  —  Seguindo  o  mesmo  rumo  sol,  deixou  á  direita 
e  á  esquerda  a  foz  de  dous  arroios,  e  pousou  pouco  acima  de 
uma  ilha  de  S.  Lucas  ou  Grande. 

32.''  dia.  —  Deixou  á  direita  a  foz  de  um  arroio,  e  passou 
pouco  abaixo  da  mesma  ilha  do  S.  Lacas  ou  Grande. 

33.*'  dia.  —  No  mesmo  rumo,  passou  a  1*  ilha  de  S.  Lucas, 
ou  Pequena,  deixou  á  esquerda  a  foz  de  dous  arroios,  e  per- 
noitou no  passo  das  Mercês. 

34."*  dia.  —  Passou  a  cachoeira  das  Mercês,  a  ilha  das  Mer- 
cês^ a  ilha  de  S.  Matheus,  e  pernoitou  pouco  acima  da  foz  do 
rio  Gamacua. 

35.°  dia.  —  Seguindo  o  mesmo  rumo  sul,  deixou  a  leste  a 
foz  do  rio  Gamacuã,  navegável,  e  chegou,  antes  de  meio  dia, 
no  passo  de  S.  Borja  no  dia  19  de  Março  de  1858,  calcu- 
lando ter  caminhado  150  legoas  pelo  rio  Uruguay,  no  tempo 
da  sua  maior  seccura,  apezar  do  Salto  Grande  deMocanã, 
de  cinco  correntezas  e  de  seis  cachoeiras  no  rio  Uruguay, 
encontrando  37  ilhas  em  sua  viagem,  muitos  arroios  fazendo 
foz  no  Uruguay,  15  rios  de  foz  navegável  que  no  Uruguay 
desaguão  do  lado  esquerdo  ou  do  Brasil,  e  do  lado  direito 
13  com  foz  navegável,  porém  todos  13  acima  da  foz  do  Com- 
mandahy. 

Está  este  itinerário  conforme  ás  indicações  que  me  deu  o 
viajante  o  Sr.  Joaquim  António  de  Moraes  Dutra.  S.  Borja, 
18  de  Abril  de  1858.  —  O  Vigário,  João  Pedro  Gay. 

Copia.  —  Relação  dos  rios  que  desaguão  no  Uruguay,  ten- 
do sua  foz  navegável  tanto  do  lado  do  Brasil  ou  margem  cs* 
querda  do  Uruguay,  como  do  lado  opposto  ou  direita  mar- 
gem desde  o  rio  Passo-Furido  ató  o  passo  de  S.  Borja,  das 
ilhas  que  se  encontrão  no  Uruguay  na  mesma  extensão  das 
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cDLTcntfizas,  cachoeiras  o  saltos,  segundo  o  iliticrario  da  Sr. 
Joaquim  António  do  Moraes  Dulra* 

N.  B.  O  [lúmc  dos  rios,  11  lias,  correntezas  c  cachoei raSi 
nlo  este  niunieipio  dt?  S.  Uorja^  são  qnasi  toilos  dados  pelo 
mesmo  viajunte,  que  ií^nora  os  nomes  antigos  pelos  qoaes  os 
ditos  rios  o  ilhas  eráo  chamados. 

Principia-sc  a  retação  pela  barra  do  rio  Passo-Fundo,  c 
continua  at6  o  passo  de  S«  Uorja. 

Art.  1p°  Quinze  rios  de  foi  iiavegnvel  que  dcsaguão  do  lado 
do  Brasil  ou  esquerdo,  que  síloi 

i.''  Paí-Síí-b^undo,  tle  3**  ordem, 

2.*  Rio  Negro. 

S-V  Rio  da  Vargem,  de  tamanhu  do  Juhy-Gratide,  qtio  âo 
assemelha  ao  Jaculiy* 

4,"  llio  da  Graça- 

5/  í\io  Pardo. 

G***  Uio  dos  Mí»caco5f  pouco  acima  do  Sal  lo  Grande. 

7***  Uio  Claro,   grande  como  o  Piralinim  neste  município. 

8."  Uio  S.  Josc. 

9*  llio  Negro, 

10,   Rio  do  Cachorro. 

ti.    Rio  de  Santo  Chrísto. 

t2*    Rio  Gouimandaliy* 

1S.   llio  Juhy-Grande, 

^^.  Rio  Piratíním. 

J5.   Rio  Camacuã. 

Ari.  S,*  Treze  rios  de  foi  navegável  que  desaguão  no  Uru- 
guay  na  margem  direita, 

1.*  Cliapéo,  rio  maior  que  o  Juhy-Grande,  \cm  dos  com- 
pôs da  Palma. 

2."  Rio  dos  Três  Serros,  grande  cnnm  o  Joln^Grando  (tal- 
vez seja  cãle  rio  o  Pepcrí-guassii  auligo), 

3,-'  Rio  Manso. 

4.*  Rio  das  Arrcranhas» 

S**  Rio  da  Lontra. 

6."  Rio  Verde. 

7»^  Rio  Suruiii,  pouco  acima  do  Salto  Graudoí 
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S.""  Rio  dos  Patos,  grande,  pouco  ahaíxo  do  Salto  Gramie 
(talvez  seja  o  Pepcri-mirim  antigo).  O  Sr.  capitão  Nobrcgíi 
pensa  que  este  rix)  deve  ser  o  Pepori-guassú,  e  o  rio  Prelo 
que  segue  o  Peperi-roirim. 

9.«  Rio  Prelo. 

10.  Rio  de  S.  Lourenço. 

11.  Rio-Bonito. 

12.  Rio  Lavancera. 

13.  Rio  da  Cruz. 

Todos  estes  treze  rios  dcsaguão  no  {Jruguay  na  margem 
direita,  acima  da  foz  que  na  margem  esquerda  Caz  no  mesmo 
Uruguay  o  rio  Gommandaby. 

A rt.  3. ""  Salto  grande  de  Mucunã.  Desde  aquelle  salta,  a 
rio  Uruguay  que  corria  para  O.,  principia  a  correr  para  SO, , 
e  em  S.  Xavier  ello  corre  directamente  ao  S. 

Desde  aq.aeile  iDcsmo  salto  até  pouco  acima  deS.  Bnrja^ 
o  Uruguay  corre  quasi  parallelo  ao  rio  Paraná  cm  distancia^ 
ora  de  20,  ora  de  15  Icgoas  pouco  mais  ou  menos. 

Art.  â."  Cinco  correntezas  no  rio  Uruguay. 

1.*  Do  Porto,   uma  legoa  abaixo  do  rio  Passo-Fundo. 

2."  De  Capivara,  uma  legoa  abaixo  do  precedente. 

3.-  Do  Tigre. 

a*  Do  Coro. 

5.'  DeS.  José. 

Todos  4res  acima  do  Salto  Granáe. 

Art.  5.®  Seis  cachoeiras. 

1."  Do  Mulato. 

2.-  Da  Fortaleza. 

3.*  De  Santa  Maria,  abaixo  da  foz  do  Juby-Grande. 

4.*  De  Santo  Isidoro. 

5.*  Do  Garruxo,  abaixo  da  foz  do  Piratinitn. 

6.*  Das  Mercês,  6  legoas  ao  norte  do  posso  de  S.  Borja- 

Art.  6.°  Trinta  e  sete  í)bas,  das  quaes  15  até  o  Salto 
Grande,  e  22  do  dito  Salto  ao  Passo  de  S.  Borja. 
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i.' 
5.' 
6. 

7.' 


l.«  liba  Pateió,  margem  direita  do  rio,  120  braças  de  cx- 
tensão. 

V  l"":""^'  """■.!"""  esquerda.  240  ditas  de  extensão 
3.'  Pedra  Branca,  idem,  60  ditas,  idem.  ''^''■nsao. 

S.  João,  meio  do  rio,  300  dilas,  idem 

Santo  António,   margem  esquerda.  6o' ditas,  idem. 

Santa  Anna,  Idem,  idem,  480  ditas,  idem. 

redonda."''       "'  ""  ^'"'''''   ^^  *"'^*'   •^<^"''  '"•««»«« 
o.*  S"^'SP';;«'"'»'Se'n. esquerda,  60 ditas,  idem. 
?n  ?.  L  S  r''  •"«'«^«'•'«.  <80  ditas  idem. 
J?'  9  íir^T'  "-rs*™  '"™'''''  60  «iitas.  idem 
il'  I  rIÍ    't"'  t""'  '■'''""•  *20  ditas,  dem 

lá.  Ilha  do  Cascaio.  meio  do  rio,  180  ditas,  idem 
14.  Hurus,  margem  direita,  300  ditas  do  exiensío 
^^10.  ^Biguás.  Idem,  idem,  180  ditas,  ideui.  acirdo  Salto 

<9e20.  Bonitas.   l..%%^squerda     IS  H-.^^r^'''- 
2.  Vá  direita,  240  braças         ''"*'^''^'   ^^  *•"»»  ^e  exlensa-o  ; 

vários  ifblí"'"'  "'"««■"  ''^'l""'''»'  120  ditas.  Ao  redor  tem 

il'  llll!!  ?°í-'"'"'  '"*'•*  *'"  "«•  30  ditas  de  extensão 

9?'  n!^r        '.  "^*.7'  '^«'"'  '80  ditas. 

do  rfo  S^  to  cS  tnâ  níS  '•^•""'  '''^"1'  P<>"->  «<•  -' 
deCorriente.  "*""  P""<='P'ao  a  se  avistar  os  campos 

26  e  27.  Ilhas  da  Aleería   i,m>  «^      i 
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IParallelas  uma  de 
cada  margem  do 
Uruguay,  700  bra- 
ças de  extensão. 

N.  B.  Todas  as  ilhas  acima  sâo  dcshabitadas.  Dizem  exislir 
outra  ilha  llasa,  logo  ao  sul  destas. 

32.  Taquara,  margem  esquerda,  ASO  braças.  Foi  habitada 
por  Brasileiros. 

33.  3."  S.  Lucas  ou  Comprida,  ao  meio  do  rio,  320  ditas  de 
extensão. 

34.  2."  S.  Lucas  ou  Grande,  margem  direita,  &00  ditas. 

35.  1."  S.  Lucas,  ideui,  idem,  380  ditas. 

36.  liba  das  Mercês,  margem  esquerda,  1,500  ditas  de  ex- 
tensão. 

37.  Ilha  de  S.  Mathous,  margem  direita,  600  ditas,  idem. 
Quasi  todas  estas  ilhas,  sobretudo  até  o  n.  31,  são  desba- 

bitadas  e  cobertas  de  madeiras. 

O  vigário,  João  Pedro  Gay. 
Yilla  de  S.  Borja,  18  de  Abril  de  1858. 


C.4MP0  DAS  YACAS  BRANCAS. 

Por  tradição  algumas  pessoas  dizião  que  para  o  norte  do 
Juhy,  próximo  ao  Uruguay,  existia  o  campo  das  Vacm 
BrancaSy  desconhecido  desde  o  tempo  dos  Jesuítas 

Essa  notícia  era  mui  ?aga,  mas  n'uma  viagem  que  Taz  três 
annos  fez  ás  províncias  Argentinas  o  Sr.  Jesuino  da  Silva 
Nunes,  natural  de  S.  Paulo  e  morador  junto  ao  antigo  Povo 
de  S.  Lourenço,  tendo  tido  occasião  de  ver  um  velho  mappa 
levantado  pelos  Jesuítas,  reparou  que  estava  n'elle  marcado  o 
dito  campo.  Deliberou  por  isto  procura-lo  esporando  encon- 
trar a  arvoro  da  Congonha  nos  matos  que  o  rodeião,  onde  so 
estabeleceria  um  novo  herval  mais  próximo  do  Uruguay,  racili< 
tando  o  transporte  das  hervas 


ill«l 


(I 


i  ' 


nâ 


2U 

Faz  mais  de  nm  anno  que  o  Sr.  Jesuino  da  Silva  Nunes 
principiou  seu  trabalho  de  descobrimento.  Entrou  na  mata 
virgem  da  margem  esquerda  do  Uruguay  com  o  intrépido 
Lauridoo  Vargas  e  mais  alguns  companheiros.  Estiverâo  na 
dita  mata  e  serra  19  dias;  e  quando  devisavão  matos  que  lhes 
parecião  próprios  parahervacs^e  fachinaes  que  indicavão  a  pro* 
limidade  de  campo,  desacoroçonrão  inteiramente  deus  com- 
panheiros; e  nAo  tiverão  remédio  senno  abrir  mão  da  em- 
presa, porém  cada  vez  mais  induidos  no  descobrimento  do 
bervaí  e  campo. 

Tentarão  uma  segunda  excursão  o  Sr.  Jesuino  e  Lauriano 
SÓS;  e  por  serem  já  mais  vaqueanos  tinhâo  percorrido  gran- 
de extensão  de  matos,  quando  no  fím  de  15  dias  sobreveio  um 
temporal  desfeito,  que  lhes  arruinou  os  mantimentos,  obrí- 
gando-os  a  saliir  outra  vez. 

Apromptarâo-se  os  dous  intrépidos  descobridores  a  irem  ter- 
ceira vez  aos  matos,  mas  quaiado  tudo  estava  prompto  adoe- 
ceu o  Sr.  Jesuino,  e  unicamente  foi  o  Sr.  Lauriano  Vargas 
com  dous  companheiros.  Estes,  mais  venturosos,  depois  de 
13  dias  de  viagem,  descobrirão  um  vasto  campo  rodeado  de 
matos,  que  lhes  parecião  próprios  para  fabricação  da  berva 
mate. 

Não  podem,  porém,  dar  o  comprimento  e  largura  d'esta 
campina,  porque  apenas  tinhão  tomado  conhecimento  delia, 
apparecerâo  bugres,  que  perseguirão  esse  valente  homem  e 
seus  dous  camaradas  um  dia  inteiro.  De  noite,  a  poder  de 
contra-marchas  e  astúcias,  escaparão-se  dos  infleis;  que  pro- 
vavelmente egtancião    no  dito  campo  das   Vacas  Brancas. 

Gaiculão  elles^  porém,  que  da  extremidade  do  referido 
campo  ao  Uruguay  faa  de  haver  como  umas  duas  legoas;  e  do 
mencionado  ponto  ao  lugar  por  onde  soenUai  que  é  no  Serro 
PeladOf  obra  de  boas  três  legoas. 

Já  tenho  tido  occasião  de  fallar  no  Serro  Pelado;  que  é 
um  campo  com  serro  alto  do  lado  oriental  do  Uruguay,  em 
frente  :ao  extincto  povo  de  S.  Xavier,  sito  na  margem  oociden- 
ta^  do  menno  rio.  £'  neste  serro,  segundo  minha  opinião  já 
publicada,  que  será  bom  abrir  o  porto  central  para  exportação 
das  liervas;  e  o  novo  descobrimento  dos  intrépidos  Jesuino  e 
Lauriano,   dando  um  bom  campo  e  herval  entre  o  Uruguay  e 
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os  hervaos  aclaaes,  veio  dnr  ninilo  maia  força  A  minba  opinlAo, 
porque  cslc  novo  liorval  deve  ficar  siluodo  quaii  nn  beiro  do 
rio,  e  é  muilo  provável  qiio  dos  achialmenlo  exinlontofl  leen** 
centre  caminho  mais  curto  até  ao  campo  doH  Varm  Uraficaê, 

S.  Borja,  11  do  Abril  do  1857. 


COPIAS 


de  algumas  communícaçdcM  olfkiacê  rclalívaê  ao  farUí 
de  Santa  Teresa^  tomada  do  tne»mo,  e  invaãão  do 
Rio  Grande  de  S.  Pedro  em  1705,  exlraUida»  do 
Arcbito  Publico  pelo  ux:ío  o  Sr,  A,  A,  P.  Coruja^ 
e  por  elle  oferecidas  ao  Instituto  Histórico, 

\\\m.  tt  Ksm.  Sor, 

Qs  ckssqvoí  ^  flALdd  k  OAotâêt  í^mio  \Mcm  m^jrM\4m 
Ba  entrada  e  «2»Lida  daqiie  \4  Vfbf;'^^  os  atac^r^k^  «a  alWra  4e 
Mpoteiíd^u  aa  parlidifi  c«»t»le!t.af^».  pf4inid«^;(lo  4oui  « 4íi»ca}^a- 
d»-ae  V  qiH:  tratta  af  r««>vv^taa  cosa  «rivi »  if4»Uaib9,  qu*;  fK/r 
traacreni  Lttflaiilea  hjuI^os  ^ura  a  ti^vU'^  «^u  qiK;  <i*fH«u<4( 
caUr,  tnatiuu  l  fiTcieii*;»  ot  '*.  Lx.  a  vj\nu  luKiMt^m  <i«*  ^^ru»  <(v 
GoM^roaòur  oaqu^il:^  itw;t^  vm  <;>>fi  luiv  <iít  4v  O  f^i«s)  AU 
vieida.  e  i^uatmcau  ai  ti<niuai  no^iai.tíit  pufd  t)u«í  ^.  hí.m 
viouúúit  ov  tiepf(fra%e  «aUtUt-  eiu  que  iu<!r  {i<:uti  ff«»Ui  VamU-Hé^ 
ctm  mao^  a*siaflietuitf.  cu»  v-^uc^  i'ovii,  e  cvfu  />rU.A»^ia 
aBD  US'  ofitcia  i.  qyeaj  a  e«fif«n2tfte.  ffirque  um  ^«if>c«^tw  que 
me  u«n;  t  Otf%^tia<i>jf .  *  Uv  luuiit  qut  ii<^</  |fr*;!iU}  v^*'  lu^^^d, 
e  aF  frrmMiMMCi^  u*^  lírt   CiTdfiut  aati  t*!!/  l<tfu«a  k  Uv  <*-}>íi^ 

at  V.»'  U     •-.••rf*-í*.    ..  tr-^.-^.-^aU.U,  qUt'  %»íjt    putí,  iit  c»mip**Jt*f  <í 
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meu  Regimento,  e  companhias  de  Aventureiros,  havendo  tanto 
moço  com  desembaraço;  V.  Ex.  que  conhece  a  reflexão  com 
que  se  devem  pór  os  olhos  na  defesa  deste  Continente,  lho 
applicará  o  remédio  do  que  tanto  necessita  para  que  sejão 
promptos  os  socorros,  e  um  oOicial  que  possa  tomar  conta  da 
Artilheria  com  alguns  soldados  para  as  moverem,  esperando 
da  benevolência  de  V.  Ex.  se  lembre  que  também  somos  crea- 
turas  suas  para  lhe  merecermos  ler  com  estes  humildes  súbdi- 
tos alguma  piedade. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos  como  todos  lhe  deseja- 
mos. Campo  de  Ghuhy  a  8  de  Outubro  de  1762.  —  Illm.  e 
Emx.  Sr.  Conde  de  Bobadela.  —  B.  as  M.  de  V.  Ex.—  Seu 
fiel  G.  e  venerador 

Thomaz  Luiz  Ozorio. 
(Exirahxdo  do  original.) 


Illm.  e  Exm.  Snr. 

A  partida  que  mandei  ao  campo  dos  inimigos  em  27  de  No- 
vembro, me  (rouce  a  infeliz  noticia  de  que  a  Colónia  se  (ínha 
rendido,  e  mandando  segunda  com  ordem  de  me  trazer  Lingna 
que  me  fizesse  sciente  desta  infelicidade,  o  não  pôde  conseguir 
por  andarem  muitas  partidas  no  Campo,  e  reforçando  a  ter- 
ceira com  positiva  ordem  de  que  se  não  recolhessem  sem  um 
dos  vizinhos  de  Montevideo,  chega  hoje  com  três  castelhanos 
e  um  Negro  que  guardavâo  uma  Estancia  e  os  animaes  caval- 
lares  que  havião  nella,  e  confirmada  a  noticia  de  que  a  Coló- 
nia tinha  sido  rendida  a  26  de  Novembro  por  se  haver  levan- 
tado a  companhia  de  granadeiros,  parte  do  Regimento  o  a 
maior  dos  paizanos  ;  referem  também  que  de  21  embarcações 
que  se  achavão  naquella  Praça,  tinha  deixado  o  governador 
quatro  para  se  transportarem  os  mercadores^   vendidas  que 
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Tussc^m  as  suas  fazendas,  c  que  na^  IT  so  liuha  cmbarcaJu 
com  oa  que  nâo  forãQ  in fieis,  pira  essa  citlatlo*  pcnJenda-so 
duds  na  suhiJa»  o  que  a  toda  a  hora  se  esperava  o  gcnrral  Cc- 
vallos  cm  Monte vidt^o,  oníie  Linfiít  ja  os  Dragões,  toda  a  ai  It* 
Ibéria  com  quo  batea  a  Colónia,  c  carregaria  finra  so  motor 
cm  marcha  para  esta  parto <  donde  soguro  a  V.  Ex.  faremos 
lodos  os  esforços  para  liie  rebatermos  os  srus  progressos  com 
maior  fidelidade,  porque  assim  o  espero  lía  omnrpotcocia  di- 
vina eda  Impa  com  que  m;;  acho,  sem  embargo  lío  pequeno 
numero,  como  Y.  E^.  sabe  pelos  mappas  que  liio  tt^nho  rcmcl- 
tido  ;  porque  até  o  presetito  não  pude  vencer  com  o  governa- 
dor que  mo  manda^^se  socorro  de  paizanos,  nem  a  companhia 
da  Cãvalleríai  de  qje  é  capitai  o  Domingos  Martins,  liaveudo- 
me  segurado  em  muitas  cartas  que  breve  marchava,  e  até  ao 
presente  ainda  tiâo  sabiu  do  llio  Grande,  tendo  por  outra 
parte  noticia  que  nao  espero  par  cila  cm  quanto  se  não  reco* 
iberom  os  Irijios* 


Em  fim,  Esm.  Sr,  os  espiritos  deste  Governador  estão  tão 
amortecidos,  que  se  nâo  pade  esperar  Jellos  cipedicntes  râ« 
pidos,  deixando  de  referir  a  V»  Ex,  o  quo  tem  padecido  a  mi- 
nha pacicncia  na  falta  de  remessas  do  que  se  faz  preciso  pars 
defender  o  Continente  de  que  elle  é  Governador,  porque  03 
protestos  que  lho  lenho  feiío,  os  digere  enmo  caldos  du  gaEli- 
nba.  Na  planta  inclu<^a  verá  V.  E\,  a  nova  fortificação  em 
que  irabãJhão  dous  pedreiras,  porque  os  mais  que  h:i  no  llio 
Grande  tem  padrinbos  para  os  não  tirarem  do  5cu  socego,  c  o 
peor  é  que  um  matriculado  também  os  tem.  NelU  se  deitou  a 
primeira  pedra  á  4  do  correnio,  cantando  se  missa  na  raií  do 
alicerce  com  todo  o  hn&iQ  miiitar« 

A  companhia  do  Aventureiros,  que  V.  Ex.  me  diz  havia  baí* 
lar  do  Rio  Pardo^  ainda  não  tcnbo  noticia  dellai  desejando  as 
de  V,  El.  com  algo  ma  esperança  de  socorros,  e  com  a  certeia 
de  que  a  importante  saúdo  do  V.  Ei,  so  conserva  vigorosa. 

Deos  Guarde  a  V.  Ei*  muitos  annos  como  lodos  lhe  deseja- 
moi.  Trincheira  de  Santa  Teresa  a  li  d©  Deiembro  de  17Ô2* 

4t 
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—  Illin.  c  EnfiK  Sr.  Condo  do  Bobadela  —  li.  as  M.  do  V,  !ii* 

—  btu  fid  C.  c  st  guro  venc radar 

TiiOMAi  Luís  OzoRiQ- 
{Extruhidú  do  m'ifjinaL) 


lllin    e  Exm.  Sim 

O  que  (cm  occorrido  por  csla  parle  verú  V,  líi*  na  carta 
que  escrevi  ao  Governador  deslc  ContincnlCt  íauçada  nc  copia 
ú*  1,  c  na  relação  inclusítt  as  nitinivous  de  giiorro  com  que  mo 
acbo,  parecendo  ao  mesnm  sao  bastantus  para  manterá  guerra 
largíis  lempos,  farcndo  as  remessas  tão  lentas  e  ião  escassas, 
qUQ  nem  do  amarra  velha  é  liberal,  porque  lendo-lha  pedido 
por  mais  de  duRs  vezes,  ins  remeteu  o  que  V.  Ei.  verá  na  re- 
lação, respoudendo-mc  ultimamente  quo  V,  E\.  lho  falta  com 
os  socorros  c  que  não  tem  aJoude  os  vá  buscar,  sendo  certo 
quo  oâo  supponfto  ua  armazi^ns  tão  cxbaurídos  que  náo  hajào 
baias  o  molralhas  nos  ferreiros  para  me  mandaít  succcdendo 
o  mesmo  com  a  companhia  do  cavalleria  da  Ordtnança  de  Do- 
mingos Martins,  porque  no  fim  de  repetidas  instancias  chegou 
fi  poucos  dias  composta  de  37  homens,  e  do  officiaes  e  seu  Al- 
iares, o  poucos  dia!)  antes  utn  da  Ordenança  de  Infanteiia  com 
flj!  homens  lodos  libcos  c  os  mais  incapazes  quo  acbarfpo  na- 
quclla  villa;  como  tudo  servo  para  os  trabalhos,  Ibes  lirorci  o 
pequeno  préstimo  que  tem  por  se  achar  a  tropa  tào  pízada  dei- 
íes,  c  tât»  rola  cm  carregar  facbinos,  que  necessita  dedescanço 
por  estar  igualmente  trabalhada  com  as  rápidas  guardas,  por 
50  fuzer  preciso  para  a  defensa  as  principacs,  e  dous  piquetes 
que  todas  as  noites  cntrão  na  Trincheira. 

A  muralha  vai  com  muito  vagar,  porque  tendo  prÍt»cipíado 
com  dous  pedreiros»  a  ÍG  do  corrente  chegarão  outros  dous, 
mas  nenhum  com  capacidade  de  reger  esta  obra,  por  lhe  co- 
nhecer o  Ajudante  engenheiro  muitos  defoilos,  e  havendo  tio 
Uio  Grande  um  muito  capaz  com  praça  na  Vedoria  do  tempo 


^  j 
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qae  V.  Ex.  andou  por  estas  partes,  c  oulro  em  ViamSo  qiio 
trabalhou  nas  fortalezas  da  Ilha  de  S.  Gatharina,  o  primeiro 
se  acha  na  sua  chácara  trabalhando  nos  seus  trigos  o  milhos, 
e  o  segundo  cm  Viamão,  fazendo-se  pouco  caso  das  minhas 
deprecações,  que  todas  tem  sido  para  que  me  mandem  ao  me- 
nos um  dos  referidos,  declarando-lhe  a  grande  difTerença  que 
ba  de  Tazer  uma  parede  a  uma  casa  ou  uma  muralha  para  da- 
fender  o  paiz. 

A  companhia  de  Aventureiros  que  V.  Ex.  destinou  para 
esta  parte,  se  acha  a  tempos  no  Rio  Pardo,  dizendo-se-me  que 
nello  está  fazendo  o  serviço ;  mas  como  conheço  que  e^ta 
Fronteira  também  é  conquista  deV.  Ex.,  me  persuado  que 
V.  Ex.  a  não  desamparará  do  socorros,  lembrado  de  que  te- 
mos igual  precisão  de  defender  o  terreno  (que  se  acha  rasgado 
de  valias)  que  o  mesmo  recinto  da  trincheira  ;  porque  passa- 
dos os  inimigos  para  a  retaguarda  íicão  senhores  dos  gados 
com  que  se  mantém  esta  tropa,  por  não  termos  os  sobre^a- 
lontes  que  costumão  meter  nas  praças  quando  ha  receio  de  que 
sejâo  cercadas. 

Como  as  partidas  que  tenho  mandado  ao  campo  dos  inimi- 
gos só  tem  sido  felizes  em  tomar  Línguas,  que  ja  conta  nove, 
e  não  em  suspender  cavalhadas,  porque  se  achão  guardu^las 
com  fortes  destacamentos,  resolvi  mandar  o  capitão  Cosia  i\s 
Reducções  por  se  me  facilitar  que  naquella  parle  por  retirada 
teria  bom  exilo  esta  diligencia,  por  não  ter  guarda  de  tropa 
militar  ;  e  como  o  destacamento  foi  escolhido,  fico  fírmo  que 
a  nossa  padroeira  S.  Teresa  concorrerá  para  que  sejamos  fe- 
lices  (*J. 

Das  400  Armas  que  V.  Ex.  me  dizia  mandava  para  o  Rio 
Grande  cm  estado  de  trabalhar  me  não  pertenceu  nenhuma» 
sem  embargo  das  grandes  instancias  que  fiz  ao  Governador  de 
que  devia  ser  entrado  na  partilha  ;  mas  elle  o  fez  pelo  contra* 
rio,  pagando-me  com  as  velhas  do  Rio  Grande,  que  de  pouco 
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{*)  Em  uma  caria  escrila  na  Angustura  de  S»  Teresa  de  17  de  Outubro 
de  1762  dirigida  pelo  Coronel  Ozorio  ao  Capitão  General  se  lé  o  trecho  ic- 
guinle. . .  .ff  a  15  pelas  cinco  horas  e  três  quartos  da  tarde,  achando-ma  à 
mesa  com  todos  os  meus  ofBciaes,  por  havermos  festejado  e  brindado  ne^e 
dia  a  gloriosa  Santa  Teresa,  que  por  ser  tão  assignalado  a  tomei  por  patronn 
e  defensora  desta  Angustura,  mandando  sem  demora  etc.» 
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servem  os  concertos  que  se  Ibe  fazom  por  se  acharem  Iodas 
arruinadas,  achando-me  sem  pislolas  nem  catanas  para  poder 
fazer  a  guerra,  porque  a  ultima  recruta  que  veio  chegou  sem 
ellas,  deixando  á  consideração  de  V.  Ex.  os  progressos  que 
poderá  fazer  esta  tropa,  faltando-lhe  as  principaes  armas  com 
que  costuma  operar  a  cavalleria. 

No  mappa  incluso  verá  V.  Ex.  a  iropa  com  que  me  acho, 
contando  nella  43  recrutas  Ilheos  com  o  préstimo  que  V.  Ex. 
não  ignora,  por  conhecer  a  todos  faltos  de  espirito  para  a  guer- 
ra» e  só  com  o  préstimo  de  cultivarem  as  suas  chácaras  can- 
sando-se  a  paciência  de  quem  os  disciplina  por  serem  os  seus 
manejos  sem  alma  nem  valentia,  o  as  duas  companhias  de 
Aventureiros  do  cavalleria  em  que  eu  devia  ter  grandes  espe- 
ranças até  o  presente  as  nâo  pude  completar,  como  V.  Éx. 
verá  no  mesmo  mappa,  que  a  não  ter  dado  cxercicio  aos  novos 
oITiciaes  (de  que  peço  a  V.  Ex.  a  sua  approvaçâo  peio  amor  do 
Deos  e  por  quantos  Santos  tem  a  Corte  do  Geo)  não  teria  com 
que  fazer  o  serviço,  por  se  fazer  preciso  para  a  defensa  desta 
Trincheira,  haver  nella  três  corpos  de  guarda  todas  as  noites, 
achando-se  tão  trabalhada  esta  Tropa.  comoV.  Ex.  podo  con- 
siderar do  seu  pequeno  numero,  devendo  á  mesma  a  grande 
vontade  com  que  marcha  a  todas  as  diligencias,  sem  reparo  que 
sahe  do  trabalho  de  rasgar  terrenos  e  romper  rochas,  -para  as 
Guardas,  e  delias  para  os  trabalhos,  que  por  serem  crescidos  se 
vem  também  rasgadas  as  suas  fardas,  e  também  a  sua  roupa, 
sofrendo  com  constância  o  que  lhe  ordeno  sem  pensamento  de 
desertarem,  porque  até  o  presente  se  conserva  tudo  sem 
experimentar  uma  só  deserção  que  vá  dar  conta  aos  inimigos 
das  forças  que  temos  e  do  estado  de  defensa,  beneficio  que  não 
sei  agradecer  a  Deos  por  serem  maiores  os  meus  peccados  que 
as  minhas  virtudes  ;  mas  como  Santa  Teresa  obra  com  os  obri- 
gações de  protectora,  no  seu  grande  poder.lemos  posto  n  nossa 
fortuna  deprecando-lhe,  o  lembrando-nos  de  que  no  encontro 
das  rondas  se  ouça  muitas  vezes  o  seu  santo  nome  para  que  se 
não  esqueça  de  nós. 

Bem  coohf  ço  eu  a  dór  que  V.  Ex.  terá  padecido  com  a  infe- 
licidade da  Colónia,  que  tem  chegado  aos  corações  de  todos  ; 
mas  como  Deos  é  o  Senhor  dos  exércitos,  o  mesmo  Senhor 
dará  a  V.  Ex.  maiores  glorias  nesta  guerra  porque  assim  o  cs- 
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peramos  poios  exccilenles  principios  qqe  livcrão  as  tropas  do 
Bio  Pardo,  que  com  lanto  louvor  e  honra  escalarão  as  t rinchei- 
ras  dos  ioimigos  deS.  M.  Fidelissima,  de  que  dou  a  V,  Ex. 
repetidos  parabéns,  proinetendo-me  noticia  das  Nãos  Inglc2a5 
no^rio  da  Prata,  que  V.  Ex.  terá  tomado  as  suas  medidas  para 
dar  nos  inimigos  por  Maldonado  e  Montevideo,  quo  vendo^se 
opprimidos  por  mar  e  terra,  terá  V.  Ex.  a  grande  gloria  do 
restaurar  a  Praça  da  Colónia,  e  consequentemente  pm  ua  obe- 
diência do  S.  M.  a  de  Montevideo.  Deos  o  pecmitia  assim,  e 
guarde  a  V.  Ex.  por  muitos  annos  para  que  o  vejamos  clieio 
de  penachos,  de  saúde,  e  de  felicidades,  dando  ao  liei  e  á  Pa- 
Iria  os  maiores  créditos,  e  louros,  que  todos  lhe  desejamos,  — 
Trincheira  de  Santa  Teresa  a  2á  de  Janeiro  de  176^.  —  lllm. 
e  Exm.  Snr.  Conde  de  Bobadela.  —  B.  as  M.  de  V.  Ex.  ^ 
Seu  Ttel  G.  e  eflfectivo  venerador 

Thomaz  Luís  Ozonio, 

{Extrahido  do  originaL) 


Illoi.  e  Ex.  Snr. 

Depois  de  ter  escrito  a  V.  Ex.  e  ter  feito  parada  por  S.  Ca- 
tharina  e  a  2»"  via  que  vai  nesta  embarcação,  me  chegão  os 
voadores  que  tinha  mandado  á  Colónia,  trazendo-mo  a  con* 
Grmaçâo  de  que  aquella  Praça  estava  tomada  desde  o  dia  21 
de  Outubro,  a  qual  se  rendeu  <lentro  em  três  dias  depois  do 
grandissimo  trabalho  de  se  fortificar  em  três  annos  com  a  mais 
horrenda  despesa,  o  quo  tudo  agora  vemos  tão  mal  lo;:radD. 

Eu  nao  posso  entender  que  causa  houve  para  tao  granJtí 
desordem  eem  tão  pouco  tempo  ;  os  mesmos  voadores  e  al- 
guns castelhanos  que  se  tem  feito  prisioneiros  dao  a  noticia 
certa  de  se  acharem  19  náos  ingloias  no  porto  da  Colónia, 
onde  duas  estão  incessantemente  fazendo  fogo  por  brigada 
bombeando  aquella  Praça,  que  a  esta  hora  a  supponho  muito» 
dias  tomada  dos  inglezes  :  dizem  que  lhe  tem  feito  uma  des^ 
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tmíçSo  grandissimar  q^o  vanus  lancliucâ  qtio  hluo  para  Bu^ 

nos- A j roa  clles  lhes  tomarão,  assim  como  uma  pouca  de  arli- 
Ihcrio  que  Ccvallos  mandava  para  Montovtjoo.  8e  istoá  ccrto^ 
como  supponlio,  som  duvida  se  acha  em  grande  cousternsçãa 
o  dito  General* 

Creio  que  os  inglezes  depois  do  tomada  a  Colónia  se  mo 
esquecerão  de  saquear  BuenosAyres,  e  de  irem  atacar  Monte- 
video, que  no  estado  cm  qtie  se  acha  poucas  forças  sáo  preci- 
sas }  siJccedendo  isto  assim  que  pode  ser,  considere  V,  Ex, 
que  occasíao  tão  opporluna  do  atacarmos  Maldonado,  mas  para 
isto  precisa-se  do  quo  en  não  Icnbo,  que  é  gente,  dinliélro  o 
todas  as  munições  precisas  para  simiLhanle  (uncçáo  ;  o  como 
DO  i*^  dia  deste  anno  tire  acção  tão  gloriosa  como  foi  a  do  Rio 
Pardo,  creio  cerlamente  com  a  fc  mais  viva  qtm  N,  Senhora 
mo  ha  de  a  tu  mi  ar  e  continuar  a  felicidade  de  me  defender  com 
honra  ;  toda  ella  depende  de  V.  Ex.  se  lembrar  de  mim  e  dos 
vassalos  de  EURei  Ião  fieis  do  ConEÍnenti5  deste  Governo,  que 
me  tem  acudido  c  snpprrdo  cm  tudo  o  que  me  tem  sido  pre- 
ciso comprar  para  acudir  á  forlal'*za  da  anguíilura  de  Cas- 
lilbos. 

O  coronel  de  drngocs  Tliomás  Luiz  O^orio  me  (em  alropcl- 
lado  com  peditórios,  e  ultimamente  que  2,000  ca  vali  os  com 
que  se  achava  na  dita  angustura  lhe  nâo  hasta v ao,  e  que  era 
precijio  dar  }>ronta  provideneia  a  esta  falta,  porque  alias  pere^ 
ceria  muito  o  seruço.  Lopo  comprei  401)  covallos  com  tetra 
para  essa  cidade,  mandei  vir  de  Mostardas  500  que  hoje  estão 
passando  aqui,  200  que  tinha  em  Tururutaina,  e  fiz  o  computo 
de  1,000  cãvalloSf  que  um  df^stes  dias  lÍJe  reuiclto,  edcler- 
mino  dizer-the  que  ^eja  o  meio  com  que  se  ha  de  conservar, 
porque  lâo  cedo,  o  sem  ordem  do  V.  K\.  lhe  não  poderei  dar 
outra  lanta  remonta.  Tenho  tida  o  reiícidade  que  até  hojeliie 
nao  tem  («d lado  cousa  alguma  do  que  me  tem  pedido. 

Logn  que  a  nossa  gente  saliio  da  Colónia,  mandou  D.  Pedro 
requestrar  todos  os  portugneze;»,  c  os  homens  os  mandou  para 
Buenos-Ayres,  deitando  ficar  todas  as  mulheres  -,  este  modo 
de  nhrar  será  de  grande  general,  mas  quanto  a  mim  é  de  muito 
máo  catholieo. 

Tenho  dado  a  V.  Ex.  das  notícias  que  tenho  podido  alcan- 
çar, todas  as  mais  que  lircr  as  participarei  a  V.  Ex.  a  quem 
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novameDto  proteslo  pela  minha  honra,  segurando  a  V*  Est. 
que  sou  porlugucz,  eque  me  hei  de  defender  em  quanto  me 
fòr  possivel,  dando  mil  vidas  se  as  tivera  pelo  meu  Rei  e  pela 
meu  General  a  quem  de\o  tanto. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  —  Rio  Grande  de  S. 
Pedro  25  de  Janeiro  do  1763.-^  Illm.  e  Exm.  Snr.  Conde  de 
Bobadeila 

Ignacío  Eloy  de  Madureira. 


N.  B.  Remetto  a  V.  Ex.  o  mappa  da  fortaleza  da  Angus- 
tura  de  CastilhoSt  e  juntamente  a  relação  da  desposa  e  do  que 
tem  ido  para  a  mesma,  e  verá  V.  Ex.  o  desvello  e  trabalho 
com  que  lenho  aprontado  tudo,  não  obstante  a  falta  de  meios. 

{Exirahido  do  original) 


Chegando  o  capitão  João  Alves  Ferreira  como  dei  conta  a 
V.  Ex.  na  carta  de  17  do  corrente,  declarou  inteiramente  qua 
esta  trincheira  não  tinha  defensa  por  se  achar  condenada,  e 
com  esta  dõr  chamei  o  Ajudante  Engenheiro  João  Gomes  de 
Mello  que  concordou  com  as  proposições  e  argumentos  que 
lhe  fez  o  dito  Capirâo  ;  mas  como  os  inimigos  estão  com  trin- 
cheira aberta,  e  necessariamente  baierão  a  nossa  esta  noite, 
vou  dizer  a  V.  Ex.  que  raso  o  baluarte  composto  de  fachtna 
e  areia,  não  terei  outro  remédio  que  expor-me  ás  leis  da  guerra 
por  me  segurar  um  desertor  que  fugiu  do  campo  dos  inimr> 
gos,  que  por  S.  Miguel  vinhao  quinhentos  e  tantos  homens 
dar-nos  pela  retaguarda,  e  sem  perder  tempo  mando  pôr  em 
marcha  para  essa  villa  o  maior  numero  de  cavalhada  da  reiuna 
que  poderá  passar  para  a  parle  do  Norte,  e  eu  sem  tempo  nem 
carruagem  para  fazer  a  minha  retirada,  vendo  com  grande  ma- 
goa de  meu  coração  o  desamparo  em  que  me  pozerão  por  falta 
de  socorros,  pretendendo  que  defendesse  esta  fronteira  sem 
meios  proporcionados.    Deos  dará  o  pago  a  quem  tem. 
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Agora  recebo  caria  do  V.  Bx. ,  c  inclusa  a  copíu  d  ti  q  nu 
veio  iio  Coronel  Folix  José  Pereira,  do  qual  nâo  sei  nem  a^iiii 
se  tem  experimentado  a  sua  falia,  sendo  constante  quando 
aqui  chegou  de  passagem,  passar  ordens  ás  companhias  lU*  seu 
Regimento  não  obedecessem  ao  meu  chamado,  pondo  as  cm  lo- 
tai desordem  com  tal  ioducção. 

Nesta  accasião  se  pôo  em  marcha  o  Provedor  dii  Fazenda 
com  o  Tenente  da  Ordenança  Fernando  Pereira  que  vai  con- 
duzir o  Padre  da  Companhia  José  Uxger,  e  leva  os  pesas  du- 
ros que  aqui  se  achno  que  são  nove  mil  oitocentos  e  setenta  f^ 
sete  e  meio,  e  ao  Alferes  do  Dragões  Francisco  Pinto  de  Sous^t 
despeço  também  agora  a  conduzir  o  dinheiro  que  vem  pam 
pagamento  desta  tropa. 

Uemelio  a  V.  Ex.  as  Listas  das  munições  e  mais  petrechos 
de  guerra  que  se  achão  nesta  tranqueira  e  armazéns;  os  índios 
que  vierâo  do  Povo  a  que  mandei  lançar  fogo,  e  os  mais  quo 
tem  chegado  a  um  mez  a  esta  parte,  fazem  o  numero  de  765 
almas,  sos  quaes  Gco  na  diligencia  do  vér  se  consigo  do  Capi- 
tão António  Pinto  Carneiro  os  venha  transportar  para  Via- 
mão,  onde  se  achâo  os  mais  aldeados.  O  vaqueano  iMarianno 
que  V.  Ex.  me  ordena  lhe  faça  todo  o  agazalho,  este  llio  lenho 
feito,  e  de  hoje  em  diante  o  farei  com  mais  veras,  como  V.  Es. 
me  ordena. 

Agora  recebo  parte  do  Passo  de  Jacuhi  de  haver  a  cllc  che- 
gado seis  índios,  e  que  dão  por  noticia  vem  em  marcha  de 
Santo  Borja  para  esta  parte  o  capitão  D.  António  Cavani  com 
AOO  castelhanos  e  dous  mil  indios,  ficando-me  o  Benlinientci 
de  me  vêr  como  digo  sem  cavallos  e  gente  que  nâo  passâa  de 
300  homens,  para  guardar  esta  Costa  que  tem  mais  do  âO  Ic^ 
goas  desde  os  passos  de  cima  de  Jacuhi  até  a  barra  de  Itapuã; 
e  ainda  não  satisfeito  o  Governador  do  Rio  Grande  de  mo  lírar 
50  soldados  paulistas  eseus  oíficiaes  competentes  porá  aquclla 
praça,  me  ordena  novamente  lhe  mande  mais,  o  que  nfio  posso 
inteiramente  executar,  tanto  pelo  referido,  como  por  iiavcrem 
de  presente  desertado  t21 ,  allegando  que  em  S.  Paulo  lhes  foi 
prometido  que  na  Ilha  do  S.  Catharina  os  haviâo  de  fardar,  e 
que  vinhão  servir  conforme  o  Bando  que  foi  lançado,  para  o 
Rio  Pardo  ;  os  capitães  dos  mesmos  allegão  que  o  govcrnodor 
de  Santos  lhes  diccra  os  nomeava  capitães  de  infantcria  como 
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os  Jaqaetla  Praça  e  com  o  mesmo  soldo,  paro  virem  scr\  ir 
neslo  llio  Pardo  /  o  qoe  das  siias  guias  lhes  consta  serem  ca- 
pitães de  Avenlarciros  ;  o  que  se  soubessem  em  S.  Paulo  não 

viriáo  ••••,••'.••, 

Desejarei  em  Ioda  a  occasiao  poder  mostrar  a  V.  Ex.  o 
grande  desvelo  e  acerto  com  que  desejo  empregar-me  no  real 
senko  «ío  S'  *'•  **•  *!"*  '^^"*  Guarde,  c  a  pessoa  de  V.  Ex. 
por  muitos  annos.  Quartel  de  Jesus  Maria  José  do  Rio  Pardo 
21  de  Fevereiro  de  1708. 

Francisco  Barreto  Pereira  Pinto. 
{Extrahido  do  originai. ) 

Senhor. 

Pomos  na  presença  do  V  Magestadc  o  que  lia  occorrido  em 
o  governo  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  e  mais  quartéis  da  sua 
dependência  depois  que  os  liespanhoes  so  senhorearão  da  Dram 
nova  Colónia  do  Sacramento.  r-^" 

Euirada  esta  pelo  general  D.  Pedro  Cevalhos,  continuou 
este  nos  progressos  da  guerra,  e  os  dirigiu  á  povoação  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro  ;  e  como  era  natural  que  neste  eslabelcci- 
meoto  dcscarregaíse  o  golpo,  se  bavia-o  com  antecedência  Drò- 
venido  c»  "•«•««  «^"'•fí'»"'»'  P«."  «  qual  se  adiantou  o  corjnci 
do  dragões  Thomás  Lnis  Ozono  com  a  maior  parte  do  reri- 
mento,  as  companhias  de  paijanos  e  outras  de  infanleria  mio 
00  iodo  passavio  do  m,  homens,  a  um  lugar  pooJÍ  avTnç Jío 
.,a  raia,  chamado  Castilhos  pequenos,  onde  princííion  dewS 
rfe  declarada  a  guerra  a  levan.ar  uma  fortaleza  parS  delia  m- 
baraçar  a  entrada  do  inimigo  naquelle  estabelecimento 

Em  16  de  Janeiro  do  presente  anno  reconhecendo  nós  a  n..» 
lidade  do  paiz  por  ser  uma  campanha  aberta  e  desiituidS  d« 
sítios  a  propósito  para  fazer  com  vantagem  opposicSo  ao  ini! 
migo,  dirigimos  ao  dito  coronel  c  ao  governador  4o  Rio  Grande 
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Ignacio  Eloy  do  Madureira  as  instrucçocs  do  que  di^viâo  uUr^r, 
que  em  summa  crão  que  o  dito  governador  passasjiQ  nirn  ai!* 
lecedencia  a  artilheria,  munições  e  viveres  ao  lado  do  Norio 
do  Rio  Grande,  e  que  nelle  monUssc  as  peças  qm*  pudcâSUi  u 
se  cobrisse  com  uma  trincheira  para  delia  disputar  ao  initrngã 
o  passo  daquclío  largo  rio,  e  o  fizesse  do  sorte  que  úãdo  o  cqso 
de  entrar  este  naquclla  villa,  não  achasse  cousa  alguma  Ucquo 
se  podesse  utilizar  nem  do  que  pertencia  á  fazenda  de  \\  M., 
nem  á  dos  seus  vassallos.  Ao  coronel  de  dragões,  que  prevendo 
que  a  força  com  que  o  inimigo  o  vinha  atacar  era  iiililIo  des- 
proporcionada ci  com  que  se  achava,  se  não  seguiria  itUIidade 
alguma  ao  serviço  de  V.  M.  sacrificar-se  ea  toda  a  Iropa  do 
seu  commando,  deixando-a  morta  ou  prisioneira,  antes  seria 
útil  fazer  uma  retirada  com  honra,  salvando  tudooque  pudesse 
nté  se  vir  encorporar  com  o  governador  do  lado  do  [\orle,  o 
qual  se  devia  defender  com  o  maior  vigor,  pois  cobria  os  ca- 
minhos que  v«1o  a  Vianião,  Rio  Pardo,  Ilha  do  S.  (lalharina, 
e  o  que  atravessando  a  serra  vai  para  Minas  ;  a  um  e  outro  se 
apontavao  os  meios  para  operarem  a  tempo  próprio* 

Com  data  de  20  de  Abril  recebemos  aviso  do  governador 
do  Rio  Grande  de  que  com  efleito  os  iuimígos  eslavão  á  vista 
da  sobredita  fortaleza  de  Castilhos  pequenos,  e  que  o  dito  Co- 
ronel lhe  participava,  visto  o  estado  em  que  se  achava,  não  le- 
ria outro  remédio  que  sujeitar-se  ás  leis  da  guerra,  o  que  tez 
no  segundo  dia  em  que  os  ht*spanhoes  camparão  á  vista  da  tlÍM 
fortaleza,  s«*m  que  e>tes  perdessem  um  tiro  de  fuzil,  enlregnin^ 
do-se  prisioneiro  com  perto  de  700  pessoas,  o  todos  ns  oíliciaes 
que  o  acompanhavão. 

Nem  este  coronel  nem  o  governador  do  Rio  Grandu  dcià o 
execução  eis  ord<Mis  que  lhe  haviamos  remettido,  do  'luc  pro- 
cedeu (logo  que  na  dita  villa  souberâo  da  entrega  da  ror1ule:í;o) 
ser  tal  a  conlusão  no  governarlore  povo,  que  com  maior  des- 
ordem abandonando  os  ífcus  haveres,  uns  passavão  âo  iááo  do 
Norte,  e  outros  a  embarcar-se  em  duas  embarcações^,  qua  m- 
tavôo  naquclle  porto,  que  navegarão  carregadas  de  ^^^nie  ao 
desta  cidade.  Ao  mesmo  tempo  entrarão  na  villa  du/enlos  c 
tantos  dragões,  que  se  relirarâo  da  fortaleza,  fazendo  ainda 
maiores  hostilidades  do  que  poderia  fazer  o  ínimígo^ 
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E  Jevon<lo  o  govci  iinííor  iiimlíi  .1  csle  lem jui  coíisfirvar-sc  níi 
guarda  tio  Norte;  p5ni  Jcllii  impedir  «  pas^oíií^ni  na  Ínimii:n, 
juiíUiiílo  níiquDllo  íu^nr  o  povo,  cIdÍxou  no  íJosaíiipara  porto 
Ião  impofldiile.  o  mart  liou  i\  Xhumú^  d'imle  nos  íJoíi  rouia  do 
i»ucr^ditjí>*  Sem  tmitiargo  d  is  tudo  sompi<*  continuai  nms  com  o* 
fiocorrnsfiiíodo  o  ultima  da  Sí^is  embarríitoííSt  colicrlas  piiln  tnr- 
lario  dtí  guerra  inglês  que  di|uí  su  ochriva  ;  Ire^  armadas  lam- 
bem em  guerra  1?  Ires  de  lran5porle»  u,is  qnní'S  endiíirçamoa 
«"100  soldados,  cm  cujo  numero  se  ftiíduião  DO  gr^madoiros,  o 
ao  mesmo  icmpo  rcineltcmos  diidieirn^  iiuudyílt'»  o  viftTcSt 
com  os  ordens  quc^sedeviao  seguir  para  n  continuação  d u 
guerra, 

E  como  ao  dito  Gnvernfidor  Ignacio  Í''by  a  Irnpn  c  pniin- 
nos  bavião  perdido  jíí  o  respeito  por  c:msn  de  ií'h»  dar  a  tenjpo 
a  cxpcuçao  as  InHtrue^^ões  que  llie  liavfnnios  dirigido,  f^  que  a 
graúdo  moleslio  que  actualmente  padece  o  iut|Kis^rliilÍtava  ã 
dar  os  pronto*!  exfícdienleíi  d**  que  carecia  unia  guerra,  resol- 
vemos quo  clío  se  retirasse  i^  Ilha  di*  S»  C^attiarína  a  cuidar  ilc 
sua  saúde,  c  mau  d  a  mos  tomar  o  ^o^erno  do  qu<^  aiuda  esiíiva 
por  nus  ao  tcucnlc  corouel  de  dra);ôes  Fruneisro  Barreio  Pe- 
reira Finto^  que  se  achava  comniamUndo  n  Quartel  do  Rio 
Pardo. 

Esic  teucnfc  coronel  na  durarão  da  guerra  leve  duas  ocea- 
siões  de  victnriu,  a  primeira  mandando  atacar  nos  campos  das 
aldeias  do  l!rugnay  um  reductí>  que  commandava  um  ra[nlao 
do  infan feria  hispanhoi  com  ha^lantes  soldados  e  Índios,  c 
ti3o  s6  os  desalojou  como  ílic*^  fianhnu  a  arlilíieria,  munií;oesç 
víveres,  uma  grande  porção  de  ^ado  o  cava  lios,  e  i  rouco  pri- 
sioneiros alfíuns  ollUraes  e  nm  jKidre  da  Companhia  que  fíille- 
ecn  de  uma  ferida  que  leceheu  no  choque  :  a  sepuuda  a  mnn- 
dar  surprcnder  urna  das  aldeias  diis  do  mesmo  rio  l-ru[;u;iy  da 
qual  se  conduzirãt)  Sí»tccentns  e  laulos  Índios,  líiistonte  j:;ado  e 
cavai  los,  e  mais  cousas  que  nella  havia,  e  ou  Iro  padre  da  Com- 
panhia prisioiícíro  que  se  acha  tio  mosleiro  do  S.  lienlo  desta 
cidade. 

Com  a  cl»e);adi>  das  noí  frias  fie  pnz  n  sol  vem  as  m  findar  pro- 
testar ao  Rencríil  hesjtaiihoí  sus(jenJesse  por  esta  razão  as  hos- 
Itlidades  da  ííuerra,  o  potuhvse  por  obra  esta  diliíieuein,  che- 
gou aviso  do  dilo  ^íiMii-r.iI  rouí  a  rerlesea  de  que   as  su^ípnjujia 
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por  ler  ordens  da  sua  corte  para  o  mesnio  fim,  o  ram  cÍTí^ÍIo 
parando  de  uma  e  outra  parte.  E  como  ainda  não  rcreliprirns 
as  ultimas  ordens  de  V.  M.  para  a  conclusão  do  csltpiilíKio  no 
tratado  de  paz  presenlemenln  concluído,  as  esperamos  jmra  m- 
bermos  como  devemos  obrar. 

Pela  secretaria  d*Eslado  damos  esta  mesma  conli>  a  V*  M, 
que  circunstanciamos  com  documentos,  e  um  rnn|v|ia  de  todo 
o  paiz  para  maior  intelligencia  dos  successos  e  dds  nnli  05  que 
distribuímos  ao  governador  e  commandantcs  daciuollts  Coiuí- 
ncnte. 

A*  Muito  Alta  e  Poderosa  Pessoa  de  V.  M.  gunnlií  Doos  oa 
annos  que  seus  vassalios  Ibc  pedimos.  Rio  de  Jíincira  30  Jc 
Julbode17G3. 

[Extrahido  de  unui  mpitt.j 


Exm.  e  Rvm.  Sr.  e  mais  Srs.  Governadores. 


Da  Laguna  escrevi  a  V.  Ex.  e  Senhorias  dando  parte  de  como 
mo  punha  cm  marcha  com  o  Sargento  mor  Jofio  do  Abreu  Pe- 
reira e  o  TabellíAo  que  o  acompanhava»  trazendo  em  minha 
companiiia  o  Tenente  Jerónimo  da  Costa,  um  sargento  e  trcs 
soldados  que  acompanhavão  o  dinheiro  ;  o  Kz  sem  provldcncíit 
alguma,  lanto  de  cavallos  como  de  bois  para  as  carreU*^  que 
conduzião  o  fardamento  e  algum  trem  mais  de  boca  c  muni- 
ção que  se  fezsahir  na  mesma  occasião,  não  mais  com  n  expe- 
diente de  que  marchasse  sem  se  attender  o  como  ;  marchei  da 
dita  Laguna  com  uns  poucos  de  animaes  cansados  que  paravào 
em  Garopava,  osquaes  tinhâo  sido  dos  povos  fugitivos,  e  por 
minha  ordem  se  ajuntarão,  cuja  derrotada  marcha  me  tez  clie- 
gíir  ao  rio  de  Araringuá  com  7  dias  de  viagem,  c  neste  entre- 
tanto um  temporal  de  Sul  que  impediu  de  todo  a  pa^sa^cm  das 
carretas,  me  resolvi  pôr  em  marcha  com  o  dito  sar^enlo  mor 
e  tabelliâo,  tão  escoteiro  que  nem  uma  camisa  Irouce  pela 
mesma  falta  de  transporte,  deixando  todo  o  trem  etimrregado 
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ao  Câpillo  Manoel  Fiíli^i;  pirâ  ir  tiiatcbanJo  côm  o  tagar  quo 
permiliía  £6mcIli;inU^  conductDf  porqiiõ  considerando  qnc  na- 

quulle  lugar  e  de^âmpiiio  não  tinha  de  quem  me  vu lesse  nem 
a  quem  oídenassc  o  dar-me  algiini  ^oenrro,  me  foi  m:us  faeil 
o  mnrtlior  alj^nos  dris  a  pN  porque  rtmi  a  minha  chegada  po- 
deria dar  aEgurna  providencia  ;  e  ncs^a  aillicta  mjrcba  qu^ja 
cro  de  íilguns  dias  a  pé  e  a  cavai  lo,  ch^^gou  ãs  Torrca  nm  furvii  l 
de  dragões,  que  ja  alli  me  encontrou  com  25  ciiv-iilos  pura  a 
conduciáo  d 09  quarenta  mil  eruzadoa :  dosies  determinei  os 
que  forão  preciso ^  ao  sari^ento  mnr  para  que  lizessc  a  mar- 
cha o  mais  breve  qne  podesse,  por  anlcvèr  o  ineommodo  que 
causava  a*»  dito  o  não  achnr  o  general  l),  Pedro  Cova  lhos  un 
Bio  Grande,  o  por  nào  ler  cavallos  para  a  seu  segui  mento,  pois 
tive  noticia  em  caminho  quo  se  eslavn  o  dito  general  apron- 
tando a  marchar  para  Buenas-AyreSi  c  cu  segui  com  o  fur- 
riel para  a  Capella  com  a  hreridade  que  pude  dando  as  provi- 
dencias necc^iariaa  para  o  transporte  que  [içava  atrazado. 

Cheguei  á  dita  Cupella  a  IS  de  Jntho,  o  depois  de  e\p6r  ao 
Governador  Ignacio  Eíoj  a  ordem  de  V.  Ex.  c  S*'\  me  resolvi 
chegar  ao  lÍio  Pardo  a  conferir  com  o  tenente  coronel  Fran- 
cisco Barreto  Pereira  Pinto  para  o  melhor  acerto  do  servi^*o 
de  S,  M  que  em  tantas  desordens  o  encotjlrei  até  aquclle  lu- 
gar;  c  cum  cíTeito  t]£  a  marcha  Ofo  oiio  dia^  de  ida  e  voUa»  q 
€om  cHe  assentei  a  melhor  forma  para  o  acerto  do  mesuio  ser- 
viço, c  Sfi  iho  entregou  o  dinheiro  que  foi  juritamenle  comigo 
para  oquella  Provedoria  conforme!  a  ordem  de  V*  ií%,  c  S/'*; 
ao  que  duvidava  o  governador  Isín.icio  Cíoy,  dí/endo  que  devia 
ser  entregue  á  Pmveiloria  do  llío  Grande  a  qual  se  achava  íj|i 
a  salvo  com  Lodos  os  oíli[:íiaes  c  livros^  a  qual  d!|[*:cncia  se  de- 
veu ao  Escrivão  Antoiíio  PiicardOí  pois  a  ordem  de  V*  Ex.  c  S;" 
ora  na  incerteza  da  se  ter  sábado  a  dita  na  invasão  do  inimi- 
go;  o  que  commuiijqtjei  ao  dilo  ttinente  coronel,  o  qnal  nao 
esteve  pela  tal  duviíJa,  o  mandou  faztM' o  pagíimenlo  fndu  Pro- 
vedoria do  Uío  ParJft,  e  ao  dc^ia  Barreira  licou  do  niíiod.ir 
pagar  pelo  TheSíun-rro  o  qual  estou  esperando  :  c  como  nào 
chega  o  dinheiro  mjis  qne  para  seis  mcjses,  augmenta  o  grande 
descontentamento»  cuí  que  vivem  os  poucos  soldados  quo  por 
aqui  paião,  e  quasi  perdidas  as  cãpcrartças  de  verem  outro  tão 
cedo,  sem  embargo  das  minhas  promessas  de  quo  V*  Ex-  c  S."' 
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logo  mandão  com  que  se  satisfaça  tudo  ;  e  rcpugnâo  ao  âen  i^o 
com  ameaços  de  deixarem  e^io  abarracaroento. 

Nestes  termos  sou  obrigado  por  serviço  de  Deos  e  de  El-Rei 
dizer  a  V.  Cx.  e  S."  que  se  deve  inteirar  esta  tropa  de  suus 
soldos,  pois  pagando-selhe  os  seis  mezes  entrao  em  18  venci- 
dos; eás  marinbas  e  pcães  se  lhes  deve  A  para  5  annos;  c  nm 
é  possível  poderem  estes  homons  servir  sem  se  Ibes  pagar,  pois 
nestes  bosques  e  rigorosa  vida,  que  só  o  experimenta  quem  o 
presencia,  não  csperâo  mais  que  o  seu* jornal,  o  não  se  Ibes 
dando  não  me  será  fácil  o  conlél-os  ;  e  assim  rogo  a  V.  Ek.  e 
S."  queiráo  pôr  os  olbos  neste  desamparo  e  dar-lhe  a  provi- 
dencia necessária. 

Em  quanto  ás  desordens  que  acabo  de  encontrar  nas  Estan- 
cias do  El-Rei  e  desordens  qne  commeterâo  os  soldados,  sou 
obrigado  a  dizer  a  V.  Ex»  e  S."  que  devo  vir  um  ministro  do 
confidencia  a  devassar  estes  tão  grandes  roubos  a  S.  M.  e  to- 
das as  mais  desordens,  pois  os  capatazes  das  fazendas  aI6m  do 
as  despovoarem  e  deixal-as  no  maior  desamparo  em  que  as 
encontrei,  levarão  tudo  quanto  poderão  e  todos  sabirão  bem  e 
só  El-Rei  perdeu 

Eu  me  acho  occupado  na  divt9$o  da  Estancia  das  Tratadas  o 
Thesoureiro,  que  é  onde  achei  o  capitão  Francisco  Pinto  Ban-- 
deira,  que  é  só  o  que  nestas  partes  tem  obrado  com  zelo  e  ac- 
tividade, e  fico  distante  do  Rio  Grande  quatro  legoas,  pois  é 
onde  achei  este  acampamento  ;  e  tenho  uma  guarda  em  Capo- 
roroca,  distante  daqui  orna  legoa^  e  os  castelhanos  a  lem  da- 
qui legoa  e  meia  nas  casas  do  Thesoureiro,  quo  tanio  m  ti« 
nbão  avançado,  o  estariâo  em  Tramandy  se  o  capitão  Francisco 
Pinto  Bandeira  os  nao  impedira,  e  ha  ordem  de  parte  a  parte 

5 ara  se  nao  communicarem,   pois  assim  o  requereu  o  general 
K  Pedro  Cevalhos,  e'  me  segorâo  este  marchará  para  a  CqIo- 
nia  a  Si  deste. 

E'  quanto  se  me  offerece  dizer  a  V.  Ex.  o  S.*'  a  quem  desejo 
a  mais  feliz  saúde  para  me  mandarem  o  que  forem  servidos,  a 
que  não  faltarei  como  soú  obrigado. 
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íícos  Guardo  a  V  r,       o 


'TIMER4RI0 

Pedro  doSuí  Zéi  ^'P^^^rionaes  da  /!«   v 

P^*^  governador 

''«pois  d„  L,„„'°""  «"««e  pel,  .„.£*"  «""os  ilotnn 

í^-. -«is  F -•  ■«  s  °  «4;siri» 

^*    Do 
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passo  desle  rio   ao  das  Canoas  ha  vinte  legoas  divididus  pulo 
modo  seguinte : 


Ao  Carabá 

Do  Carabá  ao  Lageado 
Do  Lageado  ao  Rio  Pelotinhas 
Este  rio  é  caudaloso,  mas  dá  váo. 

Do  Peiotinbas  ao  Caveiras 
Das  Caveiras  á  villa  das  Lages 
Das  Lages  ao  Rio  das  Canoas 

Em  iodo  o  espaço  destas  vinte  legoas  para  o  Po- 
ente ba  diSerentes  nações  de  índios  iniicis  e  ferozcsi 
por  cuja  razão  está  todo  o  terreno  despovoado ;  so- 
bre que,  elle  é  insusceptível  de  criar  animaes,  parti<^ 
cularmente  vacuns,  pela  má  qualidade  do  seu  pasto» 
o  qual  dentro  em  breve  tempo  mata,  principalmente 
08  da  ultima  cápccie.  Comtudo  porém,  o  terreno  que 
geralmente  fica  ao  Oriente,  é  fértil  e  ameno  até  a  serra 
da  costa  do  mar,  bavendo  nelle  varias  fazendas  de 
gado  do  toda  a  espécie,  por  quanto  os  seus  pastos* 
talvez  por  serem  neste  terreno  mais  salitrados,  fa- 
zem fecundar  o  gado  que  nolle  se  cria. 

O  Rio  das  Canoas  é  grande  e  bastante  caudaloso  ; 
porém  no  tempo  secco  offerece  váo  no  único  passo 
que  tem ;  por  quanto  não  consta  ter  outro  em  parta 
alguma  de  toda  a  sua  extensão.  Este  rio  é  uma  das 
vertentes  que  depois  de  unida  com  a  do  rio  chamado 
dos  Cachorros  que  lhe  fica  mais  ao  Norte,  formão 
um  galho  principal  do  Uruguay,  e  tem  ambos  a  sua 
direcção  de  Sueste  para  o  Noroeste  até  ao  entrar  na 
sua  madre. 

Do  passo  do  Rio  das  Canoas  até  a  entrada  cha- 
mada do  Mato,  que  ha  vinte  e  sete  legoas  divididas 
do  modo  que  se  vai  indicar,   se  transita  por  cam-^ 
pestres  e  restingas  de  mato  de  pequenas  extensões. 
Do  passo  sobredito  á  Ponte  Alta 

Campestres  e  restinga  de  mato. 


Léguas. 
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Da  Puntc  Alta  ao  rio  dos  Cocboros 
EIstc  rio  é  cauJalosDf  mas  dá  váo. 

Dos  Cachorros  aos  Ctirilibanos 

Pequenas  restingas  do  moio   e  compo  espaçoso, 
ondo  liouverào  ja  cstancíos :    é  muito  ameno  alé  o 
9eu  fundo,  quo  se  comprehcndot  ^  tecba  com  a  con^ 
Huencía  do  rio  das  Moromas. 
Dos  Curitil>»no5  ao  pas*^o  do  rio  das  Maromas 

Esle  rio  ú  de  váo,  porém  fica  de  nado  coiu  pouca 
chuva;  é  um  dos  galhos  do  Uruguay< 
Das  Ma  romãs  ao  rio  das  Pedras 

Tem  uma  restinga  de  mato  neste  espaço. 

Das  Pedras  ao  campo  da  Itha 

liiste  campo  no  seu  fundo  se  com  mímica  com  os 
dos  Ctirilíbanos :  teve  ja  moradores  e  criava  sofri- 
vfJnicnic- 

Afravessa-s«  por  uma  riííitinga  do 
Do  fim  desta  restinga  ao  passo  dn  rio  Correntes 

liste  rio  eoníluc  com  o  das  Mn  romãs,  e  depois  de 
unidos  formão  tim  gnlbo  principal  do  Uruguay. 
Do  Correntes  ao  l^.ampo  Alio 

t*jsto  campo  é  composto  de  continua  das  restingas 
e  campestres :  6  grande  c  criava  liem  o  gado. 
Do  Campo  Alio  l\  entrada  do  mato 

O  mesmo  terreno  de  restingas  o  pequenos  cam- 
pestres. 

O  primeiro  mato  chamado   o  Espigão  até  saliir  aos 
chamados  nove  Campestres  tem 

Es  lo  é  o  principio  do  sertão»  Estes  campestres  tom 
nove  restingas  que  os  dividem,  c  no  centra  o  rio  cha- 
mado das  Canoinbas  que  é  insignincante. 
Do  fim  do  mato  do  Espigão  até  a  entrada  do  do  S. 

João 

Estes  quatro  legoas  camprcfiendem  os  nove  cam- 
pestres» 

O  mato  de  S.  João  aié  sahir  ao  campcslrc  chamado 
da  Estiva  tem 
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Lcgaas. 


O  campestre  da  Esliva  é  todo  rodeado  de  matos  e 
servem  de  muita  utilidade  para  o  descanso  das  tro- 
pas, e  por  ter  pouco  mais  de  meia  Icgoa  se  não  ajunta 
ao  total  das  distancias. 
Do  tim  deste  campestre  segue  outro  mato  chamado 

de  S.  Lourenço  que  tem 

A  este  mato  se  segue  o  campestre  chamado  da  Se- 
pultura, que  é  muito  poqucno  c  só  serve  para  pousar. 

Segue  outro^mato  de 

Ate  o  campo  chamado  do  Curralinho  quo  é  maior 
que  o  antecedente. 
l>o  Curralinho  ao  rio  Negro 

Este  rio  c  sempre  de  nado  e  tem  canoa,  e  forma 
uma  vertente  grande  do  Ilio  Grande   da  Curitiba 
confluindo  com  elle  directamente,  e  tf^ndo  o  seu  nas- 
cimento na  serra  geral  do  lado  do  oriente. 
Do  Rio  Negro  ao  Passa-Trcs 

Este  terreno  é  composto  de  campestres  c  restingas. 

Do  Passsa-Tres  ao  campo  do  Tenente  lia  um  mato  de 
Aqui  acaba  o  sertão,  composto  toJo  do  terreno 
que  se  tem  notado  ;  lendo  de  extensão  entre  o  rumo 
de  Norte  e  Nornordeste  quarenta  e  uma  legoas.  Este 
sertão  para  o  occidento  está  comprehcndido  entre  o 
rio  Druguay  pela  sua  margem  septentrional,  e  o  rio 
Grande  da  Curitiba  pela  meridional,  abrangendo 
centenares  de  legoas  habitadas  pelos  índios  infiéis 
principalmente  Popis. 
Do  Campo  do  Tenente  até  o  rio  da  Várzea 

Este  rio  é  muito  fundo  e  estreito  ;  tom  sempre 
canoa  :  delle  para  o  Norte  principião  os  Campos  do 
Registo. 

Da  Várzea  atoa  freguezia  de  Santo  António  da  La- 
pa ou  Villa  de  Curitiba 

Esta  villa  e  campos  adjacentes  tem  muita  gt^nte, 
porâm  pobre ;  devendo-se  attribuir  que  é  pelo  máo 
mctliodo  do  seu  governo  o  pela  preguiça  a  que  se 
abandonâo ;   por  quanto  sendo  uma  passagem  geral 
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r-  rr^quGnto  das  tropas  dcanimacsquc  scexporláo 
iJa  capitania  do  I\Ío  Grondc  para  a  de  S.  Paulo,  po- 
d  ião  ruzcr  p'>r  uma  parlo  utn  pinique  comnn  rcío  ;  c 
por  outra  utilizando  se  da  renilidadc  dos  seus  eaiu- 
pos  que  são  Uornoger^cos  aos  do  coni incute  da  Rio 
Grande,  e  próprios  para  criar  toda  a  espécie  de  ani- 
maes  lanto  para  o  Occidcnte  e  margem  seplenlrionol 
do  rio  Curitiba I  como  para  o  Oriente,  ou  serra  da 
Coíta  do  Mar,  tfrião  ou  possuirião  ricas  estancias, 
ainda  que  em  algumas  partes  lhes  fosse  preciso  for- 
mar barreiros  para  a  ronservaçao  do  gado,  caso  quo 
se  encontrassem  pastos  faiios  de  salitre,  o  que  muitos 
ncí?'"*o  quo  hajâo  cm  láo  fértil  campo. 

EDcs  produzem  todas  as  frutas,  lanio  da  E^rropa 
como  do  Brasil,  o  diiem  muitos  que  em  partes  sào 
um  paraíso  terrestre,  O  algodão  e  a  plonla  que  mais 
cultiva  esla  pobre  e  indolente  gente»  do  qual  se  mús- 
Tcm  eexporlao  algun^a  porção  para  a  capitania  do 
]Vio  Grande* 
Da  villa  de  Curitiba  ao  rio  do  negísto 

Nesto  rio  ha  uma  guarda,  administrador  para  re- 
ceber os  direitos  reaes,  lojas  c  vários  moradores,  po- 
rém pobres.    Os  campos  contiguos  são  aprazíveis  e 
amenos.     Deste  lugar  principiào  os  campos  chamai 
dos  Gora  es,  todos  povoador  de  esla  netas  para  o  lado 
da  serra  ou  Oriente  t-m  que  crião  toda   a  classe  de 
animaeí:.     Ha  porem  para  o  Occidentc  na  extremi- 
dade  do  campo  matos  densos   em  qu^'  babitão  fre- 
quentemente os  infiéis  que  costumâo  foxer  grandes 
extorsões  a  estes  vizinhos,   por   cuja  causa  os  quo 
vivem  aqui  pstão  sempre  em  guarda»  o  tem  um  cam- 
po mais  defendido  no  qual  consiTvno  os   maiores 
esla  boleei  mentos,  denominado  Guarapuava, 
Do  rio  do  Registo  á  cnpella  de  Tamanduá 
DoTauíanduí'1  (i  faienfla  de  lledotulo 
Do  Ilisdondo  á  fazenda  do  Buiueutiru 
Do  r>ntucuarií  á  dos  Porcos 
D(is  Porcos  a  (^ambijú 


LegoQj. 


2 


Á 


347 


De  Cambijii  á  Tayacoca 
De  Tayacoca  ao  rio  Pilanguí 

Este  rio  se  ajunta  com  oulro-cbamado  Pípagi  qne 
lhe  fica  mais  a  Oeste  e  ao  Sul,  e  forma  frente  das 
cabeceiras  do  rio  Pariinápanema  depois  de  juntos,  e 
sendo  ambos  insignificantes  nas  cabeceiras  em  pouca 
distancia,  depois  de  juntos  é  o  tronco  navegável. 
De  Pitangui  ao  Boqueirão 
Do  Boqueirão  á  Carumbiy 
De  Carumbiy  á  villa  de  Castro  e  rio  Japo 
De  Japo  a  Pirahi 

Este  espaço  de  terreno  é  composto  de  restingas  e 
campestres.. 
De  Pirahi  abaixo  das  Furnas 

Igual  terreno  ao  antecedente. 

Das  Furnas  á  fazenda  da  Cinza 
Ja  neste  espaço  é  limpo  o  campo. 

Da  Cinza  ao  rio  Jaguariahiba 
Deste  rio  á  fazenda  do  Limoeiro 
Do  Limoeiro  ao  rio  Jaguaricaluba 
Deste  rio  á  fazenda  de  Murangava 
Do  Murangava  á  de  S.  Pedro 
De  S.  Pedro  ao  Rio  Verde 
Do  Rio  Verde  á  Fazenda  Nova 
Da  Fazenda  Nova  ao  rio  Taquarf 

Este  rio,  o  Jaguaricatuba,  e  o  Jaguariabiba  depois 
de  juntos  mais  a  Oeste  formão  um  gatbo  grande  do 
Paranapanema  ;  e  este  é  um  dos  troncos  orientaes 
do  grande  Paraná 
De  Taquarf  á  \illa  de  Ilapeva 
De  Ilnpeva  ao  Ribeirão  Fundo 
Do  Ribeirão  á  Fachina 
Da  Fachina  á  Escaramuça 
Da  Escaramuça  ao  rio  Apiahi 
Do  Apiahi  á  fazenda  de  Paranapitanga 
De  Paranapitanga  ao  rio  Paranapanema 
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Dcsle  rio  á  Pfiicâría 
Sempre  por  mato. 

Da  Pescaria  ao  rÍo  Capi^'ari 
Porcampcslrcs  c  resiingas. 

Deste  rio  ao  Itnpelíninga 

Ja  por  campo  limpo,  Eslo  rio,  o  Ca  pi  va  ri  c  Pí>ra- 
tiapariCTTia  são  verteu l{*s  ou  cabeceiras  de  um  galha 
maior  do  Paranapanema  grande 

Do  llapclcninfía  i\  villa  do  mesmo  nomo 
Desta  villa  ao  mato  das  Perdenciras 
Este  maio  tem 

Do  (im  deste  mato  ao  rio  Sarapiiú 
Par  campoS)  restingas  e  serrados. 

Deste  rio  ao  Piro 

Por  matos  e  campestres* 

Do  Piro  ao  rio  Sorocaba 

Por  campos  agresies;  porem  para  o  fundo  tem  fa- 
zendas próprias  para  criar.  I^ste  rio,  o  Sa rapou  e 
dous  pequenos  que  meUeiaOi  formão  o  tronco  do  rio 
Arilaguaba,  gallio  do  TícIl\ 

De  Sorocaba  ao  rio  Piragilm 
Por  campestres  c  restingas. 

Segue -se  um  mato  do  Vargem  Grande  que  lem 

Sabe-se  depois  ao  campo  agreste  chamado  oi 
Olhos  D'agua. 
Do  fim  dos  Olhos  d*Agua  ao  ribeirão  chamado  Pu- 

tribú 
Do  Putribu  á  Siriguama 
De  Siri^nama  á  St^abienandiiha 

Por  campo  c  mato  tão  miío,  que  dizem  os  ir  laja  fi- 
tes —  fora  mato  — 
De  Scabicoantiuba  ao  rÍo  Buruirimirim 

Igual  lerreno  ao  antecedente» 
Deste  rio  h  ponte  da  Culia 
Da  ponte  ao  rio  dos  Pinheiros 
Dcsie  rio  finalmente  á  cidade  de  S.  Paulo 
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A  cidade  fica  ou  cslá  siluada  entre  a  forquilha  do 
duas  vertentes  do  rio  Tietê,  e  delia  se  apartSo  e  se« 
parão  os  caminhos  que  partem  para  a  capitania  do 
Minas  Geraes  e  do  Rio  de  Janeiro :  para  a  primeira 
seguindo  a  direcção  entre  o  Norte  c  o  Noroeste ;  e 
para  a  segunda  o  de  Noroeste  para  Leste,  atraves- 
sando o  espaço  de  onze  legoas  pouco  mais  ou  menos 
pela  serra  chamada  neste  ponto  dos  Órgãos,  que  ó 
a  mesma  da  costa  do  Brasil,  e  tem  o  seu  principio, 
conforme  os  melhores  planos  a  dez  legoas  ao  oriente 
da  enseada  do  Rio  de  efaneiro.  Esta  cidade  fica  dis- 
tante da  de  S.  Paulo  cincoenta  e  quatro  legoas  pe- 
las voltas  do  caminho,  um  pouco  mais  ao  Norte,  e 
a  Oriente  delia. 

Antes  de  se  indicar  finalmente  o  resumo  das  dis- 
tancias de  que  se  tem  tratado  por  extenso,  não  se 
deve  omittir  aquella  que  ha  desde  a  villa  de  Porto 
Alegre  capital  da  provincia  do  Rio  Grande  até  o  Rio 
de  Pelotas  que  divide  esta  provincia  da  capitania 
de  S.  Paulo. 

Percorrem-se  pois  trinta  legoas  no  rumo  proxi* 
mamente  de  Nordeste  até  a  margem  daquelle  rio, 
a(ravessando-se  na  distancia  de  seis  legoas  o  rio 
Gravatahí;  na  de  dez  o  rio  dos  Sinos  quasi  nas 
suas  cabeceiras,  e  entranhados  ja  na  serra  geral  que 
dá  origem  a  um  e  outro;  na  de  doze  o  rio  Gahi,  maior 
que  qualquer  dos  dous,  e  que  tem  a  mesma  origem 
ou  mãi ;  na  de  quinze  o  das  Tainhas ;  na  de  vinte  a 
forqueta  ou  confluência  do  das  Camisas  com  o  rio 
das  Antas,  os  quaes  depois  de  juntos  assim  como  o 
das  Tainhas  vão  enriquecer  o  grande  ríoTaquarl  que 
desagua  no  Jacuhi ;  e  finalmente  percorrendo  mais 
dez  legoas  por  campo  mixto  de  reslmgas  e  campo  do- 
bradoj  se  chega  á  margem  do  rio  Pelotas  divisa 
das  capitanias  do  Rio  Grande  e  S.  Paulo  como  fica 
dito. 
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RESUMO. 

Da  villa  de  Porlo  Alegre  á  margem  do  Pololas 

Da  margem  do  Pelotas  ao  mato  do  Bspigão  ou  prin- 

cipi'>  do  sertão 

Todo  o  Sertão  tem 

Do  fim  do  Rertâo  á  villa  de  Curitiba 

Desta  villa  ao  registo  do  me^mo  nomd 

Do  Registo  á  \illa  de  Itapettuiugo 

Da  villa  de  itapeLiaiDga  á  cidade  de  S.  PaoJo 
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Icgoas  da  villa  de  Porto  Alegre  ú  cidade  deS.  Paulo  do  rumo 
de  Nordeste^  com  curtadiffcreoça,  o  segunda  a  respeito  da 
primeira» 

Villa  do  Rio  Grande  dt5  S.  Pedro 2G  de  Deicmbro  de  1797* 
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MEMORIA 

nobre  a  viagem  aos  Estadoê-Unidos  por  Hippolylo  José  da  Costa  Peteirêf, 
(Ms.  oíTereciJo  ao  Insliluto   pelo  Sr.   Dr.  Manoel  Ferreira   Lagos J 

lllm.  c  Exm.  Snr, 

Chegado  da  America  Scplcnlrional,  onde  viajei  para  exe- 
cutar a  commissâo  de  que  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  RogenLe 
Nosso  Senhor  se  dignou  cncarregar-mo,  e  sohrc  que  V.  Kk. 
houve  por  hem  expedir-me  as  instrucçõcs  com  data  do  22  Je 
Setembro  de  1798,  e  de  24  de  Setembro  do  mesmo  anno.  Te- 
nho a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  a  conta  dos  meus  trahn- 
Ihos  com  os  mais  vivos  desejos,  que  elles  possão  ser  agradá- 
veis ao  Nosso  Augusto  Principe,  único  voto  da  minha  IimI- 
dade,  c  para  cujo  alcanço  empreguei  todos  os  esforços  de  que 
fui  capaz. 

Tendo  partido  de  Lisboa  aos  16  de  Outubro  de  1798,  che- 
guei a  Philadelphia  aos  13  de  Dezembro,  depois  de  Õ9  diasdt; 
viagem  ;  e  nesse  mesmo  dia  entreguei  ao  nosso  Ministro  resi- 
dente Cypriano  Ribeiro  Freire  as  cartas  de  V.  Ex.  e  do  senhor 
Luiz  Pinto  de  Sousa,  apresentapdo-lbe  ao  mesmo  tempo  o 
meu  Passaporte.  Dous  dias  depois  procurei  ao  dito  MinisUo 
para  conferir  com  elle  sobre  a  minha  commissâo  ;  cxpuz-liio 
circunstanciadamenie  as  minhas  instrucçõcs,  e  lhe  disse  qnc 
me  sujeitava  de  todo  ás  disposições  de  S.  S.  pois  estava  per- 
suadido que  os  seus  conhecimentos  o  residência  no  paiz  o  hâ- 
bilitavão  para  julgar  melhor  que  nenhuma  outra  pessoa  dn 
mais  conveniente  modo  de  executar  a  deligencia  de  que  me 
achava  encarregado.  As^íentamos  por  tanlo  que  eu  devia  tlc- 
morar-me  em  Philadelphia  todo  o  inverno  porque  neste  Icmpo 
nenhuma  utilidade  se  mo  podia  seguir  de  ver  a  campanha,  íí 
a  residência  de  alguns  mczcs  nesta  cidade  onde  se  achavão  por 
occasião  da  sessão  do  Congresso  membros  de  todas  as  parU^^ 
da  União,  me  procuraria  a  amizade  de  pessoas,  que  fariiin 
ao  depois  mais  fácil  a  acquisição  dos  conhecimentos  que  pro- 
curava. 
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A  15  ()o  Al>ril  do  1799  ilci\ei  Ptiiladelphia  para  correr  oê 
EsUiloi  do  Narto,  diiígimiy  me  a  Nova^Yoik;  e  leudo  víaj^tlo 
(I  interiar  do3t<^  Estado  fui  ao  Lago  Krie,  cdlaracU  do  Níagarap 
dr^scí  pelo  rio  Qtaraquâi  t\ié  Monto-Heal :  e  não  me  sundo  pos^ 
sív<;t  chegar  a  Qu^bcc.  como  pretendia  para  o^atninar  o  boi  ato 
Canoda  oode  a  cultura  do  Canamo  é  maior;    subi  pelo  lago 
Ciiamplain  ao  Estado  de  Vermont,   e  fiz  um  giro  por  lodos  os 
cslados  do  New-Humpsirc,  Massachussets,   e  Uliodtí-lslaad  : 
límbarquei-me  depois  para  Charlcstovvo,  c  atravessei  por  terra 
a  Carolina  Meridional,  Cijroíioa  septetiirianal,  Virgrnui,  Mary- 
land  elleiíuvurej  recolhcndo-me  outra  yçt  à  Pensilvânia* 

Três  pontos  a  ira  li  irão  principal  ment(^  a  minba  a  t  tenção  nes- 
tas ^iagenjií  como  os  principaos  objectos  da  mioha  missão;  l,"* 
d  cullura  do  tabaco  :  2. *"  a  cultura  do  linho  canamo  :  ã.""  as 
arvores  cultivadas  pelos  Amoricanos.  Porém  em  cada  um  dos 
estados  me  appiiquei  a  observar  mais  pariicularmente  o  género 
de  cultura,  e  os  ariigos  principaes  que  fonuao  a  base  do  pro- 
dueto  do  paiz.  Assir/i  em  xMassachussets  e  resto  da  Nova  Ingla- 
terra, os  prados,  as  crias  de  gado,  eas  pescarias :  em  Connec^ 
ticut  c  outros  estados  ao  longo  do  mar  até  Cliesapeack^  o  trigo » 
milho  noutros  ceroaes  ;  cm  Mariland,  e  Virgínia  o  tabaco  ; 
cm  as  Carolinas  do  Norte  as  fabricas  de  breu  e  pe/,  as  madei- 
ras, ele;  na  Carolina  do  Sul  e  Geórgia,  o  arroz  c  algodão;  e  fi- 
nal mente  nas  terras  adjacentes  ao  Míssisi^ipi  c  st*us  ramos  o 
canamo  e  míneracs.  É  entrei  ao  mesmo  tempo  tudo  quanto 
pude  nos  principios  Jc  economia  tanto  publica  como  particu- 
lar do  cada  um  destes  ramos  ^  procurando  saber  os  motivos  o 
fins  do  Governo  c;n  todas  aí»  operações  mercantis,  no  quo 
achei  bastante  qiío  aprender  principalmcnio  na  adminisiraçáo 
das  Alfandegas,  direilos  deimportai;ao  e  tonellada,  c  outros 
regn lamentos  da  marinha  mercantil,  e  rendas  publicas ;  com- 
pilando para  isto  todos  os  documentos  auihenticos  que  é  pos- 
siiel  obter.  Por  quanto  inda  que  alguns  destes  ponios  pare- 
cessem estranhos  ú  míoha  coTomissao,  com  tudo  julguei  pró- 
prio preparar-mc  para  responder  a  íjuoe^squer  questões,  quo 
sobre  elles  V.  E\.  houvesse   por  l>em  faicr-mc. 

Primeiro  ponto,  luda  cine  achasse  o  tabaco  cultivado  em 
quasi  todo  o  Estado  da  l-nião»  com  iodo  Virginia  e  Marjland 
for  ao  os  que  me  apir^icutaráo  mais  informa^^ão  relaliva  a  esto 
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artigo,  pois  sno  as  margens  dos  rios  James  e  Puwlomack»  hj^ 
que  produzem-  o  tabaco  de  maior  valor  no  commcrcío  ;  é  nestcf; 
estados  que  se  encontrão  as  mais  antigas  plantações  t  e  por  con- 
sequência c  aqui  que  se  achâo  cultivadores  de  maior  c%pcricn- 
cia  e  que  corroborem  as  suas  opiniões  com  um  maior  numero 
de  factos.  Observei  uma  grande  variedade  nesta  cultura  uao 
só  nos  diíTerenles  estados,  mas  inda  nos  diiferenies  condndof; 
de  um  estado  ;  e  em  Havana  o  outras  colónias  f]c  Ucspanlia 
onde  se  fabrica  o  tabaco  mais  estimado  para  sigarros,  meí^nio 
entre  os  americanos,  ba  um  mcthodo  muito  particular  de  cul- 
tivar o  curar  esta  planta,  e  inda  na  escolba  do  terreno.  Treí» 
espécies  de  tabaco  são  as  que  principalmente  se  cultivao  nos 
Estados-Unidos :  Nicotiana  rústica^  Nicotiana  taOufmn^  o 
outra  espécie  que  cuido  não  estar  ainda  descripta  ;  destas  es- 
pécies ha  muitas  variedades,  que  alguns  agricultores  me  infor- 
marão serem  procedidas  pela  dififerença  do  clima  o  terreno,  e 
desta  opinião  era  o  defunto  general  Washington  que  mo  assc- 
yerou  ter  plantado  da  mesma  semente  em  diversos  campos,  o 
obter  variedades  bem  distinctas.  A  cada  agricultor  a  qur  fui  in- 
troduzido apresentei  uma  serie  de  questões  escripias;  as  suas 
respostas,  algumas  publicações  que  se  tem  feiío  no  paiz,  c  as 
minhas  próprias  observações  serão  compiladas  cui  forma  de 
memoria  assim  que  o  tempo  o  permittir,  e  que  aprcsenlaroi 
a  V.  El. 

No  segundo  ponto  que  é  o  linho  cannamo,  mo  foi  summa- 
mente  útil  a  viagem  pelos  Estados  Septentrionaes,  o  interior 
de  Pensilvânia.  A  marinha  mercantil,  e  o  traííco  <le  fa^cr  na- 
vios são  tão  extensos  na  America,  que  as  sociedades  de  ai^ri- 
cultura  tem  pronvovido  este  artigo  mais  que  nenhum  outro  ; 
ainda  que  a  quantidade  que  o  paiz  produz  não  é  de  modo  al- 
gum proporcional  ao  consumo,  pois  que  os  Americanos  ím- 
portão  todos  os  annos  do  Báltico  perto  de  150  quíotacs  de 
cannamo.  A  carestia  da  mão  de  obra,  occasínnada  pefo  im- 
menso  papel  moeda,  ou  notas  do  banco  em  circulação  é  tal, 
que  e^a  cultura  de  sua  natureza  laboriosa,  não  pode  Jer  gran- 
des augmentos.  Na  Europa  se  é  geralmente  de  opinião,  que  o 
cannamo  americano  é  inferior  ao  que  vem  do  Báltico  ;  porém 
nos  portos  da  America  o  cannamo  do  paiz  tem  maior  valor  que 
o  Russo  *,   e  alguns  mestres  cordoniros  me  informíírio,   íjne 
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gados  a  colligir  o  assacar  das  arvores  quo  occnparem  uma  mi- 
lha quadrada,  farião  o  ganho  liquido  10:752)1H)00  rs. 

A  Bobinia  pseudo- acácia,  entre  os  Americanos  Locust^ 
tree^  é  também  assaz  importante  polo  uso  que  tem  na  cons- 
trucçâo  de  navios.  Elles  atteslão  quo  nâo  conhecem  melhor 
madeira  para  tornos  das  embarcações,  e  a  grande  exportitcao 
para  Inglaterra  é  muis  uma  prova  que  lenho  de  sua  utilid^df;. 
Todos  os  carpinteiros  de  navios  roncordão,  que  em  muitas 
embarcações  que  se  tem  desmanchado  por  estar  o  taboado  Lodo 
podre,  se  acharão  os  tornos,  que  erão  feitos  desta  madeira 
perfeitamente  sãos. 

As  diffcrontes  espécies  de  Rhux  ou  Sumagre  que  os  Amerí* 
canos  possuem,  principalmente  o  Rhux  vernix  (que  segundo 
a  descripção  de  Kempfer  nas  suas  viagens  ao  Japão,  é  o  mtíS- 
nio  que  produz  o  precioso  verniz  que  alli  se  fabrica)  merccum 
muito  a  nossa  atlcnçâo.  As  espécies  desta  planta  quo  possuí- 
mos no  Algarve,  mo  provão  liem,  que  aquella  provincia  é  pra* 
priissima  para  esta  cultura  \  e  quanto  â  sua  utilidade  é  b^m 
sabido  o  grande  uso  que  as  espécies  de  Rhux  tem  nas  tintura- 
rias e  cor  tu  mes. 

A  arvore  da  cera,  Mirica  cerifera^  vulgarmente  candlc- 
berry-treej  produz  uma  quantidade  tal  de  cera,  que  não  pos-o 
deixar  desuppor  proveitosa  a  cultura  drsta  arvore  ;  ainda  qtie 
não  obtivesse  todos  os  dados  sutlicientes  para  fazer  um  juuo 
certo,  pela  falta  que  ha  de  experiências  a  este  respeito:  deio 
porém  notar  que  esta  minha  opinião  é  contraria  á  da  maior 
parte  da  gente  do  paiz,  mesmo  daquelles  camponezes,  quâ 
aproveitão  em  pequena  quantidade  esta  cera  para  os  usos  (Jo- 
mesticos. 

Os  pinheiros  e  outras  muitas  arvores  de  construcção  que 
tem  os  Americanos,  são  absolutamente  selvagens,  pois  na  Ame- 
rica se  não  conhecem  bosques  ou  matos  artificiaes,  mas  as  se- 
mentes podem  facilmente  ser  transportadas  a  este  reino,  sem- 
pre que  se  emprobenda  formar  uma  mata  arlificinl.  O  pinhal 
de  Leiria  que  o  Senhor  Rei  Dom  Oeniz  plantou,  c  que  é  hoje 
tão  útil,  seria  uma  propriedade  de  incalculável  valor,  se  n.i- 
quelle  tempo  podessem  ter  feito  boa  escolha  de  scmenics  da» 
melhores  qualiJades  de  pinheiros.  Eu  remelti  a  V.  £x.  Je 
Boston  pela  Ilha  da  Madeira  dous  barris  de  sementes  dos  fa- 
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mosos  pinhos  de  Weimouih,  que  «rvírifi  n-.ra  c« 
«ar  o  coma  se  daráõ  «o  nossoE '    a'caS»  1^"'''""'"°''- 
panlici  csla  remessa  mr-.  „  »„  ,    .1      *'*""  í"o  acom- 

Boslo,.  ,3  de  sSr'o  S  n^m''""  ''^  "'"'"'^  ^  ''«'«''«  de 

dadoNova-Yo/kdelSdeJ.,,  .ri^nT"  !2?  "'  ^ '^»"- 
pude  coflígir  ma«  informações  nesta  narie',)™  '  T  """P° 
os  Americioos  tralào  soriamenl"  netín  ^'«["^"'l"".  que 

põem  os  rigorosos  invernos  V  F^  "T*"'^"''''  <^'"  ^"e  «s 
o  ffmnr^.grass, c as  informações au.  ST  P'""':»larmente 
emfator  desla  pionla.  IvTSír  "  °-''"° '""''"«'"ente 
Janiaica.  tendo^índo  para  aoX  Ilí  r*'*''  "  «'''"«»'« 'la 
Produi  bem  cm  ferras  baixas^    eLl  í"    "'  ''°  '*^'■'■'''•• 

verão,  e  r-qucr  mnito  p.ncò  cnidl^.rV''?''"'' "'"''*'"'«'' «í» 
agricultor  que  h^  ,o<Jos  is  "nno  mí  I  h.  '  ^'í""'^''  ''»  «"» 
dos.  qneculMVacom  a  y»  W^,!;  '''r^f  ^^'^ '"««  nos  pra- 
naes  e  ainda  médios,   não  são  nr«^,  *""'"''  scplentrio- 

q»a  ella  não  pode  rcsisíir  aos  er^aX^friS:"  "'''  P'^"'"'  P«^ 
As  sementes  para  toil™  n«    '','"''*  '"OS. 

importadas  de  Inglaterra  «as  "r„7'  í'"*'"'  '^°  «rdinariamenlo 
tatás  e  diversos  cereaesWo  sem  ?'"''!  "^T  ''""^  «<""  »"  ba" 
primão  em  folhetos  Wele  rií?;!''"  «'.'S"»*  <»«  q"»  se  em- 
nossos  agricultores  em  aeíal  \.  "^  '  .f  ''"'"prebensão  dos 
^nçias :  e  não  tenho  a  menor  duv^d"!  !f  ""■"""'°  P«'«  P™' 
n-tnto  digno  da  aliençSo  da  11  eaUn, ,,!.'''!?  "''"  «bjeelo  seja 

Ningoem  ignora  a  necessidlX  .         "^^  Commercio.        "' 
carnes  de  paizes  estrangeiros    !  Z  ''"•',«*""»°'  àe  importar 

.«cultos.  ..„j«  ,e     jj,„  CO  ,  pol:?„,^:'-'r '  «'«"'"'"'"«"'c 
dos,  que  stistenlarino  numerosos  nlnJ?"  '''"'""'  ^"""^'''  P'«- 
nhccimenlos  que  adquiri  neste  aí '""  «'"""'«ias.   Os  co- 
jsso  lenio,  íorn.aráò  o  obierto  de  ^1^^°'  *"  "*  ''J^as  que  sobre 
farei  pu  1,1. ca  por  meio  da  imnrPn»      "  P*^«l"c"'''  memoria  que 
mcrcio,   ou  de  outro  quatn„er  S^"    '  '!'"'  'í""»»  Jo  Com- 
convenicnle  e  próprio.        '        "'*'^''  ^"c  V.  iix.  julgar  mais 
^    Na  viagem  pelos  listados  Merid-onaes  f«  -        . 
índigo,  que  me  occiípai-ão  princinalm    f      ""  "  ■'«<"•»«  «  <> 

'     "«••'o.  A  cultura  do  algo- 
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dão  que  data  de  uma  epocha  muito  recente  nos  Estados-Uni* 
dos,  cresce  todos  os  dias  a  passos  agigantados,  e  promtto  ao 
agricultor  uma  riqueza  quasi  incrível.  O  coronel  Wado  Hamp^ 
ton,  na  Carolina  do  Sul,  fez  o  anno  passado  18,000  libras 
sterlinas  de  lucros  no  algodão  de  suas  planiações.  Quatro  es- 
pécies são  as  que  se  cultivão  na  Geórgia  e  Carolina  —  Gossi- 
pum  herbaceum  —  birsutum  —  barbadense  —  arboreum  — 
e  os  Americanos  apresentão  differentes  espécies  no  mesmo  ter- 
reno até  acertar  com  a  que  se  dá  melhor.  Esta  planta  ú  alter- 
nada e  algumas  vezes  plantada  juntamente  com  o  mais  ;  e  o 
algodão  produzido  na  beira  do  mar  e  ilbas  adjacentes  ás  costas 
da  Geórgia  é  o  que  tem  maior  valor  no  commcrcio. 

Indaguei  a  respeito  desta  cultura  tudo  quanto  me  foi  pos- 
sível, não  só  sobre  o  modo  de  preparar  e  adubar  as  ten  as* 
escolher  as  sementes,  tratar  as  plantas  o  moléstias  a  que  são 
sujeitas,  com  os  curativos  que  se  lhe  tem  descoberto;  mas  lam- 
bem procurei  obter  todas  as  noções  que  podem  conduzir  ao 
calculo  provável  do  rendimento  e  despesas,  machinas  para  des- 
caroçar, etc,  etc:  e  não  duvido,  que  a  exposição  destes  fa- 
ctos seja  agradável  e  interessante  aos  nossos  agricultores  da 
Brasil. 

O  índigo  não  me  offcrcce  o  mesmo  agradável  prospecto.  A 
cultura  desta  planta  diminuo  todos  os  annos,  e  quasi  todos  os 
agricultores  com  quem  fallei  concordavão,  que  a  pouca  quan- 
tidade  que  se  fabrica  ao  presente,  é  inferior  emqualidadc  ao 
que  se  fabricava  antigamente,  ainda  que  não  achei  quem  me 
pudesse  explicar  esto  plienomeno  satisfactoríamente ;  com 
tudo  o  que  se  faz  nas  Floridas,  é  igual  em  bondade  ao  melhor 
do  mundo ;  e  lamento,  que  a  minha  situação  me  não  permit- 
tisse  visitar  esta  parte  da  America,  donde  tiraria  mais  infor- 
mações sobro  o  índigo,  que  de  nenhum  outro  paiz. 

Na  Geórgia  c  Carolina  preparâo  muito  mal  as  terras  para 
plantar  o  índigo,  de  modo  que  a  planta  cresce  impcrrcila* 
mente,  o  que  é  o  primeiro  mal ;  em  segundo  lugar  não  o  mon- 
dão  suliicientemenle,  nem  segão  as  plantas  a  tempo  ;  depois 
disso  empregno  agua  de  cal  na  depuração,  mas  as  partículns 
calcareas  se  unem  com  a  parte  colorante  amarella  da  píiiota, 
combinando-se  ao  mesmo  tempo  com  a  fécula  azul,  e  produ- 
zindo por  isso  um  anil  esverdeado,   que  em  Inglaterra   não 
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canos,  comludo  S  digno  de  sabcr-s;*,  os  canacs  que  Icm  feilo 
para  evitar  as  cachoeiras  ou  catudupas  dos  rios,  c  communicar 
uus  ribeiros  com  outros:  a  simplicidade  destas  obras,  e  fa- 
cilidade com  que  as  cxeculao,  são  sem  duvida  mais  notaveb, 
que  a  segurança  e  estabilidade  com  que  são  feitas,  porque  a 
madeira  é  o  pricipal  material  que  cmpregâo  para  os  diques* 

Em  Mecbanica  são  os  moinhos  de  trigo  os  que  conslítuem 
a  melhor  parte,  e  cuido  que  os  Amerícanufi  tem  conduzido  esta 
reachína  ao  maior  ponto  de  perfeição.  Um  moinho  que  í&z 
120  barris  de  farinha  por  dia,  occupa  somenle  seis  pessoas,  o 
machinas  movidas  por  agua  ventilão,  limpão^  joeirão  e  moem 
o  trigo,  peneirão  e  esfrião  depois  a  farinha  movendo  do  um  kt- 
gar  para  outro,  indo  por  meio  da  agua  ^  de  modo  que  os  seis 
homens  se  empregão  em  receber  o  trigo  dos  carros  ou  bateis, 
e  embarricar  depois  a  farinha. 

Os  engenhos  de  fazer  papel,  serrar  madeira,  fabricar  pól- 
vora e  outros  são  movidos  sempre  por  agua;  o  muitas  das  dus* 
cobertas  e  melhoramentos  nestas  obras  merecem  grande  ui- 
tenção. 

Uma  machina  para  limpar  os  cães  que  vi  em  Boston,  mo 
pareceu  summamente  faciJ  a  trabalhar,  e  a  descrevi  e  dese* 
nhei.  Esta  descripção  remotti  a  V.  £x.  na  minha  carta  n.  li, 
datada  de  Boston  13  de  Setembro  de  1799. 

As  pontes  de  madeira  fazem  uma  parte  da  architectura  pe- 
culiar a  este  paiz,  e  com  a  minha  carta  n.  7  datada,  Ne^v. 
York  15  de  Junho  de  1799,  remetti  a  V.  Ex.  uma  memoria 
sobre  o  methodo,  que  julguei  mais  conveniente  e  fácil,  de  ea« 
Ire  as  invenções  dos  Americanos  a  este  respeito.  Outras  ma- 
chinas e  invenções  de  menor  entidade,  mas  não  menos  uteís^ 
relativas  a  vários  objectos  que  desenhei  e  trouce,  julgo  mo 
serão  desestimadas  pelo  publico. 

Os  Estados-Unidos  são  summamente  abundantes  em  roine- 
raes ;  porém  as  minas  de  ouro  e  prata,  que  até  aqui  se  tem 
descoberto  são  moito  pobres,  de  modo  que  não  faz  alguma 
conta  catea-las ;  as  minas  de  chumbo  e  cobre  promettcm  al- 
guma vantagem,  porém  ainda  assim  muito  poucas  são  cativa- 
das-, seja  por  que  não  se  tenhão  achado  suflicientemente  ricas, 
seja  por  que  a  carestia  dos  jornaes  não  permitta  ser  o  trabalho 
das  minas  assas  lucroso. 
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Em  New-rivcr,  na  Virgínia  pciio  do  Austinvilte^  ha  ama 
granfÍQ  miuu  de  cliumbot  tão  abundante  mmo  rica  ;  cm  geral 
75  libras  de  chumbo  se  tirão  de  cada  cem  libras  de  mina,  que 
ordinananicnlQ  ó  compusla  de  um  agregLido  de  graniies»  quar- 
lío  e  argila  \  e  so  acha  também  alguma  prata  na  proporção 
d(i  35  até  100  on^as  om  cada  duzentos  quintaes  de  chumbo» 

Mas  nâo  obslanle  estar  muito  a  superfície  da  terra,  pois  que 
o  mineral  se  acha  com  o  demonte  de  dez,  até  cem  pés  do  pro- 
fundidade quando  muito  ;  c  estar  situada  na  estrada  geral  que 
vai  de  Philadelphia  para  Knoxvilíe  capital  do  Tcnessec,  não  ha 
quem  queira  aproveitar  o  producto  destas  minas. 

Quanto  ao  cobre,  as  minas  de  l*alcrson  perio  de  NeW- 
Brunfiwick,  em  Nevv-Jtjrsey,  são  as  melhores  que  vij  e  de  que 
tJVo  noticia.  I^sta  mina  que  foi  pela  primeira  vez  aberta  em 
1750,  por  companhia  assocíadti  para  este  PíTeito,  fem  sido  por 
varias  vezes  abandouadai  ainda  que  o  cobre  seja  de  cxcellento 
qualidade. 

iim  geral  o  modo  que  usao  para  principiar  o  ca  leio  das  mt-» 
nas  novas,  é  eslabelecer  uma  companhia  encorpo  rada  por  lei, 
e  cujas  ac^^õcs  são  muito  pequenas,  de  modo  que  estejâo  m  al- 
cance de  qirasi  todos ;  os  fundos  ajuntados  por  este  modo  ani- 
mãO)  por  que  no  caso  que  o  projecto  falhe .  ou  que  a  mina  se 
na  o  ache  rendosa,  a  perca  que  cada  um  sonte  é  snpportavelí  e 
se  a  mina  é  abundante  os  mais  ricos  da  coEupanhía  comprão 
muitas  acções,  concentrando  em  poucos  a  propriedade  da  admí- 
uistrat  ao  das  minas  ;  esto  melhodo  é  certamente  o  mais  pró- 
prio para  animar  os  principios  c  descobertas. 

O  fí  rrn  é  summamenle  abundante  em  quasi  todos  os  Esta- 
dos da  União,  e  esta  qualidade  do  minas  é  suHíicienteinente 
bem  cuidada.  Quasi  Iodas  as  pessoas  que  se  tom  empregado  a 
trabalhar  as  minas  de  ferro,  tem  feito  grandes  fortunas  ^,  è 
verdade  que  a  pedra  do  que  cxirabcm  o  ferro  é  ordinariamente 
Ião  rica  deste  metal,  que  produz  muitas  vezes  â/5  do  ferro,  ese 
acha  muito  á  superfície  da  terra,  O  modo  por  que  cpfciáo  as 
minas  ésummamente  simples,  e  a  grande  quantidade  de  ribei- 
ras que  tem,  os  habilita  a  mover  por  meio  do  agua  as  lodas^ 
martetfos  c  outros,  o  outros  apparelhos  necessários  nas  fundi- 
ções do  ferro.  A  grande  abundância  deste  metal  tem  uma  in- 
flueticia  indizível  na  agricultura  do  paiz,   na  navegação  o  ou- 
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iras  arlcs  ;  as  obras  de  ferro  abundâo  tia  cab;>nn  do  mais  pr><^ 
bre  lavrador.  Muitas  rodas,  e  outras  partes  dos  moiuhos  du 
trigo  e  de  serrar,  são  feitas  de  ferro  fundido^  quando  cm  oulro 
paiz  serião  de  madeira,  por  falta  daquelle  mcial.  As  manu- 
facturas de  armas  de  fogo  e  outras  recebem  por  isso  cada  dia 
novos  augmcntos. 

Finalmente  as  pescarias  é  o  ultimo  (ejecto  de  que  me  resla 
fallar.  Desde  que  os  Hollaudezes  deixarão  as  suas  pescarias  pelo 
risco  a  que  os  navios  estão  expostos,  de  serem  tomados  pi  Ins 
Ingleses,  os  Americanos  suprem  a  Europa  com  azeite  de  peixe, 
espermacelte  e  barba  de  baleia  ;  além  da  grondc  quantidailc 
de  peixe  salgado  que  exportão  para  Portugal,  Ilcspanha,  c 
portos  do  Mediterrâneo. 

No  artigo  das  baleias,  se  nos  propuzermos  a  csLab^Iccer  os 
mesmos  regulamentos  e  leis  que  elles  tem,  é  índubilavct  que 
este  extenso  ramo  de  commercio  cahirá  exclu.^ivamimte  nas 
nossas  mãos,   por  que  nós  temos  sobre  elles  estas  vaulagcns : 

1.**  A  maior  barateza  nas  soldadas  dos  marinUciíos  \  por 
que  achando-se  entre  nós  bastantes  a  oito  ou  úez  mil  reis  por 
mez,  nos  portos  da  America,  é  preciso  pagal-os  a  dezcsuis,  q 
vinte  quatro  mil  reis  ;  e  ainda  as  mais  das  vezes  cusla  a  cn- 
contraí-os. 

2.*  Os  Americanos  tem  de  fazer  a  sua  viagem  da  America 
á  costa  do  Brasil,  onde  fazem  principalmenlo  as  pescas  ;  e 
depois  a  volta  ;  a  demora,  despesa,  risco  e  empate  de  dinhei- 
ro, que  ha  durante  este  tempo,  é  salva  para  nõs^  que  fazemos 
a  pesca  ao  pé  das  nossas  Costas. 

3.'  Os  nossos  navios  que  pescão  pelas  costas  da  Brasil  tem 
lâ  os  nossos  portos,  onde  podem  facilmente  acollinr-!ie  par.i  so 
repairarem,  ou  proverem  do  que  houverem  mister;  commo- 
didade  que  falta  também  aos  Americanos,  pois  precisão  estar 
sobre  a  vella  desde  que  sabem,  até  que  acabno  a  pcscLiría. 

Os  Americanos  porém  estão  de  tal  modo  experimentados 
neste  trafíco,  que  o  meu  plano  seria  convidar  um  numera  Je 
familias  de  pescadores  na  America,  das  quo  vivem  principoN 
mente  em  Nantuket,  fazel-as  estabelecer  em  dous  pontos  dií- 
ferentes  no  Brasil,  adir-lhes  marinheiros  Portu^^uezes,  c  asso- 
ciar-lhes  nos  fundos  negociantes  do  paiz :  usando  depois  disto 
para  com  os  pescadores  das  mesmas  liberalidades  e  i^enções^ 
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quQ  m  Americanos  tem,  tiâo  po4e  lia  ver  »  menor  duvi4ii«  que 
em  dons  nonos  c  mo  mais,  o  commcrcio  das  baleias  estará  in- 
teira nierilc  nas  mãos  do  Porto gat. 

Quanto  ao  peiíe  salgado  ha  todn  ci  probabilidade,  que  o  bi* 
calbáo  se  encon irará  em  abundância  n«i5  cosias  do  Sul,  de  S. 
Calhorina  para  hiki%o  ;  mas  ainda  ca^o  se  não  ache^  temos  a 
miraguaia,  um  peixe  de  arribação  de  que  o  lUo  Grande  der  S. 
Pedro  1  G  outros  porlos  immediíitos  abundâo  em  tal  (|uaiilt-* 
dado,  que  podem  ^upprir  Portugal  de  peixe  salgado»  com  todn 
a  fartura ;  e  mais  liarato  do  qoe  o  impor  ião  os  logl  eies,  e  A- 
mcrícaoos.  Se  V,  Et.  suppoier  que  esic  artigo  merece  algu- 
ma attençao^  terei  grande  satisfacção  de  reduzir  á  ordem  ãft 
minhas  idéas  sobre  ísfo,  e  ito  ter  a  honra  de  as  apresentar  a 
V.  Ex.  ou  a  Real  Junta  do  Commerc:o,  on  mesmo  de  conferir* 
o  explanar  circunstunciadamenie  com  qualquer  pessoa  que  V, 
Ex,  queira  encarregar  com  a  execução  deste  projecto. 

A  ultima  parte  da  minha  commissão  é  a  coxonilha  du  Me* 
Tiico.  O  primeiro  passo  que  dei  a  este  respeito  foi  pedirão 
nosso  Ministro  residente  Cypriano  lii beiro  Freire,  qua  hou* 
Yesse  de  saber  do  Ministro  da  Hespanlia  em  Pbiladulphíat  com 
quem  elle  tinha  amizadCf  se  era  possivel  obter  o  seu  passaporte 
porá  viajar  pelas  cólon ins  de  líespanha  existentes  nas  costas  do 
Golpbo  Mcxíco,  e  asseníou  o  dito  senhor  Freire  comigo  que  eu 
passaria  por  um  naturalisía,  que  desejava  ver  o  pbisico  áo 
pai£.  O  Ministro  de  Hestpanha  mo  só  lhe  disse  que  me  daria  o 
passaporte  mas  prometrpu  cartas  de  recommendaçâo  para  todos 
os  governadores  das  cidades  que  eu  pretendesse  visitar.  Pu- 
ré ju  quando  chegou  o  tempo  da  minha  partida  recusou  dar  o 
passaportCt  c  asseverou  mais  ao  diio  nosso  Ministro,  que  foí 
sempre  quem  lhe  fallou  a  este  respeito,  que  não  podia  nem 
rocommendur-mc  ao  governador  de  Havana  para  que  m«  dei- 
xasse passar  ao  Mcxico,  dando-me  simplesmente  duas  cartas 
de  iníroducção  jiara  os  governadores  de  Havana  e  Nova  Orle- 
ons.  Esta  disconlancia  u  os  termos  cm  que  as  carias  se  expri- 
mião  me  Tara  o  ta  o  suspeitos,  que  procurei  saber  por  uma  ter- 
ceira pessoa  as  ideas  que  l4Ig  tinha  a  meu  respeito,  o  achei 
que  me  suppunha  uma  pessoa  ministerial,  que  tinha  vistas  par- 
ticulares* Desta  Circunstancia  concluí  que  não  devia  de  modo 
algum  nproveítar  me  das  cartas  que  elle  me  dcu^  e  me  cmbar- 
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quei  occul lamento  cm  um  navio  Americano  que  ia  com  licença 
a  Vera-Cruz,  vender  fazendas.  Esle  navio  em  vez  de  aportar 
a  Vera-Cruz  entrou  em  outro  pequeno  porto  na  hábia  do  Ale- 
lico,  chamado  Puerlo-Falso,  e  eu  em  quatorze  dias  que  o  vaso 
se  demoroUf  fui  ao  interior  da  campanha  a  umas  plantaçOes 
onde  cuidâo  da  coxonilha,  para  tirar  a  informação  que  a  bre- 
vidade do  tempo  me  permiltisse  ;  e,  ainda  que  neste  lugar  se 
não  produz  a  coionilha  tão  boa  como  a  do  interior  da  Guaxa- 
ca,  com  tudo»  vi  assas  para  formar  um  juízo  sobre  a  matéria 
(ao  que  me  parece) ;  e  a  minha  opinião  é  que  no  Rio  de  Janeiro, 
S.  Catharina,  ou  Rio  Grande  se  pode  obter  tao  boa  tinta  co-  . 
mo  a  do  Meiico. 

Observei  três  ou  mais  variedades  do  insecto  cocms;  e  o  quo 
elles  suppoem  ser  melhor,  me  pareceu  idêntico  ao  que  lemos 
no  Brasil :  a  planta  porem,  em  que  elle  se  nutre  é  absoluta- 
mente difTerenic  da  que  nós  possuimos:  a  côr  da  flor,  e  fruclo 
é  bastante  para  decidir,  que  o  insecto  criado  na  opuntiu  do 
Mezico  deve  dar  melhor  cAr,  que  o  que  se  nutre  com  a  opun- 
tia  ou  crumbeba  do  Brasil ;  porque  esta  lem  a  flor  amarclla- 
clara,  e  aquclla  tem  a  flor  e  fructo  carmesim-escuro.  E'  por 
isto  a  minha  opinião  que,  seoitisecto  do  Brasil,  for  susten- 
tado com  a  opuntia  do  México,  dará  melh  )r  tinta  que  a  qtie 
produz  ao  presente :  por  quanto,  não  pode  duvidar-se  da  in- 
fluencia que  lerá  na  cor  do  sangue  do  insecto  a  qualidade  da 
opuiitiOf  quando  os  seus  effeitos  são  tão  sensiveis  nas  pessoas 
que  comem  dos  fructos. 

Nenhuma  dífficuldade  se  me  offereceu  em  trazer  de  ama  das 
plantações  três  caixões  de  opuM/tas  para  Puerto-Falso,  e  pega- 
das a  algumas  delias  muitos  insectos  que  cobri  com  vidros 
para  as  abrigar  ;  e  nenhum  dos  guardas  que  esiavao  a  bordo 
me  pareceu  reflectir  sobre  as  plantas,  que  elles  olhavão  como 
cousa  de  mera  curiosidade,  e  isto  apczar  das  ordens  que  mu 
dizem  haver  prohibíndo  sirictamenle  sua  exportação^ 

Chegado  de  Puerto-Falso  á  Philadelphia,  avisei  immediútíi- 
mente  a  V.  Ex.  de  que  esperava  a  sua  resolução  sobre  o  modo 
do  conduzir  ao  Brasil  as  plantas  que  tinha  comigo;  porvm 
em  breve  tempo  morrerão  o  resto  dos  insectos  que  não  tíii1iài> 
morrido  no  mar,  como  avisei  também  a  V.  Ex.  pela  mlnhí» 
carta  n.  13,  datada  de  Philadelphia  3  do  Dezembro  de  iT9iX 
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Nlo  tcnbo  por4m  a  menor  duvida,  que  seja  pos^ívc)  obtisr 
oulra  vez  do  Mextco,  ao  menos  a  planta,  sempre  que  se  lenlia 
prefinmeuLe  ajustado  o  pbno  de  a  conduzir  ao  Brasil 

A  iuspecçáo  e  e^iame  da  flor  o  truclo  da?í  opuntias  me  fer 
suppor  ainda  mais»  e  é  :  que  oblida  a  planta  se  poderá  fazer 
a  tinta  mesmo  som  ler  o  insecic  ;  por  que  os  sacs  que  consti- 
tuem a  fecuia  colora ntCi  eiistcm  sem  duvida  na  planta,  e  sendo 
comidos  pelo  iní^ecto  se  ueulralisão  com  o  aeid*>  particular  quo 
este  Goniém.  Por  tanto  se  por  meio  da  analyso  podermos  des- 
cobrir qual  é  este  acido  (que  provavelmente  è  o  acido  fórmico) 
não  ba  inaift  que  f^bter  os  saes  da  planta  por  meio  da  pressão^ 
e  combinai-los  depois  com  o  acidot  que  o  resultado  deve  produ- 
zir a  tinta  da  coxoníEba  ou  carmim. 

A  ver  i  fica  r-se  esta  minUa  Uypotese  se  reduzirá  o  Ira  liai  bo 
á  simples  cultura  das  plantas  poup;)ndo  o  criar  os  insectos, 
que  será  sem  duvida  alguma,  por  e\iremo  vauTajosu  nesta  fa- 
brica, pois  qm?  o  insecto  é  peiísaílo,  e  cuidado  quíisi  como  os 
bicbos  da  seda,  ainda  que  o  seu  uvaneio  seja  mais  fácil. 

Quanto  á  utilidade  que  a  cultura  desta  planta  nos  pode  dar 
fie  infere  bem  no  alto  preço  que  a  coxonilba  lem  nos  merca- 
dos da  Europa,  e  cuido  que  todo  o  outro  govf  rno  que  não 
fosse  o  Hespauhol  tiraria  desta  cu I lura  immensa  vantagem. 
Os  agriculiores  das  (}puntMs\  e  fabrica  dores  da  tinta  ^  SíÍo  or- 
dinariamente o»  índios»  os  quacs  trabalbào  debaij^o  da  inspec- 
ção de  nm  administrador  nomeado  p<4o  governo,  mas  que  de 
ordinário  é  assas  ignorante,  trata  aos  índios  muito  ma  d  cuida 
pouco  no  melboramento  da  cultura,  e  Tilsdica  muitas  vezes  a 
coxnritlba,  mií?turando-lbe  dos  insectos  que  se  acbão  no  ven- 
tre de  um  poiíe  muito  eonimum  nas  cosias  e  rios  do  México. 

Além  do  mno  modo  por  que  a  cultura  c  fabrica  da  coxoni- 
Iba  é  administrada,  o  goterno  Hespanbol  lem  augnientado  por 
muítiis  vezes  os  pesados  direitos  de  exportação,  que  esta  droga 
paga  ;  o  que  me  faz  suppor  que  se  nóf  oblivcrnjos  cultivaUa, 
os  Hespanhoes  não  poderão  de  modo  algum  concorrer  com 
nosco  no"^  mercados  da  ÍLuropa. 

Esics  ííão,  Exm,  Senhor,  em  breve  os  pasmos  que  dcí  na  cie- 
cuçfio  das  Reaes  Ordens,  em  uma  deíigencia  tão  superior  ás 
minhas  forças,  que  só  a  obediência,  que  é  ílevida  ao  Augusto 
Tbrono  me  obriga  a  emprcbender  ;   restando  me  com  tudo  a 
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satisfacçao  interna  de  ter  empregado  incessantemente  os  meus 
acanhados  talentos  e  toda  a  actividade  de  qoe  fui  capaz,  até 
arriscando  no  laborioso  periodo  de  mais  de  dous  annos  a  pró- 
pria vida,  que  ainda  assim  suppanha  pequeno  sacrifício  para  o 
que  devo  ao  meu  Soberano  ^  e  espero  que  V.  Ex.  achará  quo 
obrei  em  tudo  conforme  as  suas  instrucções,  ficandb-me  so- 
mente dever  apresentar  a  V.  Ex.  por  escripto  e  em  diversas 
memorias  as  informações  que  obtive  sobre  os  difierentes  ob- 
jectos que  V.  Ex.  houvo  por  bem  íixar-mo  ;  o  que  farei  com 
a  maior  brevidade  que  a  matéria  o  permittir.  Deus  guarde  a 
V.  Ex.  Lisboa  24  de  Janeiro  de  1801  —  lllm.  e  Exm.  Sr.  D* 
Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 


De  V.  Ex. 

HlPPOLYTO   JOSE   DA   CoSTA   PeREIRA. 


i 

'•I 


TYPOGRAPUU  BRASILIENSE  DE  MAXIMIANO  GOMES  RIBEIBO. 
RUA     DO    SABÃO   N.*   li  A. 


1 


\ 


h 


éi 


REVISTA 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHÍGO  BRASILEIRO. 
Tomo  XXI.  -  4/  TRIIHESTRE  DE  1858. 

HISMIil 

DA 

PROVINCU  SiTAGRUZ. 

A   QUE    VOLGABMÊTE   CHAMAMOS 

BRASIL. 

FEITA   POR 

Pero   òc    inagal^âes   ®anbat)o. 

DIRIGIDA  AO  MUITO  ILL."'»  SENHOR 

DOM  IiIOnriS  PEREIRii^ 

GOVERNADOR  QDE  FOY  DE  MALACA  E  DAS  MAIS  PAUTES 
DO  SUL  DA  índia. 


PEDRO  DE  MAGALHÃES  GABmAVO 

natural  da  Augusta  Cidade  de  Braga  e  filho  ele  pai  Flamcn- 
gOt  como  denota  o  seu  segundo  appellido.  Foi  insigne  Hu- 
manista, e  excellente  Latino ^  de  cuja  linguaabrio  escola 
publica  entre  Douro  e  Minho j  onde  foi  casado.  As^islio 
alguns  annos  no  Brasil,  onde  observou  com  judiciosa  cu- 
riosidade tudo  quanto  era  digno  de  memoria,  sendo  o 
primeiro  que  depois  de  setenta  annos  de  descoberta  (âú 
vasta  Provinda  escrevesse 

«  Historia  da  província  de  Santa  Cruz  a  que  vulgarmente 
«  chamamos  Brasil.  Dirigida  ao  muito  illustre  Senhor  D.  Lco- 
«  niz  Pereira,  Governador  que  foi  de  Malaca,  e  das  mais  par- 
«  tcs  do  Sul  na  índia. »  —  Lisboa  por  António  Gonsalvcs, 
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!i76*  —  4, —  tio  princípio  desla  obra  es  lia  uns  Turcolos  dn 
divino  Camuost  cm  quo  igualmente  louva  ao  autor;  como  ao 
ticroe  a  quem  é  dedicado* 
Começa  : 

f(  D^[)ôi!t  que  MdgaEliúei  teve  tedda 

tf  A  bre\tt  Uisítiyría  sua,  qne  JEtustrasse 

et  A  terra  bania  €ru^  puuro  suhida; 

if  Imagmondo  a  qiiera  a  de<Jica£se 

(tOu  fomcujo  favof  Jerendí^FÍa 

(1  â?u  Livro  du  algnm  foilOf  que  ladrasse,  ele, 

A  esta  Historin  intitula  mui  erudita  e  CHrSúíín  Gil  GonsaU 
vfís  Jc  Vvilái  TheiUr.  djs  Grnnd.  de  Madrid  pog,  50 A  O  An- 
ronio  do  Lciio  Diò,  OiU:id^  til,  1*2  Curima  y  unira.  Ue  seu 
aut«r  SC  Icmbrao  Níc<  AnL  iíií^,  líisp^  Tom*  2,  p,  168  c  Jo- 
an,  Snar,  de  Brita.  Títeatr.  LmíL  Liiícr.  ÍÍL  P,  n»°  A  O, 

lie  gr  m  que  eimuíto  a  maneira  de  esc  rr  ver  a  Orthogra- 
pfàa  da  liuffm  Portngneui  mm  um  dialúgo^  que  adianir  se* 
QUC  cm  dcfeíi,sm  da  mesma  Umjtui.  Lisboa»  por  António 
Gonsalves  1375  —4. —  Dedicado  a  EI-I\ei  D.  Sebastião,  Sá- 
bio segunda  vci  impressa  —  Lisboa,  por  Belchior  Rodrigues 
1590,  c  ibí  por  Alcximdre  de  Siqueira  1592  —  i —  cm 
forma  comprida.  —  O  Dialogo  que  tem  no  fim  6  entre  um 
Porlrjgucz  o  um  Gastei Uíi no  sobre  a  precedência  das  línguas 
de  amboâ,  o  maior  simelbança  da  nossn  com  a  Latina.  São 
interfoGulorcs  Falcncio  ePcironio*  D^tísta  obra  fazem  memo- 
ria Manoel  Corria  no  CommenL  da.^  Limnd*  de  Caviòrn  — 
i  Ilustra  tido  aquelles  dous  versos  da  Estant*  33  da  Cant.  1, 

£  na  língua  nu  quAÍ  quando  imripina 
(Juoi  pQUca  corru[>ç5;>  erd  rfuc  é  a  LaiinAi 

c  Míinoiil  do  Faria  c  Sousa  no  CommenL  das  Lu:iiad.  Tom.  1* 
p.  "IíjQ  coL  1.  e  no  Comment,  dm  Rim,  Tom»  ^.  pag.  30  cuL  I . 
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AO  MUITO  ILLUSTRE  SENHOR 

DOM  LiONIS  PEREIRA 

SOBRE   O  LIVBO  QUE  LHE  OFFERECE 

PÊRO  DE  MACiAIâllAES : 

TERCETOS  DE  LUIZ  DE  CAMÕES. 

Depois  que  Magalhães  teve  tecida 
A  breve  historia  sua  que  illustrassc, 
A  terra  Santa  Cruz  pouco  sabida. 
Imaginando  a  quem  a  dedicasse, 
Ou  com  cujo  favor  defenderia 
Seu  livro,  de  algum  zoilo  que  ladrasse  : 
Tendo  nisso  occupado  a  fantazia 
Lhe  sobreveo  hum  sono  repousado, 
Antes  que  o  sol  abrisse  o  claro  dia. 
Em  sonhos  lho  aparece  todo  armado 
Marte,  brandindo  a  lança  furiosa. 
Com  que  fez  quem  o  vio  todo  enfiado, 
Dizendo  em  voz  pesada  e  temerosa, 
Nâo  he  justo  que  a  outrem  se  ofiereça 
Neohúa  obra  que  possa  ser  famosa. 
Se  nam  a  quem  por  armas  resplandeça 
No  mundo  todo,  com  tal  nome  e  fama, 
Que  louvor  immortal  sempre  mereça, 
lãto  assi  dito,  Apolo  que  da  Qama 
Celeste  guia  os  carros,  da  outra  parte 
Se  lhe  apresenta,  e  por  seu  nomo  o  chama 
Dizendo,  Magalhães,  posto  que  Marte 
Com  seu  terror  te  espante,  todavia 
Comigo  deves  so  de  acousclharte. 
Hum  barão  sapiente,  em  quem  Talia 
Por  seus  thesouros,  e  cu  minha  sciencia, 
Defender  tuas  obras  poderia  : 
He  justo  que  a  escritura  na  prudência 
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t       Ass  ,l,ss. .  c  tocando  com  dcs  reza 
A  cilçra  dourada,  começou 
«cmiligarJc  Manca  fortaleza: 
MasMcrcunoquc  sempre  costumoa 
A  dcspartrr  porfias  tluijdosas, 

Determina  compor  as  perigosas 
Upmioes  dos  DeosGs  inimigos 

E  ir'?*  ''°°f-  J"'*''  «  amorosas, 
^Jisse.hem  «abemos  dos  antigos 

iJe  Bellona  os  graT.ssímos  perigos, 
OuctamI.emmQi.as  vezes  ajuoTaràm 

Mil  capitães  no  guerra  acompanharam  • 
Nunqna  A  oxaodro,  on  César  nas  colzas 
Guerras,  deixarão  o  estado  Imm  brole  eíp ,™ 
Nem  armas  da  seíeucias  sam  escusS        '^  ^''' 
Juamaol.yros,  noutra  ferroe  aço - 
A  ftua  rege  o  ensina,  c  outra  fere 

Mais  CO  saher  SC  vence  qao  CO  braço. 
^<s  logo  barão  grande  se  requeri. 
Tf  ^e"?,  í«"s  dOcs  Apolto  illusire  seja 
E  dei,  Marte  palma  ^gWia  espere. 

fc^ovosdareycu.emqucsevcia. 

^''^[««^"'^'""«sere^iopcito.^ 

dZ^I^"""  Í'"""'*  ^"°  '■«^  "«  '"«ndo  inveja 
Dcsle  as  Irmaas  em  vendo  o  bom  sojeito      ^ 
Todas  nove  nos  braços  o  tomaram.  ^' 
Çmncio  com  seu  leite  no  seu  leito. 
As  artes  c  Sciencia  lhe  ensinaram 

Inc. nação  divina  lhe  influíram. 

í  oui t  Z,™""'*  •'""  '''"S"  ornaram. 
Jí.<qui  os  exercícios  o  seguirão. 

Hum  soldado  gentil  inslituiram. 
Ali  (aes  provas  fez  de  cavalleiro, 
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Que  do  christao  magnânimo  e  seguro, 
A  si  mesmo  venceo  por  derradeiro. 
Depois  já  capilam  forlc  o  maduro. 
Governando  toda  Aurca  Chersoneso, 
Llie  defendeo  co  braço  o  debii  muro. 
Porque  vindo  a  cercala  iodo  o  peso 
Do  poder  dos  Acheus,  que  se  sustenta 
Do  sangue  alheo,  em  fúria  todo  aceso. 
Este  só  que  a  ti  Marte  representa 
O  castigou  de  sorte,  que  o  vencido 
De  ter  quem  fique  vivo  se  contenta. 
Pois  tanto  que  o  gram  Reino  defendido 
Deixou  :  Segunda  vez  com  maior  gloria. 
Pêra  o  yr  governar  foy  ellegido. 
E  nam  perdendo  ainda  da  memoria 
Os  amigos  o  seu  governo  brando, 
O  inimigos  a  damno  da  vicloria. 
Hds  com  amor  intrinseco  esperando 
Estam  por  olle,  e  os  outros  congelados 
O  vão  com  temor  frio  receando. 
Pois  vedes  se  serão  desbaratados 
Do  todo,  por  seu  braço  se  tornasse, 
E  dos  mares  da  índia  degradados. 
Porque  he  justo  que  nunqua  lhe  negasse 
O  conselho  do  Olimpo  alto  e  subido 
Favor  e  ajuda  com  que  pelejasse. 
Pois  aqui  certo  está  bem  dirigido. 
De  Magalhães  o  livro,  este  so  deve 
De  ser  de  vós,  ó  Deoses  escolhido. 
Isto  Mercúrio  disse :  e  logo  em  breve 
Se  conformaram  nisto,  Apolo  c  Marte, 
£  voou  juntamente  o  sono  leve. 
Acorda  Magalhães,  e  ja  se  parte 
A  vos  offerecer  Senhor  famoso 
Tudo  o  que  nelle  pos,  sciencia  e  arte. 
Tem  claro  estylo,  ingenho  curioso. 
Pêra  poder  de  vos  ser  recebido. 
Com  mão  benigna  de  animo  amoroso. 
Porque  so  de  nam  ser  favorecido 
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tium  claro  espittto,  liea  linixo  6  esctiri^^ 
Escja  ellc  com  vosco  dcfi/ncjido. 
Como  o  íoj  de  Malaca  o  íruco  muro. 


SONETO 

ou  «ESUO  AUTOR 

AO  SENHOR  DOU  LIO.\IS. 

âCERCA  DA  VICTORIA    QL^E  OUVE  CONXnA   IX   TtEV 
DO   ACÍIEM   E  MA  LACA  < 

Vos  NimpUas  da  Gangelica  espessara  * 
Cantay  suavomcíilc  em  vqs  sonora. 
Hum  grando  t^a pilam,  quo  a  roxa  Aurora 
Do5  HÍtioã  doféndco  da  liouLo  escura. 

Ajuntou -se  a  calcrva  negra  edura, 
Qufí  na  Áurea  Chcrsoneso  afouta  mora, 
Pêra  lonçar  do  caro  ninho  fora 
Aquclles  que  mais  podiam  que  a  ventura. 

Mos  hum  forro  Leão  com  pouca  gente, 
A  muhidam  tam  fi-ra  como  nccia. 
Destruindo,  casEÍgí>,  e  torna  fraca. 

Pois  6  Nimphascantay  que  claramente 
Mais  os  que  fez  Líooídas  cm  Grécia 
O  nobre  Lconis  fe^  em  Malaca* 
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AO  MUITO  1LLU3TRE  SENHOR 

DOH  mM%  PEREIRI. 

EPISTOLà  DE 

PÊRO  »E;  Ifl^GiLIilIÃES. 

Neste  pequeno  serviço  (milito  í Ilustre  senhor)  que  oITereço 
íi  V,  M,  das  [)rímícias  de  meu  fraco  ententitmentOf  poderá  nal* 
gúa  maneírn  contieceros  desejos  que  lenho  de  pagar  com  mi- 
nha possibilidade  aigúa  parto  do  muita  que  se  deve  á  Ínclita 
faiiia  de  vosso  heroyco  nome.  E  isto  assi  pelo  merecimento  do 
Dobílissímo  saniiuo  e  tiara  progénie  donde  traz  sua  origem* 
como  pelos  iropheos  das  grandes  victorias^  o  casos  bem  afor- 
tunados que  llio  hão  suceedido  nessas  partes  do  Oriento  em 
que  Dcos  o  quis  favorecer  com  Iam  larga  mao,  que  nâo  cuido 
ser  Ioda  a  minha  vrda  bastante  para  saiísTazor  a  menor  parle 
de  seus  louvores.  E  como  rodas  estas  raiões  me  ponham  em 
tanta  obrigaram,  e  cu  entenda  que  outra  nenhâa  cousa  devo 
ser  maia  aceita  a  pessoas  de  altos  ânimos  que  a  liçam  das  es- 
crituras, por  cujos  meios  se  atcançam  os  segredos  de  todas  as 
sciencías,  ens  homens  vem  a  iltustrarseus  nomes  e  perpetua- 
los  na  terra  com  fama  immorlalr  determinoy  escolbrr  a  V,  M, 
entre  o^  mais  Senhores  da  terra,  e  dedicar^lhe  esta  breve  his- 
toria. A  qual  espero  que  folgue  de  ver  cõ  altcnçam  o  receber- 
ma  benignamente  debaixo  do  seu  emparo:  assi  por  ser  cousa 
nova,  e  eu  a  escrever  cotno  lesiemuuha  de  visla:  como  por 
saber  quam  particular  affeiçam  V,  M*  tem  ás  cousas  do  enge- 
nho, o  que  por  esía  causa  lho  nam  será  menos  acceilo  o  exer- 
cicio  das  esj^ritiiras,  que  o  das  arma %.  Porondo  com  muita 
razam  fauotectda  desia  coidiança  passa  seguramente  sair  a 
luz  com  esta  pequena  emprasa  o  divulga  la  pela  terra  sem  ne- 
nhum reccOí  tend^  pDr  defensor  delia  a  V^  M*  cuja  muito 
illuiilre  pessoa  nosso  Senhor  guarde  c  acrccète  suzi  vida  e  e^* 
tado  por  longos  e  felices  annos. 


ri 


if 


\  ^> 


>,  ■  r 


PROLOGO  AO  LEGTOB. 
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A  causa  principal  que  me  obrigou  a  lançar  mSo  da  prczeote 
historia,  c  sair  com  ella  a  luz  foy  por  não  aver  ategora  pcs8oa 
que  a  emprendesse,  aveado  ja  setenta  e  tantos  annos  que  esta 
província  he  descuberta.  A  qual  historia  creyo  que  mais  es- 
teve sepultada  em  tanto  silencio,  pelo  pouco  caso  que  os  por- 
tagnezes  fezeram  sempre  da  mesma  província,  que  por  falta- 
rem na  terra  pessoas  de  ingcnho  e  curiosas,  que  por  melhor 
estyllo  e  mais  copiosamente  que  eu  a  escrevessem.  Porem  já 
que  os  estrangeros  a  tem  noutra  estima  e  sabem  suas  particu- 
laridades melhor  e  mais  de  raiz  que  nós  (aos  quaes  lançaram 
j«í  os  Portuguezes  fora  delia  a  força  darmas  per  muitas  vezes) 
parece  cousa  decente  e  necessária,  terem  também  os  nossos 
naturaes  a  mesma  noticia,  especialmente  pêra  que  todos  aquel- 
les  que  nestes  Reynos  vivem  em  pobreza  nam  duvidem  esco- 
Ihela  pêra  seu  emparo :  porque  a  mesma  terra  he  tal,  e  tam 
favorável  aos  que  a  vam  buscar,  que  a  todos  agasalha  e  con- 
vida com  remédio  por  pobres  e  desemparados  que  sejam.  E 
também  ha  nella  cousas  dignas  de  grande  admiraçam,  e  tam 
notáveis,  que  parecera  descuido  e  pouca  curiosidade  nossa» 
nam  fazer  menção  delias  em  algum  discurso,  e  dalas  a  perpe- 
tua memoria,  como  costumavam  os  Anliguos:  aos  quaes  não 
escapava  cousa  alguma  que  por  extenso  não  reduzissem  a  his- 
toria, e  fezessem  mençam  em  suas  escrituras  de  cousas  meno- 
res que  estas  as  quaes  hoji  em  dia  vivem  entre  nós  como  sabe- 
mos, c  viveram  eternamente.  £  se  os  antiguos  Portuguezes,  e 
ainda  os  modernos  não  foram  tam  pouco  affeiçoados  á  escri- 
tura como  sam,  não  se  perderam  tantas  antiguidades  entre  nós 
de  que  agora  carecemos,  nem  houvera  tam  profundo  esqueci- 
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m(MJlo  ilc  rnuilas  cousas,  em  cujo  csluJo  EÊm  muilas  liotnOâ 
doDtos  cansDcla,  c  reuolviilo  grande  copía  do  livros  sem  os  \í(y- 
derem  dcscubrir?  nem  recuperar  da  manuira  que  passarem. 
Daqui  vinha  aos  Gregos  e  Komanas  a  verem  todos  as  outras 
naçOcs  por  barbaras,  e  na  verdade  cO  reza  Ibes  podia  dar  este 
nomo  pois  eram  tam  pouco  solícitos  c  cobiçosos  de  honra  que 
por  sua  mesma  culpa  d^ixavâo  morrer  aqucUas  cousas  que  lhes 
podiam  dar  nome  o  farelos  immortaos.  Como  pois  a  escritura 
seja  >ida  da  memoria,  o  a  memoria  hàã  semelhança  da  im- 
mortalidade  a  que  todos  devemos  aspirar,  pela  parte  que 
delta  nos  cabe,  quis  movido  de&t'ts  razões,  fazer  esta  brevQ 
bisloria,  pêra  cujoornamenío  nam  busquoy  cpilcloa  exquisi- 
tos,  nem  ou  Ira  formosura  de  vocábulos  de  que  os  eloquentes 
oradores  costumuo  usar,  pêra  com  artificio  de  paJttvras  engran* 
decercm  suas  obras.  Sómunle  procurey  escrever  esta  na  ver- 
dade, per  hum  estyllo  fácil  e  chão,  cumo  meu  fraco  ingenbo 
me  ajudou,  desejozo  de  agradar  a  lodos  os  que  do  Lia  quisessem 
ter  noticia*  Peto  quo  devn  ser  desculpado  fins  fiiluís  que  »iqui 
me  podem  notar :  digo  dos  discretos,  que  com  som  zelo  o  ctis- 
tumão  fazer,  quo  dos  idiolos  e  maldi^ntes  tiem  sey  que  oam 
iw)  dcscjiptir,  pois  está  certo  nam  perdoarem  a  ninguém. 
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CAPITtlIiO    I. 

De  como  se  descobria  esta  pro»Hncia,  e  a  vazam  porque  se 
deve  chamar  Saneia  Cruz^  e  nam  Brasil. 

Reinando  aquelle  muy  calholico  c  sercnissimo  Príncipe  El- 
Rey  Dom  Manoel,  fez-se  huã  frota  pêra  índia  do  que  hia  per 
capitam  mõr  Pedralvarez  Cabral :  que  foy  a  segunda  navegaçam 
que  fezcrani  os  Portuguezes  pcra  aquellas  partes  do  Oriente. 
A  qual  partio  da  cidade  de  Lisboa  a  9  de  Março  no  anno  de 
1500.  E  sendo  já  entro  as  ilbas  do  Cabo  verde  (as  quaes 
biâo  demandar  para  fazer  ahi  agoada^  deulhes  hum  temporal , 
que  foy  causa  de  as  não  poderem  tomar»  e  dcse  apartarem  aU 
gús  navios  da  companhia.  E  depois  do  haver  bonança  junta 
outra  vez  a  frota,  empégaranse  ao  mar,  assi  por  fogirem  das 
calmarias  de  Guiné,  que  lhes  podia  estovar  sua  viagem,  como 
por  lhes  licar  largo  poderem  dobrar  o  cabo  do  boa  Esperança. 
E  avendo  ja  hum  mez,  que  hião  naquella  volta  nauegando  com 
vento  prospero,  foram  dar  na  costa  desta  província  :  ao  longo 
da  qual  cortaram  todo  aquelle  dia,  parecendo  a  todos  que  era 
alguâ  grande  ilha  que  alli  estava,  sem  aver  Piloto,  nem  outra 
pessoa  alguâ  que  tivesse  noticia  delia,  nem  que  presumisse  quo 
podia  estar  terra  firme  pêra  aquella  parte  Occidental.  E  no 
lugar  que  lhes  pareceu  delia  mais  accommodado,  surgiram 
aquella  tarde,  onde  logo  tiveram  vista  da  gente  da  terra :  do 
cuja  semelhança  nam  ficaram  pouco  admirados,  porque  era 
difierente  da  de  Guiné,  c  fora  do  commum  parecer  de  toda 
outra  que  tinham  visto.  Estando  assi  surtos  nesta  parlo  que 
digo,  saltou  aquella  noite  com  elles  tanto  tempo,  que  lhes  foy 
forçado  Icuarem  as  ancoras,  o  com  aquelle  vento  que  lhes  era 
largo  por  aquelle  rumo,  foram  correndo  a  costa  até  chegarem 
a  bum  porto  limpo  ode  bom  surgidouro  onde  entraram,  ao 
qual  pozeram  entam  este  nome,  que  hoje  em  dia  tem  de  Porto 
Seguro,  por  lhes  dar  colheita  o  os  assegurar  do  perigo  da 
tempestade  que  levavam.  Ao  outro  dia  seguinte,  sahio  Pe- 
dralvarez em  terra  com  a  maior  parte  da  gente  :  na  qual  so 
disse  logo  Missa  cantada,  o  ouve  pregaçam  :  e  os  indios  da 
terra  que  ali  se  ajuntaram  ouviâo  tudo  com  muita  quíetaçaro^ 
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tjsaiijo  do  toJos  os  actõs  e  cerâmontas  qu»  vitim  f;iicr  aos 
nussos.  1*1  assi  se  puiiluirri  de  gioihos  e  b;itjam  nos  peiLos,  co- 
mo SC  liveram  lume  de  Fé,  ou  que  por  nig^ir*  via  lhes  fora  te- 
velado  aqui^llo  grandes  d  iueffabíi  mysUTÍo  do  Santissimo  Sa*» 
era  mento.  No  que  mostraram  clara  mente  cstarC  diâpostos 
pura  rcceljGR^  a  doutrina  Chrbt:ia  a  todo  o  topa  qiio  llio  fosse 
denúcínda  coino  gcte  que  nfio  tinha  impedi  meto  de  tdolosi  nem 
proTessava  outra  ley  alguri  que  podesse  contra  d  íier  a  esta 
nossa,  como  odiante  se  verá  no  capitulo  que  trata  de  seos  cos- 
tumes. Entam  dcspcdio  logo  Pedra Ivurez  hum  navio  cô  a  nova 
ã  el  ttey  Dom  Manuel,  a  qual  foi  delle  recebida  com  maito 
prazer  e  contentamento :  e  dalii  por  diaulo  começou  logo  do 
mandar  algOs  navios  a  estas  partes,  a  assi  se  foy  a  terra  des^ 
cobrindo  pouco  a  pouco  e  conhecendo  de  cada  vei  mais,  BÍé 
que  depois  £e  veo  toda  a  reparlir  em  eapilanias  e  a  pouoar  da 
maneira  que  agora  cntíJ.  E  tornando  q  Pedralva  rei  seu  des- 
cobridof)  passados  aigús  diasqtio  alti  câteve  fazendo  sua  agoada 
o  esperaado  pof  tempo  que  lhe  servisse,  antes  de  se  partir,  por 
deixar  nome  aquella  província ,  por  ellc  nouam^;te  descuber- 
ta»  mímdou  alçar  huâ  Cru^  no  m.jts  aho  lugar  de  buã  arvoro, 
onde  foy  arvorada  com  grande  soíemnidade  e  benções  de  Sa- 
cerdotes que  levava  em  sua  companhia,  dando  a  terra  c&lc 
nome  de  Santa  Cruz  :  cuja  festa  celebrava  naquelle  mesmo 
dia  a  Sancta  madre  Igreja  (que  era  aos  três  de  May  o).  O  quo 
nam  parece  carecer  do  mysierio,  porque  assi  como  nestes  Rei- 
nos de  Portugal  trazem  a  cruz  no  peito  por  insignia  da  ordem 
c  cavallaria  de  Cbristus,  assi  prouve  a  elle  que  esta  terra  so 
descubrisse  a  tempo,  qtic  o  tat  nomo  lhe  podosse  ser  dado  nosto 
saneio  dia,  pois  avia  de  ser  possuída  de  Portugueses,  e  íicar 
por  herança  do  património  ao  mestrado  da  mesma  ordem  de 
(Uiristus.  Por  onde  nam  parece  razam^  que  lhe  neguemos  esto 
nome,  nem  que  oos  esqiíeçamos  delle  tam  iudi  vida  mente  por 
outru  que  lhe  deu  o  vulgo  mal  considerado,  depois  que  o  páo 
dj  tinta  começou  de  vir  aesles  Reinos.  Ao  qual  chamaram 
Urasil  por  ser  vermellio  e  ter  semelhança  de  brasa,  o  daqui  fi- 
cou a  terra  com  este  nomo  do  Brasil.  Mas  pêra  que  nesta  parto 
moí^ocmos  ao  demónio,  que  tanto  trabaíhou  e  trabalha  por 
extinguir  a  memoria  da  Saucta  Cruz,  c  deslerrala  dos  corações 
dos  homes  (mediante  a  qual  fomos  redemidos  c  Ifurados  do  po- 
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dor  fJe  sua  tyrania)  torucinoihcs  a  restituir  sou  nome»  c  clm^ 
mamos  lhe  provinda  do  Senda  Cruz  como  cm  principio  (t|iHi 
assi  o  amoesta  também  aquollo  illustro  e  famoso  escritor  JoÍjo 
de  Barros  na  sua  primeira  Década»  tratando  deste  mesmo  Jes- 
cobrímenio).  Porque  na  verdade  mais  be  de  estimar  e  milhnr 
soa  nos  ouvidos  da  géte  christãa  o  nome  de  hâ  páo  em  que  se 
obrou  o  my^tcrio  de  nossa  redempçam,  que  o  doutro  que  num 
serve  demais  que  de  tingir  panos  ou  cousas  somelbantes. 

CAPITlJIiO  II. 

Em  que  se  descreve  o  Sitio  e  qualidades  desta  provinriti. 

Esta  província  Sancta  Cruz  esta  situada  naquella  grande 
America  huà  das  quatro  partes  do  mundo.  Dista  o  sou  prin- 
cipio dous  grãos  da  equinocial  para  a  banda  do  Sul»  e  dahi  se 
vay  estendendo  pêra  o  mesmo  sul  ale  quorenta  e  cinco  grãos. 
Demaneira  que  parle  delia  fica  situada  debaixo  da  zona  tórri- 
da, e  parle  debaixo  da  tôperada.  Está  formada  esta  província 
á  maneira  de  búa  harpa :  cuja  costa  pella  banda  do  Norto 
corre  do  Oriente  ao  Occidente  e  está  olhando  direitamenLe  a 
Equinocial.  E  pela  do  Sul  confina  com  outras  províncias  da 
mesma  America  povoadas  e  possuídas  de  povo  gentílico  com 
que  ainda  não  lemos  comunicaçam.  E  pela  do  Oriente  con ti- 
na com  o  mar  Oceano  Africo,  e  olha  díreitamenle  os  Reinos 
de  Congo  e  Angola  ate  o  cabo  de  boa  esperança  que  he  o  sen 
opposito.  E  pela  do  Occidente  confina  com  as  altíssimas  ser- 
ras dos  Andes  e  fraldas  do  Peru,  as  quaes  sâo  taro  sobcrljn^ 
encima  da  terra,  que  se  diz  terem  as  aves  trabalho  em  as  pas- 
sar. E  ate  hoje  hum  só  caminho  lhe  acharam  os  homens  vin- 
do do  Perii  a  esta  província,  e  este  tam  agro,  que  em  o  pas- 
sar perecem  alguãs  pessâas,  caindo  do  estreito  caminho  que 
trazem,  e  vâo  parar  os  corpos  morlos  tam  longe  dos  vivos  que 
Dunca  os  mais  vem  nem  podem  ainda  que  queiram  darlhcs  so 
pultura.  Destes  e  doutros  extremos  semelhâtes  carece  esta  pro- 
víncia Sancta  Cruz :  por  que  com  ser  tam  grande,  nam  tem 
serras  (ainda  que  muitas)  nem  desertos  nem  alagadiços,   que 
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cú  facíHd^tlií  sottam  possam  alravcssjir.  Alo  tlii^lo  lio  i^st^  pro- 
vi ncij  sem  contradicfim  a  melhor  pcM  a  vida  do  homem  qiifí 
cada  buu  dus  outras  de  America,  ptir  £er  comuittmi^ntu  de  bOsi 
ares  e  fértil iâstír^Ot  e  em  gram  matieira  d^Ji^loe»  c  aprasívcl  á 
vista  humana.  O  ser  dia  tom  salui itera  o  livro  dt^  etirermida- 
dcsi  procede  dos  vontos  que  gcralmetite  crusam  nclUi ;  os  quites 
sam  Nordestes  e  Sues,  c  alfíuãs  veses  Lesles  o  Lessu estes.  E 
como  todos  estes  procedam  da  parte  do  mar,  vè  Iam  puros  e 
coadoSj  que  nam  somíto  nam  danam  :  nia*^  recream  o  acres- 
centam a  vida  do  homem.  Aviraçam  destas  ventos  entra  ão 
meyo  dia  pouco  mais  ou  menos ^  e  dura  ale  de  madrugada  : 
entam  cessa  por  causa  dos  vapores  da  terra  que  o  apagão  :  o 
quando  amanhece  as  mais  das  vozes  csld  o  ceo  todo  cuherlo 
de  uuv^s,  e  assi  as  mnís  úas  mnniifias  chove  tiesias  partes»  o 
fica  a  terra  ioda  cuherla  de  neuoa.  por  respeito  do  ter  muitos 
aruoredos  que  chamam  a  si  todos  esies  huíuorcs.  E  neste  in- 
ter vai  lo  sopra  hum  vento  brando  que  na  torra  se  gera,  até  que 
o  sol  có  âcus  rayos  o  acalma,  e  entrando  o  vento  do  mar  acos- 
tumado» torna  o  dia  claro  o  sereno,  c  faz  ficar  a  torra  limpa  o 
desimpedida  de  todas  estas  exhalaçócs. 

Esta  província  he  á  vista  muy  deliciosa  o  fresca  em  gram 
muneira :  toda  está  fislida  de  muy  alto  c  espesso  arvoredo, 
regada  com  agoas  de  muitas  e  nitjy  preciosas  riheiras  de  que 
ahundanlemenro  parUcipa  toda  a  terra:  onde  permanece  som* 
pre  a  verdura  com  aquelfa  temperança  da  primavera  que  ca 
íios  oflerece  Abril  o  Mojo,  E  isto  cnusa  nam  Jiaver  la  frios, 
nè  ruiuas  do  inverno  queolTendum  suas  pEantas,  como  ca  of- 
fendem  ás  nossas.  Enlim  que  assi  se  ouve  a  Natunsa  com  to- 
das as  cousas  desta  provineia,  e  do  tal  maneira  se  comeJio  na 
iemp<;rança  dos  ores,  quo  nunqua  ueJJa  se  sente  frio  nem  queu- 
tura  excessiva. 

As  fontes  que  ha  na  terra,  sam  ínlinilas,  cu|as  agoas  fazem 
creccr  a  muy  los  c  muy  grandes  rios  quo  por  esta  costa,  assí 
da  Landa  do  Norte»  como  do  Oriente  entra  no  mar  Oceano. 
Algils  delles  na  cem  no  interior  úo  sertã  m,  os  quacs  vem  por 
longas  c  tortuosas  vias  a  buscar  o  mesmo  Oceano  :  onde  suas 
correntes  fazem  afastaras  marinhas  agoas  por  força,  centram 
rieilc  cõ  tanto  impetu,  que  com  muita  dílUculdaJe  e  perigo  se 
podo  por  ellas  navegar.    Hum  dos  mais  famosos  e  princípaes 
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qoc  ha  nestas  partes,  lie  o  das  Amazonas,  o  qual  sae  ao  Norlc 
meyo  grão  da  Equinocial  pêra  o  Sal,  e  tem  trinta  legoas  de 
boca  pouco  mais  ou  menos.  Este  rio  tem  na  entrada  muitas 
ilhas  que  o  dividem  em  diversas  partes,  e  nace  de  huã  lagoa 
qne  está  cem  legoas  do  mar  do  Sol  ao  pé  de  huãs  serras  do 
Quito  província  do  Peru,  dõde  partiram  ja  ai gúas  embarca- 
ções de  Castelhanos,  e  navegado  por  elle  abaixo,  vieram  sair 
em  o  mar  Oceano  meyo  grão  da  Equinocial,  que  será  distan^ 
cia  de  600  legoas  per  linba  direita,  nam  contando  as  mais  que 
se  acrecentam  nas  voltas  qne  faz  o  mesmo  rio. 

Outro  muy  grande  cincoenta  legoas  deste  pêra  Oriente  sae 
também  ao  Norte,  a  que  chamam  rio  do  Maranhão.  Tem  den- 
tro muitas  ilhas,  e  huã  no  meyo  da  barra  que  está  povoada  de 
gétio,  ao  longo  da  qual  podem  surgir  quaesquer  embarcações. 
Terá  este  rio  sete  legoas  do  boca,  pela  qual  entra  tanta  abun-^ 
dancia  de  agoa  salgada,  que  dahi  cincoenta  legoas  pelo  Sertão 
dentro,  he  nem  mais  nem  menos  como  liú  braço  de  mar,  até 
onde  se  pode  navegar  por  ãtre  as  ilhas  sem  nenhum  impedi- 
mento. Aqui  se  metem  dous  rios  nelle  que  vem  do  sertam, 
per  hum  dos  quaes  entraram  algíls  Portuguczcs  quando  foy  do 
descobrimento  que  foram  fazer  no  anno  de  35,  e  navegaram 
por  elle  acima  duzentas  e  cincoenta  legoas,  até  que  nam  pu- 
deram ir  mais  adiante  por  causa  da  agoa  ser  pouca,  e  o  rio  so 
ir  estr<*itando  de  maneira,  que  nam  podiam  já  por  elle  caber 
as  embarcações.  Do  outro  nam  descobrirão  cousa  alguã,  e  assi 
se  nam  sabe  ategora  donde  procede  ambos. 

Outro  muy  notável  sae  pela  banda  do  Oriente  ao  mesmo 
Oceano,  a  que  chamam  de  Sam  Francisco:  cuja  boca  está  em 
dez  grãos  e  bum  lerço,  e  será  meya  legoa  de  largo.  Este  rio 
entra  tam  soberbo  no  mar  e  com  tanta  fúria,  que  nam  chega 
a  maré  á  boca,  sómète  faz  algú  tanto  represar  suas  agoas,  e 
dahi  três  legoas  ao  mar  se  acha  agua  doce.  Corre  da  boca  do 
Sul  para  o  Norte:  dentro  he  muito  fundo  e  limpo,  e  podeso 
navegar  por  elle  até  sessenta  legoas  como  já  se  navegou.  E 
dahi  por  diãte  se  não  pôde  passar  por  respeito  de  huã  cacho- 
eira muy  grande  que  ha  neste  passo,  onde  cae  o  peso  dn  agoa 
do  muy  alto.  E  acima  desta  cachoeira  se  mete  o  mesmo  rio 
debaixo  da  terra  e  vô  sair  dahi  huã  legoa :  o  quando  ha  cheias 
arrebenta  por  cima  e  arrasa  toda  a  terra.    Este  rio  procede  de 
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lii*^  lago  TTiay  grando  qtic  csUi  no  Íntimo  da  tenra,  nwile  aflir- 
filão  que  híi' muitas  povoaçãos,  cujas  mor adons  (segundo  fa- 
ma) possuem  griímlos  avcrcs  dt  ouro,  c  pedraria.    Oulro  rio 
muy  grande  e  Uum  dos  mais  espantosos  do  mundo,  sao  pela 
mesma  banda  do  OriciUe  cm  trinta  o  cinco  groos*  a  que  cha- 
mam rio  da  prata,  o  qual  culra  no  Oceano  ciim  quorcola  tc- 
goas  de  boca :  e  he  laolo  o  impolu  de  agos  doce  que  iraz  do 
todas  as  verlcntis  do  Peru,  qne  asnairegãtcs  primeiro  no  mar 
bebem  suas  agoas,  qwe  vejam  a  lerra  donde  eslc  bem  llics  pro- 
cede.   Huiontas  o  sctt^ra  legoas  por  elle  acima,  esiá  cdcllcada 
huâ  cidade  povoada  de  castelhanos,  que  se  cbama  Asccnçam. 
Atequi  SC  navega  por  elle,  o  ainda  dabi  por  diãtc  muitas  le- 
goas.    Nosle  rio  pela  terra  dentro  se  vem  meter  outro  a  qtie 
cbamão  Paragoahi,  qucísmbem  procede  do  mesmo  lago  como 
o  dô  Sam  IVaiicisco  que  a  traz  fica. 

Alem  destes  rios  tia  outros  muitos,  que  pela  cosia  ficam,  ossi 
grandes  como  pequenos,  e  muitas  enseadas,  batiias,  e  braços 
de  mar,  de  que  nam  quis  fai^er  mcnçil,  por  que  meu  intento 
nam  foy  seuam  escolher  as  cousas  mais  notáveis  o  principacss 
lia  librar  e  tratallas  aqui  somente  em  particular,  pnra  que  assi 
mm  fosse  notado  de  prctuxo  c  satisíiícsse  a  todos  com  b  re- 
vida de. 


CAPITIJI4O    III. 


Vm  capitanias  e  pomames  de  Portugueses  qne  ha 
nesia  proimcia. 


província  assi  como  vay  lançada  da  Unha  Equi* 
o  SuU  oyto  capitanias  povoadas  de  Poi  tujíueics, 


Tem  esto 
nocial  pcra 

que  contem  cada  huã  em  si,  pouco  mais  ou  menos,  cínquoenta 
lefíoas  á  costa,  e  dcmarcâo-so  buas  das  outras  por  huã  lintia 
làgada  l.cste  Oesíc:  e  assi  ficam,;  li rnitadus  por  esícs  termos 
fitre  o  mar  Oceano,  e  a  línliadc  rcpartif^am  geral  dos  Upís  de 
Portugal  c  Gastei  la.  As  quaes  capilanias  el  lícy  Dom  Jouoo 
terceiro,  desejoso  de  plantar  nestas  partes  a  Reíigiíim  Chris- 
tila,  ordenou  em  seu  tempo,  escolbendo  para  n  Lxovcrno  tic 
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eada  huu  delias  vassallos  seus  de  sangue  e  merecimento,  (^m 
que  cabia  esla  confiança.  Os  quacs  edifícáram  suas  povoações 
tio  longo  da  cosia  nos  lugares  mais  convenientes  c  accommo- 
dadosy  que  Ibes  pareceo  pêra  a  vivenda  dos  moradores.  Todas 
t)stam  já  muy  povoadas  de  geute,  e  nas  partes  mais  importan- 
tes guarnecidas  de  muita  e  muy  grossa  artilharia  que  as  de- 
fende e  assígura  dos  inimigos,  assi  da  parte  do  mar  como  da 
terra.  Junto  delias  avia  muitos  Índios^  quando  os  Poriugue- 
sies  começaram  de  as  povoar  :  mas  porque  os  mesmos  indios 
se  levantavam  contra  eiles  c  faziam  lhes  muitas  traições,  os 
governadores  a  capitães  da  terra  destruiramnos  pouco  a  pouco 
o  mataram  muitos  delles:  outros  fugiram  pêra  o  sertam,  e 
assi  ficou  a  terra  desoccupada  de  gentio  ao  longo  das  povoa- 
ções. Alguâs  aldeãs  destes  índios  ficaram  todavia  orredor  del- 
ias, que  sam  do  paz  e  amigos  dos  portugueses  quo  habitam 
estas  capitanias.  É  pêra  que  de  todas  no  presente  capitulo  faça 
mençam,  nam  farey  porora  mais  que  referir  de  caminho  os 
nomes  dos  primeiros  capitães  que  as  conquistaram,  e  tratar 
precisamente  das  povoações,  sitios,  c  portos  onde  residem  os 
Portugueses,  nomeando  cada  bua  delias  em  especial  assi  como 
vão  do  Norte  pêra  o  Sul  na  maneira  seguinte. 

A  primeira  e  mais  ãtigua  se  chama  Tamaracá,  a  qual  to- 
mou este  nome  de  bua  ilha  pequena,  onde  sua  povoaçam  esta 
situada.  Fero  Lopez  do  Sousa  foy  o  primeiro  que  a  conquis- 
tou e  livrou  dos  Francezes,  em  cujo  poder  estava  quando  a 
foy  povoar :  esta  ilha  em  que  os  moradores  habitam  devido 
da  terra  firme  hum  braço  do  mar  que  a  rodea,  onde  também 
se  ajunlam  alguns  rios  que  vem  do  sertam.  E  assi  ficão  duas 
barras  lançadas  cada  huã  pêra  sua  banda,  e  a  iJha  em  meyo; 
per  huã  das  quaes  entram  navios  grossos  e  de  toda  a  sorte,  o 
vam  ancorar  junto  da  povoaçam  que  esta  dahí  meya  legoa 
pouco  mais  ou  menos.  Também  pela  outra  que  fica  da  banda 
do  Norte  se  servem  alguãs  embarcações  pequenas,  a  qual  por 
causa  de  ser  baixa  nam  sofre  outras  mayores.  Desta  ilha  pcra 
o  Norte  té  esta  capitania  terras  muy  largas  e  viçosas,  nas  quaes 
ojo  em  dia  esteveram  feitas  grossas  fazendas,  e  os  moradores 
foram  em  muito  mais  crecimcto,  e  florecéram  tanto  em  pros- 
peridade come  em  cada  huã  das  outras,  se  o  mesmo  capitam 
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púw  Lopcjs  residira  nelb  mais  nigús  atmos,  c  n;im  a  (Jcsdinp^- 
rara  n*>  ttjínpo  quo  a  cí>nicçoii  <le  povoar. 

A  scgumta  eopitmiia  quo  adiante  se  si^gtie  so  chama  Para- 
tiumljuço:    a  ijutil  conquistou  Dn Arte  Coei bu,  e  i^diftcou  sua 
«ri  liei  pai  i)ovoar;ao  em  hú  alto  á  ví^iIel  do  mar,  quo  esiá  cinqao 
li.^go;)^  tlcr^ta  ilti»  de  Tamaraeái  em  altura  de  oyto  ^ram.   Ciha- 
tnu!»''  OliriJat    lie  lioã  áa^  mais  noL>res  e  populosas  villâs  que 
ba  nesins  partes.    Cinquo  lego  as  pela  temi  dentro  está  ontrfi 
fKivoaçam  chamada  igaroçú  que  por  outro  nome  se  diz,  a  vil  la 
dos  (losmos*  lii  alem  dos  moradores  que  habitam  estas  vi  lias  lia 
outros  tiiuilos  que  pelos  itigenhos  vi  fazendas  cstam  cspaUia-^ 
dos,  assi  nfãla  conío  nas  outras  capitai^ias  de  que  a  terra  co- 
rna rcia  toda  está  povoada.     Esia  he  Ituà   das  melhores  terras, 
I'  que  mais  tem  realçado  os  moradores  que  todas  as  outras 
capitanias  desla  proviíitía  :  os  qiincs  forão  sempre  mny  fava* 
recidoíí  ^ajudados  dos  índios  da  terra,   de  que  alraoçarani 
muitos  iníitiitos  escravos  com  que  graoi^earam  suas  fazetitlas, 
Ij  a  ciiusa  principal   de  ella  ir  sempre  tanlo  avauto  no  crçci- 
mol"  da  ííente^    foy  por  residir  conlínuametdc  nella  o  mesmo 
(Capitam  qac  a  conquistou,    e  ser  mais  frequentada  de  navios 
deste  Ueino  por  estar  mais  perlo  delle  que  cada  hua  <ias  ou- 
traí»  que  adiante  se  sei;uem.   Uuã  leiloa  da  povoa çam  de  01  ia* 
da  pêra  o  Sol  estJ  hu  arrecife  ou  haixo  de  pedras,    que  he  o 
purto  onde  entram  as  embarcações.    Tem  servôtia  pela  praya, 
o  também  per  hu    rio  pequeno  que  passa  por  junto  da  mes- 
ma po^o:*çanL 

A  terceira  capitania  quo  adiante  so  segue,  he  a  da  Rahía 
de  todos  os  Santos,  terra  dei  liey  nosso  Senhor ;  na  qniit  re- 
sidem o  Governador  e  Bispo,  e  Ouvidor  tieral  de  toda  a  Cos- 
ia ;  O  primeiro  Capitam  qtín  a  eonqnistou  e  que  a  começou 
ile  povoar  foy  Francisco  IVreira  Coutinho  :  ao  qual  íles  ha  ra- 
taram os  Índios,  com  a  força  ile  muita  guerra  que  lhe  fede- 
ram, o  cujo  impetu  nao  podo  resistir^  pela  multidam  dos  ini- 
rnigns  que  entam  se  conjuraram  por  Iodas  aqucllas  partes  con- 
tra os  l*ortU2ueses>  Depois  disto,  tornou  a  ser  regtikuda  e  ou- 
tra VC2  povoaila  por  Thomõ  de  Sousa  o  primeiro  Covernador 
l^í:ral  quo  ff>y  a  *'5tas  partes,  li  daqui  por  diante  foram  sem- 
pre  os  moradores  inultiplicando  co  muito  acrccen ta m<'ito  de 
suas  faíi^ndas.    M  a^si  hiiã  das  capitanias  que  agora  está  rnaís 
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povoada  de  Portugueses  de  quanlas  ha  ncsla  província,  bc 
esta  a  da  Bahia  de  lodos  os  Santos.  Tem  trcs  povoações  muy 
nobres  o  de  muitos  vizinhos,  as  quaesestam  distantes  das  de 
Paranambuco  cem  legoas,  em  altura  de  treze  grãos.  A  princi- 
pal onde  residem  os  do  governo  da  terra  e  a  mais  da  gente  no- 
bre he  a  cidade  do  Salvador.  Outra  está  junto  da  barra,  a 
qual  chamam  villa  velha,  que  foy  a  primeira  povoaçam  que 
ouve  nesta  capitania.  Depois  Thomó  de  Sousa  sendo  Gover- 
nador edificou  a  cidade  do  Salvador  mais  adiante  meya  le- 
goa  por  ser  lugar  mais  decente  e  proveitoso  pêra  os  mora- 
dores da  terra.  Quatro  legoas  pela  terra  dentro  está  ou- 
tra que  se  chama  Paripe  que  tambè  tem  jurdiçam  sobre  si 
como  cada  huã  das  outras.  Todas  estas  povoações  estam  si- 
tuadas ao  longo  de  bua  bahia  muy  grande  e  fermo^a,  onde 
podem  entrar  seguramente  quaesquer  nãos  por  grandes  que 
sejam  :  a  qual  he  três  legoas  de  largo,  o  navegase  quinze  por 
ella  dentro.  Tem  dentro  em  si  muitas  ilhas  do  terras  muy  sin- 
gulares. Dividese  em  muitas  partes,  e  tem  muitos  braços  e 
enseadas  por  onde  os  moradores  se  serve  em  barcos  para  suas 
fazendas. 

A  quarta  capitania,  que  be  a  dos  ilheos  se  deu  a  Jorge  de 
Figueiredo  Corrêa,  fidalgo  da  casa  dei  Rey  nosso  senhor  :  o 
por  seu  mandado  a  foy  povoar  hum  Joam  Dalmeida,  o  qual 
edificou  sua  povoaçam  trinta  legoas  da  Bahia  do  todos  os 
Santos  ou  altura  de  quatorze  grãos  e  dons  terços.  Esta  povoa- 
çam he  huã  villa  muy  fermosa  e  de  muitos  vezinhos,  a  qual 
está  em  cima  de  bua  ladeira  á  vista  do  mar,  situada  ao  longo 
de  hum  rio  onde  entram  os  navios  :  Este  rio  também  se  di- 
vide pela  terra  dentro  em  muitas  partes,  junto  do  qual  tem  os 
moradores  da  terra  toda  a  grangeria  de  suas  fazendas  :  pêra 
as  quaes  se  servem  por  elle  em  barcos  e  almádias  como  os  da 
Bahia  de  todos  os  Santos. 

A  quinta  capitania  a  que  chamam  Porto  Seguro,  conquis- 
tou Pêro  do  Campo  Tourinho.  Tem  duas  povoações  que  es- 
tam distantes  da  dos  ilheos  trinta  legoas  em  altura  de  dezeceis 
grãos  c  meyo,  entre  as  quaes  se  mete  hum  rio  que  faz  hum 
arrecife  na  boca  como  enseada,  onde  os  navios  entram.  A 
principal  povoaçam  está  situada  em  dous  lugares,  convém  a 
saber,  parlo  delia  em  hum  teso  soberbo  que  fica  sobre  o  rolo 
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ria  mafr  «Jfl  lmn<la  dn  Norte,  o  parlfí  fiiti  liiiil  várzea  qtin  fic^t 

|Hígíiilii  oani  o  rio.  A  íinlra  pnvoíiçiim  tt  f|ijf»  rharnarn  SaMcto 
Amaro,  está  huã  |pgo:i  ilcslc  rio  pcra  n  Sul  Uuas  li*^(ias  dcsle 
infisma  arrecife,  pêra  o  Nort(%  csUi  oiUro  í|uõ  lic  o  Pnrto»  on<í« 
enlroti  n  froíQ  quando  es  la  província  ^n  descobriti.  M  porque 
entam  Ibo  fay  posto  esle  nonjo  de  Porlo  Seguro,  como  alras 
deixo  declarado,  tirou  dalú  a  capitania  com  o^mesmo  nome:  is 
por  isso  SC  dií  Porio  Seguro. 

A  scx(a  eapitonia  be  a  do  Spirilo  Sancto,  a  qual  eonquis* 
loti  Vasco  Fernundcs  Coutinho.  Sua  povoaçam  vsià  situada 
em  huã  ilha  pequend,  que  fica  distaníc  das  povoaçui^g  de  Porto 
Seguro  sessunla  legoas  em  aluna  de  vinte  grãos,  lí^ta  tfha  jaz 
deu  Iro  de  bum  rio  muy  f^rande,  ife  cuja  barra  dista  huâ  Içgoa 
polo  sertam  dentro:  no  qual  se  mala  infinito  peixe,  apelo 
conseguinte  na  terra  infioira  caça,  de  qoe  os  moradores  conti- 
nuametife  sam  muy  a  burlados.  E  assi  he  esta  n  mais  fértil  ca- 
pitania e  melhor  provida  de  todos  os  mantimentos  da  terra 
que  outra  algua  que  aJ3  na  cosia. 

A  scptima  capitania  bc  a  ilo  l\io  de  Janeiro  :  a  qual  con- 
quistou Sleníie  Sá,  ca  força  Uarniaíi,  oílereeido  a  muy  perí- 
íiosos  combates  a  livrou  dos  Fraiirjcses  quea  occupavimi,  sendo 
Governador  peral  d  estos  partes.  Tem  huã  povoaçanj  a  que 
chamam  Sam  Sebasliaio,  cidade  muy  nohre  c  povoadsi  da 
muitos  vizinhos,  a  qual  esta  distante  da  do  l*]pirilo  Sancto  se- 
tíia  e  cinquo  le^ons  em  altura  ile  vinto  o  Ires  ^^raos*  Esta  po- 
voaram está  juulõ  da  barra,  ediíieada  ao  loogo  de  hum  braço 
íle  mar :  o  qual  entra  Síiíe  Icgoas  pela  terra  dentro,  c  tem  cin- 
quo de  [ravfíísa  nn  pnrte  mais  laiíra,  ena  boca  onde  bc  mais 
ostrcito  a  vera  bum  icr^'o  de  Icgoa.  No  meyo  desta  barra  c*itá 
liUcã  lagea  que  leni  cíncocnta  e  seis  braças  de  comprido,  c  vinle 
o  seis  de  largo  :  na  qual  se  pode  fazer  hua  fortnl ezn  pêra  de- 
fensam dfl  terra  se  cõprir.  l^sía  he  bii,!  das  mais  seguras  o 
melhores  hnrras  que  ha  nestas  partes,  pnia  qual  podem  quaes- 
quer  nãos  entrar  o  sair  todo  tempo  sem  temor  de  nenhum  pe- 
ríjío,  E  assi  as  terras  que  ha  nesta  capitania,  lambem  sam  as 
melhores  e  mais  aparei  fiadas  pêra  cnrirjueccrem  os  moradore** 
de  todas  quantas  ha  nesla  província  :  e  os  que  la  forem  viver 
vmu  esía  esperniiçii,  oam  ereyu  se  aeliarairi  eEiganados. 
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A  ullima  capitania,  hc  a  dcSam  Vicenlc,  a  qual  conquts- 
tou  Martin  Afonso  do  Souza  :  tem  quatro  povoações.  Dua» 
delias  estam  situadas  cm  bua  ilba  que  divido  um  braço  de 
mar  da  terra  firme  á  maneira  de  rio.  Estam  estas  povoíivoes 
distantes  do  rio  de  Janeiro  quorenta  e  cinco  legoas,  em  al- 
tura de  vinte  e  quatro  grãos.  Este  braço  de  mar  que  cerca 
esta  ilha  tem  duas  barras  cada  buã  pêra  sua  parte,  i^luíi  del- 
ias he  baixa,  e  nam  muyto  grande,  por  onde  nam  podem  en- 
trar  senão  embarcações  pequenas:  ao  longo  da  qual  está  odU 
ficada  a  mais  antigua  povoaçam  de  todas  a  que  chamam  Sam 
Vicente.  Huã  Icgoa  o  meya  da  outra  barra  (que  bea  princi- 
pal por  onda  entram  os  navios  grossos  e  embarcações  de  tada 
maneira  que  vem  a  esta  capitania)  está  a  outra  povoaçam 
chamada  Sa netos,  onde  por  respeito  destas  escallas,  reside  o 
capitam,  ou  seu  logo  tenente  com  os  ofíiciaes  do  conselho  e 
governo  da  terra.  Cinco  legoas  pêra  o  sul,  ha  outra  povoa- 
çam a  que  chamam  Hitanhaém.  Outra  está  doze  legoas  pela 
terra  dentro  chamada  Sam  Paulo  que  edificaram  os  Padn^s  da 
Companhia,  onde  ha  muytos  vizinhos,  e  a  mayor  parte  delles 
sam  nascidos  das  Índias  naturaes  da  terra,  e  filhos  de  Portu- 
gueses. Também  está  outra  ilha  a  par  desta  da  banda  do 
Norte,  a  qual  divide  da  terra  firmo  outro  braço  de  maj^  que 
se  vem  ajuntar  com  este :  em  cuja  barra  estam  feitas  dua? 
fortalezas,  cada  buã  de  sua  banda  que  defendem  esta  capita- 
nia dos  índios  e  cossarios  do  mar  com  artelbaria  de  que  es* 
tani  muy  bem  apercebidas.  Por  esta  barra  se  serviam  aiiti- 
guamente,  que  he  o  lugar  por  onde  costumavam  os  inimigos 
de  fazer  muito  damno  aos  moradores. 

Outras  muitas  povoações  ha  por  todas  estas  capitanias, 
além  destas  de  que  tratey,  onde  residem  muitos  portugue- 
ses :  das  quaes  náo  quis  aqui  fazer  mençam,  por  nam  ser 
meu  intento  dar  noticia  senão  daquellas  mais  assinaladas,  que 
sam  as  que  tem  olficiaes  de  justiça,  e  jurdiçam  sobre  si  como 
qualquer  villa  ou  cidade  destes  Reinos. 
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CAPlTUIiU    11. 

Da  gaternança  que  ús  inoratlQteg  destuji  aipiíamas  imi  iiêstas 
partes^  i^n  mtvteira  de  tomo  av  fulo  an  ateu  modo  de  viver* 

Depois  qna  esta  provi ncía  Sanclii  Cruz  so  começou  do  pn- 
voar  do  1'urlugueíi^^ií,  st^mprc  estevt?*  itisliluida  o  huâ  gover- 
nança, tm  qual  assistia  goveriiudor  gnral  por  d  Uey  nossft  Stt- 
iihor  com  alçaila  sioIíto  oâ  oulroâ  cupiíães  qno  residem  cm  ca^ 
da  capitania.  Mas  porquo  dt^  buas  a  outrus  ha  niuítu  distan- 
cia, Q  a  genio  vay  cm  tnnttíj  crescimento,  repartiosc  agora  epi 
dtjas  governações,  convém  a  saber,  da  capitania  do  Porio  Se- 
guro pcra  o  Norte  fica  huã,  e  da  do  S  pi  ri  lo  Saneio  pcra  o 
Sul  fica  outra  :  e  em  cada  bua  delias  assisto  seu  governador 
com  a  mesma  ateada.  O  da  banda  do  Norte  reside  na  bahia 
(lo  todos  os  Sa netas  1  c  o  da  banda  do  Sul  no  llin  de  Janeiro. 
E  assi  fica  cada  bum  em  meyo  de  suas  jurJtçúes,  pêra  desta 
inaneíra  poderem  os  moradoreí»  da  terra  ser  meibor  governa- 
dos o  à  custa  de  menos  trabalbOi  E  vindo  ao  que  toca  ao  go- 
verno da  vida  e  sus i enlaça lu  destes  moradores,  quanto  ás  ca- 
sas cm  que  vivem  de  cada  vez  se  vam  fazendo  mais  custosas  e 
do  melbores  edifícios :  por  que  em  principio  irão  avia  outras 
na  terra  sen;!»  de  taipa  o  térreas,  cuberlas  somente  ec>  palma* 
E  agora  ha  já  mnilas  bol^radadas  o  de  pedra  e  cal,  telhadas  o 
forradas  como  as  deste  Rejnot  das  quaes  ba  roas  muy  compri- 
das e  formosas  nas  mais  das  povoações  de  que  fiz  mcnçam»  E 
assi  antes  de  muito  têpo  (segundo  a  gente  vai  c recendo)  se  es- 
pera que  aja  ouiros  muitos  edeficios  e  templos  muy  sumptuo- 
sos com  que  de  lodo  so  acabe  nesta  parte  a  terra  de  ennobre- 
cen  Os  mais  dos  moradores  que  por  estas  capitanias  eslam 
espalhados  ou  quasi  todoá^  Icm  suas  ti-rras  de  sesmarias  da- 
das e  repartidas  pelos  capitães  e  governadores  da  terra.  11  a 
primeira  cousa  que  pretimdem  acquirir,  ^am  escravos  pêra 
neUas  Ihvs  fazerem  suas  fazendas  :  c  se  hun  pessoa  chega  na 
lerra  a  alcançar  dous  pares,  ou  meya  duaia  delles  (ainda  que 
outra  cousa  nam  tenha  do  sen)  logo  tem  remédio  pêra  puder 
honradametcsustôtar  sua  família  :  por  que  hum  lhe  pcbca,  c 
outro  lhe  caçaj  os  outros  lhe  cultivão  c  grangcão  suas  roças. 
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c  (lesta  maneira  nam  fazem  os  Iiomès  despesa  em  matitimcrt^ 
tos  com  seus  escravos,  nem  com  suas  pessoas.  Pois  daqui  se 
pode  inferir  quanto  mais  seram  acreci^ntadas  as  fazendas  (Ia- 
quelles  que  liverm  duzétos,  e  trezétos  escravo^,  como  ha  mui- 
tos moradores  na  terra  que  nam  lem  menos  desta  contia  c  da- 
hi  pêra  cima.  Estes  moradores  lodos  pela  mayor  parte  so  tra- 
tam muito  bem,  o  folgam  de  ajudar  liAs  aos  ouiros  com  seus 
escravos  e  favorecerem  muiio  os  pobres  qne  começam  a  viver 
na  terra.  Isto  geralmente  se  costuma  nestas  partes,  e  fazem 
outras  muitas  obras  pias,  por  onde  todos  lem  remédio  de  vífJa 
o  nenhum  pobre  anda  polas  portas  a  mendigar  como  nestes 
liei  nos. 

CAPFriJIiO   T. 

Das  plantas j  mantimentos^  e  fruitas  que  ha  nesta  provinda. 

Sam  tantas  e  tam  diversas  as  plantas,  fruitas,  e  bervas  quo 
ha  nesta  província,  de  que  se  podiam  notar  muitas  particu- 
laridades, que  seria  cousa  infinita  escrevelas  aqui  todas  e  dar 
noticia  do  effectos  de  cada  huâ  meudamèle.  £  por  isso  nam 
faroy  agora  meoçam,  se  nao  cie  alguâs  ^particular,  princi- 
palmète  daquellas^  de  cuja  virtude  e  fruito  participam  os 
Portugueses.  Primeiramente  tratarei  da  planta  e  raiz  de  qiio 
os  moradores  fazem  seus  mantimentos  que  lá  comem  em  luí^ar 
de  pão.  A  raiz  se  chama  mandioca,  o  a  planta  de  que  se  gera, 
he  da  altura  de  hum  home  pouco  mais  ou  menos.  Esta  planta 
nam  he  muito  grossa,  e  tem  muitos  nós:  quando  a  quorè 
plantar  6  alguâ  roça,  corta  na  e  fazâ  na  em  pedaços,  os  qu.ies 
mete  debaixo  da  terra,  depois  de  cultivada  como  estacas,  e 
dahi  tornam  arrebentar  outras  plantas  de  novo  :  e  cada  estaca 
destas  cria  três  ou  quatro  raizes  e  dahi  pra  cima  (segundo  a 
virtude  da  terra  em  qoe  se  planta)  as  quaes  poê  nove  ou  ikz 
mezcs  em  se  criar  :  salvo  em  Sam  Vicente  que  põem  Ires 
annos  por  causa  da  terra  ser  mais  fria.  Estas  raizes  a  câlio 
deste  tèpo  se  fazê  muy  grades  á  maneira  de  Inhames  de  S. 
Thomé,  ainda  que  as  mais  delias  sam  compridas,  e  revoltas 
da  fpiçam  de  corno  de  boy.    E  depois  de  criadas  desta  ma- 
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H^ira,  SC  tngo  ns  tiam  queria  arrancar  pcra  comer,  coiUi-lbo 
<i  plfita  pflit)  |)ó,  e  assi  çstaiii  estas  raizesi  cinco,  seis  rncsc» 
ilebaixo  ilã  terra  cm  sua  per fc içam  sem  se  damnan^  :  ti  cm 
Sam  Vtcòle  sq  ctomervam  vintCt  trinta  annos  da  mesma  ma- 
neira. E  tanta  qtm  as  arrancam ^  pOcm  a  cortir  cm  a^^^oa  trei^ 
cjHatro  diiis»  ú  d^^poU  de  corlidas  pisam-nas  muito  hem*  Feito 
isto  metem  aquella  massa  em  buas  maiij^as  compridas  e  es* 
treita^  que  fazem  de  tiuãs  ver^:i8  delgadas,  tecidas  á  moneíra 
de  cesto  ;  c  ali  a  espremem  daquclle  çumo,  de  maneira  quo 
nam  fique  dele  neiíbuá  cousa  pores^^olar:  porque  be  tam  peço- 
nhento i  e  em  tanto  extremo  víenenosu,  que  se  huã  pessoa  ótt 
qualquer  outro  animal  o  beber,  logo  naquelto  instante  mor^ 
rcra-  \í  depois  de  assi  a  lerft  curaria  desia  maneira  põem  hum 
alguidar  sobre  o  fogo  em  que  a  laçam,  a  qual  csLá  meixendo 
huã  índia  até  que  o  mesmo  lhe  acabe  de  gastar  aquclla  hu^ 
midado  c  fique  enxuta  e  (lisposia  pêra  se  poder  comer,  que 
^erá  por  espaço  de  meya  hora  pouco  mais  ou  menos»  Este  he 
o  mantimento  a  quo  chamam  fariuba  de  pao,  com  que  o<i 
moradores  e  gentio  desta  provincia  se  mantém*  Jla  todaiiii 
farinha  de  duas  maneiras :  huã  se  chama  de  guerra,  e  oulru 
fresca.  A  de  guerra  se  faz  desta  mesma  raiz»  e  depois  de  feita 
liça  muito  seca,  e  torrada  de  maneira  qne  dura  mais  de  hum 
anno  sem  se  damnar.  A  fresca  he  mais  mimosa  e  de  milhor 
gosto :  mas  n.io  dura  mais  que  dons  ou  três  dias,  e  como 
passa  delles,  logo  se  corrompo.  Desta  mesma  mandioca,  fazem 
outra  maneira  de  manlim^tos  que  chamam  beijus,  os  quaes 
são  de  feiçam  de  obreas,  mas  mais  grossos  e  alvos,  e  aigús 
deites  estendidos  da  fejçam  de  ftlbòs.  Destes  usam  muito  os 
moradores  da  terra  (principalmente  os  da  liahia  do  todos  os 
Sa netos)  porque  sam  mais  sahrosos  o  de  melhor  disistão  que 
a  farinha. 

Também  ha  outra  casta  do  Mandioca  que  tem  difí^ercntc 
propriedade  desta,  a  que  por  outro  nomo  chamam  aipim,  da 
qual  fazem  biVs  bolos  em  alguâs  capitanias,  que  parecem  no 
sabor  que  excedem  o  pao  fresco  deste  lleino.  O  çumo  desta 
raÍ£  uão  he  peçonhento,  como  o  quo  sao  da  outra,  nem  faz 
mal  a  ncnbua  cousa  ainda  que  se  beba.  Também  se  come  a 
mesma  raiz  assada  como  batata  ou  inhame  :  porque  <te  toda 
a  maneira  se  acha  nella  muito  gosto.  Alem  deste  mantimento, 
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ha  na  terra  muito  milho  zaburro  de  que  se  Taz  puo  moitti 
alvo,  e  muito  arroz,  e  muitas  favas  dediflferenLcs  castas,  c 
outros  muitos  legumes  que  abastam  muito  a  terra 

Huã  planta  seda  também  nesta  provinda,  que  foy  da  ilha 
deSam  Thomé,  com  a  fruita  da  qual  se  ajudam  muitas  pes- 
soas para  sustentar  na  terra.  Esta  planta  he  muy  tenra  €  nâni 
muito  alta,  nam  tem  ramos  se  não  huãs  folhas  que  serão  seis 
ou  sete  palmos  de  comprido.  A  fruita  delias  se  chama  bananas; 
parecense  na  feiçam  com  pepinos,  e  criamso  em  cachos  : 
alguns  delles  batam  grandes  que  tem  de  cento  ecittcaenla 
bananas  pêra  cima.  E  muitas  vezes  be  tamanho  o  ptiso  delias^ 
que  acontece  quebrar  a  piãta  pelo  meyo.  Como  sam  de  vei 
colhem  estes  cachos,  e  dali  a  algús  dias  amadurecem.  Depois 
de  colhidos,  cortam  esta  planta,  porque  nam  fruiíiica  mais 
que  a  primeira  vez :  mas  tornam  logo  a  nacer  delia  bús  íilhos 
que  brotam  do  mesmo  pé,  de  que  se  fazem  outros  semelbunLcs. 
Esta  froiía  he  muito  sabrosa,  >e  das  boas  que  ha  na  terra: 
tem  huâ  pelle  como  de  figo  (ainda  que  mais  dura]  a  qual  lho 
lançam  fora  quando  a  querem  comer  :  mas  faz  damno  á  saúda 
e  causa  fcvre  a  quem  se  desmanda  nella.  Huãs  arvores  ba 
também  nestas  partes  muy  altas  a  que  chamam  Zabucáeâ  : 
nas  quaes  se  criam  hús  vasos  tamanhos  como  grandes  cocog, 
quasi  de  feiçam  de  jarras  da  índia.  Estes  vasos  sam  muito 
duros  em  gram  maneira,  e  estam  cheos  de  buas  castanhas 
muito  doces  e  sabrosas  em  extremo  :  e  tem  as  boca^^  pêra 
baixo  cubertas  cõ  huãs  çapadoiras,  que  parecem  realmenln 
nam  serem  assi  criadas  da  naturesa,  se  não  feitas  per  artifício 
deinjjustria  humana.  E  tanto  que  as  taes  castanhas  sarii  ma^ 
duras,  caem  estas  çapadoiras,  e  dali  começam  também  a  rabir 
as  castanhas  pouco  a  pouco  até  nam  ficar  nenhuma  dentro 
dos  vasos. 

Outra  fruita  ha  nesta  terra  muito  melhor  e  mais  pregada 
dos  moradores  de  todas,  que  se  cria  em  huã  pIãta  humilde  de 
juncto  do  chão  :  a  qual  planta  tem  huãs  pencas  como  de  berva 
babosa.  A  esta  fruita  chamam  Ananazes  e  nacem  como  a I- 
cachofres,  os  quaes  parecem  naturaiméte  pinhas^  e  sam  do 
mesmo  tamanho,  e  algús  mayores.  Depois  que  sam  maduras 
tem  hum  cheiro  muy  suave,  o  comese  aparados  feitos  em  ta- 
lhadas.  Sam  tam  sabrosos,  que  a  juizo  de  todos>   nam  ba 
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Trailti  iiente  Umno  c)»e  no  gosla  llio^ft  bça  vãiiiugctn.  lÍAsai 
laírOni  os  monidores  por  cl  lo  nian,  c  os  tem  um  mayur  esUnia^ 
iju»  outro  iitíiihuni  pomo  que  aja  na  terra. 

Itu  oulra  fruita  que  nace  ^eto  maUí  eni  imãs  arvores  ia- 
ruaiilia^  como  pereiras,  ou  macieiras :  ã  qual  be  ila  feiçam  ilu 
poroã  repiimlilos  a  muíla  miiarelfa.  A  esta  fruita  ctiamarrt 
t^ajús :  itím  muito  <,'u mo,  c  comesí!  pela  calma  pcra  refrescar, 
por  i|Uõ  htí  ella  de  sua  na  tu  rosa  muito  fria,  e  Ju  maravilha  iãz 
riiaU  ainda  que  so  ilesmandè  nella. 

Na  ponta  <lc  cada  pomo  destes  se  cria  ln\  caroço  tamanho 
ruuJO  castanha  da  feiram  de  fava:  o  qual  nacc  primeiro,  o 
vem  diante  da  meânva  fruita  i^omo  flor  A  casca  delle  he  muito 
amorgnsa  ern  e  ai  tremo,  eo  n^eoto  assado  h^^  muito  quente  ilo 
$ua  propriedade,  e  mais  gostoso  que  amendoâ. 

Outras  muitas  fruitas  ha  nesta  provincia  de  diversas  qiiii« 
liilades  eomuãs  a  todos,  e  sam  tantas^  que  ja  se  acharam  pola 
terra  dentro  alguãs  pe^sons,  osquaes  se  suslcniáram  com  ellaii 
muitos  dias  sem  outro  maniimento  algum.  E^l^is  que  aqui  es- 
ertJVQ,  sam  a«í  que  os  l^orLugueses  tem  enire  si  em  mais  «estima» 
13  as  metlioreâ  da  lerra.  Alguasdeslus  I\eÍnos  se  dam  também 
nestas  partes,  couvem  a  salier,  muitos  meiueSi  pepinos,  romãs, 
IS  figos  de  ukuitas  castas  ;  muitas  parreiras  que  dam  uvas  duas 
Ires  ve^es  no  anno,  edc  toda  oulra  fruita  da  ierra  ba  sempre 
.1  mesma  abundância,  por  causa  de  não  avcr  la  (coma  digo) 
frios,  que  lhes  façam  ueuhnm  prejuiso*  f)e  cidras,  limões,  o 
laranjas,  ha  muita  infinidade,  purque  sedam  muito  na  Ierra 
estas  arvores  de  esfunho  e  multiplicam  mais  que  as  outras. 

Alem  das  plantas  que  produzem  de  ^i  e^tas  fruitas,  e  mau- 
lirnenios  que  na  terra  ^e  comem  :  ha  outras  de  que  os  mora- 
dores fazem  suas  fazendas,  conveu)  a  s:ilier,  muitas  canas  Ja- 
cu rre  e  algodoiícs,  que  lio  a  principal  fazenda  que  ha  nestas 
pnrlcs,  de  que  todos  se  ajudam  e  laxem  muito  proveito  em 
cada  bua  dei^tas  capitanias,  especialmente  ua  de  Pernambuco, 
quG  sam  feitos  perto  do  trinta  engenhos,  c  na  Jiahia  do  Salva- 
dor qeasi  outros  tantos,  donde  so  tira  cada  hum  anno  grande 
quantidade  daçucares  e  seda  infinito  algodam,  c  mais  sem 
ci>mparaçam  que  cm  nenbuã  das  outras.  Também  ha  muito 
páfí  lu^asíl  nestas  capitanias  de  que  os  ncsmos  moradores  uí- 
cancam  fíraudo  proveito  ;  o  qual  paose  mostra  claro^  ser  pro- 
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dii^id/i  ih  quctUura  tio  SuK  a  í^iÍíjiIí»  í om  n  itiflnenria  Jr5  ^«ruí; 
rayos,  pr>rqije  nain  sd  í»cha  íifíuva  debaixo  iJ-i  Torr  ifht  /ou a  í^ 
asst  quãifv  mui;;  parro  ostn  tia  titiho  (rquifiacitil,  l5to  bf*  m/ii^i 
linn  o  de  melhor  tintíi,  E  cstr»  he  a  causa  porque  o  mo  tia 
na  Capitania  íle  Síifn  Viconlc,  nem  ti  a  li  i  pcra  o  sul. 

llinn  reí'to  ^t^nno  úú  arvoras  ha  lamUoni  pelo  mato  dôlm 
ÚH  o  [litania  rlc  Pei  iianibiico  a  que  tliamam  copahíbas  de  quií 
S(í  fira  bálsamo  muy  suUilifero  e  proveitoso  em  extremo  pêra 
ínfcrmíflínles  Jn  muiras  maneiras,  principalmeole  nas  que  pro- 
<j(;doíH  d<!  fríaldaile  cansa  grauiles  elTcclos  e  lira  todas  as 
dores  porííríiveíi  que  sríjam  em  muito  breve  espaço.  Pcra  fe- 
ri fias  ou  quaesqucr  nutras  cliagas,  tem  a  mcsm^t  virtmie  :  as 
quaes  tanto  que  com  cile  Ibe  ocodem,  saram  muy  depressa, 
<Mira  ossígnae^s  de  maneira,  que  de  maravilha  se  enxergo 
f)nde  estiíveram,  c  ni^to  (nz  ventaRcm  a  toilas  as  ontras  n»e- 
dicinaí»  l^ste  cdeo  não  se  acha  todo  o  anni>  perreitamenle 
nestas  arvores,  nem  procuram  ir  hnscalo,  senão  no  eslio^  que 
fie  o  tempo  em  qiie  assinaladamítc  o  criam*  Equantlo  querem 
li  ralo,  da  10  certos  i^olpes  ou  furos  no  tronco  delias,  pelos 
qnaes  pouco  a  pouco  eslam  e<»tilâdo  do  ama*:o  este  licor  pre- 
cioso, 1\hA  nam  se  acha  em  todas  estos  arvores*  senão  nui  al- 
gtiàs  a  qtte  por  esre  respeito  dam  nome  de  fêmeas  \  e  as 
outras  que  careci"!  delle  chamam  machos,  o  nisio  s^omente  fo 
conhece  adilIVrécn  destes  dous  géneros :  que  na  proporçam 
c  semelhança  nam  difTerem  nada  huã  das  outras.  As  maiH 
delias  seaciíam  roçadas  dosanimaes  qne  per  instinto  natural 
quando  se  sentem  feridos,  on  mordidos  ile  algiiã  fera  as  vão 
iniscar  pêra  remedilti  do  siia^  inferin idades. 

Outras  arvores  di(íei entes  deitas,  ha  na  capitania  dos 
ilheos,  ena  do  Spiritn  Saneio  a  que  chamao  Cabnrahibas,  de 
que  tambô  se  lira  ontro  bálsamos  o  qual  sae  da  casca  da 
mesma,  e  cheira  suavissimamâte,  lamhô  aproveita  pêra  as 
mesmas  infermidndcs,  e  aquelles  que  o  alcani,:am  tô  no  em 
íçramie  estima  e  vendo  no  por  mniio  preço  :  porque  alem  fia 
as  taes  arvores  serè  pnucas,  cnrrô  muito  risco  as  pessoas  que 
n  vam  buscar  por  causa  dos  inimigos  que  andam  sernpre  no- 
quella  parto  emimsçados  pelo  maio,  e  tram  perdoam  a  quanlos 
iicbain. 


Tíimbem  lia  liuã  ccrla  arvore  na  Capilania  th  Sam  Víciínle 
qtio  se  diz  pela  iíngua  dos  Índios  Obiró  param  acari,  quA  quer 
úiiúT  paa  perâ  infermidades  :  com  o  leii^  dn  qual  siSmCtct  c^ 
in^s  golas,  purgo  Uuã  pessoa  por  Ijauo  e  por  ririiíi  grnde* 
mente.  \í  se  tomar  qy entidade  de  bnà  cosca  de  nÓE,  morrer*^ 
sem  nenhuma  rcmiãi^am. 

Doutras  ptaiitas  e  bervas  que  nam  dao  fruUo,  nem  se  suhe 
o  pêra  que  prei^lauí,  se  podia  oscrc\er  muitas  cousas  (leque 
aqui  nam  faço  mciiçam,  porque  meu  intento,  não  íoysenSo 
dar  noticia  (como  ja  disse)  destíJs  de  cujo  fríHto  se  aproveilmn 
os  moradores  da  terra.  Somente  tratarei  de  lina  muy  notável» 
cuja  qualidade  sabida  creyo  que  em  lodti  parte  m usará  grndfj 
espanto.  Chamas»  hcrva  viva^  e  tem  ylgAa  semelhança  do 
sytvam  macho*  Qtiudo  alt^uem  lhe  loca  com  as  mãos,  ou  com 
qualquer  outra  cousa  que  seja,  naquelío  momêto  se  encolhe  o 
murcha  de  maneira,  que  parece  criatura  sensiííva  que  se 
anoja  e  recebe  escândalo  cd  aquelle  loca  mento*  li  depois  quo 
assossega,  como  cousa  ja  esqueciíla  ihsXv  agravo,  torna  Ioe^o 
pouco  a  pouco  a  estenflerse,  ale  ficar  outra  vez  tnui  robn^^la  o 
verde  como  dates.  Esta  planta  deve  ler  al^íoa  virtude  mny 
fírande  a  nós  cocuberta,  cujo  eííecto  nam  si^ra  pela  venliJni 
íle  menos  admiraram,  l^orque  sabenms  de  todas  as  h<Tvas  quo 
l>eos  errou,  lereaiía  bua  particular  virtude  com  que  ljzc3s*'m 
diversas  opiíraròes  naquellas  cousas  (>era  cuja  utilíílado  fonjm 
criadas  :  quàlo  mais  nsla  a  que  a  natureza  níslo  lanlo  quis 
assinalar,  dado  lhe  ha  lã  estranho  ser^  e  difleréte  de  todas  a§ 
outras. 

€APIVtIIiU   11. 

Do^  ftninuv'^    r  òtrhiis  vrnniums  que  ha  nviía  prorincm' 

Como  ciíta  província  seja  iam  grande,  e  fl  mayor  parle  delia 
íuliahitaíía  c  chea  de  alli^simos  arvoredos  e  espessos  maios, 
na  he  de  espantar  que  aja  uclla  niutla  iJiversidade  de  animacs, 
e  biches  muy  feros  o  venenosos  :  pois  ca  entre  nós,  com  i^er 
aterra  já  tam  cultivada  c  pussuida  de  tanta  gente,  ainda  se 
eriíiiti  cm   í*renhas   cobras  muy    grnndes    de  que  se  contar» 
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coasas  mny  notáveis,  e  outros  bichos  c  animaes  moy  dano^^os* 
esparzidos  por  charnecas  e  matos,  a  que  os  homôscom  sorem 
tantos  e  matarem  sempre  nelles,  nam  podem  acabar  ri*'  dar 
lim  como  sabemos.  Quanto  mais  nesta  província,  otulc;  os 
climas  e  qualidade  dos  ares  Cerrestes,  nam  sam  menos  dispo^Toâ 
pêra  os  gerarem,  do  que  a  lerra  em  si,  pelos  muitos  nuilos 
que  digo,  accomodada  pêra  os  criar.  Porem  de  quanta  im- 
mundicia  e  variedade  de  animaes  por  ella  espalhou  anaiurnzã, 
nam  avia  la  nenhús  domésticos,  quando  começaram  os  Por- 
tugueses de  a  povoar.  Mas  depois  que  a  terra  foy  dello;^  co- 
nhecida e  vieram  a  entender  o  proveito  da  criaçam  que  nesla 
parto  podiâo  alcançar,  começaram-lhe  a  levar  da  iifaa  do  Cabo 
yerde  cavallos  e  egoas,  de  que  agora  ha  ja  grande  criaram 
em  todas  as  capitanias  desta  provincia.  E  assi  ha  tamiiem 
grande  copia  de  gado  que  da  mesma  ilha  foy  levado  a  testas 
partes,  principalmète  do  vacum  ha  muita  abundância  :  o  qual 
pelos  pastos  serem  muitos,  vay  sempre  em  grade  crescimuto. 
Os  outros  animaes  que  na  terra  se  acharam,  todos  sam  bravos 
de  natureza,  e  algas  estranhos  nunqua  vistos  em  outras  purre^: 
dos  quaes  darey  aqui  logo  noticia  começando  primeiramèie 
por  aqoelles  que  na  terra  se  comem,  de  cuja  carne  os  itM>ra- 
dores  sam  muito  abastados  em  todas  as  capitanias. 

Ha  muitos  veados,  e  muita  soma  de  porcos  de  diversa!» 
castas,  convém  saber,  ha  monteses  como  os  desta  terra  :  e 
outros  mais  pequenos  que  tem  oembigo  nas  costas,  de  que 
se  mata  na  terra  grande  quantidade.  E  outros  que  comf  m  o 
criam  em  terra,  e  andam  debaixo  dagoa  o  tempo  que  qucrom: 
aos  quaes,  como  corram  pouco  por  causa  de  terem  os  pés 
compridos,  eas  mãos  curtas,  proveo  a  naturesa  de  maneira, 
que  pudessem  conservara  vida  debaixo  da  mesma  agoa,  aotide 
logo  se  lamçam  de  mergulho,  tanto  que  vem  gente,  ou  qual- 
quer outra  cousa  de  que  se  temam.  E  assi  a  carne  destes  como 
a  dos  outros,  he  muy  sabrosa  e  tam  sadia  que  se  manda  dar 
aos  infermos,  porque  pêra  qualquer  doença  he  proveitosa  c 
nam  faz  mal  a  nenhuã  pessoa. 

Também  ha  hús  animaes  na  terra,  a  que  chamam  Antas 
que  sam  da  feiçam  de  mulas,  mas  nam  tam  grandes,  e  tem  o 
focinho  mais  delgado  e  hú  beiço  cõprido  á  maneira  de  Irõba, 
As  orelhas  sam  redondas  o  o  rabo   nam  muito  comprido  :  e 
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Ram  uinzentfis  pelo  corpo,  e  bricas  pf^b  tiarri^o.  Estas  Anlas 
nam  saem  a  pasço r  senão  dcnoute,  e  laiitn  qih^  níiiarifiecc*» 
metòsoi^m  alfíilí»  bn*jos,  ou  na  parte  ninis  secretn  qud  nrJiúrnt 
catiestfim  Oilia  lodo,  e^roniiidii^  ctnna  nvi^^i  noinrnns  «i  que 
Q  Iiizifí»  dia  heodiasn*  ate  qiiK  arioiteci^ndo,  tornam  ciutra  voz 
a  sair  c  a  pascer  por  onde  quennn  como  Ue  s^?»  rosliime.  A 
carne  destes  animíícs,  ié  o  saijor  romo  de  vaca,  da  qnai  parecu 
qui?  se  nàa  dilTereiíca  cousa  nl^iui* 

Outras  aniiiíaes  ha  o  qííP  clianiào  catias,  que  s^m  do  m- 
manho  dt!  h^hrcs  ;  o  qiiasi  tem  a  mesma  scnielh atiça,  e  sahor. 
KstHS  Co  li  as  sam  ruivas»  e  Lcm  as  orelhas  pequenas,  c  o  rabo 
tum  curto  que  quasi  í^entio  ctuerga. 

tf  a  tamb<*m  otiíros  ma  y  ores,  a  que  eliamam  Pacas,  que  tom 
o  focinho  redondoí  e  quasi  da  feiçam  do  qialo.  e  o  rahu  como 
o  da  Cotia*  Som  pardas  e  maltiaJas  de  piutas  brancas  por  todo 
corpo  :  quando  querem  guisallas  [jcra  comer,  pelamnas  como 
lei  Um,  e  nào  nas  csfolão,  porque  tem  hum  coiro  muy  tenro 
csobrosoea  carne  tamlieai  he muito  gostosa,  ridas  melhores 
que  ha  na  terra. 

Outros  ha  também  nesias  partes  mnilo  pêra  notar,  e  mais 
fora  da  comum  seniclhança  dos  outro'^  animaes  [n  meu  juizo) 
que  quantos  ate  a^ora  se  lí  visto.  i*hamíio-[hes  Talús,  esam 
quasi  tamanhos  como  leitões:  tem  hum  casco  como  de  ca» 
gado,  o  qual  he  repartido  em  muitas  jútas  como  laminas  e 
proporcionado  de  maneira,  que  parece  to  lai  meie  hil  ca  vai  lo 
armado.  Tem  hú  rabo  cõprido  todo  tuberto  do  mesmo  casco  : 
o  focinho  he  como  de  leitão,  ainda  que  mais  delgado  atgnm 
tanto,  o  nam  bola  mais  fora  do  casco  que  a  cabeça.  Tem  aá 
pernas  baixas,  e  criam-se  em  covas  como  Coelhos.  A  carne 
destes  animaes  he  a  mídbor  e  a  mais  o>^timatía  que  ha  nesta 
terra,  e  tem  o  sabor  qnasi  como  de  gallinlia. 

Ha  também  coelhos  como  os  de  cá  da  nossa  palria,  de  cujo 
parecer  nam  dilíerem  cousa  alguma. 

Finalmente  que  desía  e  de  toda  a  mais  caça  do  que  acima 
traley,  participam  (como  digo)  todos  os  moradores,  e  maiase 
muita  iJella  á  custa  de  pouco  trabalho  em  toda  a  parte  que 
querem:  por  que  nam  ha  la  impedin^Mo  do  coutadas  como 
nesies  Hei  nos,  e  hò  só  índio  basia  (se  he  bom  caçador)  a  sus- 
tentar huã  casa  de  carne  do  mato  ;    no  qual   nam   escapa  luiru 
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(lia  por  outro,  que  nam   mate  porco  ou  veado,  ou  qualquer 
outro  aoinial  destes  do  que  fiz  mençam. 

Outros  animaes  ha  nesta  província  muy  feros,  e  perjndi- 
ciaes  a  toda  esia  caça,  e  ao  gado  dos  moradores  :  aos  quaes 
chamão  Tigres,  ainda  que  na  terra  a  mais  da  gente  os  nomea 
por  onças  :  mas  alguâs  pessoas  que  os  conhecem  e  os  viraiu 
em  outras  partes,  aí&rmão  que  sam  Tigres.  Estes  animaes  pa- 
recése  naturalmente  com  galos,  e  nam  diflTorem  delles  em  outra 
cousa  ;  salvo  na  grandeza  do  corpo,  porque  algQs  sam  ta- 
manhos como  bezerros,  o  outros  mais  pequenos.  Tem  o  cabello 
dividido  em  varias  e  distintas  cores,  convém  a  saber,  em  pin- 
tas braças,  pardas,  e  pretas.  Como  se  acham  famintos,  entram 
nos  curraes  do  gado,  e  matão  muitas  vitelas  e  novilhos  que 
vão  comer  ao  mato,  e  o  mesmo  fazem  a  todo  animal  quo 
podem  alcançar.  E  pelo  conseguinte  quando  se  vem  perse- 
guidos da  Tome,  tâbem  cometem  aos  bomès :  e  nesta  parte 
sam  tam  ousados,  que  ja  aconteceo  trepar-se  bú  índio  a  bui 
arvore  por  so  livrar  de  hum  destes  animaes,  que  o  faia  se- 
guindo, e  porse  o  mesmo  Tigre  ao  pé  da  arvore,  nam  bas- 
tando a  espanlalo  alguâ  gèteque  acudio  da  povoaçam  aos  gritos 
do  Índio,  antes  a  todos  os  medos  se  deixou  estar  muito  seguro 
guardando  soa  presa,  até  que  sendo  noute  so  tornaram  outra 
vez,  sem  ousarem  de  lhe  fazer  nenhuã  offensa,  dizendo  ao 
índio  que  se  deixasse  estar,  que  olle  se  enfadaria  de  esperar. 
£  quãdo  veio  pela  manhã  (ou  porque  o  índio  se  quis  decer 
parecendo-lhe  que  o  Tigre  era  ja  ido,  ou  por  acertar  de  cair 
per  algú  desastre,  ou  pela  via  que  fosse)  nam  se  achou  ahi 
mais  dei  leque  os  ossos.  Porem  pelo  contrario,  quando  estam 
fartos,  sam  muy  cobardes,  e  tam  pusilânimes,  que  qualquer 
cão  que  remete  a  elles  basta  a  fazellos  fugir :  e  alguâs  vezes 
acossados  do  medo,  se  trepam  a  buâ  arvore,  e  ali  se  deixam 
matar  ás  frechadas,  sem  nenhuma  resistência.  Enfim  que 
afartura  surperflua,  nam  somente  apaga  a  prudècia,  a  forta- 
leza do  animo,  e  a  viveza  do  ingenho  ao  hom&  :  mas  ainda 
aos  brutos  animaes  inabilita  e  faz  incapazes  de  uzarem  de  suas 
forças  natoraes,  posto  que  tenham  necessidade  de  as  exerci- 
tarè  pêra  defensão  de  sua  vida. 

Outro  género  de  animaes  ha  na  ferra,  a  que  chamão  Co- 
rígões,  que  sam  pardos  equasi  tamanhos  coroo  raposas:  os 
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leiti  Iium^  aUeriura  iiâ  barriga  âo  cGpriíIo  de  mafiéitâ 
tftt0'de  cada  bând^  Uies  íica  biim  bolso*  onóíi  trazem  m  lilbos 
nietitlo^.  IC  cada  ftllio  leni  sua  teta  pegada  na  bocd,  da  qaal 
â  ttÂit  tirà<»  nun(]Ua  até  que  se  acabam  de  eríar.  Destes  ani- 
fttacÂ  st»  átirmâ  que  uam  concebem  nè  gérâo  os  filhos  dentro 
da  t»arriga  seoam  em  aqueltes  bobos,  porque  uunqiia  dequaa- 
los  se  Iam  aram  se  acbou  algum  prenhe.  Il  «>lem  disio  ha  ou- 
tras conjecturas  muy  provareis,  por  onde  se  tem  por  impnssí* 
irei  panr^  os  ta^s  lilhos,  como  todos  os  outros  animaes  (a6* 
gundo  ordem  de  natureta)  parem  os  seus. 

II ú  certo  animal  he  aclia  tarnbem  nestas  parles^  a  qoe  eba- 
iníto  IVr^íiiiça  (qim  he  pouco  mais  ou  menos  do  tamanho  des- 
trui'! 4V  qual  ti*m  htl  rosto  feo,  e  huàs  uuhas  muito  compridas 
qu^»i  tomo  dedos.  Tem  fauã  gadelha  grado  uu  toutiço,  que 
llie  cobre  o  pescoço,  c  anda  sempre  cò  a  barriga  lançada  peio 
dia,  sem  nunca  se  It*vantar  ^  pèeomo  os  outros  animaes  ;  õ 
asLsi  se  move  cõ  passos  Iam  vagarosos,  que  ainda  que  ande 
quínxo  dias  aturado,  nã<*  vencerá  distancia  de  hú  tiro  de  pe^ 
dru.  O  seu  mã ti  mento  he  folhas  de  arvores  e  encima  delias 
andei  o  mais  do  tempo  :  aonde  pelo  menos  ba  myster  dous  dias 
pêra  subir,  e  dous  pcra  decer»  C  posto  que  o  matC  cò  pança- 
das,  né  que  o  psígã  outros  animaes,  oã  se  menea  buã  hora 
tnaisque  outra. 

Outro  género  de  animaes  ha  na  terra  a  que  chamam  Ta- 
mendoás,  que  seram  tamanhos  como  carneiros :  os  quaes  sam 
pardos,  e  tem  hum  focinho  muiio  comprido  e  delgado  pêra 
baixo ;  a  boca  nam  tem  rasgada  como  a  dos  ourros  animaes,  e 
he  Iam  pequena  que  escassa  ini^te  ca  bera  m  por  ella  dous  dedos. 
Tem  liuâ  lingua  muito  eí^treíta  e  quasi  de  ires  palmos  em  com- 
prido. As  fêmeas  tem  doas  tetas  no  peito  como  de  moihefi  o 
o  uvro  lançado  do  pescoço  entre  as  pd*^,  donde  lhes  dece  o  leite 
ás  mesma  tetas  com  que  criam  os  lilhos.  E  as^i  tem  mais  cada 
hú  deíles  duas  unhas  em  cada  mão  tam  compridas  como  gran* 
dcí  dedos,  íargos  á  maneira  de  escouparo.  Também  polo  con* 
scf;uinte  tem  hum  rabo  muy  cheo  de  sedaSt  cquíisi  iam  com- 
pridas como  as  de  hum  covallo.  Todos  estes  eaitremos  que  se 
acham  nestes  animaes,  sam  necessários  pêra  cõscrvaçam  de 
sua  vida  :  porque  nam  comem  outra  cousa  senam  formigas. 
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E  como  isto  assí  seja,  vãose  cõ  aquellas  unlias  a  arranhar  dos 
formigueiros  onde  as  ha  :  e  tanto  qoe  as  tem  agravadas,  la- 
çam a  iingaa  fóra,  e  poemna  ali  naquella  parte  onde  arranha- 
ram, a  qoal  como  se  encho  delias,  recolhem  pêra  dentro  da 
boca,  e  tantas  vezes  fazem  isto,  ateqnese  acabam  de  fartar. 

£  quãdo  se  qaerem  agasalhar  ou  esconder  de  algua  cousa, 
levantam  aquelle  rabo,  e  lançamno  por  cima  do  si,  debaixo 
de  cojas  sedas  ficam  todos  cubertos  sem  se  enxergar  delles 
cousq  algua. 

Bogios  ha  na  terra  muitos  e  de  muitas  castas  como  ja  se 
sabe  :  e  por  serem  tam  conhecidos  em  toda  a  parte  não  parti- 
cularizarey  aqui  suas  propriedades  tanto  por  extenso.  Somente 
tratarey  em  breves  palavras  algoã  cousa  destes  de  que  particu- 
larmente entre  os  outros  se  pode  fazer  mençam. 

Ha  hús  ruyvos  não  muyto  grandes  que  derramam  de  si  hú 
muy  suave  a  toda  a  pessoa  que  a  ellcs  se  chega,  c  os  Iratão 
com  as  mãos,  ou  se  acertam  de  suar  ficam  muito  mais  odorí- 
feros e  alcança  o  cheiro  a  todos  os  circunstantes.  Destes  ha 
muy  poucos  na  terra,  e  não  se  acham  senam  pelo  sertam  den- 
tro muito  longe. 

Outros  ha  pretos  mayores  qoe  estes,  qne  tem  barba  como 
homem  :  os  quaes  sam  tam  atrevidos,  que  muitas  vezes  acõ- 
tece  frecharem  os  índios  aigús,  e  elles  tirarem  as  frechas  do 
corpo  com  suas  próprias  mãos,  e  tornarem  a  arremessalas  a 
què  lhes  atirou.  Estes  sam  muy  bravos  de  sua  natureza  e  mais 
esquivos  de  todos  quantos  ha  nestas  partes. 

Ha  também  hús  pequeninos  pela  costa  de  duas  castas  pouco 
mayores  qne  doninhas,  a  que  coiuúmente  chamam  Sagois, 
convém  a  saber,  ha  hús  louros,  e  outros  pardos.  Os  louros 
tem  hum  cabello  muito  fino,  e  na  semelhança  do  vulto  e  fei- 
çam  do  corpo  quasi  se  queré  parecer  com  Hão :  sam  muito 
fermosos,  e  nam  os  ha  senam  no  Rio  de  Janeiro.  Os  pardos 
se  acham  dahi  pêra  o  Norte  em  todas  as  mais  capitanias.  Tam- 
bém sam  muito  aprasiveis  :  mas  nam  tam  alegres  á  vista  como 
estes.  E  assi  bús  como  outros,  sam  tam  mimosos  e  delicados 
de  sua  natureza,  que  como  os  tiram  da  pátria  e  os  embarcam 
pêra  esto  Reino,  tanto  que  chegam  a  outros  ares  mais  frios 
quasi  todos  morrem  no  mar,  c  nam  escapa  senam  algum  do 
grande  maravilha. 
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Ha  tâLem  pelo  mato  Jentro  cobra&  muy  gràdeSt  e  de  mui-- 
tas  castas,  a  que  os  Índios  dam  diversos  nomes  conrortn^  a 
saas  propriedades.  Haãs  ba  na  terra  ião  disformes  do  grades, 
que  engottl  hd  veado,  ou  qualquer  outro  animal  semelbâle. 
todo  inteiro.  E  isto  nam  lie  muito  pêra  espantar,  pois  vemos 
que  nesta  nossa  pátria  ba  oje  cm  dia  cobras  bè  pequenas  qud 
engolem  buâ  lebre  ou  Coelbo  da  mesma  maneirai  ledo  btl 
colo  que  á  vista  parece  pouco  mais  grosso  que  hum  dedo  ;  e 
quando  vem  a  engolir  estes  aulmaes,  alargase»  o  dá  de  si  da 
mançira,  que  passam  por  elle  infeiros,  e  asi^i  o  estom  soruendo 
ate  os  acaburê  de  meter  no  bucho,  como  entre  nós  be  notório» 
Quanto  mais  «estoutras  de  que  trato,  que  por  razão  de  saa 
grandeza  liça  parecendo  a  què  nas  vio  menos  dificultoso,  etH 
golirè  qualquer  animal  da  terra  por  grande  que  seja. 

Outras  ba  doutra  casta  d í Gorete,  nao  tam  grandes  como  es- 
tas :  mas  mais  venenosas  :  as  quaes  tem  na  põfa  do  rabo  bnã 
cousa  que  soa  quasi  como  cascavel,  e  porondo  quer  que  vão 
sempre  andam  rogindo,  e  os  que  as  ouve  tem  cuidado  do  se 
guardaria  delias*  Alem  destas  ba  outras  muitas  na  terra  dou- 
tras castas  diversas  (que  aqui  nam  refiro  por  escusar  prela- 
xidade)  as  quafs  pela  mayor  pane  sam  tam  imcivas  e  ppço- 
nb^tas  (especial  mote  bu^s  a  que  chamam  Gera  raças)  que  se 
acprtâ  de  morder  alguâ  pessoa  de  maravilha  esciípa,  e  o  mais 
que  dura  sam  vinte  e  quatro  horas. 

Também  ba  lagartos  muy  grades  pelas  lagoas  e  rios  de  agoa 
doce,  cujos  testículos  cheirão  melhor  que  almisquero :  e  a 
qualquer  roupa  que  os  chegam,  Gca  o  cheiro  pegado  por  mui- 
tos dias. 

Outros  muitos  animaes  e  bichos  venenosos  ba  nesta  pro- 
vincia  de  que  nam  traio,  os  quaes  sum  tantos  cm  tãta  abun* 
dancia,  que  seria  historia  muy  comprida  nomealosaqui  todos 
o  tratar  particularmente  da  natureza  de  cada  bum,  avendo 
(como  digo)  inllnidade  dellcs  nestas  parles :  aonde  pela  dis- 
posiçam  da  terra  c  dos  climas  que  a  senhoream,  nam  poda 
deiíar  de  os  aver»  Porque  como  ús  ventos  que  procedem  da 
mesma  terra,  se  tornem  inficionados  das  podiidOcs  das  ber- 
vas,  matos,  e  alagadiços,  geramse  com  a  iniluencia  do  Sol 
que  nisto  concorre  muitos  e  mui  peçouhíilos,  que  per  toda 
íi  terra  pstíi  nspnr/ídos  j   u  a  estíi  causa  so  criam  c  acham  nas 
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partes  marílimas,  e  pelo  seriam  dentro  infinitos  de  maneim 
que  digo. 

CAPITlJIiO    Til. 

Das  aves  qtAe  ha  nesta  província. 

Entre  todas  as  cousas  de  que  na  presente  historia  se  pôde 
fazer  mençam,  a  que  mais  aprazivel  e  fermoza  se  oíferece  á 
\ísta  humana,  he  a  grande  variedade  das  finas  e  alegres  cores 
das  muitas  aires  que  nesta  provincía  se  crião,  as  quac»  por 
serem  tam  diversas  em  tanta  quantidade  \  nam  tratarey  scnam 
somente  daquellas  de  que  se  pôde  notar  alguâ  cousa,  e  que 
na  terra  sam  mais  estimadas  dos  Portugueses  e  índios  qutí  ha- 
bitam estas  partes. 

Ha  nesta  provincia' muitas  aves  de  rapina  muy  fermosas  e 
de  varias  castas,  convém  a  saber,  Águias,  Açores,  e  Gaviães, 
e  outras  doutros  géneros  diversos  e  cores  dtfferentes,  que  tam- 
bém tem  a  mesma  propriedade.  As  águias  sam  muy  grades^  e 
forçosas :  e  assi  remetem  cõ  tanta  fúria  a  qualquer  ave,  ou 
animai  que  querem  presar,  que  ás  vezes  acontece  nestas  partes 
virem  alguãs  tam  desatinadas  seguindo  a  presa,  que  marram 
nas  casas  dos  moradorestoali  caem  á  vista  da  gente  sem  mais  se 
poderem  levantar.  Os  índios  da  terra  as  costumâo  tomar  em 
seus  ninhos  quando  sam  pequenas,  e  criãnas  em  huas  corças, 
pêra  depois  de  grande  se  aproveitarem  das  pennas  em  suas  ga- 
lã tarias  acostumadas.  Os  Açores  sam  como  os  de  cá,  ainda 
que  ha  hum  certo  género  delles  que  tem  os  pés  todos  vello- 
sos,  e  tam  cubertos  de  penna  que  escassamente  se  lhes  enxer- 
gam as  unhas.  Estes  sam  muitos  ligeiros  e  de  maravilha 
escapa  a  ave,  ou  qualquer  outra  caça  a  que  remetam. 
Os  gaviaes  também  sam  muy  destros  e  forçosos:  especial- 
mente hús  pequenos  como  esmerilhões  em  sua  quantidade 
o  sam  tanto,  que  remetem  a  huã  perdiz  e  a  levam  nas  unhas 
pêra  onde  querè.  E  juntamente  sam  tam  atrevidos,  que 
muitas  vezes  acontece  deíkirem  a  qualquer  ave  e  apa- 
nhala  dantre  a  gente  sem  se  quererem  retirar  nem  largaU  par 
muito  que  os  espantem.  As  outras  aves  que  na  terra  se  comem „ 
e  de  que  os  moradores  se  aproveitam  sam  as  segumles  : 


Hd  li  um  cltLo  gctiF  ro  ilullo^,  o  qiU!  cliamam  Macucagoás^ 
i]Uit  sâm  |>reLa<i  i;  rnayorcs  fjiio  galiiilms  ;  as  quotas  tem  Ires 
orili*us  de  li  Lei  as.  sam  tnuy  gordas  c  icnras»  e  assi  os  mora- 
doras leíii  cm  mui  la  estima:  porque  sum  cilas  iimito  ^al>rosai^ 
c  mais  quD  ou  Iras  atguâs  que  entre  nós  si'  com  fio. 

Também  ba  outrtis  qwàú  tamatiliâs  como  estas f  ã  que  cha- 
mão  Jacn^,  c  nos  Ibo  cliamamos  galinhas  do  maio*  8a m  par- 
das e  pretas,  o  tem  tiú  circulo  branci»  na  caLec^i  ^  o  ^mscoço 
vermelbo.  Malange  na  Icrra  muilns  delias,  o  pelo  consegnitite 
sam  muy  sab rosas  e  das  mclhtues  que  ba  no  mato*  lia  iimiti^ 
n&  terra  muitas  perdizes ,  pombas,  e  rolas  como  as  deste Ueiíto. 
e  muitos  patos  e  ad^s  l/ravas  pelas  lagoas  e  rios  desta  co^ta  ; 
e  outras  muitas  avos  de  difleretites  castas,  que  nam  sam  menos 
sabrosas  e  sadias^  que  as  melbores  que  cã  entre  nós  se  comem, 
c  SC  tem  em  mais  csiima* 

Pspagayos  ba  nestas  partes  muitos  de  diversas  ca.^las  i} 
muy  fermosos,  como  ca  se  líê  algús  por  experieiíeia.  Os  me- 
lbores do  todos,  e  que  mat^  raram4}te  se  acbao  na  terra,  sam 
hils  grandes,  mayotes  tjue  açores,  a  que  cliaman»  Anapurús* 
Ksles  papagayos  sam  lariados  de  muitas  cores,  e  cnansii 
muito  longe  pelo  sertam  dentro  :  e  depois  que  os  tomam  vem 
a  ser  tam  domésticos  que  poô  ovos  em  casa  eaccomodanso 
mais  á  conversaçam  da  gOte  que  outra  qualquer  ave  que  aja, 
por  mais  domestica  c  mansa  que  seja.  K  pori^so  sam  tidos  níi 
terra  em  tanta  eslima,  que  vai  cada  hum  crilre  os  índios  deus 
Ires  escravos  :  e  assi  os  Portugueses  que  os  alcançam  os  tem 
na  mesma  estima  :  porque  sam  elíes  alem  disso'muito  hellos, 
tí  vestidos  como  digo  de  cort\s  muy  alegres  e  tam  flnas^  que 
excedem  na  fermosura  a  todas  quãtas  aves  ha  nestas  parles. 
lia  outros  quasi  do  tamanho  destes  a  que  cUaniâo  Caniiidés 
que  sam  todos  azues  :  salvo  nas  azas  que  tem  alguàs  pennas 
a  ma  rei  las.  Também  sam  muito  fermosos  e  estimados  em 
graode  preço  de  todú  pessoa  que  os  alcança.  Tamhcmse 
acbam  outros  do  mesmo  tamanho  pelo  sertam  dentro,  a  que 
(bamão  Arara*!,  os  quaes  sam  vermelhos,  semeados  dealguâs 
peiínas  amarcllas  o  tem  as  azas  asues  c  bum  rabo  muito  com- 
prido e  fermoso*  Os  outros  mais  pequenos,  que  mais  facil- 
ineolo  falam  emelbor  de  todos,  sam  aquelles  a  que  na  terra 
communmcnie  cban>ao  papagayosverdadeiro^5.  Osquacstraiem 
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os  Índios  do  scrtam  a  vender  aos  Porluguczes  a  (roço  ã^t  r€s^ 
gates.  Estes  sam  pouco  mais  ou  menos  do  tamanho  de  pombas, 
verdes  claros,  e  tem  a  cabeça  quasi  toda  amarella,  c  os  eo- 
conlros  das  asas  vermelhos.  Outro  género  delles  ba  pet^  co^ia 
entre  os  Portugueses,  do  tamanho  destes,  a  que  chamam  (pO- 
ricas :  os  quaes  sam  vestidos  do  huã  penna  verde  escurado 
tem  a  cabeça  azul  de  cor  de  ro^^maninho.  Destes  papagaios  ha 
na  terra  mais  qualidades  do  que  cá  entre  nós  ha  de  grulhas, 
ou  destorninhos,  e  nam  sam  tam  estimados  como  os  oiilro^, 
porque  gazoâo  muit'),  e  alem  disso  falam  diílicultosamente 
e  á  custa  de  muita  industria.  Mas  quando  vem  a  falar,  pussani 
pelos  outros  e  fazem-lbes  nesta  parte  muita  ventagè.  E  poi  isso 
os  Índios  da  terra  costumão  depenar  aigús  emquanto  sam 
novos,  e  tingilos  com  o  sangue  de  huãs  certas  raas^  com  outrns 
misturas  que  lhe  ajuntam  :  c  depois  que  se  tornam  a  cobrir 
de  pena  ficam  nê  mais  nem  menos  da  cor  dos  verdadeiros :  e 
assi  acontece  muitas  vezes  enganarem  com  elle  a  algnã^  pcs* 
soas  vendendo-lhos  por  taes.  Ha  também  hfts  pequeninos  que 
vemdoSertam,  pouco  mayores  que  pardaes,  a  que  chamam 
Tuyns  :  aos  quaes  vestio  a  natureza  de  huã  pôna  verde  muito 
iina^em  outra  nenhuâ  mistura,  e  tê  o  bico  eas  pernas  bran- 
cas, e  hum  rabo  muito  comprido.  Estes  também  falam  *}  súm 
muito  fermosose  aprazíveis  em  extremo.  Outros  ba  pela  costa 
tamanhos  como  merlos,  aquochamâo  Marcanáos :  os  (juaes 
tem  a  cabeça  grande  e  bum  bico  muito  grosso  :  também  s^m 
serdes  e  falam  como  cada  hum  dos  outros. 

Alguãs  aves  notáveis  ha  também  nestas  partes  a  fora  estag 
quo  tenho  referido,  deque  tâbem  farey  menção,  e  espeiui] 
tratarey  logo  do  huâB  marítimas  a  que  chamam  Goarús :  as 
quaes  seram  pouco  mais  ou  menos  do  tamanho  de  gayvotas. 
A  primeira  pi^na  de  que  a  natureza  as  veste,  ho  branca  sem 
nenhuã  mistura,  e  muy  fina  em  extremo.  E  por  espaço  do 
dous  annos  pouco  mais  ou  menos  a  mudão,  etornaJbesa 
nocer  outra  parda  tãbem  muito  fina  sem  outra  nenhuã  mis- 
tura.  E  pelo  mesmo  tempo  adiãte  a  tornam  a  mudar^  e  ficam 
vestidas  de  huâ  muito  preta  distinta  de  toda  outra  cor.  Depois 
dahi  a  certo  tempo  pelo  conseguinte  a  mudâo,  e  torna rrkse  a 
cobrir  doutra   muy  vermelha,  o  tanto,  como  o  mais  íino  e 
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puro  cram<^im  que  no  mtiiiJo  se  poile  ver,   encsla  acabam 
seus  dias. 

Hu§s  cerlas  aves  se  acham  tombeè  na  Capitania  da  Para- 
nambuco  pela  terra  dentro  majores   duas   ve^es  que  galos  do 
Peru  :    as  qiiaes  são  pardas,  e  \em  na  ca  Leça  acima  do  bico, 
hum  esporão  muito  agmlo  como  corno,  variado  de  branco  i» 
pardo   esciiroi  quasi  áo  comprimento  de  Kmn  patmo,  e  três 
semelhantes  a  este  em  cada  asa,  algum  tanto   mais  pequenos, 
convém  a  saber,  liús  nos  encontros,  oulrosnas  juníasdo  meyo, 
outros  nas   pontas  das  me>^mas  asas.    Estas  aves  tem  o  bico- 
como  da  Águia,    e  os  p^s  grossos  o  muito  compridos.   Nos 
giollios    tem    bòs   cal  los    tamanhos    como   grandes  punhos. 
Quanda  pelejam  com   outras  aves  viranse  de  costas,  e  assi  se 
ajudam  de  todas  estas  armas  que  a  naiuresa  lhes  deu  pêra  soa 
defcí^sam. 

Outras  aves  ha  também  nestas  partes  cujo  nome  a  todt^ 
cáhenotoiio!  as  quaes  ainda  que  tenham  mais  díTício  de 
animaes  tt^rreslf*s,  que  de  av^h  pela  razam  que  logo  direy, 
todavia  por  per5  realmente  aves  de  que  se  pode  escrever,  e 
tenni  a  mesma  semelhança)  ntim  deixarei  de  fazer  mençam 
deUas  como  de  cada  bufi  das  outras  Chaman^e  llémaSf  as 
qiiacs  teram  tanta  carne  como  hum  grande  carneiro,  c  tem 
as  pernas  tam  grandes  que  som  quosi  até  os  encontros  das  asas 
da  altura  de  bum  homem,  O  pescoço  lie  muito  comprido  em 
ciiremo,  e  lem  a  cabeça  nem  mais  nò  menos  como  de  pata  : 
sam  pardas,  brancas,  e  pretas,  e  variadas  pelo  corpu  de  hnãs 
pennas  inuy  fej  mozas,  que  cá  entre  nós  costumáo  servir  nas 
gorras  o  chapeos  de  pessoas  galantes  eque  proíes^-am  aaríe 
militar  Estas  aves  pancem  hervas,  como  qualquer  outro 
animal  do  campo,  e  nunqna  se  levantam  da  terra,  nem  volo 
como  as  outras,  somente  abrem  as  asas  e  cõ  ellas  vâo  ferindo 
o  ar  ao  longo  da  me^^ma  terra  :  e  assi  nílqua  andam  senam  em 
campinas  onde  se  acbem  desempedidas  de  matos  e  arvorcdoSi 
pêra  juntiimente  poderem  correr  o  voar  da  maneira  que  digo* 

Doutras  infinitas  aves  que  ha  nestas  partes,  a  que  a  natu- 
reza vestio  de  muitas  e  muy  Unas  cores,  pudera  também  aqui 
fazer  mençam  ;  mas  como  meu  intento  principal,  nam  foy 
na  presente  historia  senam  ser  breve,  e  fugir  do  cousas  em 
que  pudesse  ser  notado  de  prolnxo  dos  poucos  curiosos  (coma 
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ja  tenho  dito)  quis  somente  particularizar  estas  mah  nota* 
Yeis,  e  passar  com  silencio  por  todas  as  oatras^  de  que  se  deve 
fazer  menos  caso. 


CAPlTlIEiO  TUI. 

De  algús  peixes  notaveiSf  balêas  e  âmbar  que 
ha  nestas  partes. 


He  taro  grande  a  copia  do  sabroso  e  sadio  pescado  que  se 
mata,  assi  no  mar  alto,  como  nos  rios  e  bahías  desta  pruvin-* 
cia,  de  que  geral  mate  os  moradores  sam  participãtes  é  todas 
as  capitanias,*  que  esta  só  fertilidade  bastara  a  sustentatos 
abundantissimamête,  ainda  que  nam  houvera  carnes  nem  ou^ 
tro  género  de  caça  na  terra  de  que  se  proveram  como  atras 
fica  declarado.  E  deixando  a  parte  a  muita  variedade  daqueU 
les  peixes  que  comúméte  nam  differem  na  semelhança  dos  de 
cá,  tratarey  logo  em  especial  de  hú  certo  género  delles  que  ha 
nestas  partes,  a  que  chamam  peixes  bois  :  os  quaes  sam  tâ  grl^ 
des,  que  os  mayores  pesam  quorenta  cinquoenta  arrobas.  Tô 
o  focinho  como  o  de  boy»  e  dous  cotos  cõ  que  nada  á  maneira 
de  braços.  As  fêmeas  té  duas  tetas  cÕ  o  leite  das  quacs  sq 
criáo  os  filhos.  O  rabo  he  largo  rõbo  e  nã  muito  cõprido.  tií 
tâ  feiçam  alguã  de  nenhâ  peixe  somente  na  pelle  querse  pa-- 
recer  cõ  tunínha.  Estes  peixes  pela  mayor  parte  se  acbfi  em 
algús  rios,  ou  bahias  desta  costa,  principalmente  onde  algum 
ribeiro,  ou  regato  se  mete  na  agua  salgada  sam  mais  certos ; 
porque  botam  o  focinho  fora,  e  pascem  as  bervas  que  te  cri- 
am ê  semelhantes  partes,  e  também  comem  as  folhas  de  huas 
arvores  que  chamam  Mangues,  de  que  ha  grande  quanridaiie 
ao  logo  dos  mesmos  rios.  Os  moradores  da  terra  os  mat<i  co 
arpões,  e  tambê  ê  pesqueiras  costumam  tomar  algús,  poríjue 
vem  com  a  enchente  da  maré  aos  taes  legares,  e  com  a  va- 
sante  se  tornam  a  ir  pêra  o  mar  donde  vieram.  Este  peixe  ho 
muito  gostoso  em  grande  maneira,  e  tolaiméle  parece  carne» 
assi  na  semelhança,  como  no  sabor:  e  assado  nam  tem  ncnhua 
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difTer^siiça  de  lombo  de  porco.  Também  se  coia  com  couves  e 
guisase  como  carne*  e  assí  nào  ha  pf?£soa  que  o  coma,  qtie  c» 
jui^nc  por  peijíe  salvo  se  o  conhecer  primeiro. 

Oolrus  peixes  ba,  a  que  cliamam  Câmboropins,  qnc  são 
quQsi  íumanhoscomo  Aluns.  Estes  tem  Imas  escamas  may  dtt- 
ra**t  c  majores  que  os  outros  peixes ;  lã  liem  se  mata  com  ar- 
pões e  qu:m(lo  querem  pescai  os  poemso  cm  liuà  ponla  ou  pe- 
dra, ou  em  outro  qualquer  poslo  orcomoJãdo  a  esta  pescaria. 
E  o  que  he  bom  píT^caJor  (pêra  que  nam  faça  tiro  cm  vâo} 
quando  os  vú  vir  dtJxaas  primeiro  pissar,  e  csp«Ta  nUi  que  fi- 
queíii  a  geilo  que  possa  arpoalos  por  ditrns  demaneira,  que  o 
arpam  entre  no  pei\e  sem  as  escamas  o  impedirem,  por  que 
sam  (como  tligo)  tam  duras  qu»  se  acerta  a  dar  netla^  de  ma- 
ravilha as  podo  penetrar.  Kste  ho  hum  dos  melliorcs  peíxes 
que  ha  nesías  parle?»,  porque  alem  de  ser  niuilo  gostoso,  he 
também  muito  sadio,  e  mai^  emulo  de  sua  propriedade  que 
outro  algum  que  na  lerra  so  coma* 

Também  ha  outra  casta  deli  es  a  que  chama  o  Ta  moa  lás,  qoe 
sam  pouco  mais  ou  menos  do  lamaohn  de  sardinhas,  e  nam  si? 
criam  senão  em  agoa  doce.  Kstes  peixes  sam  lodos  cuhertos 
de  buas  cochas,  distintas  naturalmente  como  laminas,  cO  as 
quaes  andam  armados  da  niancira  dos  Tatus  de  que  atras  fia 
mencam  e  sam  mtiito  sabrnsoSp  o  os  moradores  da  terra  os 
lem  em  mnila  cslimo. 

Ha  também  hum  certo  Rcnero  do  peixes  pequeninos  de  feí- 
çam  de  \ar roços,  a  que  chamão  Muyacús :  os  quaes  sao  moy 
peçonhêtos  por  extremo,  especialmOio  a  pellc  o  he  tanto^  que 
se  hua  pessoa  gosfar  hum  só  bocado  delia,  logo  naquelía  mes- 
ma hora  dará  Hm  a  sua  vida  :  porque  nam  ha,  nem  se  sabo 
nenbú  remédio  na  terra,  que  po.ssa  apagar  nem  deter  por  al- 
gum espaço  o  impetu  deste  mortífero  veneno.  Algfls  índios 
da  terra  se  aventuram  a  comelos  depois  que  lhe  irrarn  a 
pelle,  e  lhe  lança  fora  pir  baixo  toda  aquclla  pfule  onde  dizê 
que  lem  a  força  da  peçonha.  Mas  sem  embarco  disso  nam  dei- 
xam de  morrer  alguãs  vezes,  líste^  peixes  tanto  que  saem  fora 
dagoa  inehiio  de  maneira  que  parece  huã  barriga  chea  de  vílo: 
e  alC  do  terè  esta  qualidade,  sam  Iam  mansos  que  os  podC  lo' 
mar  as  mãos  som  nenhum  Irabalbo  :  e  muitas  vezos  andam  a 
tiorda  dagoa  Iam  quietos,  que  nam  os  verá  pessoa  quo  se  mm 
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convide  a  tomalos,  e  ainda  a  comelos  se  não  Uvcf  conhecU 
mèio  delles. 

Outros  peixes  nam  sinto  nestas  partes  de  que  poss^  fazer 
aqai  particular  menção  :  por  que  em  todos  os  demais,  nam  ba 
(como  digo)  muita  differença  dos  de  cá,  e  a  mayor  parle  delks 
sam  da  mesma  casta  :  mas  muito  mais  sabrosos,  e  tam  sadios* 
que  não  se  vedâo  nè  fazê  mal  aos  doentes  e  pêra  quaesquer  en* 
fermidades  sam  muito  leves  :  e  de  toda  maneira  que  os  comâo 
não  offendem  a  saúde. 

Não  me  pareceo  tâbem  cousa  fora  de  propósito^  tratar  aqui 
alguã  cousa  das  Baleas  e  do  âmbar  que  dizé  que  procede  del- 
ias. C  o  que  acerca  disto  sey,  que  ha  muitas  nestas  partes  as 
quaes  costumam  vir  darribação  a  esta  costa,  ê  hús  têpos  mais 
que  outros,  que  sam  aquelles  em  que  assinaladam^tc  sae  o  âm- 
bar que  o  mar  de  si  lança  fora  ê  diversas  partes  desta  provín- 
cia. E  daqui  vô  muitos  terê  pêra  si  que  não  lio  outra  cousa 
este  âmbar,  senão  esterco  de  Baleas  :  e  assí  Ibo  cbamam  os 
índios  da  terra  pela  sua  lingua,  sem  Ibe  saberem  dar  outro 
nome.  Outros  querem  dizer,  que  besem  nenhuã  falta  a  es- 
perma da  mesma  Balea  :  mas  o  que  se  tem  por  certo  (deixa < 
das  estas  e  outras  erradas  opiniões  aparte)  he  que  naco  este 
licor  no  fundo  do  mar,  nã  geralmèto  6  todo:  mas  í  olguãs 
partes  dello,  que  a  natureza  acha  dispostas  pêra  o  criar.  E 
como  o  tal  licor  seja  mayor  das  Baleas,  aílirmase  que  cômô 
tanto  delle,  até  se  embebedarê,  e  que  este  que  sae  nas  prayaSf 
be  o  sobejo  que  ellas  arrebessam.  £  se  isto  assi  nam  fora  desta 
maneira,  e  elle  procedera  das  mesmas  Baleas  por  qualquer  das 
outras  vias  que  acima  fica  dito,  de  crer  be,  que  tambô  a  ou- 
vera  da  mesma  maneira  ê  qualquer  outra  costa  deslcg  ftcinoSf 
pois  ê  toda  a  parte  do  mar  sam  gèraes.  Quanto  mais  que  nesta 
Província  de  que  trato,  se  fez  xa experiência  ê  muitas  deltas, 
qne  sairam  á  costa,  e  dètro  das  tripas  de  alguas,  acharam 
muito  âmbar,  cuja  virtude  hiã  ja  digerindo  por  haver  alga 
espaço  que  o  linhão  comido.  E  noutras  se  achará  no  bucho  ou- 
tro ainda  fresco  e  ê  sua  perfeiçam,  que  parece  que  o  acabaram 
de  comer  naquella  hora  antes  que  morresê.  Pois  o  esrerco  na- 
quella  parte  onde  a  natureza  o  despede,  nã  tê  nenhuã  seme- 
lhança *de  âmbar,  nê  se  enxerga  nelle  ser  menos  digesto  que  o 
dos  outros  animaes.   Por  onde  se  mostra  claro,  que  a  primeira 
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opiíiiã  na  fica  veidadeird»  nèa  sogundíi  tam  pouco  o  podosisr: 
porquo  a  c^^pcrma  deslas  Balcãs^  lie  aqyilto  a  que  chamfi  [^also, 
de  que  ha  por  eslc  mor  grSde  quatídadf'»  o  qual  dizí^  que  apro- 
vei la  pcra  fendas  e  por  tal  he  conhecido  de  toda  pessoa  que 
tiaTCga-  Este  amtiar  todo  qiiado  logo  sac,  vê  solto  como  sabâ 
c  qtiasi  sem  nenlii^  cheiro:  mas  dahi  a  poucos  dias  sq  endu- 
rece, G  depois  disso  liça  tam  odor  itero  como  todos  sabemos. 
Ha  todavia  âmbar  de  duas  castas  :  sendo  bú  pardo»  a  que  cha- 
ma gris,  outro  preto:  o  pardo  he  muy  fino  e  estimado  t^  grunde 
preço  L'  todas  as  partes  do  mildo :  o  preto  he  mais  baixo  nos 
quilates  do  cheiro,  e  presta  pêra  mui  lo  pouco  segado  o  que  delia 
se  tem  alcançado:  mas  de  hú  e  doutro,'  ha  saído  muito  nesta 
província,  c  saooje  è  dia  de  que  aí^às  moradores  enriquecera 
c  enriquece  cada  hora  como  ht*  notório,  l^inaln^èle  que  como 
Deos  tenha  de  muito  logc  esta  terra  dedicada  a  Christadade,  q 
o  inleresse  seja  o  que  mais  leva  os  homès  trás  si  que  outra  ne- 
nbuã  cousa  que  aja  na  ^ida,  parece  manifesto  querer  inlertelos 
na  tíTra  cõ  csia  riqueia  do  mar,  ale  chegarè  a  descobrir 
aqncltas  grandes  minas  que  a  mesma  terra  promete,  pêra  quo 
as!st  debita  mimeira  traga  ainda  toda  aqUIa  cega  e  barbara 
fíOto  que  habita  nestas  partes  ao  lume  e  conhecimcnío  da 
nossa  Saucta  Fé  catholica,  que  será  descubrtrlhe  outras  mi- 
nas ma y ores  no  ceo  :  o  qual  nos^^o  Senhor  permitia  quo 
assi  seja,  pêra  floria  sua,  e  salvaram  de  (antas  almas» 

CAPITIJE.U  rSL. 

Do  momtro   marinha  qm  se  matfiu  na  Capilanía  de  Sam 
Vítrnte   no  anno  de    15Gi. 

Foi  cousa  Iam  nova,  e  tam  desusada  aos  olhos  humanos* 
a  semelhança  |daqnelle  fero  o  espant^^so  monstro  marinho  que 
nesta  província  se  maiou  no  anrjo  de  t50/i  que  ainda  que  por 
muitas  parfes  do  mundo  so  tenha  ja  noticia  delle^  nam  dei\arcy 
todavia  de  adar  aqui  outra  vez  de  novo,  relatando  por  extenso 
ludo  o  que  acerca  dislo  passou.  Porque  na  verdade  a  mayor 
parte  dos  rclralos,  ou  quasi  todíís,  em  que  querem  mrtstrar  a 
seumlha nra  de  seu  horrendo  iif^peclo,  andam  errados,   c  alem 
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disso,  conlasc  o  successo  de  sua  morte  por  diíTercntcs  mniíoiraí^ 
sendo  a  verdade  huã  só,  aqual  ho  a  seguinte.  Na  capita t^in  de 
*Sam  Vicente,  sendo  já  alta  noute  á  horas  cm  que  tod^^  co- 
meçava de  se  entregar  ao  sono,  acertou  de  sâir  fora  do  ca^a 
huã  índia  escrava  do  capitão  :  a  qual  lançado  os  olhos  a  huã 
v&rzea  que  está  pegada  com  o  mar,  e  com  a  povoaram  da 
mesma  capitania,  vio  andar  nella  este  monstro,  movçnJo-se 
de  huâ  parte  pêra  outra,  com  passos  e  meneos  desusudos,  e 
dando  aigús  hurros  de  quando  em  quando  tam  feos,  quo  como 
pasmada  e  quasi  fora  de  si,  se  veo  ao  filho  do  mesmo  capitam , 
cujo  nome  era  Baliesar  Ferreira,  e  lhe  deu  conta  do  qae  vira, 
parecédolhe  que  era  alguã  visa  diabólica.  Mas  como  elle  fosse 
homem  não  menos  desusado  que  esforçado  e  esta  gente  dã 
terra  seja  digna  de  pouco  credito,  não  lho  deu  logo  muito  a 
suas  palavras,  e  deixando-se  estar  oa  cama,  a  tornou  outra 
vez  a  mandar  fora  dizendo-lhe  que  se  aíBrmasse  bè  no  que 
era.  E  obedecendo  a  índia  a  seu  mãdado  foy  :  e  tornou  mais 
espantada,  afTirmando-lhe  e  repetindo-lhe  huã  vez  e  outra» 
que  andava  ali  huã  cousa  tam  fea,  que  nam  podia  serscnam 
o  demónio.  Entam  se  levantou  elle  muy  depressa,  c  lançou 
mão  a  huã  espada  que  tinha  junto  de  si,  côa  qual  botou  so- 
mente em  camisa  pela  porta  fora,  tendo  pêra  si  (q unindo 
muito)  que  seria  algum  Tigre,  ou  outro  animal  da  terá  co- 
nhecido, com  a  vista  do  qual  se  desenganasse  do  que  n  Indía 
lhe  queria  persuadir.  E  pondo  os  olhos  naquella  parte  que  cllu 
lhe  assinalou,  vio  cõfusamente  o  vulto  do  monstro  ao  longa  da 
praya,  sem  poder  divisar  o  que  era,  por  causa  da  nouic  lho 
impedir  e  o  monstro  também  ser  cousa  nunca  vista,  e  fora  do 
parecer  de  todos  os  outros  animaes.  E  chegando  de  hú  pouco 
mais  a  elle  pêra  que  melhor  se  podesse  ajudar  da  vista,  foy 
sentido  do  mesmo  mostro:  o  qual  è  levantando  a  ca  beça  ^ 
tãto  que  o  vio,  começou  a  caminhar  pêra  o  mar  donde  viera. 
Nisto  conheceo  o  mancebo  que  era  aquillo  cousa  do  mar, 
e  antes  que  nelle  se  metesse,  acodio  com  muita  presteza  u 
fomar-lhe  adianteira.  E  vendo  o  mostro  que  elle  lhe  embar- 
gava o  caminho,  levantouse  direito  pêra  cima  como  hú  homem, 
fincado  sobre  as  barbatanas  do  rabo,  e  estando  assi  a  par  cõ 
elle,  deu-lhe  huã  estocada  pela  barriga,  e  dando-lha  no  mesmo 
instante  se  desviou  pêra  huã  parte  com  tanta  velocidade^  que 


• 


j 


410 


nàm  |>o4c  o  mon&ln»  lo^ylo  debati; õ  ilo  ãí,  porciit  num  poac<i 

«frotiiailo,   porque  o  grarulo  lorno  rio  sangue  ijue  sahio  dâ 
fer  i  J  a ,  I  h  r  d  eu   n  o  ros  to  c  o  tn  ia  n  la  íúrc  ^  q  u  e  q  u  a  s  i  f  i  cím  seui' 
ncnbuâ  vísla.  E  tanto  que  o  Monstro  se  taDçau  em  terra  Jíííxji 
o  ^aminbo   que  Ievi)\a,    «   assi  fcríJo  luirrínido  ti*  a  boca 
aberta  sem  newbtl  meilo,  rcmettío  a  clle*  e  indo  porá  o  traina r 
a  unhas  e  a  dotes,  Jcu-lbo  na  cabeça  buã  cutilada  muy  grattde: 
€om  a  qual    ticou  ja  muito  débil,  e  deixo nd o  soa  ^na  porfíd, 
tornou  então  a  caniiubar   outra  vez  pêra  o  mar  Neste  tccnpo 
âcodiram   algas  escravos  aos  ^rito^   da  hidia   que  estava  em 
vella  :  e  chegando  a  elle  o  tomaram    todos  já  qnasi  morto,  o 
dali  o  levaram  dOtro  da  poioaram,  onde  esteve   o  dia  seguínto 
á  vista  de  toda  a  genlc  da  torro*  E  com  este  mancebo   se  a  ver 
mostrado   neste  caso  là  animoso  como  se  mostra  eser  lido  oa 
terra    por  muito  esforçado,  sõbio  todavia  desta  balrilha  iam 
sem  a  leu  to  I   ecom  avisam  desle  medonho  animal  ficou  tam 
perturbado   o  suspenso,    que   preguntando-lhe  o  pa>,  qne  era 
o  que  lhe  avia  succedido,  na  o  Ibe  pode  responder  :    e  í^ssi  cs- 
levc  COLHO  assombrado  sem    falar  cousa  aí^uã   per  bi\  grãUe 
espaço*   U  retrato  deste  Monstro   be  este  que  no  fim  do  pre- 
sente capitulo  mostra,  tirado    pelo  natural,  lilra  quinze  palmos 
de  cGprido   esemeado  de  cabellos    pelo  corpo,  e  no  focinho 
linha  Imas  sedas  muy  grades  como  bigodes.  Os  índios  da  terra 
lhe  chamâocm  sua  jingua  Hipupiára,  que  qtier  dizer  demónio 
dagoa.     Alj^fts  como  estes  so  viram    ja  nestas  partes :   mas 
ackanse   raramente-  E  assi  também    deve  aver  outros  muitos 
monstros  de  diversos  pareceres,   que  no  abismo  desse  largo  e 
espantoso  mar  SC  esconde*  do  nam  menos  estranheza  eadmi- 
raeam  :  e  tudo  se  pode  crer,  por  diflicil  que  pareça  :    porque 
os  segreílosda  natureza  nam  foram  revelados  lodos  ao  homem, 
pêra  que  com  razam  possa  negar,  e  ter  por  impossível  as  cou- 
sas que  não  vto,  nem  de  que  nuuqua  tcvo  noticia- 
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Do  gentio  que  ha  nesta  provinda^  da  condigam  e  costumes 
delle,  e  de  como  se  governam  na  paz. 

Ja  que  tratamos  da  terra,  e  das  cousas  que  nclla  Toram 
criadas  pêra  o  homem,  razam  parece  que  demos  aqui  noticia 
dos  naluraes  delia  :  a  qual  posto  que  nam  seja  de  lodos  em 
geral,  será  especialmète  daquelles  que  habitam  pela  costa, 
e  em  partes  peio  sertaiu  dentro  muitas  Icgoas  com  que  temos 
cõmunicaçam.  Os  quaes  ainda  que  estejam  divises,  e  aja  entre 
elles  diversos  nomes  de  nações,  todavia,  na  semelhança,  con- 
diçam,  costumes  e  ritos  gentilicos  todos  sam  hús.  E  se  nalguã 
maneira  differem  nesta  parte,  he  tam  pouco,  que  se  não  pode 
fazer  caso  disso,  nem  particularizar  cousas  semelhantes,  entro 
outras  mais  notáveis,  que  lodos  geralmente  seguem  como  Ioga 
adiante  direy. 

Estes  índios  sam  de  cor  baça  e  cabello  corridio  :  tem  o 
rosto  amassado  e  alguãs  tições  delle  á  maneira  de  Chins.  Pela 
mayor  parte  sam  bem  dispostos,  rijos  e  de  boa  estatura : 
gente  muy  esforçada  e  que  estima  pouco  morrer,  temerária 
na  guerra  e  de  muito  pouca  consideraçom.  Sam  desagrade- 
cidos  em  gram  maneira,  e  muy  deshumanos  e  cruéis,  incli- 
nados a  pelejar,  e  vingativos  por  extremo.  Vivem  todos  muy 
descansados  sem  terè  outros  pensamentos,  sennm  de  comer, 
beber,  e  matar  gente,  e  por  isso  engorddo  muito  :  mas  com 
qualquer  desgosto  pelo  cõseguinte  tornam  a  emmagrecer.  E 
muitas  vezes  pode  nelles  tanto  a  imaginaçam,  que  se  algú 
deseja,  ou  alguém  lhes  mete  em  cabeça  que  ha  de  morrer  tal 
dia,  ou  tal  noute,  nam  passa  daquelle  termo  que  nâ  morra. 
Sam  muy  inconstantes  e  mudáveis  :  crem  de  ligeiro  tudo 
aquillo  que  lhes  persuadem  por  diílicultoso  e  impossivel  que 
seja,  e  cõ  qualquer  dissuasam  facilmète  o  torna  logo  a  negar. 
Sam  muy  deshoncstos,  e  dadoi  a  sensualidade,  e  assi  se  en- 
tregão  aos  vicies  como  se  nelles  nam  houvera  razam  de  homês: 
ainda  que  todavia  em  seu  ajuntamento  os  machos  com  as  fê- 
meas tem  o  devido  resguardo,  e  nisto  mostram  ter  alguã  ver- 
gonha. 
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A  língua  Jequfí  usam  loja  pe!a  coita  Iseliuâ  :  ainda  qi 
cm  ccríos  voe*! lu los  difTere  nalguãs  píirlcs  :  mas  nâa  de  m 
neira  que  se  dmiem  Iuh  aos  outros  de  entender :    e  isto  ú 

aUura   d^  vime  e   selo  grãos,   quo  dahi  por  diante  ha  oul 
gentilidade  do  que  nós  nam    temas  Itintíi  noíícíat   que  faláo 
outra    língua  díderentH,    listo  de  que  trato  que  he  geral    pc 
costa,  he  muiia   branda,   ea  qualquer  naçam  fácil  de  tom^' 
Al^às  viícfibulos  ha  nella  de  que  num  usam  sen/io  as  fenriea! 
c  outros  que   nam  servem  senão   pêra  os  maclios.  Carece  i 
Ires  leiras,  convém  a  saber,  nam  se  .icha  nella,  f,  ncnif  I»  i 
R  cousa  dí^^na  de  aspanlo,  porque  assi  nam  tem  Vé,  nem  Le 
nem  itey  ;  e  desta  maneira  vivem    desf>rdenadamète  sem  te, 
alem    dislo   conta    nem   peso,   nem    mmliila*   Nom  a  doíam 
cousa   alguâ,   nem    te  pêra   si  que  lia  depois  da  morte  glori 
pêra  os  tiõs,  e  pena  pêra  os  mãos.  E  o  que  seniQ  da  ímmorl; 
í  Idade  da  Ima  não  hé  mais  que  terí*  pêra  si  que  seus  íleffunlc 
andam   na  outra   vida    feridos,  despedaeudos,  ou  de  qualque 
maneira  que  acabaram  nesla.  li  quando  al^ú  morre,  costuma 
enterra  Io  em  liuã    cousa   assentado  solire  os  pes  cõ  sua  rcd 
ás  costas    que  em  vida   lhe  servia  de  cama.    E  logo  pelos  pri 
meiros   dias  as  puem  lhe  seus  parentes   de  comer  fi  cima  d, 
cousa,    eíambéalgOs   liio  costuma  a  meler  díítro  quando  ^ 
ericcrrã,  c  loEabnète  f  uiíJã  quo  eonu\  e  dorme  na  rede  que  ti 
cGsigo   na  me^ma    cau^a.  Ivsia  gf}le   nií   It^  entre  si  nhi\  liei  ni 
oulra  género  do  justiça,  senn  hrt  principal  è  cada  aldeã,  que  h{ 
coma   capita,   ao  qual  obedece  por  \Otado  e  nà   por  força. 
Quàdo   este  morre  fi(^uâ  seu  filho   no  mesmo   lugar  per  sue 
cessam   e  nã  serve  dnutrn  cou^ía  senão  de  yr  cô  elles    á  guerra, 
e  a  cose  I  halos  couio  se  ha  de  a\er  na  peleja  ;   mas   nào  caslíga 
seus  errns,    nA   mAda  sobre  elles  cnusa  ai 511  a    cOlra  suas  von- 
tades. K  ííssi  a  guerra   quo  a-jora  te  hil  cutra  ouíros,  nâ  se  le- 
ifantou   na  t^rra   por   serô  dillVrenles    4'  leis  nè  òcosíumes,  ue 
pnr  eoh'ça   akufi   de  interesse  :   mas  porque  antíguameriie  se 
aliii^  acertava  de  rnaiar  outro,  cjuno  ainda   agora  iil^iks  vezes 
acòtece  [como  elle^  sejam   vinL^alivos   e  viva  como  digo  ab.sa- 
lutamête  sem    terem   superior  algil    a  que  obedeça  nr>  íemã) 
o^pítrétes  domorio  se  cõjuravã  contra  o  matador   PSua^^e- 
raçam  c  se  per.seguiã  cô  tã  mortal  ódio  hús   a  outros,  q^uc 
daqui  vco  dividirO^sc   d  diversos  bâdos,  e  iicarem  immi-ros  da 
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maneira  qae  agora  estS.  E  porqae  estas  dissensoens  nam  fos- 
sem  tanto  por  diante,  determinaram  atalhar  a  isto  usando  do 
remédio  seguinte»  pêra  por  esta  via  se  poderê  melhor  cõservar 
na  paz  e  se  fazerem  mais  fortes  contra  seus  inimigos.  E  he 
que  quando  o  tal  caso  acõiece  de  hú  matar  o  outro»  os  mesmos 
parentes  do  matador  fazô  justiça  delle,  e  lof;o  á  vista  de  todos 
o  afoga.  E  cõ  isto  os  da  parte  do  morto  ficam  satisfeitos,  e 
hús  e  outros  permanece  em  suas  amizades  como  dantes.  Porè 
como  esta  ley  seja  voluntária  e  executada  sem  rigor,  nê 
obrigaçam  de  justiça  alguâ,  nam  quero  alguns  estar  por  ella, 
e  daqui  vè  logo  pelo  mesmo  caso  a  dividirem-sc,  e  levãtaren- 
so  departe  a  parte  hàs  contra  os  outros  como  jn  disse. 

As  povoações  destes  Índios,  sam  aldeãs  :  cada  huâ  delias 
tem  sete  oito  casas,  as  quaes  sam  muy  compridas,  feitas  a  ma- 
neira de  cordoarias  ou  tarraccnas,  fabricadas  sómête  de  ma- 
deira e  cubertas  cõ  palmas  ou  cõ  outras  hervas  de  mato  seme- 
lhantes :  estam  todas  cheas  de  gente  de  huâ  parte  e  doutra,  e 
cada  hú  per  si,  tem  sua  estancia  e  sua  rede  armada  em  que 
dorme  :  e  assi  estão  hús  juntos  dos  outros  por  ordem,  e  pelo 
meyo  da  casa  fica  hú  caminho  aberto  por  onde  todos  se  servo 
como  dormitório,  ou  coxia  de  galé.  Em  cada  casa  destas  vivft 
lodos  muito  conformes,  sem  aver  nunqua  entre  elles  nenhuâs 
diíTerenças  :  antes  sam  tam  amigos  hús  dos  outros,  que  o  que 
he  de  hú  he  de  todos,  e  sempre  de  qualquer  cousa  que  hú 
coma  por  pequena  que  seja  todo  los  circunstantes  hão  de  par- 
ticipar delia. 

Quando  alguém  os  vay  vizitar  a  suas  aldeãs,  depois  que  se 
assenta  costumâo  chegarse  a  elle  alguãs  moças  escabelladas,  e 
recebèno  com  grande  pranto  derramado  muitas  lagrimas,  per* 
guntando-lhe  (se  he  seu  natural)  onde  andou,  que  trabalhos 
foram  os  que  passou  depois  que  dahi  se  foy  :  trazendolhe  á 
memoria  muitos  desastres  que  lhe  podéram  acontecer  :  bus- 
cando enfim  pêra  isto  as  mais  tristes  e  sentidas  palavras  que 
podem  achar  pêra  provocarè  a  choro.  E  se  he  Português,  mal 
dizem  a  pouca  dita  de  seus  deffuntos  pois  foram  tam  mal  afor- 
tunatos  que  nam  alcançarão  ser  gète  tão  valorosa  e  luzida,  co- 
mo sam  os  porluguezes,  de  cuja  terra  todas  as  boas  cousas  lhes 
vem  nomeando  alguãs  que  elles  tem  em  muita  estima.  E  este 
recebimento  que  digo  he  tam  uzado  entre  elícs,  que  nunqua, 
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ou  de  maravtíha  deixam  de  o  fazer :  salvo  qaan  'o  reina  a! 
tnalicja  contra  osqtie  os  vam  vizitar,  e  Itie^  querem  fai^cr 
gtiã  Iratçam. 

k$  invençíies  e  galatarias  de  qae  usam,  sam  trazerem  &! 
o  helvo  debaiio  loríjílo»  e  huâ  pedra  côpfida  metida  no  I 
raco.  Outros  ba  que  Irarem  o  rosEo  todo  rhco  de  buracos  t 
pedras,  e  asíii  pnrecé  muy  fcos  e  disformes :  e  isto  lhes  fa3. 
emqauLo  sam  miníoos*  Também  costuma  loJos  arranc:»rer 
barba,  e  nam  consentem  nenbi^  cabclbí  cm  parte  alguii  de 
corpo:  salvo  na  califiça»  ainda  que  orredor  delia  par  ba 
fudo  arnmcam.  As  ff^nicas  prc/an-se  muito  de  seus  ca  bel  I 
e  (razem  nos  muy  eõprídos,  [impes  c  penteados,  e  as  mais  i 
!as  en  nas  trados,  E  assi  também  machos  como  fomcas  cos 
míío  tinííinc  olfiuãs  vezes  cõ  o  sumo  de  bú  cerio  p'>mo  que 
chamn  Gcuip:'jpo,  que  hc  verde  quando  se  pi^a,  e  depois  ( 
o  poí  no  corpo  ese  enxuga «  fica  muy  negro,  c  por  muilo  i 
se  lave,  n^tm  se  Lira  scnnm  aos  nove  dias* 

As  moíheres  cõ  que  coíjlumam  casar,  som  suas  sobrinl 
nihas  de  seus  irmãos,  ou  irniãa!;  :  estas  Lem  prrr  ligilima 
verdadeiras  molheres,  e  nâ  lhas  podo  negar  seus  pois,  n 
outra  pessoa  algua  pode  casar  tom  cilas,  senã  oi  lios.  IN 
fazem  nbufis  cerimonias  ô  seus  casamentos,  nem  usam  dem 
neste  actOi  quede  levar  cada  híi  sua  molher  pêra  si  como  cl 
ga  a  buã  certa  idade  por  quo  esperam,  que  scram  então 
quatorzc  ou  quinze  annos  [rouro  mais  ou  menos*  Atgús  dt-l 
IG  tri'S  quatro  mollieres»  a  primeira  tè  i^  muita  estima  o  faz 
delia  mais  caso  que  das  outras.  E  isto  pela  mor  parto  se  a< 
nos  príncipaes,  que  o  ti  por  estado  c  por  bura,  e  prezãse  mu 
de  SC  difTer^^çarf}  nisto  tJos  outros.  Alguás  índias  ha  tamb 
enire  cilas  que  detormínâo  de  ser  castas  ;  as  quaes  nam  \ 
nliccom  bomôs  algíi  de  nhuâ  qualidade,  nem  o  consentir 
ainda  que  por  isso  as  mato.  Bí»tas  dcivão  todo  o  cxercicio 
molheres  e  imitam  os  homô^  e  segue  seus  oíTicios  como  se  ni 
fossem  Temeas*  Traxe  os  ca  bel  los  cortados  da  mesma  mane 
que  os  maclms,  e  vão  a  guerra  cu  seus  arcos  e  frechas  e  á  cí 
perserverando  sempre  na  companbia  dos  homís,  e  cada  h 
tem  molher  quo  a  serve  com  que  diz  que  lie  casada,  e  assi 
comunicam  c  conversom  como  marido  c  molher. 


ToAe»  as  oQlras  ladias  qMnéo  parem^  a  prímeifa  ooqsa  qm 
faioiD  doppía  do  parto,  lavãse  Iodas  om  bua  ribeira,  o  ficam 
tarobom  dispostas  como  se  nam  pariram,  e  o  niesmo  laicm  â 
críançjai  qae  parem»  £m  lugar  diellas  so  deitio  seus  maridos 
nas  rodes,  e  assi  os  visita  e  ouram  oorao  se  elles  fossem  as  mes- 
inhas paridas.  Isto  oacem  de  ellas  terem  em  moita  conta  os 
pais  de  seus  Gibas  e  deitarem  em  eitremo  depois  que  parft 
deties  de  em  tudo  lhes  compraaer. 

Todos  cria  seus  filhos  viciosamente  sem  nhoa  maneira  de 
castigo,  e  mamão  a&é  a  idade  de  sete  oito  aanes,  se  as  mais 
te  eiitara  nam  acertam  de  parir  outros  que  os  tinem  das  vezes. 
Na  ha  entre  dles  nhufis  boas  artes  a  que  se  dô,  oè  se  oecu- 

Gm  noutro  exereicío,  senão  em  grangear  com  seus  pais  o  quo 
o  de  comer^  debaixo  de  cujo  emparo  esti  agasalhados  ato 
que  cada  bum  por  si  be  capaz  de  buscar  soa  vida  sem  mais 
esperarê  heranças  delles,  nem  ligitimas  de  que  enriqueçam, 
somente  lhes  pagam  com  aquella  criaçam  em  que  a  natureza 
foy  universal  a  todos  os  outros  aaimaes  qoe  nam  participam 
de  razam.  Mas  a  vida  que  buscam,  e  grangearia  de  que  todos 
vivem,  be  á  custo  de  pouco  trabalho,  e  muito  mais  descao^ 
sada  que  a  nossa  :  por  qoe  nam  possuo  nenhnS  fazenda,  nem 
procura  acquirila  como  os  outros  bomds,  e  assi  vivem  livres 
de  toda  cobiça  e  desejo  desordenado  de  riquezas,  de  quo  as 
outras  nações  nam  carecem :  e  tanto  que  ouro  nem  prata  nem 
pedras  preciosas  tem  entre  elles  nenhuã  valKa*  nem  pêra  sen 
uso  tem  necessidade  de  nenhuã  cousa  destas,  nem  doutras  se*- 
melbantes.  Todos  andam  nús  e  descalços,  assi  machos  como 
fêmeas,  e  nam  cobre  parto  alguã  de  seu  corpo.  As  camas  cm 
que  dorme,  sam  buas  redes  de  fio  dalgodam  que  as  índias  te- 
cem nA  tear  feito  a  sua  arte,  as  quaes  té  uove  des  palmos  de 
cõprido,  e  apanhãnas  cõ  cordéis  qoe  lhe  remata  nos  eabos  em 
que  lhes  fazem  bois  aselbas  de  cada  banda  por  onde  as  pen- 
dura de  boã  parte  e  doutra,  e  assi  ficam  doos  palmos,  pouco 
mais  00  menos  suspendidas  do  cbam,  demaneira  qoe  Ibea  pos^ 
sam  fazer  fogo  debaixo  pêra  se  aqoentarè  deooite,  oo  quando 
Uies  for  necessário. 

Os  mantimentos  qoe  plantão  em  soas  rocas  cõ  qoe  se  sus- 
tentam, sam  aquelles  de  qoe  atraz  fis  mençam,  s.  mandioca 
e  milho  «aborre.    Alâ  disto  ajodanse  de  carne  de  moitos  aoi* 
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mém  ^nô  mnlaiTff  asst  com  froehas  eemo  pftr  indiu 
seu§  Uço^  t  fojos,  ôncle  eoiilQmar>  caear  n  mnyor  parU 
'fombem  !(c  suAiôntam  tio  mu  tio  marisce»  o  peUcs  q 
pescar  pola  cosia  em  jangadas,  quo  som  luis  trcs  oii 
pios  pegntlíM  no»  GUtros  o  jlitosi  de  mado  quâ  fíeão  á  i 
dos  do4os  de  hti;l  mão  cslendid^,  sobro  os  qjaos  pr 
duis  oa  trcs  pessf^Mr  ou  móis  so  mais  forem  o^  puos, 
sant  muy  lovcs  o  sofTrò  muito  peso  em  cima  dagoa.  Tc 
tone  OD  quinzo  palmos  do  comprimento,  e  de  grosso 
<h>r  occu param  doirs  pouco  mais  oit  mcnns.  Dwsta  i 
vtfcm  todos  estes  índios  sem  mais  terom  ou  iras  fazer 
tro  Si,  ni}m  grangcarias  cm  que  so  devei lom  :  nem  tar 
^^tados  ti^m  opiniõrts  do  honra,  nem  popas  pêra  qu 
mister  por  qiio  lodos  (como  digo)  sam  igoacs,  c  et 
Um  conformes  nas  condiçOcs,  que  ainda  noita  parb 
justamente  o  coíi formo  a  loy  da  natureza* 

CAPITVI4O    Hl* 

Um  gmtrm  (pk^  itm  hm  cain  outrm  e  a  nuimin 
r^mo  Sã  hão  ntllm. 

'  Bit^s  índios  l^  sempre  grandes  guerras  iuiscòira  oj 

o  asst  nucpta  SC  acha  ncllcs  paz,  nem  será  possivel  (sO; 
TÍn^ativo!i  o  odiosos)  vedarenso  entro  dl  es  estas  dií 
poroulra  nenhtia  via,  se  nã  for  por  meyõs  da  doctrina 
lãa  cõ  qoD  os  l^adres  da  Companhia  pouco  a  ponco 
amansando  como  adiáto  dírey.  As  armas  cO  qtie  pctej 
arcos  e  frechas,  nas  quocs  andam  Iam  exercitados  que 
ravllba  erram  a  consa  que  apontem  por  dtíllcil  que 
eertar,  E  no  despedir  delias  sam  muy  Ugeitos  em  ext 
sobro  tudo  muy  arriscados  nos  perigos  c  atrevidos  e 
maneira  cÕLra  setis  adversários.  Quando  íá  á  guerra 
lhes  parece  que  í6  certa  a  victoriar  e  que  netihít  tie  su 
nhia  ha  de  morrer,  e  assi  em  partindo^  dizem,  vamo 
sem  mais  outro  discurso  nô  considcrai^ã :  c  nã  cuida  qui 
l)odem  sor  vencidas,  li  sómenle  cô  esbi  sede  de  vingan 
^peranças  de  despojosp   ní  otilro  algu  interesso  que  c 
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tDOv.1,  vão  muitiis  vcics  buscar  50Uâ  inimigos  muv  lange  ca- 
tuinhaucio  por  scrrM,  matos  >  tlcsci  tos  c  commhos  timy  ás- 
peros. Outros  costumão  )r  por  mâr  de  liuas  terras  pêra  ouLrds 
em  bítds  embarcações  a  qtie  chamão  canoas  quando  querem 
faiCer  aEgiis  saltos  ao  Tongo  da  cos  La.  Eslas  canoas  sam  fctlas 
á  maneira  de  lançadeírns  de  toar  de  hu  so  puo»  em  cada  bà^ 
das  qoaeâ  \ão  vinie  trinta  remei ros>  Alem  destas  ha  ouCras 
que  sam  da  casca  de  bú  pao  do  mesmo  lamanbO)  que  so  acca- 
ttiodam  muito  âs  ondaSt  c  sani  muy  ligeiras,  ainda  que  menos 
seguras  ;  porque  scso  atagá  vanse  ao  fundo  o  quo  não  tem  a§ 
do  pao,  qufl  do  qualquer  maneira  seuvpre  andam  em  cima 
dagoa.  \i  quíido  aconlece  alogar-so  algua,  os  mesmos  Indíos  so 
lançam  ó  mar,  e  a  sustenta  ate  que  a  acabam  dcsgotar,  e  outra 
V€£  se  embarcam  nella  e  tornam  a  fazer  sua  viagem. 

Todos  em  seus  c5 bates  sam  determinados^  c  pelejam  muy 
auimosamète  som  nhèas  armas  defensivas :  c  assi  parece  cousa 
estranha  ver  dous  três  mil  bomòs  nus  do  parte  a  parte  frechar 
li  As  a  os  outros  co  grandes  sovios  e  grita,  nteticândo-se  todos 
com  grande  ligeireza,  do  hua  parte  pêra  ouira,  pêra  que  nam 
possam  os  immigos  apontar  nem  fa^cr  tiro  em  pessoa  certa* 
i^orem  p@4ejam  desordenadamculo,  c  desmanda n se  muito  hus  o 
outros  cm  somei bantes  brigas,  porque  nu  lè  capitam  que  os 
governe,  nem  outros  ofliciaes  de  guerra  a  que  ajam  de  obe- 
decer nos  laes  tApos.  Mas  ainda  quo  desta  ordenança  careça^ 
todavia  por  outra  parte,  danse  a  grande  manba  em  seus  come- 
Irmenlos,  e  sam  muy  cauios  no  escolher  do  tempo  em  que  hão 
de  fazer  seus  assaltos  nas  aldeãs  dos  immigos  :  sobre  os  quaes 
costuma  dar  donoite  a  liora  que  os  achem  mak  descuidados^ 
£q*ando  acontece  nâo  poderem  logo  cnlralos  por  algua  cerca 
de  madeira  )hes  ser  impedi  mulo  qué  elles  té  orredor  daldea 
pêra  sua  deíensam,  Taiè  outra  semelhante  algií  tanto  separada 
da  mesma  aldeã  :  e  assi  a  va  chegando  cada  noute  dez  dozo 
passo:*  aié  que  hu  dia  amanhece  pegada  cò  a  dos  contrários, 
onde  muitas  vezes  so  acba  tam  vizinhos  que  vem  a  quebrar  as 
eabeçaSf  cõ  paosque  arremessa  bus  aos  outros.  Mas  pela  maior 
parto  os  que  estam  na  atdoa  flção  melboradoi  da  péleját  c  u 
mais  das  vezes  se  lornã  os  cometcdorcs  desbaratados  pcro  sua^ 
torras  sè  conseguirem  victoria»  oô  triumpharem  de  sous  inii* 
gos^  como  pretendiam,  o  isto  assim  por  nau  terem  armas  dc< 
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fêfiHvas  Rcm  oQlros  aporcGbímêtos  necessários  porá  se  inter 
terem  nos  corços»  e  foríiOcarcm  contra  sews  íipmigos,  come 
lambem  por  segui  ré  muitos  agouros,  e  qualquer  cousa  qticv 
Ihet  anlolha  ser  bastante  a  rclir^illos  de  seu  iutèto^  e  tatn  \m> 
constantes  e  )iusilanimc5  sam  nesta  parte  que  muitas  vezes  m 
partirem  de  suas  terras  muy  detcrminailos  e  deiejosos  ái 
exercitarem  sua  crucldadcf  se  acontece  encotrar  bua  certa  ave 
ou  qualquer  outra  cousa  semelha  te  que  ettes  leubfi  por  rõim 
pronosiico,  na  vã  mais  por  diãte  cô  sua  delerminaçã»  e  dal 
eÕSttlla  tornarsD  outra  vez  sem  aver  algu  da  cõpanhia  que  seji: 
côtra  csic  parecer.  Assi  que  cõ  qlquer  abusam  destas  a  todc 
o  tépo  se  abalam  muy  facilmôte,  ainda  que  esteja  muy  perle 
de  alcançar  victoria:  porque  ja  acôteceo  ter6  huã  aldca  quas 
rêdída,  o  por  bti  papagayo  que  avia  nella  falar  buis  certas 
palavras  que  liie  elles  tinha  ensinudOf  levãtarã  o  cerco  e  fogi- 
râ  sem  espera rô  o  bõ  sucesso  que  o  tempo  lhes  prometia] 
crendo  sem  du\ida  que  se  assi  o  nã  fizeram,  morreram  lodo£ 
a  mãos  dos  seus  tmmigos.  Alas  afora  esta  pusílanimidade  a  (|uc 
ostam  sugeitos,  sam  muy  atrevidos  (como  digo)  e  tam  cutia^ 
dos  cm  sua  valentíat  que  nam  ba  forças  de  càtrarios  Iam 
poderosas  quo  os  assombrem,  nem  quo  os  façam  desviar  ii 
suas  barbaras  e  vingaiívas  tenções.  A  este  propósito  cõlare} 
algús  casos  notáveis  quo  acateeéram  entre  eUes^  detxandc 
outros  muitos  a  parte  de  que  eu  pudera  fazer  hú  grado  vo- 
lumét  Se  minha  tença  fora  escrevei  os  em  particular  como  cada 
hú  dos  seguintes. 

Na  Capitania  de  S,  Vicôle  sendo  capitão  Jorge  Ferrei fb 
aconteceo  darem  os  cõlrarios  em  bua  aldeã  que  estava  nair 
muy  longe  dos  Portugueses»  e  neste  assalto  matarê  hú  filho  da 
principal  da  mesma  aldeã-  K  porque  clle  era  bô  quisto  ( 
amado  de  todoSf  nã  avia  pessoa  nella  que  o  uao  pranteasse 
mostrado  c0  lagrimas  c  palavras  magoadas  o  sentimOto  de  sui 
morte.  Mas  o  pay  como  corrido  e  afrontado  do  nâ  aver  aindí 
neste  caso  tomado  vingança,  pedio  a  todos  cõ  eíTicacia  qu< 
se  o  amava  dissimulasse  a  perda  de  seu  íilho,  c  que  per  nbuc 
via  o  quisessfi  chorar.  Passados  trcs  ou  quatro  meses  dcpoii 
da  morto  do  filho,  mandou  apercever  sua  geotc  como  con- 
vinha» por  lho  parecer  aquclle  tempo  mais  favorável  a  acccmo 
dado  a  seu  propósito  i   o  que  todos  logo  poscram  em  effecto 
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E  dali  a  poQcos  dias  deram  consigo  na  lerra  doscõlrartos 
(quo  seria  di&lãcia  de  trcâ  jornadas  pouca  maÍ3  ou  menos) 
onde  fexercl  soas  si ladas  junto  da  ald^a  em  parte  que  mais  po* 
dessem  otícnder  a  seus  immigos :  e  tanlo  que  anoiteceo,  o 
mesmo  principal  se  aparíou  da  cõpanlna  cô  dez  ou  doze  fre- 
cheiros escol  li  idos  de  que  clle  mais  se  cotHiuvai  e  c6  elles 
entrou  na  mesma  nidca  dos  immígos  que  o  aviam  offendido  : 
e deixando  os  aparle»  só  sem  ouira  pessoa  o  seguir,  começou 
de  rodear  hua  casa  e  outra  espreílâdo  cõ  muila  cautela  de* 
maneira  que  nau  fosse  sentido  :  c  da  pratic*!  que  elfes  tinbam 
tiâs  com  os  outros  veio  a  conhecer  pela  noticia  do  nome  qual 
era,  e  onde  eslava  o  que  avia  morto  seu  fillio^  e  pêra  se  acabar 
de  satisíaserr  cHegouse  da  banda  de  fora  a  sua  estàeia,  o  como 
foy  hè  certificado  de  elle  ser  aquelle,  deixou  se  a  ti  estar  lati^ 
çado  cm  terra  esperando  que  se  aquie lasso  a  gente*  E  lanlo 
que  vio  horas  accomodadas  pêra  fazer  a  sua,  rõpeo  a  palma 
muy  mansamenlc,  de  que  a  casa  estava  cuberta,  centrando 
foise  direito  ao  matador,  ao  qual  cortou  logo  a  cabeça  em 
hreve  espaço  com  hú  cutcllo  qao  pêra  isso  levava*  Feito  isto 
tomou  a  nas  mãos  esahiose  fora  a  seu  salvo.  Os  immígos  que 
neste  tempo  acordaram  ao  reboliço  c  estrondo  do  morto,  co- 
nhecendo serem  contrários,  começaram  de  os  seguir*  Mas  como 
seus  companheiros  que  cllo  avia  deixado  em  guarda  estavam 

Íiromptos,  ao  sahir  da  casa  mataram  mnitoi  delles«  e  assise 
oram  defendendo  até  cbegarcm  as  síTadas,  donde  todos  sâ'- 
hiram  com  grande  impe(u  contra  os  que  os  seguia^  e  ali  ma- 
taram muito  maia.  E  cÕ  esta  se  viera  recolhendo  pêra  sua 
terra  cõ  muito  prazer  e  còfentamento.  E  o  principal  que  con- 
sigo trazia  a  cabeça  do  ímmígo,  chcgl^do  a  sua  aldeã  a  pri- 
meira cousa  que  fez  foise  ao  meyo  do  lerrero  da  mesma  aldea^ 
e  ali  afixou  nO  pao  á  vista  de  todos  dizendo  estas  palavras. 
Agora  copanlieíros  c  amigos  meus  que  cu  tenho  vingada  a 
morte  de  meu  blbo,  c  trazida  a  cabeça  do  que  o  matou  diante 
vossos  olhos,  vos  dou  licença  quo  o  choreis  muito  embora  ; 
que  dantes  cõ  mats  razam  me  podereis  a  muy  chorar  em  quanto 
vos  parecia  que  por  atgum  descuido  dilatava  esta  vingança, 
ou  que  porventura  esquecido  de  tam  grande  otTensa  ja  nam 
pretendia  tomala^  sendo  cu  aqnelle  a  quem  mais  devia  tocar 
O  sentimento  de  sua  morte.    Dali  por  diantõ  foy  sempre  esta 


l^rinciptil  flHij  iemifltff  o  U^oti  fiey  m>m^  afTamaild  por  io 
aqiioUa  terra* 

OtiLro  cAHo  de  nnm  menos  admiraçam  acõQtaceô  cfilríí  Por 
Scgtiro  c  o  Spirilu  Saneio»  noquellijs  guerras  oíitlc  malíir^ 
Fi^rntio  de  Sá  Filho  de  Mem  do  S(i,  qut*  euLam  era  Htívernad 
ger&k  do«U5  p:*ries.  E  foy  qun  fendo  os  Portugueses  r€iidí< 
huH  aldeã  com  favor  d^ilgúi  1  ml  ias  nossos  amigos  que  tiuhd 
do  sua  purte»  cEiegArào  a  liuã  casa  pcra  fazerem  prcia  n 
ÍGÍmtgos  como  ja  liobã  feito  em  c^^da  iiuã  das  oulras.  M 
cUes  deliberados  a  morrer,  oani  consetiLirani  qiie  neobii  e 
trasee  dimiro;  e  os  de  fora  vendo  sua  tleierminaçam,  o  q< 
por  ncnhuà  via  se  queriam  eriUegar,  dei  ^  ara  ti  Ib  es  quo  sb  I^jj 
a  hora  o  Dâm  faziam,  Ibes  a\iatn  de  por  íogo  á  casa  sem  n 
nbuã  remissa m.  E  vendo  os>  nossos  que  co  elks  nam  aprove 
Uva  e^tc  (lesen^i^^no,  antes  se  punham  de  dentro  em  dele 
Mnaçam  de  matar  quantos  podus^^cm  ihes  poderão  fogo : 
estando  a  casa  assi  ardendo,  o  Principal  delias  vemlo  qoa  . 
nam  tinha  nonbú  remédio  de  sal  vacam  nem  de  vingança, 
que  lodos  começavam  de  arder»  remeleo  de  dentro  com  grâi 
forra  a  outro  Principal  dos  cGLrãrios  que  passava  por  dofron 
da  poria  da  bamla  de  fora,  a  de  tal  maneira  o  abarcou,  qu 
iom  se  poder  livrar  de  suas  màos,  o  meteo  consigo  tm  casa, 
no  mesmo  instante  se  lançou  com  ellc  na  fogtieira,  onde  ai 
détam  ambos  com  os  ntais  que  lá  estavam  sem  escapar  ih 
uhum.  Neste  mesmo  tempo  c  lugar  deu  hú  Porlogues  buã  tat 
gratide  cutilada  a  hum  Índio,  que  quasi  o  cortou  pelo  mcjq 
o  qual  caindo  no  chão  ja  como  morto,  antes  que  acabasse  ú 
espirar,  lançou  a  niao  a  huã  palha  que  achou  diante  de  s 
e  atirou  com  ella  ao  que  o  matara,  como  que  se  di\era.  í\q 
«ebomc  a  vontade  que  to  nam  po^^so  mais  fazer  que  isto  qu 
le  faço  em  sinai  de  vingança.  Donde  verdadeiramente  &c  pod 
inferir  que  outra  nenliúa  cousa  os  atormenta  mais  na  hor 
de  stia  morte  qoe  a  magoa  que  kvam  de  se  nam  podeiet 
lingar  <le  seus  inimigos. 
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&a  imrfe'qw  dàm  aok  ctítUos  é  cruéidàdh  ^tíH 
.        mam.  com  elíes. 

HoÉna  dai;^  Goaaas  em^qae*  estes  Indit»  íoaiê  r^ngnanb^setf 
chl'nalmrei&  buikiaabi.e;é  qlie'fótalmei»l&  parece  que^so  es-' 
bromara  dos  ootres  boinèsr  ho  mb  grâ<les';  e  excesài^w  cfnet-r 
dbdes  qdeexetíi]iain*em«qiialqaev'  pessoa:  qjlie  podem^  a¥erá0> 
■loosy  fcomo  nem*  sejai  de  seufebcmlio.'  jPov  quendlamsó** 
mbntb  Ihedaia^Griiei  mcr^eeai  tépaqitteBlaisUweso  desem*. 
pedidos  estam  de  toda  apaixaiti :  Elas  ainda*  depois  dissoi*  por 
SC  acabarem  do  saiisrazer-lbo  camosi  toda  aoarao»  osandd^ 
KGSta  parte  decimesaa  tamí  éiabolicast  qiíe^aiiidalnellas-eaí^ 
fedem  aos  brotos  aoimaes  <)oo  nam  lem^itfBocte  tòtom^  Dom* 
foram  naeidos  pêra  obrar  clomonoia. 

Primeicaniète  quando  tbnsam^  algum  eontfftirioy  ié  Ioga  íka^, 
quello  TragaDlo  o  nam.  mataan^y  Ma  no  a  suas  terras  pora>qiiA 
mais  aseo  sabor  se  possanii  lodos  vingar  delie.^  E  taoto^que» 
gente  da  aldea  tem  notici»  qoaeliesr  trtfxem*  o^tal  oatí^  daha 
Uie  vão  fozendo  hú  eamiabo  ate  obra:  do  neya  legoa  pode» 
mais  011  menos  oode  d  esperam.  Ao  qiial  omoh^antifo,  ro^ 
cebem  todos  com  grandes  «rroo tas  e  vitupérios  tangeodoUiea 
buis  traotas  qoe  eoetanMío  faaor  dhseaoas  das*  pernas  dosod^^ 
tros  eoirtrarios  semellianies  que  matam  dat  mesma  maneira..  B 
como  entram  na  aldea  depois  deassi  andarem  eõ;eiloti*ium«> 
pbaodo  de  bua  parte  pêra  ouira,  la«Q^Giii(be  ao-  pescoço  bo& 
corda  de  aigodarti-  que  pêra  issa  teni>  feitav  a  qual  he  nntjr 
grossa,  quanto  naq*eila  parte  que  o  a^brãgejté^  tecida^ ou- antiH 
çadâ  demaneira  que  ninguém  a  pode  abrir  nem  cerrar,  sedam 
be  o  mesn»>  offiísiail  qoe  a  íaa»'asla«  carda  tem*  duatpontaa 
compridas  por  onde  O'  atamdenotte'  pêra  nam  fugir.  Dali^ 
metem  numa  jcasa^  e  junto  da  eataneta  daquailk»  que  o  oatifioii 
lhe  armão  boi  rede^  a  tanto  que  iieik  se  laiiça,:casBamttodo» 
os  agravos  sem:  ivef  miis^peisaa^  que  lhe  (aça  nhuã'qff9ttaaM 
B  a  primosra  coasat  que  logo  s^aimaoalaiii^:  he  lraá<  moça  a 
mais  fcrmosa  0  haitfaéa  que>  ba  na  aUtea«  a  quaJr  Hsadom  poo 
molbor :  e  dabi  por  diite  ella  tem^  cargp'  de  lha  daa  de  oaaietr 


G  do  o  guartlar^  e  is»  nam  raf  oonqoa  perfl  parte  qae  o  na 
QCÕpanhe.  E  depois  de  o  terem  desU  maneira  muy  regulai 
bâ  anuOf  ou  o  lôpo  quo  querem,  determinam  tic  o  matar, 
aquelles  ullimos  dias  atites  de  sua  morle,  por  festejarem  a  es< 
cucam  desta  vinganço,  aparelham  moita  louça  nova,  e  h: 
muíios  vinhos  do  çumo  de  hua  planta,  que  se  chama  Aipin 
do  qu6  atras  Gt  mençam.  Neste  mesmo  tempo  Ibe  ordenai 
buã  casa  nova  onde  o  mot^.  [£  o  dia  que  ha  de  padecer^  pel 
monhâa  muito  cedo  antes  que  o  sol  sayai  o  tiram  della^  e  eoi 
grades  cantares  e  folias,  o  levam  a  banhara  hua  ribeira.  ' 
tanto  que  £>  tornam  a  iraier  vanse  com  clle  a  hú  tcrrcir 
que  esta  no  meyo  da  aldeã  e  ali  lhe  mudam  aquella  corda  d 
pescoço  á  cinta,  pasiiandolhe  huâ  ponta  pêra  trás  outra  per 
díanie  :  o  em  cada  bufi  delias  pegados  dous  três  Índios,  A 
mios  lho  deixam  soltas  porque  folgamse  o  icr  deffcMider  c 
#ilãs  ;  e  ali  lhe  chegam  hás  pomos  duros  que  tem  entre  si 
maneira  de  larâjas  com  que  possa  atirar  e  ofTender  a  quci 

r'zer4  B  aquolle  que  esta  deputado  pêra  o  matar,  be  faur 
mais  valõnlos  o  honrados  da  torra,  a  quem  por  favor 
primínencia  do  honra  concedem  este  officio.  O  qual  se  em 
péua  primeiro  por  todo  o  corpo  com  pennas  de  papagayos 
e  de  outras  aves  de  varias  cores*  E  assi  sac  desta  maneira  con 
hí^  índio  que  lhe  iras  a  espada  sobre  hú  alguidar,  a  qual  h 
do  hum  páo  muy  duro  e  pesado,  feita  á  maneira  de  buã  maç 
ainda  que  na  ponta  tem  alguma  semelhança  de  paa.  Ecbe 
gado  ao  padec^te  a  toma  nas  mãos,  o  lha  passa  por  haixo  da 
partias  o  dos  braços  meneando  de  buã  porte  pêra  outra.  Feita 
estas  ceremonias  afastase  algum  talo  delle,  o  começa  de  fhi 
toter  bua  fala  a  modo  depregaçam  :  dízendolhe  que  se  mos 
Ire  muy  esforçado  em  defender  sua  pessoa,  pêra  que  o  na n 
deshonre,  nem  digam  que  matou  bd  homâ  fraco,  aíiminGjoi 
depoucQ  anime,  o  que  so  lembre  quo  dos  valetes  ho  morrcron 
daquella  maneira  em  maos  de  seus  immígos,  e  namemsua; 
rodes  como  molberes  fracas,  qnenam  foram  nacidag  peru  con 
suas  mortes  ganbaré  semelhantes  bonras.  E  se  o  padeconl* 
he  homem  animoso  e  nam  está  desmayado  naquelle  passo  (co 
mo  acontece  algis)  respondeliio  com  muiia  soberba  o  ousadií 
que  o  mate  muito  embora,  porque  o  mesmo  tem  cllo  feito  í 
muitos  seus  parCtcs  o  amigoSt  Porem  que  lho  lembre  que  ass 
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tottro  iokna  de  stias  mortes  vingança  neUe,  ;qTic  ásst  tãlein  m 
seus  o  hão  de  vingar  como  valetes  homês,  e  averetisD  ainda 
com  elle  e  com  toda  soa  geraçam  daquella  mesma  maneira. 
Diias  estas  e  oníras  palavras  semelhantes^  que  elles  costumãõ 
arrezoar  nos  taes  tempos,  remete  o  matador  a  clle  oom  a  es- 
pada levantada  nas  mãos,  em  postura  de  o  matar,  e  com  etía 
o  ameaça  muitas  vezes,  fingindo  que  lhe  quer  dar.  O  niísera- 
vel  padecente  que  sobre  si  ?ê  a  cruel  espada  entregue  naqu  ci- 
las violentas,  e  rigorosas  mãos  do  capital  immigo,  cd  os  olbos 
6  sentidos  promptos  nella,  em  vão  se  defendo  quanto  pode*  K 
andando  assinastes  cometimentos,  acontece  alguâs  vezes  vi^ 
rem  a  braços,  e  o  padecente  tratar  mal  ao  matador  com  a  mes- 
ma «spada.  Mas  isto  raramcnto,  porque,  acodem  logo  com 
muita  presteza  os  circunstantes  a  livralo  de  suas  mãos.  li  tanto 
que  o  matador  ve  tempo  opportuno,  tal  pancada  lhe  da  na 
cabeça,  que  logo  lha  faz  em  pedaços.  Ebtâ  huã  índia  veihi 
prestes  com  bft  cabaço  grande  na  mão,  e  como  elle  cufu  aco- 
de muito  depressa  a  mcier-lho  na  cabeça  pêra  tomar  nclle  os 
miolos  e  o  sangue.  £  como  desta  maneira  o  acaba  de  matar, 
fazèno  em  pedaços,  e  cada  principal  que  ali  se  acha,  leva  scti 
quinhão  pêra  convidar  a  gente  do  sua  aldeã.  Tudo  em  lim  as^ 
são  e  cozem,  o  não  (ica  deHe  cousa  que  não  comão  todos  quan- 
tos ha  tia  terra.  Sdvo  aqueHe  que  o  matou  nã  come  dellc  naJa, 
e  alem  disso  mandase  sarjar  pôr  todo  o  corpo,  porque  tem  por 
certo  que  logo  morrerá,  se  não  derramar  de  si  aquelle  sangue 
tanto  que  acaba  do  fazer  seu  oíBcio.  Algú  braço  ou  perna,  ou 
outro  qualquer  pedaço  de  carne  costumão  assar  no  fumot  o 
tello  guardado  algas  meses,  pêra  depois  quando  o  quiseré  co- 
mer, (acerem  novas  festas,  e  as  mesmas  ceremonias  tornarem 
a  renovar  outra  vez  o  gosto  desta  vingança  como  no  dia  cm 
que  o  mataram.  E  depois  que  assi  chega  a  comer  a  carne  do 
seus  contrários,  ficam  os  ódios  confirmados  perpetuamente, 
porque  sentem  muito  esta  injuria,  e  por  isso  andam  sempre 
a  vingar-se  bus  dos  outros  como  ja  tenho  dito.  E  se  a  molhcr 
que  foy  do  cativo  acerta  de  ficar  prenhe,  aqoella  criança  que 
pare,  depois  de  criada,  matãna  e  comêna  sem  aver  entro  elles 
pessoa  alguã  que  se  cõpadcça  de  tam  injusta  morte.  Antes 
seus  próprios  avós  (a  quem  mais  devia  chegar  esta  magoa)  sam 
aquelles  que  cõ  mayor  gosto  o  ajudam  a  comer,   e  di2ò  que 
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como  61  ho  tio  stu  pay  se  vingam  dello  :  tendo  pêra  st  quo 
lai  ca^o  nam  toma  osla  creaíora  nada  da  mãj,  nem  erèm 
aqiioUa  immiga  semente  podo  ter  inestura  com  seu  sangue 
por  este  respeito  somente  Ibo  dâm  esta  molher  com  qtio  c 
?erse  :  porque  na  verdade  sam  eltes  taes  que  nam  se  ave  ri 
de  todo  âmda  que  por  vingados  do  pay,  se  no  innocenlc  ti 
nam  eiieci]  tossem  esta  crueldade.  Mas  por  que  a  miiy  sabe  o 
que  hão  de  dar  a  esta  criança,  muitas  veies  qftdo  se  sente  p 
iibei  malaa  dentro  da  barrica,  e  faz  com  que  nam  venh 
]fi£.  Também  acontece  alguãs  vezes  afíbiçoarso  tanto  ao  r 
rido,  que  cbega  a  fugir  com  elle  pêra  sua  terra  pelo  livrar 
morte*  E  assi  aigús  Portugueses  desta  maneira  escapara 
que  ainda  boje  em  dia  vivo.  Por^í  o  que  por  esta  via  se  n. 
salvaj  ou  por  outra  qualquer  manha  occulta,  será  coesa  i 
possível  escapar  de  suas  màos  com  vida:  porque  nam  cos 
mam  dalla  a  nhu  cativo»  nem  di^stirám  da  vingança  que 
peram  tomar  delle  por  ncnhufi  riqueza  do  mundo,  quer  s 
macho  quer  fêmea.  Stilvo  se  o  Principal,  ou  outro  qualqi 
Ja  aldeã  acerta  de  casar  cò  alguã  escrava  sua  contraria  (c^i 
muitas  vezes  acontece)  pelo  mesmo  caso  ílca  libertada,  e  ; 
sentam  em  não  pretenderem  víngan^ta  delia,  por  compra; 
rcm  ãquellâ  que  tomou  por  molher.  Mas  tanto  que  morre 
sua  morte  natural,  por  comprircm  as  leis  do  sua  cmelffs 
(a vendo  que  ja  nisto  nam  ofTendcm  o  marido)  costumam  qt 
brarlhe  a  cabcç4i,  ainda  que  isto  raras  vezes,  por  que  so  tt 
filhos  nam  deiíão  chegar  ninguém  a  cila,  c  cstam  guardan 
seu  corpo  ate  que  o  dcm  a  sepultura. 

Outros  índios  doutra  naçam  differenlo  so  acham  nm\ 
partes,  ainda  mais  feroces  e  de  menos  razam  que  estes.  CV 
manso  Aimorés,  os  quaes  andam  por  esta  costa  como  salt^ 
flores,  e  habitam  da  Ctapitania  dos  ilheos  atõ  a  d^  Porto  ^ 
guro,  aonde  vieram  ler  do  scrtam  no  nnno  de  55,  pouco  m^ 
ou  menos.  A  causa  de  rcsidirô  neslj  parte  mais  quo  t 
outras,  fae  por  serem  aqui  as  terras  mais  accomodadas  n  s 
propósito*  assj  pelos  grandes  matos  que  tem  ondesemj 
andam  emboscados,  como  pela  mui  ia  caça  que  ba  nellas,  q 
ho  o  seu  principal  mantimento  de  que  so  sustentam.  Estes  I 
mort%  sam  mais  alvos  c  de  major  estatura  que  os  outros  1 
dios  da  terr-fl,  co  a  língua  dos  quaes  nam  tem  a  destes  nenh 
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semelbauça  nem  parétcsco.  Vivem  lodos  antre  os  maios  como' 
brulos  auimaesy  sem  terem  povoações  nem  casas  em  que  se 
recoUiam.  São  muy  forçosos  em  exlremo,  e  iraxem  hús  arcos- 
moy  compridos  e  grossos  conformes  a  suas  forças,  e  as  frechas 
da  mesma  maneira.  Esles  alavcs  tom  feito  muito  dâoo  nestas 
capitanias  depoi»  que  deccrão  a  esta  costa,  e  mortos  algas  Por- 
tugueses e  escravos,  por  que  sam  muy  bárbaros,  e  toda  agente 
da  terra  Ibes  be  odiosa.  NAo  pelejam  em  campo»  nem  tem 
animo  pêra  isso  :  poense  antre  o  mato  junlo  de  algum  ca- 
minbo,  e  tanto  que  alguém  passa,  atiranlbe  ao  coraçam,  ou 
a  parte  onde  o  matem,  enam  despedem  frecha  que  nam  na 
empreguem.  As  molbercs  trazem  bàs  paos  grossos  á  maneira 
de  maças  com  que  os  ajudam  a  matar  alguãs  pessoas  quando' 
se  offerece  occasiam.  Ategora  nam  se  pode  acbar  nenhà  re- 
médio pêra  destruir  esta  pérfida  gente  :  porque  tanto  que  vem 
tempo  opportuuo,  fazem   seus  saltos  e  logo  se  reeolbem  ao 
mato  muy  depres^^a,  onde  sam  tam  ligeiros  emanbosos,  que 
quando  cuidamos  que  vam  fogíndo  ante  quem  os  persegtiem,. 
então  ficam  atras  escondidos  atirando  aos  que  passam  des- 
cuidados :  e  desta  maneira  matam  rauila  gente.   Pela  qual 
razara  todos  quantos  Portugueses  e  índios  ba  na  terra  os  teme 
muito:  eassi  onde  os  ba,  neobu  morador  vai  a  sua  fazêda 
por  terra,  que  nam  levo  consigo  quinze  vinte  escravos  de 
arcos  e  frechas  pêra  sua  defensam.   O  mais  do  têpo  andam 
derramados  por  diversas  partes,  e  qiiaodo  se  querem  ajuntar 
assuviam  como  pássaros,  ou  como  bugios,  de  maneira  que  bus- 
aos  outros  se  entendem  e  conhecem,   sem  serem  da  outra 
gente  conhecidos.  Nam  dam  vida  buã  só  bora  a  níngioem, 
porque  sam  muy  repentinos  e  acelerados  no  tomar  de  suas 
vinganças :  e  tanto,  que  muitas  vezes  estando  a  pessoa  viva, 
Ibe  cortam  a  carne,  e  lha  estam  assando  e  comendo  á  vista  de 
seus  olbos.  Sam  finalmâte  estes  Selvagês  Iam  ásperos  e  crueis« 
que  nam  se  pode  cõ  palavras  encarecer  sua  dureza.   Algfts 
delles  bou verão  ja  os  Portugueses  ás  mãos :  mas  como  seja  tã 
bravos  e  de  cõdiçã  lã  esquiva  nâqua  os  podérã  amãsar  nem  so- 
meter  a  aenbui  servídam,  como  os  outros  índios  da  terra  que 
não  recusam  con^o  estes  a  sogetçam  do  cativeiíro. 

Também  babúseertosladiosjoncto  do  rio  doMaranham, 
da  bãda  do  Oriente  em  altura  de  dous  grãos,  pouco  mais  oo» 
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m<3iif>s^  qm  se  ctianíao  Tapuyas^  os  qtiaes  ãhi^m  qxvt  sB^m 
mcBinà  tiaçam  destes  Aimorés^  oti  pelo  menos  irmãos  i 
nrmasi  porque  aíiiJa  que  se  enconlrcrn  mm  ofTendem  hftf  n 
outros,  listes  Tapuyíís  nain  comem  a  carne  de  ncnhíis  cnntr 
rios,  antes  som  immígíJS  capitães  d:i'|ucllcs  que  a  cosi  um 
comer,  e  os  persegue  com  mortal  odío.  Porem  pelo  conlrru 
tem  outro  rrto  muito  mais  feo,  e  díatiolicoí  contra  a  n«il 
rera,  e  digno  de  mayor  espaniOi  E  he,  que  quando  algú  cbcj 
o  estar  doente  de  msneira  quo  se  dcscQlle  de  sua  vida,  seu  p 
oti  mãy,  irmáosoo  irmaas,  ou  quaesquer  outros  parentes  iní 
chegados,  oacaban»  de  malar  com  suas  próprias  mãos,  ayetii 
que  usam  asai  com  elle  de  mais  piedade^  quo  consentirem  q; 
u  morta  o  esteja  senlioreando  c  consumindo  por  termos  la 
vagarosos,  E  o  pior  que  he,  que  depors  d  i isto  o  assam  o  com 
0  Ibe  comem  toda  a  carne,  e  dizem  que  nam  hao  de  sofii 
que  cousa  tam  baixa  e  vil,  como  tie  a  terra,  lhes  coma  o  cor| 
(te  quem  ellcs  tanto  amam,  e  que  pois  Le  seu  parente,  e  enl 
dica  ba  táta  raiam  de  amor,  que  sepultura  mais  honrada  (I 
podem  dar  que  metello  deotro  em  £Í  e  agasalbaEo  pêra  semp 
em  suas  entranhas. 

E  porque  meu  intento  principal  nam  foy  tratar  aqui  seni 
daquclles  índios  que  sam  geraes  pela  costa,  cã  que  os  Poil 
gueses  tem  cõmunicaçam,  nã  me  quii  mais  deter  em  pari 
cularizar  afgús  ritos  desta  e  outras  nações  difTerentes  que  I 
nesta  provincía,  por  me  parecer  que  seria  temeridade  e  fal 
de  consideraçam  escreverem  historia  tam  verdadeira,  cous 
cm  que  por  ventura  podia  a  ver  falsas  informações,  pela  pou 
noticia  que  ainda  tomos  da  mais  gr^ntilidade  que  habita  pc 
terra  dentro. 

CAPITUfiO  Xill, 

fío  fruiío  rfue  fazem  mstas  partes  os  Padres   ãa  Compt 
nhia  coui  Bua  dúf trina. 


'  '  Tor  todas  as  capitanias  desta  provincía  estão  edífiead 
mosteiros  dos  Padres  da  companhia  do  Jesus,  e  feitas  em  í 
guãs  parles  alguãs  Igrejas  cnlre  os  índios  que  sam  de  paz,  ou 
residem  aígús  Padres  pêra  os  doutrinar  o  fazer  Christaos  : 
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qoo  todos  aceitam  facilmentAcm  contradtçanr  algaS.    Porqtfo 
como  elles  nam  tenham  nhaâ  iey,  netn   cousa  entre  si  a  que 
adorem,  lhes  he  muito  Tacil  tomar  esta  nossa.   E  assi  também 
com  a  mesma  facilrdade,  por  qualquer  cousa   levo  a  tornam  » 
deixar^e  muitos  fogem  pêra  osertão,  depois  de  baptizados  e  ius- 
traidos  na  doutrina  Christãa.  E  porque  os  Padres  vem  a  incons- 
taocia  que  ha  nelles,  e  a  pouca  capacidade  que  tem  pêra  ob- 
servarem os  Mandamêtos  da   Iey  de  Deos  (principalmente  os 
roais  antigos,  que  sam  aquelles  em  que  menos  fructiíica  a 
semente  de  sua  doclrina)  procuram  em  especial  plantala  em 
seus  filhos»  os  quaes  levam  de  mininos  insiruidos  nella.  £ 
desta  maneira  se  tem  esperança   (mediante  a  divina  graça) 
que  pelo  tempo  adiante  se  va  edificando  a  religiam  Christãa 
por  toda  esta  provincia,  e  que  ainda  nella  floreça  universal- 
mente a  nossa  Sancta  Fé  Oatholica,  como  noutra  qualquer 
parte  da  Christandade.    E  pêra  que  de  fructo  desta  doctrína  se 
nã  perdesse,  antes  de  cada  vez  fosse  em  mais  crecímèlo,  de- 
terminaram os  mesmos  Padres  de  atalhar  todas  as  occasiões 
que  lhe  podiam  da  nossa  parle  ser  impedimento,  causa  de  es- 
cândalo, e  prejuizo  ás  consciências  dos  moradores  da  terra. 
Porque  como  estes  índios  cobiçam  muito  alguás  cousas  que 
vão  deste  Reino,  convém  a  saber,  camisas,  pelotes,  ferramentas, 
o  outras  peças  semelhantes,  vendianse  a  troco  delias  hús  aos  ou- 
tros aos  Portugueses:  os  quaes  a  voltas  disto  salteavam  quantos 
queriam,  e  fazianlhes  muitos  agravos  sem  ninguè  lhes  ir  á  mão. 
Mas  jagora  nam  ha  esta  desordem  na  terra,  nem  resgates  como 
soya.  Porque  depois  que  os  Padres  virão  a  sem  razam  que  com 
elles  se  uzava,  e  o  pouco  serviço  de  Deos  que  daqui  se  seguia, 
proveram  neste  negocio  e  vedaram  (como  digo)  muitos  saltos 
que  faziam  os  mesmos  Portuguezes  por  esta  costa  :   os  quaes 
encarregavam  muito  suas  consíècias  com  cativarem  muitos  ín- 
dios contra  direito,  e  moverenlhes  guerras  injustas.  E  perá 
evitar  tudo  isto,  ordenaram  os  Padres,  e  fezeram  com  os  Go* 
yernadores  e  Capitães  da  terra  que  nam  ouvessem   mais  res- 
gates daquella  maneira,  nem  consentissem  que  fosse  nenhum 
Português  a  suas  aldeãs  sem  licença  do  seu  mesmo  capitam^ 
E  se  algum  faz  o  contrario,   ou  os  agrava   per  qualquer  via 
que  seja,  ainda  que  va  com  licença,  pelo  mesmo  caso  hó  muy 
bè  eastigadoy  cõforme  a  sua  culpa.  Alem  disto^  pêra  que  nesta 


Mflo  oja  mab  desciiganoi  auaiitoi^  iicravos  agora  vcni  o^fl 
ip^ift  do  Sertam«  ou  do  huas  capitanias  para  outras,  todi 
levam  primeiro  a  alfandega,  o  ali  os  eKanunão  o  lhes  fatei 
porguoLasi  quom  os  vaníjuo,  ou  como  for<ío  resgatados:  parqt 
ninguém  os  pode  vt  nder  scnao  seus  país  [ae  for  ainda  com  ei 
trema  neces6Íd;ide)  otj  ac|ne!Ií!&  que  em  justa  guerra  os  cativan 
o  os  que  ocbain  mui  ac^iueridos  pocmnos  cm  5ua  liherdaiiç* 
dcsla  itianeira  quonlos  I ódios  se  ronipram  «am  bem  resgs 
tadoSt  e  0!^  moradores  da  terra  uam  deiíani  por  isso  de  i 
muito  avanlQ  com  suas  fazcodos. 

Outros  muiios  liencficEus  e  ohras  pias,  t6  feito  estes  Padre 
c  fazè  oJG  ê  ú\a  nestas  parza<^,  aqiie  cu  verdade  se  nam  pod 
negar  muito  louvor.  E  porque  ellas  sam  taes  que  por  si  s 
apregoa  pela  terra ,  tiâ  me  quis  ttUcrmetcr  a  tra talas  aqui  maí 
por  et  leso  :  ba^ta  saljormos  quã  aprovadas  sam  ê  toda  parL 
suas  obraâ  por  Sanctas  e  Loas,  e  que  sua  tença  nam  he  oulr 
senam  dedicai  ias  a  no^so  Senhor,  de  què  sómÊle  espera 
gratincaçfi  o  premio  de  suas  urludcs. 

CAPITlJIiO   1I.1V. 

Das  grandes  rlquezuÂ  que  !^&  esperam  da  terra  du  Sertarn 

Esta  província  Saneia  Cruz,  alem  de  ser  tà  fcrtlí  como  dígc 
e  abastada  de  todolos  mantimentos  necessários  pêra  a  vida  d 
homem  ^  lie  certo  ser  lambem  muy  ricíi,  e  a  ver  tiella  muit 
ouro  e  pedraria^  de  que  so  tem  grandes  esperanças,  E  a  ma 
noira  de  como  isto  se  veo  a  denunciar  e  ler  por  cousa  averi 
guada,  fo}'  por  via  dos  índios  da  terra<  Os  quaes  como  nai 
tenham  fazendas  que  os  detenUâo  em  suas  pátrias,  e  seu  ín 
tento  nam  seja  outro  senão  buscar  sempro  terras  novas,  alk 
de  lhes  parecer  que  acharam  ncllas  immortalídade  e  doscans 
pcrpetuOi  acontcceo  levantarense  hús  poucos  de  soas  terras 
©  motercnse  pelo  scrtam  dentro  ;  onde  depois  de  lerem  entrad 
alguãs  jornadas,  foram  dar  cora  ouíros  índios  seos  contrários 
eali  teveram  com  cllcs  grande  guerra.  E  por  serem  rauilo 
o  lhes  darem  nas  costas,  nam  so  poderam  tornar  outra  voz  \ 
Euas  terras  :  por  onde  Ibe  foy  forçado  entrar  ptia  terra  dontr 
muitas  legoas.  E  pelo  trabalho  o  má  vida  que  neste  camiab 
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pasBarami  inorrefam  mmios  delles :  e  os  que  escaparam  foram 
dar  em  hòS  terra  onde  atía  algaSs  povoações  may  grades  ^  de 
muitos  vezinbos,  os  qoaeS  possuíam  tanta  riqueza,  que  affir* 
mara  avér  ruas  moy  compridss  entro  elles  :  nas  qúaes  sena 
fazia  outra  cousa  senâ  ia.mr  peças  de  ouro  e  pedraria.    Aqui 
se  deteverS  algú  dias  cõ  estes  moradores  :  os  quaes  vèdolnes 
alguas  ferramentas  que  elles  levavam  consigo,  pregontaran- 
Ibes  de  qncm  as  aviam,  ou  porque  meyos  lhes  vínbã  ter  áS 
mãos.  Responderanlhes  que  huâ  certa  gente  habitava  ao  longo 
da  costa  da  banda  do  Oriente,   que  linba  barba  e  outro  pa- 
recer differenie,  de  que  as  alcansavam,  que  sam  os  Portu** 
tagueses.    Os  mesmos  sínaes  lhes  derão  estoutros  dos  Gaste- 
liianos  do  Peru,   dizendolhes,  que  também  da  outra  banda 
tinham  noticia,  aver  gente  semelhante,  então  lhes   derao  cer^ 
tas   rodellas  todas  chapadas  douro,   o  esmaltadas  de  esme- 
raldas :  e  lhes  pediram  que  as  levassem  pêra  que  se  acaso 
fossem   ter  cõ  elles  a  suas  terras,  lhes  dixessem,  que  se  a 
troco  daquellas  peças  e  outras  semelhantes  lhes  queriam  levar 
ferramentas  e  ter  cOmunicaçam  c$  elles,  o  fezessem  que  es- 
tavam prestes  pêra  os  receberem  cõ  muito  boa  vontade. 

Depois  disto  partiramse  dahi  e  foram  dar  em  o  rio  das 
Amazonas,  onde  se  embarcaram  em  alguãs  canoas  que  feze- 
ram  :  e  acabo  de  terem  navegado  por  elle  acima  dous  annos* 
chegaram  a  proifincia  do  Quilo,  (erra  do  Peru  povoada  de  cas- 
telhanos. Os  quaes  vendo  esta  nova  gente,  espantaramse  mui- 
to, e  nam  sabiam  determinar  donde  eram,  nem  a  que  vinha. 
Mas  logo  forâo  conhecidos  por  gêtio  da  provincia  Sancta  Cruz 
de  algas  Portugueses  que  entam  na  mesma  terra  se  acharam* 
E  perguntado  por  elles  a  causa  de  soa  vinda  contaranlhes  o 
caso  meudamenie  fazendoos  sabedores  de  tudo  o  que  lhes  avia 
succcdido.  E  isto  veohos  ú  notícia,  assi  por  via  dos  Castelha- 
nos do  Perii,  onde  estas  rodellas  foram  védidas  por  grande 
preço,  como  pela  dos  mesmos  Portugueses  que  la  estavam 
quando  isto  aconteceo :  cõ  os  quaes  falarão  algUs  homès  deste 
Reino,  pessoas  de  autoridade  e  dignas  de  credito,  que  testifi- 
cam ouvirêíbes  alBrinSo  tudo  isto  por  extenso  da  maneira  que 
digo.  E  sabese  de  certo  que  está  toda  esta  riqueza  nas  terras 
da  conquista  dei  Rey  de  Portugal,  o  mais  perto  sem  cõparaçam 
das  povoações  dos  Portugueses  que  dos  castilhanos.    Isto  se 
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inoslra  tlanimciUç  no  pOQCo  Vempo  qac  f>oserãa  fostes  Indtos  á 
ellai  e  no  tnaito  que  despenderão  em  passarem  dalii  ao  Peru, 
que  fonim  dous  aiinos  como  ja  disse.  Alem  da  certeza  que  poi 
esta  via  IcmoSf  ha  outros  muitos  índios  na  terra,  qne  também 
ilCfmão  avof  no  jtertatn  muito  ouro  :  os  quaes  poslo  qu@  sdin 
gento  do  pouca  tco  e  verdade^  daselhes  credíro  ntsla  parte i 
porque  ncerqua  disto  os  mais  dclles  são  contesles,  c  faliam  em 
deverias  partes  por  liuâ  boca*  Drincipalmente  lie  publica  fams 
entre  elies,  que  ba  buã  lagoa  mu)^  gnmdo  iio  interior  da  terra' 
donde  procede  o  rio  de  Sam  t  rancisco*  de  que  ja  latcy  :  deit- 
tro  da  qual  dizem  aver  alguâs  illms,  e  ndlas  edificadas  mui- 
tos povoações,  c  outras  orredor  delia  muy  grandes,  ondu  íam* 
bem  ha  muito  ouro,  e  mais  quantidade  (segundo  sealíirma) 
que  cm  ncnhuã  outra  parle  d^sta  província.  Tamhem  çci3 
terra  deotro  nam  muito  longe  do  rio  da  Prata  descobrirão  os 
castelhanos  bua  mina  de  meial,  da  qual  se  Eem  levado  ouroac 
t^eru,  o  do  cada  quintal  delle  dizem  que  se  tirou  qutnbentos  t 
setenta  cruzados,  c  de  ouro  trezentos  c  tantos  ;  o  demais  qu( 
delia  í^c  tira  hc  cobre  infinito,  Túbcm  descobrirão  ou  iras  mi- 
nas de  buas  certas  pedras  brancas  e  \erdcs,  e  de  outras  corri 
diversas  :  as  quaes  sam  todas  de  cinco  seis  quinas  cada  buâ  í 
maneira  de  diamàlcsi  c  lambem  lavradas  dá  natureza,  come 
se  per  industria  humana  o  fora*  Estas  pedras  naeeni  cm  Uú 
vaso  como  coquo,  o  qual  hc  tudo  oco  com  mais  de  quatro  con- 
tas pedras  orredor,  todas  enxeridas  na  pedreira  com  as  pontas 
pêra  fora,  Algfls  destes  pedem acs  se  aebam  ainda  imperfei- 
tos :  por  que  dizem  que  quando  sam  de  vez,  que  por  si  arre- 
bentam, cotanlo  estrondo,  como  se  disparasse  hum  eiercíto 
de  arcabuzes:  e  assi  acharam  muitas,  que  com  a  fúria  (se- 
gundo dizem)  se  meiem  peia  terra  bô  c  dous  estádios.  Do 
preço  delias  nam  trato  aqui,  porqno  ao  prcsenlo  o  nam 
pude  saber :  mas  sey  que  assi  destas  como  doutras  ha  nesta 
provineía  muitas  e  muy  finas,  e  muitos  metacs,  dódc  se  pode 
conseguir  infinita  riqueza  a  qual  permiti  irá  I)eos,  que  ainda 
cm  nossos  dias  ?ed<scubra  toda,  pêra  que  com  cila  se  aug- 
mento  muito  a  coroa  destes  Reinos  :  aos  quaes  desta  maneira 
esperamos  (medianlco  favor  divino)  ver  muito  cedo  postosem 
tam  fel  ice  e  prospero  estado,  que  mais  se  nam  possa  desejar. 

FIM. 
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C«rla.  —  Madrid,  l.«»  de  Abril  de  18^0. 

lilm.Snr.--  Lendo  na  Revista  u.<^  8  (nova  serie)  do  iiossn 
Instituto,  a  qual  acabo  de  receber  com  interrupção  do:^  Ires 
nuuieros  anteriores  (que  ainda  não  vi)  o  falta  dos  que  já  dt^pois 
devem  ter  sido  publicados»  encontro  nu  acta  dal80/ si^^sáu 
uma  proposta  do  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  Freire  Allanmo  a 
approvada  pelo  Instituto,  afim  de  que  se  peção  das  proviticicis 
algumas  informações  acerca  dos  indígenas. 

Interessado  como  estou  na  remessa  de  taes  informações  peço 
a  V.  S.  me  permitia  deixar  correr  livremente  a  peoua,  o\|ioii- 
do  o  que  ora  de  roldão  me  occorre  a  esse  respeito. 

O  pouco  que  possuimos  sobre  tal  assumpto  não  procedo  do 
que  os  escriptores  antigos  e  modernos  se  hajâo  esquecido  de  uc- 
cupar-se  dos  desgraçados  indígenas:  paginas  e  paginas  lhes 
dedicão  muitos,  e  sem  embargo  a  sciencia  othnograpbicOf  u 
iMstoria  das  raças,  não  adiantou  com  ellas  um  passo.  Cançilo- 
se  uns  a  escrever  os  usos,  costumes,  industria  e  armas  que  são 
quasi  geraes  a  todas  as  raças  áquem  dos  Andes  o  da  Patago* 
nia,  e  passão  em  claro  os  caracteres  que  poderião  concorrer  k 
divisão  das  mesmas  raças.  Outros  limitáo-so  a  transmitlir-nos, 
ou  repetir-nos  certos  nomes  dissonanteSi  que  elles  julgão  ser  o 
sniliciente  para  que  todos  lhe  associem  as  ideas,  os  attrilmtos 
de  nacionalidade,  e  de  usosquo  elles  tinbão  na  mente.  Nem 
que  se  tratasse  de  raças  conhecidas  por  todos,  o  que  túra  pe- 
sado escrever ;  v.  g.  os  chins,  os  judcos  ou  ainda  os  ciganos, 
etc.  Quem  nomeasse  judeos  ou  ciganos  poderia  d'ellcs  contur 
alguma  especialidade  mais  característica  que  tivesse  no  p^iii 


<{t]o  ic  deâcrovcBSto ;  mas  do  mais  ãuppuc-sc  a  toítur  bastam 
in&tmido  para  »e  uâo  ncccssiliir  rulcrir  historias  doTalmud  cl 
—  Mas  quando  se  Uatâo  cspceies  menos  vulgares  requerera -; 
mais  oxplícoções.  Cssas  listds  de  nomes  roros  que  coru  os  ph 
gios  dos  e»crí piores  pigmcos  so  vão  cada  dia  escreve odo  c 
maneira  mais  adulterada),  e  parecendo  mais  barbaras,  sobi 
tudo  quanto  acoti^panhadas  das  fabulas  que  uns  ínveutlo, 
outros  absurda mcnle  repelcmi  essas  listas,  dizíamos,  nào  f^ 
fcm  mais  que  intimidar^nos;  mostrando-nos  o  caminbo  tor 
muis  asperezas  do  que  talvez  elle  lird)a«  Só  Uervas  no  sen  groi 
de  trakatbo  sobro  íingtjas  americanas,  nos  dã  os  nomes  de  cir 
cneiitu  e  uma  nações  brasílica"^,  que  segundo  elli^  nada  tinbã 
dccommum  com  as  tribus  tupis  o  guaranis  ; —  e  isso  alem  <J 
mais  setenta  que  deixava  em  pendência  so  erâo  dq  nâadest 
allima  família. 

Pois  tanto  destas  como  das  primeiras,  varias  naçSestcmc 
nós  ja  apurado  serem  uma  só,  designadas  com  nomes  ora  es 
criptos  com  dtfferente  ortl)ogra[dHa,  ora  i  oleira  mente  diíTcron 
les  procedendo  do  padrinbo  quoos  nomeou,  i.  c.,  do  rumo  qo 
seguia  o  descobridor  ou  yiftjanlet  o  da  Ima  ou  má  intelligenci 
com  que  eites  estavão  para  com  a  raça  indígena  ou  eolona  su 
limitfoplio  por  essa  parte*  Assim  quando  erão  ínimigns,  desí 
gnavao-os  com  alcnidja  ultrajante»  o  verdadeira  mento  essa  ai 
cunha  nao  devia  sem  injustiça  ser  considerado  o  nome  da  na 
vao  ou  da  rara,  Aí^sim  snccedou  com  o  nome  Tapuia  sobr. 
que  ainda  boje  iusislo  a  ignorância  que  haja  sido  o  nome  d 
um:i  i^rande  naçao.  Quando  basta  abrir  qualquer  diccionari 
mi  vocabulário  guarani  para  saber  que  Tapnia  signtíjca  í/.^r 
lmro\  por  outra  os  tupis  dãfão  aos  seus  inimigos  o  mesm 
epilhe^o,  que  o^  romano.s  antigos,  e  ainda  liojeem  dia  os  cbins 
lia  o  Jesuíta  Simão  do  Va^concoílos  (163^)  nos  deixou  clara 
mento  explicado  que  nao  bavia  tal  naçiio  fopuia;  mas  par 
nós  a  melbor  prova  dosta  verdade  consiste  no  faclo  de  chama 
rem  os  tupts  também  úí^  ((tpuim  os  eitropoos  stma  contrários 
V,  g,  os  francezes,  aos  quaes  alguns  denominavao  —  tapuift 
(/rnncúSf  l  c.  taptU-tiftffíij  como  se  vê  a  pag.  Aâ  do  Dicciona 
rio  Urasil*  impr*em  Lisboa  em  17í)5. 

<lada  vc£  mo  convenço  mais  do  que  p:ira  o  estuda  das  raça 
indígenas  nada  nos  pode  ser  do  maissoccorro  do  que  ocuuhe 
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eifnenio  das  soas  línguas.  Por  isso  mosnio  não  inc  poupa  <i  tra- 
balho para  juntar  tudo  impresso  e  manuscripto  quo  vou  en- 
contrando a  tal  /-esperto,  e  nunca  pensei  q«ie  só  acerca  da  A  med- 
rica do  Sol  se  tivessem  outr'ora  publicado  tio  imporiantes 
obras. 

E  neste  itigar  tomo  a  liberdade  de  cliamar  a  attençno  do 
V.  S.  sobre  oqooafai  em  sua  presença,  nesse  Instituto  li,  pon- 
derei e  propoz  em  sessão  do  1.**  de  Agosto  de  iSiO.    Dcsda 
emão  tenho  tido  oceasiio  de  reforçar-me  mais  nas  mesmas 
opiniões,  o  que  (seja  dito  de  passo)  nao  me  succederá  muita 
vez,  jápela  natureza  dos  estudos  sobre  materiaes  ined itost 
qae  cada  dia  vou  ^e  novo  descobrindo,  já  porque  comecei  de- 
masiado joven,  já  finalmente  porque  dotou-me  Deus  de  has^ 
tante  docilidade  e  consciência  para  socrificar  á  verdade  faísio^ 
rica  ou  scientifica  todo  o  sentimento  de  néscio  amor  próprio  o 
vaidade.  A  propósito  desses  trabalhos  que  forao  impressos  no 
n.   9  da  Revista  e  que  boje  pela  primeira  vez  li,  depois  qtie 
abi  os  apresentei  ha  nove  annos,  rogo  a  V.  S.  p  favor  do  f«i- 
ler  pijrblicar  na  mesma  Revista  as  erratas  contidas  no  papeli- 
nbo  junto,  (i) 

Quanto  á  mencionada  proposta  do  Sr.  Dr.  Freire  Alkmãot 
já  que  o  estudo  do  assunipto,  necessária  base  á  historia  da  co- 
lonisaçSo  e  civiNsaçSo  do  ftrasii  que  ora  redijo,  e  para  quo 
trabalho  como  V.  S.  sabe  vai  para  i5  annos,  me  tem  deito 
feito  conhecer  os  maiores  tropeços  procedentes  sempre  do  se 
desconhecer  a  que  familia  pertencia  a  lingua  desta  4HI  daqucl la 
raça,  peçoáV.  S.  que,  depois  da  devida  venio  ao  Autor  da 
proposta,  proponha  em  meu  nome  ao  Instituto,  que  admina  o 
seguinte  additamento  a  eila. 


«  Como  expressa  ou  expressava  cada  uma  das  tribus  iodi* 
9  genas  da  Provinda  as  palavras  seguintes  ;~a  saber  :  Sol, 
•  lua.  fogo,  agua,  terra,  peixe,  mel,  turaaoc,  pveio,  pé, mio, 
c  rir,  chorar,  e  finalineote  oi  numerai^  i^tó  op^e^bãopu 
«  soubessem  contar  ». 


(1)  Erratas  no  Tomo  3.»  da  Revista:  -~  Pag.  56f  linbi  %i,  nofôe»  [««-« 
Mçõei:  id.  linha  23,  diffisrentes^  léa-se  difflceis;  pag.  IS6,  linha  5,  mais  léo- 
se mães :  id.  linha  17  anahgifi  léa-se  etymologia:  pag.  60«  linha  3L  deverá 
léa-«e  detêra. 
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R^ilnii  ô»  pnUvfM  no  m<^rmr  ntttiioro  passível ;  m»f  eo 
«ínni  lis  padera  cotliõr  mais  fr«ct<i,  uno  »6  |>f>rqufí  todas  sio  < 
nbjndoa  (ri!tanteft,  e  nào  pôdom  na  mímica  dnr  lugar  a  cqc 
íocos,  qtie  podfrino  pr^jadicar  a  onalyse  fam^ntíind©  c4mi 
binuçCics  crnidas,  eamo  pnnpK!  SôodfJ  a  trnUalho  mrtifir  b 
vi?ru  quem  se  promptífiquí*  mnis  a  faRc-lo»  pArdevílarei]uJvae 
imin  sequer  compndtendi  na  liâta  os  ádjertívoíi  ^ramle  e  fii 
qiicno»  o  9S  idÓM  pbysicas  de  írorân^  ehnríu  (^Ic.  r  a»  mel; 
physicas  de  dinbQn^  olr,  Tanil>*^m  fora  de  grande  vanUgei 
Nabercomo  dizem  os  indf^enai  cm  sua  língua  /^ríruf^m*  rir/ 
habitador^  po$midor^  famiUd^  ele,  o  igualmc^nli!  a  sign 
íicfl(;ao  verdadeira  dos  nomes  d 05  naçaes^  v,  g.  —  gut 
tàs^  tharanip^  jipnrúi^n»^  puiarhòt  crc,  —  Mas  não  bavenrj 
que  fiiir-se  mtitto  dos  conhecimentos  pliilologieos  doi  infoi 
mantes,  qnasi  proponho  que  se  nõo  oddicionem  ;  e  peln  m(*sm 
roz^^o  que  nada  se  pcr[;unlc  acerca  do  arliticio  da  íingua  %  f 
bem  seja  esta  parlo  tão  importante  parn  avaliar  o  gnio  <1 
barbárie  dos  povos.  Em  lodo  caíío  du  qualquer  outro  pedid 
qtie  60  faça,  convirá  redigir  a  pergunta  nos  termos  bem  prc 
ci^os,  qui3  é  o  meio  de  sanar  a  impos^^ibil idade  que  ha  de  íaie 
para  as  mesmns  provincias»  com  os  pedidos,  remessa  do  n^ 
cessa  ri  o  crilerio  para  que  as  respostas  venhno  como  se  desejík 

Quanto  ás  palavras  que  acima  nomeei,  nfio  necessito  diz€ 
que  se  o  rac^  pertooeer  á  íamilia  tupica^  devem  Dsdrtas  paííi 
vris  npro3íimar-se  muito  das  seguinles  —Coitran/tjnct/^  t/itú 

números  serão  :   ííyep^,  mnroi/t  nmmpyr\  elr. 

As  pergunlas  Acerca  dos  usos  dos  indigcnas  podido  v.  g 
rerJiizir-se  ás  seguintes  : 

1^  Se  tem  rju  linbão  os  beiços,  ventas  e  orelhas  furadas 
De  que  formo,  e  de  que  substancia  era  o  botoqiic  que  nesse 
furos  ní=avao? 

3\  Como  irazem  ou  traziao  o  cabello? 

3\  Sc  dormem  ou  dormiâo  em  redes  oa  no  chão»  e  em  qu 
posição,  se  de  Indo  ou  de  resupino  ? 

Osalíí  venhílo  aí  respostas,  *.-  so  publiquem,  c  já  Icrcmo 
nvançado  muíío. 

Durante  a  minha  oncursão  pelo  sertão  coliígi  dous  voca 
hularios ;  um    dos  inifios   ^iiayanás  rle  Guary  [»roximo  ú  Ví\ 
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china  ;  e  oolro*  do  om  piá  qne  ha\ia  na  viila  de  Coriiiba^  p 
qao  puz  em  contribuição  ajudado  pelo  Sr.  Bandeira  o  pelo 
fnen  amí{;o  o  Sr.  Carrão,  em  casa  de  quem  me  achava  hospe- 
dado. Se  estão  entre  os  meus  |uipeis  nesta  córle  irão  com 
esta  carta  :  se  bem  que  nôo  devem  achar-se  em  harmonia  com 
o  plano  quo  acima  proponho  ;  serão  porém  mais  abundantes 
e  Ião  seguros  como  os  pude  coilígir. 

Senão  receasse  con^erler-me,  á  força  de  pedir,  em  \ei^o 
franciscano,  e  ir  prejudicar  a  urgência  e  approvação  do  addí- 
tamento  da  proposta,  que  acima  faço,  cu  acrescentaria  aqui 
o  pensamento  de  escrever  o  Instituto  aos  Srs.  Presidentes  úbs 
Províncias  pedindo~)hes  concorrão  por  sua  parto  para  nos  mu- 
seus proviíiciaes  ou  estabelecimentos  análogos,  comosâoos 
jardins  botânicos  que  possuem  varias  capitães  de  províncias, 
80  reunão  nâo  só  quanto  possível  os  instrumentos  e  armas  dos 
indígenas,  mas  principalmente  os  monumentos  sepulcraes, 
coroo  são  os  camucis.  Nem  se  perderia  nada  que  se  reunissem 
antes  em  maior  numero,  pois  a  todo  o  tempo  podem  servir 
para  enriquecer  o  estabelecimento  por  meio  de  trocas. 

Convém  que  todos  estejamos  persuadidos  que  o  norso  pas^ 
sado,  o  actual  império  mesmo,  interessará  tanto  mais  ás  outras 
nações  civilisadas  e  instruídas,  quanto  mais  longe  podermos 
fazer  remontar  não  as  (ontes  da  nossa  historia,  mas  os  mythos 
de  seus  tempos  heróicos,  mas  as  inspirações  de  sua  poesia. 

Lembro-me  de  haver  coinmnnicado  uma  vez  ao  Instituto 
qoe  na  freguezia  do  Juiz  de  Fora  em  Minas  encontrou  o  Sr* 
Halfel,  na  feitura  de  uma  estrada  que  dirigia,  om  cemitério 
que  os  trabalhadores  ião  a  principio  destruindo ;  mas  que 
acudindo  elle  contava  salvar  algum  camuci  inteiro  coin  talha 
{iguaçaba)  o  tudo,  e  qoe  o  remetteria  ao  Instituto  ;  o  que  não 
sei  se  levaria  á  execução  depois  da  partida  do  Sr.  Sturz,  qua 
era  quem  nisso  empenhava  o  seu  amigo  Halfel. 

Na  minha  excursão  para  a  banda  dos  campos  de  Guará* 
puava  tive  eu  quem  me  informasse  de  que  outros  se  eucon« 
travão  por  aqueilas  partes,  onde  ha  pequenos  Itararés  ou  ri- 
beiros subterrâneos  á  maneira  do  rio  deste  nome,  confluente 
do  Paranapanema,  e  celebre  pelo  modo  como  por  aquelles 
lageados  de  itacolomite  qnartzoso  se  esconde,  depois  de  ter 
regalado  os  olhos  do  certanejo  com  a  yisão  da  magnifica  curió- 
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siJido  iiaUiruI  á^  ftiHéi.  li%nm  pequenod  Itaror/*«i  como  thi 
chamo,  €orrm*iKJo  n  lerríi  deiítcolirofii  ás  vcíps  algumas  ih< 
cúárai  OQ  Be|itilturas  :  se  ÚM  mo  se  jKMler  ãlcançár  algtintf 
mufntãs,  eonvcm  ao  metiDs  hover  n  informaeSf)  de  romaest«i 
fisUis  poslts  coiii  rtíforení^irt  bõç  pnnios  mnleacs  ;  pois  S€  tciU^ 
cslivessem  ao  nosconlc;  como  no  BoliVÍ»i(  ^ria  lltn  iiidicÍ0  d 
adoraç;lo  do  sol 

Confesso  qne  qti$indí>  alií  passot  tiAo  dava  aindo  á  eslas  ob 
8<^^vaçõ€s  a  devida  imponaiicia. 

Outro  capitulo  quo  nitTeoa  €^aine,  Sâó  as  ita-oca,  ou  casn 
de  pedra,  como  arificlle  t»onio  os^â  dizendo,  Ku  vi  só  itma 
esquerda  do  caminho  indo  do  bem  situado  povo  da  Pontn 
Grossa  a  fregnézia  da  Piílmeira,  o  j^  muito  perto  desta  ;  m.i 
confesso  que  ao  tempo  dt)  ver  H  ao  longe  íaes  pedras  com  tn 
ou  qual  symetrÍ3i  à  maneira  dos  monumentos  druidÍ€0«  ti 
Europa  t  o  que  até  me  d  a  vão  ar  do  ruínas  de  uma  antiga  po 
voaçõo  sobre  a  encosta  de  ti  ma  montanha,  tive  qiiast  vcrgoubi 
de  torcer  o  caminho  para  mo  aproximar  delfa,  quando  vi  qu 
o  men  guia  ou  camarada  se  ria  dr*  mim  por  ser  mais  um  en 
ganado  com  a  úa-oca,  que  segundo  elle  um  crio  mais  qu: 
umas  pedras  que  assim  ostavio  por  accaso*  Eutão  acredi 
tei-o,  tanto  m^iis  que  ainda  n^outros  togares  a  uatureiad^ 
rocha  da  morvtanha  se  prestava  a  laes  caprichos;  pode  se 
mc^mo  qne  o  meu  camarada  tivesse  razão  ;  mas  confesso  qo 
depois  que  ii  na  preciosa  collecçâo  tngleza  de  Purchas  outn 
cousa  similhantc  com  o  tiome  de  Etn-oai  (isto  é,  com  o  mes 
missimo  nome,  attendcndo  a  que  o  é  ingl^z  soa  t)  ficarào-mi 
appreiíensões  que  outros  mais  afortunndos  poderão  desvanece 
em  cartas  que  a  nossa  Revista  publique-  Eu  desde  já  peç< 
muito  ao  meu  amigo  o  Sr.  Carrão  que  seja  ellu  quem  façí 
este  serviço. 

Náo  creia  V*  S,  de  tudo  isto,  que  sonho  com  cidades  en 
cantadas»  e  que  sou  de  opinião  que  se  devem  buscar  com' 
quem  busca  oiro.  Nâo  senhor  ;  tanto  mais  que  eu  sou  da 
quelles  que  cri  que  o  oiro  nao  se  deve  buscar  j  mas  que  dcv 
elle  apparecer,  e  sei  que  por  seguir  opinião  differente  muit 
gente  se  tem  perdido  :  mas  não  está  era  mim,  que  vi  com  meu 
olhos  (passe  o  pleonasmo)  cobertos  de  altíssimo  mato  virgeri 
os  restos  do  um  colossal  sanmaqui  ou  ostreira,  isto  é,  de  ur 
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grande  moiila  ou  pyranúde  ooniea  feila  de  cascas  de  ostras  quo 
sorvido  de  maosoleo  a  miiilas  ossadas  biimanas  ;  dío  esiá  em 
mimy  digo, deixar  de  ter  fé  e  fé  fiva  em  qeo  um  dia  o  aeea&o 
fará  descobrir  n'alguns  póiiios  da  vasla  oxleasao  do  Uraail 
algoDS  moamnealos  de  oulra  geração  anterior  e  maia  civilizada 
que  a  raça  degenerada ^  pela  maior  parle  botocuda  e  catiníbaf, 
que  Deus  iiâo  pcrmitlio  que  continuasse  por  mais  tempo  a  se- 
iiborear  sem  proveito  lâo  abrigados  portos»  Uo  ricas  ninas,  ter* 
ras  tâo  productivas,  paiz  todo  em  Gm  lãa  importante  quo  viria 
a  exteader  a  esphéra  dos  conbeeimentos  humanos^  e  fazer  os 
noasos  semeihaotes  cada  vez  maia  dignos  de  adorar  o  creâdor 
pfelas  suas  obras. 

Pois  que  I  E'  por  ventura  verosímil  que  essa  raça  que  deixou 
tâo  acabados  monumentos  em  Carangast  no  Canar,  no  l^go 
de  Titicaca  o  em  Tiguanacoí  se  era  accaso  só  habitadora  dns 
montaubasy  não  seguisse  pelas  cordilheiras  e  chapadas  que 
saparão  as  vertentes  do  Amazonas  das  do  Prata  até  ás  serras 
d'Aguapeliy  e  dos  Parecia  ?  E  se  não  erâo  s6  habitadores  do 
montanhas,  é  possivei  crer^se  que  os  conquistadores  de  Cuzco 
não  baixassem  alguma  vea  o  Mamoré  ou  o  Pílcomayo  ? 

Repito  :  não  sou  visionário  ;  mas  toda  a  raião  aão  é  bas* 
lante  és  vezes  para  destruir  certas  ooavíeções  iotímas»  a  quo 
cada  am  poderá  dar  o  aofae  que  queira,  mas  que  ezislem*  Um 
pooto  de  contacto  so  nota  nas  sepotturas  ou  camucU  do  Bra- 
sil, com  as  ckulpaêf  açancos  ou  mauiias  dos  Aimarás  :  é  a 

poaição  acocorada  que  n'uos  e  oatroa  tem  os  cadáveres» 

Os  meus  estudos  até  hoje  levaoi-me  â  eoajectora  (que  lalves 
aioda  modíGque  com  dotos  dados  que  encoaire)  de  que  a  raça 
lupica  que  os  descobridores  europeus  eaooatrario  na  costa 
septentrional,  e  parte  da  oriental  do  Brasil^  e  que  coaw  e^lá 
de  lodo  averiguado,  era  abí  uma  raça  aão  aatocbtoaa,  mas 
conquistadora,  levâo*mo,  dizia,  á  conjectura  de  que  á  mesma 
raça  tapica  nôo  invadio  do  Sol  para  o  NortOf  e  de  que  não  era 
o  Paraguay»  coroo  desde  Hervas  tero  pretendido  os  elbno- 
graphos  desta  parte,  o  primitivo  solo,  d'onde  era  aborigena 
essa  raça  iarasora,  cuja  liagua  tio  suave  neahama  compa- 
ração tinha  cem  todas  aa  outras  que  oaa  immedíaçôcs  do 
Prata  se  encontravão,  sempre  asper*s  e  gatoraes  como  toJas 
as  linguas  de  paizes  mais  Triosw  A  liagaa  guarani  tão  parenta 
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dit  aniaguâ  nasceu  com  cstti  nas  míir^**iii  úm  graiid^Sãi  rios 
pir^eii  Orenoco  ú  Amazonau  cõhi  §eus  po^saniu  braçotSt 
cmt^iaiicta  í\im  U*z  de  m'us  tiabilanlps  um  povo  titveg^itlor 
ttâa  o  diiio  pela  fatio  dt?  lerem  as  liiflerent**^  ramilíns  de  T 
porse^tHdttf  petos  novos  cúlonoâ  conquistadores  voliiiclci  c^ 
por  imUneUi  a  refogiar-^se  no  pnlrío  iiiiibo  ondo  cm  gm 
p»rttí  oioJ.1  s«^  t:iinâefvlio»  iriflH  lAo  pouco  me  à  pormiltiifo 
úútW  11  umit  iÍÍ!9€us^Ao  iTitico  eíitíi  cui  (a  que  a  V.  S*  escrc 
e  que  jíi  8^  irai  ulon^audo, 

l>írei  «ò  (?m  re&iimo  qoo  pelo  qué  hoje  *ii  os  Tupis  e  G 
ronii  invadirão  úq  Norte  para  o  Suí  apro^cilAudo-se  li^i  gra 
vanhi^^eui  do  í^ií&é  caiion»  nu  ma  ri  nJ  ia  de  guerru;  foráo  os 
ligofr  normandos  desse  Icrrilorio,  ns  Jasões  e  argounâla^ 
fiuâ  myttiottmin,  K  a  iova§âo  i^áo  !tò  n  lizeram  peto  mar 
guindo  pelo  Maranhão;  mas  pelos  rios  MadeirOf  Tapojoz,  i 
hiiimtkdo  «iepois  de  novo  pelo  Taraguay  e  Paranu*  E*  poiis 
niça  anterior  a  eula,  ou  ainda  d'ttlgiima  mais  auli^d  que  cu 
nlm  fi'^  dequB  st?  enconlrurâí3  vestigios* 

H  qucoí  nos  d  ris  qoe  oo  nosso  lerrilorio  onde  »  vogetaçli 
ièo  feroE,  arvores  seculares  ornaclas  dt3  eara^uatas  e  d 'orei 
deas,  e5pes*í05  ma Uos  virgens  embaraçados  de  cipós,  braj 
l^as  e  aslrocaria»  náo  cnbreiít  hoje  esses  monumentoSi  quu 
Bolívia  estavam  patentes,  poj'  isso  mesmo  que  fica  vão  em  lo 
res  ouiJe  quasi  n^o  havia  ardores?  lU^pito  eu  que  vi  âllíssiri 
jequilibás  e  tão  fotles  begnonias  e  melanoxilons,  ctijasraí 
veslluo  sem  peneirar  nin  monte  de  oslras  cortado  a  pique  [\ 
quG  aquelEassecstavuo  tirando  para  fazer  cal),  creio  tutio  p 
sivel.  Mas  que  nuo  se  abule  de  lai  erença:  convém  c^tar  p 
ventdo  para  seguir  a  pisía  de  algum  indício;  mas  perde 
tempo  e  o  dinheiro  a  procurar,  de  maneira  alguma.  As  ro 
e  as  aberturas  de  estradas  seràõ  neste  sentido  os  verdadei 
exploradores, 

Aossceplicos,  que  nâo  se  abalassem  com  taes  cansideraç' 
acerca  desles  monumentos^  que  chamareiT  se  quizercm,  fal 
iosos  ou  mytbologicos,  pediria  eu  que  ao  menos  se  (ícdic 
sem  a  salvar  outros  monumentos  históricos,  que  temos; 
bem  que  menos  poéticos  c  insignificanies,  mais  reaes  e  posi 
vos.  1'allo  dos  padrões  de  mármore  postos  ao  longo  da  co 
pelos  primeiros  exploradores,  e  depois  pelos  donatários,   Se 
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gQin  dos  primitivos  existir,  doTenelie  fer-^  a  esphera  armilat 
do  feliz  D.  Manoel.  Era  uma  curiosidade  que  valia  bem  a  pena 
aalrar,' se  ainda  for  possivel:  sei  qae  valem  poaco;  mas  quem 
tem  pouco  deve  guardaUo  para  a  posleridadoí  se  não  sequizer 
que  esta  fique  sem  nada. 

Tentado  pela  curiosidade,  á  vista  da  menção  que  de  um  de^ 
les  padrões,  situado  em  um  pontal  defronte  da  liba  de  Gana- 
néa,  faz  o  paulista  Fr.  Gaspar  (pag  S2)  fui  em  pessoa  ao  lo- 
cal em  Janeiro  de  18A1 ;  o  não  encontrei  ahi  um  só,  mas  três 
padrões,  apenas  com  as  quinas,  e  sem  esphera,  nem  castelloSf 
nem  a  data.  Acompanbou-me  a  ezaminal-os  um  pouco  ao  sul 
da  barra  deGauanéa  o  Sr.  Major  Oliveira,  e  um  de  seus  filhos 
que  vive  ahi  perto,  e  a  quem  eu  (ôra  recommendado  por  um 
dos  amigos  de  meu  pai  o  Sr.  Raphael  Tobias  de  Aguiar. 

Os  padrões  erao  iguaes;  estavam  juntos,  um  ao  meio,  com 
seus  dous  tenentes  aos  lados;  destes  um  tinha  cabido  e  estava 
lá  mui  no  fundo,  onde  o  levara  o  rollo  do  mar  que  o  cobria, 
tendo  já  sujo  d'ostras  e  sururus.  Lá  o  deizamos  em  paz.  Lem- 
bro-me  que  o  meu  ezame  foi  tão  minucioso,  que  até  descobri 
as  pequenas  covas  que  se  tinhâo  brocado,  ou  antes  aberto  á 
picareta  no  rochedo,  afim  de  poderem  neste  segurar  sem  re- 
valar  os  pés  da  cabrilha,  que  tiverão  que  armar  para  içar 
aquelies.  De  tudo  o  que  vimos  e  ezamínamos  se  lavrou  um  au^ 
to^  a  meu  pedido»  declarando  que  não  havia  em  taes  padrões 
esculpidas  nem  espheras,  nem  data,  como  por  sua  conta  adir- 
mou  Cazal  (T.  1.*  pag.  227  e  228),  assignando-llie  a  era  do 
i503,  o  que  nunca  pude  acreditar  ainda  antes  de  lá  ir  desen- 
ganar-me,  como  V.  S.  deduzirá  da  nota  que  em  1839  escrevi 
no  fim  das  pag.  90  e  91  do  Diário  de  Souza ;  e  aqui  sinto  ter 
que  recordar  como  o  meu  illustre  amigo,  que  traduzio  em 
fraucez  o  mesmo  Diário  se  enganou  neste,  como  em  alguns 
outros  pontos. 

A  inspecção  destes  padrões  fazem  desapparecer  mais  utti 
argumento  dos  levantados  neste  século  para  perseguir  a  me- 
moria de  Amerigo  Vespucci,  que  tanto  tom  padecido  por  uma 
injustiça,  para  que,  como  está  provado,  elle  nada  concorreu» 
havendo  sido  polo  contrario  grande  amigo  de  Golombo,  se- 
gundo este  mesmo  declara  em  carta  a  seu  filho. 
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Eã5q  wio  quo  lavramos  nlo  o  Icnbo  aqui ;  guardo>a4 
Paris  com  os  outros  documentos  quo  deverão  acompnlia' 
^guinte  edição  da  mencionado  iHnriih  B  só  por  isso  o  ti 
maodot  estando  persuadidoí  como  estou,  que  con%ém  cuic 
do  assumpto.  Com  tudo,  fácil  será  a  V*  S.  obter  da  Canan 
outro  auto,  que  dor  ta  mais  força  ao  meu  :  se  bem  que 
mçibor  seria  que  um  do  nossos  consócios  proponha  ao  tns 
tu  to,  e  este  peça  ao  Goveruot  como  reliqtiia  histórico ,  os  1^ 
padrões  quo  í^ão  do  rmtssimo  fnarmom  branco,  ?erdadeí 
aUi'tir$o  ^iurharoídêt  o  que  dâ  a  conhecer  que  foi  tirado 
pedreiras  visinhas  a  torrenoíi  vulcânicos,  A  taes  padrões  se  p 
drria  abii  ou  oo  l^aço  Imperial  dar  qualquer  destino  que  n 
prejudicasse  a  Tac^  }avríitla. 

Em  lodo  o  caso  é  do  importância  consignar-se  nos  Anna 
do  Instituto  o  facto  de  que  nao  ha  em  taes  padrões  data  a 
gumat  etfuauio  a  mim  forao  ahi  deixados  por  M,  AfTons^ 
cuja  armada  se  demorou  mez  e  meio  nesso  porto* 

Perdoo  V^  8.  tanta  extensão,  mns  nem  cu  mesmo  espera' 
êo  começar  a  carta  ler  chegai  to  até  afpti. 

A  prDp«)5Íto  do  monumentos,  considero  cu  set-o  de  out 
ciipecie  a  Narrai  ira  da  viagem  ao  Brasil  por  Fernão  Cordeir 
quo  publiquei,  e  do  qual  o  Inslituto  já  terá  recebido  o  exer 
piar  que  lhe  destinei.  Consagrei  essa  publicação,  como  d 
t:]aro  na  primeira  pagina  delia  : 

A'  Memoria 

tf  do  Conexo  Jiinunno  da  Cunha  Ilarbot a  pelos  «eui  Impor-» 
n  lanici  tkf^velofi  t>arA  foniciilítr  oâ  Ira  bailias  €  publicações 
fi  UUerariflâ  no  Brasil  »« 

r'oi  n  |>rimetfO  tribuln  quo  pude  rendur  a  um  dos  fund 
dores  desse  Instituto,  o  illustre  antecessor  de  V,  S.  —  O  C 
nrgo  Januário  não  escreveu  ohras,  que  levem  seu  nome  ãs  n 
^^ões  es  ira  nhãs  ;  tão  pouco  foi  ministro  que  dirigisse  os  ncg 
cios  do  Estado  ;  mas  a  pezar  disso  ff  z  grandes  serviços,  qiro 
nossa  gratidão  pertence  reconhecer*  O  Conrgo  Januário  foi 
Correia  da  Serra  do  Brasil* 

Termino  linalmentc  pedindo  a  V,  S.  tribute  minha  sol 
misBán  a  esse  Instituto,  e  acceite  as  expressões  reiteradas  i 
minha  estima  e  consideração. 
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P,  S.  Sialo  ajuntar  quú  nao  Icnlio  a()ui  Ds  meus  tlaiis  glus- 
fia  rios,  que  deva  aeliar-se  com  outros  livros  o  papeis,  quia  niía 
trouxe  ik  es  la  còrte^  para  evitar  grande  excesso  de  peso  do  lin* 
gagem^  mas  será  fácil  pelo  Sr,  Barão  d^Atilonina  oa  pelo  Sr* 
Carrão  obter  outros  mais  completos  daquellas  partes* 

Ilbstrissima  Senhor  Manoel  Ferreira  Lagos* 

(Assignado)  Frunciseo  Ádotpho  de  Varnltagêm^ 


MEMORIA 

Lida  na  sessão  do  tmtituto  Ilistorieo  de  4  de 
Ouluúro  de  185t\ 

PELO 

Dr.  jLutoula  Pereira  Piíitv* 


Discrepo  da  opinião  dos  que  pensão  que  os  facios  coafem* 
fioraneos  sti  podotn  ser  devidam^ i>to  aquilatados  pelos  escri- 
plores  de  outra  era*  Se  csLa  convieçíio  nao  tem  por  si  o  maior 
numero  de  suffragios,  se  a  sua  ortodoxia  pode  ser  contestada 
com  raiõcsde  valor,  é  corto  também  que  argumentos  da  mais 
seria  ponderação,  podem  ser  exliibidos  para  sn  a  sustentar. 
Quando  se  eaereve  (i  historia  cm  uma  época  aproximada  aos 
factos,  tcm-se  a  vantagem  da  actualidade,  conbecem-se  as 
mais  pequenas  circunstancias  que  os  acompanharão,  sabe-se 
mesmo  das  raiOes  occultas^  que  lhes  derão  origem;  e  quando 
então  o  cscriptor  expõe  esses  factos i  podem  tiles  ser  de 
prompto  contestados  e  corrigidos»  porqtie  trava-se  a  luta, 
c  se  ou  a  paixão  dos  partidos,  ou  as  í^tTeiçoes  individuaos,  ou 
mesmo  a  errada  apreciação  dos  acontecimentos»,  actuarão  no 
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ejicrifUor  tia  (tcsenvuWimento  das  occtirrcncías,  «i  dheu 
Uz  appdrctor  a  vurdaJii'»  rectifica  as  iiietaclidò^^  q  aponi 
resaiboâ  dog  ódios  polilícoã. 

A  liiHoriat  dii  Cícero,  é  o  testemiinlia  do  tempé,  o 
tanlo  o  depoimento  presencial  das  indivíduos  deve  tner 
nulro  conceito  p  qoe  nâo  aquclle  bebido  ás  veies  eifi  fo 
àmpuras«  ou  pouco  fieia. 

Foi  levado  destas  impreâsOeSi  que  em  uma  das  SQSsõeff  | 
Âddas,  tive  a  houra  de  propor  ao  InstitulOi  que  so  diri^ 
aos  Presidentes  das  Provinciasi  soIHcitando  a  sua  inter veii 
para  quG  fo.ssem  arrecadados   todos  os  documentos  con 
nentes  á  bistoria  do  Brasil  que  por  ventura   ctislão  nos 
cblvos  publicosi  nos  cartórios,  nos  conventos,  ou  mesmo 
mão  de  particulares   para  serem  presenti?5  a  esta  A^ociaç 
e  por  eUa  devidamente  joeiradost  accrescentando  que  se  < 
vissem  as  declarações  dos  homens   antigos  das  mesmas  [ 
vincias,  e  fossem  ellas  tomadas  como  depoimentos  que 
dia  servissem  aos  escríptores  de  nossas  cousas. 

Jutgo  dtí  muito  momento  a  realisaçao  desta  tdéâ,  visto  cc 
pondo  para  a  opinião  que  deito  acima  exp^^ndida,  e  comoi 
proposla,  inda  que  tenba  na  frente  a  minha  obscura  inte 
rencia,  se  acha  com  tudo  abrigada  pelas  valiosas  assiguati 
de  outros  membros  salientes  do  InstituLo^  é  de  crer  que  se 
dC  o  convenii^nte  scguímentOi  o  que  se  renove  tom  lenacíd 
aos  ditos  Presidentes  o  pedido  nclla  ijiserto^  se  acaso  fo 
mu  dererimcnto  retardado  por  largo  tempo- 

A'  vista  do  que  deixo  escriplo,  e  accedendo  ao  convite 
nosso  il  lustrado  consócio  o  Sr.  Por  to- Alegre»  era  meu  inte 
escrever  algumas  reflexões  úccrca  do  período  da  historia 
Brasil,  decorrido  da  Abdicação  ú  Maioridade  ;  os  incessai 
afazeres  porám  do  emprego  que  occupo  com  exercicío  no 
binete  do  honrado  Sr.  Ministro  da  Justiça,  nâo  mo  cons 
tirão  que  compulsasse  diversos  documentos  desse  tempo,  c 
leitura  mo  era  necessária  para  devidamente  steriolipar 
factos  o  caracteres  dessa  época.  Tenho  já  algum  material 
obra  para  concluir  esse  insignificaníe  trabalho,  e  ainda  < 
estejamos  em  uma  phase  do  quietação  dos  espíritos,  émií 
com  tudo  grande  tento  e  critério  para  apreciar  occnrrení 
luo  rccenteííi  c  para   talhar  com   perfeita  imparcialidade 
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vultos  do9  homens  políticos,  que  figurarão  nessa  quadra : 
assim  adiaremos  ainda  a  publicação  dessas  considerações,  c 
mais  tarde  pretendemos  oflerecel-as  ao  Instituto,  não  como 
trabalho  de  apurado  lavor,  apenas  porém  como  um  pecúlio, 
ou  Índice  chronologico,  onde  escriptores  de  outras  forças,  po- 
derão para  o  futuro  procurar  a  data  ou  a  oi  igem  das  occur- 
rencias  da  historia  pátria,  nesse  período. 

Entretanto  para  que  também  subscreva  com  o  meu  mó- 
dico contingente  nas  palestras  litterarias  do  Instituto,  ou  se 
é  licito  usar  de  uma  metaphora,  que  neste  momento  me  sug- 
gere  a  lembrança  da  espirituosa  descripçio  dos  perus  ante- 
diluvianos,  direi  que  tenho  também  a  pretenção  de  querer 
fazer  roda  na  companhia  dos  dislinctos  lidadores,  que  me 
precederão  em  suas  lucubraçôcs,  apresentando  algumas  bre- 
ves reflexões  sobre  o  systema  Penitenciário  em  geral  e  sua 
applicaçdo  no  Brasil. 

Não  espere  o  Instituto  porém  que  me  colloque  ao  par  do 
seos  desejos  no  desenvolvimento  deste  importante  assumpto ; 
conheço  a  minha  debilidade  intelleclual,  e  sou  apenas  um  pe< 
qoeno  seixo,  que  em  diminuta  força  sustenta  o  grandioso  Edi* 
6cio,  do  qual  diviso  aqui,  e  se  achão  também  disseminadas 
fora  d'aqui  as  pedras  angulares. 

Ha  sessenta  e  nove  annos  que  os  filantrópicos  esforços  dos 
Quakers  da  Pensilvânia  forão  coroados  de  êxito  felis,  sub- 
atituindo-se  pela  de  prisão  as  penas  infamantes  que  nessa  época 
86  applicavão  e  em  muitos  casos  a  de  morte  ;  foi  a  legislatura 
Nort'americana  de  1786,  que  decretou  essa  substituição. 
Abrio-se  então  a  prisão  de  Valunt  Street,  e  estabelecendo-se 
a  cellula  sem  trabalho,  forio  a  ella  recolhidos  os  grandes  cri- 
minosos. De  prompto  porém  conheceu-se  a  inefficacia  da  de- 
tenção cellular  sem  trabalho,  e  os  inconvenientes  que  provi- 
riâo  ao  physico  e  moral  dos  condemnados.  Oim  effeito  os  des- 
graçados sobre  os  quaes  se  fez  essa  experiência,  cahiráo  em 
um  estado  de  abatimento  tio  manifesto,  que  causava  espanto 
a  seus  guardas,  suas  vidas  corriâo  perigo  se  elles  continuassem 
a  ser  submettidos  ao  mesmo  systema. 

Cinco  d'entre  elles  succumbirao  em  um  anuo,  sua  exis- 
tência moral  não  era  menos  inquietadora,  um  enlouquecera, 
outro  em  um  accesso  do  desespero  aproveitara-se  do  momento 
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em  qiio  o  carcereiro  lhe  ivêúu  cerlo  oUjecia  pára  procipi 
fora  dn  suo  cellula*  QXpondo-se  ao  peri$;o  quasi  tiicvita^ 
uma  queda  mor  tal.  Tacâ  íâctos  inejào  apparâeer  a  re 
contra  a  priâão  ccilular  scin  tríiballm,  e  ctla  fai  deliu 
meote  abandonada  cm  Auburii  i^m  182H. 

Eslabelecenclo  §e  a  celtuta  f?a1iUrta  de  noite  em  todo  * 
Tigor,  e  o  trabalho  commum  do  dia  §oh  o  mais  absolii 
IsbcíOt  julgou-sa  atlingir  á  eiccllencja  do  sistema  pct 
elariot  c  <is  Estados  Unidos  abraçarão  com  cntbu&iasiDO 
transformação. 

£m  pouco  tempo  fundou-se  a  Penitenciaría  dâ  Sing 
conit ruída  petos  próprios   presos,  e  regulada  por  estas  b 

Começarão  porém  a  apparccer  alguns  inconvaoiente 
eiecuçao  pratica  deste  sysLema,  especialmente  bo  tocai 
disciplina  dos  presas,  e  os  ânimos  ainda  vacillanles  fii 
tim  retrocesso  a  antiga  idéa  da  prisão   solitária  sem  trabi 

A  legislatura  da  Pensilvânia  ordenando  eniao  um  o: 
mais  accurado  sobre  esta  mataria ,  chegou  a  um  accordo 
ravel  á  casa  de  Auburn. 

Esta  opinião  foi  vivamente  combatida,  além  d*outras 
Livingston   emérito   publicista  que  pendia  para  o  isolan 
absoluto.   Depois  do  Rnhida  discussão  tomou -só  do  um 
Iro  lystema,  o  que  parecia  mais  vantajo<^o,  c  fiiou-se  o  l 
lho  nâs  celliilast  com  o  isolamento  de  noite  e  de  dia. 

Cherry  Hill  inaugurou  este  regimen.  Eis  a  ditíerença  i 
os  dous  syslemas,  em  Auburn  trabalho  silencioso  na  oíCv 
om  Cherry  Hill  trabalho  solitário  na  cellula.  V7  fácil  ú 
ferir  por  tanto  a  simplicidade  da  disciplina  em  Cberry  H 
os  entraves  com  que  se  luta  para  fazeUa  executar  em  Au! 
Alli  a  vigilância  dos  guardas  limita-se  apenas  á  cellula, 
contra vençcies  são  punidas  com  a  prisão  escura,  o  na  n 
denciat  com  a  privação  do  leitoi  e  diminuição  de  alim 
pena  a  que  sempre  succumbe  a  tenacidade  do  mais  re(rac 
criminoso.  Aqui  é  mister  extrema  solicitude  para  vei 
transgressão  do  silencio  e  os  ínnu meros  recursos  a  que  sí 
correm  os  presos  para  se  communicarem  na  hora  do  trab 
então  é  forçoso  lançar  míio  do  látego  como  meio  cocrci 
Contra  este  modo  de  punição,  tcm-se  elevada  clamoreSp 
bom  que  se  hajão  tomado  cautelas  para  que  oUe  não  dcg 
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cm  abusot  já  dispondo  a  forma  ponjue  deve  ser  applicadOf  já 
determinaDdo  que  sempre  que  elle  tiver  lugar  se  communique 
ao  Director  da  Peuitencíaria  o  nome  do  preso  contra  o  qual 
se  o  empregou,  a  natureza  de  sua  falta,  e  o  numero  de  vezes^ 
que  o  mesmo  preso  soffreo-o,  com  todo  a  dignidade  do  ho- 
mem repelle  semelhante  castigo,  e  no  Brasil  elle  sefia  difficul'» 
losamenie  implantado*  por  que  repugna  aos  brios  de  seus 
habitantes. 

A  recepção  do  preso  em  Aoborn  não  apresehta  grande  inte- 
resse;  logo  qoecnega»  e  antes  de  tomar  a  c(?llolay  entra  em 
uma  salla  commom,  onde  depois  de  lavado  e  barbeadoí  cor* 
lAo-se-lhe  os  cabellos,  e  enceta  o  regímen  da  Penitenciaria  já 
dito«  Nas  prisões  regidas  por  este  systema,  o  jantar  é  em  um 
refeitório  cominum,  á  excepção  de  Sing  Sing,  onde  elle  tem 
lagar  nas  cellulas. 

O  acto  d'apresentação  do  criminoso  em  Cherry  Hill  é  assi- 
gnalado  por  taes  circunstancias,  que  devem  desde  o  começo  so- 
bremaneira impressional-o.  Nesta  Penitenciaria,  donde  o  preso 
nao  «abe  8enâo  no  dia  de  sua  libertação,  e  onde  elle  não  co- 
nhece os  companheiros  de  cativeiro,  as  cellulas  são  mais  are- 
jadas, mais  vastas,  e  até  ressentem-se  de  alguma  commodidade. 
Logo  que  o  preso  é  entregue  ao  Director,  soffre  o  exame  do 
medico,  que  verifica  o  seu  estadosanilaito,  etoma  as  yesti- 
mentas  da  Penitenciaria.  Depois  vendão-se-lbe  os  olhos,  e  as* 
sim  é  conduzido  á  sua  cellula;  d'ahi  por  diante  o  seu  nome,  é 
o  seu  numero.  Nos  primeiros  dias  não  se  lhe  dá  trabalho, 
nem  livros,  quoelie  não  tarda  em  pedir  para  espancar  as  re- 
miniscências do  delicto  e  as  torturas  da  prisão.  Não  lhe  é  li« 
cito  communicar-se  com  os  parentes,  senão  raras  yezes,  e  para 
elles  não  ba  graças  a  menos  que  tal  se  considere  a  approTação 
do  Inspector  da  Penitenciaria,  quando  sua  condoeta  o  merece. 
Em  Auburn  admíltio-se  o  costume  de  apresentar-se  em  certas 
épocas,  uma  lista  de  condemnados  dignos  pelo  seu  comporta- 
mento de  receberem  o  perdão.  Alguns  escriptores,  fulminão 
esta  pratica,  fundados  na  experiência,  por  que  dizem  elles, 
desde  que  o  preso  alimenta  a  esperança  da  graça,  faz  nm  es- 
forço sobre  seus  hábitos,  finge^se  contricto,  e  apparenta  todos 
os  signaes  de  um  verdadeiro  arrependimento ;  visitai  porém 
uma  Penitenciaria  onde  não  seja  admittido  este  systema,  e  des* 


H 


cobriftií»  t)õ  semlilãntó  dd  maior  parte  Jos  coud&nitiatlaf 
Deiadcsuas  más  paiiões. 

Pcrpassaroi  agon  ligciratficnle  sobre 3S  reciprocas  vai 
dm  douí»  ^ystcmas,  que  ficâo  assignalados^  o  «aporei  oj 
mentos  tom  que  osdcrLmdem  seus  differentes  propugoadc 
simpíicittadc  da  disciplina^  a  auscncia  de  Lodo  o  casli^n  < 
rai,  o  D  perfeito  ísolamtmia  cm  que  os  presos  vivem  de 
que?  ([uanJo  livres*  e  na  sociedade  níio  se  coiíhoccm.  pt 
por  sem  duvida  violentes  afííimientos  cm  favor  d*aquclli 
defendem   o  systemji  da   LVns^ilvanía.   Ningut^m  úesco 

3uanto  eoncorru  pata  as  reincidências  doíi  crimes,  o  cnc 
os  ouir'ora  coiidt.'mitados ;  esse  «ncontro  lom  sua  íãi^vin 
o  a  lembrança  dos  sofiri mentos  porque  juntos  passarão, 
iraier  consequências  assa^  perniciosas*  De  mais  âe  o  ilrti 
mordial  das  prisões  penitenciarias  é  a  regeneração  mor; 
eondeinnado,  que  outro  syslema  pode  melbor,  que  o  da 
silvania  artuar  sobre  o  criminoso,  e  cooperar  para  a  sua  r 
ma?  Isolado,  ent refluo  as  suas  recordações»  tendo  por  4 
tatítes  companheiros,  sua  consciência  atribulada,  e  seu: 
morsosr  redectíndo  na  tranquillidade  que  Jcsfructaría  eiitj 
homens,  se  nno  fos^e  transviado  p]ira  a  vereda  criminosa, 
vindo  a  palavra  religiosa  que  quotidianamente  Ibe  aponta  i 
verdades,  uma  impressão  salutar  ir-scha  apoderando  de 
linqucnie,  a  a  sociedade  inda  um  dÍo  o  pode  rever  bane^ 
morigiTado.  Di^-so  que  o  isolamento  cellular  oppõe-se 
ensino  das  industrias,  sem  se  reflectir  que  a  necessidad 
eiccutar  o  trabalho  sem  auulio  estranho,  e  a  meditação  i 
lo  concorrem  para  que  o  prrso  rapidamente  se  apodere 
regras  do  oílicto,  a  que  dcdjcou-se, 

O  systema  de  Auburn  parece  desmentir  a  sua  origeir 
isolamento  o  o  sitencio,  porque  este  é  impossível  obter  c 
os  condemnados,  que  ou  porsignaes,  ou  porquaesquer  ot 
meios  se  comniunicào  na  li  ora  do  trabattio,  e  aquelle 
existe  desde  qne  é  permiltido  aos  presos  reunlrem-se  em  ti 
dadas,  e  permanecerem  em  contacto.  E  tanto  é  isto  ex 
que  nas  prisões  Auburnianas,  ellcs  conhecem  a  pátria»  o 
me,  e  mesmo  os  antecedentes  de  seus  camaradas  e  guarda 
Acoima*SQ  de  bárbaro  o  gystema  pensilvanico  pelo  fact 
isolar  os  condemnados,  como  contrario  ao  fim  da  socied 
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oão  so  refleclíndo»  que  dando-se  a  esta  o  direito  de  privaUo 
da  liberdade,  núo  c  coherente  negar*se-lhe  aquelle  de  oKnulo- 
ral-o  d*outras  prcrogativas.  Como  se  podesse  invociu  cm  seu 
favor  as  regalias  da  sociedade,  aquelle  que  tem  atlentndo  con- 
tra o  pacto  social  ? 

De  mais  não  foi  porque  a  etpericncia  mostrou  que  as  rela- 
ções entretidas  pelos  presos  durante  o  período  que  soíTriâo  a 
pcnn,  erâo  origem  das  reincidências,  que  se  recorreu  ás  pri- 
sões penitenciarias?  Como  pois  seaccusaosysteitia  que  rom^ 
po  essas  relações  entre  os  delinquentes,  e  os  conserva  estranlios 
durante  o  cumprimento  da  sentença? 

Não  é  menos  improcedente  o  argumento  das  avultadas  dcs* 
pesas  que  requerem  as  construcções  pelo  regimen  de  Pliila- 
clelfía,  quando  se  ha  (irmado  a  intima  convicção  dos  benefi- 
cios  que  a  sociedade  ha  de  recolher  com  a  propagação  dosso 
sj^stema. 

Pelo  que  diz  respeito  á  saúdo  dos  condcmnados,  ostào  des- 
vanecidos os  temores  que  a  alguns  seantolhavãodo  isobinenlo 
cOHDpleto;  as  estatísticas  medicas  destas  prisões,  c  £i  opinião  do 
abalisados  facultativos,  entre  outros  Francklin  Pacbe,  con- 
Irastão  essas  apprehensões,  e  discordâo  das  recentes  aprecia^ 
ções  do  illustrado  Lepelletier,  que  reputa  inhercnles  ao  rc- 
ginnen  de  Philadclfia,  a  loucura  e  outros  accidcntes  como 
corollarios  inevitáveis  do  isolamento. 

A  todas  estas  considerações  deve  juntar-se  tambcm  o  ar- 
gu mento  da  maior  didiculdade  das  evasões  nas  Pcnitcticiarias 
da  Pensilvânia,  nas  quaes  igualmente  não  se  pode  dar  a  hy^ 
pothese  de  revoltas,  ou  insurreições,  visto  como  os  presos 
estão  litteralmente  separados. 

Não  obstante  porém  todas  estas  reflexões  em  prol  dos  se- 
ctários do  systema  da  Phiiadelíia,  é  certo  que  os  Estados  Unidos 
pendem  antes  para  as  Penitenciarias  AuburníatiaSi  as  qu.ics 
são  em  maior  numero  nesse  paiz,  e  funccionão  com  |;rando 
desenvolvimento.  Cr6*S6  porém  que  a  razão  do  ditihcirOt  a 
rivalidade  dos  productos  entre  os  diversos  estabelecimentos 
cellulares,  e  por  consequência  a  tendência  de  sacrificar  os  in- 
teresses moraes  aos  interesses  pecuniários,  são  causa  do  prc- 
fcrir-sc  n'aquella  Republica  o  systema  de  Aubuni  a  qualquer 
outro.    Nos  relatórios  annuacs  feitos  ao  Congresâo,   nola-so 
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i|i]ô  osliispcctorei  das  prisues  occiípão-so  anlcs  Jos  rM 
IÍiianceiro9  qii<s  da  discipltiiíif  metboramtinto,  ou  condia 
presm, 

Para  conciliar  pon^m  a»  oprniõca  dissidentes,  pura 
leccr  por  assirn  álutr  um  seteei ismo  entra  os  douíi  fsj^s 
nfio  haverá  um  moto  ínlermcdiario,  quo  participando 
ttas,  possa  crc^nr  um  rei;Ímofi,  sciiao  piir feito,  ao  menod 
çâdo  dos  inconveniontos  que  se  uolõo  nos  q»e  actual 
ruflccioniol  Alguns  ospirilos  esclarecidos  tem  coosú 
que  s(!  pcKÍariâo  classificõr  os  ddinquentcg  segundo  su 
ral  idade* 

Para  os  coudcmnado^  úq  grandes  dclictos  o  regimen 
iarto  doCherry  Uili  ou  Pbiladelfia. 

Para  os  que  se  seguissem  na  escala  do  crime,  :»  metai 
tempo  da  sentença,  a  mesma  pena  ea  outra  metade»  irai 
nas  nlBcínnSt  com  reclusão  nacturno.  Para  os  menos  d 
vados,  e  anthorcs  de  faltas  ligeiras,  a  prisão  de  Auburn> 

Ajuntandu-so  a  esto  meiliodo,  a  prohibição  do  castigos 
poraes,  e  a  concessão  (rara)  de  pordueãt  i alves  se  con^eg 
uma  solução  fclti  ao  dtsbato  travado  entre  os  defensoi 
os  adversários  dos  systemas  conbecidos. 

Creio  que  D  Íjj cuidado  de  agraciar  os  e^ndemnados, 
traz  írremi&sivelmcnlo  as  desvantagens  que  fícâo  acima  g 
tadas,  no  pensar  de  certos  escríptores.  El'  difficil  se  não 
possivcK  que  o  preso  calejado  no  crimOi  possa  por  lo 
a  unos,  eobibir  se  lantot  que  manifesto  uma  contlucta  t 
mente  irreprebensivcK  Ora  para  aqucttes  quo  forão  com 
nados  a  penas  perpetuas,  quo  outro  incentivo  a  náo  ser 
pcrançtt  do  perdito,  operará  bnstanle  no  seu  espirito»  qi 
vá  gradualmente  melhorando^  c  que  alcance  regenerai 
Uma  vez  que  o  condemnado  so  convença,  que  as  poria 
prisão  se  fecharão  sobro  ellc,  como  a  lousa  do  sepulcro, 
instinctoa  fcroics  não  s(?  irnlarao  inda  mais,  e  do  fund 
sua  celiula  não  tramará  nova^  criadas,  novos  delictos  7 

A  acr  adoptado  esie  sysloma  intermediário,  conviria  i 
belecer  como  penas  a  mudança  temporária  de  celltilas 
comparação  dos  offi^itos  dos  dous  regímens,  ((.ndcria  á  emi 
do  condouinado,  c  por  si  só  bastaria  para  reprimir  as  re 
ilencias  das  faltast 
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Em  WetherstGcIds,  cada  vei  que  o  delido  c  castigado  com 
a  prisão  solitária,  desconta-se*lbe,  no  cumprimento  da  pcua  os 
dias  que  soffre  lai  punição  ;  nuo  seria  acertado  estatuir  esto 
castigo,  quando  se  houvesse  de  estabelecer  um  novo  regimen? 
Recordo- mo  que  em  uma  das  visitas  que  fit  á  Penitenciaria 
desta  corte,  o  preso  n.*  14  reclamava  contra  o  propoMto  que 
suppunha  existir  de  se  lhe  contar  doie  dias  mais  além  d'aquel* 
les,  que  em  sua  opinião  devera  estar  recluso ;  este  facto  revela 
quo  o  condemnado  espreita  ancioso  o  momento  da  liberdade, 
e  conta  offegante  as  horas  e  os  instantes  que  passa  solitário  em 
estreita  cellula.  Gabe  neste  lugar  fallar  da  questão  relativa  ao 
patrocínio  do  criminoso,   quando  deixa  a  prisão  por  ter  fin- 
dado o  tempo  da  pena  que  lhe  havia  sido  ioflingida.  liista  pro- 
tecção deve  reputar-se  o  complemento  do  syslema  penitenciá- 
rio ;  por  que  não  convém  perder  de  vista  o  delinquoDle,  no 
momento  em  que  elle  é  atirado  ao  meio  da  Sociedade,  e  em 
que  pôde  ser  impellido  a  novos  attentado8,achando-8e  sem  abri- 
go entre  uma  geração  diversa  talvez,  e  sem  os  roeios  de  encon- 
trar trabalho  em  que  possa,  pelo  officio  que  aprendeu  na  cel- 
lula, occorrer  á  sua  subsistência. 

Nos  Estados-Uoidos  fomeco-se  ao  condemnado  que  deixa  a 
Penitenciaria  além  dos  vestidos  necessários,  cujo  preço  não 
deve  exceder  de  10  dollars,  3  dollars  para  os  gastos  de  viagem 
o  regresso  a  seu  domicilio;  n5o  basta  porém  que  tão  exiguo 
pecúlio  seja  doado  ao  preso  que  se  retira  da  Peoileaciaria, 
urge  que  as  authoridades  por  algum  tempo  exerção  sobre 
soa  sorte  uma  benéfica  influencia  para  obstar  as  reinciden - 
cias.  Na  Bélgica  julgou-se  obter  esta  resultado,  incum- 
bíndo-se  a  coromissões  administrativas  o  patrocinio  dos  li- 
bertados. Conheceu-se  porém  que  este  meio  não  era  assas 
profícuo,  ou  por  que  essas  commissões  não  ocoultassem  es  an- 
tecedentes do  delinquente,  o  que  trazia  repulsa  da  parle  dos 
donos  das  oilicinas  em  recebel-os,  ou  por  que  receassem  pro< 
ceder  deslealmente,  encobrindo  taes  circunstancias,  elançan* 
do  no  seio  das  famílias,  homens  efvados  de  máos  princípios. 
A  fundação  de  colónias  agrícolas,  como  já  se  tentou  na  Ho)- 
landa  com  bom  exilo,  ou  a  creação  de  fabricas  edificadas 
junto  ás  casas  de  detenção,  e  a  cargo  dos  empreiteiros  das  ma- 
nufacturas dos  coudemnados,  produziráõ  talvez  melhores  van- 
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laicos  cm  favar  Jaqiirllcs  quc  no  sew  regresso  â  socícdad 
tatitrao  pronunciotias  aníípalhías,  c  siío  rcpclítdfvs  do  r^ 
nieíilicti,  porqtio  cn retido -so,  <)iic  os  que  olravt^íisAo  as  n 
ftúwm  útWmminz  mivhám  anioiia  ã  vmin  ile  Drtifict 
impregnados  de  pensamciítos  íilniics.  Leml*ro-m6  qtic 
disposiçaa  loíziMativn  âã  Asspftíbluy  do  Par.i  cm  lS3S  a 
risaifâ  o  IVcsidcnto  a  tislabolcc^r  fim  todas  a^  viírfls  e  lu 
cl  a  Pravíocia,  corpos  do  titibalhadores  deslinad(>s  oo  s< 
da  lamura,  do  tommcrcit»  e  das  ohras  publicais. 

Está  medida  nimtamenlo  uld  para  n  organísaf  ào  do  t 
ltjf>,  iiâo  poderia  Hcrvír  com  proveito  áqiielli;s  quâ  ti¥( 
i\wndi>  as  IVnitcodaritts?  [\in  obter  cslo  r<ísnUadô  cor 
fambem  msisíjr  afiticatlamcnto  para  que  se  cmirpeiti  os  . 
tos  infamantes  das  I^í^nas.  origem  d(^  abandono  m  que 
os  UÍK-rtatlos  quando  do  novo  entrâo  no  grémio  locial, 
oinmadversHoqiic  os  íioompanha. 

Não  seria  têívei  eslc  o  ensejo  próprio  díí  aveniurar  atg 
renoxõcs  sobre  íis  tendências  qne  apporecein  para  a  orga 
j:ao  de  um  novo  sjsiemo  penitenciário,  em  quo  a  calceta. 
lula  n  a  deportaçào  cnlrem  com  recíprocos  contingentes 
o  complemento  da  reforma  penal?  Não  conviria  aqui  ín^ 
gar  so  ooccicciismodoqne  acima  iraíopodeservantajosarT 
applicado  sob  esto  ponto  de  vi  si  a  ? 

Sàrt  eslas  por  sem  duviíln  quesloes  desoliido  valor  rjíh 
mandiío  aprofimda«los  estmjos,  e  cítja  apreciação  não  potíi 
Iterem  um  rápido  bosqtiRJo  do  systema  peniiciiciario. 

Historiando  a  fundação  c  subsequente  dcscnvolvimenl 
systema  penitenciário,  só  tenlio  por  fim  agiiar  uma  que* 
eojas  Wses  ainda  nào  se  aclixio  assentadas,  c  na  qual  é  din 
mento  interessada  a  sociedade.  I'or  oíííj^o  lado  a  sorte 
eondenmados  deve  merecer  extrema  attcnçíío  dos  Gover 
sendo  certo  que  quaesquer  mel  boi  amentos  que  se  tenti 
11  essas  vistaSj  que  quaesquer  esforços  que  se  fiíerem 
conseguir  uma  solução  favorável  ao  rct^imen  penitencís 
trarão  em  ultimo  restiltado  a  completa  abolição  da  pcn 
morte,  aívo  a  que  em  minba  fraca  opinião  devem  visar  as 
Fdaçoes  dos  liomcns  do  Kstado  de  todos  os  paiies, 
Tailarei  agora  especialmente  da 
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Toí  constratda  sob  o  molhodo  Auhurniono,  cxislc  apenas 
edificado  um  raio  de  ceilulas,  e  suas  compctenlcs  oITtcinas; 
talvez  que  a  idéa  que  predominou  em  Inglaterra^  segundo 
Crawford,  e  tem  vigorado,  das  grandes  sonimas*  qrjo  sno  pre- 
cisas cmpregar-sc  na  edificação  das  Penitenciarias  pelo  ^yste- 
ma  Pensilvanico,  impressionasse  áqueiles  que  funtlaráo  a 
do  Rio  de  Janeiro. 

O  regulamento  de  6  de  Setembro  de  1850  qtic  governa  o 
estabelecimento,  divide  os  presos  em  duas  turmas i  correccio- 
nal e  criminal,  subdivídindo-se  esta  em  Ires  classes,  que  são 
mais  ou  menos  severas.  O  bom  comportaincnlo  serve  do  bi- 
tola na  mudança  para  a  classe  mais  branda,  justijícando  se 
d'est'arte  aquelles  que  pensão  que  os  criminosos  podem  ser 
qualificados  segundo  sua  moralidade. 

Além  disso  banindo-se  pelo  dito  Regulamento  os  caslígoá 
corporaes,  e  e^tatuindo-se,  que  nos  primeiros  dia^  de  delençlo 
não  se  dê  trabalho  ao  condemnado,  fixando-se  a  (jpoca  desta 
privação  segundo  a  turma  a  que  pertencem,  ac€citfio-se  as 
disposições,  que  regem  a  Penitenciaria  de  Cherry  Hill* 

O  lugar  da  refeição,  varia  conforme  as  classes,  é  orna  mis- 
tura dos  dons  systcmas;  seria  talvez  acertado  eslabclecer  a 
este  respeito,  um  regimen  idêntico,  o  jantar  nas  ccllula"!. 

Ve-se  pois  que  o  systema  adoptado  no  Rio  de  Janeiro  não 
é  exclusivo  nos  seus  detalhes;  se  o  novo  raio  fo^se  construído 
pelo  molde  do  de  Philadelfia,  poder-se-hia  fazer  a  experien- 
cia  em  mais  larga  escala.  *^ 

A  leitura  é  facultada  aos  presos  da  Penitenciaria  ;  além  dú$ 
obras  sagradas  porém  não  ha  inconveniente  que  com  os  li- 
vros ascéticos  lhes  fossem  concedidos  outros,  nos  quaes  !^e  en- 
sinassem bons  principíos  de  moralidade,  laes  como  Simáo  de 
Nantua,  Silvio  Pellico,  o  o  Vigário  de  Wakefíeid. 

A  ração  de  alimentos  que  se  distribuo  aos  presos  da  Peni- 
tenciaria do  Rio  de  Janeiro,  sendo  como  6  invariável  nas  es» 
pecies  de  quo  é  composta,  não  pode  convir  ao  temperamento 
d'aquelles  condemnados  quo  pertencem  a  paizes  L^slranhos, 
pois  é  sabido,  que  a  nossa  alimentação  diverge  as^az  d'aquella 
usada  em  outros  hemíspherios.  Nota-so  que  a  perturbação  do 
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iCio  tom  âidu  ti  falU  dciin manto  na  nossn  Pcnitcncidrts 
ãO  systoma  adoptado*  ou  ao  neanljamenia  Jas  snlas  d^ii  < 
nas,  ondti  os  prcso^s  estão  em  muito  carilaoto«  ou  i  iudolo 
dos  Brasíteiro^t  úq\q  atiriUuir~su  este  raet0. 

£sla  circun&lancia,  e  a  uscilla^âo  em  qtto  ainda  ^e  acb. 
Espíritos  sobro  d  vau  (age  tn  de  um  ou  ou  Lm  systema  dai 
penitenctaríasi  me  fa/^m  pcni^tir  na  urgência  áú  adaptaf- 
novo  raio  da  casa  de  correcção  m  sj-slema  Pênsil vanicot  i 
deixo  dito;  Dsto  ensaia  é  de  intuitiva  utilidade,  e  $(\m  Ji 
tncnoâ  dispendioso,  no  meu  entender,  por  qun  dt^peii 
grandes  officinaip  e  por  que  não  devo  ser  edificado  com 
10  monumental  que  se  ostenta  no  raio  já  concluído^ 

Sem  me  ensancliar  de  novo  nas  qnf^slõcs  abstractas  da 
dade  deste  nu  aqiielle  sistema,  dírei^  que  a  maicba  dõ  1 
belf^ci mento  Peni tonel u rio  da  Còrli^  foi  entravada  desi 
principio  pela  di^iposi^àa  do  artigo  311  do  Código  Cri m 
em  virtude  do  qual  a  pena  de  galés  temperarias  dever 
substituída  pel»  de  prisão  com  trabalho,  logo  que  houv€ 
casas  de  correcção  nos  lufares  em  que  os  réos  estivessem 
prindo  assentt^nças.  Em  face  deste  preceito  forao  transíe 
para  a  Penitenciaria  homens  encanecidos  no  crime^  < 
quaes  a  ca  [ceia  e  o  Jatega  baviao  tirado  todo  o  senti  men 
brio,  incapazes  |>ur  tanto  de  emenda  o  re habilitação* 
cohorte  de  sceleratos  veio  desde  o  principio  inocular  no 
tros  presos,  seus  mjos  ins  li  netos,  suas  doutrinas  pernrci 

As  mesmas  observações  procedem  lambem  pelo  que  úh 
peito  ao  que  se  eslatue  uo  art.  AS,  i;  2."  do  dito  Codig 
prisão  perpetua  com  trabalho  de  que  tractão  os  arís»  êè^ 
83,  87  e  1 10  do  referido  Código,  contra  põem -se  semelh 
mente  á  ídea  do  systemd   Penitenciário,   por  motivos  oIj 

Que  lucra  a  sociedade  com  a  regeneração  moral  do  ii 
duo  para  quem  as  portas  da  prisão  se  fcebão  etcruanii 
Que  interesse  tem  este  condemnado  em  alcançar  a  rehaL 
ção  pela  reforma  de  sua  conducta  e  tendências,  se  elie  1 
jaier  perpetuamenlo  dentro  das  paredes  de  uma  estrciti; 
lula?  Esta  ídéa  não  o  levará  a  tentativas  de  fuga,  reco. 
lio  para  realisal-as  aos  moios  mais  desesperados,  aoJ  r 
criminosos?  Todas  ostas  considerações  levâo-me  a  dedi: 
corollario  do  que  no  Brasil  não  so  pode»  nem  se  deve  ass 


A53 

em  um  gysloma  exclusivo  de  casas  Penitenciarias;   o  nosso 
temperamento,  os  nossos  hábitos,  o  nosso  clima,  pedem  oa-* 
trás  combinações,  outros  castigos,  e  até  mesmo  ontro  systema 
de  edificações  para  os  condemnados.  Querer  moldar  pelo  we$* 
mo  typo  o  homem  ardente  com  o  fleugmatico,  o  de  uma  cons- 
iitoiçào  vigorosa  com  o  de  strnetura  débil,  o  de  genío  jovial 
com  o  de  indole  severa,  é  tentar  pór  mãos  sacrílegas  na  obra 
de  Deos,   é  estabelecer  a  anarclita  no  meio  da  natureza  hu- 
mana.  Eis  porque  não  é  possivol  transportar  para  o  nosso 
8ólo  sem  graves  inconvenientes,  e  sem  grandes  modificações, 
aquellas  idéas  filantrópicas  que  se  achão  consolidadas  com  in- 
contestável vantagem,  em  paízes  de  outros  costumes  e  outras 
tendências :  lá  a  perturbação  do  silencio  (por  exemplo)  com- 
metUda  pelo  individuo  de  indole  fria  e  taciturna  deve  ser  cas- 
tigada mais  severamente,  que  se  fora  perpetrada  entre  nós, 
onde  o  céo,  os  bosqucF,  e  o  ar  mesmo  que  respiramos,  nos 
convidão  á  vivacidade,  nos  impellem  á  eloquência  1  Introdu^ 
sir  sem  critério  em  nossas  Penitenciarias  aqueitas  privações 
qae  podem  sor  lolor&das  n'outros  climas,  vedar  quasi  comple* 
camente  as  communícaçôes  do  preso  com  sua  familia  em  um 
paíz,  onde  essas  affeições  são  tão  poderosas,  é  tornar  muito 
atroz  a  sorte  do  condemnado,  é  quasi  reviver  aa  torturas  do 
Santo  Officío,  em  prisões  mais  commodas,  arejadas  e  salubresl 
A  íd^a  humanitária  da  Penitenciaria  da  C6rte«  deve  sua 
origem  ao  acto  de  16  de  Agosto  de  1S33,  lavrado  pelo  Minis* 
tro  da  Justiça  Aureliano  do  Sousa  e  Oliveira  Coutinho  ;  eis  a 
sua  intrega. 

f  Sendo  necessário  eslabelecer-se  com  brevidade  ama  casa 
de  correcçílo  nesta  cidade  para  qiie  as  pessoas  condemnadas  á 
prisão  com  trabalho,  possão  cumprir  as  suas  sentenças^  Maih> 
da  a  Regência  em  nome  do  Imperador,  que  V.  S.  com  os  Mes* 
três  que  julgar  necessários,  passe  a  examinar,  se  pôde  ser  ap^ 
plicado  para  aquelle  fim,  o  edificio  que  está  por  acabar  na  Rua 
da  Guarda  Velha  e  se  destinava  para  Guarda  Jóias,  e  dê  de 
tudo  conta  por  esta  Secretaria  de  Estado  com  a  descripçáo  a 
plano  da  obra  que  será  necessária,  e  o  orçamento  da  despesa f 
tendo  em  vista  conciliar  a  maior  economia  da  Fazenda  com 
as  commodidades  de  tal  Estabelecimento.  Deos  Gaarde  a  V.  S. 
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Poça.  çm  18  de  AgíJiilo  ile  lH33.  —  Áurviitinú  de  Soum  e  C 
r^ira  Cuittinho, —  Sr,  Píiulo  Barbo^síi  tia  Silvo,  « 

Ut]  peia  íncori¥t'uícncÍ£i  «lo  Jocal,  ou  por  qnalaiier  ou 
moUvg,  nm  sú  ^crUicou  n  cililicaçno  da  Ptsnit^^nciartat  no  a 
taítiodti  nf>  AvHo  aciíiin,  ni<is   foi  em  ^«'giiiilii   para  cstsc 
comjiríida  a  clintviro  de  CuIuiuIm  em  que  Ko/s  se  acLa  i 
caliacJidii, 

A  pbnta  do  edifício  foi  dada  pelo  Corotid  de  Elngcubei! 
Mâiiocl  Josi^  de  Oliveira,  o  a  priffiuirâ  commissao  inspecU 
dâs  ahrast  composta  do  mesmo  Corúnol,  o  do$  cidadãos  RhI 
vão  Alvf  s  de  MaKíill*íít'S  é  Thome  Joaquim  Torres, 

Tiuilo  era  o  inUvresí^e,  tjiic  n  pc ferida  Minislro  ligava  á  n 
libarão  do  fico  acto  lllan trópico,  que  além  dos  esforços  o  di 
pmns  IviVàs  por  parlo  da  AdmiuUtração  pubticã  para  bvaJ 
ao  calm,  recorrera  tami>(!m  ã  generosidade  do  paiz,  eipetlin 
para  l^sso  Um  a  socled^ide  Defensora,  cn^ao  assaz  poderosa, 
seguinlo  Portaria: 

«  A  Ilegencíd  em  nome  do  Imperador,  con liando  moito 
pairiolismo  o  zelo  dos  Mend>ros  de  que  se  compõe  a  — Soe 
dado  Defensora  da  Liberdade  c  Independência  Nacianat, 
Bio  de  Janeiro,  a  bem  das  Instituições  e  tlstabelecimcntos  f 
lilicos»  que  asscgnrem  no  lirasií  a  mesma  Independência  c  1 
herdade;  e  reconfnícendo  outrosim  ser  a  Casa  do  Correcçã( 
do  maior  urgência,  Manda  peta  Secretaria  d'Eíãlado  dos  Ne^ 
cios  da  Jusliça^  convidar  a  referida  Sociedade  para  que  desí 
volvendo  o  seu  plano  do  subscrípções  que  comc<;ou  a  por  < 
pralica  quando  premeditou  a  construcção  de  uma  semelhai 
casa,  o  mandando  enlregar  siicccssi vãmente»  não  só  o  que  I 
obtendo  para  esse  fim,  como  o  que  consta  existir  já  para 
destino,  ao  Cidadão  Manoel  Teixeira  da  Costa  Silva  queat 
Jja  de  ger  nomeado  Thesoureiro  da  mencionada  obra,  quei 
coadjuvar  o  Governo  n^esta  importante  ompreza,  que  seu 
do  maior  interesse  c  utilidade  publica,  não  pode  ter  |)rom[ 
conclusão,  como  convém,  sem  auxilio  dos  bons  Patriotas,  p( 
delicicncia  actual  do  Tbfjsooro  Nacional.  — Paço  em  20 
Marco  de  183/i,—  AurtUavo  d^Soma  c  Olheira  Couiinh 

A  fundaçflo  íla  Penitenciaria  do  Rio  do  Janeiro  imporia  u 
assignalado  serviço  prestado  sob  g  dominio  d^aquetle  par  ti 
politico,  quo  imprimindo  á  marcha  da  Revolução  londcnçi 
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Moderadasy  salvou  as  Instituições  em  1831 ,  legando  também 
ao  paÍE  a  navegação  veloz,  estabelecimentos  philantropicos,  e 
não  poucos  melhoramentos  maleríaes. 

Na  quadra  de  concórdia  em  que  vivemos,  quando  os  ódios 
dos  partidos  estão  extinctos,  e  quando  as  portas  da  posterida- 
de se  vão  abrindo  para  os  nossos  homens  e  as  nossas  cousas, 
é  licito  dizer  a  verdade,  sem  ferir  as  susceptibilidades,  dizer 
a  verdade,  repito,  que  ha  de  um  dia  ser  asseilada  pelo  teste- 
munho da  Historial 


GABRIEL  SOARES  DE  SOUSA. 


HEMORU 


Dfferecida  pêlo  Sr.  FranciKo  Ádolpko  de  Varnhagm. 


A  importantissima  obra  que  Gabriel  Soares  de  Sousa,  co« 
lono  do  Brasil  durante  dezesete  annos,  senhor  de  um  engenho 
junto  ás  margens  do  Jeriquiçá  na  Bahia,  e  vereador  desta 
cidade,  ultimou  em  Madrid  em  1587,  é  ja  felizmente  conhe* 
cida  no  Universo,  e  o  nome  do  seu  autor,  desde  que  com 
provas  autenticas  o  restituimos  á  mesma  obra,  vai  grangeando 
de  dia  em  dia  a  fama  de  que  fatalmente  um  autor  tão  admi* 
ravel  se  viu  privado,  durante  mais  de  dous  séculos  I  Por  nossa 
parte  agradecemos  a  Deus  o  haver-nos  proporcionado  occasiâo 
de  concorrer  á  reparação  dessa  fatal  injustiça  ;  e  prosegnindo 
nesta  empresa,  tentaiemos  hoje  traçar  desse  benemérito  autor 
um  esboço  biograGco,  valendo-nos  de  algumas  notas  queaca*^ 
báo  de  ser  encontradas  em  Lisboa,  c  quei  com  uma  generosi* 
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liUoroKa  só  própria  do  solido  mcrUneiIa^ordadoirõs^ 
nm  foi  IratismíUida  peto  tiosso  palricio  maranbensoo  Sr. 
Francisco  Lishoj,  convidando-nos,  oom  a  maior  abiiç^ 
«lo  si  propríot  a  a  provei  tarmo^noà  tiollas  em  favor  da  en>] 
de  reparação  quo  aceiláranios,  Dígrio-se  fúk  o  ílloslre  red; 
do  íimon  acoitar  com  os  nossos  mais  sinceros  agr^n 
monlos,  a  dedinaloría  qoo  \hc  tonsagramoi  dosta  [>eqticua 
gralia* 

Suppondo  qiio  Gabriel  Soares  passaria  r^alarm^itti 
Qrasii  na  idade  de  20  a  30  annos,  devemos  ercr  quo  na! 
proiímamenle  pelos  annos  do  mil  quinhento:^  e  quarei 
tantos.  Notando  a  no tiiral idade  com  que  esle  atitor  se  n 
ÚB  esteiras  de  tábua  d^  San  tarem  (1)  c  á  pujança  da  rio 
lore,  íf  quando  se  mel  te  no  Tejo  *  ('^j  somos  levado  a  crer 
essas  coniparaçOos  que  lhe  erao  famiUarcSf  so  roferiâo  ao 
gares  em  qtie  so  creára,  e  em  que  por  v untura  nasrera.  ? 
supposio^  tt^moB  por  muiio  mais  natural  que  Gabriel  Sc 
nasctjsse  no  Itíija-Tejo  do  que  cm  Lisboa,  como  aílin 
abbade  Barboza,  que  nos  parece  que  oeste,  como  n'oi 
casos,  presenteou  a  capital  da  nioaarcbia  com  cscriptt 
cuja  terra  de  nascimento  era  incerta. 

Quanto  á  ^^poca  da  passagem  de  Gabriel  Soares  ao  Cr 
pretende  I^r.  Vicente  do  Salvador  em  umas  notas  supplei 
tares  á  ol^ra  ainda  manoscripta  q no  escrevera»  notas  qne  f 
agora  encontradas  (e  qne  sao  das  qne  devemos  á  generosí^ 
do  Sr*  J,  F.  Lisboa  e  adiante  publicamos,  doe,  XII)  q 
nosso  autor  entrara  no  numero  de  certos  eolonos  qn&  lie 
na  Bahia  em  15<59,  quando  Francisco  Barreio  ahi  passou 
o  seu  governo  de  Moçambique,  com  a  commisslo  de  expl 
as  minas  de  Safa  la.  Entretanto  sendo  ctrto  [3}  que  Sc 
fstava  de  voHa  a  Kuropa  om  15Sá,  sectic  elíecti vãmente 
diu  no  Brasil,  como  dh  em  1587»  dezesete  annos  (k),  c 
riamos  crer  que  ellp  ahf  passara  Ires  annos  anícs :  em  li 
Seja  como  fôr,  é  certo  quo  Gabriel  Soares  apparece  no 
nado  d*EI-Reí  D,  Sebastião  bemesta>>eÍecido  na  Bahia,  ca; 

(1)  SoAfèi  I*  rap*  XIX, 
(i)  Idem.  t.  XXVIL 

(a)  uísL  QvTn],  Jm\i.  ^.^  p.  29a* 

(4}  ti  i\ír  t'sii:itE>  de  ilercsde  a  anos  que  restai  no  ciiado  íI;)  Drasit  # 
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c  cdno  família,  e  que  foi  am  dos  Vereadores  signatários  do 
auto  da  aeclamaçáo  do  Filippe  2.* 

Sabemos  tamliem  que  por  estes  tempos  um  irmão  do  mesmo 
Gabriel  Soares  de  Sousa,  {mui  provavelmente  o  próprio  Jaôo 
Coelbode  Sousa,  de  que  o  próprio  Soares  trata  no  Cap.  20da  1/ 
parte)  explorava  durante  uns  trcf  annos  o  rio  de  S.  Franciseot 
chegando  perlo -de  duientas  legoas  acima  da  caxoeira  de  Pimlo 
AflTonso,  e  voltava  ja  á  Bahia  oom  mosiras  de  minas  e*  peitras 
preciosas  <)ii9ndo  fàlieceu  (I)  na  diatancia  de  umas  cem  legoas  da 
Oahia,  togando  ao  irmão  Gabriel  asditas  mostras  e  outros  infor- 
tnes.  fiom  estes  o  aquQllas  passou  Soares  á  Europa,  em  iè$k  a 
coliici  tarada  coroa  varias  concessões  pata  empreheoder  deão  v  a 
o  desoobrin^ento  das  Minas,  nas  cabeceiras  do  grande  Bk» 
de  S.  Franebco.   Ao  cabo  de  grandes  dilações  de  seis  annos 
em  sees  requeri menlos,  durante  cujo  tempo  offereceo   em 
1587  a  D.  Ghristovio  de  Moura  o  seu  precioso  livro  com  in- 
formações encyciopedicas  acerca  do  Brasil   no  seu  tempo, 
conseguia  em   18  de  Dezembro  de  1590  os  despachos  (eujo 
theor  adiante  publicaremos)  que  desejava,  e  que  consisiião  : 
1.**  £m  ser  nomeado  Capitão  mór  e  governador  da  conqnista 
e  Minas  do  Rio  de  S.  Francisco,  com  autorísaçdo  para  es- 
colher successor;  2.^  Em  vários  hábitos,  tenças  e  euiras 
mercês  a  setis  parentes  que  o  aoompanhassem  ;  3*  Na  facul- 
dade de  prover  todos  os  oflScios  de  justiço  e  bzenda ;  4."  No 
ÍAro  de  cavalleiros  fidalgos  dado  até  cem  pessoas  das  que  o 
acompanhassem  ;  6.*  Na  licença  pwsL  tirar  das  prisões  e  levnr 
comsigo  todos  os  condemnados  qne  oaeolhesse  com  disposiçòci 
para  mineiros,  oilicios  mechanioos  otc. ;  6.®  Na  promessa  de 
recompensas  aos  qdé  mais  se  distinguissem  ;  7.*  Na  licença 
para  levar  também  quacsqucr  degradados  condemnados  paru 
outras  paragens  ;  8.*  Na  licença  para  proseguir,  querendo,  no 
descobrimento,  ainda  além  do  Rio  de  S.  Francisco;  O.""  N'uma 
ordem  para  se  (fce  darem  a  fim  de  o  acompanharem  duzentos 
índios  das  aldeias  da  Babia.  A  estes  despachos  acrescerão  em27 
de  Janeiro  de  1591 ;  lO.^^Uma  ordem   para  se  dar  embar* 

Cl)  Bb  I  razão  poii^ne  tafvez  Soarei  diz  c  do  roteiro  quêiêfexâè  «ut  jor- 
nadt»  e  neste  Metido  deve  corrÍKir-4f  o  que  diz«notntpag.  :ttt.do(|.«  tom. 
da  Hist.  Geral ;  pois  é  certo  que  em  todo  caso  oão  foi  João  Coelho  quem 
etrretmi  o  rotefro. 


(•iiç3r.  o  manliniíiilo  a  lodos  ou   que  diívjíio   acompanha 
n.  •  A  morcC  d»?  50  (juintat-s  Jo  alfiodãn  em  caroço. 

Comtoilnsostasfírandissiinns  concessões  que  (Jepots  com  i 

cas  tlifforcnvas  se  repetirão  em  favor  do  D.  Kranciíco  deS 

ehalvsdor  Correia,  pariiu  Gabriel  Soares  de  Lislma  em  i 

arca  flamfinga,   segundo   parece,  em  7  de  Abril   do  [591 

Cfim   360  colonos,    com  quatro  relísiosos  carmelita«<.    A 

tarao  a  costa  do  Brasil  em  IS  do  Junho,  lançando  ferro 

costa  de  Sergipe,  junto  á  enseada  de  Vasa-barris,  o  nnerei 

cnlrar  tocou  a  arca  na  areia,  rompeu  o  leme.  6  feztae^  n 

fios,  que,  vanos  pa&sageiros  se  lançarão  a  nado  e  so  afogiir 

outros  desembarcarão  c  passarão  com  Soares  á  Bahia,   o, 

também  chegou  com  quanto  da  arca  pôde   salvnr  nma  st 

que  em  sdu  soccorro   mandou  o  capitão  do  Sergipe  Thomé 

llocha.    Preparada   ahi  a  expedição,   e  reunida   nas  terras 

próprio  (.abriel  Soares  em  Jequeriçá,  —  deiíando  agora  ai 

<  e  referir  muitos  pormenores  que  mcllior  constâo  das  pataT, 

do  próprio  Fr.  Vicente  d.i  Salvador   q»e  adianto   annexan 

como  documeulo  Xll,   contentamo-nos  com   saber  que  es 

Mped.çaomangrou completamente:  que  depois  de  deixar 

distancia   de  50  legoas  um  posto    forticado,   avançou   outi 

flincoenla    mais,   parando   n'.im   doentio  arrayal  junto  ao  i 

de  h.  tranctsco,  onde  adoecerão  muitos,   incluindo  o  propi 

Gabne   Soares,  qoe  ahi  falleceu,  o  foi  enterrado  :  vindo  se 

ossos  depois  transferidos   para  o  mosteiro  de  S.    Bento  . 

Babia,  onde  se  lhe  poz  por  aníco  epitaphio,   segundo  sua  r 

AQUI  JAZ  UM  PECCADÕH, 

Francisco  Adolpho  de  Vamhagen. 

ADVERTÊNCIA. 

Corn  ns  presentes  notas  biográficas  nos  relrahimos  er 
pr>rte  <la  lamentação  quo  fizemos  no  Hnal  dos  nossos  Com 
mnumos  á  obra  ile  Soares,  na  pag.  415  do  yoIumeT"  deTl 
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collecçio.  —  Para  esses  commentarios,  para  o  Índice  das  dou- 
trinas da  obra  qae  os  acompanhão,  e  para  quanto  acerca  do 
mérito  da  obra  de  Soares  dizemos  na  pag.  295  do  Tom.  1.* 
da  nossa  Historia  Geral  do  Brasil,  e  para  a  própria  obra 
em  fim,  remettemos  por  maior  brevidade  o  leitor,  limilando- 
Dos  aqui  a  dar  publicidade  aos  seguintes 


U 


DOCIUHDEIVTOS. 
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Eu  El-Ret  faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem  que  consi* 
derando  em  quanto  convinha  ao  serviço  de  Deus  e  meu»  e  bem 
de  meus  vassallos,  fazer-se  a  conquista  e  descobrimento  do 
Rio  de  S.  Francisco,  partes  do  Brasil,  que  ora  com  o  favor 
divino  mando  faier  por  Gabriel  Soares  de  Sonsa,  com  o  nome 
de  Capitão  mór  e  Governador  da  dita  conquista ;  e  confiando 
de  sua  prudência  e  zelo  que  tem.de  meu  serviço,  que  saberá 
eleger  para  successor  da  dita  empresa  uma  pessoa  tal  que  di- 
gnamente o  possa  ser,  e  tenha  a  sufficiencia  e  partes  que  para 
isso  se  requerem :  hei  por  bem  e  me  praz  que  fallecendo  elle 
na  dita  conquista  e  descobrimento  antes  de  chegar  ao  cabo 
delia,  possa  nomear  em  seu  lugar  a  pessoa  que  lhe  parecer 
para  poder  ir  por  diante  com  a  dí(a  conquista,  assim  e  da  ma- 
neira qoe  o  elle  houvera  de  fazer,  a  qual  pessoa  que  elle  assim 
nomear  poderá  usar  de  todas  as  provisões  e  mercAs  qoe  ao 
dito  Gabriel  Soares  tenho  concedidas,  eicepto  da  Provisão 
cerrada  e  sellada  qoe  lhe  mandei  dar,  porque  dessa  só  o  dito 
Gabriel  Soares  em  pessoa  poderá  usar  conforme  a  ordem  que 
para  isso  lhe  está  dadt ;  notifico  assim  ao  mestre  de  campo^ 
capitães  e  ofliciaes  da  milicia  da  dita  conquista,  e  ao  prove^ 
dor  da  Minha  fazenda  e  ao  ouvidor  geral  e  officiaes  de  justi- 
ça e  mais  pessoas  a  qoe  este  Alvará  for  mostrado,  e  o  conhe- 
cimento deile  pertencer;  que  oonheção  e  hajão  por  seu  capi- 
tão mór  e  governador  a  pessoa  que  o  dito  Gabriel  Soares (por 
seu  fallecimento  deixar  nomeada  para  lhe  haver  de  succeder 
em  seu  lugar  e  oíBcio,  e  qoe  sem  esperar  mais  outra  ordem 
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nem  conrirmaçâii  niíriba  o  obeileç^o  logo  o  tutnpriifi  cm 
sem  manítoílos  e  provisOes»  assim  6  tia  maneira  que  Irai 
dcvião  camprír  as  do  dito  (jabnel  Soares  por  mim  tWt 
dito  cargo;  e  uns  e  outros  cumprâo  e  guardem  este  A 
como  tielle  SC  coutem,  posto  quo  oeíTeito  deíle  haja  de  * 
mata  do  m»  anoo,  c  não  seja  psissado  pela  ciionedUriat 
emborgo  dji  ordenuçíío  cm  c^ontríirio*  Joáo  dâ  Gama  q  U 
Madrid  a  18  de  Ueiembro  de  1500.  — l!lãtovâo  da  Ga 
fei  escrever. 

Eu  El-Rei  faço  saber  ans  que  esto  Ahará  vírem  que  c 
demndo  eu  os  grandes  serviços  que  espero  que  Gabriel  Si 
de  Sousa  me  faça  na  cúnquista  e  descobrimento  do  Rio  < 
Francisco  e  miuas  dotle,  de  que  ora  houve  por  bem  de  o  ei 
regar,  c  assim  também  o  trabalho  e  de-spesa  que  ^us  ci 
(los  e  parenlefi  e  mais  pessoas  que  o  kio  de  acompanhar  i 
dar  na  dita  empresa,  oão  de  faaer  ndía ;  &  por  lhes  m< 
quanto  estimcirei  oâ  serviços  que  nella  me  fizerem p  ea  vo 
que  tenho  de  lhes  fait r  por  isso  mercês  e  honras:  bi 
bem  e  me  praz  que  a  quatro  cunhados  do  dito  Gabriel  ^ 
e  a  dous  primos  seus  co-irtnaos  indo  com  elle  na  dita  eom 
e  descobrimento,  o  acompanhando-o  netía  om  tnou  st 
até  chegar  ao  dito  Rio  de  S.  Franciseot  lhes  faier  mor 
habito  da  ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrísio»  com  í 
enia  mil  reis  de  tença,  e  para  o  cabo  da  jornadaf  o  foro 
dalgo  de  minha  casa,  accrescontado  a  cada  um  com  ê  me 
que  eu  houver  por  meu  lervjço.  tendo  ellesos  requisitos  e 
lidados  que  se  requerem,  conforme  as  dispoêfções  da  dii 
dom  e  ao  dito  foro,  c  lhe  faço  outro  sim  mercê  do  doze 
tos  com  vinte  mil  reis  de  tença  pflti  outras  tantas  pi 
que  forem  capitães  nesta  conquista,  crÊno  chegarem  cor 
ao  Rio  de  S.  Francisco,  paga  a  tença  de  uns  e  outros  m 
dimeuto  da  mesma  conquista,  c  com  sua  nomeação  se  f 
rá  as  Pro¥[gões  necessárias  a  cada  oma  das  ditas  possoas 
gim  a  seus  cunhados  e  primos  como  a  capitães,  lendo  ék 
ni(^díto  é  as  qualidades  qne  se  requerem  para  a  dita  ord 
o  foro^  e  para  minha  lembrança  esua  guarda  lhe  mandi 
esle  meu  Aharái  quo  ifíteira mente  lhe  mandareis  cuui] 
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seu  tempo :  o  qoal  me  prax  qae  talha  posto  qae  o  effeito  dcllo 
faaja  dedvrar  mais  de  om  anno,  e  nioseja  passado  pela  eban- 
fsellaría,  sem  embargo  das  ordenações  em  contrario.  -^  João 
da  Gama  o  fex  em  Madrid  a  18  do  Dezembro  de  1590  — Ks' 
tetfto  da  Gama  o  fez  escrefer.  * 

III. 

Eq  El-Rei  faço  saber  aos  qae  este  Alvará  virem,  que  por 
confiar  de  Gabriel  Soares  de  Sousa  qoe  ora  envio  por  c8{iílào 
fnór  e  governador  da  conquista  e  descobrimento  do  Rio  de  S. 
Francisco  e  minas  delle,  qve  para  os  officios  que  netesãuria^ 
mente  ha  de  haver  nas  povoações  qoe  se  fizerem,  saberá  ele- 
ger pessoas  aptas  o  sulBcientes  para  elles,  e  que  os  sirvio  co- 
mo compro  aos  serviços  de  Deus  e  meu,  e  bem  das  partes ;  hei 
por  bem  e  me  prai  que  o  dito  Gabriel  Soares  por  tempo  de 
tresannos  que  começarão  a  correr  do  dia  que  elle  começar  a 
dita  conquista,  possa  prover  todos  os  odicios  de  Justiça  «^  Fa* 
zenda  que  houver  de  haver  nas  pessoas  que  lhe  bem  parecer, 
as  quaes  os  teráõ  e  senriráõ  em  suas  vidas,  e  lhes  mandará 
passar  em  BeHnooie  cartas  dos  ditos  officios,  nas  quaes  se 
trasladaró^  este  mes  Alrará^para  por  elle  constar  como  o  touve 
assim  por  bemye«8,e«rl|9dorditea-olGcio8  em  virtude  do  dita 
Alvará,  se  guardaráõ  rfileiMnettle  efn  vida  dos  proprietários 
cklles  como  dilo  é9  e  estQ  me  praz  que  valha  como  se  fosso 
carta  feita  em  roeunooM  e  passada  pela  chancellaría,  sem  em* 
bargo  da  drdeoação  do  S.*  Livro,  t.  20,  que  diz  que  as  cousas 
cujo  effeito  houverem  de  durar  mais  de  um  anno  passem  por 
cartas,  e  passando  por  Alvará»  nio  valbão^  e  valerá  oníro- 
sim  poato  que  nao  seja  passado  pela  chaocellaria,  sem  embor- 
go  dar  Ordenação  em  contraria  —  Joào  da  Gama  o  fez  em  Ília- 
drid  a  18  de  Deceaibro  de  iS90.  —  Estevão  da  Gama  o  tau 
escrever. 

IV. 

Eu  El-Rei  faço  saber  aos  que  este  Alvará  viram,  que  haven- 
do respeito  e  coosíderaç&o  aos  serviços  que  espero  que  ms*  fn- 
çio  os  capitdes,  soldados  •  mais  pessoas  qoe  roe  hooverem  de 
ir  servir  na  conqvísia  e  desoobrrnienla  do  Rio  deS.  Fran- 
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cisco»  panes  do  Bra^^iU  em  companhia  do  Gabriel  Soares  da 
Sousa  que  ora  maodo  por  capitão  mór  e  governador  delia»  e 
por  desejar  do  lhes  fazer  por  isso  mercê  e  honra  ;  hei  por  bem 
e  me  praz  de  lhe  faz(.'r  mercê  para  cem  pessoas  dos  que  me  ser- 
virem na  dita  jornada,  e  acompanharem  o  dito  Gabriel  Soares 
até  fazer  a  ultima  povoação  do  Rio  de  S.  Francisco,  do  foro 
de  cavalleiros  fidalgos,  tendo  elles  as  qualidades  para  isso  coa^^ 
veiiientes;  as  quaes  pessoas  o  dito  Gabriel  Soares  a  esse  tem- 
po nomeará,  e  antes  oâo;  e  com  sua  nomeação  e  approvação 
de  suas  qualidades  se  lhes  fará  os  Alvarás  do  dito  foro :  e  para 
minha  lembrança  o  sua  guarda  lhe  mandei   passar  este,   qae 
inteiramente  lhe  mandarei  cumprir,  o  qual  me  praz  que  va- 
Ihat  posto  que  o  cffeito  delle  haja  de  durar  mais  de  um  auno» 
e  não  seja  passado  pela  chancellaria,  sem  embargo  das  orde- 
nações  em  contrario.  —  João  da  Gama  o  fez  em  Madrid  a  18 
do  Dezembro  de  1590.  — *  Estevão  da  Garoa  o  fez  escrever. 


Eu  El-Rei  faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem,  que  eu  en^ 
vio  ora  a  Gabriel  Soares  de  Sousa  por  capitão  mór  e  governa- 
dor  da  conquista  e  descobrimento  do  Rio  de  S.  Francisco  e 
minas  delle,   nas  partes  do  Brasil ;  e  por  quanto  entre  as  mais 
cousas  que  se  hão  mister  para   a  dita  empresa,  e  para  as  po- 
voações que  se  hão  de  fazer,  lhe  são  necessários  mineiros,  fun- 
didores e  artilheiros,  polvarislas  e  offieiaes  mechanicos,  e  de 
toda  a  outra  sorte  de  géneros  de  officios;  mando  ás  justiças  a 
que  este  Alvará  for  mostrado,  o  o  conhecimento  pertencer  que 
tanto  que  por  parte  do  dito  Gabriel  Soares  de  Sousa  com  este 
meu  Alvará  vos  for  requerido,  procureis  logo  com  diligencia 
saber  entre  os  degradados  portuguezes  que  ha  nas  galés,  os  of- 
fieiaes que  nellas  ha,  assim  mechanicos  de  toda  a  sorte  de  oflí' 
cios,  como  artifices  e  offieiaes  das  artes  e  officios  acima  referi-^ 
dos,  e  todos  os  fareis  embarcar  e  entregar  ao  dito  Gabriel  Soa- 
res,   ou  a  pessoa  que  elle  ordenar,   para  irem  servir  seus 
degredos  na  dita  conquista,  porque  assim  o  hei  por  meu  ser- 
viça.  Cumpri-o  assim  sem  duvida  nem  embargo  algum,  posto 
que  este  nâo  seja  passado  pela  chancellaria,  sem  embargo  da 
ordenação  em  contrario.  —  João  da  Gama  o  fez  em  Madrid 
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a  18  do  Dezembro  de  159<K  -*-  EâtcvSo  da  Gama  o  fojs  es- 
crever. •  ,  ; 

VI. 

Ea  EI-Rcj  faço  saber  aos  que  este  Alvará  vireoit  qu<^  soDdo 
ou  informado  quanto  importa  ao  serviço  de  Deus  e  roeu  fa« 
zerse  o  descobrimento  e  conquista  do  Rio  de  S.  Francisco, 
partes  do  Brasil,  a  que  ora  envio  Gabriel  Soares  de  Sousa  por 
capitão  mór  e. governador  delia;  ;e  quejrtodo como  é  mtão  fa- 
aer  mercê  ás  pessoas  qUe  me  forem:  aervic:  na  diU  empresa* 
bei  por  bem^  e  me  (iras  que  os  primeiro^  què  nisto  me  aerví-* 
rom  o  se  leliarem  com  o  dito  Gabf iel  S(Mires  neatè  deseobrí^ 
meatò  e  conquista  delhes  faxer  no  cabo  delia  as  mercês  e  hoiH 
rasqne  merecerem»  conforme  aoa  serviços  que  cada  um  nísld 
mcfizer,  e  me  constarem  por  certidões  do  dito  Gabtiei  Soarea 
oa  da  pessoa  qnesuccedt^r  em  sou  lugar.  £  dste  Alvará  fará  ^ 
dito  Gabriel  Soares  publicar  antes  que  comece  a  dita  jornada» 
o  o  fará  trasladar  no  livro  da  matricula  delia*  pttra<]ue  veoba 
em  noticia  de  todos,  e  eslejâo  certos  que  Ibes  seráõ  seus  serii*' 
ços  remunerados,  como  a  qualidade  delles  o  merecer  )>  o  qual 
me  praz  que  valha,  tenha  força  e  vigor,  pOsto  quieloeffoito 
delle  baja  de  durar  roais  de  um  anno,  e  nao  s^ya  passado  pela 
cbancellaría^  sem  embargo  das  Ordenações  em  contrario. -<-* 
João  da  Gama  o  fez  em  Madrid  a  18  du  Dezembro  de  1590. 
-*-  Estevão  da  Gama  o  fez  escrever. 
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Vil. 

EuEI-Rei  faço  saber  aos  que  este  Alvaiá  virem,que  havendo 
cu  respeito  ao  muito  que  importa  a  serviço  de  Deus  e  meu,  o 
bem  do  meus  Vassallos  fazer-se  o  descobrimento  e  conquista 
do  Rio  de  S.  Francisco,  partes  do  Rrasil,  de  que  ora  fiz  Ca- 
pitão  mór  e  Governador  a  Gabriel  Soares  de  Sousa,  bei  por 
bem  o  mo  praz  que  qualquer  pessoa  que  estiver  condemnada 
om  degredo  para  alguma  outra  parte,  o  possa  hir  servir  na 
diia  Conquista  e  com  certidão  do  dito  Gabriel  Soares  de  Sousa 
ob  de  quem  succeder  em  seu  Jogar  de  como  a  tai  pessoa  sérvio 
na  dita  jornada  ;  o  o  lempa  que  tinha  de  degredo  lhe  será 
lançado  em  conta,  o  lhe   mandarei  doile  pa<»ar  Alvará  de 
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perdão  em  formai  e  eile  me  prai  qae  valha,  p<Mto  qae  o eOiNto 
delle  haja  de  durar  roais  de  om  anoo  e  nâo  seja  passado  pela 
Chancellaria  sem  embargo  das  Ordenações  em  cootrario.  Joio 
da  Gama  o  fez  em  Madrid  a  18  de  Dezembro  de  1590.  Es- 
levao  da  Gama  o  fez  escrever. 

VllI. 

Eu  El-Rei  faço  saber  aos  que  esle  Alvará  virem,  que  ha- 
vendo respeito  a  eu  ter  encarregado  a  Gabriel  Soares  de  Sonsa 
a  conquista  e  descobrimento  do  Rio  de  S.  Francisco  nas 
partes  do  Brasil  e  minas  delle,  conforme  ao  regimeuio  e  pro- 
visões minhas  que  para  isso  lhe  mandei  dar,  e  ao  trabalho  e 
despesa  que  tem  feito  no  requerimento  deste  negocio,  e  a  qae 
mais  ha  de  fazer  na  execução  delle,  hei  por  bem  e  me  praz 
que  querendo  elle  proseguir  o  dito  descobrimento  mais  adi* 
anto  do  dito  Rio  de  S.  Francisco,  se  não  commetterá  a  tal 
empresa  a  outra  pessoa,  procedendo  elle  nella  como  convém 
a  meu  serviço,  e  não  encontrando  isto  as  doações  e  privilégios 
de  outras  Capitanias,  e  governança  daquellas  partes  ;  e  para 
sua  guarda  e  minha  lembrança  lhe  mandei  passar  este  Alvará 
que  lhe  mandarei   inteiramente  cumprir  a  sen  tempo,  com 
as  ditas  declarações :  o  qual  me  praz  que  valha,  tenha  (orça 
e  vigor,   posto  que  o  eOeito  delle  haja  de  durar  mais  de  om 
anno,  e  não  seja  passado  pela  Chancellaria  sem  embargo  das 
Ordenações  em  contrario.   João  da  Gama  o  fez  em  Madrid, 
a  18  do  Dezembro  de  1590.  Estevão  da  Gama  o  fez  escrever. 

IX. 

Eu  El-Rei  faço  saber  a  vós  Dom  Francisco  de  Sonsa  do 
meu  Conselho,  e  Governador  do  Rrasil,  ou  a  quem  o  dito 
cargo  servir,  que  eu  envio  ora  Gabriel  Soares  de  Sousa,  por 
Capitão  mór  e  Governador  da  conquista  e  descobrimento  do 
Rio  de  S.  Francisco,  e  porque  sou  informado  que  para  a  dita 
empresa  que  é  tanto  de  meu  serviço,  como  já  vos  tenho  si- 
gnificado, lhe  são  necessários  alguns  índios  das  Aldeias,  de 
pazes  :  vos  encommendo  e  mando  que  dos  índios  das  Aldeiam 
do  termo  da  Bahia,  lhe  façais  dar  duzentos  frecheiros  para  o 
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ajodarem  e  acompanharem  na  dita  jornada»  osquaea  elle  tor- 
nará a  mandar  para  as  ditas  Aldeias  tanto  (]ue  chegar  ao  Rio 
de  S.  Francisco.  Gumpri-o  assim,  sem  dnvida  nem  embargo 
algum,  posto  ane  este  nao  seja  passado  pela  Chancellaria, 
sem  embargo  da  Ordenação  em  contrario.  João  da  Gama  o 
fex  em  Madrid  a  18  de  Dezembro  de  1500.  Estevão  da  Gama 
o  fei  escrever. 

X. 

JoSo  Gomes  da  Silva,  amigo :  Mando-vos  qae  façais  dar  em- 
barcação e  mantimento  ordinário  ás  pessoas  qae  vos  constar 
por  certidão  do  Provedor  e  oflBciaes  do  armazém,  que  vão  em 
companhia  de  Gabriel  Soares  de  Sousa,  qoe  vai  ás  partes  do 
Brasil  a  conquistar  o  Rio  de  S.  Francisco  nas  ditas  partes: 
notííico-vo-lo  assim  e  mando  que  cumprais  e  guardeis  este 
meu  Alvará,  posto  que  não  passe  pela  Cbancellaria.  António 
de  Paiva  o  fez  em  Lisboa  a  27  de  Janeiro^de  1591.  Pedro  da 
Paiva  o  fez  escrever. 

XI. 

Eo  El-Rei  mando  a  vós  Dom  Francisco  de  Sousa  do  meu 
Conselho,  e  Governador  do  Estado  do  Brasil,  ou  aauem  o 
dito  cargo  servir»  que  do  algodão  que  nas  ditas  partes  houver 
de  minha  Fazenda,  façais  dar  cincoenta  quintaes  delle  em  ca- 
roço, a  Gabriel  Soares  de  Sousa,  que  ora  envio  por  Canitio 
mór  e  governador  da  conquista  a  descobrimento  do  Rio  de  S. 
Francisco  e  minas  delle,  para  se  fazerem  armas  para  as  pes- 
soas que  hão  de  ir  na  dita  conquista,  e  por  este  que  nSo  pas- 
sará peia  Cbancellaria,  e  seu  conhecimento,  serão  levados  em 
conta  ao  OflScial  que  lh'o8  assim  der,  sendo-lhe  primeiro  car- 
regados em  receita.  António  de  Paiva  o  fez  em  Lisboa  a  27 
de  Janeiro  de  mil  quinhentos  e  noventa  e  nm.  Pedro  de  Pai- 
va o  fez  escrever. 

(Assignado)  Pedro  de  Paiva. 

(Extrahido  do  Livro  l."*  de  Officíos  (titulo  do  rotulo)  do  Ar- 
chivo  do  Eitincto  Conselho  Ultramarino— fl.  A2  até  fl.  A4  v.}. 
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Cap,  24  lia  oUa  do  IV.    Víceriie  da  Salvodor   iutitufiidõ  : 
ft  da  jornada  quo  Gnlirítd  Soarc»  fnzia  á^s  min^s  da  sorlÃci*  quo 
0  morte  lho  dtalhõa.  r*  Kra  Gíibriel   ívjarôs  um  licmom  noiírc 
dds  t}UO  lícaráo  ca^adon  nosia   Batiidt  da  companhia  de  Fran- 
eisco   Darrtrtop   quando  ia  á  conquista  de  Maitornolapa»    de 
qiio  tratõi  na  capitulo  13  do  livro  Icrcciro:  este  (evo  um  irmão 
que  andou  piri  o  snrtâo  do  BhbíI  trcs   a  tinos,  donde  troacc  nl- 
goma^  moairas  deonrOf  praia,  c  pedras  predo^ai,   com  que 
não  cliogon   pi»r  mi»rrcf  h  (ornada,  com  leiloas  desta  Bâliti« 
mas  cnvion  5  sen  írinf^o,  quo  com   cilas  se  foi  depob  de  pofr» 
sados  alguns  annos  â  OWIÇt  o  nclla  gasfou  outros  nioílos  eni 
seus  roqucrimenioSf  at^  que  El-Rai  o  despacbotif  e  so  partiu 
de  Lisboa  em  uma  orca  flamenga  ehannada  ilvifú  Dmxxiàn  m 
7de  Abril  de  IGWt    (1)  com  trescenlos   e  ses^iciila  hoinciUt 
e  quatro  roligiosoi  carmelitas,  um  dos  quaesera  Fr  HioroDtinâ 
de  Ca ns veres,  que  depois   foi  seu  provi ncíaL    Avistarão  c£fa 
costa  em  l!^  do  Junbo,  c  por  nllo  conhecerem  a  paragem^  que 
era  a  enseada  do  Vasa-barrís,    lançanlo   ferro  ;   mas  era   tão 
forte  õ  vento  sul,  o  correm  ali  tanto  as  aguas,  que  se  quebrarão 
duas  amarras,  a  querendo  entrar  por  conselho  de  um  Francez 
chamado  Ilnnorato,  quo  teio  da  terra  com  doas  índios  cm  uma 
jangada»  o   lhes  facilitou  a  eritrada,  tocou  a  nâc,  o  deu  tanlas 
pancadas,  que  Hie  saltou  o  Jemo  fórú,  e  se  arremhout  paío 

2UÔ  alRuns  se  (ançarSo  o  nadar,  o  Bc  afogarão  em  as  ondas, 
^s  mais  sahirão  em  uma  colia  que  lhes  matidau  Thoroe  ili 
Itoeha,  capilío  de  Ciiryppot  e  tirarão  alguma  fazenda  sua  e 
dKI-Reí,  a  qual  mandou  Gabriel  Soores  trazer  a  esta  Bahia 
em  csLi  mesma  celia^  com  doze  soldados,  da  que  voio  por  cabo 
Francisco  Vieira,  e  por  piloto  Paulo  Paiva,  o  António  Apfiba, 
vindo  elle  por  lerra  com  os  mais  cm  cinco  companhias^  d<s 
quo  fez  capitães  a  líuí  Bolo  de  Sousa,  Pedro  da  Cunho  tlc  An- 
drade, Gregório  lenheiro,  sobrinho  do  llispo  Dom  António 
Pinheiro^  Lourenço  Varella,  c  João  Peros  Gallego.  Fez  lambem 
sen  mostra  do  campo  a  Julião  da  Cosia,  c  sargento  maior  a 
Juliílo  Coelho.  Cbogaráo  a  esta  cidade  o  forao  bem  recebidos 

[i)  EvJJeolemantc  houve  ftqui  engano  :  dcíú  Icr-fc  !&<)!, 
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do  goveiDiMlor  D*  Francisco  de  Sousa,  qaelhes  fei  dac  á  exe- 
cução as  provisões  quo  trazia  do  Sua  Magestad»  fiam  levar 
da  «Ideia  dos  Padres  da  companhia  duzentos  Jndíòs  freciíeiros, 
o  os  braoeos  que  quízessem  ir,  «om^os  quaea  se  partib  pdra  a 
aua  fazenda  de  Jaguarj^pe,  e  ahí  refohnpe  duas  companhias, 
por  Pajllo  da  Cunha  e  Gregório  Pereira  náb  querem  ir  na<toi^ 
Bada>  e-deu  ama  a  Jnfio  Homem  íítho^e  Grécia  d' A  vi  hi,  outra 
a  Francisco  Zorrilha.  Forão  por  capellâes  o  cónego  Jacome 
do  Queiroz,  e  Manoel  Alvares  que  depois  foi  vigário  de  nossa 
Senhora  do  Socorro.  Partirão  do  Jaguarype,  e  chegarão  á 
serra  de  Goarerú,  que  são  cincoenta  legoas,  onde  fizerão  uma 
fortaleza  de  sessenta  palmos  de  vão  com  suas  guaritas  nos 
cantosy  como  El-Rei  mandava  que  se  fizesse  a  cada  cincoenta 
legoas.  Aqui  fizerão  os  Mineiros  fundição  da  pedra  de  uma 
betta  que  se  achou  na  serra,  e  se  tirou  prata,  mas  o  general  a 
mandou  serrar  ;  e  deixando  ali  doze  soldados  com  um  Luiz 
Pinlo  Africano  por  cabo  delles,  se  foi  com  os  mais  outras  cin- 
coenta legoas  onde  nasce  o  rio  de  Paraguassú,  a  fazer  outra 
fortaleza,  na  qual  por  as  aguas  serem  ruins,  e  os  mantimentos 
peores,  que  erâo  cobras  e  lagartos,  adoecerão  muitos,  e  entre 
ellcs  o  mesmo  Gabriel  Soares,  quo  morreu  em  poucos  dias  do 
mesmo  lugar  pouco  mais  ou  menos  onde  seu  irmão  havia  faU 
lecido.  Foi  sepultado  na  fortaleza  que  fazia,  com  muito  sen- 
timento dos  seus,  e  delia  se  vierão  para  a  primeira  que  tinha 
melhores  ares  e  aguas,  donde  avisou  o  mestre  de  campo  Julião 
da  Costa  ao  Governador  D.  Francisco  de  Sousa  do  que  havia 
succedído,  e  elle  os  mandou  recolher  a  esta  cidade.  Vierão  pela 
Cachoeira,  donde  os  foi  Diogo  Lopes  Ulhôa  buscar,  e  depois 
de  os  ter  nos  seus  engenhos  oito  dias,  mui  regalados^  os  mandou 
nas  suas  barcas  ao  governador  que  os  não  recebeu  e  proveu 
com  menos  liberalidade,  gastando  com  elles  de  sua  fazenda 
roais  de  dous  mil  cruzados. 

O  intento  que  Gabriel  Soares  levava  nesta  jornada  era 
chegar  ao  rio  de  S.  Francisco,  e  depois  por  elle  até  á  Lagda 
Dourada,  onde  dizem  que  tem  seu  nascimento,  e  para  isto  le<^ 
vava  por  guia  um  indio  por  nome  Guaracjr,  que  quer  dizer 
sol,  o  qual  também  se  lhe  poz,  e  morreu  no  caminho,  ficando 
de  todo  as  minas  obscuras  até  que  Deus  verdadeiro  sol  queira 
manifesta-las. 
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Oi  osfloi  de  Gabrial  Saares  mandou  seu  sobrinho  Bemd rdo 
Ribeiro  buicar»  e  eilão  sBpuIudos  eoi  S.  Bento  Dom  om  ii* 
tala  na  sepnlturat  que  dectarou  em  sou  testamento  se  poie0se« 
e  o  título  é  ^^  Aqui  jaz  um  pQCcador  —  E  não  sei  eu  qoo 
otitra  mina  cite  nos  poderá  descobrir  de  mais  verdade,  se  vi- 
tera;  pois  como  oIBrma  oevangclista  S.  João,  se  dissermos 
que  não  temos  peccado,  meoiimos,  euão  ba  em  nós  Terdade. 


-íl- 


REVISTA 


ffisimiT»  «stum  t  figwMniic*  nAsiuno. 
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TOMO  ni.     SUPPLEMENTO.      1858. 

ACTAS  DAS  SB88OTS  DE  M$tê. 

1.*  SESSÃO   EH  4  DE  MAIO  DE  1858. 
Honrada  com  a  Áuguêta  Pruwça  dBS.M,  o  imparaiaf. 

PmsItDlDA  PflLO  n.*®  M,  tHOOHDI  Dl  lAPlÚAliT. 

A'8  cinco  boras  e  meia  da  tarde  achando-ae  reanidos  of 
Srs.  visconde  de  Sapucaliy»  conselheiro  Cândido  BaptisUt 
Porto-Alegre«  Dr.  Lagoa,  J.  NorbertOt  doutores  Fernandes 
Pinheiro*  Carlos  Honório*  Cláudio»  Freire  Alleroio  e  Maia, 
annuncia-se  a  chegada  de  S.  M.  I.  que  é  recebido  com  as  for- 
malidades do  estilo. 

Abre-se  a  sessão  e  approva-se  a  acta  da  Assem  biéa  Gerai 
dos  sócios  que  teve  lugar  no  dia  21  de  Deiembro  de  1857. 

O  Sr.  1.*  secretario  dá  conta  do 

EXPEDIENTE. 

OflBcios: 

l.""  Do  Sr.  ministro  do  império  remettendo  uma  grande 
carta  geographica  de  Silva  Pontes. 

2.*  De  vários  Srs.  presidentes  de  províncias  offerecendo  os 
seus  relatórios  apresentados  ás  respectivas  assembléas  pro- 
vinciaes. 

3.*  Do  Sr.  João  Francisco  Lisboa  oflcrtando  as  folhas  im- 
pressas de  seus  apontamentos  para  servirem  á  Historia  do  Ma- 
ranhão. 

A.*  Do  Sr.  Manoel  Joaquim  de  Meneies  transmittindo  um 
eiemplar  de  seu  Opúsculo  Histórico  sobre  a  maçoneria  no 
Brasil. 

5.*  Do  Sr.  João  Baptista  Cortines  Laxe  enviando  um 
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niomplar  Jõ  suu  obra  sobre  os  cftTntro  primeiros  secalos  da 
idade  media. 

ik^  Du  Sr^  J.  PrâKctlei  P.  PacIi^o  mandâtida  aljutisovenr- 
piares  ite  âou  npitsettir?  Juiitalada  «  Brustleirtsmo.^ 

7/'  Do  Sr/lujridica  Nutjcs  do  Sou5^  acompanliaiiífo  vá- 
rias gaxolas  t^titcndi)  algum  trabalbos  rclalivoi^  à  geogfâphta 

!*>"  Do  Sr.  conirlbeiro  BrumQnd  doaivJo  um  volume  das 
primeiras  guicta»  publicadas  em  IJâboa  lu  século  x^Ur  B  ou- 
tro  de  manusefiptíil  sobre  limítc^do  Jtmf»crio. 

í>/'  I>o  pndra  Lino  do  Alonie  ('..ijrnntlo  Lu  na  rcmeUeiiJa 
tjm  oxaitif»taf  do  sua  memoria  bistorioa  sobre  o  claro  per- 
nambucano. 

10-  Do  Sr  J*  1>,  de»  AfiíHíir  Brolero  eu  viandar  exemplares 
da  exposição  da  solenmidi^e  fúnebre  na  Irasladacâo  dos  res- 
tos mor  Ine^  do  Dr  Ignacío  Joaquim  Barbosa^  presidio ic  da 
província  do  Sor«i pa 

11,  Do  Sr.  Conrado  Jacob  Niemoycr  offofecendo  otgumQS 
plantas  geagrapbicas  de  varias  proiHírcias* 

19»  Dedifferentes  díreclorcs  de  inãlnicçio  publica  reifief^ 
tendo  os  seus  relatórios  apresentados  aos  gõ^^rnos  das  pro- 
f  incíâs  cm  que  runccionao. 

O  Sr,  1,*  secreiórío  offerece  do  porte  dos  senhores 

Fernando  Rafael  de  Nogoeira  Ppiii do ^  o  scq  tratado  sobre 
os  interesses  do  Brasil  e  bumaníd^ides. 

F.  A,  de  Varnliagen  a  sua  memoria  apresentada  á  socicda* 
de  gcograpliica  de  Paris  sobre  Américo  Vespucío. 

Dr  D,  J.  O.  do  Magaliiães  os  seus  Mjsieríos,  cânticos  fíi* 
nobres  em  memoria  de  seus  íilhos. 

S5o  presentes  vnrias  gazetas  de  diversos  pontos  do  trti perto, 
remottidas  pelas  repectivas  rcdacçõeSp 

Todas  estas  oíTcrlas  sâo  recebidas  com  agrado,  eteem  ocon* 
veniento  destino. 

São  igualmente  lidos  os  seguintes  oílicios,  ficando  o  insti- 
tuto inteirado  de  seu  conjciitío. 

'  1."  Do  Sr  J.  M.  P,  de  AleTtcoslre,  participando  qoc  deixa 
dé  Comparecer  por  acbar-sc  nomeado  Secretario  do  governo  da 
província  do  Paraná,  cm  cuja  posíí^ão  proscguirá  nos  Irabulbufl 
íjoe  tem  encetado. '  ^  i  ,  l 
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â.""  IV)  Sr.  J.  H.  Gtittcrrezt  datado  de  Bmnos- Ayres,  ^cca- 
«ando  a  recepção  do  diploma  de  membro  eorrespondente. 

3.**  Dos  Srs.  J.  Alusmiech,  bibliotfaecario  da  sociedade 
4as  sciencias  de  Batatía,  o  J.  S.  Hubbard  do  obser?atorio  do 
Washington,  e  do  Sr.  barão  de  Reboredo,  acoosaodo  arece* 
pção  de  algans  números  da  revista  trímensai 

Vai  á  commí^sâo  de  admissão  de  sócios  com  um  trabalho 
estatístico  o  oflicio  do  Sr.  Dr.  Piontzcuaaer. 

Mandão-se  guardar  13  maços  do  papeis  do  Sr.  conselheiro 
Drummond  que  tendo  de  partir  para  Petrópolis  e  não  tendo 
onde  deixal-os  os  confia  da  guarda  do  lustiioto  visto  terem  /do 
aabir  de  suas  mfios. 

S.  M.  o  Imperador  digna-se  de  offcrtar  orna  medalha  de 
bronze  canhada  recentemente  na  Europa  em  memoria  do  en«< 
genheiro  Varnhagcn,  restaurador  da  fabrica  de  ferro  de  Ypa- 
ncroa. 

A  offerla  de  S.  H.  I.  é  recebida  com  especial  agrado. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  nada  mais  ha  que  tratar-se»  e 
pedindo  permissão  a  S.  M.  I.  levanta  a  sessão  declarando  que 
a  ordem  do  dia  da  seguinte  é,  além  das  matérias  do  cos- 
tume, a  leitura  da  1.*  parte  da  memoria  do  Sr.  cónego  Dr. 
Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  intitulada —  A  França 
Antárctica. 

Snia  das  sessões  do  Institoto  Histórico  e  Goagraphíoo  Brasi- 
leiro em  IA  de  Maio  de  1858. 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  Siha.-^  %"*  Seerelario* 


2.-  SESSÃO  EM  28  DE  MAIO  DE  1858. 
Sanrada  com  a  Augusta  Prnença  deS,  M,  o  Imperador. 

PRBSIDIDA  PBLO  KX."^  SB.  TISCOIIDB  OB  SAPUCASY^ 

A'8  cinco  horas  e  meia  da  tarde  achando-se  presentes  os 
Srs.  vinconde  de  Sapucaby,  Drs.  Lagos  e  Macedo,  Porto-Ale- 
gre,  J.  Norberto,  Corujai  cónegos  Fernandes  Pinheiro  e  Piuto 

ee 
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iJe  Campos,  Sebastião  Soarei,  Drs.  Freire  A IlemSo,  Capafie^ 
ma,  Fernandes  iJo  Barros,  &]aia  e  Carlos  Honório,  fallanda 
toift  participação  o  Sn  coosel beiro  Cândido  Bapilsta,  anntiii- 
ria*s6  a  chegdda  de  S.  M.  o  Imperador,  que  ó  recelitdo  na 
Torma  do  eslylo* 

EXPEDIENTE* 

OOTicioa : 

1**  Do  Sr*  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  remei  tendo 
copia  de  ama  certidão  enviada  pela  legação  imperíal  cm  Ma- 
dridf  por  oiticio  datado  dê  2  do  Janeiro  uitimo^  Cmaita  csle 
importante  documento  do  arcbiro  de  Sevilha,  na  rcpartiçáo 
chamada  da  ^secr^taria  do  Perij,  e  n*ei1e  vem  transcnpta  «i  ca- 
pitula t-n  o  feita  pelo  rei  e  a  rainha  de  Hespanha,  com  Vfccutõ 
Yanez  l^inion  no  anno  de  1501. 

â.**  Do  Sr*  ministro  do  império,  accusando  a  recepção  da 
relação  àos  membros  eleitos  para  o  conselho  administrativo, 
c  para  com  missões  do  Instituto  no  presente  anno. 

%*  Do  Reitor  do  externato  de  Pedro  II,  pedindo  uma  col- 
Jeccao  da  Revista  para  uso  do  mesmo. 

4*"  Do  bibtiothecario  da  Escola  Centra!  Tazendo  igual  p&^ 
dido> 

5*°  Do  Sr.  Cosmc  A.  Pereira,  manjando  um  exemplar  Jo 
relatório  ria  commissào  de  hygícnc  publica  da  província  do 
Pernambuco. 

(),"  Do  Sr.  Luiz  V.  Bonníngbauscns,  cônsul  do  grioduca- 
ih  de  Muklemburgo  Schwerln  n*e&la  corte,  pedindo  em  nome 
de  seu  governo  a  cooperação  do  InsUtulo  para  a  publicação  do 
*f  Boletim  Gcograpbicodc  Gola  >í  que  icm  pnr  fim  manl^^r  o 
desenvolver  o  espirito  ícientifrco  da  geographía,  Tazendo  co- 
nhecer as  mais  recentes  e  importantes  í indagações  e  acompa* 
nbando-as  do  cartas  coidadosamente  execulad^is. 

Todos  eí-tes  oíficios  tem  o  conveniente  destino,  sendo  as  of- 
fcrlas  receljidas  com  agrado,  bem  como  as  seguintes  oíTerccidas 
por  parte  dos  senhores ; 

l,**  Dr.  PienUnuucr,  o  2-^  volume  dos  sermões  do  monse- 
nhor Soledade,  o  o  seu  mnppa  esta  lis  tico  mortuário  da  eidadc 
de  Nithero;  do  anno  do  1857, 


n 
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3.*  Do  1/  tenente  da  armada  nacional  António  Mariano  de 
Azevedo^  o  seu  relatório  sobre  os  exames  de  que  foi  incumbi- 
do no  interior  da  provincia  do  S.  Paulo. 

O  Sr.  Porto-Alegro  apresenta  por  parte  do  Sr.  Joaquim 
Henriaues  Ferreira  Bnryty  três  volumes  manuscríptos  da  obra 
do  padre  Francisco  Telles  de  Menezes*  intitulada  —  Mappa 
curioso  do  novo  descuberto».  e  fica  o  mesmo  Sr.  encarregado 
de  veriGcar  si  é  a  mesma  que  está  sujeita  á  analyse  do  Sr.  Dr^ 
Perdigão  Malheiros,  com  o  titulo  de  «  Lamentação  brasiUca.n^ 

Propostas  e  pareceres : 

Vai  á  commissao  de  admissão  de  sócios»  a  seguinte  proposta 
dos  Srs.  Dr.  Carlos  Honório  o  cónegos  Fernandes  Pinhehro  e 
Pinto  de  Campos:  «  Propomos  para  fazer  parte  no  Instituto 
como  sócio  correspondente  a  frei  Lino  do  Monte  Carmello 
Luna»  servindo  de  prova  a  sua  recente  memoria  sobre  o  clero 
pernambucano. 

O  Sr.  Sebastião  Ferreira  Soares  16  o  parecer  da  commissão 
de  contas  e  apresenta  o  orçamento  para  a  despesa  e  receita  do 
corrente  anno,  que  fica  sobre  a  mesa. 

LEITURA. 

A  parte  da  ordem  do  dia  destinada  á  leitura  é  preenchida 
pelo  Sr.  Dr.  J.  C.  Fernandes  Pinheiro»  com  parte  da  sua  me- 
moria sobre  a  França  Antárctica.  « 

Levanta-se  a  sessão  ás  sete  horas  da  noite,  ficando  marcada 
para  a  ordem  do  dia  da  seguinte,  além  das  matérias  do  costu- 
me» a  leitura  da  oarta  do  Sr.  Theophilo  Benedito  Ottoní  di- 
rigida ao  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  sobre  os  índios 
do  Mucury. 

Sala  das  sessões  do  L  H.  e  G.  B.  no  Paço  Imperial  do  Rio 
de  Janeiro  em  28  de  Maio  de  1858.  —  /.  Norberto  de  S.  5. 
%^  SeoretariOé 
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3.*  SESSAO  EM  11  DE  JINIIO  DE  f858l 

ir  CM  fadei  com  a  Ámguttii  PrtKn^a  4t  Í*  Jf  *  o  impiroda^ 


A*s  cinco  horas  c  Ires  quartos  da  Ufile  achnndo-5e  presenti^ 
õs  Srs.  visconde  deSapacaliy,  Drs*  Lngos  e  Macedo,  Pí>río- 
Alegrfit  J*  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro*  Seífusitíio 
Soares,  Dr.  Cláudio,  Cíipaneino,  Sousa  Funles,  Carlos  Ho- 
norio.  Lapa  e  Freire  Atlefuâo,  fâlUníJo  por  iiícoTtuTíodo  de 
saudc  os  Srs,  Cândido  Baptista,  cónego  Pinto  de  Campos^ 
Dr,  Maia  e  Corujo,  annuncia-se  a  chegada  dç  S,  M»  o  Impe- 
rador que  <!  recebido  com  as  formalidades  do  esljlo. 

Abre-so  a  sessão  o  approva-sc  a  ecla  da  antecedente* 


EXPEDfE?tTE, 


OÍOcÍ04 


1,"  Do  Sr,  Dn  Ernesto  Ferreira  França,  oferecendo  de 
8ua  parte  uma  copia  reputado  idêntica  da  famosa  bnlla  de 
Alcjcandre  VI.  cujo  original  se  acha  no  Corpus  Júris  (}nan- 
ti  um  de  Lcilmit^  para  servir  na  confrontação  com  outros 
ciemplarcs  de  lua  impf^rlanto  documento,  e  remettendo  al- 
gu(nas  publicações  do  conselheiro  Micheispn,  membro  da  aca- 
demia das  Kcicncias  do  Municb,  oíTereci das  ao  Instituto  {yclu 
auctor. 

O  mesmo  Sr  propOe  pura  sonío  bonorarfo,  a  S*  A*  S- 
oSr.  daque  do  Sase  Coburgo  Gotha,  nâo  s6  disltncto  como 
príncipe  mas  ainda  como  homem  dado  ás  leltras^  anctor  e 
compositor,  e  membro  de  muitas  absociaçôes  scienttitcasdi 
Europa. 

2.*  Do  Sr*  José  Gonsalves  dos  Santos  e  Silva  ofTerfaado 
um  exemplar  das  cartas  publicados  acerca  da  pro\incía  de 
Santa  Cutbarina,  «ma  das  quaes  contém  a  vida  da  beata  Jo- 
anna  Gojncs  de  Gusmão, 

Forao  rocebidosp  enviados  pelas  respectivas  secretarias  os 
relatórios  dos  Srs*  ministros  dos  negócios  da  guerra  c  os- 
trangeiros,  apresentados  ao  corpo  legislativo  na  presente scssilu, 
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bem  como  os  docomeDtos  oíficiaes  da  província  de  Pernam- 
buco, apresentados  á  respectiva  asseiiibléa  legislalivaí  em  soa 
ultima  reunião»  e  remeilídos  pelo  governo  da  mesma  pro- 
víncia. 

São  presentes  alguns  jornaes  das  províncias  do  Amazonas 
o  Minas  Geraes,  mandados  pelas  respectivas  redacções. 

O  Sr.  Porto-Alegre  offerece  da  parte  do  Sr.  Coruja  copias 
de  algumas  communícações  oiEciaes  relativas  á  tomada  e  in-^ 
vasão  do  forte  de  Santa  Teresa  em  1703,  exirahidas  por  elle 
do  arcbivo  publico. 

O  Sr.  Dr.  J.  M.  de  Macedo  oITcrla  um  mappa  do  Mucury  e 
soas  adjacências,  que  lhe  foi  doado  pelo  Sr.  Theophílo  Bene- 
dictoOttoni,  para  acompanhar  a  carta  do  mesmo  Sr.  sobre 
t)s  Índios  daquellas  localidades. 

Todas  estas  ofiertas  sáo  recebidas  com  agrado,  Bcando  a 
proposta  do  Sr.  Dr.  Ferreira  França  sobre  a  mesa  para  ser 
tomada  em  consideração  na  próxima  sessão. 

O  Sr.  Porlo-Alegre  propõe  para  sócio  correspondente  o  Sr. 
Olive  Haldane  Stokes,  capitão  do  real  corpo  de  engenheiros  da 
Gran-Bretanba,  em  serviço  na  ilha  Mauricia,  eoSr.  J.  Nor- 
berto ao  Sr.  António  Mariano  de  Azevedo,  1.°  tenente  da  ar- 
mada nacional  o  auctor  do  relatório  dos  exames  de  que  foi 
incumbido  na  província  do  S.  Paulo  pelo  governo  imperial. 
Tem  ambas  as  propostas  o  conveniente  destino. 

E'  afTecto  á  commissão  de  estatutos  um  projecto  relativo  ás 
prestações  semcstraes  apresentado  pela  commissão  de  fundos 
e  orçamento. 

Approva-se  o  parecer  da  commissão  do  fundos  e  orçamento 
sobre  as  contas  do  Sr.  Thesoureiro,  bem  como  o  orçamento 
da  receita  e  despesa  do  corrente  anno. 

Termina  a  sessão  com  a  leitura  feita  pelo  Sr.  Dr.  í.  M.  do 
Macedo,  da  carta  que  lhe  dirigiu  o  Sr.  Theophilo  Benedicto 
Ottoni  sobre  os  índios  do  Mucury. 

A  ordem  do  dia  é  a  continuação  da  leitura  do  trabalho  do 
Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  âobre  a  França  Antárctica» 

O  Sr.  Presidente,  obtida  a  permissão  do  S.  M.  Lt  levanta 
a  sessão  ás  oito  horas  da  tarde. 
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Sala  das  sessões  do  I.  H.  o  G.  B.  no  Paço  imperial  da^a- 
dode»  em  It  do  Joabe  de  1853. 

/.  Norberto  de  Sousa  Silva. 

Approvada  com  a  rectificação  segorntc  : 

O  Sr.  Porto-Alcgre  propõe  para  sócio  do  instiluto  a  Sr. 
Conselheiro  Michclsen  —  cuja  proposta  foi  rcmeltida  como  as 
•atras  á  commissdo  d'ad4uissão  de  sócios. 

Fernandes^  Pinheiro., 


4.«  SESSÃO  EM  25  DE  JUNHO  DE  1858. 

Honrada  eom  a  Áugutta  Ptesença  deS,  M.o  Imperador. 
PRESIDIDA  PELO  EX."*  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

A's  seis  horas  da  tarde  achando-se  prcsenles  ossegufntes  Srs^. 
visconde  de  Sapucahy,  Lagos,  Porlo-Alegre,  Dr.  Freire  Al- 
lemão,  Gapancma,  Fontes»  Lapa,  Figaeircdo  e  Cónegos  Pinta 
de  Campos  e  Fernandes  Pinheiro  annuncia-se  a  cliegada  da 
S.  M.,  que  sendo  recebido  com  as  formalidades  do  estylo, 
abro-se  a  sessão,  sendo  lida  e  approvada  a  acta  d'anleccdcule. 

O  Sr.  1.*  Secretario  dá  conta  do  seguinte : 

EXPEDIENTE. 

Oflicio  do  Sr.  OlBcial  Maior  Interino  da  Secretaria  d'Es- 
tado  dos  Negócios  do  Império  remettendo  para  serem  guar- 
dados no  archivo  do  Instituto  os  actos  impressos  d'AssembIéa 
Legislativa  Provincial  do  Amazonas  ;  assim  como  doas  exem- 
plares dos  relatórios,  que  os  Presidentes  das  Províncias  do 
Pará  e  Pernambuco  apresentarão  ás  respectivas  Assembléas. 

Idem  do  Sr.  Presidente  da  Provincía  do  Paraná  enviando  o 
exemplar  do  relatório  com  que  foi-lhe  entregue  a  adminis- 
tração da  mesma  Provincia. 
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Idem  do  Sr.  Líbanio  A.  da  Cunha  Matlos  oiSerebcndo  ao 
iostitato  os  seguintes  manuscriptos  : 

l.""  Compendio  Histórico  das  PossessOes  da  Corâa  de  Por^ 
tugal  nos  mares  e  continentes  d'Africa  Oriental  e  Occidental 
pelo  Marechal  do  Campo  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos. 

iJ"  Quatorze  documentos  relativos  aos  acontecimentos  po- 
líticos das  Províncias  do  Maranhão  e  Piauhy  na  época  da 
Independência  do  Brasil. 

3."*  Exposição  da  lucla  com  o  gentio  Pimenteira  na  Pro« 
irincia  do  Piauhy  noannode  1807. 

A.''  Exposição  sobre  a  navegação  e  commercio  do  Rio  Par- 
nahyba  em  1809. 

OÍBcio  do  Sr.  Dr.  António  David  Vasconcelios  Canavarro 
remettcndo  o  seu  relatório  acerca  do  cholera  morbus  rei- 
nante nas  Província  do  Amazonas,  Pará,  Alagoas  e  Rio  Grande 
do  Norte  para  servir-lho  do  titulo  d'admissão  ao  instituto.  — 
A'  commíssâo  d'admissâo  de  sócios. 

Carta  do  Sr.  M.  M.  Lisboa  escripla  ao  Exm.  Sr.  Conselheiro 
G.  Baptista  d'Oliveíra  incluindo  uma  memoria  sobre  os  li-^ 
roites  do  Brasil  pelo  Sr.  Dr.  José  António  Lavalle,  natural  do 
Peru,  e  por  elle  offerecida  ao  Instituto  para  servir-lhedetitolo 
d'admissão.  — Remctiida  ao  Sr.  Conselheiro  Pimenta  Bueno 
para  cmittir  o  seu  juizo  a  este  respeito. 

Sâo  recebidos  com  o  costumado  prazer  os  Correios  Officiaes 
de  Minas  e  Espirito  Santo. 

Os  Srs.  Baptista  d'Olivcira  e  Norberto  participSo  que  dii^* 
xão  de  comparecer  por  incommodados. 

ORDEM  DO  DIA. 

O  Sr.  Cónego  Fernandes  Pinheiro  (ermina  a  leitura  da  1/ 
Parte  da  sua  memoria  intitulada  —  A  França  Antárctica. 

Não  havendo  mais  nada  á  tratar,  e  obtida  a  permissão  de 
S.  M.,  levanla-se  asess5o  ás  sete  horas  da  noite,  sendo  mar- 
cada para  a  ordem  do  dia  seguinte  as  matérias  adiadas,  e  a 
continuação  da  leitura  da  França  Antárctica.  —  Sala  das  ses- 
sões no  Paço  Imperial  da  cidade  9  do  Julho  de  185S.  —  No 
impedimento  do  2.*  Secretario. 

Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro. 
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6.*  SESSAO  EM  9  DE  JULUO  DE  18&8. 

H<mra4a  com  a  Àuguita  Pfttenpa  dúS,  M,  o  imjmrãdor, 
mESimUK  rElO  EX."^*  SIL  VISCONDE  DE  SAPUGAHT, 

A.*s  cinco  horas  da  la  rd  a  achando  se  presentes  os  Srs,  t  ís- 
trondc  Jc  Soptrcaby,  conselheiro  Condido  Baptisla,  Dr*  L^gos* 
Porlo -Alegre»  J,  Narbcrlo,  Coruja,  I>rs.  Cláudio,  Emílio 
Miiiii  Lupa,  Freire  AllemâOr  Sousa  Fontes,  Carlos  Hortorío,  o 
Olpancma,  Cunho  Mattos,  coop^os  Pinto  de  Campos  e  Fer- 
nandrã  Pinheiro^  anntincia  se  a  chegada  do  S*  M,  I<  qoc  é  re- 
cebido com  as  rormofrdades  do  eslylo, 

Ahro-se  a  sessão  e  approva-se  a  acta  da  anlccedente. 

EXPEDIEME» 

O  Sr.  1.*  Secretario  apresenta  as  seguintes  ofTerUs,  que  são 
recebidas  eomagrado^  da  parle  dos  senhores; 

Baciíurel  Tliomai  Alves  Nogueira  :  l."  Colonisaçao  doBra-- 
f ti  por  Vau  Lede ;  2.**  Memorias  dos  beneficiou  políticos  do  go- 
verno de  D.  Jo5o  VI»  por  Jíísé  da  Silva  Lisboa,  depois  viscon- 
de  de  Cayrú;  S.""  Corographia  do  Brasil  por  Domingos  Josó 
António  Uebello;  â*  Discurso  histórico  o  económico  pelo  con- 
selheiro O  ai  t  bazar  da  Silva  Lisboa. 

Dr.  Abiiio  Casar  Borges ;  discurso  da  inauguração  do  Gym* 
nafiio  Bahiano  e  relatório  sobro  a  inslrucção  publica  da  Bahia, 
pelo  mesmo  senhor. 

jA,  A.  Pereira  Coruja  ;  i  Pequeno  cathccismo  cm  Hngua 
guarany  i »  manuscripio. 

Das  respectivas  redacções  varias  gazetas. 

E'  presente  o  folheto  da  Rovista  írimensal  do  1.*  trimestre 
doesto  anno,  falianJo  ainda  alguns  do  anno  passado  por  alrazo 
da  oílirina  typograpbica. 

O  Sr,  Dr,  Capanema  propõe  por  parta  do  Sr.  Reynard,  se- 
cretario da  socíodndc  scienlinca  de  Moscow  a  troca  das  rcspc* 
ctívas  (lublicaçôes,  eó  a  proposta  approvada. 

O  Sr.  Or.  cónego  J,  C,  Fernandes  Pinheiro  preenche  zi 
ordem  do  dia  iondo  a  sua  memoria  histórica  —  A  França  An- 
tárctica. 

Lcvanta-sc  a  sessão  ás  sete  horas  da  tarde. 

/•  JVoròcrlo  de  Sousa  Siha. —  2.*  SccrctarÍ0k 
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6.*  SESSÃO  EM  30  DE  JULHO  DE  1S5S. 

Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  S,  N.  o  Imperador. 
pubsidida  pelo  sb.  corsslhbiao  c.  baptista  db  olivbiba. 

A's  seis  horas  da  tarde  annuncia-se  a  chegada  de  S.  M. 
o  Imperador,   que  é  recebido  com  as  formalidades  do  estilo. 

O  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  declara 
aberta  a  sessão,  achando-se  presentes,  além  do  mesmo  Sr.  os 
Srs.  Drs.  Lagos  e  Macedo,  Porio-Alegre,  Coruja,  Dr.  Fontes, 
Cunha  Mattos,  cónego  Pinto  de  Campos,  e  Dr.  Lapa. 

O  Sr.  Dr.  Lapa,  servindo  de  2.^  Secretario,  \è  a  acta  da 
sessão  precedente,  a  qual  é  approvada. 

EXPEDIENTE. 

o  Sr.  i.*  Secretario  apresenta  os  seguintes  officios  : 

Do  Sr.  Ministro  do  Império,  communicando  ter  expedido 
aviso  para  entregar-se  ao  thesoureiro  do  Instituto,  em  duas 
prestações,  a  quantia  de  cinco  contos  de  reis  para  as  despesas 
do  mesmo  Instituto. 

Dos  Srs.  Joaquim  Norberto,  e  cónego  Fernandes  Pinheiro, 
participando  que  por  incommodo  deíxão  de  comparecer  á 
sessão  de  hoje. 

E  bem  assim  as  seguintes  offertas,  que  são  recebidas  com 
agrado  : 

Do  Sr.  Ministro  do  Império — Relatório  da  repartição  a 
cargo  do  mesmo  Senhor,  apresentado  no  corrente  anno,  á 
Assembléa  Geral  Legislativa  ; 

Do  Sr.  Presidente  da  Provincia  de  Sergipe  — -  Dous  exem- 
plares do  relatório,  com  que  abrira  a  1.*  sessão  da  12.'  le- 
gislatura da  Assembléa  da  provincia. 

Do  Sr.  F.  A.  deVarnhagen — O  opúsculo  —  Exameo  de 
quelqucs  points  d'histoire  géographique  du  Brésil. 

Das  respectivas  redacções  — varias  gazetas. 

Forão  lidos,  e  ficarão  adiados  dous  pareceres  das  Gommis- 
soes  de  Estatutos,  o  de  admissão  do  sócios,  e  levantou-se  a 
sessão  pouco  antes  das  sete  horas  da  noite. 

Dr.  L,  da  Rocha  Ferreira  Lapa,  —  2.*  Secretario  interina* 

6i 
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7/  SESSÃO  EM  ia  DE  AGOSTO  DE  1858- 

Oour^da  com  a  Augutla  Pntfína  dtS.31,  o  Imptratlor. 

ÍHESIDIDA  PELO  ÍX."'  SB.  VISCONDE  DE  SAPCGAHT. 
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íVb  cinco  o  meia  horas  da  tarde  achando-se  presentes  os  se- 
guintes Srs<  viscoaJc  de  Sapucaliy,  conselheiro  C,  Baptista 
d*01ívcira,  Drs.  Lagos,  Macedo,  Freire  Allemao,  Ca  panem  a « 
Tito  Franco,  Maia»  commenítador  Conba  Mattos,  Ho  ruja  e 
Cónego  Dr.  l^inhciro,  annuncia*so  achegada  doS.  Mag^stade 
que  sendo  recebido  com  os  rormalidadcs  do  estilo,  abre-sc  a 
scssaoi  e  lida  a  acta  d 'anterior  é  approvada^ 

O  Supplenle  do  1*°  Secretario  D*ausenda  dos  Srs*  1*"  e  2.* 
Sccrctarioã  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIEKTE- 

Um  oITjcio  do  Sr.  Porlo-Alegre  communicando  não  poder 
comparecer  por  iTicommodado*  —  Inteirado» 

Ideíti  do  Sr*  Cónego  l^into  de  Campos  fazendo  igual  par- 
ticiparão, e  olíereccndo  ao  Instituto  uma  oração  fúnebre  pro- 
rioneiada  nas  exéquias  d'El-l\ci  D.  José  I  por  Fr.  Gaspar  da 
lUiidre  de  I>eus, 

Idom  do  Sr.  Dr.  José  Ferraris  fazendo  oíTerta  d'um  exem- 
plar do  seu  projecto  d'um  código  do  mérito  sociaL 

Idem  do  Sr,  OlTicial  Maior  interino  da  Secretaria  do  Im- 
pério remctteodo  os  relatórios  das  presidências  Jc  Sergipe^ 
Coyaz  e  Amazonas* 

Jdem  do  Sr.  Director  da  Instrucção  Publica  do  Ceará  envi- 
ando um  exemplar  do  relatório  do  seu  antecessor. 

Idem  do  Sr.  Secretario  do  Governo  da  Província  das  Ala- 
goas transmitindo  uma  collecçào  dos  actos  legifiíativos  pri>- 
mulgados  pela  respectiva  Asserablea  na  sua  sessão  ordinária 
do  correnic  nnno. 

Idem  do  1."  Secrelnrio  da  Directoria  da  Esrrada  de  Ferro 
lio  D*  Pedro  II  mandando  oO."  relatório  apresentado  aos  seus 
íiccionistGJi. 
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ForSo  oBerecidos  polas  saas  redacções  os  seguintes  jornaes  : 
Estrélla  do  Amazonas^  Noticiador  Calholico^  o  colono  de  N. 
S.  do  O,  Correio  O/pcialúe  Minas,  assim  como  om  opasculo 
narrando  as  exéquias  celebradas  na  cathedral  do  Maranhão  em 
honra  do  Dr.  Eduardo  Olympio  Machado, 

A  Sociedade  Geológica  de  Vienna  d* Áustria  remetteu  a 
continuação  da  sua  Revista. 

O  Sr.  Dr.  Lagos  depositou  no  archivo  do  mesmo  Instituto 
vários  volumes  das  leis  do  Brasil,  assim  como  os  originaes  dos 
artigos  publicados  no  1.®  e  2.*  ns.  da  Revista  Brasileira. — 
Todos  estes  donativos  são  recebidos  com  especial  agrado. 

PARECERES. 

Lè-se  e  approva-se  o  parecer  da  commissâo  d'admissao  do 
sócios  propondo  que  se  escreva  ao  Sr.  Dr.  António  David  Ca- 
navarro afim  de  que  haja  de  conrormar-sc  com  as  disposições 
do  artigo  6.*  dos  nossos  Estatutos  na  confecção  da  memoria 
que  tiver  de  servir-lhe  a  titulo  para  a  entrada  no  Instituto. 

ORDEM  DO  DIA. 

o  Sr.  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro  conclue  a  leitura  da 
sua  memoria  sobre  a  França  Antárctica. 

Não  havendo  mais  nada  a  tractar  e  obtido  o  imperial  be- 
neplácito, levanta-se  a  sessão;  marcando-se  para  ordem  do  dia 
seguinte  a  leitura  de  pareceres,  propostas  e  trabalhos  dos  só- 
cios inscriptos. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  no  Paço  Imperial  da  cidado 
aos  13  d' Agosto  de  1858. 

Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro  — 
servindo  de  2.<'  Secretario. 
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8.-  SESSÃO  EM  *27  DE  ACOSTO  T>E  185S. 

ilQnraâãfom  a   Âuyuita  Presfínça  4e  5.  J^fp  o  tmperããúr, 

pue^ididà  peloex.'^  stt,  visconde  de  sapicauy, 

A's  S6is  baras  acbanJo^so  presentes  os  seguintes  Srs*  tt$- 
cotitlo  do  Sapticaliy,  conselUciro  Bapliâta  d^Oliví^ira,  Dri. 
Macedo,  Lagos*  Freire  Allcmao,  Cláudio,  Fonlcs,  TitoFranco, 
Figueiredo,  Coruja,  Porto-Alegro  c  cónegos  IMtilo  de  Campos  c 
Fernandes  l^inhciro»  depois  de  recebido  S.  M.  cnm  as  formo^ 
] idades  do  gsIíIq,  abre-se  a  sessôo.  e  l!du  n  acla  da  antecedenla 
é  approvada  depois  de  ligeiras  observações  do  Sr.    Dr.  Lagos* 

O  Sr  !.**  Secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDlETiTE. 

liin  Oíficio  do  Sr.  1.' Secrclorio  do  Ensaio  Pbilosopbic o 
Paulistano  envitmdo  os^uas  lie  vistas  o  pedindo  as  nossas  em 
troca. 

Sfio  rcmeilidas  pelas  respectivas  redacções  algum  nu merof 
do  Correio  da  Victoriaf  í\oliríudor  ffíthoUro^  Correia  Offí- 
fiai  doMínnsp  Parobyba»  o  Áthcneu  Pcnmrnbudwo, 

Recebfm~se  sem  indicação  de  lugar,  nem  do  pc?^soa  vários 
opúsculos  intitulados  —  Cxcursion  \\\i  RioSnlado  ot  dans  Iq 
Chaco  dans  ta  Confédéralion  Argentine  parAmedéc  Jacques. — 
Almanaques  National  es  de  1855  —  1S,-jO,  —  Simplo  ííes  torra 
de  la  ox-co!onia  franccza  cn  el  Paragtiay  —  Memoria  Hrslorlca 
de  la  decadência  o  rttína  de  kíi  missiones  jesuíticas  cn  el  seno 
dei  Plata. 

Lí^'So  e  fica  adJiado  um  parecer  da  rommiíisão  d'cstatutos 
conformaiido-se  com  a  proposta  apreseniada  ú  cerca  das  jóias 
o  contribuições  dos  sócios  do  Instituto  corn  as  emendas  do  Sr. 
Coruja. 

Níio  bavcndo  mais  nada  a  tratar  c  oblida  a  permissão  de 
S.  M.  lo  Vânia- SC  a  sessão  marcando  se  para  a  ordem  do  día 
sseguinlc  as  matéria*^  anteriormente  designadas. 

Saia  das  sessões  do  Instituto  Ilisturico  no  Paço  Imperial  da 
cidade  cm  27  d'Agosto  de  185S. 

Cónego  1>r.  Joaquim  Cmíano  Fernandes  Pinheiro  — 
servindo  do  2.^  Secretario. 
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9.-  SESSÃO  EM  10  DE  SEPTEMBRO  DE  1858. 

Honrada  com  a  Áuguita  Pnsmça  deS,  M,  o  Imperador. 
PRESIDIDA  PELO  EX.«»  SR.  VISCONDE  DK  SAPUCAHY. 

A'8  cinco  horas  da  tarde  achando-so  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Drs.  Lagos  e  Macedo,  Porto-Alegre,  J. 
Norberto,  Drs.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Pereira  Pinto, 
Carlos  Honório,  Sousa  Fontes,  Freire  Allemão^  G.  Dics,  Per- 
digão Malheiros,  Emilio  Maia,  Cláudio,  Filgueiras,  cónego 
Pinto  de  Cannpos,  c  Coruja,  annuncia-se  a  chegada  de  S.  M. 
Imperial  que  é  recebido  com  as  formalidades  do  estilo. 

Abre-se  a  sessão  o  approva-sc  a  acta  da  antecedente. 

EXPEDIENTE. 

São  recebidas  com  agrado  varias  gazetas  de  diversos  pontos 
do  império  remeitidas  pelas  respectivas  redacções. 

O  Sr.  Dr.  A.  Gonçalves  Dias,  apresenta  a  sua  memoria 
tBrasil  e  Oceania  »  já  lida  nas  sessões  do  Instituto,  e  é  qua! 
pôde  ajuntar  algumas  notas  e  elucidações  durante  as  suas  via- 
gens pela  Europa. 

ORDEM  DO  DIA. 

Entra  em  discussão  o  parecer  da  commíssão  de  estatutos  so- 
bre a  remissão  dos  sócios,  com  as  emendas  do  Sr.  Coruja. 

O  Sr.  Porto-Alegre  propõe  o  adiamento  até  a  próxima  ses- 
são,  a  fim  de  se  tornar  publico  o  objecto  da  discussão,  e  é  ap- 
provado  tomando  parte  no  debate  os^  Srs.  Dr.  Cláudio»  Coruja 
e  Dr.  Sousa  Fontes. 

Occupa  a  attenção  do  Instituto  o  Sr.  Dr.  J,  M.  de  Macedo, 
com  a  leitura  de  sua  memoria  sobre  duvidas  históricas,  tra- 
tando por  agora  de  alguns  pontos  da  historia  da  guerra  bra- 
silica. 

Levanla-se  a  sessão  ás  sete  horas  da  noite. 

/.  Norberto  de  Sousa  Silva.  —  2.»  Secretario. 
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iO,'  SESSÃO  EM  i  DE  OUTUBRO  DE  1858- 

Bcnrúda  túm  Áitgia^a  prttença  cie  S.  Jf  h  /tfififríaf. 
PBESimDà    PELO  EX*'  SR-  VISCONDE  OE  SAPUCABl. 

A*s  cirteo  horas  da  tarde  ãchando-hc  presentes  os  Srs.  vis* 
coado  de  Sspueaby,  Drs.  Lagos  c  Macedo,  A*  Porio- Alegra, 
3.  Norberlo»  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Dr.  Filgueiras,  Ck>- 
rújâ,  Drs.  Gonçalves  Dias,  Pereira  Prnto,  Sousa  Fontes,  Car- 
los II  otiorto,  Lapd,  Eoiiiio  MíiKi,  Sebastião  Soares  e  Coo  ha 
MaltoSf  annuneia-sc  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  é 
recefnJo  com  as  forniahdadcs  do  esMlo. 

AhTQ-SB  a  sessão  e  approva-se  a  acla  da  antecedente. 

EXPEDlEDiTE. 

Olficio  do  Sn  brigadeiro  Moraes  Ancora,  remettoado  uma 
carta  da  parte  meridional  do  Oceano  Alíanltco  e  nm  mappa 
do  reconhecimento  da  parle  do  Rio  Paraguay  comprebendida 
entre  Doorados  e  Villa  Maria, 

São  ambas  recebidas  com  agrada  bem  cotno  as  seguintes 
offertas  i 

l,"»  Pelo  Sr.  Cunha  Mattos :  O  relatório  da  reparlição  doa 
negócios  da  guerra  apresentado  ao  corpo  legislativo  na  ultí^ 
ma  sessão. 

2/  Pelo  Sr  Dr*  Pereira  da  Silva:  Os  varões  illostres  do 
Brasil  o  explicações  docalbecismo  em  língua  guarany  pí>r  Ni- 
coláo  Yapugay,  impresso  em  E(-pueblodo  S.  Maria  La  Mayor 
em  1 7-24. 

3/  Pelo  Sr.  Dr  Conçalves  Dias  da  parte  do  Sr  Ferdinand 
Dénis:  Viagem  ao  norte  da  Boi i via  e  immediacões  do  Peru, 
por  H.  A*  Weddell.  Estudos  das  paijiões  appl içadas  ás  bcllas- 
artes  por  J.  B- Delestro.  Indagações  cstatisiicas  e  scientiíicas 
das  diíersas  profissões,  e  ensaio,  de  lopographia  e  geologia  mó- 
dica por  Devilliers.  Hisloria  natural  bygicnica  e  económica  do 
coqueiro  por  C*  Rógnand, 

4."  Pelo  mesmo  Sn  Dr,  Gonçalves  Dias  os  manuscriptos: 
Desenho  de  uma  inscripçao  encontrada  na  serra  da  Itacoliara, 
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junto  ao  rio  Verde,  ao  sul  de  Villa-Rica.  Memorias  do  anno 
de  1759.  Continuação  de  uma  memoria  relativa  á  capitania 
do  Piaubj.  Regimento  das  minas  de  ouro  de  S.  Paulo.  Planta 
geométrica  da  cidade  de  Belém  do  Grâo-Pará ;  bem  como  o 
começo  do  catalogo  da  bibliotheca  americana  publicada  por 
Brockaus. 

5.*  Pelas  respectivas  redacções  varias  gazetas  de  diversos 
pontos  do  império* 

ORDEU  DO  DIA. 

Entra  em  discussão  o  parecer  da  commissão  de  estatutos 
sobre  a  remissão  dos  sócios.  Tomâo  parte  no  debate  os  Srs. 
Drs.  Macedo,  Sebastião  Soares,  Coruja,  Drs.  Filgueiras  e  La« 
gos,  e  approva-se  uma  emenda  do  mesmo  senbor  á  conclusão 
do  mesmo  parecer,  que  fica  prejudicado. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  preenche  a  ordem  do 
dia  lendo  a  continuação  da  sua  memoria  sobre  duvidas  his- 
tóricas. 

O  Sr.  presidente  levanta  a  sessão,  obtendo  a  permissão  de 
S.  M.  I. ,  ás  sete  horas  da  noite. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasi- 
leiro em  22  de  Outubro  de  1858. 

/.  Norberto  de  Sousa  Silva. —  2.«  Secretario. 


11.-  SESSÃO  EM  22  DE  OUTUBRO  DE  1858. 

Honrada  com  a  Augusta  presença  de  5.  Jlí.  /• 

PRESIDENQA  DO  EX."'  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

A's  cinco  horas  da  tarde  acbando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Dr.  Lagos, 
Porto-Alegre,  J.  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Dr. 
Filgueiras,  Coruja,  Drs.  Cláudio,  Emilio  Maia,  Gapanema, 
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Gomes  Jardim»  I'criligâo  Malheiros,  Gonsalvcs  Dias  e  S«tai- 
iião  Soorcs,  flnnoiicia*¥o  o  rbegada  deS.  M.  o  Imperailof,  f]fte 
ú  recebido  com  a  a  formalidades  do  estila. 

Abre-so  a  cessão  e  approva^se  a  acta  da  autcccdenten, 

EAPEOIEWTE. 

o  Sr.  1.*  secrelario  dando  conta  do  evpodteiile  communiçji 
que  o  Sn  Dr.  J,  M*  de  Macedo  deixa  de  comparecer  por  ín- 
commodado. 

Sao  recebidas  com  agradn  as  seguintes  ofTcrtas: 

1/  Pela  secri^tariã  da  guerra,  a  carta  corograpblca  do  ítn- 
pcrio  conreccionâda  por  ordem  do  goirerno  pelo  coronel  Cora- 
ra do  Jacob  de  Nicmeyer- 

â,**  Vo\o  Sr.  contei  beiro  António  Manoel  de  Melto,  os  An- 
nãos  meteorológicos  do  Rio  de  J^neirOt  biun  como  as  epbemc- 
rides  do  imperial  observatório  asironoiíiico  desta  corto» 

3,^  l'ela  secretaria  do  império»  os  relatórios  apresentados 
áH  assembleias  provim: iaes  do  Rio  de  Janeiro i  Rio  Grande  do 
Norte  o  Ceará. 

4."  Uelo  Sr.  L.  J.  de  La  Pena  vários  opúsculos  da  parle  da 
sociedade  real  dos  aiiti(]uarios  do  Nor[e< 

5.*  Pelo  autor  o  Sr.  A.  D*  Bocbo  «  Repor t  of  lhe  supcrin- 

fendent  of  lhe  coast  surrey  for  1856,1» 

0/  Também  pelo  aulor  o  Sr,  F.  J,  M^Jrcondos  H*  de  McUo 
os  seus  Q  Estudos  históricos  brasileiros  » 

7.^  l*ela  respectiva  redacção  o  Áihenm  Pernambucana^ 
periódico  scieníifico  e  litterario. 

S-*  Pelo  Sr.  Dr.  Lagos  da  parte  do  Sr.  João  Carlos  Pereira 
Pinto  a  historia  natural  do  rio  Orinoco  dopndre  Gumilla,  a 
guia  dos  forasteiros  do  ?ice-reinado  de  Buenos-Ayres,  por  Die- 
^0  de  la  Vega,  e  a  origem  dos  índios  do  novo  mundo»  porFn 
Gregório  Garcia. 

São  igual menle  recebidas  com  agrado  varias  gazetas  do  di- 
versos pontos  do  impcrio.  Vai  á  commi^sao  do  geographia  a 
carta  corographica  do  império,  c  á  do  historia  os  Estudos  His- 
tóricos brasileiros. 
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ORDEM   DO   DIA. 

Sâo  remettiílas  á  commissSo  de  admissão  de  sócios  as  se- 
guintes poprostas: 

1/  Propomos  para  membro  do  Instilalo  Histórico  ao  Sr. 
Giacomo  Kaja  Gabaglia,  nomeado  por  este  mesmo  Instituto 
chefe  da  secção  astronómica,  na  commissáo  scientiRca  de  ex* 
ploração  do  Brasil.  A.  Gonsalves  Dias,  J.  Norberto  de  5.  S., 
Sebastião  F.  Soares,  Cláudio  Luiz  da  Costa^  M.  de  A.  Por^ 
ia- Alegre 9  II  José  Gomes  Jardim,  A,  A,  Pereira  Coruja^ 
A.  M.  Perdigão  Malheiros,  J.  C.  Fernandes  Pinheiro^  Dr, 
Emilio  Maia. 

2.*  Propomos  que  os  Estudos  Históricos  brasileiros  do  Sr> 
Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello»  sirvão  de  titu* 
los  de  admissão  de  sócio,  para  que  o  mesmo  senhor  possa  fazer 
parte  d*esta  associação  como  sócio  correspondente.  /.  Nor- 
berto de  S.  S, ,  J.  C,  Fernandes  Pinheiro. 

O  Sr.  Dr.  Gonsalves  Dias  pede  que  a  commissSo  a  que  está 
aflecta  a  geographia  brasílica  do  Sr.  J.  P.  P.  Pacheco  se  digno 
de  apressar  a  apresentação  do  seu  parecer :  o  Sr.  Dr.  Gomes 
Jardim  communica  que  este  trabalho  Ibe  foi  entregue  por  occa- 
sião  de  auscntar-se  d'csla  corte,  e  que  tendo  regressado  ha 
pouco,  ainda  não  tivera  tempo  de  c^tudal-o,  mas  que  breve  a 
comn)issão  de  que  faz  parte  emittirá  a  sua  opinião  a  respeito. 

Achando-se  sobre  a  mesa  a  ultima  parte  da  memoria  sobro 
duvidas  bistoricas  do  Sr.  Dr.  J.  Manoel  de  Macedo,  é  a  mes- 
ma lida  pelo  Sr.  1.*  Secretario  supplente  cónego  Fernandes 
Pinheiro. 

A's  sete  horas  da  noite,  obtida  a  permissão  de  S.  M.  I.,  le- 
vanta o  Sr.  presidente  a  sessão. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  o  Geograpbíco  Brasi- 
leiro no  paço  imperial  da  cidade»  em  22  de  Outubro  de  1858. 


/•  Norberto  de  Sousa  Silva.  ^  2.«  Secretario. 
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^^  i  Z)E  NOVEMBRO  DE  lÔSa 


^^jE^^ciA  DO  tx-"*'  sa.  vrscoríDK  de  safiicahy- 

i^^jirJo-§u  presôatcs  os  seguintes  Sn.  visco Dd o  de  Sapu* 

iVauisei beiro  Baptista  d*Oliveira,  cotnrnendador  Ciiciba 

ç/^ííí>s,  Drs.  Lagos,  Macedo,  Figueiredo,  Fereíra  Pinto,   Fef- 

Ijatiiie^  do  Barros,  Jardín,   Sousa  Fonies,    Norberto »    Se  bus* 

i0ú  Sonn  s,  e  cónego    E)r,   Fernandes  Pi  ti  liei  ro,   annuncia-sc 

fl  irbegsida  do  S.  M.  que  sendo   recclndo  com  as  fornialídatlcs 

(lo  e»tilo  o  obtida  a  suâ  permlsi^ião  abre-se  a  sessão* 

O  Sr,  â.'  Secretario^  no  impedimento  tio  1.''  dá  conta  do 
seguinte 

EXPEtMEATK* 

1»'  Um  Oílicio  do  Sr.  Augusto  do  Monczcs  otrorcceudo  uma 
bloctniphi.i  do  epcullor  mioeiro  António  Francisco  da  Silva 
mais  eonbecido  pelo  Aidjadinhú^  escripta  pelo  Sn  Rodrigo 
imé  Ferreira  Bretãs. 

2-'  Idem  do  Sr,  Ign.icío  Jos<5  de  Moraes  Júnior  fazendo  re- 
messa d'uma  obra,  quo  se  irão  recebeu,  relativa  á  uma  viagem 
fcila  pela  Africa  Austral  pelo  major  Monteiro, 

3."  Mem  do  Sr,  J*  A.  Teixeira  do  Mello  oíTerlando  tim 
ejHemplar  das  suas  poesias  intituladas  —  Sombras  c  Sonhost, 

Os  Srs.  Porto* Alegre  e  Coruja  communicao  quo  por  incom- 

inoJados  deixao  de  comparecer, 

PROPOSTâS. 

AproscQla-so  uma  proposta  assignado  pelos  Srs.  Dr,  Ma- 
cedo, Norberto  e  Fernandes  Pinheiro  íudij^itando  para  socio 
correspondente  do  Instituto  ao  Sr.  Bretãs,  servindo-lhe  de 
titulo  d^adinissão  o  seu  Irabalbo  sobre  o  Ahijnainko,  Vai  á 
commifiíãn  rnHpectíva* 
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PARECERES. 


Lé-se  e  approva*se  o  parecer  da  coram íss^m  iraduiissno  do 
sócios  propondo  para  a  classe  dos  correspondcDles  ao  Sr.  G* 
R.  Gabaglia,  ea  pedido  do  Sr.  Dr.  Lagos  procedesse  á  imme- 
diata  votação  sendo  approvado.e  por  consL^guínte  odmiuijo 
unanimemente. 

Fica  sobre  a  mesa  outro  parecer  da  commissào  de  geogra- 
pbia  acerca  d'um  trabalho  geographico  do  Sn  Dr.  Praxeilcs 
P.  Pacheco. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar  levaata-se  a  sessfio. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  no  Paço  Impi^riul  em  5  du  No- 
vembro de  1858. 

Cónego  Dr.  J .  C,  Fernandes  Pinheiro.  —  Servindo  de  2.* 
Secretario. 


13.-  SESSÃO  EM  19  DE  NOVEMBRO  DE  1858. 

Honrada  com  Augusta  Presença  de  5.  Jlí.  /mp^rittl. 
PRESIDIDA    PELO  EX"'  SR.  VISCONDE  DK  SAPI  CAHY, 

A's  ciuco  horas  da  tarde  achando-se  presentes  os  Srs.  Vis- 
conde deSapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Dr.  Lagos, 
Porto- Alegre,  Joaquim  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheirot 
A.  Coruja,  Drs.  Cláudio,  Pereira  Pinto,  Carlos  Honório»  Ga- 
baglia,  Sousa  Fontes  e  Filgueiras,  annuncia-so  a  chf^gada  de 
S.  M.  o  Imperador  que  é  recebido  com  as  formulidades  do 
estylo. 

Abre-se  a  sessão  e  approva-se  a  acta  da  antecedente. 


OÍTicios 


EXPEDIENTE. 


!.•  Do  Sr.  Henrique  Beaurepaire  Roban  presidente  da  pro- 
víncia da  Parabyba,  oíTertando  o  relatório  apre^enti^<^'  '^^  ello 
á  respectiva  assombléa  provincial.  "^ 
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2-'  Do  Sn  brigaJuirtí  F»  H*  do  Moraes  Ancora  iratisni 
tio  d  [ilanla  tli)  clJa Jo  do  Itio  de  Janeiro* 

3,*  Ho  Sr-  José  Mareei  li  110  Pereira  de  Vasconcellos, 
setiiaivdo  eitemptares  do  seu  ensaio  sobre  fl  bislona  e  »  ei 
liça  da  provi  a  cia  da  Espirito  Santo 

à,''  bo  Sr.  V»  G.  Quesada,  ciivratido  d  sua  obra  La  pr 
cia  das  Corricolcs, 

5**  Do  Sr,  J.  J.  de  Oliveira  Junqu^^tra»  presidente  d» 
fincia  de  Píatiby,  afferecendoo  retutorio  que  apresentou  i 
pectíva  assembléa  provincial. 

6."  Do  Sr.  Sisson,  ofíertândo  as  series  publicadas  da  gú 
dos  Brasileiros  II  los  Ires. 

7*"  Do  Sr.  Francisco  Zacarias  Alves,  enviando  os  estai 
do  Inslituto  Pbarmacenticodo  Rio  de  Janeiro* 

O  Sr*  Dr.  Pereira  PinlOj  offerece  da  parle  do  Sr.  Joâff 
los  Pereira  Violo,  cônsul  geral  do  Brasil  em  Buenos-Ay 
Confederação  Argentina  as  seguintes  obras:  Tma  bibli; 
hebraico,  18^2;  factos  relativos  ao  Dr  Francia  ;  Ultim. 
elciçSo  na  republica  do  Lruí;uoy  ;  A  America  bespanhola; 
servaçôcs  sobre  as  inslrocções  dadas  pelo  presidente  dos  J 
d  os- Unidos  aos  seus  repreÃcntanles  no  congresso  de  Pana 
Pampbleto  brasileiro  sobre  a  abolição  do  t reifico  escravo 
José  Bonifácio  de*  A nd raila,  traduzido  em  inglei;  Trasl 
ção  das  cinzas  de  Uivada  via  ;  Mcmorandum  do  governo  do 
nos-Ayres  sobre  os  traladis  qno  o  general  Irquiza  ceie] 
tqjm  as'polencias  csmngciríis;  Manifesto  do  Urquiia;  Mc 
ria  dô  minií^terio  da  fazenda  da  republica  oriental;  Apc 
menJos  sobre  a  nilima  rcbelliâo  cm  Montevideo;  Sitiat 
silíadore?  do  Bíieuos- Ayres;  Noticia  sobre  o  megalherio 
zido  de  Buenos-Ayrcs;  Pampblclo  peruviano,  com  a  cx| 
ção  dos  trabnlKos  administrativos  ;  Apontamentos  biograp! 
do  Uivada  via  ;  Di\ersas  medãlbas  c  mocíbis  dos  estados  d< 
da  Prnla  ;  c  uma  das  ciím  mil  fitas  que  o  dictador  Uosas  i 
dará  fazer  para  dlstiibuir  pelo  cxcrcilo  quo  devia  coiiquís 
Brasil  c  que  alli  forao  qneimadas  polo  exercito  libertador* 
presentes  algumas  eazeias  de  vários  poníos  do  impe  rio,  re 
tidas  pelas  respectivas  redacçàesr  bem  como  o  jornal  do  A 
nm  Pf.rumnburnno.  Todas  estas  offertas  são  recebidas 
agrado.  K*  tambetn  presente  ao  Instituto  o  mappa  da  \ 


z *l- 


491 

do  RÍQ  da  Prata  sem  designação  do  offerUnie ;  bem  como  a 
obra  do  que  faz  menção  o  oíDcío  do  Sr.  major  A.  C.  P.  Ga- 
mito, lido  na  sessão  antecedente,  sobro  os  povos  da  Africa 
Austral. 

Approva-se  o  parecer  da  commissSo  de  trabalhos  geogra- 
phicos  sobre  ocomp(*ndio  do  Sr.  J.  P.  P.  Praxedcs. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  boras  da  noite. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  c  Geographico  no 
Paço  imperial  da  cidade*  em  3  de  Dezembro  de  1858. 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva.  —  2.»  Secretario. 


IA.-  SESSÃO  EM  3  DE  DEZEMBRO  DE  1858. 
Honrada  com  a  Augusta  Pre9enfa  de  8,  Mo  imperador, 
PRESIDIDA  PELO  EX."»'  SR.  TISCONDE  W  SAPUCÀHY. 


A's  cinco  boras  da  tarde  acbando-sc  presentes  os Srs.  visconde 
de  Sapucaby,  Dr.  Lagos,  Porto-AIegre«  oonselbeiro  Cândido 
Baptista,  Dr.  Macedo,  J.  Norberto,  cónego  Fernandes  Pi- 
nbeiro,  Dr.  Fiigueiras,  Coruja.  Dr.  Cláudio,  conselheiro lUello, 
Cunha  Mattos,  Dr.  Pereira  Pinto,  Gabaglia,  Luiz  de  Castro, 
Drs.  Sousa  Fontes,  e  Freire  Allemáo,  annuneia-se  a  chegada 
de  S.  M.  o  Imperaidor,  que  é  recebido  com  as  formalidades 
do  estylo. 

Abre-se  a  sessap  e  approva-se  a  acta  da  aotecedente. 


EXPEDlENTJg. 


OÍGcios : 


l.""  Do  Sr.  Henrique  de  Beaurepáire  Rohan  ofTereccodo  am 
exemplar  em  dous  tomos  da  sua  correspondência  official  6Qmo 
presidente  da  província  do  Pará. 
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2,*  Do  Sr.  mnusíro  dJolmporic,  remeíí^^ndõ  ym  0x6n 
do  relatório  aprcsi^ntiida  pelo  pn^sidcntc  da  provinda  dt 
ãuliy  â  respectiva  assemlílea  provincial, 

O  Sr.  Cunha  Manos  oíferifcti:  Tbo  Socred  ibcoiy  õ 
earlh  by  Blstiõp  Biinielt 

O  Sr,  António  Pcreír^i  IMnio  oíTiTi^ce  o  o  InsUtuto  osaegfi 
documi^nlos:  Primeiras  lentativíi!^  d»-  inttacommunicaçâo  fr 
com  a  villado  Lages  erapiliitiiíí  de  S.  I\iví1o,  ordeiíadfts 
govprnndor  da  província  iW  Hwnla  ti  a  l  li  ar  i  na  o  tenonle  cor 
de  ariilliaria  Jo^é  Pereira  Pinlo  em  o  o  uno  de  1787.  Con 
conctuido  com  os  eidad^ios  in  enpit^L^â  António  José  da  L 
c  Anlíínio  Ma  ri]  u  es  do  Arsão  para  a  delinitiva  abertura  da 
comnmnicaçiio,  a  (|ual  hn  levada  a  eilu^íto  ainda  em  te 
da  administração  do  referido  governador. 

O  Sr.  G.  í\.  <;aliai;liii  oíTerece  um  exemplar  da  pnllic 
belga  Ciimat  th  In  iiihjiqur,    de  A,  Quetclet,  e  um  oxcir 
do  catalogo  íÍús  memorias  da  academia  d«j  bi floria  de  ^ 
xelliis,    luilo  em   nomo  do  direetor  do  observa  tório  de 
xellas  e  secretario  da  mesma  academia  o  Sr.  A.  Qtieielet 

Sâo  presentes  algumas  gazetas  de  vários  pontos  do  Imj: 
remettidas  pelas  respectivas  redncçôes. 

Todas  estas  oíTertas  sao  recebidas  com  agrado- 

0  Sr.  I)r,  Freire  Allemfio  obtendo  a  palavra  dií  : 
çi  Senhores  I  Em  nome  da  commissào  scientilicar  que  4 

ti  na  (Ia  a  ex|dorar  aljy;umas  províncias  do  nosso  Império,  ti 
a  obrigação  do  annunciar-vos  (pois  que  ella  vos  deve  sua 
miliva  condição  de  existência)  que  se  acba  prestes  para  p 
dentro  de  pouco  tempo,  estando  para  isso  delerminado 
S.  M.  o  Imperador  o  dia  IJ"  do  próximo  mei  de  Janeiro. 
V  Cabc-nio  o  graío  dever  de  communicar-vos  que  a  t 
missHo  tem  encontrado  da  parle  do  governo  imperial  o 
decidido  apoio,  o  a  mais  ampla  liberalidade.  Resta  quo 
se  faça  digna  da  vossa  confiança,  ede  tão  alia  protecção,  f 
ponto  só  posso  assegurar- vos  que  cada  um  de  seus  mem 
vai  animado  do  mais  ardente  desejo  do  bem  servir  á  sciec 
e  ao  pai^E.  Assim  Deos  os  proteja. 

1  Sendo  esta  a  ultima  occasíào  em  que,  antes  de  pa 
estaremos  reunidos  aqui,  a  aproveitamos  para  dar-vos  om 
saudoso  adeus. 
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mtiitoi  aatiai  honordrtos,  cíTeclivos  13  correspondcnlos,  ann 
€Ía-5o  ú  chegada  de  Su^s  Mogcslades  Imperiacst  que  são  n 
iitJoá  á  entrada  do  Pâço  par  todos  os  membros  do  InsLiiutc 
som  do  Ijjmno  nacionaL 

O  F^m,  Sr.  visconde  de  Sapaeabv,  obtendo  a  pcrmUsafi 

Sua  Mngostadií  o  Imperador,  abre  n  s<?s«iãn  com  uni  eloqiic 
discnrso,  f<i/endo  rapidamente  a  hístora  da  anno  social. 

O  Sr.  Araiijo  Porín-Alegrc,  t.*  secretario,  lè  o  relate 
dos  trabalhos  dos  umm,  ana1}sanda  magistrafmctilií  coi 
^na  trloniçijo  vrtleiíítí  c  poética  as  memoríiis  bísioricns  Wdm 
S0Sft5c<  eí-onomí<*as  pelos  Si-s*  fírs*  Macedo  e  ronego  Fent 
dea  Pinheiro,  dando  nolicia  das  obras  publicadas  relat/ 
irtenlc  an  Drasit»  tania  no  paíz  como  tia  Iliiropa,  e  fazer 
importantes  consíitcraçues  hiiilDricas  cheias  de  admirável  e 
dição. 

Segne-se  o  Sr.  Dr.  Maecdr>i  orador  que  derrama  flores  c 
quentes  envoltas  corn  as  lágrioias  dA  saiulaJ*?  .^nbrc  as  lou 
ainda  recenles  dos  membros  que  forão  arrebatados  pela  me 
ao  grémio  do  Instilulo* 

A's  8  boras  da  noilo  o  Sr.  presidente  do  Instííulo  annnB 
terminada  a  sessão,  c  SS.  i\nL  II.  roíirão-se  ao  som  do  hyn 
nacional,  acompanbados  pelos  sócios  que  se  achào  present 

Sala  da  spssão  magna  anni versaria  do  Instituto  nistoric 
Geo^rapbico  Brasileiro,  no  paço  imperial  dollio  de  Janí 
om  15  do  Dezembro  do  1SÍ58*— J,  Norberto  de  Soma  SH 
a."  Secretario. 


495 

àSS£MBLEíV  geral  dos  sócios  eh  21  DE  DEZEMBRO 

DE  1858. 

PRESIDIDA  PELO  EX."»  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAIlY. 

A's  cinco  horas  da  tarde  achando-se  presentes  os  Srs.  viV 
condo  do  Sapucahy,  Dr.  Lagos,  Coraja,  J.  Norberto,  cónego 
Fernandes  Pinheiro,  Drs.  Filgueiras,  Gonsalves  Dias,  Freire 
Allemão,  Carlos  Honório,  Fernandes  Pereira  de  Barros,  Glan* 
dio,  commendador  Cunha  Mattos,  o  Sr.  presidente  abre  a  ses- 
são e  declara  que  a  ordem  do  dia  é  a  nomeação  dos  Membros 
da  mesa  e  commissões  permanentes,  e  nomeia  os  Srs.  Secretá- 
rios supplentes  para  escrutadores. 

Procede-se.á  eleição  e  fica  a  Mesa  e  Commissões  compostas 
da  seguinte  maneira. 

Senhores 

Presidente  :  visconde  de  Sapucahy. 

1.®  vice-presidente :  cons."*  Cândido  Baptista  de  Oliveira. 

2,"*  vice-presidente  :  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

3."*  vice-presidente  :  Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva. 

l.''  secretario  :  Manoel  de  Araújo  Porto-AIegre. 

2."*  secretario  :  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  F.  Pinheiro. 

Secretarios-supplentes:  Dr.  Caetano  Alves  deS.  Filgueiras. 
Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes. 
Orador  :  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

Thesoureiro  :  António  Alvares  Pereira  Coruja. 

Commissão  de  fundos  e  orçamento. 

Os  Srs.:  Conselheiro  Alexandre  Maria  do  Maríz  Sarmento. 
Sebastião  Ferreira  Soares. 
Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa. 
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ConiHiúsâa  de  maiuios  e  redacção  da  íteriita* 

ih  Srs.;  Dr.  José  Mauricto  Fernandes  Pereira  de  Barros. 
Conselheiro  Josino  do  Nascimcnlo  e  Silia, 
Conselheira  Thomai  Goincs  tios  Santos, 

C&mmisnão  de  nvuão  de  fnanuscripios. 

0$  Sr$. :  António  Alvares  Pereira  Coruja. 

Dfp  Emilio  Joaquim  da  Silva  Haia. 
Ur,  Ludgero  da  Kocba  Ferreira  Lapa. 

Comtnmãa  de  tmbQÍkm  butorieQ^* 

Os  Srs.:  Marquez  J' A branlí^s, 

Marquez  de  Mo nf  Alegre. 
»  Conselheiro  Bernardo  de  Sousa  Franco, 

Commissào  suòsídíaria  de  iraònlhús  fmioricm* 

Os  Srs,;  Dr.  Joaquim  Manoel  cJe  Macedo. 

Joaquim  Norberto  do  Sousa  Siíva* 

Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Maltioiros. 

CommmãQ  de  trabalhos  geognípliicoê* 

Os  Srs.:  Conselheiro  Jeronymo  Francisco  Coelho. 
Conselheiro  António  Manoel  de  Mello. 
Coronel  Ricardo  José  Gomes  Jardim. 

Commium  subúdiaria  de  trabalhoM  gmgraphict^* 

Os  Srs.:  Conselheiro  Pedro  d* Alcântara  lícllegarde* 
Coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyen 
Dr*  Caetano  Alves  do  Sousa  Filgueiraa, 

Cofíimí^íSíJa  efe  archcologia  c  tikmgraphia* 

Os  Srs.;  Manoel  d*Araojo  l'or lo- Alegro. 

Conselheiro  António  Manoel  de  Mello^ 
Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa. 
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Cominisêão  de  admiêsão  de  sócios. 

Os  Sr& :  Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros. 
Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fonles. 
Dr.  Cândido  de  Azeredo  Goulinbo. 

Commissão  de  pesquisa  de  manusvriptos, 

OsSt^.t  Dr.  Carlos  Honório  de  Figaeiredo. 

Commendador  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos^ 
Conselheiro  Joaquim  Maria  Nascentes  do  Azambuja. 

O  Sr.  presidente  levanta  a  sessão  ás  sete  e  tticia  horas  da 
tarde,  declarando  que  o  Ins!tia(o  Histórico  etitra  em  ferias. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Dra* 
sileiro  no  Paço  Imperial  da  cidade  em  21  de  Dezembro  áé 
1858.—-  /.  Norberto  de  Sousa  Silia^  2.''  Secretario. 


DISCURSO 


Proferido  em  nome  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  pelo  Sr.  Conexo  Dr*  Joaquim  Caetano  Fernan* 
des  Pinheiro  por  occasião  de  dar -se  á  sepultura  o  cadáver 
do  soeio  honorário  Fr.  Francisco  de  MonfAlverne. 

Vaho  magestoso  era  Fr.  Franeiâco  de  Moni'Akefffe,  iil- 
fimo*  representante  da  grande  plêiade  de  ofadore$  sagrados 
que  outr'ora  abrribantarâo  o horiz^nfeda  pátria.  Com  súmmo 
applaaso  pregava  quando  ò  Caldas,  o  S.  Círrios  e  o  Sampaio 
ainda  não  bavião  descido  dá  caileira  eVangetiea  ;  é  este  o  sen 
maior  elogio.  Compendiava  em  si  a  dialéctica  rigorosa  de 
tiro  AthanasiOy  a  suave  uncçSo  de  um  Basílio  e  a  florida 
dicção  do  um  Chrysostomo.  Nós  o  vimos,  sonhorcsi  nessa 
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memoranda  festividade  de  S.  Pedro  d'AIcanlara,  cncainí* 
nhar^se  ao  púlpito  da  imperial  capella  como  um  triumphador 
romano  ao  Capitólio,  e  remontar-se  acima  de  sua  prisca  fama, 
semelhante  ao  condor  sobre  os  nevados  coruchéos  dos  Andes. 
Agradeçamos  a  Deus  que  a  mais  esplendentevictoria  do  maior 
orador  brasileiro  fosse  reservada  para  os  nossos  dias. 

Na  escabrosa  vereda  da  philosopliia  ailomiava-lhc  os  pas- 
sos a  coruscante  tocha  da  fé  ;  e,  emquanto  perlustrava  seu 
génio  as  mais  elevadas  regiões  da  meiaphysica^  de  seus  lá- 
bios manavão,  quaes  favos  de  mel,  puras  e  profundas  má- 
ximas. Goube-lhe,  como  a  Sócrates,  a  gloria  de  educar  uma 
geração  inteira  ;  e  formão  hoje  seus  discípulos  a  fulgurante 
constellação  das  brasílicas  leiras.  Anciosos  esperavão  elles 
que  os  échos  da  magestosa  voz  de  seu  illustre  mestre  se  re« 
percutissem  nas  paginas  do  livro  que  resumia  suas  doutas 
lições,  e  que  ora  entregava  aos  prelos,  quando  attonitos  sou- 
berSo  que  o  anjo  da  morte  arrebaiára-lhe  a  heróica  alma  para 
aos  pés  do  Senhor  deposita-la. 

Se  todo  o  phílosopho  chrisião  encara  com  impavidcz  a 
morte,  muito  mais  eminente  tornou-se  esta  nobre  qualidade 
no  padre- mestre  Mont'Alverne,  a  quem  as  longas  trevas  ex- 
teriores havião  habituado  a  uma  mais  immediata  commu- 
nícação  com  o  Céo. 

Se  nos  fosso  permíttido,  senhores, dilacerar  neste  momento 
o  espesso  véo  corpóreo  que  nos  eclipsa  a  luz  do  espirito,  de- 
visariamos,  cobertas  do  crepe  e  debruçadas  sobre  este  ataúde, 
a  religião,  pranteando  seu  digno  ministro  ;  a  eloquência  e 
a  philosopbía,  seu  fiel  interprete  ;  ea  pátria,  seu  benemérito 
filho. 

Guardemos  também  nós  indelével  lembrança  de  suas  pre- 
claras virtudes,  honremos  seu  nome,  sejamos  ciosos  da  sua 
gloria,  e  orvalhemos  com  nossas  saudosas  lagrimas  o  tumulo 
em  que  repousarão  seus  ossos,  emquanto  o  Brasil,  grato  o 
reverente,  não  lho  erige  perdurável  monumento. 

Taes  são  os  votos  do  Instituto  Histórico  e  Geographico» 
do  quem  cabe-me  hoje  a  honra  do  ser  obscuro  órgão. 
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DISGUBSO 

Proferido  pelo  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porlo-Alegre  por 
occasião  de  dar-se  á  sepultura  o  cadáver  do  padre  mestre 
Fr,  Francisco  de  Mont* Alterne. 

O  servo  de  Deus  que  se  acha  agora  em  sua  divina  pre- 
sença, o  sacerdote  que  deixou  o  mundo  para  melhor  servirá 
religião^  não  moireu  sem  família  est^m  progénie.  Deixou 
basiantes  filhos,  os  filhos  de  sua  alma,  os  que  elie  nnlríu  com 
os  dons  da  sapiência  e  preparou  como  a  obreiros  da  razão, 
como  a  soldados  para  as  conquistas  intellecuines. 

Nao  é  o  amigo  de  trinta  annos  que  aqui  lhe  vero  Tazer  o 
ultimo  dever  e  tributar-lhe  um  saudoso  respeito  :  Deus  con- 
cedeu á  amizade  um  sentimento  sublime,  aquelle  que  abraça 
o  passado  com  todas  as  effusões  de  grata  recordação,  e 
aquella  dâr  suave  e  consoladora  que  oscilta  entre  a  lagrima 
e  o  sorriso,  e  que  nós«  os  que  falíamos  a  lingua  do  orago 
deste  convento,  denominamos  saudade. 

Nâo  é  o  amigo  quem  falia,  é  o  discípulo  encanecido  ;  o 
discípulo  que  aprendeu  dessa  voz  emmudecida  a  amar  a 
Deus,  a  reconhecer  na  creação  a  idéa  do  creador,  o  seu  pen- 
samento corporificado,  vívido^  procreador  e  admirável  pelas 
leis  eternas  que  o  regulão. 

Elle  não  nos  collocou  diante  da  estatua  de  Condillac,  e 
nem  consorciou  nossa  alma  com  a  matéria  organisada  ;  não 
clausurou  o  espirito  nos  domínios  da  sensação,  não  :  delle 
aprendemos  a  respeitar  o  justo,  o  santo  e  o  consagrado,  e  a 
ver  DO  homem  aquelle  homem  de  Pascal,  o  élo  intellígente  e 
progressivo  da  cadeia  humanitária,  que  Viço  divinisára  e  que 
Bossuet  collocára  nas  mãos  de  Deus. 

Aquelles  que,  como  nós,  passarão  das  mãos  de  frei  José 
Polycarpo,  o  mestre  bondadoso^  para  as  mãos  deste  rei  da 
palavra ;  os  que  depois  de  ouvi-lo  rasgarão  o  manto  da  phi- 
iophia  sensual  para  se  adornarem  com  a  túnica  do  espiri- 
tualismo ;  08  que  passarão  da  estatua  ao  homem,  do  autó- 
mato harmonioso  ao  ente  pensante  ;  os  que  deite  receberão 
a  chave  mysteriosa  dos  hieroglyphicos  da  natureza,  escríptos 
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no  céo,  exarados  nas  tnoDUuihtts,  coloridos  pdas  di 
nnimádoâ  por  eslc  ronccniu  liArmooio^vO  que  ab^^^ma^ 
arrebata,  nos  clcvii  e  susp^iitlf?  aos  pés  da  ctivintlade»  — 
é  quocunlir^crm  m^h  €  nvalÍAO  o  hfHneni  que  acaba  de 
der  o  ísacerdocio,  o  pulfiitn,  d  cadeira,  a  sociedade  O 
neiise  11  o  império  do  lírasíl. 

Ah  !  qtkâo  mísera  e  tiiesqiiifií»a  é  a  minha  voz  ilí 
destes  resitis  do  mu  liooiein  vuoortittdo,  de  nrii  or^idor, 
fronte  olympica  pnrecen  ás  vexes  niíelliir  se  com  a  di 
dade,  quando  do  seu^  lábios  pendia  fiquelt.-!  eloqiieneii 
roníl  que,  coiuu  um  rio  Ci^udaloso,  íiiutídava  lodos  o: 
paços  c  Hopitava  rodos  os  inâos  pensa  me iito^. 

Oh  l  5c  a  dor  e  a  saudade  m  ruriiHibâsoni  iiD^  incu! 
bios  com  as  cores  e  o  sentiiuenio  que  me  pungem^  a  inr 
TOi,  iijen  padre-mesire,  seria  como  a  vossa,  e  cobriria  ivi 
sepultura  com  aquella  magestado  com  que  vos  vimos  di; 
do  mausoléo  da  primeira  impenttrit  do  Brasil,  onde  a  v 
palavra  bossuelica  etentisou  no&sas  saudades, 

Cahiu  a  ultima  pedra  do  zimbório  mouacal,  c  com  el 
seu  antigo  esplendor ;  eclípsou-se  enlre  as  mãos  da  raor 
ultima  csirella  daquella  plêiade  de  oradores  sagrados : 
das,  monsenhor  Nello,  S.  Carlos,  Sampaio  i^Janoari 
ejListem  na  memoria  dos  homens,  na  gralidão  da  pos 
dade.  Com  cifcs  scachao^ora  Fr*  Francisco  de  Mout 
verne. 

Após  os  trinmplios  de  ires  reinados,  o  represeniante 
philosopbia  espiriUiaJista,  e  que  soíTren  por  ella,  foi  ianç 
pela  Providencia  ii*um  limbo  perpetuo,  ondo  sem  lioriío 
sensiveís  podesse  couqnÍj»iar  o  espaço,  e  neile  sokar  o  i 
samento  por  essas  vias  de  Deus  que  percebemos  e  qui 
perdem  no  inÍJuilOi 

Quando  a  irihnna  parlamentar^  a  que  falia  ao  corpo  c 
interesses  da  vida  social,  lomou  conia  do  e?pirilo  piibii 
arrancou  a  liberdade  da  doi^irína  ao  pui  pi  Lo,  ja  em 
olbos  crepusculava  essa  noite  eierna  ;  já  elle  se  l»avia  r 
Ibido  como  o  magistrado  sahador  depois  de  eumprii 
mais  eminenies  deveres,  Ueos  lirou-lhc  o  sol,  mas  subsiit 
lh'o  por  um  raro  {taquella  luz  divina  que  o  bispo  de  Hyp[: 
vira  briibar  na  froiiLe  dos  palriarcbas. 
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Ah!  se  aqui  estivesse  o  Magalhães^  era  a  eUe»  o  coDti'- 
nuador  da  sua  doutrina,  c  não  a  mim,  indigno  discípulo, 
que  pertencia  este  devido  testemunho  de  gratidão  e  de  sau* 
dade  ;  o  direito  de  honrar  a  sepultura  do  mestre  e  do  amigo 
pertencia  ao  aulor  dos  Factos  do  espirito  humano. 

Nnr>  penseis,  senhores,  que  a  vida  deste  grande  homem 
foi  aqueila  que  o  século  imagina  para  contraste  do  borbo- 
rinho  das  paixões  humanas;  o  claustro  é  o  mundo  resumido. 
Soffreu,  e  soffreu  bastante  ;  soiTreu  desprezos  immerecidos, 
privações  contra  os  seus  direitos^  contra  a  sua  gerarchia, 
contra  as  leis  que  o  havião  constituído  o  primeiro  entre  os 
seus  pela  oratória,  pela  inieílígencia,  e,  o  que  é  mais  admi- 
rável, pelo  seu  amora  ordem. 

Graças  ao  actual  prelado,  o  venerando  padre-mestre 
Mont'Alverne  passou  seus  últimos  dias  acatado  e  círcum* 
dado  de  cuidados.  As  honras  que  outr'ora  o  século  tribu- 
tara ao  seu  merecimento,  pareciâo  aguçar  as  iras  de  seus  in- 
sensatos perseguidores  ;  mas  a  sua  alma  era  mais  forte  do 
que  elles,  porque  elle  era  aquelle  sacerdote  que  ora  em 
todas  as  catastrophes,  emquanto  o  poeta  canta  sobre  as 
ruínas  da  pátria. 

Que  a  mao  de  Deus  se  estenda  sobre  elle  e  o  ampare  com 
a  sua  eterna  misericórdia  ;  que  a  sua  memoria  Gque  inde- 
lével no  coração  de  seus  discípulos  agradecidos. 

Adeus,  meu  mestre  e  amigo  :  soja  o  vosso  corpo,  o  com- 
panheiro da  vossa  vida  laboriosa,  ainda  o  amparo  desta 
ordem,  que  educou  tantos  homens  de  virtude  e  de  saber  ; 
seja  a  grandeza  de  vossa  memoria,  unida  á  grandeza  do  nas- 
cimento desses  dous  príncipes  que  deploramos,  vossos  com- 
panheiros, o  symbolo  protector  desta  casa  respeitável,  que 
tantos  serviços  tem  feito  á  moral,  ás  letras,  á  religião  e  á 
mocidade  desamparada. 
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INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GE06RAPHIC0  BRASILEIRO. 

n^  òxa  15  be  tHqtmbvo  òc  1858. 


DISCURSO 

DO  PRESIDKNT£  O  EX,"'<'  SR.  VISCONDE  OE  SAPUCiHY. 

Senhores.  *— Eis*nos  congregados  para  celebrarmos  aso- 
lemne  sessão  publica  anniversaria  da  fundação  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 

Em  seu  caminho  percorrido  no  longo  tracto  de  20  annos, 
não  deixou  elle  de  topar  com  accidentes  mais  ou  menos  diffi- 
ceis  ;  mas  soube  yencô-los  a  tenaz  constância  de  membros 
conspicuos  e  zelosos,  sustentada  pela  mão  poderosa  do  augusto 
protector. 

Chegados  a  marco  tão  avançado  da  carreira  social»  nSo  nos 
seria  desagradável  nem  desairoso  Tolver  os  olhos  para  o  es- 
tádio medido  pelos  nossos  passos,  onde  se  erguem  assignalados 
monumentos  de  gloria  para  o  Instituto,  testemunhos  írrefraga- 
veis  da  fiel  execução  dos  empenhos  a  que  nos  sujeitou  a  lei 
fundamental  da  associação. 

Não  é  porém  meu  intento  occupar  vossa  benévola  attençao 
coma  minuciosa  resenha  dos  trabalhos  do  Instituto  realizados 
desde  a  sua  fundação.  F4ra  isso  alheio  da  tarefa  que  hoje  me 
incumbe,  o  transcenderia  muito  as  raias  prescriptas  pelo  bom 
senso  aos  actos  deste  dia.  Limitar-me-hci  portanto  a  tocar 
apenas  nas  três  grandes  divisões  do  programma  da  sociedade, 
pontos  capitães,  que  resumem,  e  como  que  enfeixSo  grande 
numero  de  factos. 

Estão  coliigidos  e  archivados  muitos  manuscriptos  de  valor, 
e  documentos  necessários  para  a  historia  e  geographia  do  Bra- 
sil. Este  rico  promptuario  tem  já  prestado  auxilio  efflcaz  aos 
cscriptores  que  a  elle  quizerão  recorrer. 

Of 
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A  cai  respotiilcílcia  com  as  socíffdaJes  oslrangeiras  tem  sid 
regular  mente  BUSleutaJa  ;  e  ellas  lOtHinu^o  a  ler-nos  em  Uoi 
rosa  coiHa* 

Aclia-SQ  em  iíia  &  puhlicflçâo  da  Renata  Trirnemal  i  oalii 
alén»  das  ac(a»  õ  mai»  trabalhos  admítiistraLivo^  da  socted^dc 
deparareis  com  iiotidAs  ty  m*^  mo  rias  inrcressaales  á  nossa  Uh 
loria  o  geograpbíd  em  todos  os  seu^  ramos, 

Em  Ião  preciosa  cnltccção  se  incluem  bmgraphias,  bero  qu 
resumidas,  de  brasileiros  iiiuslreSi  que  tionrárão  a  pátria  pQ 
suas  letras  o  por  diversos  e  bnlhanlcs  serviços;  seuii  iiumâi 
feilos  forâo  desl^arle  arrancados  do  esqiiecimtmto  cm  <)iiej4 
ziAo  sepul lados.  Dar  vida  a  beneméritos  que  culpável  descuí  J 
lem  deixado  mortos,  para  a  gloria  da  no^sa  terra  e  \mfa  esltni 
do  mundo,  é  sem  duvida  bem  merecer  da  pHlria.  Quem  tom 
sobro  seus  hombros  (áo  árdua  empresa  ó  digno  de  iouvor, 
credor  do  reconhecimento  da  nação*  Por  isso,  senhores,  e 
aproveito  esto  ensejo  para  fa^cr  botvrosa  mcnvàndoslrabalbc 
desta  natureza  habilmente  executados  por  um  nosso  dign 
ronsoeio,  e  proveitosamente  ensaiados  por  outros  dous  brasi 
leiros  illustfes  residentes  na  cidade  do  Recife.  Na  vida  do 
Fj;randes  homens  aprende-5e  a  conhecer  usapplicações  da  bonra 
■1  apreciar  a  gloria,  o  a  afrontar  os  perigos,  que  muitas  veze 
sfío  causas  de  maior  gloria.  O  Brasil  aljunda  de  modelos  d 
virlutles,  do  varões  dísii netos  por  seu  saber  e  brilhantes  qttà 
lidades.  S6  fiiltava  quem  os  apresentasijie  em  bem  onlenada  ga 
leria,  col  tocando -os  segundo  os  lernpos  e  os  lugares^  para  qu 
fossem  melhor  percebidos  pelos  que  anhelâo  seguir  os  seu 
passos  nos  caminhos  da  honra  e  da  gloria  nacionaL 

Passarei  a  communLcar-vos  queacommissao  scientífica  dcs 
linada  a  explorar  o  interior  de  algumas  provincias  menos  co 
nhecidas,  cuja  creaçâo  ba  dous  aunos  vos  aununcrei  dt^ste  lu 
^ar,  está  prestes  a  entrar  em  excrcicío.  Soa  partida  deve  rea 
Jisar-so  no  proiiimo  niez  dd  Janeiro,  Seja  ella  acompanhada 
ÚQ&  votos  dos  Brasileiros  pela  ^ua  prosperidade  o  pola  realiza 
rao  deis  vantagens  que  é  de  esperar  de  tâo  útil  empresa,  con 
liada  a  disiinctos  men»I>r'jâ  do  Instituto* 

O  que  fe£  a  nossa  sociedade  no  anuo  que  hoje  linda,  o  es 
lado  de  seus  haveres,  o  augmeulo  ou  diminuição  do  quadro  so 
ciutf  tudo  vos  será  pri[f»orosamonte  manifestado  pela  facúndia 
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dos  íllastres  consócios  1.''  Secretario  e  Orador.  Direi  somente 
a  este  respeito  que  as  nossas  sessões  ordinárias  forâo  celebra- 
das com  toda  a  regularidade,  o  sempre  honradas  com  a  augus- 
ta presença  de  S.  M.  o  Imperador.  B  com  quanto  não  fosso 
grande  o  numero  das  memorias  lidas  no  decurso  do  anno,  não 
se  pode  todavia  duvidar  do  progresso  da  associação  :  por  onde 
tenho  para  mim  que  não  se  enganou  um  dos  iliustres  fundado- 
res do  Instituto,  o  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  quan* 
do  escreveu :  «As  forças  reunidas  dão  resultados  prodigiosos  ; 
e  quando  os  que  se  reúnem  em  tâo  nobre  associação  appare- 
cem  possuídos  do  mais  eocendrado  patriotismo,  eu  não  duvido 
preconisar  um  honroso  sucesso  á  fundação  do  nosso  Instituto 
Histórico  e  Geographico.  i> 

Senhor !  A  vida,  a  prosperidade  do  Instituto,  provém  da  im- 
mediata  protecção  de  V,  M.  I.,  o  que  ello  é  deve-o  a  V.  M.  I. 
Rendo  em  seu  nome  as  devidas  graças  a  V.  M.  L  por  tantos 
benefícios. 

Senhora!  V.  M.  I.  impera  nos  coraçOes  brasileiros.  Dignc- 
se  V.  M.  I.  de  aceitar  a  homenagem  do  mais  profundo  reco* 
nbecimento  do  Instituto  pela  subida  mercê  que  V.  M.  1.  lhe 
outorga  honrando  mais  esta  vez  e  amenizando  com  sua  augusta 
e  graciosa  presença  esta  Testa  litteraria. 

£stá  aberta  a  sessão. 


REL4T0RI0 

DO  PRIMEIRO  SECRETARIO  O  SR.  MANOEL  DE  ARAÚJO 
PORTO-ALEGRE. 

Senhores. — A  vida  de  todas  as  corporações  encerra  os  mes* 
mos  incidentes,  as  mesmas  phases  que  a  vida  humana  ;  dias 
de  trabalho  e  dias  de  descanso,  phases  brilhantes  e  horas  de 
torpor  ou  somnolencia.  O  anno  que  decorreu  não  igualou  á 
nossa  expectativa,  não  realizou  os  lisongeiros  compromissos 
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a  que  línhunios  direito  ;  ftiaSf  em  compensação  dt^la  lib 
f|uo  nos  fi'2  poisar  algumas  sessues  c&m  o  frio  fivpedte) 
Uhúíq  a  aalisf^ção  th  anntmcíar-vos  quo  ila  uovâos  aAU 
ausenleà  ap|iare€èrão  algumas  obras  merilorias,  obr^s 
lionrão  ns  btr^s  brasileiras  o  reítcclem  sobro  osta  socicil 
msB  gloria  tâo  juslametitú  por  elles  conqiiistji<J;i. 

O  aimo  qUQ  bojo  fitula  mo  t^ualoti  o  piissado  :  foi  umm 
de  €>clipse  pare  ta  b  K'  v  tardado  quo  ostes  eclipses  não  sao  mm 
vestes  mais  do  que  lelbnrgias  temporárias,  duraníe  as  qti 
io  operôo  Iransformaçúcs  como  a  da  cbrysalida  que,  após 
somriõ  prolongado*  rompe  o  invólucro  e  surte  á  lu£  meridii 
baleado  m  axa^  douradíjs  para  percorrer  novo^  e  brilfaanti^ 
paços,  fecundar  as  florei*  c  enriquecer  os  vergéis* 

Cbronista  aunual  dos  fados  da  vida  do  InsliLotQ,  nio  Jí 
ourar  a  verdade  e  nem  violentar  a  consciência  para  prosí^.g 
iiaquella  \ia  discncomiosT  inda  que  algumas  vezes  semeltii 
tes  aos  quo  Sócrates  fazia  a  Callias,  onde  a  par  de  suas  i 
ludes  lambem  mostrava>lbe  seus  devores.  O  elogio  douU  in 
o  que  fax  o  homem  bem  inlencionado»  é&emelbante  ao  1u 
de  uma  pyra  que  exbala  o  perfume  da  verdadú  amenizai 
mas  om  cujas  líammas  m  ouvem  crepitar  ds  veies  os  sum 
Mané,  Tliécel,   Ubares. 

Se  na  mtuba  insuiricicncia  nunca  attingi  d  verdade  praiii 
consola-me  a  íé  de  que  em  minbas  palavras  ba  sempre  o  ^'c 
de  um  coração  que  bate  pelo  amor  da  palria  e  as  perdoava 
aspirações  ú  gloria  de  ser  util. 

Nâoé  crime  antojar  as  conquistas  do  bcm^  e  nem  de  coi 
ciência  procurar  o  ca  min  bo  da  verdade  :  as  illusões  du  f 
Iriolismo  nâo  fecundão  os  germens  do  mal  nem  preparáo  t 
sastn^s  quando  fnsentas  de  fnnatísmo. 

De  lodos  os  nossos  coliegas  inseri ptos  para  leituras  de  l 
batbos  dous  sóment^^s  honrarão  nossas  sessões  com  suas  e 
maveis  lucubrações»  o  Sr,  conefío  Fernandes  Pinbeiroeo  1 
Dr.  Joaquim  !^lanoet  de  Macedo,  Os  que  justificnrào  seil 
lencjo,  porsebaverem  dedicado  a  iraballios  scienttncoâ 
oulra  espeeie,  devem  íicar  nas  nosiia^  graças,  purquo  senii 
no  paiz;  e  os  quo  por  uma  indesculpável  frieza  nos  privúi 
de  seus  brilbantes  estudos  creião  na  sinceridade  da  minba  < 
em  não  poder  agora  proclamar  seus  nomes  e  tributar  o  devi 
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respeilo  a  seus  talentos  o  am  bem  merecido  louvor  peio  seu 
zelo  o  dedicação. 

A  memoria  apreseotada  pelo  Sr.  cónego  Pinheiro,  intitulada 
A  França  Aniarctica,  coinpõe-se  do  três  parles  :  na  primeira 
occupa^se  o  nosso  estimável  consócio  cnm  o  estabelecimento 
de  Villcgiiignon  no  Rio  do  Janeiro,  e  ahi  traça  um  rápido  es^ 
boço  da  projectada  França  Antárctica  ;  na  segunda  trata  da 
expedição  de  Duclerc ;  e  na  terceira  da  entrada  de  i)ugay 
Trouin.  A  primeira  parle  recebeu  um  mais  amplo  desenvoU 
vimento,  porque  o  nosso  laborioso  collega  remontou  á  desco- 
berta e  fundação  do  Rio  de  Janeiro  e  provou  pelo  diário  de 
Pêro  Lopes  que  nâo  foi  Martim  Aflbnso  o  pai  da  foruiosa  Se- 
baslianopolis*  mas  sim  Gonsalo  Coelho. 

No  ardente  e  natural  desejo  que  linbão  os  calvinistas  de 
possuir  uma  terra  toda  sua  c  do  seu  culio  achou  o  nosso  autor 
o  motivo  principal  desta  conquista,  e  o  demonstrou  lucida- 
mente percorrendo  o  estado  religioso  da  França  naqueties 
toinposi  os  crimes  do  fanatismo  pelos  tribunacs  espeoiat^s,  les 
ehambreg  ardentes,  e  as  terríveis  matanças  de  Paris  e  doa 
Alpes.  C  notável  a  apreciação  qae  o  Sr*  cónego  faz  de  Ville- 
gaignon  para  com  os  seus  companheiros  de  seita  e  a  investi- 
gação dos  motivos  que  openírão  sua  conversão  ao  caiholí- 
cismo,  que,  na  opinião  do  escríptor,  firmárâo^se  mais  no  de- 
sejo calculado  de  agradar  ao  cardeal  de  Lorena,  favorito  de 
Henrique  II,  do  que  nas  revoluções  da  confciencia  e  na  evi- 
dencia da  unidade  catholíca.  Finda  esta  parte  com  um  bem 
merecido  estygma  sobre  a  fronte  daqoelle  especulador  cruel  e 
pérfido  para  com  os  companheiros  de  Uupont. 

A  historia  da  colónia  portuguesa  até  1710  serve  de  pórtico 
á  entrada  de  Doolcrc.  Na  guerra  da  successão  e  na  opulência 
da  colónia  viu  o  nosso  consócio  a  origem  da  invasfio  daquelle 
chefe  temerário;  e  no  descrever  a  heróica  defesa  do  povo  flu-* 
minense  mostrou  o  quanto  é  nefanda  a  memoria  do  soldado 
cobarde  quando  se  esquece  de  que  a  banda  é  um  laço  de  honra 
que  o  liga  ao  heroísmo,  a  espada  a  ceifa  das  palmas  da  victo- 
ria  a  a  morte  no  campo  da  batalha  a  sua  vida  de  memoria 
eterna.  Depois  de  haver  considerado  como  um  horrendo  crime 
offioial  a  morte  de  Daderc^  passa  á  ultima  parte  da  soa  rnemo^ 
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pi  toAê  amàV^àd^  '^  narrativa  da  lomada  (b  Bio  de  Jau 
por  Dugay  Trootn. 

Passemos  a  esponja  i^olin?  mIo  pàpm  vergAnbosji,  itleil 
aÍD(U  por  um  dacniiíeiito  irrpfragovcU  coma  é  o  dt  capíli 
çio  da  cidmie,  cujo  original  esiá  oo  Arcliivo  publico,  edfH 
eitrftbiu  o  íiosso  colloga  am«  copia,  que  serve  de  apendi 
sua  fntínioria. 

O  Aiíeticiosu  iileiícío  com  que  o  loslituto  outio  a  \m\ 
de§t€t  inseri pío  signííie*  o  ^eu  mérito. 

MiiÍ^>«  pontos  dnviíioíios  e  contri>dÍcções  dos  nos&ós  cl 
tii»lâ§  alli  ^^^^^^  elucida-los  com  crUrrío  e  cora  a  ameaiiJtdi 
um  csn  to  correiiiCt  claro  c  as  mais  das  vexes  conciso* 

No  f*píJogo  com  q\m  o  nosso  »migo  remata  a  sua  inlerejfj 
fnt^morja  dcdirz  as  consequências  dos  princípios  queantcrr 
mento  i^oiiilira  o  procura  roso! ver  o  se^guinte  problema;  S 
QecupaÇ''^^  franceZD  seria  útil  ou  prejudicmt  ao  Ria  da  Jai 
ro !  P<^?^  veoía  para  críar  algumas  paíavras  deste  final. 

a  NAo  iiâver^  um  iò  brasileiro  verdadeiramente  amigc 
seu  pii*  ^^^  desejasse  ver  quebrado  csio  magnÍ(ico  vasc 
porcetia^^* —  na  plirase  do  visconde  de  S.  Leopoldo, —  c 
fiào  «ííi^íiJ^Ç^  ^  Providencia  divina  de  ternos  conservado  í 
iQle|tn<^âde,  base  rundamcnTal  da  nossa  futura  grandein. 

K  llallandezos  no  norte,  portugueses  no  centro  e  franci 
li^fiil,  seriamos  fracos  e  desunidos;  fallariamos  três  ling 
elerisnios  talvci  tinas  religiões ;  o  o  gigante  dos  trópicos, 
ggl  4it  deterá  no  isibmo  de  Panamá  a  marcba  invasora 
gglb  do  Míisissipi,  scriâ  olbado  com  desprezo  e  nem  B^ 
^jj^iido  nos  conselhos  da  America, 

t  A  uni f fado  religiosa  da  Brasil  foi  obra  do  Deus  e  nâo 
í;  foi  o  céo  que  aujiiliou  os  Vieiras,  os  Vídaes,  os 
t«  os  Dias;  foi  eíle  que  nos  deu  a  victoria  dos  Gw 
«(lUatundubai  e  que  subtrabiu  o  Rio  de  Janeiro 
^  Villegaignori.Sebastianopolís  não  tem  saudí»des 
e  a  terra  lluminense  não  lamenta  a  França 


f^Mf^pletar  o  Lísloria  desta  cidade  falta-tios  ainda  a 

jttHifttT*p'"'*"i  a  do  seu  desenvolvimento  urbano  e 

llflltf^  iquclla  bistoria  que  principia  com  as  prime 

kjMttètV^^*  Vermcllia  c  S,  João,  passa  á  ilha  de  Ser 
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ott  de  Villegaignotif  e  vem  assentar-se  nas  faldas  do  Casielloi 
alé  a  época  em  qae  o  padre  Gardím  conlava  150  víiinhos  em 
todo  o  Rio  de  Janeiro;  época  em  que  elle  descreve  a  chegada 
de  umas  relíquias  de  S.  Sebastião,  o  desembarque  feslívo  de 
Ararigboia  e  sua  presença  ao  auto  religioso  â  porta  da  Miseri- 
córdia. Consíderitdo  este  período  como  o  da  primeira  parle  do 
seu  desenvolvimento,  poder^e-ha  contar  a  segunda  até  o  mo- 
menio  em  que  se  abateu  a  muralha  de  três  portas  que  fechava 
a  ciiiude  do  morro  da  Conceição  ao  de  Santo  António ;  e  a 
terceira  até  a  carta  de  1812,  que  demonstrava  a  cidade  colo- 
nial, e  a  nova  corte  americana,  que,  segundo  o  computo  da 
população  do  1799  e  o  que  foi  arbitrado  em  1808,  á  chegada 
d'EI-Rei,  não  ha  mais  que  6,000  pessoas  de  augmento."^ 

Convidei  ha  tempos  um  varão  capaz  de  preencher  esta  la- 
cuna, e  lenho  o  prazer  de  annunciar*vos  que  o  seu  trabalho 
está  em  muito  bom  andamento  e  ornado  com  preciosas  plan- 
tas ;  este  varão  é  o  Sr.  tenente-coronel  António  José  de  Araújo. 

Do  nosso  primitivo  passado  ainda  nos  resta  um  testemunho 
precioso  e  quasi  que  desconhecido,  que  é  o  padrão  posseiro 
da  ordem  de  Christo,  assentado  no  alto  do  Castello,  junto  ao 
angulo  da  frente  da  antiga  igreja,  o  qual  será  para  nós  em  to- 
dos os  tempos*  um  monumento  de  respeito  e  admiração  filial. 

Depois  da  memoria  do  Sr.  cónego  Pinheiro  appareceu  o  Sr. 
Dj.  Macedo  com  um  escripto  que  elevou  o  Instituto  ás  alturas  * 
de  sua  missão,  e  ao  qual  intitulou  :  Duvidai  sobre  alguns 
pontos  da  historia  pátria. 

Três  forão  os  pontos  duvidttsos  oflerecidos  á  consideração 
do  Instituto  pelo  illuslre  professor:  o  l."sobre  a  accusação 
que  em  geral  se  faz  ao  general  Mathias  de  Albuquerque  de  se 
haver  descuidado  de  fortalecer  a  capitania  de  Pernambuco 
ameaçada  de  uma  invasão  estrangeira,  empregando  o  tempo 
que  devia  a  esse  mister  dedicar  em  festas  e  lisonjas,  em  ap- 
plauso  do  nascimento  do  príncipe  D.  Balthazar,  herdeiro  da 
coroa  de  Hespanha ;  o  2.*',  a  grande  gloria  que  se  attribne  ao 
joven  João  Fernandes  Vieira  pela  parte  principal  e  muito  no- 
tável que  tomou  na  defesa  do  forte  de  S.  Jorge,  atacado  e  em 
fim  tomado  pelos  Hollandezes  ;  e  o  8.*  as  causas  que  determi- 

*  Duirle  Nunes  oo  mu  slmanac  de  1779  dá  43376  habitanlei . 
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l^mpo  por  um  conceito  adquirido  nos  20  annos  de  sua  panada 
eiistODcia. 

O  Sr.  Francisco  Adolpbo  de  Varnhagea  nos  enviou  o  ul- 
timo volume  da  sua  Historia  geral  do  Brasii,  o  qual  começa 
na  guerra  bollandexa  e  acaba  na  proclamação  da  indepen- 
dência. Este  trabalho  monumental  mereceu  a  altenção  dos 
homens  estudiosos  do  paiz  e  do  estrangeiro»  e  obteve  a  me* 
recida  honra  de  ser  traduzido  nas  linguas  mais  cultas  da  velha 
Europa.  Alguns  reparos  houverão  acerca  das  opiniões  indiví- 
duaes  do  autor  ;  alguns  desses  reparos  excederão  os  limites 
da  urbanidade  litteraria  e  o  respeito  que  em  uma  sociedade 
como  a  nossa  se  deve  consagrar  ao  homem  laborioso  $  mas, 
honra  lhe  seja  feita»  nenhum  de  seus  criticos  o  accusou  do 
haver  adulterado  os  factos  o  invertido  a  ordem  chronologica 
dos  acontecimentos. 

Podemos  afoutamente  dizer  que  esta  obra  lançou  immensa 
luz  sobre  o  passado  do  Brasil»  e  que  esta  luz  é  devida  á  admi* 
ravel  constância  do  nosso  benemérito  compatriota.  O  Sr.  Dr. 
Macedo  ahi  achou  restaurada  a  memoria  de  Mathias  de  Albu- 
querque. Respeitador  do  merecimento  incontestável  do  Sr. 
Varnhagen»  não  temi  em  dar-lbe  francamente  a  minha  opi- 
nião sobre  algumas  de  suas  vistas  civiltsadoras  e  alguns  facos» 
remettendofibe  os  docamenlos  necessários»  porque  acho  maia 
próprio  este  meio  do  que  o  de  recorrer  á  imprensa  :  o  grande 
Bacon  dizia  que  aquelle  que  escrevo  uma  obra  não  é  mais  do 
que  um  discipulo  daquelle  que  a  completa,  e  os  autores  moços 
são  alumnos  de  si  próprios»  porque  ainda  esperão  reediçOes. 

Mr.  d'Avezac9  chefe  de  secção  no  ministério  da  marinha  o 
colónias  do  império  francez,  publicou  no  boletim  da  Sociedade 
Gongrapbica  de  Paris  uma  extensa  analyse  desta  obra»  e  o  fez 
mais  com  vistas  de  servir  ao  seu  governo  na  questão  pendente 
dos  nossos  limites  com  a  Guyana  Franceza  do  que  com  o  inte- 
resse que  lhe  inspirarão  os  factos  do  nosso  passado.  O  Sr. 
Varnhagen»  deixando  de  parte  a  questão  dos  limites,  por  delia 
incumbir-se  o  nosso  profundo  collega  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Cae- 
tano da  Silva,  respondeu  ao  seu  illustre  analysta  com  uma  ré* 
plica»  que  igualmente  leu  na  Sociedade  Geographica,  e  o  fez> 
no  nosso  modo  do  ver»  de  uma  maneira  victoriosa. 

e5 
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Ao  ptsui  qtiii  uSr«  Varubagem  publieafa  uma  oulr« 
maria  sabre  as  primei  ias  vugtíiis  do  llaronliuo  qae  dtHl 
nomo  â  America,  ci  Sr,  Molta«  nosso  con&ui  geral  do  Beff 
flcbelia%a  oS  inimigos  tia  \íàinsi  uo  congfessiso  do  Krankí 
(i  irabalbo  tJo  Sr.  Motla  ó  recomfiieuiifj^r!  polo  ver  J  a  d  a 
ratrtos,  }ícli>  conheci meiUo  do  paiz,  o  suús  inUfuçtíiíS,  pela 
va^àu  dos  aeus  fiontiinciitosc  ficlos  íjcmis  qim  procura  á  coii 
»açfto,  A  memoria  Jti  Sr.  Vai  iilioRen  tem  o  cunbo  de  timd  c< 
diçáu  recôndita  :  o  comnientâdnr  do  roteiro  de  Pêro  L#»p«i 
da  obra  d^Gubncl  Soiírcs  mostrou*  lanto  ne^ie  escriplo  co 
1 10  d  ;i  resposi  a  a  lU  r.  d  *  A  v  ezã  ç «  q  i j  e  é  u  m  h  o  m  c  m  p  ro  fii  n 
do  Oãtijdos  variados  e  d^  uma  aclí  vidado  ín  cansai  cl, 

O  Sr.  eoií^cl beiro  Pedreiro*  nosso  benemerilo  consócio, 
um  alto  stírviço  a  educação  qnandu  isolou  do  ensino  bistori 
a  cadeira  de  EliMoria  do  Lira&il  u  a  crtiregou  ao  nosso  oradi 
o  Sr*  Ur,  Macedo.  Cm  bom  ensino  histórico  e  rorogiapbtcc 
um  iim  pontos  mais  solidas  da  educaeíio  do  brasileiro.  Pa 
se  amar  a  pátria  o  trabalhar  por  ellaé  necessano  conbccc^l 
porquí!  nâo  se  prexa  o  desço  nbeci  da. 

<juasi  todos  os  antigos  cscriptor<3S  não  sao  mais  do  que  a 
xilit*res  da  biívtoria  geral.  Os  jesuítas  \irào  as  cansas  pc 
prisma  da  eompanbia  ;  Gandavo,  o  nosso  peqtiono  Uttoúoii 
concentrou-su  n'um  quadro  limiiado  pelas  reminiscências  t 
¥Íra  o  ouvira  ^  Gabriel  Soares  fez  uma  miscelânea  bistoria 
coragrapbica  ;  Uerrodo  localisou  os  facros;  Frei  Itapliacl  i\ 
Jesus  abrangeu  um  cyclo  e  o  localisou  igualmctnte,  corri 
outros  contemporâneos ;  Sautbey  aggiomernu  uma  serio  d 
memorias  bistoricas  o  documentos  e  Jigou  tudo  isio  como  ui 
erítÍDo  que  desconhece  o  paiz,  o  espirito  do  povo  que  descrevi 
o  suas  tradições  loca  es  ;  algumas  vezes  pccca  como  Goldsmil 
na  sua  historia  romanr»  ;  mas  api^zar  disio  seja- nos  sempr 
í;fala  a  sua  memoria  ;  Bcaucbamp  ccjpiou  e  abreviou-o  pei 
functoriamente;  o  visconde  de  S.  Lf^opoldo  cingiu  se  mais 
provi ncia  de  S.  Pedro,  como  Frei  Gaspar  aos  annaes  da  su 
pátria  ;  o  primeiro  chronistado  impcrio^  o  visconde  de  tlayri] 
compendiou  os  factos  pelos  documentos  oITiciaes  ;  Harmit^g 
resente-se  da  iníluencia  de  um  chefe  de  partido^  do  espirito  il 
Evaristo  Ferreira  dd  Veiga  ;  Constâncio,  inimigo  dos  brasl 
[eirus  escreveu  á  rasa  e  com  o  fim  de  falia r  do  si  e  do  tisníi 
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alguns  ilos  mais  nobres  caracteres  da  ínclependencia  ;  Wardon 
ó  mais  uma  longa  memoria  hislorica  documenlada  do  qiis 
uma  historia  do  Brasil ;  o  Sr.  general  Abreu  Lima  no  seu  ín- 
dice cbronolo;(ico  fez  a  enumeração  dos  factos,  o  na  sua  his- 
toria geral  seguiu  algumas  \ezes  Beaucbamp ;  porém  honra 
llie  seja  feita  na  parte  moderna,  e  em  que  foi  espectador, 
porque  ahi  abdicou  muitas  rezes  seus  principios  e  vistas  po« 
lilicas  para  fazer  justiça  a  seus  contrários. 

O  segundo  cbronista  do  império^  o  cónego  Januário,  fal- 
leceu  quan<lo  colligia  os  documentos  para  o  seu  trabalho  ;  e  o 
sea  digno  successor,  o  Sr.  Accioli,  trabalha  neste  momento. 
A  estas  obras  se  podem  juntar  um  grande  numero  de  resumos 
e  memorias,  que  soffrcráo  notáveis  alterações  com  o  tempo  o 
os  estudos  que  se  vâo  fazendo  quotidianamente. 

Parece-me  senhores, já  que  estamos  neste  ponto,  quengo 
será  perdida  uma  palavra  acerca  da  historia  pátria  e  do  homem 
encarregado  de  escreva-la,  mormente  do  escriptor  oflicial.  O 
chronisia-mór  do  império  deve  ser  largamente  subsidiado, 
para  não  distrahir  o  seu  espirito  com  as  necessidades  da  vida 
matecial.  O  nosso  governo  não  encontra  no  paiz  Tucidides  go- 
zando da  gloria  de  enriquecer  a  litteratura  pátria  no  meio  da 
abundância  de  suas  minas,  nem  Xenophontes  acobertados  da 
miséria  pela  generosidade  popular,  e  nem,  o  que  é  mais  que 
tudo,  acha  um  numero  de  leitores  que  compensem  as  fadigas 
do  escriptor. 

No  verdor  da  civilisaçao  temos  ainda  elementos  que  é  pre- 
ciso combater  energicamente,  porque  a  philosophia  do  mate- 
rialismo quer  invadir  todas  as  classes  sociaes  e  senborear-se 
da  situação. 

O  historiador  quando  preenche  devidamente  a  sua  missão 
é  um  benemérito  da  pátria  e  da  humanidade  :  poderosa  duali- 
dade na  demolição  e  reconstrucçâo  do  passado,  prepara  os  es- 
pirites para  o  futuro  na  indicação  moral  dos  resultados  da  ex- 
periência humana.  A  sua  missão  é  muitas  vezes  como  a  do 
antiquário,  que  reúne  os  fraí^mentos  esparsos  do  um  monu- 
mento e  o  recompõe  approximado  á  verdade  ;  a  sua  missão  é 
como  a  de  Homero,  o  maior  demolidor  da  antiguidade. 

Considerado  como  o  pai  d n  poesia  e  da  historia,  como  o 
revelador  do  dogma  pelasgio,  lançou  mão  da  divindade  e  fè-la 
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bãisar  à  [ilánn  Jng  piiíiQos  bumatias,  lutar  com  am  bor 
bfiço  a  Uraço ;  e  nestes  combate»  e  revelações,  em  cftie 
tnanára  as  deii&es  e  deilicnra  os  homens,  preparou  a  f|uédj 
lialylbâistno  iilé  o  momenio  cm  que  oulro  pOBtsaarrnu 
à^êe  titís  ji^goâ  olympicos  e  propbettsasse  a  ruinn  tl^  Jore 
ííaa  própria  loucuro  c  mjprevjciiíncia.  (Js  qiie  sómcnto  ▼ 
em  Homero  a  personificaçiio  da  poesia  (*),  nfio  virão  a 
meira  ruvoiução  da  fé  bumana  disfarçada  nas  bannotiias 
moiro,  e  nem  o  alcance  do  seu  génio  nessa  ascençua  supor 
«  todos  os  que  o  prâcedOrão  o  aos  que  o  tirão,  porque*  I) 
çdndo  a  razão  e  n  critica  no  Olympo,  entregava  o  do^  m 
analyse  e  consàtuía-se  então  uma  outra  divindade  superioi 
ossos  deu^^tis  no  fnomeõto  em  que  fic  ergueu  em  juíi  das  €QUd 
divinas  e  humana». 

Uma  pedra  lançada  na  correnle  pode  formar  um  bsiM 
nma  eoròa  cuma  ilba,  que  com  o  andar  dos  tempos  muda 
facotopograpbica  dos  losares. 

Dante^  conservando  o  dogma  o  baseado  no  espiriío  da  no 
crença,  divtde  a  humanidade  em  Lr  es  grupos,  lança-a  nos  se 
frcs  círculos  e  instttue<se  juiz  da  consciência  do  pasmado.  De 
troe  o  respeito  c  veneração  dos  séculos,  abro  o**  tectos  do  V 
ticano,  das  reagias,  dos  mosteiros  e  da  cabana;  peneira  nell 
audaciosamente^  abate  prcvilegiosc  rcput^içôes;  nivela  os  p 
pas  com  os  pliítosoplms  e  os  reis  com  os  monges ;  arranca  di 
reuQtbaphíos  as  tbiarns  o  as  coroas  ;  sobe  as  sctieiras  e  esma| 
as  elmos  dourados;  despe  o  monstro  que  o  burel  santiticari 
rasga  a  purpura  e  mostra  na  face  de  Bonifácio  a  estampa  sar 
^renta  do  guaule  de  Colona;  vluga  as  injustiças  do  pasmado 
purifica  no  lume  dos  ostros  o  seu  amor*  e  entrega  ã  mais  n 
mofa  posteridade  este  testamento  terrível  de  sua  alma,  fecbâd 
com  os  três  sei  los  evitemos  do  Inferno,  do  Purgatório  e  d 
paraíso. 

Mas  de  toda  e^ta  demoííeão  e  recoustrucção  de  todo  e^te  prc 
cesso  n'am  mundo  descoubccido,  rcstou-nos  a  verdade  oa  juí 
tiça,  o  essa  verdade  é  uma  edificação,  é  a  nova  Jerusalemp  an 
tevisfa  pela  águia  de  Patlimns;  á  a  cidade   a  que  voga  faa  1 
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séculos  a  barca  do  pescador  do  Geaezarolli,  hoje  fa^fonaada  pe* 
las  aciencías,  repretontadas  oa  espada  do  Apocalypsc. 

E'  grande»  niagestoso  e  sobrebumano  aquelie  momenio  em 
qtM  o  historiador  ele?a  a  sua  cadeira  às  alturas  de  um  snggt^s- 
lo  da  jusliça  divina,  e  abi  faz  comparecer  iodo  o  pnâ^iijo,  re- 
bocado pelo  seu  espirito  «  processado  pelo  seu  criícrio. 

£'  Icrrivei  esso  momento  inexorável  «'m  que  elie  lAmh  as 
acclamaçõps  dos  le mpos,  desmantela  os  iriumphadoirs,  des- 
mente a  voz  doHgeculos  e  penetra  nesse  limbo  da  íímtU^  como 
um  ooTo  reparador,  e  entrega  ó  luz  e  ás  trevas,  ús  lur^òes  o 
onaldiçôcs  os  Tiioa  e  os  Augustos  e  todos  aquelles  q\u-  pa^^a- 
rão  a  esponja  da  iniquidade  sobre  a  lei  e  so  e^querrõo  de 
seos  deveres  e de  sua  memoria  postbuma,  para  se  enrir porem 
a  Itidos  os  vícios  concreados  pela  concupiscência  do  esf^trtio  ^ 
é  grave  esse  momento  em  que  avalia  os  perturbadores  jielo  fa- 
natismo o  pelo  calculo,  e  eztrahe  das  Lucrecias.  úm  SfMiriaeos 
do  pomo  de  Guilherme  Tell,  dos  Ríenyts,  dos  Mazatiu  íloa,  cios 
Luilieros  e  de  todos  os  vultos  eombustiveis  que  app«recerâo 
nas  grandes  conflagrações,  nào  a  aoçáo  individual,  mas  as 
«ausas  accumoladas  que  actuarão  sobre  o  espirito  g^ral  c  pro- 
cederão ero  todas  estas  inversões. 

A  humanidade,  pelos  seus  ínstinctos  harmónicos,  procura 
refazer-se,  oncanisar-see  entrar  no  equilíbrio  da  vid^)  equâni- 
me e  na  ordem,  meus  senborf*s,  na  ordem,  sempre  odiosa  ás 
ambições  illocaveis  ou  decahidas. 

Feliz  daquelle  que.  cuja  mente,  exornada  pela  sapiência, 
sófae  ao  monte  Pascoal,  e  semelhante  ao  legislador  hi  breu  de 
sobre  o  Nebo,  olha  para  to. la  esta  nova  terra  da  proo^ljisão, 
eoniempla  este  litoral  que  mede  a  grandeza  de  tanti  s  r«Mnos, 
chega  á  foz  oceânica  do  Amazonas,  remonta  por  esí^a  artéria 
caudalosa  qoe  banha  futuras  províncias,  sobe  aos  Anden,  desce 
aos  pampas,  atravessa  essas  regides  incultas  e  chega  ao  Pa- 
raná e  por  elle  ao  oceano,  que  beija  as  orlas  do  imprrto  ame- 
ricano ;  e  ainda  mais,  senhores,  semelhante  á  agoia  iJo  Para- 
nassú,  vóa  esòbe  ás  regiões  de  Gusmão,  e  de  lá  conleivipla  a 
foz  do  Tejo  e  Porto-Seguro,  e  através  da  cúpula  onde  lJ^í  das 
florestas  reconhece  todas  as  trtbus  que  habitarão  esti*  novo 
Edeo,  qoe  bebe  os  raios  zenithaea  em  uma  primavera  contínua 
e  acolhe  no  sea  seio  as  rosas  do  Paogeuj  o  pinho  dos  Alpes 
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O  lialicryso  dii  Campaniiit  o  cedro  <iii  Libaiio  O  o  píp:»b 
Cinges !  Felti  daqtietie  qu3  puJt*  com  0%  olhos  s«ifilírica 
poU  râzão  verom  tompof  rfsmoros  dpimcl<hir*so  lodo  es9f> 
loral  com  a  cruz  de  Chrisln,  cabírem  a*  florestas,  alfrjur 
o*  tempíoa,  alrnharem-íie  m  tycrns.  o  ílo  Porto  Seguro  e 
Corô.i-VíTmtilha  f>assar  ao  Rm  iJ<í  Janeiro  o  ao  largo  do  Pa 
onde  ho  ucobmoii  o  primeiro  rr«i  americano  e  se  sagrou  o  | 
mi^iro  priiu-»p«;i  nãMMdo  no  novo  mniM{r>. 

P^H^jir  por  tod>is  i^stíts  pb^isi^ft  ;  routempía-las  desde  â  í 
orÍ^<^m  t  ¥cr  os  príuKriros  li^iliitadore^  desse  stilo  virgem  4 
continua  guorra  com  o^  tílemcnloii ;  observar  esse  aoiagonis 
nalural  onlro  .t  r.içi  invíisora  o  a  auUioctone ;  contemplar 
segnir  as  derrotas  avcnUiroías  dy^sas  bandeiras  errant^if 
nirevid^iK  ;  pesar  esses  ao  nos  da  indifferença  meiropofilan 
ver  Portnqol  pr-rde  r  na  íVsia  a  A  Trica  o  sangue  de  soa  nobr* 
õ  do  seu^  Uriívos  a  mamlar  para  America  os  criminí>sos  ;  ve 
regeneratâo  desta  colónia  fnúa  abundância,  e  seus  feitos  con 
a  invMs:Vu  inimiga....  óuma  rcvisia  ímmeasa  eadmiraveV  i 
cbcgiirodia  em  que  a  colónia  quebra  o  basLão  dovice-rei,  cr 
verte  a  residência  do  governador  em  p;ica,  proclama  asna  ini 
pendência,  consiiiuc-se  um  impcrio  livre«  orgaiiisa  a  sua  mi 
cha,  entra  no  numero  das  nações  ciulisai)a«^  o  aUrsho  n*i 
século  tio  prodigioso  as  visías  do  mundo  inteiro !  Tol  é,  i 
nbnrcs,  o  monumento  dfdineado  pela  Providencia,  construí 
pelos  tempos,  aperfeiçoado  pc(a  razão  o  coroado  no  sou  fí 
tigio  pelo  vulto  augusto  do  Senbnr  D.  Pedro  )L 

No  lim  do  anno  pas.^arío  foi  apresentado  n  secç«ío  de  geo^i 
pbia,  para  entrar  em  concurso  ao  premio  sinnual  desta  esj 
ciai  idade,  uma  obra  do  Sr.  I)r  José  Praicedes  Per^^ira  I 
checo,  iniítnlada  /Irerr.^  iJ/tçõês  para  se  fãtudar  roítt  meiho 
a  geúgntphia  do  ílrusiL  O  Instituto,  depoi*;  tíe  ouvir  a  co 
missão,  P^solvea  nâo  classificar  esta  obra  na  plana  dasq 
tem  direito  ao  premio  ;  do  eoianto  a  tllustratla  commis^ 
em  "'CU  bem  elaborado  pnrecer  fez  a  maior  jusiiça  ao  que  I 
pareceu  louvável  nesie  Irabalho,  o  disculio  com  a  maior  I 
cid^E  e  summa  autoridade  os  pontoa  em  que  não  coticorci 
com  o  pensamento  «?  forma  do  autor. 

O  nosso  incansável  sócio,  o  Sr.  general  Conrado   Jacob 
Niemeyer,  por  autorisação  superior  publicou  uma  nova  cai 
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corographica  do  Império,  a  qaal  está  cm  mãos  da  commissfio 
competente,  e  cujo  mérito  será  avaliado  cm  tempo. 

Peio  arcliívo  militar  também  nos  foi  enviada  orna  nova 
planta  da  cidade  o  pprte  de  seas  subúrbios.  Torna-se  digna 
de  louvor  esta  estampa  pelo  progresso  em  que  vão  as  oHicinas 
Itlhograpbicas  doarchivo. 

O  niinístcrio  da  guerra  nos  remetteu  uma  bella  copiada 
cuvíà  geographica  da  America  Portugueza,  feita  em  1798  pelo 
engenheiro  António  Pires  da  Silva  Ponte  Leme.  Esta  carta  é 
unn  monumento  admirável  relativamente  á  época  em  que  foi 
íitiU  ;  e  delia  seulilisárâo  muitos  geograpbos  que  publicarão 
fora  do  Brazil  as  carias  que  conhecemos. 

A'  vista  da  perfeição  dos  trabalhos  deste  género  nos  tempoa 
coloniavs,  creio  que  o  paiz  lucraria  muito  se  se  enviasse  aos  ar-* 
cbivos  de  Portugal  um  engeneiro  hábil  desenhador,  para  lá 
copiar  e  iransfolear  documentos  desta  espécie,  assim  como  co- 
lher todos  os  pontos  geographicos  que  arhasse  devidamente 
demarcados  ;  tanto  mais  que  sâo  unanimes  os  elogios  de  todos 
os  brasileiros  si  respeito  da  franqueza  e  amisade  que  mostráo 
os  estabelecimentos  portugoezes  para  com  todos  aquelies  que 
lá  vâo  buscar  documentos 

Para  mais  não  abusar  da  vossa  paciência  com  a  enumeração 
de  tantas  e  tão  variadas  offertas,  reservo-as  para  o  supplemento 
deste  relatório;  mas  antes  de  findar  esta  parte  geographica» 
devo,  por  um  legitimo  enthusiasmo,  dizer-vos  duas  palavras 
acerca  de  um  trabalho  monumental,  devido  ao  zelo,  e  singular 
perícia  do  nosso  estimável  collega  o  Sr.  Halfeid:  á  a  explora- 
ção do  rio  de  S.  Francisco  desde  a  sua  foz  até  suas  vertentes. 
Quanto  é  possivel  imaginar-se  na  perfeita  alliança  da  sciencia 
com  o  desenho  encontra-se  nesta  obra.  que  sem  o  menor  es- 
crúpulo, e  com  autoridade  de  pessoas  muito  competentes,  se 
pode  equip?«rar  aos  mais  bellos  trabalhos  que  apresenta  a  Eu- 
ropa naquelle  género. 

Esta  obra  admirável  é  um  diploma  das  altas  habilitações 
deste  engenheiro  brasileiro;  é  um  documento  que  o  acciama 
digno  de  emprehender  a  confecção  da  carta  do  Império,  por- 
que para  trabalhos  desta  transcedencia  não  bastão  somente  os 
meios  scientificos:  a  perfeição  de  uma  carta,  baseada  em  da« 
dos  e  estudos  positivos,  depende  muito  do  talento  graphico 
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GMI  ^0  é  feíla,  o  nfíste  ponto  iiem  mesmo  o  noâio  h 
«ooocisocia  o  Sn  coroiu^l  Jonquim  Cândido  Guillob 
tufierifir  Oi)oe  á  «indn  mais  espantoso  neatii  oLira  Uc 
n  ripifleLt  com  qne  foi  feita ;  o  cu  o  posso  díser,  senhar 
qiit:  i^t-i  da  Imig' !(  atinos  qtio  o  rompasio,  u  lápis,  a  pi 
pi n cri  mo  *ào  di*  (hir  com  a  vtsbcid^ido  do  pensa tni 
obras  tdes«  ero  fi  reiuliado»  táa  sKlisr^lorio^* 

Xá  %p$%hú  dtí  1 1  dejiinho  it  Sr.  D.  Mac^ilo  lâa*l» 
cana  lio  nos^^o  €olh>ga  q  Sr*  Theopbilo  Uoiietiicio  O  ti 
t*rc  01  Indioa  do  Miitury,  e  aconifitnihou  e«le  interessa 
€rip1o  rom  um  rnnpp»  topngraptiíco  qu(«  demarca  a  «í 
das  diffíTenlrs  IriKus  d»qiieli<*s  iiigart^s*  O  Sr.  Oitoni, 
mríita  iiilellecluues  de  que  dispões  e  com  o  perfoito  et 
mento  dof  lugorfíSf  trncou^nos  uma  rápida  l^istorta  d 
nova  colónia»  e  deu-nos  muitos  dados  tHhnogrephicos  e 
lógicos  tJr  graiiííe  interesso* 

Antes  c  d<'pnis  de  haver  merecidíi  a  vossa  conOai 
pos»o  de  secreta!  rio,  nuiíca  deiíei  de  recommí^ndar  a  U 
pMfoas  capazes  dti  nos  furnccerem  noiicias,  para  a  sei 
etbimgraphíd.  A  civílístçao  caminha  audacioso  cporsev 
e  bem  cttáo  s^'  apí>«isãrá  de  indo  o  território  babiiado  pi 
ví^oíast  e  então  delles  nào  resiará  niars  do  que  uma  ra 
gcnt^rada  o  Imslurda,  imprópria  us  altas  pesquisas  da 
graphia.  A  historia  primitiva  da  America  tem  a  sua 
&'lím  limboi  cuja  escuridão  poder-se-ha  minorar  por 
nuns  e  profundoB  Dstndos. 

0^  processos  archeolngicos,  e  os  pelos  quaes  a  paleon 
libertou -se  dos  sotiluis  da  antittuidade,  suhstitiiinda  e^ 
racÔQS  cx  ti  netas  de  gigante;;  pela  lo^tugia  antidilu^iai 
indoiem  t^  impera itça  de  chegarmos  a  algumas  verdades 
ricas  mais  pi^sitivas. 

Menos  felizes  do  que  os  filhos  dos  ti  espanholas  quo  i 
tio  snio  pátrio  factos  de  uma  civil isaçâo  adiantada,  co 
dicções,  monumentos  e  eseriptos»  poderemos  com  tudo 
ao  re^^ultado  de  saber  mais  alguma  cousa  a  respeito  dos 
Brasilianos  \  se  forão  elles  os  primeiros  habitadores  úi 
mar  ou  por  terras  ou  se  uma  raça  qu^ 
doa  Andes  para  o  valle  do  Amazc»nas, 
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ramos,  e  o  nosso  litoral,  e  ahi  se  barbarísou  pelo  tempo  e  o 
isolamento. 

O  espírito  portttgaet  e  hespanhol  daqoelles  tempos,  allu- 
cinado  pelas  vantagens  do  commercio  e  do  saqoe,  inspirado 
peio  fanatismo  de  uma  época  toda  entregue  a  Torqoemada,  e 
ourado  pela  crença  de  soa  elevação  humana,  lovoa  a  devas- 
tação mais  alto  do  que  os  bárbaros  de  todas  as  errupções  e 
nos  deixou  a  herança  de  trevas  em  que  estamos. 

O  que  é  certo,  senhores,  é  que  a  natureza  humana  procede 
no  seu  desenvolvimento  com  similitude  em  todos  os  tempos  o 
paizes,  eque  esta  uniformidade  depende  das  leis  absolutas  do 
pensamento.  As  considerações  já  feitas  na  antiguidade  pelo 
pai  da  medicina  sobre  a  influencia  do  clima  e  natureza  do  solo 
sâo  como  hoje  ainda  as  causas  modificadoras  deste  processo  ; 
porque  é  innegavel  a  influencia  da  temperatura  sobre  o  moral 
e  a  deste  sobre  os  hábitos  da  vida  ;  assim  como  a  da  segre-* 
gação  que  corta  os  elos  tradicíonaes  que  formão  a  cadèa  hu-' 
nianitiiría,  o  capital  crescente  do. espirito  humano,  e  os  mato* 
riaes  de  sua  riqueza  e  producçâo. 

Comprovão  estas  asserções  o  que  observou  Champolion 
Júnior  nas  sepulturas  de  Thebas,  pertencentes  á  época  inter- 
mediaria de  Abrabâo  a  Moysés,  e  os  sentimentos  oppostos  que 
assaltarão  o  animo  do  illosfre  antiquário. 

A  sciencia  ethnographíca  do  alio  Egypto  se  acha  toda  nos 
túmulos  dos  reis,  onde  se  vêem  representados  todos  os  babí* 
tantes  da  terra  então  conhecida.  Alli,  diante  daquellas  diversas 
imagens,  se  abateu  por  um  momento  o  orgulho  do  archeologo 
francez  quando  vio  no  homem  Tamhúu  o  representante  go^ 
nuino  da  sua  raça,  da  raça  branca,  que  ora  impõe  e  se  sobre-> 
leva  a  todos  os  povos  da  terra  ;  alli  viu  elle  o  misero  europeu 
nu,  mal  coberto  por  um  couro  de  boi,  com  a  cabeça  emplu- 
mada e  os  membros  ferrados,  como  todos  os  selvagens,  o 
semelhante  ás  pinturas  mexicanas  que  representáo  a  classe 
baixa.  Ao  pé  desse  europeu,  desse  rei  da  actualidade,  erguer- 
se  o  homem  NamoUf  o  da  raça  abassanada,  o  asiático,  toda 
vestido  luxuosamente,  como  ainda  se  vè  nos  baixo-relevos  dfs 
Perscpolis  e  nos  monumentos  assyrios,  que  a  moderna  cons^ 
tancia  está  desenterrando  dâs  margens  do  Tigre  o  do  Eophra- 
tos. 
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Tfajailo  corna  cm  todos  os  monumcnlos,  vk  o  Élai-er 
TOUiC.  o  homcrn  por  ctcellcncia,  o  veriíadciro  cgypcio,  c 
m  irnba  porsQnbor  da  lerra,  pelo  mais  sábio,  porque  vi 
pedra  um  livro  sugrodOt  no  Kúo  um  Di^us  fcrltlisa dor, 
seus  pyrômís  o  dualismo  quo  Itga  o  céo  á  terra,  no  obnl 
o  marro  milliario  do  verbo  civilisador  e  nos  sanclitarío 
Sais  Loda  a  ficieiKia  divina  e  bumana ;  u  talvez  essa  pbitasoj 
ante-diluviana  que  o  Sr,  Laniartine  viu  transluiir  no  ãd 
rav<4  livro  de  Job. 

Naquello  quadro  do  todas  as  nações  do  mundo  eg)'p( 
para  maior  contraste  o  ao  mesmo  tempo  consolo  do  iflút 
viajante,  via-se  eonjuncLamenie  nu  o  filho  da  famosa  Gr*^< 
o  f»aí  do  Homero,  do  Platão  o  de  j^bidias,  e  trajado  com  a  f 
mitiva  clamyde,  lenda  a  aljava  e  o  arco,  a  massa  do  cocntj 
ou  a  lyra  dos  festins  domésticos, 

O  sábio,  depois  de  btimiibado  diante  da  imagem  de  st 
atttepassados,  por  uma  introversão  natural,  elevou-se  ás 
turas  de  um  juslo  orgulbo  na  contemplarão  do  que  íoráo  e 
que  fizerâo  :  o  Louvrc  e  Versaiiles,  o  Tunnel  e  o  Palácio 
CrystaL  o  Vaticano  e  o  domo  do  Milão,  as  maravilhas  do  Rhe 
c  do  Nova,  e  toda^  as  harmonias  do  génio  moderno  o  vier 
gloriosa nícn te  consolar. 

Nâo  devemos  desanimar  em  nossas  pesqui^as^  porque  alm 
ha  pouco  se  descobrirão  ciiiade.^  no  meio  das  florestas  < 
Franca.  Quo  os  Andes  são  coevos  do  Hy malaia,  do  Caucasi 
do  Jura  e  do  Atlas  nao  ha  a  menor  duvida,  porque  assinn 
altestão  essas  medalhas  das  revoluções  do  globoi  esses  oss; 
rios  o  essas  pedras  columbarías  quo  munificárào  com  rígidc 
elcrna  os  seres  do  oceano  e  os  da  terra  primitiva. 

Greto,  á  vista  dos  monumentos  mexicanos  e  peruanos,  qu 
um  estudo  sério  sobro  as  cmígrai^ões  asiasticas,  sobre  sua 
mais  antigas  construcções,  nos  fará  talvez  achar  o  fio  desse  h 
byrintbo  immerso  que  vai  do  Japão  ás  ilhas  Alentas,  ao  esirolt 
ile  Bhering,  e  passa  por  esse  litoral  obliquo  por  onde  os  Tol 
tecas  subirão  ás  regiões  do  sol,  e  esses  liiães  que  marcarão 
sua  passagem  sobre  o  solo  americano  com  as  rui  nas  de  Mttl 
o  fie  Paíenque. 

Quem  sabe  nié  onde  cbcgaremos  com  as  relações  interna 
da  c;hina,   e  se  abi  um  punhado  de  homens  como  oda  socic 
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dade  asialica  do  Calcutá,  que  revelou  á  Europa  tantos  úom- 
menlos  preciosos  á  historia  do  pensamento  e  dos  passos  do  hú- 
mem,  nâo  se  descobrirão  monumentos  escriptos  que  nos  aclu- 
retn  e  nos  certifiquem  de  quem  Tora  esse  demiurgo  do  A/tlant 
e  essa  primeira  raça  que  escravisara  os  azlecas,  essa  que  ttn 
deus  Hobo  revivia  o  Saturno  de  Cathargo;  o  qual  a  tiaiião 
asialica  qne  fazia  diante  do  seus  reis  comparecer  a  mais  alia 
nobreza  descalça,  carregando  um  fardo  humilde,  para  que  di- 
ante da  lei  viva  se  nivelassem  todos  os  homens? 

Nâo  haverá  nessa  forma  de  janellasatticurgas,  nesse  por  li  co 
de  Tiguanaco,  no  massiço  das  pilaslras,  na  forma  angular  das 
abobadas,  na  pyramidal  dos  basamentos  gigantescos  da»  regias, 
nesses  ornatos  mixtos  qne  recordão  o  antigo  Indostão,  a  China 
e  o  Egypto,  o  nessa  confusão  de  estylos,  reminiscências,  qiio 
os  tempos  adulterarão,  como  modificarão  no  México  o  no  Peru 
o  caracter  peculiar  das  contrucções  hespanholas  motivos  para 
serias  pesquisas,  para  inducções  de  uma  remota  filliaçao? 

Não  é  agora,  senhores,  perpassando  com  o  vôo  da  memo- 
ria por  sobre  o  Yucatan  oGuatimala,  ou  á  vista  de  estiimpas 
que  a  photographia  não  authenticara,  que  se  pode  dizer  mais 
alguma  cousa  sobre  estes  pontos,  mas  sim  nos  próprios  luga- 
res, ouvindo  viajantes  illusirados,  e  com  a  razão  de  Víco,  e  do 
naturalista  e  do  archeologo,  ou  com  a  matéria'  artefactada 
em  mãos. 

O  livro  do  passado,  que  odilluvio  humedecera,  já  se  vai 
despegando,  assim  como  aquelle  que  escrevera  o  bomem  c  que 
os  tempos  submergirão. 

No  Brasil  tudo  está  por  fazer,  porque  em  outras  eras  nin- 
guém ostensivamente  se  occupou  destas  matérias.  Quem  sabo 
se  em  breve  a  pedra  nos  não  revelará  a  lingua  morta  que  ou- 
vira Humboldt  ao  papagaio  do  Orinoco,  e  que  conheçamos  a 
tribu  de  esqueletos  sentada  na  caverna  e  destruida  pela  guerra 
do  extermínio? 

Para  auxiliar  estas  investigações,  acaba  de  oOereeer  ao  Ins- 
tituto o  seu  diccionario  da  lingua  tupy  o  nosso  collega  o  Sr. 
Gonçalves  Dias.  A  primeira  pessoa  que  abrir  ao  acaso  esto 
diccionario  da  lingua  geral  ficará  logo  convencida  da  sua  im- 
mensa  utilidade,  mormente  se  conhecer  a  geographia  do  seu 
paiz  e  tiver  visitado  o  norte. 
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Em  iodas  ai  conquistas  iluravei^ilia  nmn  permuta  deliiigoa* 
genu  mormente  de  nomes  próprios:  o  vcucodor  o  o  vencido 
»ccitão  pda  necessidade  m  ttímios  quo  representao  os  objeclrji 
i\n  ti^^o  commum  e  os  que  indicán  cousas  locâes.  Seria  ociosd 
da  minlia  parto  comprovor  a  ulílid^dc  de  um  livro  qije  {anca 
D  maior  li]£  na  clymotogia  de  tantos  nomes  nsnaes  o  demans* 
tra  a  extensão  que  occupara  csla  nação.  O  ij lustrado  pbjfôlo* 
^o,  chefe  da  secção  ellinographica  da  expcdii;ão  M^ien lírica, 
de  volía  das  suas  excurções  nos  ha  de  irazer  novos  e  copiosos 
dorumentoâsohre  esta  parle  do*^  nossos  estudos. 

Enlre  as  muitas  publicações  que  graciosamente  nos  man- 
da rã  o  ^  merecem  cspociíil  mcnsão  os  [*^^tniiús  Ilisíoriros  úo 
Sr.  Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  do  Mello,  qiHí 
lhe  valarão  a  honra  de  ser  proposto  para  memhro  desta  asso- 
ciação. E'  um  incentivo  próprio  para  animar  este  joven  labo- 
rtoao  e  amigo  das  cousas  da  patría. 

O  Ettmio  wbre  a  hktoriú  e  fUiUutira  da  provineta  ríõ 
Espiriio-Sdífto,  pelo  Sr*  José  Mareei  li  no  í*ercira  de  Vascõn- 
cg')os,  éuni  eicellente  auxiliar  para  t^s  estudos  geraos  desta 
cspccip,  eeste  trabalho  lhe  valeu  igual  honra. 

A  Memaria  hisioricn  e  hmriraphtm  do  ckro  permimbu- 
v/ino,  pelo  Rcv.  Sr,  Lino  do  Honle  Carmdio,  lança  multa 
\\n  neste  ponto  da  historia  brasileira:  alguns  membros  cons* 
picuos  desta  associação,  para  compro vnrem  a  estima  que  delia 
fazem,  apresentarão  igualmente  o  seu  autor. 

A  com  missão  de  admissão  de  sócios,  pela  diUlculdado  do 
reunir-se,  visto  estar  quasi  sempre  ausente  o  Sr»  Dr,  Ca  pane- 
ma,  ou  porque  não  touZia  çlreg^ido  a  um  accordo,  tôrn  demo* 
rado  o  seu  pareeer  ;'i cerca  de  outros  muitos  nomes  i ilustres, 
tendo  opeiins  no  decurso  deste  anno  feito  admittir  o  Sn  l)r. 
Crabagliaf  Itenemf^rita  director  da  secção  geographica  e  asiro- 
nomica  da  commissão  scientiffca. 

Dou- vos  a  agrí^íiavcl  noticia  de  haver  o  Sr.  Dr.  João  Fran- 
cisco Lisboa  concluído  os  seus  Apofitameiítns^  noticias  a  ub* 
nfrrfíçõ^s  para  .servtrvm  á  hL^íi t/ria  do  Marauhífo.  Entre  os 
2â  capítulos  destes  preciosos  estudos  e  docutncntos  se  encon- 
tro  no  n.  13  uma  rceapitulação  dijs  cousas  anteriores  á  época 
do  x\  li  scculoi  que  e  um  painel  traçado  por  mão  de  mestre. 
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Notamos  com  o  sentimento  de  uma  respeitosa  amisade  o 
que  se  lè  nas  paginas  45  da  nota  C  a  respeito  da  Historia  Ge^ 
ral  do  Sr.  Varnhagen,  a  qoal  é  iia  opinião  do  muito  illustrado 
Sr.  Dr.  Lisboa  um  trabalho  monumental^  de  um  piano  vasto 
e  bem  ditpoãto,  feliz  distribuição  das  matérias  ;  investiga- 
ção immensa^  laboriosa  e  conscienciosa !  De  accordo  com  al- 
gumas das  opiniõesj  que  (âo  encrgicameute  manifesta  o  illos- 
ire  analysta  da  Historia  Gerais  a  eile  nos  unimos  cordial- 
mento  nos  tributos  de  admiração  para  com  uma  obra  que  em 
breve  muito  mais  subirá  na  estima  dos  homens  abalisados  : 
o  Sr.  Varnhagen  prepara-se  para  uma  nova  edicção. 

No  Correio  Offlcial  de  Minas  appareceu  uma  biographia 
do  esculptorearchiiecio  António  Francisco  Lisboa,  homem 
digno  de  passar  á  posteridade  pela  sua  perícia,  pela  origi- 
nalidade do  seu  caracter  e  pelas  suas  formas  e  pbysionomia 
guasimodescas.  Escrevi  ao  Sr.  José  Augusto  de  Menezes, 
redactor  do  Correio  Official^  rogando-lhe  o  obsequio  de  pn* 
dir  ao  autor  daquelle  escripto  anonymo  o  serviço  de  conti- 
nuar com  suas  pesquisas  artísticas,  e  offereci-'lhe  as  paginas 
da  nossa  Revista.  Obtive,  não  só  uma  prompta  resposta  dO 
Sr.  Menezes,  como  junta  a  ella  uma  copia  ampliada  da  bio- 
praphia  em  questão,  pelo  Sr.  Rodrigo  José  Ferreira  Bretaay 
e  a  promessa  de  continuar  nestas  investigações. 

O  tempo,  senhores  me  ha  de  ser  grato  pelo  zelo  que  mos-» 
tro  por  estas  noticias  da  arte  colonial.  Se  naquelles  tempos 
nâo  apparecerâo  primores  d'arte,  restâo-nos  obras  de  um 
cunho  religioso  e  muitas  vezes  de  nma  invenção  e  execução 
que  envergonhão  a  arte  contemporânea  :  o  Brasil  ainda  não 
teve  outro  Valentim. 

A  arte  sagrada  acompanha  a  fé  contemporânea  nas  for- 
mas dos  symbolismo  e  na  pbysionomia  geral  de  seos  produc- 
tos;  a  parte  tecbnica,  que  vai  de  par  com  a  industria,  Gca 
alheia  a  esse  imponente  sentimento  religioso  quando  a  fede- 
clína  e  apresenta  esse  caracter  notável  tão  salientemente  im* 
presso  nas  obras  da  idade  media  e  nas  do  século  atrazado- 
E  o  que  forão,  como  mestres,  João  de  Pisa,  Donatello  e  ou- 
tros escuiptores  na  aurora  da  renascença  italiana,  quando 
Buscbetto,  Dioti  Salvi,  Arnolpbo  di  Lapo,  erguião  os  ma- 
roS|  fazíao  os  nichos  e  pedestaes  onde  mais  tarde  se  estadea- 
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rão  as  maravilhas  de  VmcitBuoiiâroUi,  Tíciana  e  tl^essa  es» 
cola  imaiediata,  que  itnmortali^OLi  as  paredes  da  Vatjciin0  e 
circulou  a  thiara  dos  Medicís  de  uma  uova  e  iierduravcl  ma- 
gesiatle?  Forâo  ariislas  coeiio  Canovu  ^  Rapliaeri^  Náo,  mea% 
senhores,  foráo  o  que  Maisaccií),  GioHo,  Spínello  e  Mau- 
tegna  forâo;  maR  forão  eJh^s  ns  que  abrirão  as  portas  il#i 
arte  e  ultrapassarão  os  iiiosaícíslas  de  Bizâncio  e  m  minia- 
turistasda  cidade  de  Coristauiitio. 

Se  a  artts  it^Hian*»  subiu  ás  atuíras  do  coruchéu  de  Milão, 
da  cupola  de  Florença  e  do  zimbnrio  de  S-  Pedro,  foi  por- 
qtie  os  iialjanos  sempre  a  considerarão  como  o  culta  mais 
bel  la  do  patrioihmo  e  a  mais  durável  inani  festaçào  de  sua 
grandeza  e  intelligcucía  :  eJla  é  ú  tiiuJo  eo  diploma  de  niti 
povo,  e  é  por  ella  que  se  tnede  a  escala  ascende  d  te  que  laí 
de  selvagem  ao  homem  crvilísado.  Albenas  era  uiais  pequeim 
do  que  o  Rio  de  Janeiro,  e  cotiocou  eternamente  oos  astros 
os  nomes  de  seus  deuses,  a  sua  mingua  nas  sciencias  e  a  sua 
arte  na  industria  da  posteridade. 

Se  o  dia  5  de  Novembro  de  182G*  e  o  dia  i 7  de  Julho  de 
1857  "  forâo  o  principio  de  uma  eucubação  que  a  frialdade 
€  a  inconstância  de  nossa  aimosphera  social  teem  retardado» 
os  dias  29  de  Agosto  de  1S52  "*  e  29  de  Março  do  corrente 
auno  ***'  lançarão  os  germens  de  uma  nova  vida  e  imprimi- 
rão no  animo  brasileiro  o  princípio  de  que  o  tempo  é  ouro. 

Os  nomes  dos  ooivsos  prosados  consócios  os  Srs,  barão  de 
Mauá,  conselheiro  Pedreira  e  Sérgio  Teixeira  de  M<icedo 
pertencem  ao  futuro;  as  estradas  de  ferro  na  rápida  allU 
anca  e  commercio  dos  brasileiras  hão  de  infundir  na  popu- 
lação o  amor  do  tempo,  a  exacção  do  trato,  a  concisão  tios 
verbos  civil isadores,  a  fé  no  trabalho  e  o  amor  da  b herda do« 
dessa  liberdade  creadora,  que  não  é  mais  do  que  a  pratica 
do  dever  commum. 

A  força,  permanência  e  perfeição  de  um  syslema  fruclifi- 
cador  está  na  ordem  lógica  e  applicação  da  boa  raiáo  do 
passado.  A  argila  humanitária   sofTre  os  mesmos  processos 


*  Fundação  da  Acadeniia  úas  fíelUi  Ãries. 
*•  Eeformtida  pelo  Sr.  conselheiro  PctlreíM, 
***  Inauguração  da  câtrad^  úe  Terro  Mauli, 
****  Abertura  áu.  cKCrada  di'  Pedra  IK 
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porque  passa  a  da  estatuária  antes  de  coinpletar-se  a  obra^ 
Havemos  de  lá  chegar,  porque  do  reinado  da  locomotiva  o 
liomein  é  um  semi-deus  que  desconhece  o  adiamenio  das 
cousas  úteis  e  necessárias. 

No  decurso  das  nossas  sessões  muitos  manuscriptos,  map- 
pas.  memorias  impressas,  obras  de  vulto  e  trabalhos  esta  tis- 
ticos  nos  forão  apresentados  e  offerecidos,  cuja  lista  irú  ap^ 
pensa  a  este  relatório. 

Entre  os  generosos  doadores»  figurão  ainda  este  aono  em 
primeira  linha  os  Srs.  conselheiro  António  de  Menez^^s  Vas- 
conceilos  de  Drumond  e  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos. 
Entre  as  offertas  do  primeiro  ha  um  grande  volume  cnniendo 
muitos  manuscriplos  sobre  limites;  seis  maços  relativos  aos 
negócios  do  Rio  da  Prata  em  1819,  30  e  21 ;  a  correspon- 
dência oíScial  do  ministro  d'EI-Rei  Thomaz  António  ún  Villa 
Nova  Portugal;  a  de  João  Loureiro,  agente  secreto  do  Sr. 
D.  Miguel»  na  qual  ha  algumas  observações  curiosas  sobre 
índividuos   da  revolução  de  1831. 

As  nossas  sessões  tiverão  toda  a  regularidade^  e  todas  fo- 
rão honradas  com  a  augusta  presença  de  Sua  Magestade, 
nosso  immediato  protector. 

As  nossas  finanças  vão  em  crescente  prosperidade,  graças 
aos  altos  poderes  do  estado»  que  constantemente  nos  tecm 
favorecido. 

A  commissão  incumbida  de  examinar  quaes  os  sócios  quo 
estão  em  estado  de  continuarem  a  gozar  deste  titulo,  |>elo 
cumprimento  dos  estatutos»  ainda  não  terminou  seus  tra- 
balhos. 

A  Revista  eslá  em  dia,  assim  como  a  correspondência 
interna  e  externa.  Este  anno  não  nos  foi  possivel  fazer  o  me- 
lhoramento projectado :  mudámos  de  typographia.  Quanto 
á  extracção  deste  immenso  repertório  de  documentos*  va- 
mos em  um  progresso  muito  lisongeiro:  no  anno  da  1856 
não  tinha  um  só  assignante  e  hoje  conta  com  um  bnm  nu- 
mero. O  primeiro  volume,  que  se  havia  tornado  raríssimo» 
foi  reimpresso,  e  o  segundo  já  está  no  prelo, 

A  chronica  de  Jaboatâo  está  se  concluindo. 

O  anno  de  1858  será  um  dos  annos  de  dolorosa  impressão 
para  o  Instituto»  porque  foi  grande  a  perda  de  seus  sócios. 
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Ao  hossfv  ilf)(|iienic  orodor  cabe  a  gíoria  de  fapalhar  perfa-» 
tnrs  «  flóif**  sobre  esias  recentes  sepiilliiras  e  de  na  rccord*- 
ção  <l0f«  fcUõft  f>  serviços  de  no^^o^ii  lin»dns  consócios  apre^ 
sentar  íi  morirlade  «'lemplo?*  diju^ims  de  Mnitnçâo. 

K'  dolòrosíi  n  (ÍeMM|ail(hrio  que  ha  enfre  a  ní*ri!a  d<^  víirOeu 
lâo  dignos  da  psthna  fofMt*íiiporanea  e  da  f>nsrendíido  coin  O 
dirninafo  numero  de  bocroií  adqnirido!»  oe'>:>  5  uUimo^  lem^ 
})0§«   Não  tornpreht?ndeiiioi  o  itioiívo  it  deplnrauios  o  ficia. 

A  cjt(if*dição  scitínlilica  eíilii  |»romptá#  e,  com  o  favor  de 
Dens  doixará  a  capital  no  dia  20  de  janeiro. 

TLSlennjítha  ocular  dos  longos  e  variados  preparativos 
deita  enipre^n,  é  úq  meu  deter  agradecer  em  notne  da  Ins-* 
titulo  o  zelo  que  empregou  o  Sn  Dr  Lagos  no  ileí^empenlio 
perfeita  de  iodo  o  se  ti  arritrijo  material  e  expediente  lille- 
rariOf  e  a  dedicação  com  que  he  houverào  na  Enropa  m  Sra* 
Drs.  Gonçâh^s  Dias  e  Gal»af^liâ,  na  compra  da  bibiiolhecíi 
especial  e  doa  instrumentos  uecessarios  oos  estudos  geoló- 
gicos, physicos,  astronómicos  e  fípodesros, 

A  pedido  do  Sr.  cotisellietro  Francisco  Freire  Allemão, 
presidente  da  conHnts^ão,  furão  deposi lados  no  iiiu^eti  na- 
cional eentregntís  ao  zelo  de  seu  muiio  digno  direeior  a 
maior  parte  destes  livros,  que  formão  ntníi  das  mais  com- 
pleUs  bibtiotbecas  de  historia  nacional.  O  governo  itnpe* 
rial  nada  tem  poupado  nesle  caso. 

Na  ultima  bps^«^o,  debaixo  da  íinpresáão  míxia  de  ntna 
sincera  saudade  e  da  esperança  de  uma  gloria  scienlinea 
em  que  tem  parle  o  Instituto,  os  nossos  denodados  coUegas, 
pela  boca  do  seu  mui  lo  respeitável  presidente,  despedírâo- 
sf!  do  Instituto*  e  o  Instituto  por  seu  órgão  superior  cor- 
respondeu a  este  acto  de  fraternal  amis  ade* 

Parti,  estimaireis  collegas,  parti,  senhores,  para  essa  tnls^ 
são  complementar  do  pensamento  civillsador  que  anima  o 
nosso  paiz.  Guaí  dos  que  não  vêem  na  nossa  heroicidade  e 
desinteresse,  no  vosço  amor  ao  estudo  uin  exemplo  digno 
de  admiraçãOf  e  uma  séria  dedicação  às  cousas  da  pafia 
nesse  amor  da  gloria  nacional,  alheio  a  todos  os  calculou  do 
materialístno  egoistico,  coEupanheiro  fatal  de  todas  as  idades. 

Pari^  que  a  saudade  será  mitiga  da  [lelo  trabalho  e  o  dever; 
a  ausência  pcíãs  admiráveis  sorprezas  da  natureza,  pela  sue* 
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cessão  de  painéis  grandes  c  impressionáveis  ;  o  perigo  ven* 
Gido   pela  fé  e  a  constância;  a  fome,  as  intempéries  e   os 
accessorios   indispensáveis  nestas  perigosas  romarias  pelos 
applausos  do  Instituto,  pelo  apreço  do  mundo  scientiGco, 
pelo   louvor  de  vossos  compatriotas  e  pela  estima  do  sobe- 
rano.  Grande  e  incomparável   será  vossa  alegria   quando, 
como  soldados  laureados  em  baluartes  longinquos,  entrardes 
no  seio  carinhoso  da  familia,  nas  delicias  da  amizade  e  do 
trabalho  do  gabinete,  para  gozardes  de  uma  nova  vida, 
dessa  segunda  vida   círcumdada  de  recordações  e  de  sau- 
dades, que  remoção  o  espirito  com  uma  juventude  perenne 
e  caroavel. 

Está  passado  o  Rubicão.  O  evangelho  do  fanqueiro  e  do 
langomano  não  volta  á  Roma  intellectual  que  ora  senhoreia 
a  terra  de  Santa  Cruz;  a  sua  palavra  ficou  inscripta  no  pas- 
sado, e  a  sua  acção  nos  dominios  da  proscripção  eterna  ;  o 
ouro  não  será  mais  o  padrão  aferidor  de  todas  as  virtudes  : 
uma  nova  era  desponta  em  horisontes  tmmensuraveis  para 
a  raça  de  pigmeus  que  víão  nas  sciendas  um  luxo,  na  litie- 
ratura  o  ócio  e  nas  bellas  artes  a  miséria. 

O  gigante  americano^  que  apparecèra  resupino  e  empa- 
nado pelos  véos  ethcreos  ao  Rei  Fidelissimo  quando  aportou 
á  terra  brasileira,  está  levantado;  osuUime  filho  do  equador 
vela  como  o  atalaia,  pensa  como  o  philosopho,  labora  como 
um  Dédalo^  e  bebe  no  insuQo  divino  aqoella  flamma  que  im^ 
mortalisou  os  Promcibeus  de  todas  as  idades. 
O  Surge  et  impera  está  realizado  ! 
O  gigante  americano,  vé  apagarem-se  os  raios  extermina- 
dores na  ponta  de  suas  flechas  ;  com  a  mão  direita  broca  o% 
montes,  complana  os  valles  e  estende  por  sobre  os  rios  e  o 
solo  uma  linha  de  ferro,  em  que  seus  filhos  vencerão  o  ga^ 
lope  do  corcel  dos  pampas  e  o  vôo  do  condor  dos  Andes  ; 
na  palma  da  mão  esquerda  funde  o  bronze  industrial,  c  o 
derrama  no  chão  modelado  em  monumentos  gloriosos ;  mede 
com  os  olhos  da  sciencia  os  astros,  a  terra  e  os  mares  ;  pesit 
os  elementos,  e  os  escravisa  e  desbarata  ;  escreve  nas  azas 
da  electricidade  e  desenha  com  a  luz  do  céo  ;  ferra  os  iintios 
voadores  e  afronta  as  tempestades  sobre  leviathans  de  ferro; 
diz  aos  rios  c  voltai »,  c  aos  montes  c  abatei-vos  »  ;  desloca 
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o  porphido  coevo  da  creaçâo  ;  talha  os  rochedos,  atira-os 
nas  aguas,  levanla  muros  babilónicos,  e  prende  o  mar  e  ns 
frotas  era  lagamares  de  industria;  vê  da  ponta  do  cinzel, 
que  tintina  sobre  a  pedra,   rebentarem  as  maravilhas   de 
Brunelescho,  e  de  Paliadio.    CiOntempla  em  seu  seio  n  pbi- 
losophia   representada   nos  Factos  do  espirito   humano  ;  a 
scíencia  na  Flora  florestal,  na  Perfeição  do  nonius,   nas  ine« 
thodos  abreviados  da  analyse,   nas  Ephomerides  e  nos  An- 
naes  meteorológicos,  que  descem  do  observatório  para  guiar 
o  navegante,  para  instruir  o  lavrador;  as  musas,  em  três  poe- 
mas que  o  presente  admira  e  o  futuro  eternisará  ;  e  com- 
praz-sc  vendo  ao  longe,  no  meio  dos  congressos  da  velha 
Europa,   seus  liihos  escrevendo  e  disputando  a  dilatarem  o 
horisonte  da  pátria,  té  ora  alli  circumscripto  nas  phrases  de 
viajantes  inconsiderados,  de  romancistas  mendazes,  de  jor- 
nalistas pungidos  pela  auridicia,  e  escravos  do  mercado  liite- 
rarioda  imprensa. 

Próximo  ás  alturas  da  razão  suprema,  sentado  no  seu 
throno  vernal,  contemplando  o  seu  manto  imperial  reca- 
mado de  todas  as  gemmas  da  natureza,  olha  para  o  futuro,  e 
em  seus  olhos  se  embebe  aquella  luz  que  não  derrama  sobre 
a  vista  uma  pérfida  doçura,  mas  aquelle  brilho  celeste  que 
Santo  Agostinho  viu  nos  olhos  de  Tobias,  de  Isaac  e  de 
Jacob^  e  que  a  philosophia  moderna  percebe  na  fronte  de 
Homero,  de  Gallileo^  de  Milton,  de  Anderson,  de  Tbierry  c 
de  Moni*Alverne.  Em  breve,  apertando  a  facha  augusta  com 
que  coroa  a  fronte,  fará  surgir  do  seu  cérebro  um  mundo  de 
novas  maravilhas,  como  esse  Júpiter  da  antiguidade,  que 
fez  rebentar  da  própria  fronte  o  paliadio  de  Athenas,  a  deusa 
da  sabedoria,  a  Eva  da  cívilisação. 

Ide,  senhores,  porque  o  verbo  negativo  está  mudo,  por- 
que a  palavra  tenebrosa  dos  espíritos  acanhados  está  morta. 
Está  morto  esse  terrível  amanhã^  que  não  foi  mais  do  que 
uma  noite  perpetua,  empanada  por  uma  aurora  de  illusões; 
que  não  foi  mais  do  que  uma  sepultura  cahotica  com  uma 
lapida  de  esperanças  enganadoras.  Nesse  interminável  ama- 
nhã se  submergirão  dias  preciosos^  annos  de  realidades  e 
tempos  de  venturas. 
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Entre  a  hora  da  execução  e  o  dia  de  amanhã  ha  nm  cyclo 
de  agonias,  de  cruentas  incertezas,  de  esperanças  e  desen* 
ganos;  esse  âm^7i//a  que  o  habilo  converlâra  em  um  tonel 
de  Danaides,  desappareceu  da  nossa  vida  social :  já  não  é 
aquella  eticubaçâo  secular  que  condemnava  as  idéas  novas 
a  um  adiamento  perpetuo,  a  essa  morte  disfarçada  com  que 
a  indecisão,  a  niediocridade^  e  luestno  a  inépcia  encobrião 
si]a  timidez  e  ás  vezes  seus  crimes  de  lesa-civilisaçao.  Com 
elle  se  perderão  felizes  opportuuidades  ;  e  por  elle,  por 
esse  amanhã,  que  não  houvera  por  crepúsculo  o  lume  da 
razão,  mais  de  vez  a  ociosidade  usurpou  o  salário  do  tra- 
balho ;  a  derrota  o  premio  da  vicioria;  o  vicio  os  galardões 
da  virtude;  e  a  morte  as  recompensas  do  mérito. 

Os  lidadores  que  arripião  carreira  convertem-se  em  es- 
tatuas de  sal  ;  o  idealista  que  se  identifica  com  a  grande 
alma  da  pátria,  com  o  espirito  progressivo  da  humanidade, 
deve  incendiar  as  cidades  amaldiçoadas,  as  que  nutrem  ge- 
rações perversas,  e  ao  crepitar  das  chammas,  ao  baqtie  dos 
muros  inquinados  pela  idolatria  e  sacrilégio,  seguir  caminho 
e  marcar  com  seus  passos  a  via  triumpbal  que  nos  conduz, 
não  aos  sonhos  dos  Campanellas,  dos  Bacons  e  dos  Mon- 
tesquieus,  mas  á  cidade  de  Deus,  á  capital  da  razão,  onde  a 
lei  é  uma  verdade,  a  virtude  um  direito,  o  talento  um  brasão, 
o  patriotismo  um  dever  e  o  trabalho  um  capital. 

O  século  que  fez  de  Veneza  uma  peniosula,  dos  Alpes  um 
cimbre  nivelado  eoire  as  aguas  do  Pó  e  as  do  Rhodano,  que 
fez  da  alavanca  uma  águia,  do  vapor  um  Briareu  e  do  cy- 
lindro  um  artista  ;  o  que  chegou  á  falia  dous  mundos,  se- 
parados por  um  immenso  oceano,  e  resumiu  o  globo  pela 
electricidade  e  pela  hélice  ;  o  que  abalou  a  ímmobilidade 
oriental  pelo  racionalismo  do  occidente,  fraternisando  o  al- 
fange de  islam  com  a  espada  do  evangelho  ;  o  que  supera  a 
gi*andeza  dos  pharaós  em  Suez  e  Cberburgo,  acha  pequeno 
o  monte  Athos  ! 

Os  Demophilos  podem  comparecer  diante  dos  Alexandres 
sem  maravilhar  a  terra  ;  as  sciencias  dilatarão  as  vistas  do 
homem,  augmentárâo  suas  riquezas  e  centuplicarão  as  suas 
forças:  a  liberdade,  o  dogma  de  sua  proeminência,  collo- 
cou-o  em  uma  luz  racional  e  productora^  longe  das  fogueiras 
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da  inquisição  c  da  polilica  suspeitosa  dosTiberios  ;  as  azas 
do  peusamento  já  não  se  atão  ao  cquuleo,  sustentado  por 
bonzos  tonsurados,  inimigos  da  revelação  das  leis  da  natu* 
reza  e  da  perfeclibilidade  do  género  humano. 

Assim  pensão  hoje  os  brasileiros  que  beberão  o  sublime 
insuflo  da  liberdade  e  do  divino  amor  da  pátria,  e  assim  pen- 
sais vós.  Imperial  Senhor,  a  quem  devemos  o  acolhimeoto 
e  realidade  de  todas  as  idéas  grandes,  generosas  e  progres* 
sivas. 


DISCURSO  DO  ORADOR 


o  SNR.  DR.  JOAQUIM  MANOEL  DE  MACEDO. 


Senhor. — Nesta  importante  solemnidade  lilteraria  a  voz 
do  orador  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  do  Brasil  in- 
felizmente c  sempre  annunciadora  de  infortúnios  e  de  perdas 
lamentáveis:  é  voz  amiga  sim,  mas  dolorosa  :  sóa  como  um 
pungente  gemido  de  saudade;  paga  um  tributo  fúnebre  ;  de^ 
sempeoha  um  dever  que  renova  lagrimas  e  luto;  e  ainda  quando 
a  triste  missão  que  lemos  hoje  de  cumprir,  houvesse  de  ser 
desempenhada,  como  outr'ora,  por  uma  intelligeacia  esclare- 
cida e  brilhante,  as  palavras  do  discurso  que  nesse  caso  ouvi- 
ríeis, serião  flores,  mas  flores  lúgubres,  goivos  e  perpetuas  que 
cahirião  sobre  as  sepulturas  de  íllustres  finados. 

Cumpre  registrar  no  nosso  obituário  os  nomes  de  homens 
prestimosos  o  notáveis,  que  a  morte  arrancou  aos  trabalhos  da 
vida,  e  que  deixarão  a  sua  carreira  no  mundo  assignalada  pelo 
esplendor  de  acções  meritórias  :  cumpre  lembrar  as  virtudes 
e  os  serviços  dos  beneméritos  ;  porque  assim  pagaremos  a  di- 
vida sagrada  da  gratidão  a  esses  mqrtos,  e  mostraremos  o  ca- 
minho que  elles  seguirão^  aos  vivos  que  os  devem  imitar. 
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A  gloria  dos  bons,  diz  um  graodeescriptor,  está  no  seu  co- 
ração e  não  na  boca  dos  homens. 

i^ste  pensamento  encerra  uma  lição  sublime  de  humildade 
e  de  modéstia  evangélica  ;  mas  se  os  bons  não  procurão  ouvir 
o  elogio  da  sua  gloria,  feito  pela  boca  dos  homens,  nem  por 
isso  é  justo  que  estes  se  esqueçâo  de  queimar  o  incenso  puro 
que  se  deve  ao  mérito  e  á  virtude. 

Os  índios  não  levantavão  monumentos  para  perpetuar  a 
memoria  dos  varões  preclaros  que  a  morte  lhes  roubava,  por- 
que entendião  que  o  mais  perdurável  e  magestoso  monumento 
dos  homens  illustres  era  a  reputação  da  sua  sabedoria^  e  a 
fama  de  seus  feitos  grandiosos. 

Os  índios  querião  dizer  que  o  verdadeiro  merecimento  falia 
por  si  mesmo  com  eloquência  inimitável,  e  que  se  denuncia  e 
attrahe  a  admiração  e  os  respeitos  da  humanidade,  apezar  dos 
véos  com  que  modesto  se  occulta,  como  o  subtil  e  delicado 
perfume  das  flores  mais  preciosas,  que  longe  se  derrama  pas- 
sando além  dos  muros  do  jardim  que  as  clausura. 

Os  índios  linhão  razão  :  levantemos  pois  monumentos,  como 
esses  que  elles  preferião  ;  monumentos  cujos  architectos  são 
os  próprios  beneméritos,  monumentos  em  que  a  base  á  a  vir- 
tude, as  pedras,  as  columnas  e  os  adornos  são  as  acções  bellas 
e  nobres,  e  o  remate  é  a  gloria  :  levantemo-los,  ou  antes  pro^ 
curemos  somente  mostra-los  ;  pois  que  levantados  estão  :  re- 
cordemos 08  nossos  consócios  finados,  deixando  fallar  o  pro^ 
prio  merecimento  de  cada  um  delles,  e  fazendo  o  seu  elogio 
na  simples  relação  dos  serviços  que  prestarão. 

Abundante,  senhores,  foi  a  colheita  fatal  da  morte  no  anno 
de  1858:  não  menos  de  nove  vezes  veio  ella  com  o  dedo  gelado 
e  sinistro  passar  um  traço  negro  na  lista  do  membros  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geograpbico  do  Brasil. 

Na  França,  em  Portugal  como  no  Brasil,  fundas  sepulturas 
forão  cavadas  para  guardar  os  restos  mortaes  de  prestantes  va- 
rões que  o  nosso  Instituto  se  ufanava  de  contar  por  sócios.  A 
sciencia  politica  perdeu  estadistas  eminentes ;  o  exercito  bra- 
zileiro  velhos  generaes  experimentados ;  a  nossa  magistratura 
um  dos  seus  mais  bellos  ornamentos  ;  o  magistério  e  o  parla- 
mento do  paiz  uma  de  suas  glorias;  a  tribuna  sacada  no  Brasil 
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o  maiscloquonle  e  aramado  dos  seus  oradores  ;  a  palria  i^ntEin 
cidadãos  preslimosoâ  t  filhos  dedicíidos. 

O  brado  du  imprensa  européa  annunciou-níis  o  fallôcfmfttlei 
de  dou!i  insíj^niis  varões,  quo  erâo  mcmt»nís  do  Instituiu  His- 
tórico e  Geogropliico  do  Brasil  :  descansão  ambos  no  mesma 
solo  onde  tínbão  tiascido  :  uni  qun  foi  a  conde  Mole.  na^  mar- 
gens do  Sena;  milro,  Uodrigo  da  Fonseca  Alagalbàes,  níis  mar- 
do  Tejo. 

Esltís  nomes  escriptos  já  nas  paginas  da  bisloria  da  França 
e  de  Portugal  trazem  a  fnciiioria  de  todos  dous  grandes  esta- 
distas, dous  homens  profundamente  versados  na  politica  coa 
ftdmínislracãOt  c  esieatlributo  que  os  tornava  Ião  noiaveís,  c 
sulGeientc  para  faseer  imaginar  as  trabalhos,  as  lutas,  as  dec4^- 
pçôcs,  os  satrificios,  e  os  dcseuganos  por  que  ambos  tiverâo  de 
passar. 

Facto  que  não  admitt<?  contra  dicção  é  que  na  vida  do  bomem 
de  estado  ha  por  trásdi^ssa  apparencia  luzente  c  deslumbrante 
que  sedui  o  vulgo  e  excita  a  inveja,  a  pesada  realidade  de  um 
trabalho  incessante  que  fatiga  o  espirito  e  abale  o  corpo,  c 
para  contrastar  o  lustro  que  resulta  do  pleno  cumprimento  do 
dever  do  patriotismo,  dos  serviços  relevantes  e  da  inteira  de- 
dicação ao  paiz,  ha  muitas  vezes  a  ingratidão  dos  contempo- 
râneos, o  ódio  dos  adversários,  fi  sempre  uma  guerra  acerba  o 
constante  em  que  se  aggredindo  o  pensamento,  quasi  nunca  ho 
perdoa  ao  indivíduo. 

Na  vida  politica  o  dia  da  victoria  é  para  o  estadista  em  mui- 
tos casos  a  véspera  do  dia  da  derrota  ;  suas  glorias  sao  com- 
paradas a  alio  priíírir  de  fadiíías,  de  desgostos,  de  radiantes  il- 
lusões  desfeitas  de  súbito,  de  esperanças  perdidas,  e  de  coin- 
tates  arriscados  o  rudes,  muiias  vezes  menos  dííliceis  com  os 
adversários  que  ataca  o,  do  que  com  os  próprios  amigos  que  se 
julgão  sempre  com  direito  de  impor  idéas,  pianos  c  combina^ 
çíjes  estratégicas,  e  até  algumas  vezes  de  lazer  triumpbar  suas 
ambições,  de  satisfazer  seus  capricho?^,  o  de  saciar  vinganças 
á  sombra  do  poder  que  se  quer  transformar  em  instrnmento 
de  paixões  mesquinhas. 

Para  o  bomem  superior,  para  o  estadista  que  é  chamado  a 
representar  um  papel  eminente  no  governo  do  seu  paiz»  a  vida 
é  um  oceaoo  immonsoi  onde  as  tempestades  não  tensão  nunca. 


s 


533 


e  sempre  terríveis^  ornas  a  outras  se  succedem  ;  tempestades 
que  obscurecem  o  dia,  que  ennegrecem  o  horizonte,  que  es-» 
coudem  a  luz,  e  quo  portanto  dííBcultosamente  deixão  apre- 
ciar o  individuo,  o  seu  caracter,  as  suas  idéas,  e  o  verdadeiro 
Gm  a  que  procura  altingir. 

Nessas  tempestades  ruge  o  tufão  das  ambições  contrariadas, 
tumultuâo  as  ondas  dos  partidos  adversos^,  ribombâo  os  trovões 
da  injuria,  que  despede  os  raios  da  calumnia  contra  a  victima 
escolhida. 

O  raio  procura  as  alturas,  a  calumnia  fere  aos  estadistas 
mais  dislinctos  e  profundos,  a  ignorância  e  a  mediocridade 
não  perdoâo  a  superioridade,  e  por  outro  lado  quanto  mais 
forte  por  sua  inteilígencia  e  seu  merecimento  é  o  estadista, 
tanto  mais  violentos  e  repetidos  sao  os  ataques  dos  seus  adver- 
sários. Na  praça  sitiada  é  o  bastião  que  melhor  se  presta  á  de- 
fesa ao  que  de  preferencia  se  lorna  o  alvo  dos  tiros  dos  sitia- 
dores. 

As  lutas  politicas  são  enraivadas  ;  para  se  derrocar  o  prin- 
cipio quQ  se  combate,  fere-se,  mancha-se,  desautorisa-se,  e 
amesquinha-se  até  com  aleivosia  o  paladim  que  o  mantém  na 
arena.  Cihama-se  isso  tirar  o  prestigio  ao  homem  para  enfra- 
quecer a  idéa  quo  eile  sustenta  ;  a  moral  porém  rejeita  á  ex- 
plicação e  condemna  o  facto. 

£'  uma  guerra  encarniçada,  guerra  sem  tréguas  e  sem  des- 
canso, guerra  em  que  o  corpo  soffre  menos  pelos  trabalhos  quo 
supporta  do  que  pela  influencia  que  exercem  sobre  elle  os  gol- 
pes dados  na  alma  e  no  coração,  na  idéa  e  na  honra ;  guerra 
em  que  as  batalhas  se  misturão  com  as  cilladas,  as  victorias 
com  as  decepções,  os  hymnos  com  os  carmes,  e  o  prazer  com 
o  receio ;  guerra,  tempestade  em  fim  que  só  termina  com  a 
morte  ou  com  o  desapparecimento  do  estadista. 

Então  proclama-se  a  paz,  porque  o  rival  deixou  de  existir  : 
seu  corpo  desce  á  sepultura,  e  sobre  esta  cabe  a  lago  que  a  fe- 
cha :  não  ha  medo  de  ver  levantar-se  o  cadáver,  não  ha  medo 
de  que  o  triste  finado  resuscite  e  venha  outra  vez  disputar  o 
poder  dos  seus  contrários  :  a  tempestade  serena,  as  ondas  em- 
bravecidas so  applacão,  o  horizonte  se  esclarece,  o  dia  res- 
plende, e  justiça  é  feita. 

£'  a  aurora  da  bonança  na  sepultura. 


•  ^ 
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Para  o  RstaílisU  qtie  sò  f^ncontnira  espinhos  no  camintio  da 
vida»  abn*-*c  cm  fim  uma  HAr,  embora  soUm  um  tom u to  :  é 
flAr  qno  orn^i  nm  cu!  a  ver  ;  ú  giniitlSo  que  nSo  aprovei  In  ao 
morto;  é  lrit»uto  que  não  saluz  os  vivos;  é  gloria  qoc  dci- 
Inmbra  os  rnihusiostea,  mas  cm  fim  é  também  a  verdoclo  qoa 
t<nrhet1n  Inz  a  memoria  tio  tinatlo* 

As  laírrimas  da  p,ifníi  lavâo  então  o  nome  do  bcncmerilo 
dns  mttnnhus  que  Iftc  lançara  a  catumnto< 

Eis  o  quadro  da  yuh  tios  csííiílisías  ;   o  é  coatomplanda-a 
qac  mats  admiramos  os  hereufcs  da  politica^  e  ria  ndminislra^ 
^áOí  quo  Iriumphâo  de  lantos  Irabalbos*  c  re*í«lf*m  a  tãa  doM- 
roías  pro facões  :    c   por  isso  qne  so  deve  olbar  rom  r&^^peílo 
pftra  cjíses  homens,  que  dedicando-se  ao  serviço  do  f>lado»  que 
consagríindo-s«  no  monardia  e  á  pátria,  assoberbfío  as  borras- 
cas;  oão  lri!!nicm  dianl*;  das  l  ri  tas,  nao  soccnmbom  aos  golpes 
do  oflio,  o  alTrontando  a  {liffamaçío,  seguem  imparidos  labo- 
rando incessantemente  em  proveito  do  seu  paiz,  quer  scacbem 
no  (;ovcrnOi  quer  fora  delle,    fortalecidos  pela  conícicncia,  e 
seguros  de  que  sua  memoria  brilhará  por  fim  a  todi»í;  os  olhoSi 
eomo  o  sol  que  fulgura  radiante  no  oecaso  depois  de  um  dia 
escuro  e  nebuloso* 

O  conde  Mole  o  Ro{lrÍgo  da  Fonseca  Megalhâos  forao  em 
seus  respectivos  paizcs  homens  políticos  de  grande  vulto,  o 
como  taes  por  toícs  (i verão  de  achar-sc  á  freu to  do  admi- 
nistração do  Estado,  e  de  influir  poderosamente  no  governa 
delJe. 

Não  m)S  faremos  cargo  de  seguir  passo  a  passo  estes  dous  fi- 
nados membros  do  Instituto  no  correr  do  sua  vtda  laboriosa  * 
Tsriada  e  cheia  de  episódios  e  de  coutrostes  notáveis  ;  longo 
do  Ih^atro  emqueelles  representarão  imporlantcs  papeis,  cor- 
rcriamos  o  risco  do  aprecia-los  mal,  e jamais  conseguiriamos 
faie-to  de  um  modo  completo.  Uma  simples  c  breve  menção 
servirá  para  satisfazer  a  obrigação  que  nos  impõe  a  tci  do 
Instituto. 

O  berço  o  o  tumulo  do  conde  Mole  estão  ao  pé  de  duas 
grandes  revoluções  politicas,  que  abalarão  a  França  :  nasceu 
nas  vésperas  desses  estrondosos  acontecimentos^  que  dcráo  em 
resultado  a  primeira  republica  franccza  :  cm  seus  primeiros 
annos  tragou  o  pão  acerbo  do  infortúnio  :  vío  seu  pai  subir  ao 
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cadafalso  :  experimentou  os  horrores  da  prisão  :  emigrou  para 
escapar  a  guilholina,  e  temperando  sua  alma  nessa  tremenda 
adversídadof  e  consagrando  seus  dias  á  meditação  o  ao  estudo, 
preparou-se  sem  pensar  para  elevar-se  ás  mais  altas  posições 
sociaes,  o  servir  a  França  como  administrador  e  como  ministro 
nos  diversos  reinados  que  mediarão  entro  as  duas  republicas. 
Ministro  o  conselheiro  de  estado  de  Napoleão,  ministro  o  con- 
selheiro de  estado  de  Luiz  XVIII,  elle  o  foi  também  de  Luiz 
Pbilippe,  e  achou-se  á  frente  de  um  gabinete  que  lesistio  cerca 
lie  dous  annos  aos  ataques  combinados  dessa  phalange  de  aba- 
lisados  oradores,  que  tinhão  por  chefe  Guisot,  Thiers,  Ber- 
ryer,  Garnier  Pagés  o  outros  ainda. 

O  facto  de  ter  servido  na  qualidi^de  de  ministro  em  três 
reinados,  que  representarão  princípios  Ião  oppostos,  abrio 
margem  larga  ás  recriminações  dos  seus  adversários  e  detra- 
ctores. A  historia  ha  de  julgar  imparcialmente  o  condo  Mole» 
e,  marcando  os  seus  erros,  não  esquecerá  os  serviços  relevan- 
tes que  cllo  prestou  á  França. 

O  conde  Mole,  diz  um  escriplor  contemporâneo,  foi  o  re- 
presentante  o  mais  racional,  o  mais  moderado  e  o  mais  íllus- 
tre  desse  circulo  de  homens  politicos  de  que  Talleyrand  foi 
por  longos  annos  o  chefe  o  mais  hábil  o  o  menos  escrupuloso  ; 
mas  nâo  vos  apresseis  a  atirar  a  pedra  sobre  esses  homens  que 
tem  succcssivamento  servido  a  todos  os  governos  pelo  facto  de 
serem  governos.  Não  esqueçais  que  não  forâo  elles  que  crea- 
rão  as  situações,  e  pelo  contrario  forão  as  situações  que  os 
modifícarão. 

Royer  Coilard  explicou  todas  essas  mudanças,  todos  esses 
contrastes,  todas  essas  melamorphoses  politicas  por  aquillo  que 
cllo  chamou  a  escola  dos  acontecimentos. 

A*  parte  esta  censura  que  perseguio  na  vida  ao  conde  Mole, 
nós  encontramos  o  homem,  os  seus  principies  e  o  seu  proce- 
der no  governo  em  todas  as  épocas,  definidos  e  explicados 
por  este  breve  pensamento,  que  deilo  mesmo  partio :  «  ao 
lado  da  vantagem  do  innovar,  ha  sempre  o  perigo  de  des- 
truir. » 

Napoleão  dizia  do  condo  Mole :  «,  ó  um  espirito  solido  ; 
ministro  monarchico  ;  mais  occupado  do  fundo  quo  das  for- 
mas. »    E  já  prisioneiro  em  Santa  Uelena,  lembrando-se  do 
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l«tj  antigo  conscUiciro»  íiinJa  rcpclin  algiiniâi  vt^ies:  *  Molí^ 
bello  nomo  ík  magíslralurn*  6  homem  qiio  será  prova ic*^l- 
mimto  chamíido  a  representar  uin  papel  no*  ininbtcriusi  fu- 
turos, t» 

O  Icslemunlio  de  Napoleão  1  ha  de  ser  ouviílo  no  Inbtinãl 
tia  poslerídade,  e  influir  na  sentença  que  a  hi«rotía  ierà  cio 
lavrar  sohní  o  conde  Moló, 

UoJri^otla  Fonseca  ^hgalhacs  teve  tamhcm  a  sua  tida  agi- 
tada pelas  tempestades  poli  liças;  estudando  em  r.oimbra  quan- 
do os  Francczes  invadirfio  Porlugal,  aUÍstiíu-se  naquello  lirant» 
rorpo  académico  que  love  por  commandanle  o  nosso  José  líti- 
nifaciQ  do  Andrada  o  Silva,  c  primeiro  nesse  corpo  «  depoija 
em  otilro,   nõo  dei:ioii   as  armas  em  qnania  o  sola  da  pairia 
fin  pisndo  pelo  inimigo    invasor.    Na  época  da  usnrpaeàn  dn 
i-oròa  pnrlg^ncEa,  Uodrigo  da  fon^eca  emigrou,  conuiocoiulo 
Molíí ;    fiel  í\  eaiisa  constitucional,   acompanhou  o  euTeito 
tihertadert  c  trinmphando  eom  elle,   dã^empenhon  alé  a  suit 
morle  ns  runc^^ôcs  niaií»  elevadas  e  díflíceis  do  ^o  ver  no  repre* 
fientali\n  :  foi  ministro  por  diversas  \eiQs,  mcmhro  cia  camauí 
dos  deputados*  o  finalmente  p£r  do  reina.  Se  o  cornpararmíH 
fjoni  o  condo  Mole,  achado-hemos  mais  brilhanle,  menos  pr»* 
Tundo  ;  mais  eloquente  o  lalvez  mais  liahil   na  Iribuna  ;   me- 
nos activo,  porém  menos  pratico,  o  menos  proficuo  na  iidmi- 
nistraçào.    Nem  é  audaciosa  osíta  comparação,    porque  so  q 
vulto  do  estadista  fronccz  é  mais  agigantado  que  a  do  portu- 
guez,  devc-^  levar  cm  conta  a  atmosphera  cm  qua  vivou  cada 
II rn  delles,  a  as  proporções  do  Lheatro  ern  que  cada  um  delias 
representou. 

A  Uodrigo  da  Fonseca  Milgalhães  fei-so  carj^a  da  mesma 
volubilidade  de  que  foi  tantas  veres  accusada  o  conda  Mole  ; 
mas  esse  peccado,  quo  aliú^  não  é  raro  entro  os  políticos,  nâo 
pódc  escurecer  a  dedicação  que  em  muitas  circunsitancias  mos^ 
trou  peio  seu  paii  o  nosso  finado  consócio,  nem  porem  duvida 
a  superioridade  do  sua  íntellisencia,  a  constantjia  com  que  de- 
fendeu a  causa  constitucional,  a  eloqueacia  da  sua  voz,  e  a 
promplidáo  com  que  sempre  acudia  ao  serviço   do  Estado* 

Visitemos  agora  as  sepuUuras  cavadas  no  seio  da  pairia  ; 
na  primeira  que  encontramos  dorme  o  som  no  eterno  um  varão 
preslanlo  que  cabia  ferido  pela  mortop    quando   tinha  ainda 
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dianle  de  si  um  longo  futuro  cbeio  das  mais  hellas  esperanças; 
acompanhemo-lo  desde  o  berço  até  o  tumulo  ;  não  nos  fa ligará 
por  certo  o  seguir  uma  nobre  vida  toda  inteira  assignalada  pela 
honestidade,  pela  honra,  e  pela  virtude. 

Este  illustre  Knado  foi  o  nosso  consócio  o  desembargador 
António  Thomaz  de  Godoy  :  nasceu  elle  no  antigo  arraial  do 
Tejuco,  hoje  cidade  Diamantina,  no  dia  8  de  Dezembro  do 
18 12  :  era  íilbo  legitimo  do  António  Thomaz  de  Godoy  e  do 
D.  Francisca  Gomes  de  Oliveira.  Aos  seis  annos  de  idado 
perdeu  seu  pai  ;  mas  a  tutella  desvelada  de  seu  tio  Sebastião 
Félix  de  Godoy  poupou-o  ás  provações  cruéis  o  perigosas  por 
que  de  ordinário  passa  a  orphandadc. 

O  nosso  finado  consócio  fez  os  seus  estudos  do  primeiras 
letras  e  de  latim  nes^  mesmo  arraial  onde  nascera  :  o  seu  ta* 
lento  demonstrou-se  desde  logo  ;  o  paiz  devia  aproveita-lo,  o 
o  joven  Godoy  foi  mandado  aos  dezeseis  annos  para  S.  Paulo, 
em  cuja  academia  se  matriculou  depois  de  completar  os  seus 
preparatórios. 

Na  academia  de  S.  Paulo  distingoia-se  então  uma  numerosa 
pbalange  de  mancebos  que  se  abrasavao  no  amor  da  sciencia  c 
no  fogo  do  patriotismo  :  era  como  a  primeira  leva  de  futuros 
estadistas  que  fazia  o  Brasil  regenerado  ;  e  as  esperanças  que 
então  se  conceberão  não  forão  desmentidas  :  muitos  desses 
jovens  occupão  hoje  as  mais  subidas  e  bem  merecidas  posições: 
uns  tem  assento  no  conselho  de  estado,  outros  dislinguem-se 
no  parlamento,  outros  assignalão-se  na  imprensa,  o  muitos 
em  fim  fazem  honra  á  magistratura  do  paiz. 

O  Brasi!  acabava  de  sahír  de  sua  gloriosa  e  profícua  revo- 
lução :  a  independência  fora  proclamada,  a  constituição  jurada; 
a  pátria  chamava  por  seus  Glhos  :  já  não  havia  emprego  nem 
posição  que  não  pudesse  ser  alcançada  pela  virtude  e  pela  sa- 
bedoria :  oenthusiasmo  accendia  o  génio  ;  e  á  semelhança  do 
extenso  valle  do  Egypto,  onde  depois  de  passar  a  inundação 
do  Nilo  rebenta  a  vegetação  vigorosa  e  potente,  no  Brasil  apoz 
o  abalo  immenso  de  uma  revolução  prodigiosa»  os  grandes 
talentos  surgião  como  por  encanto,  e  nas  cabeças  louras  do 
jovens  enthusiastas  e  estudiosos  preparavão-se,  como  dissemos , 
os  futuros  estadistas  do  paiz. 
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A  prfiva  tU  qm  Xuimúo  Thomas  do  Godoy  não  era  ttcn 
borne  111  medíocre,  é  que  t\U*.  não  passou  dcsaperceUda  na 
meio  útt&sâ  itiocíiladc  espeiMnfosa  e  ardente. 

Em  ÍSZ%  fi  nossij  litiado  eoLisocio  con<jUÍâloLi  o  honroso  dí- 
plotna  qucíinbelava,  o  voltando  logo  para  o  seu  torrão  riataí* 
£ihi  SC  cj^labôlect^u  como  advogado  ;  mas  a  isua  vocação  e  o  ^tio 
gonb  o  cUumavao  ã  so^nir  a  nobre  carreira  da  magistr^ilura  z 
ordia  pordesemjienbar  esse  grande  papel  de  magistrado,  em 
qnc  o  homemse  transforma  em  sentineLIa  da  lei,  em  .guarda 
dos  direitos  de  todos,  em  escudo  da  sociedade,  em  garantia  cia 
jn»li^a«  cm  defens^or  da  vida  e  da  propriedade»  vini^^ador  tia 
innocencla,  e  mantenedor  da  ordf^m, 

Ambição  tão  justa  o  louvável  foi  cedo  satisfeita.  E)m  1837 
o  Dr,  Antónia  Tbomax  de  Godoy  íoi  nomeado,  na  fúrma  da 
legislação  provincial  então  existente,  jui^  de  direito  subsliluio 
da  comarca  de  Jequiiinbonba»  o  a  19  de  Jnnbo  de  IS^  i  ealrou 
110  exercicio  desse  lugar,  servindo-o  inlerijiamento  até  o  ú\a 
21  de  Janeiro  de  1S41,  cm  que  por  decreto  imperial  teve  a  no- 
meação de  juiz  de  direito  ellVctivo. 

A  época  era  tormentosa  ;  em  todo  o  BrasiU  c  muito  nota- 
velmente na  provi ncia  de  Minas  Geraes,  a  luta  politica  mos- 
trava se  violenta  e  intolerante  ;  mo  bavía  itidifTerentes  ;  tada 
itidadão  acbava-se  alistado  em  um  dos  dous  partidos  que  diví- 
diãoo  paiz  cm  dous  campos.  António  'Ibouiai  de  Gadoy  fui, 
desde  que  pôde  ter  uma  opinião  e  manifesta-la,  membro  deci- 
dido c  influente  do  pari  ido  liberal  ;  de  tal  ukodo  porem  se 
houve  o  magistrado  no  deseenpenlio  do  sen  únvnír^  qne  amigos 
a  adversários  applaudirão  o  Juiz  inlei^ro  que  com  impaiciali- 
dade  nunca  dcirmcniida  soube  repartir  a  justiça ^  e  não  dur  jã- 
inai^i  quartel  ao  crime. 

O  liomem  era  do  seu  partido,  o  juiz  de  loJa  a  soeiodado  f 
tinba  nos  olhos  a  venda,  e  na  deiítra  a  balança  de  Astréa. 

Entretanto  a  politica  intolerante  traz  nos  olbos  também  utna 
venda  ;  mas  t^ssa  serve  somente  para  não  deistur  ver  o  mere- 
cim+^nlo  do  adversário,  A  â  de  Novembro  de  ISil  o  juií  de 
dírcUo  de  Jequilinhontia  foi  removido  para  o  Baiso- A  ma- 
monas. 

Tendo  de  tornar  assento  na  assem blea  provincial  de  Minas 
Píu  Abril  dí^  18A2,  n  Dr,  Antouio  Tbomuií  de  Godoy  mandou 


5^9 

cfTectuar  a  posse  do  sou  novo  lugar  por  um  procurador,  c 
reunida  uquella  asscmbléa  foi  ello  unaninicmenle  cit^ilo  seu 
presidenlti  :  csla  eleição  foi  ao  rncsmo  tempo  um  voto  de  gra- 
tidão e  um  proleslo  de  partido.  A  assembléa  provincial  leve 
de  ser  adiada  no  dia  9  de  Maio. 

A  época  (ormentoia  dos  movimentos  de  S.  Paulo  e  Minas 
Geraesem  1842  está  ainda  na  memoria  de  todos,  e  nella  en- 
contramos um  (;ra\c  erro,  e  nem  nos  vem  ú  idca  o  procurar 
disfarça-lo,  commettido  pelo  nosso  finado  consócio. 

O  Dr.  António  Tbomaz  de  (lodoy  envolveu-se  na  rehcllião 
de  Minas,  e  consequentemenh^  foi  preso  a  26  de  Junho  de 
1842.  Essa  culpa  em  que  tantos  Brasileiros  incorrerão,  desde 
muito  que  está  lavada  pela  amnistia  concedida  poraquelle 
magnifico  principe,  que  com  o  perdão,  com  a  clemência,  e 
com  a  solicitude  de  um  pai,  destruio  os  germens  da  desordem^ 
dos  ódios,  e  da  intolerância  dos  partidos. 

O  Dr.  António  Tbomaz  de  Godoy  errou,  e  errou  grave- 
mente nessa  circumstancia  ;  mas  hou^e  ao  menos  generosidade 
e  nobreza  no  seu  erro:  nâo  foi  desses  tribunos  violentos  e  as- 
tuciosos, calculadores  que  procurâo  construir  uma  escada  de 
ruínas ;  que  aiiráo  o  povo  incauto  no  golphão  das  revoluções, 
e  emquanto  o  combate  se  trava  e  o  perigo  é  ímminonte,  es- 
perão  em  retiro  seguro  pelo  êxito  daquelle,  e  depois  da  der- 
rota fazem  protestos  de  uma  innocencia,  que  é  uma  nova  per- 
fídia, ou  depois  da  victoría  apparecem  para  colber  os  despojos 
da  batalha  em  que  nâo  pelejarão.  E  esses  sao  os  abutres  que  se 
alimeotão  dos  cadáveres  que  ficáo  no  campo.  O  Dr.  António 
Tbomaz  de  Godoy  errou  ;  soube  porém  tomar  sobre  os  seus 
hombros  de  homem  honesto  a  responsabilidade  e  as  conse- 
quências do  seu  erro. 

Quando  a  10  de  Julho  de  1843  as  portas  da  prisão  forão 
abertas  ao  nosso  finado  consócio,  ja  tinha  sido  a  10  de  Maio 
do  mesmo  anno  declarado  em  abandono  o  seu  lugar  de  juiz  de 
direito  do  Baixo-Amazonas,  por  eile  não  se  ter  lá  apresentado; 
voltou  pois  o  Dr.  Godoy  ásua  banca  de  advogado,  o  extremou- 
se  em  empregar  todos  os  seus  esforços  para  minorar  os  soffri- 
mentos  dos  seus  correligionários  politicos  :  amigo  seguro,  a 
sua  pedra  de  toque  foi  a  adversidade. 
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Mas  brilboa  o  íIva  íi  de  Fovurmro :  a  ymtiistia  do  \Mh  ajm* 
gau  as  culpas  de  18i2  :  ii  iHHit.iMJci^ide  tí  o  |ialnaltsiltr)  %au- 
tJárà(>  íígradocidoso  innoarcha  illiislniJo  qu«  siu  IcvauLa  .irsrna 
dos  partidos,  quo  v6  íilbos  cm  foílos  as  Bra^iloiro'**  o  que  s.ibe 
LT^uer  polenii'!)  barreiras  tlianic  da^  vingtinçãs  tidos  caprichos 
políticos* 

A  coftiíircn  d^  J4!vjuilinluMi!iu  foi  rcíititiiidíi  ao  Dr.  Anronio 
Thomazde  Godoy  pordecrutô  ile  20  de  Junho  de  184V,  setido 
dolla  removido  a  2<3  de  OuLuliro  set^umle,  nho  a  pedido  seu, 
mas  por  utí Lidado  pyhlt^a  para  a  comurca  do  Serro. 

Como  deputado  da  assem btéa  geral  pela  província  Jc  Minas 
te^e  assento  na  camará  desde  184 d  alé  18i8,  e  se  iiào  con* 
quisloit  raros  de  orador,  dist^nguío-se  nos  trabalhos  df*  com- 
missot»s  importantes.  Em  1 8 i9  mereceu  ser  condecorado  par 
S.  M.  o  Imperador* 

Hemovido  da  comarca  do  Serro  para  a  provinda  do  l>pi-^ 
rilo  Santo*  abi  exerceu,  desde  o  anno  de  1850  ai/»  1854*  ca- 
mulativumentOt  os  cargos  de  juiz  dedireiío  e  declieTe  depolí- 
ciã,  ede  lS5i  a  lS5tí,  o  de  chefe  polícia  sómentcj  o  nom^»  a 
reptita^^-ao  qiiedeiiou  nessa  provincía,  assignalão  oseu  alto  me- 
recimento, retíroti-sc  coberto  de  b^neões^  quando  por  decreta 
do  8  de  Março  de  1850.  foi  clianudo  a  exercer  funcçõcs  idên- 
ticas no  Rio  Grande  do  StiL 

Tocando  de  passagem  ua  capital  do  líupeno,  ôo  dírígir^Sfr 
para  uquelUi  provi  nela  i  o  governo  de  S.  Magestade  o  removeu 
jiara  o  lugar  de  chefe  de  policia  da  corte.  Duas  considerações 
demotjstrào  o  alcance  desta  nomeação  :  o  gabinete  que  encar- 
regara o  Dr.  António  Thomai  de  Godoy  de  tão  honrosa  e 
Ira  nsceu  dento  com  missão,  linba  por  prcaidcnlc  o  marquoz  de 
Para  mi,  um  dos  capitães  mais  estremados  do  partido  que  o  Dn 
Godoy  combatííra,  e  a  épocíi  era  a  da  inauguração  do  novo 
&ystema  eleitoral,  e  da  liberdade  do  voto. 

Como  desempenhou  elle  a  tarefa  de  que  fora  incumbido  ?. .. 
o  Brasil  inteiro  o  sabe:  viiâo-o  todos  velando  pela  e?^ecução 
fiel  e  religiosa  do  mais  generoso  pensamento  afastar  dos  co- 
mícios a  força  publica  e  os  agentes  políeiaeSf  e  cumprindo  o 
preceito  da  abstenção  do  síoverno  na  luta  eleitoral,  cruzar  o 
braços  diante  das  urnas,  e  deixar  ao  povo  e  só  ao  povo  a  es- 
colha daquelles  que  dcviáo  eleger  os  seus  representantes. 
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£*  facto  digno  de  rcgistnir-3(?«  nesses  dias  de  ardor  e  da 
eombatc  conslitucional,  cm  que  a  policia  e  a  força  publica 
nao  scfinvolTCU  na  corUeodai  a  contenda  nno  ToÍ  além  dos  li- 
Tnitcs  da  lei  :  o  povo  mostrou  que  era  digno  da  liberdade  que 
Truin,  e  a  palm:i  da  vicloria  pertenceu  não  somente  aos  mndU 
rlaLo^  que  vericèrão,  nítas  ainda  á  política  o  ao  mngesloso  pert- 
sameuto,  que  íizcra  da  lei  uma  ícalidadc. 

Tendo  pedido  c  otilido  demissão  do  car^o  de  cUefo  de  po- 
licia da  í-ôrtc  a  27  de  iMarçíi  de  1857,  foi  o  desembargador 
Godoy  nomeaflo  por  decreto  de  SO  do  mesma  mpz  juii  espe- 
cial da  2*  vara  do  commcrcio  dcila  capiíaL  Os  seus  compro- 
vinctanos  derão-llic  ainda  uma  prova  nao  equivoca  da  alta 
considernçr^o  cm  queotínhão,  intluindo  o  seu  nome  na  lisU 
se^tupla  de  senadores  que  em  t8ã7  Fot  otTerecida  á  escolha  de 
S,  M.  o  Imperador, 

Uma  enfermidade  longa,  crneU  c  que  terminou  pela  morte, 
veio  interromper  esta  brilhante  carreira.  No  dia  2  do  Julho 
do  1S5S  o  nosso  consócio  entregou  a  alma  ao  Crcador. 

O  desembargador  António  'riiomaz  de  Godny  tinha-so  ca- 
sado em  1S50  com  a  11  Ima.  Sra<  D.  Maria  Fbra  Lcssa  do 
Godoy,  Ttlba  do  Sr  barão  da  Diamatina,  e  a  céo  abençoara  o 
seu  consorcio  dando- lhe  Ires  (ilhos  a  quem  amava  estremecido, 
e  qtie  deixou  em  tenra  idade, 

Eis-abi  o  homem  quo  perdemos.  Por  três  faces  podemos 
encara-lo  :  como  magistrado,  coma  politico,  e  como  homem 
particular,  r  sempre  encontraremos  nclle  a  honra,  a  honesti- 
díidts  c  a  \irinde. 

Foi  esposo  Hei  c  dedicado,  pai  c^ktremoso  e  amigo  certo  e 
loaL  A  ordem  e  o  systema  regularissimo  de  sua  vida  ficarão 
estampados  cm  um  livro  do  notas  que  farem  o  seu  mais  com- 
pleto elogio.  Começando  muilo  pobre»  soubo  levantar-se  acima 
dns  privações,  mostrando-so  sempre  económico  sem  que  ja- 
mais fosse  mesquinho.  E'  notável  que  nas  lembranças  da  sua 
receita  e  despesa  annuaes  só  houvesse  excesso  desta  sobro 
aquelta  no  anno  de  lSâ2,  cm  que  teve  lugar  a  revolução  da 
Minas,  o  no  anno  de  1856,  em  que  foi  clicfe  de  policia  da 
CiVríe* 

Como  politico,  o  desembargador  António  Thoniaz  de  Godoy 
pcrtoncea  sempre  us  lilerras  do  partido  liberal:  a  sua  lirmeia 
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ftfíi  rilli.i  t!.i  conviccí^íi   (í  híi*c:»ví!-sc    tia  cnnscic?ncui.   \Hí*kIo 

fid  6(lec:Í(líilo,  nunca  voUou  as  costas  aas^oiBcorreligiotiario* 
nu  iinrc^  (líi  atKí*rí4Í<líií!íí,  aíiiim  como  nn<i  tliu«^  di?  victoria  jA- 
mH  is  oiígio  os  ítiiUnoí  ílf.'5sri  rvndnlieri  fiolitico»,  ciiJAs  op*-' 
ni{jc*íí*m  pr>r  th í*rmo melro  o  intcreíise»  o  q«e  ví^m  no  tritJfnpUo 
íin  íinij  pnfdíi  o  dín  <li)  vnntimnnlo  do  utna  letra,  O  df:*snm- 
bAr;;D(ror  Godoy  qíierh  sómcnttj  o  bem  díi  pátria,  e  só  por  ella 
iríihalhatn. 

(«orna  mii£;islrndõ  em  fim  vio  sempre  na  k*i  o  ftcn  phtirof* 
15  n;i  jtisliço  o  stíii  norle  :  a  soctctlado  leve  tudh  timn  garan- 
Ira  Sfgiiríi  ;  <i  iofiiíri»t)rÍEt  nunca  ('slrcmcrcn  rti:infc  (fo  R*u  a*^ 
porto  dí^juiíç  o  crime  nirm  srqtícr  o  uso  o  IcUflH-jir-sc  de  qtie 
o  palroííjito  ou  n  smluçân  pudessem  obatnr  o  anima  do  do- 
somhargador  Godoy»  A  sentença  iuf^pirtiHji  poloscii  jniio  o  la- 
vrada |íéí«  suri  ponôA  i-ra  a  palavra  do  direitOf  a  voi  dos  co- 
difíos*  oodcuí^mpt^oho  úw  consciência. 

O  Brasil  (*  o  sieo  líistiliiln  Histórico  o  (ícniiraphicn  bíln  fie 
guardar  sempre  com  a  mais  viva  saudade  a  hjmijrança  do  dis- 
iincln  riiladáo  o  dcsembarisíadnr  António  Thomai  de  Godoy. 

Perdem  o*  aiuda^  it  lambem  t^sle  anno  os  nossos  con*íociOft  C4>* 
ronol  rioao  Iluet  liaccllar  Pinto  Guedes  o  Dr.  Is^nacio^de  Barros 
Vieira  Cajueiro  ;  ambos  forão  bomeon  de  snUído  prcstimo  fj 
amantes  do  paiz;  o  primeiro  na  capital  do  Império  o  depois 
no  município  de  Angra  dos  Reis  dedicou  se  cõnstaoremcnte  ao 
serviço  do  KsLado*  o  occopou  cargos  diversas  do  eleição  popu- 
lar ;  o  segundo  mereceu  por  sens  serviços  o  talento  ser  le- 
víido  pnlns  scus  com  província  nos  a  a^ísemblt^a  provincial  das 
Alagoas,  e  rt  assem blea  geral  em  uma  legislatura.  Na  fafta  <Iõ 
mais  detalhadas  informaçõo*:  a  respeito  de  quaííjuer  destes  dons 
nossos  n nados  consócios,  6  força  que  uns  limitemos  a  esta  sim- 
ples mcnçclo. 

Na  provincia  de  S.  Paulo  fallec^u  ainda  em  1S58  nm  Bra- 
sileiro altamente  distinct4>^  qu<)  o  nosso  Instituto  sõ  ufanava  do 
contar  entro  os  seus  membros. 

A  provincia  de  S.  PnnSn,  esse  torrão  abençoado  o  ferlil  nndo 
tem  naíícido  tantos  varões  illiistrados  o  insignes;  S,  Paulo, 
doudo  sahirão  aquelte^  intrépidos  aventureiros,  qucalravés  de 
desertas  immeusos,  de  serras  alcantiladas  c  de  rios  cnodalosos 
e  torrentes  impetuosas  descobrirão  Slinas-Geracs,   Goyai  o 
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Mâto-Grossoy  c  alii  lançarão  as  primeiras  pedras  do  povoações 
que  dcviâo  ser  cidades  ;  S.  Paulo  qtie  nos  dea  Barlbolomea 
LourcQço  de  Gusmão,  o  famoso  voador,  que  setenta  e  quatro 
onnos  antes  dos  irmãos  Montgolíier  em  França  inventou  e  en- 
saiou o  acrostato  em  Lisboa  ;  Alexandre  do  Gusmão,  diplo- 
mata o  escrivão  da  puridade  do  í).  João  V,  o  amigo  de  D.  Luiz 
da  Cunha,  a  intelligencia  que  era  esclarecida  de  mais  para  uma 
corte  que  mal  a  comprehendia ;  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deos, 
que  nos  deixou  a  chronica  preciosa  da  capitania  de  S.  Vicente ) 
o  visconde  de  S.  Leopoldo,  politico,  diplomata,  litterato  o 
historiador^  o  primeiro  presidento  do  Instituto  Histórico  o 
Geographico  do  Brasil ;  Josó  Bonifácio  o  sábio,  José  Bonifá- 
cio o  poeta,  José  Bonifácio  génio  patriótico  de  1822  ;  António 
darlos  o  Martim  Francisco  ;  um  o  Mirabeau,  outro  o  ministro 
da  fazenda  na  independência  ;  Diogo  António  Feijó  o  muro 
de  bronze  que  se  levantou  contra  a  anarchia,  o  braço  de  ferro 
que  a  esmagou  em  1832  \  Paula  e  Sousa,  cuja  intelligencia 
era  tão  vasta  o  profunda  como  a  sua  modesvia^  cujo  patriotis- 
mo era  tão  acrisolado  como  a  sua  bonra,  cuja  dedicação  era 
tão  completa  como  a  sua  virtude ;  sim,  a  província  de  S. 
Paulo,  fonte  perenne  de  illustrações  que  nos  deu  esses  e  ou- 
tros varões  quo  se  forão  da  lei  da  morte  libertando,  teve  ainda 
do  ser  o  berço  do  Dr.  Gabriel  Rodrigues  dos  Santos,  que  alli 
nasceu  no  dia  1.®  de  Abril  do  1816,  para  ser  um  digno  suc^ 
cessor  daquellcs  sempre  lembrados  Brasileiros. 

Ha  quarenta  e  dous  annos  pois  nascera  o  nosso  consócio,  e 
entrava  no  mundo  sem  o  prestigio  de  um  nome  escm  o  con-* 
dão  da  riqueza.  Não  importa  I  é  doce  herdar  um  nome  no" 
bre;  mais  glorioso  porém  é  ainda  poder  legal-o  :  e  o  ouro, 
o  ouro  que  é  o  fructo  do  trabalho,  se  offerece  a  todo  o  ho- 
mem que  sabe  ter  constância,  e  cumprir  o  sagrado  preceito 
de  Dcos. 

Nos  governos  livres,  e  n*um  paiz  que  tem  por  constituição 
uma  lei  sabia,  o  por  monarcha  um  principc  illustrado  e  li- 
beral, as  chaves  que  abrem  as  portas  das  grandezas  sociaes, 
são  a  virtude,  a  sabedoria  c  o  patriotismo.  O  berço  que  tem 
gravadas  as  armas  da  fidalguia,  não  garante  direitos  prévios, 
nem  a  cesta  do  vimes  quo  recebe  o  filho  do  pobre  importa  uma 
incompatibilidade  para  se  chegar  ás  mais  altas  posições.  O  filho 
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iomú^o  ííilalgo  qm  mo  sfiulc  geguif  a  eslraJii  da  h0£ira«  fror 

miJe  Cdiuiiihou  Sisii  pai,    vtHomar-Iho  a  Jiíinleira  o  desocn- 
dunlii  Jo  opí^nirít^  qtic  do  peíiu  se  loruoti  cav^llciro. 

A  nolin^ííi  du  toiíslitíiiçilo  é  u  nybriuíi  do  lu^nto  í  o  os^^a  tio— 
brcsfii  endurecida  e  hrilliantc  de  que  o  ibrono  §e  fdK  cercar, 
agraciando  com  tiUilos  liem  iirtccmIos  o  picin^ríd,  o  paliliea.  o 
dí(ilr>riiiiLai  o  h  ornem  d^  sei  cri  cia,  o  iK^ncmei  íln  cm  tini  :  b*  J- 
\avi  íul^^eiUe  nobreza,  que  hi.  a  gloria  da  poLria  u  o  cspIcnJor 
dij  càrl<!  do  monarclio. 

Tambnm  ojoven  paulista  Gíibricl  Rodrigues  dos  Santos,  nâo 
senliii  jíunai:^  esíriar^lhe  o  coração  o  desai)inm  pela  sua  uaritlt- 
çAo  do  pnhrc  e  descnubiícidn  :  ijundifii  o  futuro  com  a  trtiili- 
ançi]  ardcnlc  de  um  miuicebo  eulbuâíasta,  4íâl(3nilui]-thfí  an  bra- 
ços, como  para  um  íiinií2o  cor  lo,  e  caminbou  para  olU*.  (írí- 
lliiiva-lbu  na  fruntu  o  Uluulu,  o  no  coração  palpiía^âo-lbií  aifr 
maia  nobres  atnbirôes.  A  carreira  dws  leiras  lhe  estava  mar- 
cada por  I>eos,  o  tvidbi  cada  passo,  cada  aclo  fcse  um  (rfuiii{>ba 
qiio  [\m  liou  reiíorne, 

i'Íia  iNtívombro  de  I83r>  Gabriel  Itoilrisues  dos  Sanío;!»  qutí 
onlil<j  COM  lava  afit^nas  ^iO  iinuost  de  idiulot  rububtíu  o  ^ráo  tia 
bíicbnrcl  de  direito  nu  academia  de  S.  Paulo»  c  2  annos  depojj» 
deícndcu  tliosen,  o  obteve  ú%tiw  Jo  doutor. 

i;orrera-tli(?  a  vidti  na  acadíímia  desde  IS32  até  1836:  a  cf- 
fervcciMieia  jKrJilica  que  rmnsa  c^fmca  reinava  em  lodo  o  fira^JÍ, 
mais  a  ioda  cm  S<  Paulo,  tullauimava  m  ânimos  dos  u^tudan- 
tos.  AíiSocinJadoSf  uH  rluh^,  aíidiácusiiídes  sobre  lotlas  as  theo- 
riair  corHtíliMMouaes  âucceiliáo  sempre  ao:í  trabnlli<is  académi- 
cos, (labricl  llndrigues  dosi  Santos  fcz-so  desde  lo^o  notável 
pela  oloquco^ia  <'om  tpie  susLonlava  gs  principiou  liberaos,  o 
ibn\ando  a  acaJemu  uão  aljandonou  as  ideas  (pie  noUa  pro- 

rim  IS^O  foi  eleito  deputado  fi  assembb''a  de  S.  Paulo:  dis- 
putarão a  caileira  que  Ibe  dera  o  povo  ^-ob  o  prelexio  de  que 
ibe  faiíava  a  idade:  venceu  poién»  sua  boa  causa,  e  bf*m  de- 
pressa o  joveii  Iloilrigucíá  do»  Santos  conquistou  na  tribuna  a 
patu«a  tios  oradores. 

Sendo  presideuic  da  provi uc ia  o  briííadeiio  llapbael  Tbo- 
hins  de  Aijuiar,  everccu  elle  u  iu^^ar  de  ^ecrclario  da  piest- 
deuciai 
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Km  184*2,  nos  movimentos  do  S.  Paulo  c  Minas-íJeracs  o  Dr. 
Gabriel  Rodrigues  dos  Santos,  seguio  o  destino  dos  seus  ami- 
gos políticos,  e  soíTreu  resignado  as  consequências  do  falso 
passo  que  dera. 

Em  18i5  foi  eleito  pela  sua  província  deputado  á  asscmbléa 
geral,  e  ainda  reeleito  tomou  parte  na  sessão  do  1848.  No 
parlamento  o  seu  lugar  ficou  desde  então  marcado  entre  os 
rnais  sympathicos  e  adestrados  oradore<s. 

A  dissolução  da  camará  dos  deputados  em  1849  lançou  o 
valente  palladim  do  partido  liberal  na  arena  do  jornalismo  ; 
trocara  a  tribuna  do  parlamento  pela  tribuna  da  imprensa  : 
íallou  com  a  penna  quando  não  pôde  faltar  com  a  voz,  e  o  prelo 
espalhou  as  suas  idéas,  que  ficai  ão  estampadas  no  jornal  Ypi- 
ranga^  de  que  foi  um  dos  mais  constantes  collaboradores.  O 
Dr.  Rodrigues  dos  Santos  escrevia  como  fallava  :  a  eloquência 
era  nelle  um  dom  da  natureza,  c  se  ostentava  sem  esforço,  sem 
pretenções,  sem  trabalho. 

Na  sua  provincia,  so  não  era  conhecido  como  o  primeiro 
chefe  do  seu  partido,  exercia  sebrc  elle  ao  menos  a  mais  deci- 
dida c  salutar  influencia  :  não  era  a  voz  que  commandava,  era 
porém  a  cabeça  que  pensava,  o  génio  que  inspirava. 

Mas  as  lutas  politicas  arrefecerão  :  o  gabinete  do  marquez 
de  Paraná  executou  um  programma  tolerante  e  moderado  fi- 
lho de  um  influxo  magcstoso.  O  merecimento  do  Dr.  Gabriel 
Ptodrignes  dos  Santos  foi  reconhecido  e  aproveitado  por  seus 
próprios  c  antigos  adversários.  Km  185^.  recebeu  clle  a  no- 
meação de  lente  da  academia  de  S.  Paulo. 

As  portas  do  parlamento  de  novo  lhe  forão  abertas ;  em 
1856  o  districto  eleitoral  do  Rio  Claro  o  elegeu  deputado  á 
asscmbléa  geral,  o  no  anno  seguinte  o  mesmo  districto  e  o  de 
Taubaté  o  escolherão  para  seu  representante  na  asscmbléa  pro- 
vincial deS.  Paulo,  que,  installada  em  1S58,  fé-lo  sentar  na 
cadeira  da  presidência. 

Contava  apenas  42  annos,  quando  altiva  cisalpina,  o  raio 
da  morte  inesperadamente  o  derribou  no  dia  23  de  Maio  do 
anno  que  vai  findar.  Foi  uma  vida  curta,  porém  cheia  ;  bri- 
lhante, mas  trabalhosa. 

O  nosso  finado  consócio  era  um  homem  infatigável,  e  os 
seus  dias  corrôrão  plenos  de  um  labor,  cujos  fructos  forão  sem- 
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pre  mais  d  es  li  ti  a  d  as  à  paliia  que  a  clle  proprm.  As  horas  qae 
lhe  (JeUava  a  poiiiii'at  que  n5o  era  para  eíle  a  lunica  tfcs  Nesso, 
mas  um  mister  impo<lo  pnlo  amor  do  paiz;  o  míiíitslerto,  cm 
qtíc  semeava  germens  de  íiabcdoria  no  rs  pi  ri  lo  de  seus  discí- 
pulos ;  e  a  advocacia,  que  foi  em  todos  os  tempos  a  fonte 
donde  tirava  recursos,  essas  horas  clle  as  routiava  atnda  ao 
descanso  para  consagra-las  ao  bem  de  sua  pri^vincia. 

Assim  o  Dr.  Gabriel  llodrigucs  dos  Santos,  ou  na  sociedade 
Auxiliadora  cia  Industria  de  S.  Paulo,  ou  fora  delia,  procu- 
rava com  o  mais  palríoUco  esforço  encornjar  c  desenvolver  a 
agricultura  naquella  parle  do  Império,  e  especialmente  intro- 
duzir nclla  o  cultivo  do  trigo,  preparando  dessa  arte  elementos 
quo  n'um  próximo  futuro  nos  poderia  fazer  dispensar  gradiaaf- 
njonte  a  importação  desse  producto  preciosíssimo.  Era  então 
como  o  Cincinalo  dos  Romanos  que,  ao  deixar  os  mais  altas 
funcçOes  publicas,  ia  lavrar  o  seu  campo  e  entrega r-sc  ao  en- 
levo da  agricultura. 

O  Brasil  perdeu  neslc  nosso  li  na  do  consócio  um  eljadão 
distincto  e  Íl lustrado»  o  magistério  uma  das  suas  mais  bellas  e 
vasias  capacidades,  a  sociedade  um  homem  houesto  c  presti- 
moso o  os  seus  amigos  um  verdadeiro  irmão  e  companheiro 
íird  na  prospera  e  na  adversa  fortuna. 

Mas  foi  sobretudo  a  tribuna  parlamentar  que  se  cobrío  do 
mais  [losado  luto  pela  morte  deste  illusire  brasileiro.  O  Dr. 
Gabriel  l^odrigues  dos  Santos  era  um  desses  vigorosos  e  aba- 
Usados  atletas  de  tribuna,  a  quem  a  maga  natureza  eueaolara 
as  armas  e  o  escudo.  Tinba  no  mais  subido  gráo  todas  as  con- 
dições quo  formão  um  grande  orador;  comprebensào  facillíma, 
talento  desmedido,  imaginação  brilhante,  e  instrucção  variada  ; 
dicção  caslioinda,  palavra  amena,  voz  sonora  e  agradável,  pre- 
senço  insinuante,  raeiocinio  seguro,  ironia  pungente  e  impro- 
viso admira vcK  Com  elie  o  combate  era  sempre  diíTicil  ea  vi- 
ctoria  indecisa,  quando  nao  perdida  :  nao  havia  mantenedor 
que  o  íizesse  recuar,  nem  cavaileiro  de  quem  rejeitasse  a  lava  ; 
mas,  sempre  generoso,  nobre  e  cortez  nas  justas,  nunca  fazia 
corar  o  vencido,  nem  o  airopellava  depois  da  derrota.  Não 
faltava  a  lautas  qualidaílcs  o  mais  l^dlo  dos  realces  :  a  modés- 
tia era  uma  das  virtudes  do  nosso  linado  consócio. 
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E*  bem  triste  verapagar-se  premaluramenle  orna  vida  qno 
tanto  promettia  ainda:  triste  ver  de  súbito  estancar- se  uma 
fonle  tão  limpid:i  o  tão  rica  ;  triste  ver  de  reiítnie  scccar  a 
arvore  frondosa  que  de  (ão  formosas  flores  he  cobria,  e  de  tão 
preciosos  frutos  era  promissora  !  Do  Dr.  Gabriel  Rodrigues 
dos  Santos  póde-se  dizer,  ao  v6«lo  morrer  tão  cedo,  o  mesmo 
que  diz  um  biographo  francezdo  infeliz  Amand  CarrcI:  «Sua 
vida  assemelba-se  a  um  desses  monumentos  não  acabados, 
cujas  bellezas  fragmentarias  não  servem  senão  para  tornar 
maia  vivo  o  pezar  de  não  se  poder  contemplar  o  monumento 
completo» . 

Duas  outras  sepulturas  que  forão  qoasi  ao  mesmo  tempo 
abertas  cbamào  agora  a  nossa  attenção :  dcscausâo  nellas  os 
restos  venerandos  de  doos  consócios  nossos,  que  no  desem- 
penho do  seu  dever  no  ardoo  mister  de  que  se  occupavão  sou- 
berao  conquistar  a  gratidão  do  paiz  e  a  mais  illustre  recordação 
na  historia  da  pátria. 

A  morto  os  vío  tantas  vezes  juntos  e  sabendo  aíFronta-la  nos 
campos  de  batalha  e  de  gloria,  que  em  respeito  ao  seu  valor, 
ás  suas  virtudes  e  aos  laços  de  irmãos  d'armas  que  os  união, 
não  os  quiz  separar  por  muito  tempo,  e  cedo  os  fez  reunir  na 
eternidade. 

Forao  dous  generaes  do  exercito  brasileiro  quo  morrôrão  ; 
doos  velhos  guerreiros  temperados  nas  lides  terríveis,  e  nas 
acerbas  privações  das  campanhas. 

O  valente  soldado,  mancebo  ainda,  que^  sonhando  com  a 
victoria  e  com  retumbantes  façanhas  desperta  aoclangordas 
trombetas  queochamão  á  peleja,  e  denodado  corre  ao  as- 
salto mortifero  da  praça,  levando  no  coração  o  amor  e  nos  lá- 
bios ononfie  da  pátria,  e  que  ou  no  fervor  da  batalha  oo  na 
hora  do  triumpho  cabe  ferido  por  golpe  mortal  e  eipira,  dei- 
xando o  mundo  com  um  heróe  de  menos,  é  uma  victima  que 
nunca  se  lamenta  bastante;  porque  o  futuro  preparava  ao 
joven  guerreiro  tropbeos  de  victoria  e  os  galardões  da  bravura. 

Mas  na  sepultura  do  velho  general  cabem  lagrimas  ainda 
mais  dolorosas.  O  velho  general  é  o  orgulho  dos  veteranos  que 
elle  goíoo  ás  batalhas  do  tempo  passado;  é  o  pai  desses  mesmos 
e  dos  novos  soldados  com  quem  por  vezes  partilhara  perigos, 
infortúnios,  proezas  e  triumphos ;   o  velho  general  é  a  chro* 
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mtê  viva  c  rcspeitavl  Jpssos  mil  <!pist)il!os  ImméntJoís,  tf  ridian» 

Ií;s,  calamitosos,  ciiíliu*iaslicos  tJ.i  lnsloria  vnriíuin  e  eíerlrí- 
sadora  da  guerra  ;  o  ^i^lhti  gniifriíl  r  o  <^\ templo  <h  diiicíptinfi. 
é  o  symholo  (ia  liJ^ilulaiJe,  é  a  conliai^ca  <i.i  f)airia,  o  Ij.tfuarle 
da  nação*  o  guia  tia  vtcmría  ;  a  sua  ctfieriencia  é  um  «rr.-iriíí*! 
livro,  otkIo  oíí  niivos  f;iicrreiros  aproíitlom  setír^do^  qti^  w* 
mais  .«^ábias  tlieorías  não  de^cortiiian  :  n  &\iã  empada  e  um  nin- 
numcnto  que  rcettrda  filoriosos  acontecimiuito^. 

O  exercito  é  uma  faiuiiia  immonsa  :  lodos  os  soifiadoíE  síio 
irmào^t  o  os  voUjos  generacsi  são  como  o^í  vcniiríindas  patriar- 
chás  dessos  milliafesde  líoimuis,  que  Uhi»  tíídni  a  mesaiíi  jj,it(- 
dcira,  que  prestarão  lodos  o  moKrno  juramen  r*.  que  obedecem 
lodos  ao  mo>mo  dever  :  s.ío  as  legendas  vivais  dâ  um  pas^ndo 
qao  portcne^  a  elles  todos. 

E  quando  morre  um  desí^cs  c^ipitilcs,  que  lendo  ja  a  nabrct 
cabeça  coroada  pela  ncvo  dos  ânuos,  tem  ainda  o  braço  do 
ferro  paradef^ndor  o  pniz,  o  p\ercito  chora  um  chefu,  os  Srtl- 
dados  um  pai»  a  pátria  um  benemérito* 

Esse  velho  corpo  quo  desço  a  sepultura  (i  como  uma  Torta - 
Icjía  que  desaba:  contao-*ie  no  cadáver  as  cicairiíes  das  feridas 
feitas  pelas  balas  o  pelas  biiionetns  do  inimigo;  calcula-sc 
quanto  sauí^ue  correu  delias,  vè-se  nas  rugas  da  fronte  pai- 
lida  ainda  planos  <k  bataHia  ;  vC'-sg  na  immubilidade  das  fei- 
çõos  marmoretis  o  frio  valor  do  bravo  que  nem  se  sof^ria.  nem 
tremia  em  frente  da  morto*  c  que  impávido  bradava — marcha! 
sem  índagrir  se  adiante  estava  o  perigo,  basiando-lhe  a  cer- 
teza de  que  adiante  estava  o  dever. 

Oh  1  curvemo-nos  anie  as  Sepulturas  daquolles  quís  por  lon- 
gos ânuos  pagaràii  ao  Estado  o  tributo  do  sangue  :  hourcmos 
os  guerreiros  que  morrem,  porque  os  suerMiros  são  os  balu- 
artes da  boura  nacional i  e  suas  espadas  as  muralhas  do  Im- 
pério. 

Os  dous  gcucraes  que  este  anno  fallecèrno  forao  o  barão  de 
Caçapava  e  António  Etziario  de  Mi  rand  li  e  Brito, 

Francisco  José  de  Sousa  Soares  íIo  And  ria,  barão  de  Caça- 
pava,  merechal  do  exercito,  conselheiro  de  estado  e  de  guerra, 
giâo-cruz  da  ordem  de  S*  Bento  de  Aviz,  oíficial  da  Ordem 
Imperial  do  Cruzeiro,  o  commendador  da  líosa,  nasceu  em 
Lisboa  a  2d  de  Janeiro  de  17S1. 
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Dcdícando-se  á  proíisi>âa  das  armas^  assentou  praça  cottto 
voluntário  aos  11  de  Dciciubro  do  1796  :  era  um  joven  sol-^ 
dado  de  quinze  annos,  que  foi  reconhecido  cadete  em  1797. 
£studou  o  curso  completo  de  marinhaf  e  de  engenharia,  mere- 
cendo ser  sempre  approvado  e  em  alguns  annos  premiado. 
Como  cadete  fez  a  campanha  de  liSOt. 

De  Lisboa  veio  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  em  1808  chegou  ao 
paiz  que  devia  ber  a  sua  segunda  pátria,  e  a  que  prestou  tão  re- 
levantes serviços.  Foi  logo  empregado  no  archrvo  militar  e  en- 
r.irregaiio  do  dessecamento  da  quinta  da  Boa-Vista,  nivela- 
iiit;nto  da  cidade  e  planta  da  Copacabana,  assim  como  das  pi-» 
cadas  que  deviâo  preparar  a  nova  estradai  do  Rio  Preto,  co- 
nhecida depois  por  estrada  do  Cninmercio.  Em  todos  estes 
trabalhos  a  inteíligencia,  o  zelo  e  a  actividade  do  engenheiro 
começarão  a  fundar  a  grande  reputação  de  que  gozou  o  nosso 
finado  consócio  até  a  sua  hora  derradeira,  e  que  passará  á  pos- 
teridade para  honra  de  sua  memoria. 

Mas  o  engenheiro  é  chamado  ao  campo  dos  combates  :  em 
1817  commanda  em  Pernambuco  a  bngada  de  engenheiros^  e 
ó  incumbido  do  rec<mhecimento  da  provincia  e  da  organisação 
dos  corpos  de  1"*  o  2"*  Imha,  sendo  ainda  em  1820  nomeado 
pelo  conselho  supremo  mitiUir  delegado  do  commissaria  das 
fortalezas  da  mesma  província. 

O  que  porém  não  se  devo  esquecer  é  que  no  cumprimenrta 
do  cada  uma  destas  commissões  o  illustre  engenheiro  militar 
desempenhou  sempre  c  cabalmente  o  seu  dever  :  executava  a 
ordem  que  recebia,  o  voltava  a  novos  trabalhos  modesto  o 
sem  preieneõcs,  tendo  por  máxima  que  o  cumprimento  de  um 
dever  é  facto  que  não  deve  despertar  admiração,  nem  valer  en- 
thusiasmo.  Provando  que  sabia  obedecer,  Soares  do  Andréa 
mostrava  quo  havia  de  saber  commandar. 

Oanno  de  1820  tinha  vindo  abrira  porta  aos  mais  estron- 
dosos acontecimentos.  A  torrente  revolucionaria  inunda  o  im- 
pério portuguez:  o  povo  otn  toda  a  parte  solevanta  o  o  exer- 
cito se  move  e  se  pronuncia  ;  mas  tão  funesto  exemplo  nada 
pôde  em  Soares  de  Andréa  :  verdadeiro  soldado,  elle  obedece 
ao  governo  legal  sem  jamais  esquecer  um  só  dia  o  preceito  da 
disciplina  :  as  revoluções  passão  sobro  a  sua  cabeça^  e  clle  fica 
impávido  e  íirme  como  o  rochedo  que  despreza  o  ímpeto  das 
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tmdaH  ú**  um  oceano  cinbravecidoí   immovel  as  cotlletfipía  re^ 
Lentuiiiio  ii  s*^us  |iC)». 

O  Sr.  D.  João  VI  parle  para  Lisboa  e  o  Sr.  D.  Pedro  as- 
sume o  governo  úo  Brdsil  na  qualidade  de  regente  e  lugar  te- 
nente do  rei ;   então  os  acontecimentos  se  precipitão  :    cada 
dia  que  pai^sa  assiste  a  um  acto,  a  um  episodio   fervente  do 
drama   igneo  da  revolução  brasileira.    A   primeira  palavra  de 
independência  é  pronunciada  pelo  futuro  fundador  do  Império^ 
quando  no  dia  9  de  Janeiro,  responde  Ficú  ao  brado  da  po- 
pulação. Avilez  c  a  guarnição  portugueza  se  revoltào  ;    a  ci- 
dade torna-se  um  campo  de  guerra  ;  o  chefe  Ihso  acaba   por 
ceder  e  se  rciira  para  a  Praia-Grande,  mas  ahi  de  novo   teota 
resistir,  e  não  quer  embarcar ;  as  tropas  brasileiras  se  reanem 
no  campo  do  Brandão,  e  Soares  de  Andréa  seguindo  ao  ge- 
neral Joaquim  Xavier  Curado  ao  quariel  general  do  S.  Gon- 
çalo, põe  sua  espada  ao  serviço  da  independência,  partilhando 
pois  a  gloria  de  nossos  heróes. 

iNo  mesmo  annodel822  elle  parte  e  Tai  fortificar  a  pro- 
víncia de  Sania  Catbarino. 

Mas  de  súbito  rebenta  nos  campos  do  sul  o  alarido  da 
guerra  :  a  pátria  chama  os  seus  bravos,  c  o  nosso  finado  con- 
sócio vôa  ao  theatro  da  luta  em  1826,  e  servindo  de  ajudante 
general  faz-sc  notável  pela  sua  solicitude^  pela  sua  constância 
e  pelo  seu  valor,  e  no  dia  âC  do  Fevereiro  de  1827  assisie  á 
batalha  de  Ituzaingo  no  Passo  do  Rosário. 

Em  1828  é  encarregado  de  fortificar  a  barra  doRio-Grande 
do  Sul  e  de  apresentar  o  projecto  do  respectivo  pharol,  c  bem 
assim  de  fortiflcar  a  cidade  do  Rio-Grande,  tendo  a  seu  cargo 
o  commando  o  defesa  delia. 

Em  1829  parte  para  Montevideo^  e  alli  commanda  as  forças 
brasileiras  que  ficarão  de  guarnição  até  a  entrega  da  praça  : 
no  desempenho  deste  dever  Soares  de  Andréa  portou-se  como 
no  cumprimento  dos  outros.  Era  sempre  o  mesmo  bomem. 

Ainda  em  1829  é  nomeado  commandante  das  armas  da 
provincia  de  Santa  Gatharína,  e  no  anno  seguinte  exerce  as 
mesmas  funcções  na  do  Pará. 

Em  1831  as  consequências  da  abdicação  afastão  Soares  de 
Andréa  desse  trabalho  activo  e  incessante,  que  era  nellc  já 
uma  segunda  natureza:  quando  se  desorganisava  o  exercito 


551 


devia  parecer  do  mais  ou  Gcâr  do  lado  o  homem  da  disciplina. 
Ligado  então  ao  partido  restaurador,  é  pelo  governo  mandado 
para  a  província  do  Rio-Grande  do  Sul,  a  medida  parecia  uma 
sentença  de  exílio ;  mas  Soares  de  Andréa  não  hesita  nem 
murmura  ;  o  governo  mandara,  o  soldado  obedeceu. 

Entretanto  a  anarchia  tenta  erguer  o  collo  por  toda  a  parte ; 
no  Pará  nâo  é  a  luta  civil  que  se  observa,  é  a  guerra  selvagem, 
é  a  destruição  barbara,  é  o  vandalismo  com  que  homens  sem 
fé  e  sem  lei  marcão  a  sua  passagem  com  vestigios  de  sangue  n 
do  ruínas,  com  o  assasínato  e  o  incêndio.  Havia  necessidade  do 
uni  homem  forte,  enérgico,  intelligonte  e  decidido  para  resta- 
helecer  a  ordem  e  esmagar  a  horda  de  criminosos  que  infestn- 
vão  aquella  importante  província:  o  governo  lembrou-sede 
Soares  de  Andréa,  que  em  1836  é  nomeado  presidente  e  com- 
mandante  das  armas  do  Pará,  onde  exhib«  novas  provas  de 
sua  firmeza  e  tenacidade,  e  consegue  debellar  o  erime  e  firmar 
a  tranquillídadc,  restituindo  o  antigo  brilho  iquella  formosa 
estrella  do  Império  do  Brasil. 

Ao  sul  prorompèra  a  anarchia  mais  terrível  e  ameaçadora 
que  em  nenhuma  outra  parte :  c  a  rebelliuo  ousada  se  estende 
e  invade  a  província  de  Santa  Catbarina;  é  o  lugar  do  perigo, 
é  um  posto  do  honra  :  Soares  de  Andréa  vai  occupa-lo  como 
presidente  e  commandante  das  armas  desta  província,  e  bem 
depressa  a  apresenta  restaurada  depois  da  acção  porfiada  e  bri* 
Ihante  da  Laguna,  onde  legacs  e  rebeldes  erão  Brasileiros  ;  a 
sua  bravura  pois  n5o  sorprendc. 

Em  18i!i2  Soares  de  Andréa  foi  commandante  do  corpo  de  en- 
genheiros; em  1843  presidio  a  província  de  Mínas-Geraes,  que 
acabava  do  sahir  de  uma  revolução.  Alguns  actos  do  descul* 
pavcl  arbítrio  que  elle  praticara  no  Pará,  quando  arrancava 
esta  província  das  garras  do  canibalismo,  e  prevenções  por 
certo  sem  fundamento,  datâo  causa  a  tristes  apprehensões  do 
partido  liberal  de  Minas,  quando  o  nosso  finado  consócio  foÍ 
escolhido  para  presidii-a  ;  dentro  em  pouco  porém  sentiu-se  a 
influencia  benéfica  do  homem  moderado,  do  administrador 
zeloso  o  inielligenief  que  impedia  as  reacções,  serenava  os  âni- 
mos agitados,  e  oppnnha  a  acção  paternal  do  governo  aos  des- 
varios, ao  capricho  o  ás  vinganças  dos  partidos.  Também  jus- 
tiça  completa  foi  feita  a  Soares  de  Andréa,  que  deixou  em  Mi- 
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iia^^CcratíS  um  nomo  bnnro^n  u  lonvado,  «(KJlni  ifeTial  foi  con* 

[\m  íHbÚ  foi  iioincaiJo  presi*líaiU(S  lia  commbsâo  do  claSÃifi- 
ciiçãt)  ám  ollicmes  do  oitiircílo,  iíouí>  atujos  Jtípoís  pruj^i dente  cia 
conKn{!^!«;lo  ih  promomes,  l'  eti»lioi  ainda  dotii  amtoH  di^pois 
em  IHi^â*  ^cilm  L^curiÁado,  e  ja  gomando  do  iodeis  hunr^js  cofit 
i)uii  doscLiu  ati  Uimulof  íoguto  para  o  li io  Grande  d{>  Sul  n^ 
qualiJddo  do  comn^issano  v  prosidonto  th  rommissào  Jõ  Je- 
mantução  de  Irmiles  uDirc  o  Itupt^río  do  Ura^il  o  o  ^^(jdo  Ori- 
ental do  Lruí^iioy. 

Oiknilu  tí  ciuíitro  annos  nâo  tinbão  podido  acurvar  o  iiiarc^ 
<;hal  do  i;\t3iciu>  l>iirão  doíaçapava.  O  Ij ornem  de  lemptTa  do 
forra,  i*  iíomem  da  eoer;;*ia  o  úã  dtídicarãrí  devia  luorriír  iii» 
trabalho.  O  \mi  precision  do  iim  en^t^nbetvo  UMl  para  de- 
imircar  os  sous  limites  com  uma  n^puldica  lizinha,  o  veHjo 
ocki^f^nario  púrho«  Oi»  raios 'do  ardertto  sol  rolloeliaò  sul*ru 
4qiinllo  ndbro  roãio  jc-i  retjueimadu  pelo  mê^mo  ^ot,  t^  ni'$;scs 
inivsinos  campus; ,  oiuJe  tantas  vezu^  ba tal  tiara  durendeodo  ii 
can^a  da  paUia.  Ali  morrou  omlitn  :  ícvo  o  seu  tuinulu  no 
liiCJitru  da  !iua  gloriai 

Oitenta  o  quatro  nnno^í  do  hema  á  scpoliHra,  o  sessenta  e 
iiuvii  de  labor  Kem  dosean^o,  de  lidei Ídado  som  quebra <  ilo 
di^4;i[»IÍMa  Kein  í.ilba,  de  bunra  som  mancha «  de  puiulomir  sem 
«sombra,  L*h  a  bis^ioriii  ioda  iln  vida  do  barão  do  Caçapava. 
Subio  «141  mais  oiovado  posilo  ito  e\erí;iÍo,  soube  merccor 
gravas,  diislineçOcs,  um  titulo  Imuorifico,  c  mais  que  tudo  Í£so 
a  ostima  do  monarcba  o  a  gratidão  da  pátria,  tendo  sempre 
por  nor[na  do  suas  aceôes,  por  direelor  de  s^^us  passos,  por 
tirn(»re,  ftor  ^livisa  o  por  ufania,  o  eu mprí monto  do  dever.  O 
num  elocjueute  e  apropriado  opitajdiio  que  ^c  podej'ia  eseulpir 
nn  sua  lousa  sepulcral  se  resumina  nessa  única  palavra^o 
<Jevf!r. 

Do^tino  quasi  oiu  tudosemelhaíite  couljr3  a  António  Elziario 
de  iMirnnda  e  Brito,  líjareclial  do  exerci  to  eíFectivo,  conse* 
llieiro  lio  snerra,  conirruíodador  da  Ordem  do  Sp  Bento  du 
Avise,  o  ollieial  da  lrnpe>'JaI  Ordem  do  Cruzeiro» 

Cinco  ânuos  mais  mtiro  do  (juo  o  ijarãa  deCavapava,  nasceu 
oíii  178ii,  tendo  como  elle  por  berro  natal  a  cidade  de  Lisboa í 
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twas  entrando  iia  carreira  das  nrmas  jurou  bandeiras  no  mosmo 
atino  cm  que  o  fez  o  bar.ío  de  Caçapata,  em  1790:  idêntico 
juramcnio  estabeleceu  pois  para  ambos  a  nobre  fraternídado 
do  soldado,  que  devia  serse$;uida  para  ambos  de  uma  fortuna 
a  muitos  respeitos  semelhante. 

Este  nosso  finado  consócio  matriculou-se  na  academia  do 
marinha  de  Lisboa  em  1802,  anno  em  que  foi  reconhecido 
cadete«  e  alli  seguio  o  curso  mathematico,  sendo  com  dis- 
ti  noção  approvado  nos  dous  primeiros  annosdo  fortificação, 
artilheria  e  desenho 

Em  180S  passou  a  servir  no  fírasil  na  qualidade  de  alferes 
no  3®  regimento  de  infantaria  do  linha  da  corte,  e  por  decreto 
do  19  de  Julho  do  mesmo  anno  sérvio  como  2*  tenente  no 
corpo  do  engenheiros,  sendo  empregado  nos  tclegraphos  ás 
ordens  do  respectivo  director. 

Desta  data  em  diante  assigaala-so  a  sua  vida  por  uma  serio 
lie  serviços  relevantes  prestados  como  engenheiro,  como  sol- 
dado, o  como  administrador. 

Do  1809  a  1816  o  joven  oHicial  incessantemente  so  occupa 
ora  em  levantar  as  plantas  das  fortalezas  e  de  diversos  pontos 
da  nova  capital  do  mundo  português,  e  de  lugares  vizinhos,  ora 
em  nivelamentos  e  trabalhos  para  o  encanamento  das  aguas 
que  dovião  servir  ao  chafariz  do  Campo  da  Acciamaçâo. 

Em  1817  vai  como  o  barão  do  Caçapava  prestar  o  seu  ve- 
lioso  contingente  para  o  restabelecimento  da  ordem  em  Per- 
nambuco, o  quando. torna  a  embainhar  a  espada,  volta  e  pro- 
seguo  nos  trabalhos  quo  interrompera,  e  outros  novos  executa. 

Em  1822  nobre  e  galhardamente  so  conserva  fiel  ao  prín- 
cipe regente  do  Brasil,  o  portanto  adhero  á  causa  da  inJepen- 
dencia,  que  lhe  prepara  nova,  bella  o  reconhecida  pátria. 
Conquista  honrosamente  as  dragonas  de  tenente-coronel  ser- 
vindo sob  o  commando  do  coronel  Nóbrega,  e  executando  com 
zelo  e  actividade  a  insigne  commissão  de  reunir  no  campo  do 
Brandão  as  milicias  do  recôncavo  quo  devião  oppor-se  á  di- 
visão lusitana  commandada  por  Aviiez,  conforme  elle  próprio 
havia  por  escripto  proposto  ao  Sr.  D.  Petiro,  depois  primeiro 
imperador  do  Brasil.  Por  um  serviço  tão  esclarecido  merí»ceu 
distincta  menção  em  ordem  do  dia,  como  ha  de  ter  um  lugar 
de  honra  entre  os  beneméritos  da  regeneração  politica  do 
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paií,  a  quom  reserva  n  pastariilado  os  palmas  devidas    aos  »ei^ 

Km  ÍH'2ií  Anlonif)  FJxiflrio  de  Mirando  õ  Brito  iinircha  pãn 
os  cain[ios  do  sul»  otidescalèa  a  guerra*  c  lá  serve  nu  qual!- 
iliultí  ilij  qurirttíi-mesire-genfral  du  escrcito;  tornast)  tioCãtot 
f)or  InuVQVeis  acções,  c  lomando  parle  na  bataiíia  úo  Passo  do 
liasario  í*  despachado  coronel  graduado  por  distincçõo»  OSf 
postris  quo  SC  conquistão  ao  Iroar  dos  canbOcs,  ao  sibilar  das 
ha  las,  o  ao  estrépito  das  armas,  sào  os  mais  beSlos  f*  irracuBa- 
vcis  testem  u  D  lios  do  valor  e  do  m*^recimctito  do  soldada. 

De  1829  a  1831  u  governador  das  armas  do  Maranhão,    Em 
1830  a  rt*belli:Kj  do  llio-Grandc  do  Sul  linha  tomado    Incro- 
inonio,  c  impunha  ao  Império  a  necessidade  át^  empregar  f>  es- 
forço dos  seus  súbditos  mais  bravos  e  leacs  p*n'a  eomt>aíA-J;s. 
António  KIzíario  nao  podia   licar  esquecido,  vai  commundar 
umíi  torça  tio  sul,  pí>uuo  dopois  é  nomeado  prestdcnlo  ecom- 
mandante  desarmas  da  província,  sendo  nesáe  mesmo  aftoo 
removido  jjara  exercer  as  mesmas  funccnes  em  Santa  Citha- 
rinn* 

De  1837  a  1839  volta  e  permanece  no  RmGranJc  do  Suí 
na  qualidade  de  presidente  da  província  e  eommandanta  das 
fonjas  em  operações*  Mais  que  nunca  ameaçadora  e  altiva  In* 
borava  a  rebeldia  naquclla  esiremidade  do  Império  ;   a  com- 
missio  era  portanto  arduaj  importantíssima,  e  cheia  da  gr.'nc 
responsabilidade;   o  nosso  consiicio  mostrou  queanãodes- 
mcn^cia  :  se  nâo  voltou  com  a  íronte  ornada  dos  louros  da  vU 
cloria,  deiíou  ao  menos  na  província  um  exercito  disciplinado 
e  a  pio  para  alcançar  arrojados  triumphos,   como  depois  soubo 
demouhtra-Eo.    O  governo   reconheu  e  premiou  os  serviços  de 
António  EUiario   promovendo-o  a  marecbal  de  campo  gra* 
iluado. 

ílccolbendo-se  à  corte  o  illnstre  general,  é  chamado  a  de- 
sentpenbar  diversas  com  missões,  c  toma  interinamente  am 
1BÚ5  o  commando  das  armas  da  capitaK  e  o  conserva  até  o 
í»nno  segiiinte,  Em  I8ÍG  è  nomeado  vogal  do  conselho  su- 
premo militar,  c  por  decreto  de  2  de  Dezembro  de  1849  con- 
selheiro de  í^ucrra,  tim  lii50  caíuda  nomeado  membro  da 
€om missão  da  uova  classilicação  ilos  olíiciaes  do  exercito,  e 
presideulo  da  commissao  de  engenheiros  creada  por  decreto  de 
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14  de  Setembro  do  mesmo  anno,  e  cm  fim  pelo  de  22  de  Abril 
de  1852  foi  reformado  no  posto  de  marecbal  de  exercito  cfFec- 
tivo,  continuando  no  oNcn-ício  de  conselheiro   de  guerra. 

Inlelligencia  e  zelo  no  oommando,  iidelidude  e  disciplina  em 
lodos  os  tempos  e  circumstancias,  prudência  e  sagacidade  para 
prevenir  um  desastre,  placidez  o  \alentia  no  ataque,  o  força 
inabalável  na  resistência,  eis  alguns  dos  principais  dotes  que 
recommendavão  o  nosso  consócio  como  soldado.  Bom  amigo, 
parente  cstremoso,  cidadão  honrado  c  beneficente,  eis  o  que 
era  clle  na  sociedade. 

No  anno  de  1858  uma  antiga  e  rebelde  enfermidade,  que 
se  exacerbou  do  súbito,  prostra  o  velho  general  no  leito  das 
dores,  donde  só  devia  sahir  para  ser  levado  ao  jazigo.  Longa  e 
torturadora  foi  a  moléstia,  mas  nem  por  isso  venceu  a  paciência 
e  a  resignação  do  nobre  veterano. 

A  coragem  náo  se  demonstra  somente  no  campo  da  batalha: 
alli  o  desespero  podo  confundir-so  com  a  intrepidez  o  a  valen- 
tia ;  ás  vezes  o  cheiro  da  pólvora  que  chega  a  embriagar,  o 
sibilar  das  baias  que  atordoa,  o  baque  do  corpo  do  compa- 
nheiro que  tomba  sem  vida  e  desperta  o  desejo  da  vingança,  a 
necessidade  da  defesa,  o  instincto  da  conservação  accendem  o 
furor  no  animo  daquelle  que  ha  pouco  tremia,  e  então  o  fraco 
se  torna  impávido,  e  o  cobarde  por  uma  hora  ao  menos  pôde 
assemeihar-se  ao  heróe. 

Nas  terríveis  contingências  de  um  batalha  não  se  conta  com 
a  vida  ;  mas  espera-se  poder  conserva-la,  e  quando  a  morte 
sobrevem,  ó  sempre  de  improviso. 

Ha  porém  circumstancias  tremendas,  em  que  o  homem  vò 
ir  cahíndo  um  a  um  os  últimos  grãos  de  arêa  na  ampulheta 
da  vida;  em  que  elle  reconhece  que  a  morte  se  approxima 
com  accelerado  passo;  em  que  sente  que  seu  corpo  vai*se  en- 
regelando aos  poucos:  então  não  se  espera  mais  viver:  a  morte  é 
certa  e  o  homem  que  frio,  calmo  e  resignado,  aproveita  os  ul- 
times dias,  as  horas  derradeiras  que  lhe  resiâo  para  preparar- 
ão a  fazer  a  viagem  mysteriosa  da  eternidade  ;  o  moribundo 
que  com  o  sorriso  da  resignação  nos  lábios  consola  os  seus 
amigos  que  o  chorão;  o  homem  que  se  despede  do  mundo  sem 
que  o  perturbe  a  idóa  do  horror  que  inspira  o  tumulo,  esse 
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sim,  c  corajoso,  rsse  é  o  justo,  rss<*   é  qnt  tem  no  cnríiç^o  o 

vcrtlmlciro  valor 

O  marochnl  KIxiíirin  morreu  ms\tn  :  tlopaU  <ltí  lomor  totlas 
as  suas  liiíiposições,  de  mantlar  nm  íxlciíi  íl«  il(ií*pecií<i«  a  sciu 
amigos  ntiseolcs*  e  de  aptíiUr  as  mao^  ibqiicllcs  qoe  rodeaTáo 
o  i^eii  l<íÍlo  runehre,  cmtítduMi  «ioih  olhos  Q!;unaliiio  orn  uma 
imugtnti  tio  Senhor,  c  expirou  qiiíssi  sí»rrrniIo-sc.  O  valrnlc 
sohiíitJo  qiic  uao  morre  noranipo  il*i  bjiíaliia  d^^ve  morrer  desse 
modci. 

Chegamos,  em  tim,  genitores,  ao  ultimo  dos  no^^os  consó- 
cios que  so  lluarâo  no  anno  de  1858:  a  cova  qm*  n  recebeu 
aberta  tio  fresco  oITcrece  á  vlsla  a  torra  ainda  tríofínda    pe)*i?í 
lagrímaíi  do  um  pnvo  inteiro,  qno  chora  o  pascia ok'! ao  do  timn 
das  maííi  coloss*ies  illustraí;ôos  tio  palz.  Nessa  humildo  eova  cío 
seis  pés  de  e%teu**iTo  jaz  encerrado  um  vulto  immenso  e  gi^un- 
tcsco:  a  fria  lago  do  sepulcro  cahio  sobro  uui  cabeça  privile- 
giada, cm  qijfí  ardííi   o    fojc^o  divino  do  gcuio  ;    o  siícncía    dfi 
Tnoríe  cerrou  par.i  sempre  uma  boca  que  era  a  fonte  de  pro- 
digiosa eloqucncia. 

Fr*  Fraticíj^ro  do  MonfAlvcrnc  rendeu  a  alma  ao  Creador 
no  dia  3  do  Dcicmbro  do  IS 58*  Mais  do  que  em  nenhumi 
outra  occasiâo  nos  «mentimos  abatidos  pela  conscioncia  i].i 
nossa  fra(]ui?za:  não  ha  proporçíto  alguma  enlrc  a  nossa  débil 
e  acanhada  intolligencía,  e  o  homem  superior,  de  quem  nos 
devemos  occupar;  somente  as  águias  é  dado  arrostar  os  raiosi 
oíTuscadores  do  sol;  cumpre-nos  porum  obedecer  á  lei  do  lusti- 
luloi  embora  nesta  circnmstancta  venha  um  justo  c  rcdobr;ido 
temor  ainda  mais  amcsquínhar-nos, 

A  bel  la  e  immensa  rev'iao  do  sul  da  America,  que  um  feliz 
acoso  patenteara  aos  oÍIjos  de  Cabral,  abrio  tim  vasto  o  bri- 
lhante theatro  aos  triompbos  do  catbolicismo,  Nao  foi  por 
certo  ú  espada  dos  s^cus  guerreiro*»  que  a  coroa  porto f^ucza 
deveu  principalmente  a  conquista  de  um  inundo,  quo  pertencia 
ainda  ao  peniilismo  :  fora  o  os  prodigios  c  os  milagres  da  cruz. 
que  fazendo  brilhar  a  luz  da  verdade,  o  espalhaudo  por  toda 
parte  os  germcníí  da  civilisacão,  quebrarão  as  ílcchas  do  indío, 
o  asscgurnrílo  o  poder  do  Europio.  Mem  do  Sa  o  o  Dr  Salema 
nppareccm  apenas  no  segundo  planodo quadro,  cm  quo  se  dí!S- 
tacão  grandiosas  as  liguras  do  Nóbrega  o  do  Anchieta. 
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As  hosles  do  terceiro  governador  geral  do  Brasil  poderião 
ter  sido  desbaratadas  pelos  Tamoyos  conjurados,  se  nAo  lhes  va^ 
lesse  o  encanto  dos  dous  jesuiias  que  fizerão  renascer  a  paz  da 
palavra,  da  religião  e  da  piedade  ;  e  a  victoria  do  Dr.  Salenna 
foi  a  obra  da  devastação  e  do  exterminio,  que  deixa  sempre 
raízes  ao  ódio  e  só  dennonsira  o  abuso  da  força,  que  não  apro- 
veitou á  fé,  ncn)  fundou  aliianças. 

Os  apo!)tolos  do  novo  mundo  trazenn  para  o  meio  das  tabas 
do  gentio  aquella  sublime  eloquência  que  sahira  do  cenáculo 
com  os  primeiros  apóstolos  ;  a  graça  do  Senhor  fecunda  suas 
palavras,   e  ellas  operáo  admiráveis  conversões. 

Emquanto  colonisadores  bellicosos  defendem  uma  conquis- 
ta, que  ainda  se  limita  ás  brancas  praias  de  um  litoral  formo- 
sissimo,  e  devorâo  com  o  olhar  da  ambição  as  florestas  magnifi^ 
cas  que  assignalão  a  vegetação  hercúlea  da  zona  tórrida,  os  je- 
suitas  penctrão  intrépidos  no  seio  dos  desertos,  sobem  as  altas 
montanhas,  em  cujo  cimo  o  selvn^em  se  ostenta,  como  se  fora 
o  rei  da  natureza,  e  lá  armados  de  celeste  inspiração,  vencem 
com  a  palavra  hordas  int«firas,  que  se  purilicâo  com  o  baptis- 
mo e  entráo  no  caminho  do  céo. 

Foi  o  brado  religioso  do  jesuíta  que  encorajou  a  phalange 
de  Cstacio  de  Sá,  o  que  não  permittio  que  se  verificasse  o  so- 
nho cobiçoso  da  França  Antárctica  :  foi  o  espirito  do  catholi- 
cismo  que  aproveitando  a  flamma  eléctrica  da  patriótica  revo^ 
luç<io  portugueza  de  16Â0  improvisou  esse  exercito  glorioso 
que  ao  norte  do  Brasil  quebrou  o  jugo  batavo,  e  conservou  em 
sua  integridade  a  região  que  devia  ser  o  grande  Império 
Americano. 

Tudo  assim  cumpria  que  acontecesse,  a  teria  era  da  Santa 
Cruz. 

Se  annos  depois  a  ambição  e  os  cálculos  egoisticos  do  jesuíta 
tomarão  o  posto  á  dedicação,  ao  desinteresse,  e  á  gloria  do 
missionário,  já  a  palavra  de  Deos,  ja  a  doutrina  do  catholicis- 
mo  tinháo  sido  lançadas  no  solo  fértil  do  Brasil. 

A  palavra  de  Deos  foi  a  semente  :  o  influxo  da  cruz  erguida 
em  Porto-Seguro  fecundou  a  terra  virgem  :  a  semente  brotou  : 
seu  fructo  foi  a  inspiração  divina,  que  desde  o  século  xvii 
levantou  brilhante  e  magestosa  a  tribuna  sagrada  no  Brasil. 
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Desses  conventos  que  so  destaca Vti o  na  meio  Úú  vaslos  tld 
Inseatno  ousis  úm  poz  e  de  pteUadc,  oti  no  cenlrode  cíci< 
riiii1fí-^;«s,  como  as}lD<i  (I5  sabednrin  c  retiras  do  eonternpta 
rdr^iosA,  i\t^st$  convénios  e  mosteiros  eomccíirão  a  sal 
qiiães  fliitnmas  celestes,  oradore!^  afamados  que  lionrariã 
pittpíio  do5  pai /es  cultos  da  veíba  1'lyropu, 

J;i  no  íí(*cnlo  wii  os  Bezerra,  Anlimio  dí^  S;u  Eu^bío 
MíiUos,  Itotelho  do  Uosnrio»  Vi\  Anlonio^la  Piedade*  Fr.  ^ 
nocl  do  l)4'Sierro  c  tantos  nniros  linvirio  dc*í prendido  fíua  1 
eloquente  nos  templos  do  novo  mundo.  Já  no  sí^cuío  aviu 
Fr.  .António  tio  Síinía  Marifl*  Cdetnno  Víll:(S  íioas,  Correín 
Lareríla,  .!oâo  Alvares  do  Saota  MarJi»  e  ainda  outros  ti nh 
protestado  coo»  a  aua  palavra  arrojada  o  potente  contra  íè  f\ 
radetkcia  dn  tribuna  sagradíi  na  Europa,  qne  ainda  nanlin 
os  Eneordaire,  Ventura  o  outros  para  encher  o  vácuo  deixai 
pelos  Bos^nct  e  Massiílon. 

Mas  foi  precisa meníc  no  íini  desse  século,  c  precisa men 
no  Uitide  J;niciro,  qne  nnscerno  os  grandes  homens  quo  fn 
marfio  í^m  plêiade  immortal  do  ministros  o  dispensadores  1 
palavra  de  Deos,  de  embaixadores  que  o  soberano  Sentior  c 
viíi  à  terra  para  manifestar  sua  vontade,  e  guiara  humanidai 
ao  tim  para  quo  a  crcnu,  como  diz  Uoqnctc.  Foi  fotão  qi 
nasci  rã  o  António  Pereira  de  Sousa  Caldas  em  í^irl ;  Fr.  Fra 
cisco  do  S.  (*ario§  oin  1703 ;  Fr,  Francisco  do  Santa  Terei 
de  ple^us  S.  Paio  em  177S;  Jantiario  da  Cunha  Barbosa  e 
1785;  e  nmauno  antes»  em  1784,  o  nosso  linado  consoe 
Fn  Francisco  de  MonfAlverne. 

O  século  xvin  levava  ao  seu  successor  essas  intelíÍ!;encii 
robustas  e  adin  trave  is,  esses  oradores  do  verdadeira  inspir 
ÇãO(  que  comcçanlo  com  o  cirando  Caldas  e  ^ícrão  acabar  r 
não  mettos  grande  Fr. IVauciííco  de  MonrAluerne,  o  ultiu 
quedellcs  nos  reí^iava. 

No  principio  do  secnlo  XI X  n  Sr.  D,  João  VI  chega  ao  R 
lio  Janeiro,  e  elle  próprio,  e  a  c(Vrte  qne  o  seguira  so  sorprci 
dcm  encontrando  em  tão  elevada  altura  a  tribuna  sigrat 
no  Brasil, 

Falle  aqui  por  nos  u  nos^^o  dnado  consócio;  escutemos  o  i 
lustro  Monf  Alveruc, 
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c  No  BrasiU  diz  elle,  tudo  é  prodígio,  tudo  é  maravilha. 
£ste  sol  que  fecunda  nossos  campos  o  perpetua  nossa  prima- 
vera, escalda  a  imaginação  de  seus  filhos,  o  realiza  estes  por- 
tentos de  intelligencia,  que  fazem  dos  Brasileiros  um  objecto 
de  admiração  e  espanto.  Os  Portuguezes,  descendo  em  1808  a 
margem  austral  da  bahia  de  Nitheroy,  forão  tomados  de  pa^- 
mo.  encontrando  no  Rio  de  Janeiro  uma  mocidade  brilhante  c 
ávida  de  saber,  que  só  aguardava  os  meios  do  elevar-se  á  al- 
tura que  lhe  promettião  seus  talentos. 

«  A  corte  vio  com  assombro  homens  eminentes  nas  sciencias 
ecciesiusticas  que,  sem  ter  sabido  do  sou  paiz  sem  os  recursos 
das  universidades  e  as  vantagens  que  ofTerecem  os  lycêos  e  aíi 
escolas  bem  organisadas,  não  receavão  mostrar-se  c  fallar  com 
distincção,  o  mesmo  com  superioridade  diante  dos  doutores  e 
dos  homens  que  tinhão  obtido  pergaminhos,  com  que  testifica* 
vão  sua  alta  instrucção.  Nós  estamos  ainda  muito  perto  dos 
acontecimentos  ;  nós  possuimos  ainda  um  grande  numero  de 
pessoas  que  virão  esses  dias  tão  memoráveis  e  tão  ricos  de  es- 
peranças. Elles  testimunhárão  o  fulgor  que  envolvia  estes  con- 
ventos tão  férteis  de  illustrações  scientificas.  Elles  se  lembra- 
rão com  orgulho  deste  clero  secular  tão  distíncto  por  suas  lu- 
zes, e  tão  fecundo  em  virtudes:  era  o  clero  inslruido  e  educa- 
do por  o  Sr.  D.  José  Joaquim  Justiniano  Mascarenhas  Cas- 
tello  Branco,  que  sem  duvida  seria  digno  de  ser  comparado 
com  os  bispos  dos  primeiros  séculos  da  igreja,  se  elle  não  fosse 
bispo  na  sua  pátria. 

«  Um  dos  primeiros  cuidados  do  príncipe  regente,  chegando 
ao  Rio  de  Janeiro,  foi  realçar  o  esplendor  e  a  magestade  do 
culto.  Hábil  politico,  o  príncipe  sabia  que  só  ú  religião  ó  dado 
sustentar  os  impérios  e  fortificar  as  instituições.  A  fundação 
da  capella  real  do  Rio  de  Janeiro,  monumento  immortal  da 
piedade  do  Sr.  D.  João  VI,  foi  a  arena  onde  se  mostrou  em 
toda  a  sua  pompa  o  génio  brasileiro.  Oradores  acostumados 
aos  triumphosdo  púlpito  orão  rivalisados  por  jovens  pregado- 
res, que  animados  com  as  suas  primeiras  victorias  ardião  por 
ganhar  novas  coroas.  Era  então  a  época  dos  grandes  aconteci- 
mentos, e  os  successos  que  se  reproduzino  dentro  o  fora  do  paiss 
oflferecião  amplos  materiaes  á  eloquência  do  púlpito.  • 
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Nôt  poJetiios  alUrmar  com  todo  o  orgullia  ila  vcnlailo, 
tterilium  pregador  transa llantícoi^jt «recriou  us  oradores  h\ 
Itílros.  A  riquozíi  da  dicção  rouiiÍJi-&Q  á  piirc^a  dt>  os ly lo 
íovc^tk  da  argumcnlação  :  c  para  que  não  fíihasso  uma  só 
loidt  u  doçura  e  jirnenidadc  d»  (;3t|>n*ã$ão  augmcatava  bs 
cantas  c  a  mai^ia  da  acçào*  Assim  verilicou-se  cstu  iitiusdrr 
to  de  um  cscriplor  francez  :  <)iie  a  iiiigua  de  (lamões  \tron 
ciada  por  um  bru^^ileiro,  devia  realizar  lodosos  prodigias  c 
das  as  seduccõt^s  da  harmonia, 

O  Sr.  IX  João  V[  cos  Lo  ma  va  dizer,  que  ellc  possuía  no  I 
de4aiieiro  uma  selecção  de  pregadores,  que  não  lhe  perrtiiJ 
lemhiar,  os  que  deixara  em  l*oríugah  Quando  alfíum  cm: 
pior  qui/er  urn  dia  descrever  os  factos  mais  notáveis  q^mas. 
fíualarão  aqtudla  época,  poderia  diíer  com  o  velho  Chacios,  i 
jiubliine  episodio  de  A  lala,  faltando  de  sua  viagem  a  frança  i 
rointilo  de  Luiz  \1V,  que  ello  assistio  (\s  festas  Ja  côrlo  j 
lUo  de  Janeiro,  o  ás  oracues  fúnebres  de  Fr,  Francisco 
S.  1'aio. 

17  laínbcm  nesta  época  tf*o  elcgatilemonle  descri  pia  pe 
ufísso  Jioado  o  \eneraiido  consócio»  que  oés  o  vamos  encoí 
irar  callicndo  palmas  e  triínnpho^i,  e  voando  cm  arroubos  i 
iuííí*iraeão  e  immortalidade  quo  dá  a  verdínleira  gloria. 

Fr,  Francisco  de  MnnfAlvernis  que  no  século  se  chamai 
Francisco  dose  do  Carvalho,  nasceu  aos  i!  de  Atíosío  do  1  7S 
nj  cidade  do  Itio  de  Janeiro  ;  í  Jrãit  seus  pais  José  António  i 
Silveira,  natural  da  freguezia  de  S.  Iloque  na  ilha  do  Pio 
bispado  ííe  Angra,  e  de  A  una  Francisca  da  Conceição,  íialur 
tia  frei^ueí^ia  da  (Inia,  bispado  do  Uío  do  Janeiro.  Seu  geni* 
iíua  propensão  o  chaiiiiirao  á  vida  do  claustro  ;  tomou  o  babi 
para  frade  do  coro  lio  convento  de  Santo  António  do  Rio  i 
Janeiro  a  38  do  Junho  do  1801 ,  e  professou  aos  3  de  Onlub 
de  \S\yi.  Seguir  o  nosso  fitiado  consócio  na  sua  vida  e  ca 
feira  i  no  ti  as  ti  ca  fora  marcar  cada  tini  a  uno  por  um  passo  dat 
tia  escala  das  jerarchias  do  convento.  Ojríven  religioso  disíi 
^"[Uira-se  desde  o  primeiro  dia  por  sen  talento  transcendent 
pel(>  seu  estudo  ineessanlo,  o  pela  austeridade  de  suas  virti 
des«  Nos  ^eus  primeiros  ensaios  advinhou-se  logo  o  emulo  i 
S.  Cíirlos  e  S.  Paio  :  cedo  tornou-se  notável  por  sua  sabed* 
ria,  e  no  convento  de  S.  Francisco  da  cidade  de  S*  Paul  o  ^ 
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no  (!c  Santo  Anlonio  do  Rio  do  Janeiro,  o  no  seminário  do  S. 
José,  emfim,  como  lenlo  de  prima,  de  thcologia  dogmática,  de 
philosophia  e  do  rhelorica  rodeou-se  de  uma  mocidade  ardente 
o  esperançosa,  que  espalhava  a  fama  do  seu  saber,  dos  prodi- 
gios  da  sua  eloquência,  e  da  santidade  das  suas  doutrinas. 

A  17  de  Outubro  de  1816  a  sua  reputação  de  orador  já  tão 
firmada  estava,  que  foi  nomeado  pregador  régio  ;  e  collocado 
no  meio  dos  génios  da  tribuna  sagrada,  que  então  brilhavâo, 
achou-se  da  mesma  altura  queelles. 

Seguio-so  a  serie  não  interrompida  dessas  victorias  do  púl- 
pito, cm  que  se  illustrou  por  mais  de  vinte  annos.  Fr.  Fran- 
cisco de  Mont'Alverne  tinha  nascido  para  a  tribuna  sagrada  : 
ajuntava  aos  talentos  naturaes  que  possuia  no  mais  subido  grão 
as  virtudes  que  dão  o  prestigio,  e  os  conhecimentos  que  dão  a 
força  ;  linha  acerto  e  penetração  de  espírito,  profundeza  e  ele- 
vação de  pensamento,  imaginação  viva  e  fecunda,  e  a  sensi- 
bilidade, sem  a  qual  jamais  o  orador  pode  fallar  aos  corações* 

A  litteratura  sagrada  lhe  era  tão  familiar  como  a  profana  ; 
da  natureza  recebera  a  eloquência,  que  a  arte  apenas  aperfei- 
çoara :  na  philosophia  mostrou-se  sempre  tão  profundo,  como 
o  pode  ser  um  grande  mestre.  A  sua  voz  retumbava  na  ampli- 
dão dos  templos  sagrados;  a  sua  presença  infundia  veneração; 
os  seus  gestos  erão  nobres,  e  quando  fallava  nunca  precisou 
pedir  attençâo,  impunha-a. 

Como  S.  João  Chrysostomo  na  sua  época,  merecia  elle  na- 
quella  em  que  floreceu  o  titulo  de  boca  de  ouro. 

Mas  deixemos  a  elle  próprio  o  cuidado  de  historiar  em  bre- 
ves e  eloquentes  palavras  os  seus  annos  de  triumpho,  e  o  seu 
primeiro  dia  de  infortúnio  ;  ouçamo-lo  outra  vez  : 

<c  O  paiz,  escreve  Mont'Alverne,  o  paíz  tem  altamente  de- 
clarado que  eu  fui  uma  destas  glorias  de  que  elle  ainda  hoje 
se  ufana.  Lançado  na  grande  carreira  da  eloquência  em  1816 
como  pregador  régio,  oito  annos  depois  que  nella  entrarão  S. 
Carlos  e  S.  Paio,  monsenhor  Nelto  e  o  cónego  Januário  da 
Cunha  Barbosa,  tive  de  lutar  com  esses  gigantes  da  oratória, 
qne  tantos  louros  tinhão  ganhado,  e  que  forcejavão  por  levar 
de  vencida  todos  os  seus  dignos  rívaes. 

«  O  paiz  sabe  quaes  forão  meus  successos  neste  combate  des- 
igual ;  elle  apreciou  meus  esforços  o  designou  o  lugar  a  que 
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iíu  Unlia  ilircUo  entre  as  tnetis  coni<?fn|)oraii®5« ;  perle 
posleriíladii  síinccionar  oslc  j«ÍKfi,  Arrasliulo  por  a  crif?rí? 
meu  caracter,  Jíscjanda  cingir  Itxlas  m  vovòaSt  aliandoiM 
corn  i^iial  ardor  ó  olnquencia,  à  pUilfisophiei  e  á  tlic^ofogtai 
\ús  citJeir^is  professei,  íii^iíiniis  u*£l*s  siirinUaneamenlOj 
principiais  cotivenlos  da  inintia  ordem,  e  no  seminarto  i 
Josu  desta  côrle. 

«  O  rcsulíado  de  tanlas  fadigas  foi  a  í!xtenuaçâo  do 
cerebroí  e  a  perda  irreparável  da  minlia  visln.  No  fim  de  1 
tertnináráo  iodos  os  meus  eiercicias  li  Itera  rios  ;  e  eu  acb 
mu  ittipossíbititado  para  emprebender  o  mais  insigtiific 
trabalho.  Não  é  dado  a  algum  bomem  avaliar  as  agonia 
meu  coração  oesia  horrível  peripécia  cia  minha  vida.  I 
chegou  aos  meus  lábios  a  laçti  da  tribulação  ;  suas  fcses  tíil 
nôo  estejão  ainda  esgotadas.**  A  vontade  do  Scnbor  soja  fcil 

Com  cíTeUo,  depois  de  mais  do  20  annos  do  maravilhe 
suecGssos  na  tribuna  sa^Tada  eno  magistério  o  ílluslrt^  Mc 
Alvertiçé  ainda  em  vida  encerrado  n'uma  sepultura. «,  iia 
pultura  da  ce^^ut^ra.  Dezoito  annos  jazeu  recoibido  noclausl 
relírado  no  silencio,  e  animando  a  sua  vida  com  a  resignaç 
Morríra*lhe  toda  a  esperança  da  íuz  dos  olhos  ;  nunca  por 
SC  amorteceu  cm  seu  coração  a  íuz  da  té* 

Dalii  desse  retiro  vero  arranca-lo  em  um  dia  de  arreba 
d  orai  e  saudosas  recordações  a  voz  animadora  do  Imperada 
Ninguém  poderá  ter  esquecido  o  dia  solemnc  de  S,  Ped 
de  Alcântara  de  1854- 

Um  concurso  immenso  formado  pelo  clero,  a  côrle  ca  m 
esclarecida  sociedade  da  capital  corri^ra  ú  cape  lia  imperial  pa 
onvir'a  palavra  do  u^lbo  iní^pirado. 

O  iilustrc  franciscano  appareceu  no  púlpito;  a  luz  qno  fí 
tava  a  seus  olbo:»,  Í Iluminava  com  esplendor  fjtLasí  divino  s 
fronte  hirgae  vasta,  que  denunciava  a  immensidade  de  sua  i 
telligencía  ;  suas  njàos  tremulas  tactcavão  o  pulpilo..,,  dír-í 
li  ia  que  procurava  <>;?  antigo^  louros  nesse  mesmo  lugar  c 
lliidíjs**  depois  seu  vt*Uo  agigantou-se...  seu  rosto  parec 
illuminado  de  celeste  (Iam  ma...  sua  boca  se  a  brio,  c  a  eloí^ue 
cia  tran^^borjfuj  em  torrentes  impetuosas.  r>a  Milton  esci 
vendo  a  ultima  pagina  do  s''u  ímmorlal  poema  ^  era  liome 
repetindo  o  derradeiro  canto  da  II liada. 
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No  dia  de  S.  Pedro  de  Alcântara  MonfAlvcrnc  deiítou  ouvir 
o  seu  canto  do  Cysne. 

Velho,  alquebrado  pelos  annos,  pelos  horrores  da  cegneira 
e  por  moléstias  repelidas,  Fr.  Francisco  de  MonlWlvtíine  des- 
cansou enifiní),  e  para  sempre,  no  dia  3  de  UczíMiibro  de  18nB. 

Foi  uma  das  mais  altas  iltustrações  do  paizi  e  como  lul  me- 
receu ser  honrado  com  as  mais  evidentes  pn^va»  lU'  siiljida 
consideração.  Era  membro  honorário  do  Instituto  Hl^turico 
e  Geographico  do  Brasil  e  da  Imperial  Academia  das  Bollas- 
Artes,  correspondente  do  Instituto  Histórico  de  França  o  mem- 
bro grande  conservador  da  sociedade  Ensaio  PbilosnpIjÍLo. 
Em  sessão  magna  de  inauguração  desta  mesma  socit^Jade  a  10 
de  Dezembro  do  18á8  foi  solemneinente  proclamado— genuino 
representante  da  Philosophia  do  espirito  hum^mo  no  Brasil,  c 
recebeu  das  mãos  do  Exm.  bispo  conde  cape11iii)-m6r,  que  pre- 
sidia a  sessão,  uma  coroa  de  louro  que  a  sociedade  Ptiiloso- 
phica  lhe  ofiereceu. 

E  mais  que  tudo  isso,  justa  distincção  conferida  ao  Bãhlo  e 
venerando  frade,  do  dia  A  de  Outubro  de  1855  foi  elle  hon- 
rado com  uma  visita  pessoal  de  S.  M.  o  Imperador  e  sua  Au- 
gusta Esposa,  que  se  dignarão  de  demorar-se  olçum  Umpo  na 
cella  humildo  do  franciscano,  demonstrando  assim  o  apreço  o 
a  estima  cm  que  o  tinhâo. 

Frei  Francisco  de  Mont'Alverne  legou  á  pai  ria  as  suas  Obras 
Oratórias,  collecçao  dos  mais  notáveis  dos  seus  sermoo"^,  qu(3 
attestão  a  valentia  do  seu  raciocínio,  a  profundeza  de  soa  eru- 
dição, a  nobreza  da  sua  dicção  e  pureza  do  seu  eslylo.  lista 
obra  é  uma  gloria,  como  o  nome  de  seu  autor  é  um  monu- 
mento para  o  Brasil. 

Deixou-nos  ainda  as  lições  de  sua  portentosa  eloquência  e 
de  sua  philosophia  espiritualista  e  sabia,  gnivadas  senão  em 
livros  ao  menos  em  intelligencias  brilhantes  c  illuslradas  do 
numerosos  discípulos  que  já  fazem  honra  ao  paiz. 

Fr.  Francisco  de  MonfAIverne  morreu  aos79ann05  de 
idade;  mas  a  pátria  o  queria  eterno,  porque  elle  era  tima  de 
suas  ufanias,  e  ella  seotia-se  orgulhosa  quando  o  contemplava 
tão  grande,  tão  eloquente,  tão  venerando. 

Fr.  Francisco  de  Mont'Alverne  era  todo  um  passado  de 
gloria :    prendião-se  a  elle  as  mais  preclaras  recordações* 
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QuanJo  oúiio  cngn  cj  ciirvajo  cnminlianíin  i^oh  mxío  iIi* 
conductor  atnígoi  os  velU^is  o  moslravuo  tom  orgulho»  osl 
lando  os  prodigias  ilo  sou  Hjrnpa  ;  o  povo  apontava  para  fll 
diíia  — é  o  sahio  I  a  a  mocidade  das  academiasi  a  mocidâtjti 
tudiosa,  oi  pnkfosiíore^  qn»  ttiitiâfi  sido^ciB  di^cipulos>  os  1 
mens  de  lelraj  emlim,  descobrião-sc  ÍListinctamente  diai 
delle  e  diziâa  — ^  é  o  mesíro  3 

Quando  Mirabat;u  moíTeu,   por  aígum  tempo  ninguém  € 
sou  sonUir-Sfí  na  cadeira  que  elle  occnpava  mi  assem bf /«a 
que  era  rnemhm.  Qucin  se  atreverá  a  occupar  a   ceíla 
MonfAlverue?*,., 

Klle  não  vivo  mais  ;  sua  memoria  porém  nâo  <^stá  sujcifa 
morte:  é  um  monumento  que  se  enconira  por  toda  a  pai 
na  collâ  do  frade,  no  pulpitoi  na  cadeira  do  professor,  th 
livros  que  nos  Icgon,  nas  sociedades  li  Iterarias  ^  c  no  coraçl 
da  pátria- 

Elle  nao  morreu  :  seu  corpo  baiiou  á  sepultura  ;  mas  o  gi 
nioé  immortaL  Iloora  ao  génio! 
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AO  INSTITUTO  HISTÓRICO  NO  ANNO  DE  18S8. 
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Sua  Al  a  gesta  de  o  Imperador, 

Dígnou-se  de  offeriar  uma  medalha  de  bronze  cunhada  re- 
centeuiente  na  Europa  em  memoria  do  Engenheiro  Yar- 
tihagen,  restaurador  da  fabrica  de  ferro  de  Ypanema.-^ 
£m  íà  de  Maio  de  185S. 


Ministério  dos  Negocias  do  Império. 

Relatório  apresentado  ao  lllm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  João  da 
Silva  Carrão,  no  acto  de  ser  empossado  da  presidência 
da  provincia  do  Pará,  por  Henrique  dcBeaurepaire  Rohan, 
1S57,  1  vol.  em  S.*»  —  Dito. 

Exposição  do  estado  da  provincia  (Minas  Geracs)  quanto  as 
occurrencias  havidas  depois  do  Kelatorio  apresentado  á 
Assembléa  Legislativa  Provincial,  feita  pelo  Exm,  Sr.  Con- 
selheiro Herculano  Ferreira  Penna,  por  occasiâo  de  pas- 
sar a  Administração  ao  Exm.  Sr.  vice-presidente  Or.  Joa- 
quim Delfino  Ribeiro  da  Luz.  Ouro  Prelo,  1857,  1  \ol 
em  folio.  —  Dito. 

Relatório  que  ao  lUm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  Cai*los  Car- 
neiro de  Campos,  apresentou  no  acto  de  passar-lhe  a  ad- 
ministração da  provincia  de  Minas  Geraes,  o  vice-presi- 
dente JoaquimDeiíino  Ribeiro  da  Luz.  Ouro  Preto,  1857, 
1  vol.  em  folio.  —  Dito. 

Relatório  que  á  Assembléa  Legislativa  Provincial  de  Minas 
Geraes,  apresentou  na  abertura  da  sessão  ordinária  de 
1858.  o  conselheiro  Carlos  Carneiro  doCamoos,  presidente 
da  mesma  provincia.  Ouro  Preto^  1  vol.  em  i."*  —  Dito. 
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Ur^tn tório  c|vi(!  ti  Assciiililea  Legislniíva  Frovíndítl  de  Mi 
(]i^raí?Sp  íipruM'Mt<)u  nn  ãberuir»  cia  aessrvn  nntinurt^ 
1857,  f)  coii*eUu'Írrt  llcrcuííitin  FprrcJra  [Viiiin,  pn 
tli:nle  ílíi  incs^tnu  provi ncin.  Oura  PretOi  1  vai,  ctii   fuít^ 

Fflila  iTci  tilda  iia  o  lie  ri  ura  da  As*eiiiblea  Lpgísiariva  da  1 
Ília,  fií^in  pri^siilentf^  cííí  |>ioviiinia  o  desembrirg;Hh>r  Si 
l.tm  Vií^ira  Cíirtsan>íí(Mle  SiiiimbO,  no  1**  de  Seteiubro 

1857,  líiiiuu  1857,—  Diio. 

Discurso  cntn  qtu*  o  Ilhn,  r  Emi,  Sr.  Senrídõr  José  J<>of|u 
FerTrintirs  Toí n-s,    ni  esrdcnírí  dn  pn^vní*  ia  de  S,  Pau 
•   a  brio  a  A^scmliíra    Lt';:JsJ^iiiVii    IVovjíilí.i]    no  anuo 

1858.  S.  Pctiilo,  'IS58,    1  voLrmi.**— Duo, 
HcHíiJnrJo  íijírtstríiado  á  A^setubleo  Legislaiivu  Provincial 

Alííf^tw^,  (íí  lo  i;xin.  Sr%  Dr.  Amotiiu  Coei  ti  n  de  Sá  Alb 
qufTiffM*,  prrsidentti  d^i  iitfísiiía  prnvincia  no  íinna  < 
1857*  PíTiiíMnluiro  1857»  1  vnl,  om  fiiíio,—  Diro, 

UrfíMíirio  ífo  ucf-|>rpsident<3  *la  província  río  S.  Pedro  * 
lV\u  (irnnde  do  Sul,  o  couuiimdador  Patiuno  Correia  i 
Camnra,  na  abtMtuid  da  Assejnblea  Legíslalíva  Provi iicí 
em  11  íle  Outiihio  de  1857»  Parlo  Alegre,  1S57,  1  vo 
em  folio,  —  Dito- 

UclíHiji  lo  qoíí  difiííio  o  pre5Í(fi*nle  da  província  do  Piauby 
Kxtn»  Siv  \h\  João  Jo^^é  de  Oliveira  Jtinqueira,  A  Assetr 
bka  Lpf:i?*lalÉ\a  Provincial  f^m  2deJtillm  de  1S5T*  Slara 
nlifio,  1857,  1  voL  \*ín  4/ grande*  —  Dito. 

Rela  lo  rio  com  qtjc  o  víC4*-tvrtííiidenH'  da  província  de  Goya; 
o  Kxm*  Sr,  Dr.   Jitfirí  liunifacio  Couies  d(!  Sit]iicira,    pj] 
l regou  a  presidência  <ía  mcísnia  província  ao  Exm.  Sr,  Pi 
Francisco  Januário  da  Gama   Cerqueira,  Goyaz,  1867| 
vol.  eíii  folio,   2  exeutfdarcíí, —  Diio, 

Uelaiorio  com  quo  foi  cntrejíne  a  adiíiinisiração  da  provir 
cia  dr:  Sí^rRipe,  no  dia  5  dtí  Agosto  de  1857,  ao  lllni, 
Kxiu-  Sr,  Dr.  João  Daimey  HMvcIfar  BroLero,  pelo  Ejttti 
Sr,  commaiidau[í!  stiperinr  José  da  Trindade  Prado,  3 
vice-presidenle  d^cííla  província,  Sergipe»  1857,  1  vol.  ci 
folio.  —  Dito. 

Falia  qne  o  prcsidenic  da  provincía  de  Santa  Caibarina  Di 
Juão  José  CouliniiOj  dirigio  a  As^^oinblca  Legislauva  Pru 
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vincíal  no  acto  da  abertura  de  saa  sessão  ordinária,  em  o 
l."*  de  Março  de  1858.  Santa  Calbarina,  1858, 1  vol.  em 
8.  •—Dito. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Benevenuto  A.  de  Maga- 
lhães Taques  passou  a  administração  da  provincia  do  Ma- 
ranhão ao  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  H.  Paes  Barreto.  Ma- 
ranbãoy  1858»  1  vol.  em  &.*  —  Dito. 

Relatório  que  á  Assemblea  Legislativa  Provincial  do  Geará, 
apresentou  no  dia  da  abertura  da  sessão  ordinária  de 
1857,  o  Exm.  Sr.  coronel  Joaquim  Mendes  da  Cruz  Gui- 
marães, 3.*  vice-presidente  da  mesma  província.  Ceará, 

1857,  1  vol.  em  folio.  —  Dito. 

Relatório  que  na  abertura  da  Assemblea  Provincial  de  Per- 
nambuco no  dia  12  de  Abril  do  corrente  anno  apresentou 

0  presidente  da  provincia  Benevenuto  Augusto  de  Maga- 
lhães Taques.  Pernambuco,  1858,  i  vol.  em  folio.  —  £m 
25  de  Junho  de  1858. 

Discurso  da  abertura  da  sessão  extraordinária  da  Assemblea 
Legislativa  Provincial  do  Pará,  em  7  de  Abril  de  1858 
pelo  presidente  Dr.  João  da  Silva  Carrão.  Pará,  1  vol. 
em  â.*  pequeno. —  Dito. 

Collecção  de  Leis  da  provincia  do  Amazontis  de  1857.  Ma- 
oáos,  1  vol.  em  8.'» —  Dito. 

Relatório  da  repartição  dos  negócios  do  império  apresentado 
á  Assemblea  Geral  Legislativa  na  segunda  sessão  da  10." 
legislatura  pelo  ministro  c  secretario  d'es(ado  dos  negó- 
cios do  império,  Marquez  d'Olinda.  Rio  de  Janeiro,  1858, 

1  vol.  em  folio.—  Em  30  de  Julbo  de  1858. 
Relatório  apresentado  á  Assemblea  Legislativa  Provincial 

de  Goyaz,  na  sessão  ordinária  de  1858,  pelo  Exm.  presi- 
dente da  provincia  Dr.  Francisco  Januário  da  Gama  Cer- 
queira. Goyaz,  1858, 1  vol.  em  à."*  •—  Em  3  de  Agosto  de 
1858. 
Falia  dirigida  á  Assemblea  Legislativa  Provincial  do  Amazo- 
nas em  o  l."*  de  Outubro  de  1857,  pelo  presidente  da 
provincia  Angelo  Thomaz  do  Amaral,  Rio  de  Janeiro, 

1858,  1  vol  em  folio.—  Dito. 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  Liberato 
do  Mattos,  mui  digno  presidente  da  provincia  do  Paraná, 
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pelo  2**  vice-prc5Íden(o  iosé  António  Vui  úc  Cartarfii 
sobre  o  estada  da  adtniDJstrá^ao  da  mesma  província 
afilio  de  1857,  Cnriliba,  Í85S,  1  vol.  em  8**  —  Dita, 

Kcbtorio  com  que  foi  aberU  ai.'  sessão  da  duodécima  ] 
gHlatura  da  As&einble^i  Li?gisfativa  de  Serfiipe,  pelo  Ex 
prc?Mdeiitc  Dr*  João  Dabncy  d^Aveílar  Brotero»  Bali 
1858,  1  \ol.  em  a*—  Cm  13  de  Agosto  de  1858, 

nelatorÍQ  que  â  Assemblea  Legí:»]aiiva  da  províneia  do  Cf 
rã,  apresenlou  no  dia  da  abertura  da  sess5o  ordinária 
1858|   o  Sr.  Dn  João  Silveira  de  Sousa.    Ceará,  1858, 
voK  em  íolio*  —  Em  2â  de  Outubro  de  1858. 

Relalorio  apresííníado  A  Assemblea  Legislativa  da  provinc 
do  Uío  de  JaueJm  na  1."  sessão  da  1^.'  tegíi>lalura^    pe 

SresideDio  conselheiro  António  Nicolau  Tolentíao,  Kio  i 
aueiro,  1858,  1  \'qI  em  folio.— Diio. 

Relatório  aprcseniado  pelo  E\m,  preãídenlo  Dr.  Bernard 
Macliado  da  Cosia  Dória  ao  Eatin.  vice-presidente  Dr.  0< 
ta  via  no  Cabral  ft»poso  da  Camará,  por  occasião  de  pai 
i»ar-[lie  a  adminíslração  da  provi ncia  do  Rio  Grande  d 
Norie,  em  10  de  Mafo  de  I853j  1  vol.  eui  8*"  —  Dila. 

Relalorio  apresentado  á  Asseiublea  Lfgislaiiva  Provincial  ái 
Rio  Grande  do  NorlCi  pelo  Exm,  picsideale  Dr,  Anloiii 
Marceíliflo  Nunes  Goftsalves,  1868, 1  voh  cm  S.* —  Dito 

Relarorio  que  dirigio  o  presidente  da  províucía  do  Piauliy 
o  Exm.  Sr.  Dr,  Joio  J.  de  Oliveira  Junqueira  á  Assem 
bkM  Legislativa  Província!  no  l."  de  Julho  de  185S,  Ma^ 
ranhao,  1858,  1  voL  em  i.^^^Ein  3  deDesembio  ú^ 
1858. 

Minisieriú  do  Impêriú, 

Carla  Geograpliica  de  projecção  espberfca  orihogonal  ãi 
Nova  Lusrtuiiia,  ou  America  Portogueza,  e  Estado  ú\ 
Brasil.  —  Dedicada  a  S.  A.  R.  o  Priacipe  do  Brasil  D 
João  por  Autotuo  Píros  da  Srha  Ponies  Leme,  capitão  di 
fragata,  Aspiro  no  mo  c  Ceographo  de  S,  M,  nas  demarca 
ções  de  limites,  1798.  —Em  14  de  Maio  de  1S58. 

Manuscripto  copiado  pcío  ca  pilão  reformado  Lutz  Pedro  Le 
coi\  Litbografado.   (em  grande  formato) —  Dito. 
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Ministério  da  Guerra, 

Relatório  da  Repartição  dos  Negócios  da  Guerra  apresen- 
tado á  assembiéa  geral  legislativa  na  segunda  sessão  da 
10.*  legislatura  pelo  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negócios  da  Guerra  Jeronymo  Francisco  Coelho.  Rio  de 
Janeiro»  1858, 1  toI.  em  folio. — Em  11  de  Junho  de  1858. 

Reconhecimento  da  parte  do  Rio  Paraguay  comprehendida 
entre  os  Dourados  e  Villa  Maria^  pelo  l.""  Tenente  da  Ar- 
mada e  commandante  do  ^apor  Japorá.  — Em  l.""  de  Ou- 
tubro de  1858. 

Carta  rednzida  da  parte  Meridional  do  Oceano  Atlântico  ou 
Occidental  desde  o  Equador  até  S.""  8'  20"  de  latitude. 
Por  José  Fernandes  Portugal,  1802.  —  Dito. 

Nova  carta  corographica  do  Império  do  Brasil  confeccio- 
nada á  vista  dos  trabalhos  existentes  por  ordem  do  £x. 
Sr.  tenente  general  Marquez  de  Caxias,  Presidente  do 
Conselho,  Ministro  e  Secretario  d^Estado  dos  Negócios  da 
Guerra,  pelo  Coronel  Engenheiro  Conrado  Jacob  de  Níe- 
meyer.  Rio  de  Janeiro,  48A7.  (lithografado)  em  grande 
formato.  —  Em  22  de  Outubro  de  1858. 

Planta  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  organisada  no  Archívo 
militar,  pelos  officiaes  do  exercito  coronel  de  engenheiros 
F.  Carneiro  de  Campos,  tenente  coronel  de  engenheiros 
Dr.  A.  J.  de  Araújo,  1858.  (litografado).— Em  19  de  No- 
vembro de  1858. 

Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros, 

Relatório  da  Repartirão  dos  Negócios  Estrangeiros  apre- 
sentado á  Assembiéa  Geral  Legislativa  na  segunda  sessão 
da  10.*  legislatura  pelo  respectivo  Ministro  e  Secretario 
d'Estado  Visconde  de  Maranguape.  Rio  de  Janeiro,  1858, 
1  vol.  em  folio.  —  Em  li  de  Junho  de  1858. 

Ministério  da  Marinha. 


Relatório  apresentado  á  assembiéa  geral  tegísiativa  na  se- 
gunda sessão  da  10.*  legislatura  pelo  Ministro  e  Secre- 


*^  Em  30  ^ 
At.  presidem^ ./,        ""s  «/Jm»  «  V,.  "^Oa«,, 
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biéa  Legislativa  Provincial  no  l.*"  de  Julho  de  1858.  Ma- 
ranlido»  ISSS»  2  exemplares,  1  vol.  em  4.*.  -*  Dito. 

Presidência  das  Alagoas. 

Relatório  apresentado  á  Assembléa  Legislativa  Provincial  das 
Alagoas  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  António  Coelho  de  Sá  e  Albu- 
querque, presidente  da  mesma  província,  no  anuo  de 
1857.  Pernambuco,  1857,  1  vol.  em  Tolio.  —  Em  14  de 
Maio  de  1858. 

CollecçSo  de  leis  da  Assembléa  Legislativa  da  Província  das 
Alagoas  do  anno  de  1857,  2  exemplares,  1  vol.  em  8.*. — 
Dito. 

Idem  do  anno  de  1858.  Maceió,  1858, 1  vol.  em  4.^  —  Em 
13  de  Agosto  de  1858. 

Presidência  do  Paraná. 

Relatório  do  presidente  da  provincia  do  Paraná  Francisco 
Libera  to  de  Mattos  na  abertura  da  Assembléa  Legislativa 
Provincial  em  7  de  Janeiro  de  1858.  Curityba,  1858, 
1  vol.  em  4.*.  —  Em  IA  de  Maio  de  1858. 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  Liberato 
de  Mattos  muito  digno  presidente  da  provincia  do  Paraná 
pelo  2.*  vice-presidente  José  António  Váz  deCarvalhaes, 
sobre  o  estado  da  administração  da  mesma  provincia  no 
anno  de  1857.  Curityba,  1858,  1  vol.  cm  h."*  pequeno. — 
Em  25  de  Junho  de  1858. 

Presidência  do  Maranhão. 

Relatório  que  á  Assembléa  Legislativa  Provincial  do  Mara- 
nhão apresentou  na  sessão  ordinária  de  1857  o  presidente 
da  província  Dr.  Benevenuto  Augusto  de  Magalhães  la- 
ques. Maranhão,  1857, 1  vol.  em  folio. — Em  li  de  Junho 
de  1857. 

Descrípção  das  exéquias  que  o  Exm.  vice-presidente  da  pro- 
vincia o  Sr.  Dr.  João  Pedro  Dias  Vieira  mandou  celebrar 
em  honra  do  fallecido  ex-presidentc  da  mesma  província 


"'^i  «C°  ?"»l>»  ««M,  ^, 
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A  redacção. 

O  Alheneu  Pernambucano.  Rocire»  1858,  (Alguns  exempla-* 
ree^)  n.'«  1  a  3.  —  Em  30  de  Julho  de  1858. 

O  Ensaio  Philosophico  PaulutaM. 

Revista  do  Ensaio  Philosophico  Paulistano  n.""'  2e3de 
1858.  —  Em  13  de  Agosto  de  1858. 

O  Sr.  João  Carlos  Pereira  Pinto^ 

Narrative  of  facts  connected  witb  the  change  effected  in  tbc 

Politicai  condotion  and  relations  or  Paraguay.  London, 

1826,  1  folheto  em  8.'.  — Em  19  de  Novembro  de  1858. 

Map  of  the  Basin  of  La  Plata»  Based  upon  tbe  resulls  of  the 

expedition  under  the  comroand  of  Thom  J.  Page  in  tbe 

years  1853,  185A,  1855,  1856.—  Dito. 

Refutacion  solemne  de  los  rasgos  biographicos  y  discursos 
escripios  y  pronunciados  en  Buenos  Ayres  por  los  Sonores 
Gutíerrez,  Alsina,  Mítreyotros,  con  motivo  delosFu- 
nerales  de  Don  Bernardino  Rivadavia.  J^uenos  Ayres^ 
1857,  1  folheto  em  12.  —  Dito. 

Monteagudo  (D.  Bernardo)  Peruvian  Pampblet ;  being  an 
exposition  of  the  Arfmínistrative  Labours  of  lhe  Peruvian 
GovernemenL  London,  1833, 1  vol.  em  8.*  «-i-Dito. 

Para  a  historia,  Apuntes  sobre  la  ultima  rebelion.  Monte-* 
vidéo,  1858, 1  folheto  em  8.'*—  Dito. 

Manifesto  dei  Exm.  Sr.  director  provisório  de  la  Confedera-' 
cíon  Argentina  con  otros  documentos  correlativos.  Bue-' 
nos-Ayres,  1852,  1  folheto  em  8.*—  Dito. 

Documentos  relativos  a  los  Sitiados  y  Sitiadores  de  Buenos- 
Ayres,  1  vol.  em  4.«  (brocha).-— Dito. 

Memoria  dei  Ministério  de  fiaciepda  presentada  á  la  H.  A. 
G.  legislativa  en  el  primer  periodo  de  la  8.*  legislatura 
por  el  Ministro  Secretario  d'£stado  D.  Federico  MinReys. 
Abril  de  1858,  1  folheto  em  8.<»  -^  Dito. 

Mcmorandum  dei  Gobierno  de  la  provinda  de  Buenos-^ 
Ayres,  sobre  los  tratados  celebrados  por  los  Ministros 
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ÚQ  Fniiicia.  logbicrra  y  Estados^Uiiídos  ton  el  ge 
D.  Jii»lo  José  ri€  L>c|ui2a  ^obrc  a  Itbrc  psvef^acíoo  d 
?i0*  P«raiià  y  Uroguay,   Buenos-Ayrcs,   !S53j  1   vOi 

Docaoieiiioi  réUtifos  a  la  tra&tacion  de  las  cénicas  di 
iTttilêvií.  Recopiladi>s  porei  corotiel  D.  Bartoioiuo  Kl 
BuciHis-Ayre»,  185S.  1  lol.  em  S/ —  Dito. 

Aodnda  e  Siin  (imé  Boairjcio  de  )  Muinóir  addrassec 
itoefeaeral.  coostitiieot  lod  legislatíve  a^sembfy  aí 
Ev^iRof  Brasil  oa  SUieryl  Tran&bted  fiatu  llie  IM 
giic««  by\Viiliaai  WafiQO.  LoDdoii,  18^6 >  1  vol  em 

A  ttttloii  rt^belioii  eu  la  Republica  OriçDtal  dei  Urugu 
MooteTídéo,  1858,  1  rolbeto  em  8,*  —  Dílo. 

Obsrrfatraus  oti  lhe  tftátructíoos  gíven  by  ibe  PiTsident 
llie  L't]ii€d  States  of  AuiLMÍca  M  Lhe  Keprescotalives 
ibat  nepublic,  ai  lhe  congress  Held  at  Pdaamá  ta  tSÍ 
eic,  Loiídoo,  18^29,  I  voL  em  8.'  —  Dito, 

Bíblia  Hebraica  Manualia  sd  pr^Etentíores  cditioiies  accora 
Cara  et  studio  Joliaouis  SimoDc§.  HaUe^  182ã,  1  vaL  < 

Parish  {WoodbiDC.)  Nolíce  on  lhe  roegalhoríum  Brotjg 
froin  Buenos  Ayres,  Lo»dootS35,  l*uLem  4." — Dito» 

Diversas  medalhas  e  moedas  dos  Estados  do  Rio  daPra ta. ^ 
Dito, 

Cma  das  com  mil  filas  que  o  Díclodor  Rozas  mandou  faz 
para  distribuir  pelo  exercito  que  devia  conquistam  Bra<^i 
t£  que  ali  Torâo  queimadas  pelo  exercito  libertador.  — Dit 

M.  Ftrdinand  Dtniz. 

Hisloire  Naturelle,  Iligjcnique  cl  Economtquo  du  Cocotie 
Paris,   1856.    1  vol    em  8.^»— Em  1  de  Outubro  de  1S5J 

Rõcberches  Staltstiquos  et  scienliliqu^  sur  les  maladies  d 
diversos  professions  du  chemíndo  fcrdeLyODteiCMetcp^ 
le  DocleurC  Devílfiers.  Parts,  1857,  1  voL  in  8.*—  Uih 

EHudes  des  Passions  appliquces  au  Beaux  Arts^  par  J.  1 
pçluUc.  Paris,  1853,  1  vol.  in  8.*— Dito, 
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Voyage  dans  Ic  Nord  de  la  Bolivie  et  dans  los  parlics  voisínes 
du  Perúy  oa  vesite  aa  district  aarifere  do  Tipuani,  par 
U.  A.  Weddell.  Paris,  1853, 1  vol.  oai  8."  graDde.--Dilo. 

Bacharel  Thoma»  Alves  Nogueira, 

De  la  coIoní$ation  au  Brésíl,  par  Charles  Van-Lede.  Braxel^ 
les,  1843,  1  vol.  in  &.<"— Em  9  do  Julho  do  1857. 

Memoria  dos  beoeScios  polilicos  do  GoTeroo  d'El-Rei  D. 
João  VI,  por  José  da  Silva  Lisboa.  Rio  de  Janeiro  1818, 
1  vol.  cm  4.* — Dito, 

Corographia  ou  abbroYiada  Historia  geographica  do  Império 
do  Brasil,  coordenada,  acrescentada  e  dedicada  á  Casa  Pit 
e  Gollegio  dos  Órfãos  de  S.  Joaquim  d'esta  Cidade,  para 
uso  de  seus  alumnos  por  Domingos  José  António  Bebello. 
Bahia,  1820, 1  voL  em  4.<'— Dito. 

João  Carlos  Pereira  Pinto. 

Historia  Natural  civil  e  Geographica  de  las  Naciones  situadas 
en  las  Riveras  dei  Bio  Orenoco,  su  autor  el  Padre  José 
Gumílla — Barcelona,  1791,2  vol.  in  â." — Em  5  de  Novem- 
bro de  1858. 

Guia  de  Forasteros  dei  Víreynato  deBuenos-Âyres  para  ol 
áno  do  1803,  por  el  Sonor  Visitador  General  Don  Diego  do 
la  Vegn,  1  vol.  in  12.  — Dilo. 

Orígen  de  los  índios  de  el  Nucvo  Mundo  e  índias  Occidentalcs, 
etc.  Madrid,  1729,  1  vol.  in  folio. — Dito. 

Dr,  Manoel  Ferreira  Lagos. 

CollecçSo  das  Leis  e  Decisões  do  Governo  dos  asnos  de  1852, 
1854,  1855  o  1857,  8  vol.  in  8.«»— Em  13  de  Agosto  de 
1858. 

Legislação  Provincial  do  Rio  de  Janeiro  do  1835  a  1850, 
seguida  de  um  Repertório  da  mesma  Legislação  organisado 
por  Luiz  Honório  Vieira  Souto.  Nicthcroy,  1850-51,  2  vol. 
em  8.*»— Diio. 
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flr.   AbUio  Cemr  Borges^ 

Hetalorio  sObre  a  Ínilruc€5o  publica  da  Provincia  da  Bnh 
aprâientado  ao  Exm.  PresídenLo  o  Desembargador  Jo 
Lins  Vieira  Can^ansâo  do  Sinimbu,  por  AbilioCesarBorgí 
Bahia,  1857, 1  vol.  in  â.*— Em  9  de  Julbo  de  1857. 

Díft€ur»Ot  que  por  õccasião  de  ser  inaugurado  o  Gymna! 
Habiano,  proíerio  seu  Director  o  Dr.  Abilto  César  Borgc 
Bailio^  1857j  í  folb.  em  S,"*  (2  exemplares,) — Dilu* 

Juan  Maria  GuUerrex. 

Tribtuo  a  la  memoria  dei  ilustre  patriota  D.  BernãTflii: 
Uivada  via.  Bueoos- Ayres,  1857,  1  vol<  em  4^,* — Km  li  ( 
Maio  de  i85S. 

D,  Bernardino  Uivadavia,  — Basgos  biograRcoa  y  discursr 
pronunciados  el  dia  eu  qiic  se  recibierou  sus  resios  mo 
lales  eii  Buenos- Ayres,  âO  de  Agosto  de  1857,  1  wl  c 
folio  pecjueno,  — Dito. 

Francisco  Adolphu  de  Vãfnkagen. 

Vespuce  et  son  prcmier  voyage  m\  noLÍce  d'unc  déconver 
et  esploratíou  piMuiiiive  ilu  OdlTe  du  Mexique  eldcscí 
tesdts  Etats-Uots  eu  1497  et  1498,  avec  le  lexlc  flc  trfi 
notes  importantes  de  la  inaiti  do  Cototnb,  por  !^L  F>  A.  \ 
Yarnba[^en,  Paris,  1858^   l  voL  ein  8.^  —  Dito. 

Eia  meu  de  quplqnes  poitUs  de  t*Ilistotre  Gc^ographique  ti 
Hré^il  couipjeuant  des  éclaircissetnents  nouveauisur 
second  voyage  de  VespiTce,  ele.  Por  F.  A.  do  Varuliagor 
Piíris,  1858, 1  voL  em  8»^*  (alguns  exemplares),—  Ern  1 
ile  Junboite  1358. 


A.  L.  J.  Mtchdsm, 

Coíles  Tburingiae  Diplomaticus,  vou  A* 
lena,  lS5i|  1  voi,  em  â,»  ^  Dito. 

iJrkundcnlavamltiug   dor  Scbleswig-bolstoia 


Miclielsei 


Lauenburgii 
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clien  SeselUcliari  Tur  valerlandische  Serdiichtc,  von  A. 
L.  J.  Michelseo,  Riel,  1839,  1  vol.  em  4.'—  DUo. 

Dr.  João  Manoel  Pereira  da  Silva. 

Explicacion  de  ei  catechísmo  en  iingaa  Guarany,  por  Ya- 
ptiguaiy  coo  direccion  dei  P.  Paulo  Ristívo,  de  le  comp. 
cie  Jesus.  £o  el  pueblo  de  S.  Maria  la  Mayor,  1724|  1  vol. 
cm  A.<»  -*  Em  1  de  Outubro  de  1858. 
Os  varões  illustres  do  Brasil  durante  os  tempos  coloniaes, 
por  J.  M.  Pereira  da  Silva.  Paris,  1858,  2  vol.  em  S.*»  — • 
Dito. 

Dr,  E.  Ferreira  França. 

De  Jure  Belli  ex  historia  enucleato,  per  E.  F.  França.  Lip* 
sid^  1858,  1  vol.  em  8/*—  Em  22  de  Outubro  de  1858 

Brasilien  und  Deulschland  ein  offener  Brícr  and  díe  Redac- 
tionem  der  Deutscheo  Tagespresse  von  Dr.  Ferreira  Fran- 
ça. Lipsid,  1858,  1  vol.  em  S.""  —  Dito. 

Conselheiro  António  Manoel  de  Mello, 

Epheroerides  do  Imperial  Observatório  Astronómico  para  os 
annos  de  1853  a  58,  6  vol.  em  8.*—  Dito. 

Annaes  Meteorológicos  do  Rio  de  Janeiro  nos  annos  de  1851 
a  1856,  publicados  pelo  Dr.  António  Manoel  de  Mello,  di- 
rector do  Imperial  Observatório  Astronómico.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1858,  1  vol.  em  4.'  oblongo  —  Dito. 

Commendador  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos. 

Relatório  da  repartição  dos  negócios  da  guerra  apresentado 
á  Assemblea  Geral  Legislativa  na  2.*  sessão  da  10.*  legis- 
latura pelo  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  negócios 
da  guerra  Jeronymo  Francisco  Coelho.  Rio  de  Janeiro, 
1858, 1  vol.  em  folio.—  Em  1  de  Outubro  de  1858. 

The  Sacred  Theory  of  the  Earlh,  io  whicb  are  set  forth  the 
Wísdoro  orGod  Displayed  etc.  by  Bishop  Burnett.  Lon- 
don,  1816,  1  vol.  em  4.<*—  Em  3  de  Dezembro  de  185S. 
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A.   iJueírUi. 

SuT  lecUroal  <íe  h  Belgique,  pnr  A.  Qiuteler    Bruxei 

I8V0  —  1857,  2  lol.  cm  4^  — Em  3  lie  Deiembrc 

1858, 
Tabks  tlt^s  Mímoires  dcs  Mc  m  br  es,  des  Meitioires  cauron 

et  de  ceu\  desavnnigclrangcrs,  181G  «-1817,  BrasciJ 

I85S,  1  loL  em  12,— Diio 

Fortuna  (o  fíaphael  fogueira  Penido. 

Tratado  de  Medicina  e  de  outros  variados  interesses  do  Bn 
sil  e  da  liuinan idade  por  Fortiinato  Raphoel  Nogueira  Pi 
nido.  Ilin  dt  Jjiiciro,  185S,  1  \ol  em  8,**  ^  Em  14  ti 
Maio  de  IS58. 

Dr.  João  Dabney  de  Ávellar  Brútero* 

Dcscripção  de  todos  os  actos  c  solemnidadas  par  occasíão  ds 

es  !j  uma  ca  o,  Irasiadaçâo,  exéquias  e  definiUvo  encerra- 
mento úo^  ossos  venorandos  do  Dr.  Igiiacio  Joaquim  Bar- 
bosa, pn?sidente  da  província  de  Síirgipe*  eic. ,  colligí- 
dos  por  ordem  do  IWm,  e  Exm.  Sr.  Dr,  Jo5o  Dabney  dM- 
víHiar  llroterOj  presidente  d^sta  proviwcia,  pelo  major  Do- 
mingos Mondim  Pe»íana.  Aracaju,  1S5S,  [h  exmplarcs}  1 
folheto  cíii  8.^  —  Diio. 

Jitão  Bapíista  Cortinei  Laa^e, 


Estudo  ligeiro  sobre  os  quatro  primeiros  secnlos  da  fdnde 
lu^di.i,  por  Joau  Bnptista  Coriíucs  Luxe,  S,  l^aulo^  1857, 
X  voL  em  8."  — Dito* 

Dr.  Domingos  José  Gomaívcf  de  lHngaUum. 

Os  MysieriosH  —  Cântico  Tunebre  á  memoria  de  meus  íillío^t 
por  IX  J.  G,  de  Magalbaes,  Paris,  1858.  1  voí.  em  12  — 
Uito. 
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Francisco  Nunes  de  Sousa. 

Breve  resumo  de  Gcographía  histórica,  physica  e  politica 
do  Brasil  por  FraDcisco  Nunes  de  Sousa,  (em  tiras  do 
Jornal  do  Commercio)» —  Dito. 

Dr.  José  Praxe des  Pereira  Pacheco. 

BraBilismo  do  Dr.  José  Praxedes  Pereira  Pacheco.  Rio  de 
Janeiro,  1858,  (4  exemplares)  1  folheto  em  &."*  —  Dito. 

Conselheiro  António  de  Menezes  Vasconceilos 
de  Drummond, 

Gazeta  de  Lisboa  do  anno  de  1750,  1  vol.   em  A."*  —  Dito. 

Manoel  Joaquim  de  Menezes, 

Exposição  histórica  da  Maçoneria  no  Brasil,  particularmente 
na  província  do  Rio  de  Janeiro  em  relação  com  a  inde- 
pendência e  integridade  do  império,  por  Manoel  Joa- 
quim de  Menezes.  Rio  de  Janeiro,  1857,  i  folheto  em 
12.— Diio. 

Padre  Lino  do  Monte  CarmeRo  Luna. 

Memoria  histórica  e  biographica  do  Clero  Pernambucano, 
pelo  Padre  Lino  do  Monte  Garmello  Luna.  Pernambuco, 
1857,  1  vol.  em  8.^  — Dito. 

Cosme  de  A.  Pereira. 

Relatório  do  estado  sanitário  da  Província  do  Pernambuco  no 
.    anno  de  1856  apresentado  pela    commissâo  de  Hygieno 

Publica  da  mesma.  Pernambuco,  1857,  1  vol.  io  S."" — £m 

28  de  Maio  de  1858. 


Me 

Dr,  Luiz  Pientsennuer. 

Sermões  segnidos  do  promptoarío  do  rdlloeido  Joaquim  ãi 
Solcdadu  Pereira,  coordenados  pelo  Dr.  Luii  PieiíUnauer 
Nicllieryy,  1857,  o  ^^  voL  em  8*"— Dito. 

Ántonw  Marimmo  ã^  Aztrúdo. 

Beldiorio  do  1*  Tenente  da  Armada  António  Mamnno  d« 
AícveJo,  sobre  os  exames  de  qao  foi  incumbido  no  intenoi 
da  Província  de  S.  Paulo.  Bio  de  Janeiro,  18ã8,  1  vol. 
cm  h*^ — Dilo* 

Jmi'  Gomahen  dos  Santos  Stiva, 

Cartas  sobre  a  Província  de  Santa  Catbarinaf  contendo  «ma 
d*cllas  a  vida  da  Beata  Joanna  Gomes  de  Gusmão.  — 
£m  It  de  Junho  de  Í85S. 

í>r,   Aníunio  David  Vasconcdtos   Canavarro. 

Itelatorio  acerca  do  chobira-morbus^  reinante  nas  Pro?iiii- 
cias  do  Amazonas,  Pará,  Alagoas  e  Rio  Grande  do  Nnrlc 
em  lSâ5  a  1850,  offcreeido  ao  inslítuto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro  e  consagrado  A*  Augusta  Pessoa  do 
Sr.  Dn  Pedro  II  peto  Dr.  António  David  Vascoiicellos 
Canavarro.  Pará,  5857,  1  \o\  em  4  "  (bellamente  enca- 
dernatto).  —  Em  25  de  Jonbo  de  1858, 

Dr,    José  Ferrari. 

Projecto  de  um  código  do  mérito  Social  e  do  processo  para 
verificar  o  medir  ou  graduar  o  mcsino  incriín,  compnslo 
pelo  Dr.  Josó  Ferrari  a  favor  do  império  do  BrasiL  Babiaj 
1858,  1  vol.  em  8.'.  ^  Em  18  de  Agosto  de  1858. 
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Dr.    Thomáz  Pompeo  de  Sousa  BrasiL 

Relatório  do  estado  da  lostruccão  poblica  e  particular  da 
província  do  Geará  do  aono  de  1857,  pelo  Dr.  Thomaz 
Pompeo  de  Sousa  BrasiU  Director  geral.  Cearás  1858, 
1  vol.  em  folio.  —  Em  13  de  Agosto  de  1858. 

Directoria  da  Estrada  de  Ferro  de  D.  Pedro  II. 

Sexto  Relatório  apresentado  pela  Directoria  aos  Accionistas 
da  Estrada  de  Ferro  de  Pedro  II  em  31  de  Julho  de 
1858.  Rio  de  Janeiro»  1858,  1  vol.  em  8."*  —  Dito 

Dr.  António  Gonsalves  Dias. 

Bibliotheqoe  Americaioe,  (começo  do  catalogo  da...,  pu- 
blica por  Brockbaus),  as  3  primeiras  folhas.  —  Em  l."* 
de  Outubro  de  1858. 

Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello. 

Estudos  Históricos  Brasileiros,  por  Francisco  Ignacio  Mar- 
condes Homem  de  Mello.  —  Em  22  de  Outubro  de  1858. 

A.  deBache. 

Report  of  tbe  superintendent  of  the  coast  Survey,  during 
lhe  year  1856.  Washington,  1856,  1  vol.  em  folio.  — 
Dito. 

Bento  Fernandes  de  Barros. 


Relatório  queaolllm.  e  Exro.  Sr.  Psesidente  da  província 
do  Paraná  Dr.  Francisco  Liberato  de  Matos  apresenta  o 
Dr.  Joaquim  Ignacio  Silveira  da  Moita,  Inspector  geral 
da  Instrucçáo  Publica.  Curitiba,  1858,  (2  exemplares), 
1  vol.  em  8. <"  —  Em  IA  de  Maio  de  1858. 
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Dr.  João  Franmcõ  Lisboa, 

AponUtnenloí,  DcUcbi^  e  observações  p3ra  scrvirí^tti  ã  11 
laria  do  Miiraiitifio,  pelo  Dr.  Jp§o  Francisca  Lisboa^  ( 
guiuas  fottiai)*  — Uiio. 

Henrique  de  Beaurepaira  Ilúhan, 

CorresponíJencia  OfTícral  da  Presidência  fía  provineíd  d 
i'ará  ctJm  as  aulhoridade*  da  im^stiM  e  ouírna  proviricias 
úfs  II  de  Jiillio  Ú€  1856  a  51  de  Oníntiro  de  1857,  2  ro/ 
em  folio.  —  Em  3  de  Dexombro  de  1858. 

IleinriehKiepert. 

EpI  Karte  in  Mercator'*  Projcctifln,  In  8  Blattern,  Beíir- 
beíUl  voft  Ileisvíeli  Kíeperf,  BerliD,  1856,  cm  8  parles. 

—  Km  10  de  Novembro  de  1858„ 

Anomjmo, 

Memoria  hiâloríca  sobre  la  decadência  y  ruína  de  las  Mis- 
siones Jesuí  liças  en  el  seno  dei  Pia  ta,  su  esl^itlo  cn  1856, 
porei  Dn  MiUiin  de  Sloiis-^y,  Paraná,  1857,  1  vol.  cm  8.« 

—  Em  27  áti  Agosto  dfí  185S, 

Excursion  au  Uio  Salado  ot  diins  te  Glunco,  Catiíuderatton 

Argentiue,  par  Amedéa  Jacqnes.  Paris,  1837»  1  vai.  em 

8.-  —  Diio 
Almanaque  Nacional  de  la  confederacion  Argentina  para  los 

annosde  1855  y  íS5í5,  Paraguay,  1S50,  2  vol*  em  A.*  ^- 

Dito, 
Simple  Historia  de  la  ex  colónia  Francesa  en  el  Paragnay, 

porun  Francez  bien  ínTormado,  1856,  1  folheto,  ^Ditn. 

Igmra-iú  quem  offereeeu* 

Map  ofdíe  Basín  ofia  Plaia,  Based  upon  ílie  resiills  oflhe 
expedi  tíoa  uudcr  lhe  comoiaod  of  Xho*^  J.  Pjge  iti  lhe 
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years  1853,  1854,   1855  e  1856,  (liKbographado)  — Eui 
19  de  Novembro  de  1858. 

Vicente  G.  Quesada. 

La  proYínci»  de  Corrtentes  por  Vicente  Quesadsr.  Bucaos- 
Ayres,  1857,  (3  exemplares),  1  vol  em  i.*"  — Em  19  de 
Novembro  dt  1858. 

L.  A.  Sisson, 

Galeria  dos  Brasileiros  Illustres.  Retratos  dos  Homeos  mais 
iliustres  do  Brasil,  accompanhados  de  notas  bistorícas 
brograpbicas.  Rio  de  Janeiro,  1858,  10  cadernos  em  folio 
grande.  —  Dito. 

Francisco  Zacharuis  Álnes. 
Estatutos  do  Instituto  Pharmaceutico  do  Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro,  18*58, 1  vol.  em  8.**  —  Dito. 

José  Marcellino  Pereira  de  Vaseoncellos» 
Ensaio  sobre  a  Historia  e  Estatística  da  província  do  Espi- 
rito Santo,  por  José  Mareeliíno  Pereira  de  Vasconcellos. 
Vicloria,  1858,  1  vol.  em  8.«  — Dito. 

Coronel  Conrado  Jacob  de  Nietneyer. 

Carta  da  província  de  S.  Pec(ro  do  Sul  contendo  o  Estado 
Oriental  e  parte  da  província  de  Santa  Calharina»  levan- 
tada debaixo  da  inspecção  do  conselheiro  José  Anionio 
Pimenta  Bueno,  por  Rajmuudo  Alvares  da  Motta,  1850, 
em  grande  formato  manuscripto.  —  Em  IA  de  Maio- de 
1858. 

Quadro  Estatístico  do  Império  do  Brasil  conforme  aos  Rela- 
tórios Oificiaes  e  outros  documentos  em  1856,  (liibo- 
grapliado).  — Dito. 

Carta  corographica  dedicada  a  S.  M.  1.  o  Senhor  D.  Pedro  II 
contendo  as  províncias  de  Alagoas^,  Pernambnco,  Para- 
hiba^  Rio  Grande  do  Norte  e  Ceará,  pelo  Coronel  d'En- 
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ganhdro  Conrado  Jacob  de  Níemeyefj  ÍS43,  (Uibogi^ 
phadii).  —  Dito. 
Planta  carographica  de  uma  parle  da  província  do  Rto  d 
Janeiro  oa  qual  &e  iociae  a  Imperial  Faietida  de  Sani 
Cruí,  segundo  a  primiiiva  medição  dos  Jesuitas  em  172 
é  rnuiediçâo  de  17B3,  medição  annullada  de  Í827*  e  d 
s^ua  posse  aclunl  para  ser  aniicia  ás  rc^ílcxC^eei  Lendeoius 
determinar  defioílivameaie  03  seus  JimiíeSj  i8&S,  (litho 
grapUado).  — Dilo- 

Dr,  Joaquim  Manoel  de  Macedo, 

Carta  iopo|rraphíca  do  Mucnry*  Manuserlpto.  (Para  accom- 
panharacana  do  Sr.  Ottoni  lida  em  sessão  do  InstiCUta 
llísiorico]. «  Eiu  11  do  Junho  de  185& 

José  Alexandre  Teixeira  de  Melio* 

Sombras  e  Sonhos,  Poesias  de  Josi^  Alexandre  Teixeira  de 
Mello,  Rio  de  Janeiro,  1858^  1  \oL  em  8*"  —  Em  5  de 
Novembro  de  1858, 

Ignacio  José  de  Moraes  JitniQr. 

O  Mim  ta  cazembc  e  os  povos  Ma  raves,  Chevas,  Mnizas,  Mo- 
em has,  LtinJas  e  outros  da  Africa  Austral  Diário  da  ex- 
pedição porlitgue^a  commandada  pelo  Major  Monleiroti 
dirigida  úfpH^tle  iLnperadarnosannos  de  1831  e  1B32  re- 
digido pelo  Major  A.  C.  P.  Gamitto,  com  utu  inappa  do 
Paiz.  Lisboa,  1354,  1  vol.  em  8>^  —  Dito^ 

JornacA  e  Periódicos,  offerecidos  pelas  respectivas  ItedaçÕ€$B 

Eslrella  do  Amazonas,  (Pará)» 
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fh\  Ahionio  Gonsalvn  Vias* 


< 


Descnlio    úp.  mua  iuscri\>çrio  cnconlrada  nir  serra  de   Itaco- 

líntíi,  junto  Qo  Rio   Verde,  ao  sul  de  Vi  lia  l\íca.  —  Em  1 

de  Oiilubrode  1858* 
Cof>tiniinção  da  meiuoria  relativn   á  rapítania    da  Piatiltyi 

í]uc  em  IS  10  fez  Francisco  Xavier  Marchado,— Dito* 
Urgitntynio  dn  Sii i)e ri n tendente,  guarda  niôre  mais  officíae» 

das  Minas  do  Ouro  de  S.  Paulo.  —  Dito. 
Mtmorias  donnuode  1750  em  diante,  —  Dito 
rionia  Geoiucíríca  da  cídatíc  do  Belém  do  Grâo-Parã- — 

Dílo. 

CoímmnifidúT  Lihmm  Augusto  âa  Cunfm  Matlus. 

Compendia  !jístoricn  díis  Possessões  da  coroa  de  Portugal 
nos  niares  e  C(iniÍnetUes  dn  Africa  Oriental  e  Occidental, 
composto  e  (j íTí^r lúcido  b  B.  M.  R  a  Uainha  dePorUig^ií^ 
pelo  lirigadeiro  Ra  y  mim  (Io  José  da  Cu  n  li  a  Muitos,  —  Em 
25  de  Junho  de  |8oH. 

Documentos  (l/j)  relalivos  aos  aconlccímenios  pniilicos  das 
províncias  de  Pinuhy  e  llaraniiâo  na  epochn  da  Indepen- 
dencia.—  Dito, 

Exposição  folire  a  navegação  e  commercio  do  Rio  Parnahy» 
ba  em  1800,— Dito. 

R5£|in?içao  da  lula  com  o  i^cnlio  Pimenteira  na  provi ncía  do 
Píatiliy  no  anuo  íle  1807,  —  Dílo. 

Df\  Aníôiro   Pçrcira  Pinto* 

Primeiras  tentalivns  de  uma  communicaçâo  Tranca  coin  a 
lilla  de  Lr>ge3p  e  capitania  de  S*  Panlo,  ordenadas  pelo 


»87 

Governador  da  proTiocia  de  Santa  CaUiarioa  o  Tenente 
Coronel  de  Artilliería  José  Pereira  Pinto  em  o  anno  de 
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per  duHum  cfrti  MtvidkanU  4  !Son,  Maji,  1493,  —  Ha 
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